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Resposla  de  D.  Miguel  para  o  Rei  Fernando  YH 

(Arcb.  do  MioUterio  dos  Negocios  Estrangeiros.—  Kegislo.) 

i83i        Meu  amado  tio. — A  Vossa  Magestade  teem  sido  repetidas 
■^IJ^  *  vezes  presentes  as  minhas  expressoes  de  agradecimenlo  pelo 

^^  -cordeal  affecto  que  Vossa  Magestade  me  lem  mostrado,  e 
^-  *peIo  interesse  que  tem  tornado  junto  dos  seus  alliados  pj^a 
a  conclusao  da  negociacao  do  restabelecimento  das  suas  re- 
lagoes  diplomaticas  commigo,  e  muito  me  Ijsonjeio  em  poder 
repetil-as  em  resposta  à  carta  que  Vossa  Magestade  me  di- 
rigiu  em  3  de  Dezembro  ultimo. 

0  alto  aprego  que  as  expressoes  de  Vossa  Magestade 
mereceram,  e  o  muito  que  prézo  os  amigaveis  conselhos  de 
Vossa  Magestade,  e  o  desejo  de  condescender  com  Vossa 
Magestade  por  huma  parte,  e  por  outra  ao  mesmo  tempo  as 
mais  graves  ponderagoes  sobre  o  que  antecedentemente  se 
tinba  passado  ccwn  o  antigo  Ministerio  Britannico,  e  sobre  os 
successivos,  notorios  e  lastimosos  successos  revoluciooarios, 
de  que  a  Europa  tem  sido  testemuuba,  e  sobre  os  tenacissi- 
mos  esforgos  que  os  inimigos  da  Monarchia  Porlugueza 
teem  posto  em  pratica,  principalmente  depois  da  ultk&a  exi- 
gencia  do  passado  Ministerio  Britannico,  me  tem  feito,  bem 
a  meu  pezar,  demorar  a  minha  resposta  a  fina  delicadeza  de 
Vossa  Magestade,  esperando  tambem  que  huma  conjunchiffa 
mais  opportuna  me  permittisse  poder  dar  a  Vossa  Magestade 
huma  resposta,  comò  desejava,  e  communical-a  à  Inglaterra. 
Infelizmente,  porém,  os  esforgos  dos  mesmos  individuos, 
sobre  os  quaes  recahiam  os  beneficios  da  minha  real  clemen- 
4:ia  redobraram,  jà  trataodo  de  contrahir  emprestimos  em 
Londres,  jà  buscando  fazer  armamentos  para  hostilisar  a 
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sua  patria,  jà  por  melo  dos  seus  emissarios  e  partidistas,     «sai 
pretendendo  tenazmente  seduzir  as  minhas  tropas  fleis.  ^^^^ 

Nestas  circumstancias  nao  posso  deixar  de  declarar  a 
Vossa  Magestade  a  persuasao  em  que  estou  de  que  resultarla 
o  maior  perigo  para  o  socego  dos  meus  Reinos,  se  houvesse 
de  alterar  a  declaragao  que  mandei  fazer  à  passada  adminis- 
tracao  Britannica  pelo  meu  Ministro  nomeado  para  aquella 
Córte,  tendo-o  munido  para  esse  effeito,  na.conformidade  do 
que  propoz  aquella  mesma  administracao,  de  plenos  pode- 
res,  declaragao  em  virtude  da  qual  o  Governo  Britannico 
declaràra  haveria  desde  logo  de  restabeiecer  a^  suas  rela- 
Qoes  dJploiBaticas,  monindo-o  i^afeneHte  das  eenrenientes 
instniecSes,  de  ci^a  base  o  estado  actual  dos  me^s  Reinos,  e 
0  geral  da  Enropa,  nao  penii«Mrì«n  apartar-nte  sem  bum 
hormeiperì^. 

Fazendo  justiga  a  estes  mevs  senCiineiitos,  espero  que 
Yo68it  Mafvskade  se  dtgnarà  persua^-se  dos  meus  tìvos 
d^sejos  de  mostrar  a  Yossa  Mtop^tade  a  miiiha  fina  e  tema 
anÉzade»  e  dos  siiicef os  vetos  que  de  cmtiirao  cfei^o  ao  cea 
para  ee&serracSo  de  Yossa  Bfagestaée  e  para  feK€i<iade  de 
sens  poYOS. 

Se*  Yossa  Sfafestade 

SiAriiAor  imi  affisctnoso 

Mgael. 

Lisboa,  21  de  Margo  de  1831. 


Carla  de  D.  Fedro,  Daque  de  Braganca,  para  o  Imperador  de  Anslria 

(Livro  de  Registo  do  Gabìneio  do  Saa  Magesiadc  Imperiai.) 

i83i        Juillet  1831. 

^^^^^  Sire.  —  Revenu  en  Europe  par  suite  des  événements  dé- 
plorables  qui  se  sont  passés  au  Brésil  je  ne  veux  pas  tarder 
de  vous  exprimer  les  sentiments  d'amour  Aliai,  qui  ne  ces- 
sent  de  m'animer  envers  votre  auguste  personne.  Daignez, 
Sire,  en  agréer  le  sincère  aveu. 

Fidèle  à  mes  principes  et  à  l'honneur,  j'ai  abdiqué  le  tróne 
du  Brésil  pour  ne  pas  manquer  aux  premiers  et  garder  in- 
tact  le  second.  Je  me  flatte  d'y  avoir  réussi,  et  par  là  d'avoir 
acquis  de  nouveaux  titres  à  votre  estime  et  à  votre  bienveil- 
lance. 

L'éloignement  de  mes  enfants  et  la  position  difficile  de 
mon  fils,  me  causent  des  regrets  et  de  vives  alarmes,  que 
Votre  Majesté  partagera  sans  doute,  comme  elle  partage  de 
mon  amour  pour  eux. 

Je  crains  que  les  Brésiliens,  méconnaissant  leur  véritables 
intéréts,  et  poussés  par  l'esprit  de  vertige  qui  domine  en 
Amérique,  ne  renversent  le  tròne  que  j'ai  dù  élever  afln  de 
conserver  dans  le  nouveau  monde  les  institutions  monarchi- 
ques,  d'y  opposer  une  barrière  au  torrent  démocratique  qui 
ravageait  les  nouveaux  États  américains,  d'empécber  enfln 
an  Brésil  cette  guerre  à  outrance  des  théories  contre  les  réa- 
lités,  qui  ne  finirà  dans  les  colonies  affranchies,  qu'après 
que,  de  longues  années  de  calamités  et  de  désastres,  y  au- 
ront  amène  par  une  effroyable  expérience,  ou  de  nouveaux 
moeurs,  ou  de  nouvelles  idées.  Vernile  le  del  protéger  le 
nouvel  Empéreur  du  Brésil,  et  éclairer  ses  sujets  sur  le  prix 
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du  trésor  précieux  que  je  leur  ai  laissé,  et  des  services  im-     im 
portants  que  je  leur  ai  rendus.  '"^^ 

Dans  ma  douleur  profonde  j'ai  la  consolation  de  voir  ma 
fille,  la  Reine  du  Portugal,  petite  fille  de  Votre  Majesté,  se 
rapprocher  du  tròne  où  elle  doit  monter  par  ses  droits  légi- 
times,  et  par  mes  efforts  aidés  de  ceux  de  ses  fidèles  sujets. 
J'y  donnerai  tous  mes  soins,  et  je  compte,  Sire,  avec  votre 
puissant  appui. 

Ma  carrière  politique  a  èté  une  lutte  continuelle  contre 
Tanarchie,  et  j 'espère  prouver  encore  à  Votre  Majesté  Impe- 
riale que  je  n'ai  rien  tant  à  coeur  que  de  contribuer,  de 
toutes  mes  forces,  au  raffermissement  de  l'ordre  et  de  la 
tranquUlité  generale  en  Europe,  et  de  continuer  à  mèriter 
ramitié  et  Testime  de  mes  anciens  frères. 

Veuillez,  Sire,  accueillir  la  confession  sincère  de  ces  senti- 
ments,  de  méme  que  de  ceux. 


Reclama^Ses  da  Franta 

ao  GoYerno  de  D.  Miguel,  e  entrado  da  esqaadra  commandada 

pelo  Contra-Almirante  Bario  Ronssin  no  Tejo, 

em  11  de  Jniho  de  1831 


Alguns  Francezes  eslabelecidos  em  Lisboa  tinham  sido 
presos,  ultrajados  e  sentenciados  iniqaameQte,  ^endo  hum 
flagellado  na  pra?a  publica.  0  Consul  de  Franga,  Mr.  Cas- 
sas,  protestou  centra  taes  procedimentos,  reclamou  a  liber- 
dade  dos  seus  concidadaos  detidos,  e  as  devidas  indemnisa- 
0es  pelos  damnos  que  tinbam  sofirido.  Em  consequencia  da 
negativa  do  Governa  de  D.  Miguel,  o  Consul  julgou  dever 
retirar-se  para  Franca.  0  Governo  Francez  decidiu  mandar 
huma  divisao  de  alguns  navios  de  guerra,  encarregando  o- 
Commandante  de  entregar  ao  Visconde  de  Santarem,  Minis- 
tro dos  Negocios  Estrangeiros,  hum  tilthnatunh  exigindo 
satisfa^ao  completa  das  offensas  commettidas  pelo  Governo 
Portuguez,  sendo  ao  mesmo  tempo  incumbido  de  declarar, 
que,  se  em  vinte  e  quatro  horas,  se  Ihe  nao  desse  a  satisfa- 
cao,  executaria  as  ordens  do  seu  Governo,  que  eram  de  blo- 
quear  a  entrada  do  Tejo.  A  resposta  negativa  ou  evasiva  do 
Visconde  de  Santarem  obrigou  o  Commandante  a  executar 
as  ditas  ordens,  dando  conta  do  resultado  da  sua  commis- 
sao.  Entao  o  Governo  Francez  ordenou  que  fosse  enviada 
immediatamente  huma  esquadra  ao  Tejo,  para  obter  pela 
forca  as  reparacoes  recusadas,  e  que  considerava  justas. 

Veiu  effectivamente  a  esquadra  conunandada  pelo  Contra- 
Ahnirante  Barao  Roussin,  que  chegou  no  dia  28  de  Junho  a 
bahia  de  Cascaes.  No  dia  8  de  Julho  enviou  hum  Parlamene 
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tarlo  a  Lisboa,  e  escreveu  ao  Ministro  Viscoude  de  Santa- 
lem,  que  rejeitou  definitivamente  asreclamacoes  da  Franca. 

No  dia  11  depois  das  duas  horas  da  tarde  a  esquadra 
franceza  composta  de  6  naus,  3  fragatas,  2  corvetas  e  3  bri- 
jjTies,  forQou  a  barra  grande,  e  entrou  no  Tejo.  As  quatro 
horas  ancorou  em  linha  desde  a  torre  de  Belem  até  Lisboa. 
Entao  0  Governo  de  D.  Miguel  conheceu  a  vergonhosa  situa- 
<;ao  em  que  a  sua  altivez  o  collocàra,  apressou-se  a  tratar 
com  0  Almirante,  declarando-lhe  que  adoptava  as  bases  por 
elle  propostas,  e  cessaram  as  hostilidades. 

No  dia  14  ajustou-se  e  assignou-se  a  bordo  da  nau  Suffren 
huma  Convencao,  em  virtude  da  qual  a  Franca  obteve  prom- 
plamente  as  reparafoes  que  exigia.  Està  Convengao  foi  ac- 
ceita  no  mesmo  dia  pelo  Visconde  de  Santarem,  em  nome  do 
Governo  de  D.  Miguel. 

A  esquadra  portugueza,  composta  de  1  nau,  3  fragatas, 
±  corvetas  e  3  brìgues  foi  aprìsìonada  ;  e  o  Governo  Porta- 
guez  leve  de  pagar  mais  800:000  fraucos  para  indemnìsar  a 
Franca  das  despezas  da  expedi^ao,  que  aqaelle  tomou  ne- 
<:essaria  por  causa  da  sua  pertinaz  repulsa  ao  (pie  se  exigia. 

Publicamos  em  seguida  toda  a  correspondencia  que  bou:^'e 
<3ntre  o  Visconde  de  Santarem  e  o  Barao  Roussin.  Este,  no 
S6U  officio  ao  Ministro  da  Marinha,  depois  de  appellidar  Victo- 
ria a  entrada  no  Tejo,  confessa  que  o  successo  llìe  custou 
pouco,  e  nao  recebeu  danuios,  comò  nao  podia  deixar  de 
acontecer,  visto  nao  ter  havido  resistencia,  pois  as  forialezas 
estavam  desguamecidas  e  mal  artiihadas,  sendo  insignifi- 
cante 0  fogo  que  fizeram,  assim  comò  os  navios  de  guerra. 
Se  tudo  «stivesse  corno  devia  estar  os  navios  da  esqoadra 
nao  chegariam  todos  a  Lisboa.  Este  triste  successo  deveu-se 
unicamente  ao  Governo  usurpador,  que  o  podia  ter  evitado. 

As  reclamagoes  comprebendidas  nos  ^rtigos  7«®  e  8.^  da 
Gonveo^ao  de  14  de  Julho,  relativas  a  Vallon,  e  aos  France- 
zes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Consul  para 
Franca,  foram  liquidadas  pela  commissao  mixta  no  nez  de 
Fevereiro  de  1832. 

Sobre  a  intelligencia  do  artigo  14.%  ou  da  ìndeHmìsafjao 
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dos  prejuizos  causados  ao  commercio  francez,  houve  diver- 
gencia  entre  os  mesmos  Commissarios,  e  ficou  a  decisao  de- 
pendente de  se  entenderem  os  dois  Governos. 

No  anno  de  1837  terminou-se  este  negocio  entre  o  Go- 
verno da  Rainha  e  o  do  Rei  dos  Francezes.  Liquidaram-se 
francos  578:005-63,  por  nao  chegar  o  producto  dos  quatro 
navios  de  guerra  portuguezes  vendidos  em  Brest,  e  nao  pò- 
der  0  Governo  Francez  ficar  com  as  fragatas  Diana  e  Ura- 
nia,  avaliadas  em  181:166  francos,  as  quaes  foram  restilui- 
das  ao  Governo  Portuguez,  o  qual  pagou  em  prestaQoes 
142:812#047  réis,  comò  consta  da  correspondencia  comque 
terminàmos  a  bis  tona  desta  questao. 


Bilhele  do  Tisconde  de  Sanlarem  para  Ir.  Cassas,  Consul  de  Franca  ' 

(Arch.  do  Mioisterìo  dos  Negocios  Eilraogeiros.—  Registo.) 

1831  0  Yisconde  de  Santarem  faz  os  seus  comprimentos  ao 
Fevereiro  g^.  c^gg^s,  6  Ihe  manifesta  a  sua  surpreza  pelo  desusado  e 
extraordinario  ofDcio  que  Ihe  dirigiu  na  data  de  hontem» 
altieio  de  todos  os  usos,  de  todos  os  estilos,  de  todo  o  de- 
coro, e  manifestamente  contrario  às  mais  patentes  declara- 
goes  de  nao  inten^en^ao  nos  negocios  internos  das  outras 
Nafoes  feitas  pelo  seu  Governo. 

0  Visconde  de  Santarem  por  todas  as  referidas  razOeslhe 
recambia  o  mesmo  officio,  e  n3o  póde  deixar  de  accrescentar 
que  he  sobremaneira  extraordinario  que  hum  empregado 
estrangeiro  ouse  suppor  nos  Juizes  de  huma  Commissao 
mandada  formar  pela  autoridade  do  Soberano  do  paiz,  em 
que  nao  reconhece  superior,  e  que  hao  de  julgar  na  corifor- 
midade  das  leis  do  Beino,  que  elles,  nas  sentengas  que  de- 
rem,  serao  influidos  pelas  paixoes  politicas  e  sentimentos  de 
odio  contra  outra  Nagao,  figurando  desconhecer  a  gravidade 
das  circumstancias,  e  os  exemplos  de  iguaes  providencias 
em  diversos  reinados  e  em  outros  paizes,  figurando  desco- 
nhecer a  notoriedade  dos  factos  (]ue  occasionaram  aquella 
medida,  suppondo  contra  a  verdade  a  existencia  de  escriptos 
influidos  pelo  Governo  para  expressarem  sentimentos  bostis 
contra  a  Franga,  figurando  haver  hum  partido  dominante, 
que  com  consentimento  do  Governo  infine  nas  decisues  judi- 
ciarias  por  paixoes  e  fanatismo,  e  o  que  he  mais,  avanza  bum 
temerario  protesto  com  ameaga  de  responsabiUdade.  Tal 
officio,  nao  existindo  actualmente  preso  em  flagrante  delieto 
pelos  acontecimentos  da  madrugada  do  dia  8,  Francez  algum, 
visto  que  Mr.  Sauvinet,  que  se  diz  Francez,  o  foi  depois  disso. 
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nào  abrangendo  as  disposicOes  do  citado  decreto  senào  os  casos     issi 
de  flagrante  delictOj  que  por  sua  natureza  excluem  o  risco  de  ^^^"^^"^ 
demmcia  por  espirito  de  partido,  que  gratuitamente  se  pre-  / 

tende  inculcar,  parece  ser  hum  manifesto  argumento  de  que  ^  ^ 

algum  Francez  pretenderà  aqui  fomentar  a  desordem  contra 
OS  principios  manifestados  pelo  seu  Governo. 

0  Sr.  Cassas  póde  estar  tranquillo  que  todos  os  subditos 
Francezes  que  nao  violarem  as  leis  do  paiz  gosarao  da  mais 
piena  e  ampia  seguranga  e  de  todas  as  garantias. 

0  Sr.  Cassas  nao  póde  desconhecer  hum  principio  fundadò 
na  lei  naturai  de  que  de  nenhum  Governo  certamente  se 
póde  pretender  que  tenha  a  fraqueza  de  deixar  conspirar 
conjtra  elle,  sem  recorrer  vigorosamente  aos  melos  que  a 
Providencia  Ihe  conflou  para  prover  à  sua  conservagao. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  12  de  Fe- 
vereiro  de  1831. 


I 
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Bilhele  do  Tisconde  de  SanUniD  para  Ir.  Cassas 

(Ardi,  do  Miniitmo  dos  Negociot  Estnngeiros.— Regislo.ì 

i^M  0  ViscoDde  de  Santarem  faz  os  seus  comprimentos  au 
^5"'  Sr.  Cassas,  e  0  previne  de  que  0  seu  officio  datado  de  28  de 
Marco  ultimo»  involvendo  assnmpto  diplomatico,  e  nao  s** 
achando  S.  M.^*  revestido  da  capacidade  eslabelecida  pelt> 
direito  das  gentes  para  fazer  communica^oes  de  semelhante 
natureza»  fora  ioteiramente  das  faculdades  consniares,  0  Go- 
venio  de  Sua  Magestade  Fidelissima  sente  sunminmeute 
achar-se  na  impossibilidade  de  Ihe  responder. 
0  Visconde  aproveila,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estraugeiros,  0  de  Abril 
de  1831. 


Carla  de  Ir.  Cassas  para  R.  B.  floppner,  Esqoire,  Consnl  hgler 


(RelafSo  dos  saccetsoi  oceorrìdos  no  Tejo. -Lisboa,  1839.) 


Lisboa,  11  de  Abril  de  1831.  i83i 


Senhor  e  querido  collega. — A  resposta  do  Visconde  de 
Santarem,  que  bontem  vos  communiquei,  pondo-me  no  caso 
de  deixar  Lisboa  o  mais  breve  possivel,  apresso-me  em  vos 
repetir  a  rogativa  que  verbalmente  tive  a  bonra  de  vos  fazer 
para  que  tivesseis  a  bondade  de  tomar  officiosamente  de- 
bailo  da  vessa  protecgao  os  Francezes  a  quem  seus  negocios 
obrigarem  a  ficar  em  Portugal  depois  da  minba  partida.  A  in- 
tima uniao  que  reina  entre  os  Gabinetes  Francez  e  Inglez, 
sua  provavel  concorrencia  para  obter  do  Governo  de  Portu- 
gal a  reparagao  de  numerosos  aggravos,  e  os  sentimentos 
pessoaes  de  que  vos  acbaes  anìmado,  constituem  para  mim 
garantia  segura  dos  esforgos  que  vos  prestareis  a  fazer,  para 
dar  toda  a  efficacia  possivel  a  vossa  interven^ao  em  favor 
dos  meus  compatriotas  ;  e  tornando-me  desde  agora  junto  de 
vós  interprete  do  reconhecimento  do  Governo  Francez,  parti- 
cularmente  me  felicito  de  vos  offerecer  a  expressao  dos  sen- 
timentos de  alta  estima  e  de  sincera  affeigao  com  que  tenbo 
a  bonra  de  ser,  etc. 

L.  Cassasi 


1  Embarcou  em  o  dia  18,  e  saia  no  seguiate  a  bordo  do  brìgue  de  guerra 
Endymido,  acompanhado  por  hum  navio  francez,  afretado  para  condu- 
zir  algnns  dos  seus  nacionaes. 
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Istk  k  8. 1.  lifpMr  pan  Ir.  Cwas 


<1leli(lo  4m  focoBRM  oeeorridof  no  Teje.— •LUbM,  Mt.) 


tssi        Lisboa,  11  de  Abril  de  1831. 

^**        Sr.  CkmsuL — Acabo  de  receber  a  carta  q«e  me  èirigis- 
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tes,  annanciaiido-flie  a  yossa  proxima  pallida  de  Lisboa,  e 
pediodo-me  qoe  tornasse  debaixo  da  tmoha  prolec^ao  os  na- 
cioiiaes  Francezes  qua,  por  causa  dos  seus  negodos,  lA^es- 
tirerem  no  caso  de  vos  aoompanhar.  Sem  bama  ordem  e%r 
pressa  do  mea  Governo,  ao  qual  jà  commiiiiiqiieio  peditono 
verbal  que  me  fieestes  por  esse  motivo,  temo  qae  a  minha 
interven^ao  Ibes  sqa  pouco  proveitosa,  eque  possa  até messo 
attrahir-me  da  parte  do  Governo  PortQguez  a  obeervai^ie 
offensiva  de  qoe  me  intrometto  em  negocios  qne  me  nlo  di- 
zem  respeito.  Entretanto,  jxKleis  estar  seguro  qae  me  pres- 
farei  de  bom  grado  em  servii  dos  vossos  compatriotas,  los 
casos  em  que  jnlgar  poder  fazel-o  vantajosamente  para  elles, 
e  qae  achando-se  expostos  a  vexa<;5es  proveoientes  de  me* 
didas  tomadss  centra  elies  por  Agentes  Portugoezes,  depos 
da  partida  da  corveta  franceza,  e  dorante  a  minha  denora 
aqui,  tornarci  sobre  mim  a  responsabilidade  de  Ihes  ofltere* 
cer  asylo  a  bordo  dos  navios  de  Sua  Magestade  Britaamea, 
que  estiverem  entao  no  Tejo,  até  que  receba  instruccoes  do 
meu  Governo  a  este  respeito. 
Rogo-vos,  meu  querido  Senhor,  que,  etc. 

R.  B.  Hoppner. 


ETDUTH  llttgSi,  Il  i5  UI  i83i, 

IV  Gocnnomni.  nom.  pu  le  cinTuis  n  tussqu  ububt 
10  sioRW  con  N  u  fino  Cimi  a  mncfl. 


Illlimahiin  adressé,  le  IS  lai  1831,  au  GonYernemenl  de  D. 

de  la  France 

(Arcb.  do  Miaistcrio  dos  Negocioi  Eitraogeiros.  —  Originai.) 

1831        A  bord  de  la  fregate  de  Sa  Majesté,  La  Melpomene,  le  15 

^^    Mai  1831. 

Mr.  le  Vicomte. — Le  Gouvernement  Portugais,  en  refu- 
sant  de  satisfaire  aux  justes  réclamations  que  Mr.  Gassas 
avait  retu  l'ordre  de  lui  présenter,  a  mis  dès-à-present  le 
Gouvernement  Frangais  en  droit  de  ne  plus  écouter  que  sa 
dignité  offensée,  et  de  poursuivre,  par  tous  les  moyens  en  son 
pouYoir,  la  réparation  de  griefs  qui  intéressent  à  la  fois  Fhon- 
neur  de  la  France  et  les  intéréts  de  ses  citoyens.  Cependant, 
avant  de  recourir  à  Temploi  de  semblables  mesures,  le  Gou- 
vernement de  Sa  Majesté  le  Roi  des  Frangais  a  voulu  donner 
une  nouvelle  preuve  de  la  modération  qui  l'anime,  en  me 
chargeant  de  faire  auprès  de  V.  Ex.*'*  une  dernière  tentative, 
dans  le  but  d'obtenir  par  les  seules  voies  de  la  persuasion  les 
satisfactions  auxquelles  il  a  droit.  G'est  pour  me  conformer 
à  des  intentions  si  loyales  et  si  conciliantes,  que  j'ai  l'hon- 
neur  d'adresser  à  V.  Ex.^®  la  présente  communication. 

Depuis  plusieurs  années  le  Gouvernement  Portugais  ma- 
nifeste contre  la  France  des  sentiments  de  malveiUance  et 
d'inimitié  que  rien  ne  peut  justifier;  les  témoignages  en  sont 
surtout  devenus  plus  nombreux  depuis  les  glorieux  événe- 
ments  qui  ont  signalé  la  fin  de  Juillet  1830.  G'est  surtout 
contre  les  Frangais  établis  en  PortugaL  sous  la  foi  des  Trai- 
tés  et  méme  du  simple  droit  des  gens,  qu'éclate  un  injuste 
esprit  de  baine  et  de  persécution.  Arrétés  sous  de  frivoles 
prétextes,  sur  de  vagues  dénonciations,  ils  languissent  en 
prison  sans  jugement,  ou  ils  sont  condamnés  sans  motifs  à 
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lìgoel  par  le  Capìlainc  de  vaìsseau  BabaDdj  ao  sojcl  des  gricfs 
cofllre  le  Porlugal 


(Traduc{3o  officiai.) 


A  bordo  da  fragata  de  Sua  Magestade,  a  Melpomeiìe^  em     *s3i 


15  de  Maio  de  1831. 

Sr.  Visconde.  —  Recasando  o  Governo  Portuguez  satis- 
fazer  às  justas  reclamacoes  que  Mr.  Cassas  teve  ordem  de 
Ihe  apresentar,  collocau  desde  entao  o  Governo  Francez  no 
direito  de  sómente  esentar  a  sua  dignidade  offendida,  e  de 
alcaogar,  por  todos  os  meios  que  estao  em  seu  poder,  a  re- 
paracao  dos  aggravos  que  interessam  ao  mesmo  tempo  a 
hotora  da  Franga  e  os  interesses  de  seus  cidadaos.  Comludo, 
antes  de  recorrer  a  semelbantes  medidas,  o  Governo  de  Sua 
Magestade  o  Rei  dos  Francezes  quiz  dar  buma  nova  prova 
da  moderacao  que  o  anima,  encarregando-me  de  fazer  para 
com  V.  £x.^  a  ultima  tentativa,  a  firn  de  obter  pelas  unicas 
vias  da  persuasao  as  reparagoes  às  quaes  tem  direito.  He  para 
me  conformar  com  intengoes  tao  leaes  e  tao  conciliatorias, 
que  tenho  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.*  a  presente  commu- 
nica^o. 

Ha  muitos  anuos  que  o  Governo  Portuguez  manifesta  con- 
tra  a  Franga  sentimentos  de  malevolencia  e  inimizade  que 
nada  póde  justiflcar.  Os  testemunbos  teem-se  tornado  mais 
numerosos  desde  os  gloriosos  aconte cimentos  que  assignala- 
ram  os  fins  de  Jull)o  de  1830.  He  sobretudo  centra  os  Fran- 
cezes estabelecidos  em  Portugal,  debaixo  da  fé  dos  Trata- 
dos,  e  mesmo  do  simples  direito  das  gentes,  que  reina  bum 
injjBSto  espirito  de  raiva  e  de  perseguigao.  Presos  debaixo 
de  firivolos  pretextos,  sobre  vagas  denuncias,  permanecem 
em  prìsao  sem  processo,  ou  sao  condemnados  sem  motivo  a 


Maio 
45 


28 


■*- 


•83!     des  peines  cruelles  et  infamantes,  ou  enfm,  si  après  de  lon- 

^1^    S^^^  souffrances  quelques  uns  sont  déclarés  innocenls  et  re- 

couvrent  la  liberté,  c'est  en  vaìn  qu'ils  réclament  les  indem- 

nités  qui  leur  sont  dues  pour  une  détention  doni  l'injustice 

est  reconnue. 

Ceux  des  Francais,  qui,  depuis  huit  mois,  se  sont  ren- 
dus  à  Lisbonne  par  mer,  ont  été  délenus  a  leur  arrivée  à 
Belem,  sous  des  prétextes  également  futiles,  traités  par  la 
police  avec  une  inconcevable  rigueur,  malgré  les  vives  ré- 
clamations  du  Gonsul  de  Sa  Majesté,  et  ce  genre  de  vexatìons 
n'a  pas  mème  été  épargné  à  un  employé  du  consulat. 

Des  diatribes  violentes  con  Ire  la  Trance  et  son  Gouveme- 
ment,  d'odieuses  provocations  contre  les  Francais  établis  en 
Portugal,  ont  été  insérées  dans  les  pamphlels,  dont  l'un  a 
pam  sous  la  protection  speciale  du  Chef  du  Gouvernement 
Portugais. 

Les  mémes  déclamations,  les  mémesexcitations  àia  baine 
contre  les  étrangers  paisibles  et  inoffensifs,  ont  retenti  dans 
la  chaire  évangélique,  et  des  ecclésiastiques  se  sont  rendus 
coupables  d'une  pareille  violation  de  tous  les  princìpes  d'é- 
quité,  de  toutes  les  convenances,  sans  que  le  Gouvernement 
Portugais,  sourd  aux  justes  réclamations  de  notre  Gonsul, 
ait  voulu  leur  imposer  silence.  Loin  de  là,  ce  Gouvernement 
lui-méme  a  donne  un  témoignage  direct  et  non  équivoque  de 
ses  dispositions  malveillantes  contre  la  France,  d'abord  en 
autorisant,  malgré  les  pressantes  réclamations  de  Mr.  Cas- 
sas,  rinique  condamnation  du  Sieur  Bonliomme,  puis  en  fai- 
sant  exécuter  contre  ce  Fran^ais  une  ignominieuse  et  cruelle 
sentence,  sans  égard  pour  les  instances  et  les  protestations 
de  notre  Gonsul. 

Les  mémes  sentiments  d'inimitié,  les  mémes  passions  hai- 
neusés  contre  la  France,  ont  diete  la  mise  en  accusation  du 
Sieur  Sauvinet,  et  le  jugement  rendu  contre  lui,  bien  qu'il 
n'existe  aucune  preuve  du  délit  qui  lui  est  imputé. 

Enfin,  Mr.  le  Vicomte,  le  Gouvernement  Portugais  n'a  pas 
craint  d'ajouter  un  nouveau  grief  à  tant  dlnsultes,  en  refu- 
sant  de  répondre  aux  demandes  en  réparation  qui  lui  ont  été 
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peoas  crueis  e  ìnfamantes,  ou,  emfim,  se  algunS;  depois  de     «s^t 
longos  soffrìmentos,  sao  declarados  innocentes  e  recobram  a    '^\X 
lìberdade,  he  em  vao  qne  reclamam  ìndemnisacoes  que  Ihes 
sao  devìdas  pela  detencao  de  que  se  reconhece  a  injustica. 

Os  Francezes  que  ha  oito  mezes  teem  vindo  a  Lisboa  por 
mar  foram  detìdos  apenas  cbegaram  a  Belem,  debaixo  de 
pretextos  iguabueute  fnteis,  tratados  pela  policia  com  incom- 
prehensivel  rigor,  apezar  das  vivas  reclaniacoes  do  Consul 
de  Sua  Magestade,  e  deste  genero  de  vexagoes  até  raesmo 
iiao  foi  isento  bum  empregado  do  Gonsulado. 

Dialribes  violentas  conlra  a  Franca  e  contra  o  seu  Gover- 
no, odiosas  provocagoes  contra  os  Francezes  estabelecidos 
em  Portugal,  se  teeminserido  em  folbetos,  dos  quaes  bum  ap- 
pareceu  debaixo  da  protecQao  especial  do  Cbefe  do  Governo 
Portuguez. 

As  mesmas  declamagues,  as  mesmas  excitacoes  ao  odio 
contra  estrangeìros  pacificos,  e  que  nao  praticam  offensa  al- 
guma,  retumbam  na  cadeira  evangelica,  e  muitosecclesiasti- 
cos  se  teem  tornado  culpaveis  de  buma  semelbante  violagao 
de  todos  OS  principios  de  equidade  e  de  todas  as  considera- 
Qoes,  sem  que  o  Governo  Portuguez,  surdo  às  justas  reclama- 
coes  do  nosso  Consul,  quizesse  impor-lbes  silencio.  Pelo  con- 
trario, este  mesmo  Governo  deu  bum  testemunho  directo  e 
nao  equivoco  de  suas  malevolas  disposiQoes  contra  a  Franga, 
primeiro,  autorisando,  apezar  das  instantes  reclamagoes  de 
Mr.  Cassas,  a  injusta  condemnagao  de  Mr.  Bonbomme,  de- 
pois, fazendo  executar  contra  este  Francez  buma  sèntenga 
ignominiosa  e  cruel,  sem  attender  às  instancias  e  protestos 
do  nosso  Consul. 

Os  mesmos  sentimentos  de  inimizade,  as  mesmas  paixoes 
de  odio  contra  a  Franga  dictaram  a  medida  de  fazer  proces- 
sar 0  Sr.  Sauvinqt,  e  o  juizo  proferido  contra  elle,  posto  que 
nao  exista  prova  alguma  do  delieto  que  se  Ibe  imputa. 

Emflm,  Sr.  Visconde,  o  Governo  Portuguez  nao  receiou 
ajuntar  bum  novo  aggravo  a  tantos  insultos,  recusando  res- 
pooder  às  reclamagoes  de  reparagao  que  Ibe  foram  apresen- 
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1831  présentées  par  le  Consul  de  France  à  Lisbonne,  refus  mo- 
-^*'®  live  sur  le  prétexte  frivole,  et  lout-à-fait  inadmissible,  que 
cet  Agent,'  n'ayant  point  un  caractère  diplomatique,  n'avait 
pas  qualité  pour  faire  de  semblables  Communications. 

Dans  cet  état  de  choses,  le  Gouvernement  Frangais  m'a 
donne  ordre  d'adresser,  au  plutót  de  renouveler,  à  V.  Ex.^ 
les  demandes  suivantes  : 

i°  La  mise  en  liberté  du  SieurBonhomme  et  l'annui ation 
(par  un  acte  special  de  réhabilitation)  de  la  seutence  rendue 
contre  lui,  sentence  dont  la  partie  ignominieuse  a  été  exé- 
cutée  au  mépris  des  protestations  du  Consul  de  Sa  Majesté 
à  Lisbonne,  et  des  notes  nombreuses  par  lesquelles  cet  Agent 
avait  déclaré  qu'il  la  considérerait  comme  un  outrage  fait  à 
la  France  dans  la  personne  d'un  de  ses  citoyens. 

2^  La  destitution  des  Juges  qui  ont  prononcé  la  sentence 
et  la  publication  officielle  de  l'ade  de  réhabilitation  qui  l'aura 
annulée. 

3**  Une  indemnité  de  20:000  francs  en  faveur  du  Sieur 
Bonhomme. 

4®  La  mise  en  liberté  du  Sieur  Sauvinet,  déclaré  natara- 
lisé  Portugais  en  opposiliwì  avec  les  lois  du  Royaume,  et  oon- 
damné  par  la  Commission  extraordinaire  de  Lisbonne,  dont 
V.  Ex.^  elle-méme  a  fonnellement  reconnu  Tincompétence, 
a  dix  ans  de  déportation  en  Afrique,  en  vertu  d'une  sentence 
dont  les  termes  méme  constatent  qu'aucune  des  charges 
élevées  contre  lui  n'a  pu  étre  prouvée. 

3"  Une  indemnité  de  6:000  francs  pour  cliacun  d'eux, 
aux  SieiSrs  Gamby  etVallon,  détenus  arbitrairement  a  Porlo, 
et  une  de  3:000  francs  au  Sieur  Dupont,  détenu  à  LisboBue 
pendant  un  an,  tous  trois  finalement  expulsés  de  Portugal, 
en  yertu  d'une  sentence  dont  il  ne  résulte  aucune  charge 
réelle  contre  eux. 

6**  L'indemnité  de  iOKKK)  francs  précédemment  reclame 
par  Mr.  Cassas  en  faveur  du  Sieur  Dubois,  graveur,  pour  les 
préjudices  que  lui  a  causés  une  injuste  détention  dans  les 
prisons  de  Lisbonne. 


15 


31 

taclas  pelo  Consul  de  Franca  em  Lisboa  ;  repulsa  motivada     mi 
pelo  pretexto  frivolo  e  totalmente  inadmissivel  de  que  este    ***"" 
Agente,  nao  tendo  hum  caracter  diplomatico,  nao  estava  re- 
yestido  de  qualidades  para  £azer  semelbantes  reclamagoes. 

Neste  estado  de  cousas  me  deu  ordem  o  Governo  Fran- 
cez  de  dirigir,  ou  antes  de  renovar,  a  V.  Ex.*  as  seguintes 
reclamacoes  : 

i.*  Restituir  à.liberdade  o  Sr.  Bonhomme,  e  a  annullalo 
(por  hum  acto  especial  de  rehabilitagao)  da  sentenza  profe- 
rida  coiitra  elle;  sentenza  cuja  parte  ignominiosa  foi  exe- 
cutada  em  desprezo  dos  protestos  do  Consul  de  Sua  Mages- 
tade  em  Lisboa,  e  das  muitas  notas  pelas  quaes  este  Agente 
declaràra  que  a  considerava  comò  hum  ultraje  feito  a  Franga 
na  pessoa  de  hum  dos  seus  cidadaos. 

2/  A  demissao  dos  Juizes  que  pronunciaram  a  sentenza, 
e  I  publicagao  d&cial  do  acto  de  rehabilitagao  que  a  tiver 
annullado. 

3,*  Huma  indemnisagao  de  20KX)0  francos  em  favor  do 
Sr.  Bonhomme. 

4.*  Restituir  à  liberdade  o  Sr.  Sauvinet,  declarado  natura- 
Usado  Portuguez  em  opposigao  is  leis  do  Reino,  e  condemnado 
pela  Commissao  extraordinaria  ed  Lisboa,  de  que  Y.  Ex.* 
mesmo  reconheceu  fonnalmeste  a  inoompetencia,  a  dez  an- 
nos  de  degredo  para  Africa,  em  virlude  de  huma  sentenoa, 
ciqos  termos  comprovam  que  nenhuma  das  accusagoes  feitas 
contra  elle  pòde  ser  provada. 

5.*  Huma  iademnisagao  de  6:000  francos  para  cada  hum 
dos  seguintes  individuos,  os  Srs.  Gamby  e  Vallon,  presos  ar- 
bitrariamente no  Porto,  e  outra  de  3:000  francos  para  o 
Sr.  Dupont,  preso  em  Lisboa  dm'ante  hum  anno,  e  todos  ex- 
pnlsos  fìnaln^nte  de  Portugal  em  virtude  de  huma  sentenza, 
da  qual  nao  resulta  accusagao  alguma  verdadeira  contra 
elles. 

6.*  A  indeamisagao  de  10:000  francos  precedentemente 
reclamada  por  Mr.  Cassas  em  favor  do  Sr.  Dubois,  grava- 
dor,  pelos  prejuizos  que  Ihe  causou  huma  injusta  detengao 
nas  prisoes  de  Lisboa. 
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1831        T  Une  indemiiité  de  20:000  francs  pour  les  Fraiicais  qui 

^Jj®    ont  déjà  quité  Lisboune,  et  pour  raffrétement  des  Jtmeaux 

et  une  indemnilé,  dont  la  quotile  sera  flxée  plus  tard,  pour 

les  Frangais  restés  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Consul,  et 

qui  depuis  son  départ  auraient  souffert  des  dommages. 

8**  La  stricte  observation  à  Tavenir  du  priyilège  des  Fran- 
gais,  de  ne  pouvoir  ètre  arrétés  qu'en  vertu  d'un  ordre  du 
Juge  Conservateur  des  Nations  privilégiées,  que  n'en  ont 
pas  en  particulier. 

Après  avoir  présente,  suivant  mes  instruccions,  cette  énu- 
mération  détaillée  des  griefs  dont  la  France  attend  la  com- 
plète réparation,  je  m'acquitte  d'un  autre  devoir  demamis- 
sion,  en  déclarant  à  V.  Ex.^®  qu'un  nouveau  refus  de  faire 
droit  à  d'aussi  légitimes  réclamations  entrainerait  ìnfaillible- 
ment  pour  le  Gouvemement  Portugais  des  conséquences, 
dont  il  ne  devrait  s'en  prendre  qu'à  lui-méme.  . 

Je  dois  également  ajouter  ici,  de  la  manière  la  plus  ex- 
presse, que  si,  dans  un  délai  de  quarante-huit  heures,  les 
satisfactions  dont  il  s'agit  n'ont  pas  été  formellement  et  com- 
plètement  aecordées,  il  ne  me  resterà  plus  qu'à  exécuter  les 
ordres  qui  m'ont  été  donnés  par  mon  Gouvernement. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  les  assurances  de  ma  haute  coh- 
sidération. 

Le  Capitaine  de  vaisseau^ 

De  Rabaudy. 
A  S.  Ex/^  le  Vicomte  de  Santarem. 

P.  S. — Le  brick  YEndymion,  que  je  cliarge  de  porter  cette 
dépéche,  attendra  dans  le  Tage  les  quarante-huit  heures, 
'  pour  recevoir  la  réponse  ;  après  ce  délai  il  a  Tordre  de  me 
rejoindre. 

De  Rabaudy. 
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7.*  Huma  indemnisagao  de  20:000  francos  para  os  Fran-     483i 
cezes  que  jà  sahiram  de  Lisboa,  e  para  o  afretamento  do  bri-     ^t*^ 
gue  Gemeos,  e  outra  indemnisacSo,  cuja  quota  sera  fixada 
pelos  Francezes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do 
Consul,  e  que  em  consequencia  desta  partida  tiverem  soflfrido 
damnos. 

8.*  A  estricta  observancia  para  o  futuro  do  privilegio  dos 
Francezes  de  nao  poderem  ser  presos  senao  em  virtude  de 
huma  ordem  do  Juiz  Conservador  das  Na^oes  privilegiadas 
qoe  nSo  teem  bum  particolar. 

Depois  de  ter  apresentado,  segundo  ndnbas  iustrucfoes, 
està  enumeragao  particulansada  dos  aggravos  de  qoe  a 
Frafi(;a  espera  completa  repar^cao,  desobrigonne  de  ontro 
deyer  da  miaha  eùssSo,  dedarando  a  V*  £i.^  que  huma  nova 
rq)iiitsa  de  fazer  justi^a  a  tao  rectas  reclamacoes  attrabùia 
iMallivelmente  ao  Governo  Portu^uez  consequencias  ed  que 
sómente  deveria  langar  a  culpa  a  si  proprio. 

Tambem  devo  accrescentar  aqui,  do  modo  mais  positivo» 
qae,  se  depois  de  quaranta  e  oito  horas,  ad  satisfai^  de 
^ae  se  tarata  aao  forem  formai  e  Gonpletamente  conoedidas, 
nao  terei  mais  do  que  executar  as  orde&s  que  me  finram  da- 
das  pelo  neieu  Governo. 
'        Becebei,  Sr.  Visconde,  etc. 

0  CafHtao  de  Mar  e  Guarà, 

De  Ratoudy. 
A  S.  Ex.*  0  Visconde  de  Santarem. 

P.  S.—0  briglie  Emd^mmo^qae  encarregMì  de  levar  està 
comsuuBcaciQ»  se  deaiorarà  no  Tejo  as  fuareata  e  oito  horas 
para  reeeber  a  req^Niela;  depois  desse  espa^a  lem  ordem  de 
se  me  renar. 
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Officio  do  Tisconde  de  Santarem  para  Ir.  Babaudy, 


(Arcb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros—Registo.) 


1831        Tenbo  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  communìcacao 
"*'°     que  V.  S.*  me  dirigiu  em  data  de  15  do  corrente,  e  que  me 
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foi  entregue  no  dia  16,  pelas  seis  horas  da  tarde,  por  hum 
officiai  do  brigue  de  guerra  Endymiao,  tenho  ao  mesmo 
tempo  a  de  Ihe  responder  que  nao  tendo  o  Governo  Portu- 
guez  Udo  em  Paris  pessoa  autorisada  para  tratar  negocio  de 
tao  alta  importancia  politica  comò  o  que  faz  o  objecto  da  sua 
communicagao,  nem  tendo  Mr.  Cassas  sido  autorisado  por 
diploma  algum  do  seu  Governo,  que  fosse  communicado  ao 
Governo  Portuguez,  nem  mesmo  para  exercer  as  funcgoes 
Consulares,  comò  era  indispensavel,  se  achou  o  Governo 
Portuguez  na  impossibilidade  de  se  entender  e  conciliar  por 
qualquer  dos  referidos  melos  com  o  Governo  Francez  em 
hum  assumpto  de  tanta  gravidade,  mas  desejando  concluil-o 
de  maneira  que  se  concilie  o  decora  de  Portugal  com  a  justa 
considera^ao  devida  a  Franga,  resolveu  desde  logo  tratar 
delle  pela  mediagao  dos  seus  alliados,  e  especialmente  na 
Córte  de  Londres  pela  do  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica. 

Estando,  pois,  o  importante  assumpto  de  que  trata  na  sua 
refenda  commumcagao  dependente  dos  accordos  que  se  to- 
marem,  nao  seria  compativel  nem  com  as  razoes  da  delica- 
deza,  nem  com  a  natureza  de  tal  transacgao  dar  a  resposta 
categorica  que  V.  Ex.*  exige,  que  podesse  prejudicar  os  re- 
feridos accordos. 

0  Governo  Portuguez  espera  que  V.  S.*  haja  de  conmiuni- 
car  quanto  antes  està  minha  resposta  ao  seu  Governo,  e  de 
suspender  qualquer  procedimento  opposto  ao  espirito  conci- 


Commaodanle  da  fragatafranceza  «Helponiene» 

(Uartens,  Nour.  Suppl.,  Iool  ni,  pag.  577.) 

Ayant  Fhonneur  d'accuser  le  reception  de  la  communica-  im 
tion  que  vous  m'avez  adressée,  en  date  du  15  de  ce  mois,  et  **jg"* 
qui  m'a  été  remise  le  16,  à  six  heures  du  soir,  par  un  ofB- 
cier  du  brick  Endijmion;  j'ai  aussi  celui  de  vous  répondre, 
que  le  Gouvernement  Portugais  n'ayant  à  Paris  aucun  Agent 
autorisé  pour  traiter  un  affaire  d'aussi  haute  politique, 
comme  celle  qui  fait  Tobjet  de  votre  commimication,  et 
n'ayant  pas  méme  connaissance  d'aucun  diplòme  qui  autorise 
Mr.  Cassas,  pour  exercer  ses  functions  consulaires;  le  Gou- 
vernement Portugais,  désirant  surtout  s'entendre  avec  le 
Gouvernement  Frangais,  et  se  concilier  avec  lui  sur  un  objet 
si  grave,  et  qu'il  désirait  terminer  d'une  manière  qui  soit 
compatible  avec  Thonneur  du  Portugal,  et  avec  la  juste  con- 
sidération  que  est  due  à  la  France,  s'est  sur-le-champ 
adressé  à  ses  alliés  pour  obtenir  ce  but  notamment  à  TAn- 
gleterre. 


L'important  objet  de  votre  communication  se  trouvant 
donc  soumis  aux  concerts  qui  ont  du  s'en  suivre,  il  serait  in- 
compatible  avec  les  raisons  de  délicatesse,  on  avec  la  nature 
d  une  telle  transaction,  de  vous  donner  la  réponse  cathégo- 
rique  que  vous  demandez;  laquelle  d'ailleurs  pourrait  se 
trouver  en  opposition  avec  les  dites  délibérations. 

Le  Gouvernement  Portugais  espère  que  vous  communi- 
querez  le  plutót  possible  cette  réponse  à  votre  Gouvernement, 
et  que  vous  vous  abstiendrez  en  attendant  de  quelqu'autre 
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1831     lìador  adoptado,  porque  o  contrario  nao  poderà  deixar  de  ser 
^^^^    considerado  por  todas  as  Nagóes  senao  corno  hum  acto  de 
aggressao  nao  provocada. 

Aproveito  està  occasiao  para  expressar  a  V.  S.*  os  senti- 
mentos  da  minha  consideracao. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  18  de 
Maio  de  1831. 

Visconde  de  Santarem. 
Sr.  de  Rabaudy. 
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procède  oppose  à  Tesprit  de  modération,  qui  ne  pourrait  étre     im 
considéré  par  les  autres  Nations  autrement  que  comme  un     ^^ 
acte  d'aggression  non  provoqué. 
Je  profite,  etc. 


Le  Vicomte  de  Santarem. 
Mr.  de  Rabaudy. 


Officio  de  Lord  PalmerstoD  para  R.  B.  Hoppoer,  Esquire 


(Rcla{2o  dos  saccessos  occorriilos  no  Tejo.  -  Lisboa,  1833.) 


i^i        Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  17  de 
^""'"    Junhodel831. 


ì 


Senhor. — Recebi  a  vossa  participacao,  dando  conta  da 
maneira  comò  se  houve  o  Governo  Portuguez  com  as  recla- 
mafoes  do  de  Franga  exigindo  satisfagao,  e  do  procedimento 
seguido  por  ambas  as  parles.  Tambem  recebi  huma  commu- 
nicagao,  de  que  remetto  copia,  do  Visconde  de  Asseca,  pe- 
dindo  a  mediagao  da  Inglaterra  na  disputa  suscitada  entre 
OS  Governos  de  Franga  e  Portugal. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  deseja  que  nao  percaes 
tempo  em  chamar  a  sèria  attengao  do  Governo  Portuguez 
aos  grandes  e  imminentes  perigos  a  que  póde  expòr  os  iute- 
resses  do  seu  paiz,  recusando  ou  demorando  ofTerecer  ao 
Governo  Francez  justas  e  razoaveis  satisfagoes  sobre  as  ma- 
terias  a  que  se  referem  suas  reclamagoes. 

Aqui  se  tem  conhecido  que  a  conducta  do  Governo  Portu- 
guez nas  discussoes  entaboladas  antes  de  cliegar  a  esquadra 
em  frente  do  Tejo  nao  teem  sido  guiadas  pela  prudencia  e 
pela  polidez  usada  entre  Nagoes,  e  que,  pelo  contrario,  sao 
pouco  adaptadas  a  situagao  entre  Portugal  e  Franga. 

0  Governo  de  Portugal  parece  que  admittiu  a  Mr.  Cassas 
communicagoes  de  todos  os  generos,  tanto  politicas  corno 
commerciaes,  emquanto  Mr.  Cassas  obrou  segundo  sua  pro- 
pria discrigao  e  em  virtude  de  suas  instrucgoes  geraes; 
porém,  quando  por  firn  foi  especialmente  incumbido  pelo 
seu  Governo  comò  seu  Agente  autorisado  de  fazer  reclama- 
goes  de  reparagao  pelos  aggravos  soffridos  por  subditos 
Francezes  em  Portugal,  julgou  proprio  o  Governo  Portuguez 
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escolher  està  occasiao  particular  a  firn  de  por  objeccoes  a     «31 
sua  capacidade  de  tratar  de  outros  negocios  que  nao  fossein    ^"^° 
commerciaes,  e  recusou  receber  delle  a  reclamagao  que  0  seu 
Goyerno  ordenàra  fizesse. 

Qual  foi  a  intelligencia  desta  decisao  ?  Presumiria  0  Go- 
verno Portuguez  que  por  semelhante  resposta  forcarla  0 
Governo  Francez  a  reconhecer  D.  Miguel,  tornando  0  reco- 
nhecimento  bum  indispensavel  prelimìnar  para  se  attender 
a  exigencia  de  huma  satìsfa^ao?  Difficilmente  poderia  ali- 
mentar tao  estranha  hypothese,  imaginando  que  Ibe  seria 
possivel  extorquir  pela  injuria  e  pela  oflfensa  bum  reconbeci- 
mento  que  depois  de  madura  deliberagao  tem  até  agora  sido 
negado?  Intentou  meramente  arriscar  buma  affronta  gra- 
tuita ao  Governo  Francez,  ou  acbava-se  convencido  da  jus- 
ti^a  das  reclama^oes,  e  da  sua  inbabilidade  para  Ibes  dar 
convincente  resposta  ?  Procurou  semente  ganbar  tempo,  con- 
fiando  a  inopinados  acontecimentos  0  eximir-se  da  necessi- 
dade  de  annuir  a  satisfaQoes  que  eram  devidas  ? 

Era  obvio  que  a  Franca  nao  podia  consentir  que  este  ne- 
gocio  permanecesse  em  tal  estado,  e  bum  Governo  dotado 
do  mais  pequeno  grau  de  prudencia  esperarìa  que  apenas  a 
partida  de  Mr.  Gassas  fosse  sabida  em  Franca  immediata- 
mente se  tomariam  medidas  para  repetir  em  termos  mais 
peremptorios,  e  com  amea^as  em  caso  de  repulsa,  as  recla- 
ma^oes  que  tinbam  sido  por  elle  feitas.  Assim  aconteceu. 
Huma  forga  naval  franceza  cbegou  às  boccas  do  Tejo,  repe- 
tiram-se  as  reclama^oes  e  annunciaram-se  as  represalias,  se 
dentro  de  bum  certo  numero  de  boras  nao  fosse  dada  a  sa- 
tisfa^ao.  Qual  foi  entào  0  modo  de  obrar  do  Governo  Portu- 
guez ?  Annuiu  às  reclamagoes,  ou  deu  resposta  justificando 
sua  repulsa?  De  nenbum  modo.  Contentou-se  dizendo  que 
referira  a  decisao  de  semeltiante  materia  a  seus  alliados, 
sem  saber  se  os  Governos  que  assim  denominava  consen- 
tiam  em  admittir  a  mediagao,  ou  a  ella  se  negavam,  e  por 
està  replica  vaga  e  indefinita  esperou  que  0  Gommandante 
da  forca  naval  franceza  Mesobedecesse  às  ordens  com  que 
déra  à  véla. 
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<m  Se  0  Governo  Portoguez  conhecesse  que  tinha  justas  ra- 
^"^  zoes  para  dar,  recasando  aiuuiir  às  reclamagoes  da  Franca» 
e  se  a  unica  causai  qme  podia  fazer  valer  para  nao  respooder 
a  Mr.  Cassas  era  a  falla  que  este  tinha  de  bum  caracter  di- 
plomatico bem  definido»  deveria  logo  depois  da  sua  partida 
de  Lisboa  mandar  bum  Agente  a  Paris  para  dar  as  necessa- 
rias  explicacoes,  on  offerecel-as  por  meio  do  Ministro  Hes- 
paBbol  naquella  Córte,  pois  a  Hespanba  reconhecéra  D.  Mi- 
guel. Porém  se  algumas  razoes,  que  nao  sao  manifestas,  evi- 
taram  que  o  Governo  Portuguez  seguisse  qualquer  destes 
dois  meios,  porque  motivo,  quando  a  for^a  naval  franceza 
cbegou  em  frente  do  Tejo,  nao  deu  ao  Governo  Francez,  por 
m^  do  Officiai  Gommandante  da  esquadra,  aqueila  satisfa- 
?ao  que  julgasse  ser-Ihe  devida,  oflferecendo  explana^oes,  se 
algumas  tivesse,  para  mostrar' que  se  exigia  mais  do  que  a 
rigorosa  jfisti^a  tolerava  ? 

O  Governo  Portuguez  devéra  persuadir-se,  se  jà  o  nao 
està,  de  que  o  Governo  Francez  nao  se  contentarla  com  as 
represalias  que  Azera,  e  que  se  o  de  Portugal  nao  der  imme- 
diatamente satisfaQao,  ha  designio  de  adoptar  medidas  de 
mais  rigorosa  bostilidade  que  em  breve  se  porao  em  vigor. 
0  Governo  de  Sua  Magestade  està  perfeitamente  conven- 
ddo  das  obriga^oes  que  Ihe  sao  impostas  relativamente  a 
Portugal  pelos  Tratados  que  subsistem  entre  os  dois  paizes; 
Tratados  que  nao  se  acham  abrogados  ou  suspensos  pela 
actual  interrupQao  das  rela<;oes  diplomaticas  entre  os  dois 
Govemos,  oupela  circmnstanda  de  que  a  pessoa  em  cujo 
nome  o  Governo  de  Portugal  he  agora  dirigido  n^o  està  re- 
conhecida  pelo  Rei  djB  higlaterra.  Porém  o  Governo  de  Sua 
Magestade  nao  admitte  que  o  verdadeìro  sentimento  desses 
Tratados  o  obrigue  a  tomar  às  cegas  parte  n'huma  contenda 
em  que  a  Administra^o  Portugueza  tenha,  por  effeito  de 
suas  preoccupagoes,  involvido  o  seu  paiz,  ou  defender  està 
mesma  Admimstragao,  pratique  bem  ou  mal,  contra  todos 
aquelles  que  se  decida  a  injuriar  ou  affrontar.  0  Governo  de 
Sua  Magestade  toma  profondo  intefesse  na  ventura  de  Por- 
tugal, e  lamenta  sinceramente  quaesquer  infortunios  que  ve- 


41 

nbam  a  cabìr  sobre  este  paiz.  Mas  se  aquelies  qoe  a^ora  go-  tsai 
yernam  esse  Reino,  desprezaDdo  todas  as  consideracoes  -de  *^^ 
prudencia  comomm^  e  menoscabando  e  rejeitafido  os  goiì- 
selbos  que  Ihes  sao  dados,  se  ifivolvem  sem  jusios  funda- 
mentos  em  desavengas  com  bum  poder  com  o  qual  bc  mtei- 
ramenle  iuipossivel  qae  luctem,  sabre  essas  pessoas  reeahirà 
a  mais  grave  responsabìlidade  qne  disse  venha  a  seguir-se. 

Becebehs,  por  coosegmate,  instruc^óes  para  irdes  iame- 
<liatameDte  procurar  o  Sr.  Visconde  de  Saotarem,  a  firn  de 
Ibe  representar  as  enuociadas  considera^ges,  affinnando-lbe 
qae  o  Governo  de  Saa  Magestade  vivamente  aconselha  o  Go- 
yerno  de  Portugal  que  nao  perca  buio  so  dia  em  dar  k  Frauica 
satisfagao  razoavel,  certificaRdo-lbe  que  buma  bora  de  de- 
mora exporà  Portugal  a  bum  perigo  que  augmentarà  cada 
Tez  mais. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  nio  besita  em  acouselbar  a 
prompta  resti tuigao  a  bberdade  de  Mrs.  Bonbonuae  e  Sau- 
vìfiet.  Emquanto  ao  primeiro  ha  duvidas  sobre  a  legalidade 
e  provas  em  que  se  funda  sua  sentenza,  e  jà  sof&eu  parte  do 
castigo  que  por  està  Ibe  foi  a[^licado  ;  pelo  que  diz  res- 
peito  ao  segundo,  o  tratamento  que  sopportou  ten  sido, 
conforme  as  informaQóes  que  o  Governo  de  Sua  MagesSade 
tem  recebido,  arbitrario»  injiusto  e  criiel. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  nao  póde  formar  idèa  do  to- 
tal da  compensaQao  reclamada  para  esses  dois  indivìdiios  ; 
mas  recommenda  ao  Governo  que  pratique  o  que  seja  justo 
sobre  est€  ponto. 

A  compensacao  exigida  para  outras  pessoas  be  i^ateria  a 
respeito  da  qual  o  Governo  de  Sua  Magestade  nao  tem  meios 
de  firmar  sua  opiniao  ;  porém  julgando  està  questao  pelo  que 
sabe  do  procedimento  do  Governo  Portuguez  n'outros  casos, 
se  persuade  de  que  be  indubitavelmente  provavel  que  a  com- 
pensagao  reclamada  seja  justamente  devida. 

Emquanto  à  demissao  dos  Juizes  que  condemnaram  Mr. 
Bonhomme,  naq  possue  o  Governo  de  Sua  Magestade  suflR- 
ciente  e  maduro  conhecimento  das  circumstancias  deste  caso 
para  o  justiflcar  em  proferir  seu  parecer  ;  mas  semente  ob- 
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1831     serva  que  se  o  Governo  Portuguez  lem  autoridade  de  remo- 

""""y**^    ver  Juizes,  e  se  exercitoij  este  poder  em  casos  politicos 

quando  tem  desapprovado  os  julgados  proDunciados,  dea 

pelo  menos  hum  exemplo  para  a  reclama^ao  que  agora  Ihe 

faz  a  Franga. 

0  privilegio  exigido  pelos  subditos  Francezes  a  Porlugal 
de  serena  prolegidos  por  hum  Juiz  Conservador  daquellas 
Nagoes  que  teem  semelhantes  Juizes,  he  hum  privilegio  go- 
zado  pelos  Francezes  por  eflfeito  de  hum  alvarà  do  Rei  de 
Portugal  desde  1C85;  e  o  tratamento  ultimamente  feito  aos 
subditos  Francezes  em  Portugal,  parece  sufficientemente 
provar  a  importancia  daquella  protecgao.  0  Governo  de  Sua 
Magestade  nao  sabe  se  este  privilegio  foi  renovado  no  firn 
da  ultima  guerra  entre  Franga  e  Portugal,  e  se  foi  pratica- 
mente gosado  pelos  subditos  Francezes  em  Portugal  durante 
OS  ultimos  dezeseis  annos.  Se  he  certo  que  o  gosaram,  pa- 
rece que  0  Governo  Francez  tem  direito  para  exigir  a  sua 
restricta  observancia.  Se,  por  outra  parte,  expirou  o  privile- 
gio, e  cessou  de  existir,  o  Governo  de  Sua  Magestade  nao 
póde  deixar  de  recommendar  a  sua  renovagao  por  huma 
nova  ordem  do  Governo  Portuguez. 

Sobre  estas  reclamagoes,  portanto,  vivamente  aconselha 
0  Governo  de  Sua  Magestade  ao  Governo  de  Portugal,  para 
que  sem  demora  de  a  Franga  a  satisfagao  que  justamente  Ihe 
seja  devida. 

Sereis  mui  solicito,  fazendo  està  communicagao,  de  nada 
dizer  ou  praticar  que  tenha  visos  de  reconhecimento  a 
D.  Miguel  pelo  Governo  Britannico.  Sou,  eie. 

Palmerslon. 


/ 


OiEcio  de  Lord  Palmerston  para  o  Tisconde  4e  Asseta, 
Agente  do  Goyerno  de  D.  lignei  em  londres 

(RelafSo  dos  saccessos  occorridos  do  Tejo.- Lisboa,  1832.) 


em  data  de  7,  e  em  resposta  pago  licenca  para  chamar  a 
Yossa  sèria  attengao  aos  grandes  e  ìmmìnentes  perigos  a 
que  0  Governo  Bortuguez  exporia  os  interesses  do  seu  paiz 
recusando  ou  demorando  offerecer  ao  Governo  Francez  justa 
e  razoavel  satisfagao  sobre  as  materìas  a  que  se  referem 
suas  reclamaQoes. 


/ 


Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  18  de  Ju-     issi 

IO  de  1831.  '^7g'" 

Sr.  Visconde.  —  Tive  a  honra  de  receber  a  vessa  carta 


Officio  do  Bario  Boassin 

(Arcb.  do  Miniiterio  dos  Negocios  Cslrangeiros.— Originai.) 

ìm  A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  devant  le  Tage,  8  AùBet 
'*"^'     1831. 

Mr.  le  Vìconite- — Les  reclama tions  reitérées  de  Mr.  le 
Consul  de  Fraace,  et  la  note  remise  le  16  Mai  a  V.  Ex."  par 
te  Capitarne  de  vaisseau  de  Rabaudy,  oet  dù  hii  expfiqner 
suflìsamment  les  motifs  qui  m'aminent  devant  Lisbonne. 

Je  viens  y  maintenir,  sans  modification,  les  demandes  oon- 
tenues  dans  cette  note. 

Et  de  plus,  le  refus  qui  a  élé  fait  de  les  accorder;  ayant 
mis  le  Gouvernement  Frangais  dans  la  nécessité  de  les 
appuyer  par  un  armement  dispendieux,  j'ai  Fordred'ajouter 
à  ces  premières  réclamations,  les  demandes  suivantes: 

1°  La  destitution  du  Chef  de  la  Police  du  Royaume. 

2°  L'annuUation  de  tous  les  jugements  prononcés  contro 
des  Frangais  pour  des  motifs  politiques. 

3°  800:000  francs,  pour  indemniser  le  Gouvernement 
Francais  de  Texpédition  que  le  refus  du  Gouvernement  Por- 
tugais,  d'adhérer  à  nos  premières  demandes,  a  rendue  né- 
cessaire. 

V  L'insertion  dans  la  Gazette  officielle  des  demandes  de  la 
Franco,  et  de  leur  acceptation  par  le  Gouvernement  Portu- 
gais;  et  raiDQche  de  ces  mémes  faits  dans  les  rues  où  le 
Sieur  Bonhomme  a  été  ignominieusement  promené. 

Telles  sont,  Mr.  le  Vicomte,  les  réparations  que  je  suis 
chargé  d'exiger  du  Gouvernement  Portugais. 

Si  V.  Ex.^®  me  fait  immédiatement  connaitre  qu'il  est  dis- 


para  o  T'neonde  de  Sanlarem 


(Rela^So  dos  successos  occorridos  no  Tejo. -Lisboa;  1832.) 


A  bordo  da  uau  Suffren,  diante  do  Tejo,  em  8  de  Julho  de     «831 
1831.  ''°*^^ 


Sr.  YiseoDde. — Às  reclamacoes  reiteradas  do  Sr.  GodsuI 
de  Franca»  e  a  nota  eoviada  a  V.  Ex.*  em  16  de  Maio,  pelo 
Sr.  Capitao  de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy,  devia  explicar-vos 
quanto  basta  os  motivos  que  me  trazem  diante  de  Lisboa. 

Venho  manter,  sem  modiflcagao,  as  reparagoes  contidas 
n'e$sa  nota. 

E  demais,  a  repulsa  que  se  fez  de  as  conceder,  tendo  col- 
locado  0  Governo  Francez  em  a  necessidade  de  as  apoiar  por 
bum  armamento  dispendioso,  tenho  ordem  de  accrescentar 
às  primeiras  reciama^oes  as  seguintes  : 

1  .*  A  demìssao  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino. 

2.*  Abrogar  todas  as  senten^as  pronunciadas  contra  Fran- 
cezes  por  motivos  polilicos. 

3.*  800:000  francos  para  indemnisar  o  Governo  Fran- 
cez da  expedicao,  que  a  recusa  do  Governo  Portuguez  de 
adbenr  às  nossas  primeiras  reclamacoes  tomou  necessaria. 

4.'  Inserir  na  Gazeta  officiai  de  Lisboa  as  reciamagoes  da 
Franca,  e  a  sua  acceita^So  pelo  Governo  Portuguez,  affixan- 
do-se  estes  actigos  nas  mas  por  onde  o  Sr.  Bonhomme  igno- 
miniosamente  foi  levado. 

Taes  s5o,  Sr.Visconde,  as  reparagoes  que  estou  encarre- 
gado  de  exigir  do  Governo  Portuguez.  . 

Se  Y.  Ex.'  me  faz  immediatamente  conhecer  que  està  dis- 
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t83!     pose  à  trailer  sur  ces  bases,  et  que  mon  escadre  sera  regue 
''"j^****    dans  des  dispositions  paciflques,  le  présent  debut  peul  se 
terminer  sur-le-champ. 

Dans  le  cas  contraire,  la  guerre  se  trouvant  déclarée  de 
fait  entre  la  France  et  le  Porlugal;  toutes  les  conséquences 
qu'elle  entrarne  peuvent  étre  prévues. 

Je  prie  V.  Ex.^  de  ne  pas  diflférer  sa  réponse  de  plus  de 
vingt-quatre  heures,  et  de  renvoir  Texpression  de  la  haute 
considération  avec  laquelle  j'ai  l'honneur  d'étre 

Son  Irès  humble 
et  très  obéissant  serviteur 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
l'escadre  fran^aise  devant  le  Tage, 

Baron  Roussin. 

A  S.  Ex/*'  Mr.  leVicomle  de  Sanlarem,  Ministre  des  Afifaires 
Étrangères  à  Lisbonne. 
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posto  a  tratar  sobre  estas  bases,  o  presente  debate  póde  ter-     im 
minar  sem  demora. 


No  caso  contrario,  a  guerra  se  acha  declarada  de  facto  en- 
tre  a  Franga  e  Portogal  ;  todas  as  consequencias  que  arrasta 
podem  ser  previstas.  Nao  ser3o  demoradas. 

Rogo  a  V.  Ex.*  nao  defira  sua  resposta  mais  de  vinte  e 
quatro  horas,  e  que  receba  a  express^o  da  minha  alta  con- 
sideragSo. 


0  Centra- Almirante  Commandante  em  Ghefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barao  Roussin. 


jQiho 
8 


Officio  do  Yisconde  de  Saolareu  ao  Coalra-AImiraiile  fiarao  Roassin 


(AECb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estraogeiroi.— Rogisto.) 


1831        Tendo  levado  ao  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Mages- 


Jolho 
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tade  Fidelissima  o  despacho  que  V.  Ex.*  me  dirigiu  na  data 
de  hontem,  tenho  a  honra  de  declarar  a  V.  Ex.*  que  El-Rei 
meu  amo,  desejando  continuar  a  dar  todas  as  demonstragoes 
à  FrsmQa  dos  seas  Tebementes  desejos  de  terminar  as  diffe- 
rengas  que  sobrevieram  com  Portogal,  tem  resolvido  adoptar 
0  conselho  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  man- 
dando entregar  os  sobdìtos  Francezes  ultimamente  con- 
demnados,  Sauvinet  e  Bonhomme,  e  por  meio  da  Embaixada 
de  Sua  Magestade  Catholica  em  Paris  tratar  daquelles  as- 
sumptos  por  bum  modo  conforme  com  o  decoro  das  duas 
Nagoes  e  com  a  independencia  de  Portugal. 

Nao  posso  dispensar-me  de  prevenir  a  V.  Ex.*  que  as  des- 
avengas,  que  infelizmente  teem  existido,  e  as  hostilidades 
nao  provocadas  que  se  teem  praticado,  apezar  da  seguranga 
e  protec^ao  que  as  pessoas  e  propriedades  dos  subditos  Fran- 
cezes teem  recebido  do  Governo  Portuguez,  tendo  produzido 
em  a  Nacao  aquelles  sentìmentos  proprios  da  sua  indepen- 
dencia, 0  Governo  Portuguez  sente  nao  poder  consentir,  antes 
de  se  concluirem  inteiramente  as  negocia^oes,  na  entrada  da 
esquadra,  tanto  mais  que  nao  existe  Tratado  algum  pelo 
qual  seja  permittida  a  entrada,  e  muito  menos  a  permanen- 
eia  de  forgas  navaes  francezas  nos  portos  destes  Reinos. 

Aproveito,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  10  de 
Julhodel831. 

Yisconde  de  Santarem. 


OFFICIO  BO  BARIO  ROl  SSiN  PARA  0  VlSCOTiDE  DE  SANTAREI 


Tom.  XXVI 


Mcio  k  lario  loassin 

(Àrch.  do  Ministflrio  dos  Ncgocios  Estràogeiros. — Orìgùul.) 

i^i        A  bord  du  Suffren,  devant  Lisbonne,  le  H  Jaiilet  1831. 

Julbo 
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Mr.  le  Ministre.  — ^Vous  voyez  si  je  tiens  ma  promesse  :  je 
Yous  ai  fait  pressentir  hier  que  je  forcerai  les  passes  du  Tage . 
Me  Yoici  devant  Lisbonne.  Toos  yos  forts  sont  denière  moi, 
et  je  n'ai  plus  en  face  qae  le  palais  dn  Goayemement. 

Ne  proYoqnez  pas  ce  scandale.  La  France,  toujours  géné- 
reose,  vous  traitera  aux  mèmes  conditions  qu'ayant  sa  vi- 
ctoire  ;  mais  je  me  résenre,  en  en  récnèllant  les  froits,  d'y  ajou- 
ter  des  indemnités  poor  les  yictimes  de  la  guerre. 

J'ai  rhonneur  de  yous  demander  une  réponse  immediate. 

Beceyez,  Mr.  le  Ministre,  Texpression  de  ma  haute  consi- 
dération. 

Le  Contre-Amiral  Conmiandant  en  Chef 
Tescadre  frangaise  deyant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 

A  Mr.  le  Vicomte  de  Santarem,  Ministre  des  Affaires  Étran- 
gères  à  Lisbonne. 


farà  •  Visconte  de  Santarem 

<  * 

(Relaf So  dos  snccessos  occorrìdos  no  Tejo.  -Lisboa,  i832.) 

A  bordo  da  nau  Suffrm,  diante  de  Lisboa,  em  1 1  de  Ju-     mt 
Ibo  de  1831,  às  cinco  horas  da  tarde.  '^ 

Sr.  Ministro. — Jà  vedes  se  cumpro  minbas  pròmessas: 
hontem  yos  fiz  antever  qae  for^aria  a  entrada  do  Tejo.  Eis-me 
dìante  de  Lisboa.  Todos  os  yossos  fortes  ficam  atràs  de  mim, 
e  na  minha  frante  existe  o  palado  do  Goyemo. 

N5o  provoquemos  o  escandalo.  A  Franca,  sempre  gene- 
rosa, yos  ofierece  as  mesmas  condigoes  corno  antes  da  vi- 
ctorìa.  ReservoHme  semente,  recolhendo  seus  fhictos,  accres- 
cantar  as  indemnisa^oas  para  as  Tìctimas  da  guerra. 

Tenho  a  bonra  de  yos  pedir  urna  resposta  immediata. 

Recebei,  Sr.  Mmistro,  a  expresslo  da  minha  alta  conside- 
racao. 

0  Gontra-Almirante  Gommandante  em  Cbefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Bai^  Roussin. 


OiBcio  do  Conlra-Almirante  Barao  Boussin  ao  linislro  da  larinha 

em  Franca 

(ReiafSo  dos  successos  occorridos  no  Tojo. -Lisboa,  1832.) 

i»3i  A  bordo  da  nau  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  11  de  Julho, 
^1*]**'    às  dez  horas  da  noite. 

Mea  General. — Tenho  a  honra  de  vos  annunciar  que  a  es- 
quadra  debaixo  do  meu  conunando  for^ou  a  entrada  do  Tejo, 
e  que  se  acha  actualmente  junto  dos  caes  de  Lisboa.  A  acgao 
comecpu  à  huma  bora  depois  do  meio  dia  :  tres  horas  depois 
todas  as  baterias  da  entrada  tinham  sido  passadas,  retum- 
bando  os  gritos  de  «Viva  o  Rei» ,  e  ancorando  defronte  do  pa- 
lacio  do  Governo.  Fizemos  arrear  bandeira  aos  naYios  Por- 
tuguezes  de  guerra  ancorados  atravez  do  rio. 

Estes  navios  sao  em  numero  de  9  ;  1  nau  de  74,  D.  Joào  VI; 
3  fragatas  de  48,  Ferola,  Diana  e  Àmazona;  2  corvetas,  L^o/- 
dade  e  Infante  D.  Sébastiào;  3  brigues,  D.  Joao  I,  D.  Fedro 
e  Memoria. 

Em  resultado  da  intimagao  que  logo  Ihe  enviei,  e  de  que 
tenho  a  honra  de  vos  dirigir  copia,  annuiu  o  Governo  Portu- 
guez  a  dar  à  Franga  as  satisfacoes  que  me  havieis  encarre- 
gado  de  exigir  delle  :  tambem  levo  ao  vosso  conhecimento  a 
s^a  resposta. 

Vou  occupar-me  de  assegurar  o  teor  e  execugao  deste 
Tratado,  e  terei  sem  demora  a  honra  de  vos  dirigir  imme- 
diatamente huma  relagao  circumstanciada  sobre  o  cumpri- 
mento  da  missao  que  me  confiastes. 

Limitar-mehei  hoje  a  accrescentar,  meu  General,  a cer- 
teza  de  que  todos  cumpriram  seus  deveres. 

Conforme  às  vossas  ordens  e  ao  nosso  caracter  nacional, 
esperei,  para  comegar  o  fogo,  que  se  atirasse  sobre  os  nos- 
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SOS  navios.  Os  fortes  de  S.  Miao  e  do  Bugio  tomaram  a  ini-     i»3i 
elativa  dez  minutos  antes  de  mira.  "'"'J*'' 

Emfim,  accrescentarei,  meu  General,  que,  pela  mais  in- 
crivel  felicidade,  a  esquadra,  que  durante  tres  horas  pro- 
longou,  em  550  toezas  de  distancia,  tao  grande  numero  de 
baterias  reputadas  até  agora  comò  formidaveis,  nao  experi- 
mentou,  por  assim  dizer,  damtio  algum. 

Acceitae,  meu  General,  a  homenagem  do  meu  profundo 
respeito. 

0  Contra-Almirante  Commandante  em  Che  fé 
da  esquadra  do  Tejo, 

Barao  Roussin. 


I 

Nola  de  Lord  Palmerslon  para  o  Tiscoode  de  Asseca 

(Rela^So  dos  goccessos  occoiridos  no  Tejo. -Lisboa,  1832.) 

1831        Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  H  de  Ju- 
^"^^^    lhodel831. 

0  abaixo  assignado  lem  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da 
carta  que  Ihe  foi  dirigida  no  dia  9  pelo  Visconde  de  Asseca  ; 
porém  reconhece  do  seu  dever  dar  em  resposta  que  as  cir- 
cumstancias  alti  mencionadas  n3o  fazem  mudanga  uas  Tistas 
e  opinioes  do  Governo  de  Sua  Magestade  e  que  foram  ex- 
pressas  na  communicagao  dirigida  pelo  abaixo  assignado  ao 
Visconde  de  Asseca  no  dia  18. 
0  abaixo  assignado,  etc. 

Palmerston. 


Officio  do  Tisconde  de  SaDlarem  para  o  Bario  Roassio 

(Areh.  do  lUnislerìo  dos  Negocios  Estrangeiii».-Regislo.) 

Em  resposta  ao  despacho  de  V.  Ex.*  em  data  de  hoje,  te-     i«3i 
nho  a  honra  de  Ihe  declarar  que  o  Governo  de  Sua  Mages-    "'')"'" 
gade  Fidelissinia,  qnerendo  por  todos  os  meios  evitar  os  de- 
sastres  que  se  possam  seguir  das  ultimas  occorrencias, 
adopta  as  bases  propostas  em  o  despacho  de  Y.  Ex.^de  8do 
corrente. 

Aproveito,  etc. 

Lisboa,  li  de  Jolho  de  1831. 

YisGonde  de  Santarem. 


(MEcìo  do  Bario  Ronssii 


(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Eitrangeiros.— Originai.) 


i>^»i         A  bord  du  Suffren,  le  12  Juillet  1831,  devant  Lisbonne. 

Jolho 
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Mr.  le  Vicomte. — Je  suis  persuade  que  convaincu  du  ca- 
ractère  de  loyauté  et  de  générosité  qu'anime  la  Nation  et  le 
Gouvernement  que  je  représente,  vous  en  avez  reconnu  le 
caractère  dans  mes  dépéches  du  8  et  11  de  ce  mois. 

Celle-ci,  en  reproduisant,  après  mon  entrée  de  vive  force 
dans  le  Tage,  les  demandes  qui  vous  avaient  été  présentées 
la  veille  de  cet  événement,  à  dù  vous  prouver  que  la  France 
ne  veut  point  abuser  de  ses  avantages. 

Mais,  Mr.  le  Viconte,  je  désire  que  vous  soyez  également 
convaincu  de  la  fermeté  que  je  mettrai  à  en  tirer  ceux  qu'ils 
doivent  m'assurer,  d'après  les  usages  regus  entre  toutes  les 
Nations  et  les  règles  de  la  justice. 

Je  considère  donc  la  réponse  que  vous  m'avez  fait  Tlion- 
neur  de  m'adresser  hier,  comme  adhérant  non  pas  seule- 
ment  a  me^  propositions  du  8,  comme  vous  le  dites,  mais  au 
sens  clair  et  précis  de  ma  lettre  d'hier:  c'est-à-dire  que  si  la 
Convention  qu'il  s'agit  de  conclure  entre  nous  doit  avoir  les 
mémes  bases,  ce  ne  peut  étre  sans  faire  intervenir  dans  leur 
discussion  les  justes  conséquences  des  faits  qui  viennent  de 
se  passer. 

Afin  donc  d'éviter  tonte  équivoque  à  ce  sujet,  j'ai  l'honneur 
de  mettre  sous  vos  yeux  les  propositions  d'après  lesquelles 
seulement  il  ra'est  ordonné  de  traiter  avec  le  Gouvernement 
Portugais. 


para  o  Viscoide  de  Saolarem 


(Rela(io  do8  socceBWM  oecorridos  no  Tejo.— Lisboa,  183f .) 


A  bordo  da  Dan  Suffren,  dìante  de  Lisboa,  em  12  de  Julho     «»« 


de  1831. 

Sr.  Visconde.  —  Estou  persuadido  que,  convencido  dos 
sentimeDtos  de  lealdade  e  generosidade  que  animam  a  Na- 
?ao  e  0  Governo  que  represento,  lendes  reconhecido  seu 
caracter  em  minhas  communicacoes  de  8  e  H  deste  mez. 

A  presente,  reproduzindo,  depois  da  minha  entrada  à  viva 
forca  no  Tejo,  as  reclamacoes  que  vos  tinham  sido  apresen- 
tadas  na  vespera  deste  acontecimento,  deve  provar-vos  que 
a  Franca  nao  qner  abusar  de  suas  vanta  gens. 

Porém,  Sr.  Visconde,  desejo  que  igualmente  estejaes  con- 
vencido da  firmeza  que  desenvolverei  para  tirar  dellas  as 
que  deve  assegurar-me,  segundo  os  usos  recebidos  entre 
todas  as  Nacoes  e  as  regras  da  justiga. 

Considero  pois  a  resposta  que  me  fizestes  a  honra  de  di- 
rigir  hontem,  corno  adherindo  nao  so  às  minhas  proposigoes 
de  8,  segundo  dizeis,  mas  ao  sentido  claro  e  exacto  da  mi- 
nha carta  de  hontem,  isto  he,  que  se  a  Convencao,  que  se 
trata  de  concluir  entre  nós,  deve  ter  as  mesmas  bases,  isto 
nao  póde  ser  sem  fazer  intervir  em  sua  discussao  as  justas 
consideraQoes  dos  factos  que  acabam  de  passar-se. 

A  firn  pois  de  evitar  toda  a  equivocagao  a  este  respeito, 
tenho  a  honra  de  dirigir-vos  as  proposi(joes,  segundo  as 
quaes  semente  me  he  ordenado  tratar  com  o  Governo  Portu- 
guez. 


Jalho 
12 


Jolho 
12 
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1831  D'apròs  ma  lettre  du  8  de  ce  mois,  je  dois  commencer 
par  reproduire  la  note  adressée  le  16  de  Mai  à  V.  Ex/®  par 
Mr.  le  Capitarne  de  vaisseau  de  Rabaudy. 

Elle  contient  les  demandes  suivantes  auxquelles  il  m'est 
impossible  de  rien  clianger. 

1°  La  mise  en  liberté  du  Siem:*  Bonhomme  et  l'annuUation 
(par  une  acte  special  de  réhabilitation)  de  la  sentence  ren- 
due  contre  lui  et  exécutée  dans  sa  partie  igqominieuse  aa 
mépris  des  protestations  du  Consul  de  Sa  Majesté  à  Lis- 
bonne,  et  des  protestations  de  cet  Agent  déclarant  qu'il  la 
considérait  comme  un  outrage  fait  à  la  Trance  dans  la  per- 
sonne  d'un  de  ses  citoyens. 

2°  La  destitution  des  Juges  qui  ont  prononcé  la  sentane^ 
et  la  publication  oiQcielle  de  l'acte  de  réhabilitation  qui  l'aura 
annullée. 

3^  Une  indemnité  de  20:000  francs  au  Sieur  Bonhomme. 

4^  La  mise  en  liberté  du  Sieur  Sauvinet  déclaré  natura- 
lise  Portugais  en  opposition  aux  lois  du  Roy  anne  et  condamnè 
parla Commission  extraordinaire  de  Lisbonne,  dont Y.  Ex.*"^ 
elle  méme  a  formellement  reconnu  Tìncompétence,  à  dix  ans 
d'exportation  en  Afrique,  en  verta  d'une  sentence  dont  les 
termes  méme  constatent  qu'aucune  des  charges  élevées  can- 
tre lui,  n'a  pu  ètre  provée. 

5®  Une  indemnité  de  6:000  francs  pour  le  Sieur  Ganìby  ; 
une  autre  de  3:000  francs  pour  le  Sieur  Dupont,  détenu  ar- 
bitrairement  à  Lisbonne  pendant  un  an,  tous  deux  finalement 
expulsées  de  Portugal,  en  yertu  de  sentence  dont  il  oe  ré- 
sulte  aucune  ebarge  réelle  contre  eux. 

6°  Une  indemnité  de  6:000  francs  précédemment  réclamétì 
par  Mr.  Cassas,  Consul  de  France  en  faveur  du  Sieur  Da- 
bois,  graveur,  pour  les  préjudices  que  lui  a  causés  une  in- 
juste  détention  dans  les  prisons  de  Lisbonne. 

7^  Une  indemnité  garantie  en  faveur  du  Sieur  Yallon  qui 
a  subì  dans  les  prisons  de  Lisbonne,  une  arrestation  arbi- 
traire  de  vingt-set  mois  à  laquelle  il  attribue  une  perte  de 
20:000  francs  qu'il  a  éprouvée  dans  son  commerce  pendant 
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Conforme  a  minha  carta  de  8  deste  mez,  devo  comecar  issi 
reproduzindo  a  nota  dirigida  a  16  de  Maio  a  Y.  £x.^  pelo  '^ 
Sr.  Capitao  de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy. 

Gontém  as  seguintes  reclama^oes,  que  em  nada  posso  al- 
terar: 

1.*  Por  em  liberdade  o  Sr.  B<Hìhomme,  amiullamlo  (por 
bum  acto  oIBcial  de  rehabilìta^ao)  a  sentenza  proferida  con- 
tra  elle,  e  executada  na  parte  ignominiosa»  Qao  obstante  os 
protestos  do  Gonsul  de  Sua  Magestade,  declarando  que  a 
considerava  corno  bum  ultrage  feito  i  Franga  na  pessoa  de 
barn  de  seus  cidadaos. 


2.*  A  demissao  dos  Juizes  que  pronunciaram  a  sentenga, 
e  a  publicagao  officiai  do  acto  de  rebabiUtacao  que  a  tiver 
annoUado. 

3.*  Huma  indemnisagao  de  20:000  francos para  o  Sr.  Bon- 
homme. 

4.*  Por  em  liberdade  o  Sr.  Sanvinet,  declarado  natura- 
lisado  Portuguez  em  opposi?ao  às  lets  do  Reino  e  con- 
demnado  pela  commissao  extraordinaria  de  Lisboa,  de  que 
V.  Ex.^  mesmo  havia  reconhecido  formalmente  a  incompe- 
tencia,  a  dez  annos  de  degredo  para  Africa,  em  yirtude  de 
buma  senta^ca,  cujos  termos  verificam  qoe  nenbuma  das 
aceasà^ioes  feitas  contra  elle  se  poderam  provar. 

5.*  Huma  indemnisagao  de  6:000  francos  para  o  Sr.  Gam- 
by  ;  outra  de  3:000  francos  para  o  Sr.  Dupont,  detido  arbi- 
trariamefite  em  Lisboa  durante  bum  anno,  e  ambos  expulsos 
de  Portugal,  em  virtude  de  sentengas  das  quaes  nenbuma 
cidpa  resulta  contra  elles. 

6.*  Huma  indemnisagao  de  10:000  francos,  precedente- 
naente  reclamada  pelo  Sr.  Cassas,  Gonsul  de  Franga,  em  fa- 
vor do  Sr.  Dubois,  gravador,  pelos  prejuizos  que  Ibe  causou 
huma  injnsta  detengao  nas  prisoes  de  Lisboa. 

7.*  Huma  indemnisacao  garantida  a  favor  do  Sr.  Yallon. 
(foe  soffreu  nas  cadeias  de  Lisboa  prisao  arbitraria  de  vinte  e 
sete  mezes,  a  qual  attribue  huma  perda  de  20:000 francos  que 
ej|)erìmentou  em  seu  commercio  durante  a  sua  ausencia.  A 


60 

«su  son  absence.  L'importance  déflnive  de  cette  indemnité  sera 
'"j""  fixée  contradictoirement  d'après  les  renseignemeiits  pris  à 
Lisbonne. 

8®  Une  indemnité  de  20:000  francs  pour  les  Frangaìs  qui 
ont  quitte  Lisbonne  et  pour  Taffrétement  du  brick  fran^ais 
Les  Jumeaiix  qui  les  a  transportés  en  Franco,  par  suite  des 
persécutions  dont  ils  etaient  Tobject. 

9**  Une  indemnité  dont  la  quotile  sera  fixée  d'une  manière 
justiflcative  par  ceux  des  Frangais  restés  à  Lisbonne  après 
le  départ  du  Consul  de  Franco,  et  qui  depuis  auraient  souf- 
fert  des  dommages  envers  leurs  personnes  ou  leurs  pro- 
priétés. 

10®  Enfin,  Tassurance  de  la  stricte  observation  à  l'avenir 
du  privilège  des  Frangais  de  ne  poiivoir  étre  arrètés  qu'en 
vertu  d'un  ordre  du  Juge  Conservateur  des  Nations  privi- 
b^giées  qui  n'en  ont  pas  un  particulier. 

Telles  sont,  Mr.  le  Vicomte,  les  demandes  que  Mr.  le  Ca- 
pitaine  de  vaisseau  de  Rabaudy  a  adressèes  a  V.  Ex.^  le  16 
Mai,  et  que  je  suis  chargé  de  reproduire. 

J'ai  eu  rhonneur  de  lui  déclarer  le  8  de  ce  mois  que  le 
refus  du  Governement  Portugais  de  les  accorder  ayant  mis 
Sa  Majesté  le  Roi  des  Francais  dans  la  nécessité  de  les  ap- 
puyer  par  un  armement  dispendieux,  j'avais  ordre  d'ajouter 
aux  premières  réclamations  de  la  Franco,  les  demandes  sui- 
vanles  : 

1°  La  destitution  du  Chef  de  la  Police  du  Royaume. 

2°  L'annuUation  de  tous  les  jugements  prononcés  contre 
des  Frangais  pour  délits  politiques. 

3®  800:000  francs  pour  indemniser  le  Gouvemement  Fran- 
gais  des  frais  de  Texpédition  que  le  refus  du  Gouvernement 
Portugais  d'adhérer  à  nos  premières  demandes,  a  rendue 
nécessaire. 

4®  LMnsertion  dans  la  Gazette  o/fiddle  de  Lisbonne  des 
demandes  de  la  Franco,  de  leur  acceptation  par  le  Gouver- 
nement Portugais,  et  raffiche  de  ces  faits  dans  les  rues  où 
le  Sieur  Bonhonune  a  été  ignominieusement  promené. 

Telles  étaient,  Mr.  le  Vicomte,  des  demandes  contennes 
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ìmportancia  definitiva  desta  indemnìsacao  sera  fixada  depois     ihsi 
de  ser  debatida  por  ambas  as  partes,  e  de  precederem  ìnfor- 
ma^oes  tomadas  em  Lisboa  e  em  Franga. 

8.*  Hnma  indemnisacao  de  20:000  francos  para  os  Fran- 
cezes  quedeixaram  Lisboa,  e  para  o  afretamento  do  brigue 
francez  Gemeos,  que  os  transportou  a  Franga  por  causa  das 
perseguigoes  de  que  eram  alvo. 

9.^  Huma  indemnisagao,  de  que  se  fixarà  a  somma  de 
huma  maneira  justificativa,  para  aquelles  Francezes  que  fi- 
caram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Consul  de  Franga,  e 
que  soffressem  damnos  em  suas  pessoas  ou  propriedades. 

10.^  Finalmente,  a  seguranga  da  mais  estricta  observancia, 
para  o  futuro,  dos  privilegios  dos  Francezes  de  nao  poderem 
ser  presos  senao  em  virtude  de  ordem  do  Juiz  Conservador 
das  Nagoes  privilegiadas,  que  nao  teem  bum  particular. 

Taes  sSo,  Sr.  Visconde,  as  reclamagoes  que  o  Sr.  Capitao 
de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy  dirigiu  a  V.  Ex.*  em  16  de 
Maio,  e  que  me  encarregaram  de  reproduzir. 

Tive  a  honra  de  declarar-lhe  emSdestemez,  quehavendo 
0  Governo  jPortuguez,  por  sua  recusa  de  as  conceder,  collo- 
cado  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes  em  a  necessidade 
de  as  apoiar  por  bum  armamento  dispendioso,  tinha  ordem 
de  ajuntar  às  primeiras  reclamagoes  da  Franga  as  seguin- 
tes: 

1.*  A  demissao  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Beino. 

2.^  Annullar  todas  as  sentengas  pronunciadas  contra  os 
Francezes  por  delictos  politicos. 

3.*  800:000  francos  para  indenmisar  o  Governo  Francez 
das  despezas  da  expedigao  que  o  Governo  Portuguez  tornou 
necessaria  por  causa  da  sua  repulsa  ao  que  se  exigia. 

4.*  Inserir  na  Gazeta  officiai  de  Lisboa  as  reclamagoes  da 
Franga,  e  sua  acceitagao  pelo  Governo  Portuguez,  aflfixan- 
do-se  a  relag5o  destes  factos  nas  mas  por  onde  o  Sr.  Bon- 
homme  foi  ignomìniosamente  levado. 

S3o  estas,Sr.  Visconde,  as  que  continba  a  carta  que  vos 
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4831     dans  ma  lettre  du  8,  et  qui  feront  encore  anjaard'hni  la  base 
^^^    de  rarrangement  que  je  propose  de  faire  entre  nos  Gouver- 
nements. 

Mais  révénement  qai  vient  de  se  passer,  établissant  en 
faveur  de  la  France  les  droits  qu'un  succès  militaire  établit 
chez  toutes  les  Nations,  il  est  de  mon  devoir  de  les  exercer. 

En  conséquence,  j'ai  Thonneur  de  déclarer  à  V.  Ex.*'**: 

1°  Que  je  regaffde  comme  proprieté  francaise  les  bàti- 
ments  de  guerre  portugais  qui  on  amene  leur  payiHon  soos 
le  feu  de  mon  escadre. 

V  Que  le  Gouvemement  Portugais  garantirà  le  payement 
d'une  somme  determinée  entre  les  deux  parties,  et  sur 
pièces  authentiques,  pour  indemniser  le  commerce  francais 
du  donmiage  qui  pourrait  lui  avoir  été  cause,  soit  par  des 
corsaires  ou  lettres  de  marques  sous  pavillon  portugais,  soit 
par  Taugmentation  des  primes  d'assurance  maritime,  occa- 
sionnée  par  cette  mesure  ou  toute  aulre  cause. 

A  ces  conditions,  les  prisonniers  de  guerre  et  les  bàli- 
ments  de  conunerce  portugais  arrétés  et  gardés  sous  le  se- 
questro dans  les  ports  de  France  pourront  étre  rendns  sous 
Tobligation  de  rembourser  à  la  France,  sur  pièces  oompta- 
bles,  la  dépense  qu'ils  auront  occasionnée. 

Les  bases  qui  précèdent  étant  admises,  je  me  trouverai 
dispose  à  discuter  avec  vous,  Mr.  le  Vicorate,  plusieors  dé- 
tails,  s'ils  n'en  atténuent  pas  le  fond,  et  je  serai  beureux  de 
troaver  dans  cette  ciroonstance  Feccasion  de  vous  faire  hom- 
mage  de  la  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  HMMmenr 
d'étre. 

Son  très  humble 
et  très  obèissant  sen^teor 

Le  Gontre-Amiral  Commandant  en  Chef 
l'escadre  fran^aise  deyant  Lisboone, 

Baron  Roussìn. 
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enviei  em  8  deste  mez,  e  que  ainda  hoje  farao  a  base  do     issi 
ajuste  que  proponho  facàmos  entre  os  nossos  Governos. 


Mas  0  acontecimento  que  acaba  de  occorrer,  estabelecendo 
em  favor  da  Franca  os  direitos  que  bum  grande  successo 
militar  attribue  a  todas  as  Nafoes,  he  do  meu  dever  exer- 
cel-as. 

Em  consequencia  do  que  tenho  a  honra  de  declarar  a 
V.Ex.*: 

iJ^  Que  olho  corno  propriedade  franceza  os  navios  de 
guerra  portuguezes  que  arrearam  bandeira  debaixo  do  fogo 
da  mlnha  esquadra. 

2,*^  Que  0  Goverao  Portuguez  garantirà  o  pagamento  de 
huma  somma  determinada  por  meio  de  debate  entre  as  duas 
partes  e  sobre  documentos  authenticos,  para  indemnìsar  o 
commercio  francez  dos  damnos  que  Ihe  tenham  sido  causa- 
dos  por  corsarios,  ou  aavios  com  carta  de  marca  debsùxo  da 
bandeira  portugueza,  pelo  augmento  dos  premios  dos  segu- 
ros  maritimos  em  consequencia  desta  medida,  ou  emfim  por 
qualquer  outra  causa  verdadeiramente  reconhecida. 

Admittidas  estas  condi^oes,  os  prisioneiros  de  guerra  e  os 
navios  portuguezes  de  commercio  tomados  e  conservados 
debaixo  de  sequestro  nos  portos  de  Franga,  poderao  ser  en- 
tregues  precedendo  a  obrigagao  de  reembolsarem  a  Frane»  > 
em  moeda  corrente,  das  despezas  qoe  tiverem  occasionado. 

Recebidas  as  bases  anteriores  me  acharei  disposto  a  (Ss- 
cntir  comvosco,  Sr.  Yisconde,  miitas  partìodaridades,  nao 
attenuando  sua  essenda,  e  serei  feliz  de  encontrar  nesta  cir- 
cumstancia  a  occasi3o  de  vos  tributar  a  homenagem  da  mi- 
nka  sAta  oonàd^acio. 


0  Contra-Almirante  Gommandante  em  Ghefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo> 

Bar3o  Roussin. 


Julbo 
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Officio  do  Barào  Roussìd 


Jolho 
12 


(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocios  Estrangeiros.  —  Originai.) 


1831        Suffren,  devant  Lisbonne,  le  12  Juiilet  1831. 


Mr.  le  Vicomte.  —  Gomme  je  m'occupais,  sm*  la  foi  de 
votre  réponse  à  ma  lettre  d'hier,  de  traiter  avec  vous  sur 
les  bases  que  vous  avez  consenties,  j'apprend  qu'une  de 
mes  frégates  vient  d'arrèter  un  bateau  chargé  de  soldats 
Portugais  destinés  pour  le  fori  de  Belem. 

Ea  méme  temps  ce  fort,  dont  le  pavillon  s'est  abaltu  hier 
sous  mon  canon,  s'est  rélevé  ce  matin.  La  discrétionquejai 
mise  à  ne  point  l'empécher  ne  doit  point  faire  perdre  de  vue 
au  Gouvernement  Portugais  les  ménagements  de  ma  conduite 
envers  lui. 

Chargé  d'une  cause  tonte  francaise,  j'en  ai  écarté  tonte 
pensée  politique;  mais,  Mr.  le  Vicomte,  les  é^ards  et  la 
bonne  foi  doivent  ètre  réciproques  et  il  me  semble  qu'ils  ne 
le  sont  pas. 

J'ai  donc  Thonneur  de  vous  déclarer  que  si,  avant  six  heu- 
res  ce  soir,  vous  ne  m'avez  pas  adressé  Tassurance  formelle 
que  consentant  à  traiter  sur  les  bases  que  j'ai  posées,  les 
hostilités  ont  cesse  entre  nous,  je  me  croirai  autorisé  à  les 
continuer. 

Recevez,  je  vous  prie,  Texpression  de  ma  haute  considé- 
ration. 

Le  Gontre-Amii?al  Gommandant  en  Chef 
l'escadre  frangaise  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 


l'S 


para  o  Visconde  de  Sanlarem 

(Tradac^So  particolar.) 

Suffreuy  em  frente  de  Lisboa,  12  de  julho  de  1831.  *  mi 

Sr.  Visconde. — OGcopaya-me;,  eonfonne  a  Yossst  res-    ^"'**° 
posta  à  minha  carta  de  hontem,  de  tratar  comyosco  sobre  as 
bases  em  qpt  eoi^enitistes,  quaiado  aeabo  de  saber  que  urna 
das  lanDhas  fragatas  detete  um  barco  carregado  de  soldados 
portttguezes,  que  iam  para  a  forte  de  Belem. 

Tambem  a  bandeira  d'este  forte,  que  se  arriou  hoateu  ao 
fo^  das  minhias  baterks^  fot  tornada  a  i^ar  està  maiiihl.  A 
prudencia  que  precisei  empregar  psffa  o  nao  imc)edir  deve 
ser  tidd  pela  GoY^BoPortoguez  coma  prova  das  iaiidia&  at- 
tengoes  para  com  elle. 

Encarregado  de  urna  causa  inteiramente  franeeza,  puz  de 
parte  qualquer  idèa  politica:;  mas,  Sr.  Visconde,  as  eonside- 
ragoes  e  a  boa  fé  devem  ser  reciprocas,  o  que  nao  se  dà»  se- 
gando ne  parece; 

Tenho,  pois,  a  honra  die  voa  declarar  o  seguinte  :  se  £Hites 
das  seis  horas  da  tarde  de  hoje  nao  me  assegurardes  Ibr* 
malmente  qoe  ccmsentis  jsm  tratar  sobre  as  bases  que  esta- 
beleci  e  que  as  bostilidades  cessaram  entro  nós,  ea  me  jtil- 
garei  autorisado  a  continiLal-as. 

Pe$o-vo&  que  recebaes  o  protesto  da  minha  elevad^'  eo&- 
sideraQao. 

O  Contra-Àkoiranle  CoEmnandante  em  Chefe 
da  esqnadra  firanceza  em  frente  de  Lioboa,. 

BarSiD  Bousain. 


Toh.  xxyi 


i 


1831 

jQlbo 

13 


Oicio  do  lario  Imssìi 

(Anfa.  do  IGùiterio  dot  N«gDeiM  Eitia4eirot.-Ori(iBaL) 

A  bord  du  Suffren.  au  rade  de  Lisbonne,  12  Jaillet  1831. 

Mr.  le  Vicomte. — Le  délai  que  vous  apportez  à  entrer 
en  relations  avec  moi  pour  terminer  l'affaire  qui  m'amène 
à  Lisbonne,  est  toot-à-fait  en  désaccord  avec  nos  posilions 
respectives, 

n  me  sembiait  que  la  mienne  ne  me  permettait  pas  plus 
de  le  souffrir,  que  la  votre  de  l'essayer. 

Mais  il  ne  m'est  pas  possible  de  laisser  subsister  daran- 
tage  cette  iilusion  que  ma  modération  a  sans  doute  fall  nal- 
tre  et  entretenue. 

En  conséquence,  Mr.  le  Vicomte,  j'ai  Thonneur  de  vous 
déclarer  ici  qui  si  avanl  demain,  13  Juillet,  à  midi,  V.  Ex." 
cu  la  personne  investie  de  ses  pleins  pouvoirs  pour  traiter 
avec  moi,  des  réparations  demandées  par  la  France,  et  dé- 
taillées  dans  ma  seconde  lettre  d'hier,  n'est  point  venne  à 
bord  de  mon  vaisseau,  je  me  trouvefai  force  de  recommencer 
les  hostilités. 

Permettez  moi  de  dire  à  V.  Ex.",  qui  après  l'adbésion 
contenue  dans  ses  réponses  des  10  et  il  de  ce  mois,  et  les 
assurances  formelles  que  j'ai  recues  de  Mr.  le  Colonel 
porteur  de  la  dernière,  il  est  incroyable  qu'en  ne  vous  pré- 
sentant  pas  aujourd'hui  à  mon  bord,  vous  m'ayez  mis  à 
méme  de  douter  de  leur  loyauté. 

Mon  devoir,  Mr.  le  Vicomte,  est  de  ne  pas  le  souffrir 
plus  long-temps,  et  cette  lettre  est  la  dernière  que  j'aurai 
1  bonneur  de  vous  écrire. 


•^ 


para  o  Tisconde  de  Sanlarem 


(Tradac(9o  parlicolar.) 


A  bordo  do  Suffren,  na  bahia  de  Lisboa,  12  de  julho  de     i83i 


1831. 

Sr.  Visconde. — A  demora  davossa  parte  em  enlrardes 
em  relacoes  commigo  para  se  terminar  o  negocio  que  me 
traz  a  Lisboa  acha-se  ìnteiramente  em  desaccordo  com  as 
nossas  posigoes  respeclivas. 

Parecia-me  que  era  tao  defeso  à  mioha  consentir  essa  de- 
mora, comò  a  vós  empregal-a. 

Mas  nao  posso  deixar  subsistir  por  mais  tempo  este  en- 
gano,  que  de  certo  a  minha  moderagao  produziu  e  susten- 
tou. 

Por  consequencia,  Sr.  Visconde,  tenho  a  honra  de  vos  de- 
clarar  que  me  verei  forgado  a  recomecar  as  hostilidades,  se 
antes  de  àmanha,  13  de  julho,  ao  meio  dia,  V.  Ex.*  nao  tiver 
vindo  a  bordo  do  meu  navio  ou  a  pessoa  investida  de  seus 
plenos  poderes,  para  tratar  commigo  das  reparagoes  pedi- 
das  pela  Franga  e  particularisadas  na  minha  segunda  carta 
de  hontem. 

Pego  licenca  a  V.  Ex.*  para  Ihe  dizer  que,  depois  da  adhe- 
sao  contida  nas  suas  respostas  de  10  e  H  d'este  mez,  e  das 
promessas  formaes  que  recebi  do  Sr.  Coronel  portador  da 
ultima,  é  incrivel  que  me  leveis  a  duvidar  da  lealdade  d'el- 
las  nao  vos  apresentando  hoje  a  meu  bordo. 

0  meu  dever,  Sr.  Visconde,  é  nao  supportar  isto  por  mais 
tempo,  e  està  carta  é  a  derradeira  que  terei  a  honra  de  vos 
escrever. 


Julho 
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1831        Recevez,  je  vous  prie,  l'expression  de  ma  haute  considé- 


jBlbo 
12 


ration. 


Le  Contre-Amìral  Gommandant  en  Chef 
Fescadre  francaise  devant  Lisbonne, 


Baron  Roussìn. 
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Rogovos  que  acceiteis  os  protóstos  da  mmha  elevada  con-     isai 

12 


^ideragao.  •'"^**^ 


0  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Bar^o  Bonssin. 


OiEcio  do  ViscoDde  de  Sanlarem  para  o  Barao  Roossin 


(Ardi,  do  Mmitterio  dos  Negoeios  E*tniigeiros.-Registo.) 


1831        Em  resposta  à  communìcacao  que  Y.  Ex.*  acaba  de  dirì- 
^""*®    gir-me,  estimo  poder  declarar-lhe  formalmente,  que  desde  o 


it 


momento  em  qne  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fldelissima 
adoptou  as  bases  propostas  no  seu  despacho  de  8  do  cor* 
rente  para  tratar,  considerou  terem  cessado  as  hostilidades. 
Sendo,  porém,  a  torre  de  Belem  huma  fortaleza  de  regìsto 
do  porto,  he  indispensavel  que  esteja  guamecida  para  aquelle 
eifeito.    \ 

Aproveito,  etc. 

Lisboa,  i2  de  Mho  de  i83i. 

Yisconde  de  Santarem. 


^ 


MGcio  do  Tiscoide  de  Sailarem  para  o  Barao  Konssìn 

(Arch.  do  Minisl«rio  do*  Nogoeios  Estraogeiros.— Registo.) 

accusando  a  recepcSo  do  despacho  que  V.  Ex.*  me  fez  a  *^* 
honra  de  dirigir-me  hontem  à  tarde,  o  qual  levei  ao  conheci-  la** 
mento  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fìdelissima,  devo  ao 
mesmo  tempo  prevenir  a  V.  Ex.*  que,  na  conformidade  do 
que  me  propoz  no  mesmo  despacho,  desejo  que  tenha  a  bon- 
dade  de  me  dìzer  a  bora  em  que  àmanh3  poderei  ter  a  bonra 
de  ter  buma  conferencia  com  V.  Ex.*,  lembrando-me  que  Ibe 
seri  menos  ìncommodo  que  està  se  verifique  no  paco  de  Be- 
lem,  cu  na  casa  da  residencia  do  Ministro  de  Sua  Magestade 
Catholica,  por  ser  o  Ministro  de  buma  Potencia  alliada  das 
duas  Potencias,  e  espero  por  està  occasiao  ter  a  satisfallo 
de  Ihe  expressar  os  sentimentos  da  alta  estima  e  considera- 
(30  com  que  tenbo  a  bonra  de  ser,  etc. 

Lisboa,  13  de  Julbo  de  1831. 

Visconde  de  Santarem. 


i 


Calla  <1«  i«9«  I0088ÌB 

(Ardi.  Al  ■inirttrio  dot  SegooiM  lSilwgBÌHii<— ItoUgiiilw.) 

1831         Smffren,  Lisboime,  13  iullet  ISSI. 
'"^^       Mr,  le  Vicomte.  — Yons  me  poussez  à  'boat,  €t  j'ai  rtioft- 
neur  tle  vons  prevenir  qiie  cda  ne  peirt  p»s  vons  ràisar. 

Je  m^en  réfère  à  ma  lettre  de  ee  jour^  et  j<e  voos  confinile 
d'assnrance  qne  sì  demain  à  nsdi  je  n'ai  pas  termine  la 
Convention  dont  vous  avez  aocepté  les  bases,  je  reprendrai 
les  bostilités  oontre  Lisbosme. 

Je  m'en  snis  rapporté  i  votre  parole,  >et  je  ne  sooifrirai  pas 
plns  long-temps  les  cc^tséqnenees  de  mon  erreor. 

J'attend  V.  Ex.*®,  ou  la  personne  autorisée  ^qa'eile  desi- 
gnerà, anjoard'huì  oa  demam  jisqpf  à  laidi. 

Je  la  Terrai  à  bord  de  mon  ratsseaa  «A  non  ailieors. 

J'ai  l'honneur  de  vons  esprìmer  ma  haute  CQnmlériAion. 

Le  Gontre-Àmiral  Baron  Roussin. 


para  0  f  isoN^e  ée  Snlann 

Smffrenj  Lisboa,  i3  dejiiiiode  ISSI.  mi 

Sr.  Visoonde. — Esgotaes  a  mmhai  pacieskcia,  «e  tesilo  a    ^ 
jboiBra  de  prey^Dìr-vos  qae  d'afai  mio  ¥0S  póde  Tir  bem. 

Aefiro-me  a  miaha  carta  de  hojet  ^e  lorno  a  oertìfic«r-TH)6 
qoe,  seifliaohSaoiBeiodUeaiìiohoinFerterimDadoaGoQ- 
"^ea^ic^  o^i3S  bases  afcceitastes,  peoamecanei  as  iiostilidades 
€ontr a  Lisboa. 

Confieì  Da  vossa  palavra,  e  d3o  sofifrerei  pcH*  mais' tempo 
as  oonsequencias  do  meu  «ito. 

Espero  a  Y.  Ex.^,  ou  a  pessoa  autorisada  qne  designar, 
boje  oa  ànoasha  até  o  meio  dia. 

Yel-a-hei  a  bordo  do  meu  navio,  e  so  ahi. 

Tenho  a  honra  de  vos  protestar  a  minha  elevada  conside- 
ragao. 

0  Gontra-Àlmirante  Barao  Roussin. 


JuUio 
14 


Carta  do  Visconde  de  Sanlarem  para  o  Barao  Boossìn 

(Areh.  do  MinUterìo  dos  N^ocios  £straDgeiros.~Regi8to.) 

i83i  0  Sr.  Commendador  Castello  Branco,  que  deverà  apre- 
sentar està  minha  carta  a  V.  Ex/,  vae  autorisado  a  tratar 
com  V.  Ex.^  do  ajuste  das  reparacoes  pedidas  pela  Franca. 
Sendo  està  a  pessoa  designada  para  este  assumpto,  V.  Ex.* 
se  servirà  dar-lhe  toda  a  fé  e  credito  em  tudo  quanto  elle  ac- 
cordar da  parte  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
sobre  0  objecto  acima  indicado. 

Aproveito,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  14  de 
Julho  de  183i. 

Visconde  de  Santarem. 


Oficio  do  Tìsconde  de  SaDiarem  para  o  Bario  Roassin 

(Areh.  do  Minifterìo  doi  Negocios  Estnogeirot.  -Registo.) 

Mao  tendo  o  Governo  Portuguez  provocado,  nem  feito  a  4S3i 
guerra  à  Franca,  antes  pelo  contrario  buscado  na  sua  posi-  ^  ^^ 
CSo  relativa  para  com  o  Governo  Francez  todos  os  meios  fun- 
dados  nos  principios  recebidos  por  todas  as  Nac5es  civilisa- 
das,  e  até  agora  incontroversos  do  direito  das  gentes  para  a 
evitar,  Ibe  he  impossivel  admittir  o  princìpio  de  que  de  huma 
guerra  de  facto  feita  pela  Franca,  e  declarada  corno  tal  em 
a  nota  de  Y.  Ex.'^  de  8  do  corrente,  se  queiram  obter  as  fu- 
nestas  consequencias  que  resultam  da  guerra  de  direito.  A 
defeza  do  proprio  territorio  sendo  de  direito  indisputavel 
conunum  a  todas  as  NaQ^es,  o  Governo  Portuguez  nao  podia 
deixar  de  obstar  à  violaceo  do  mesmo  territorio,  quando  viu 
for^ada  a  entrada  do  Tejo  pela  esquadra  de  V.  Ex.* 

Pertanto  o  Governo  Portuguez  protesta  solemnemente  à 
face  da  Europa  e  do  mundo  pela  captura  feita  por  V.  Ex.'' 
das  embarca^oes  de  guerra  portuguezas,  que  se  achavam 
fiindeadas  no  Tejo. 

Receba,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negodos  Estrangeiros,  em  14  de 
Julhodel83i. 

Visconde  de  Santarem. 


£ffU  k  brio  Roussin 


(ircfc.  4»  MiMatant  óm  nr^tmt  rirtni^riÉm.- Atographo.) 


mi        A  bord  du  Suffrm,  devant  Ldisboane,  ie  14  Joìttet  1831. 

iolbo 
4i 


Le  Gootre-Ainirai  Barcm  Boossiii,  CommaDdaHt  Tescadre 
francaise  dans  le  Tage,  a  reca  des  mains  de  >Ir.  Castelto 
Branco,  diargé  des  poinoìrs  de  Mr.  le  Yiconite  de  San- 
tarem,  une  lettre  de  ce  Ministre  porta&t  protéstation  con- 
tre  la  prìse  de  possession  par  Tescadre  franoaise  de  T 
cadre  portugàise,  composéede  huit  bàtiments,  et  qui  a 
son  paTilion  dans  l'engagemeat  da  11  de  ce  mois. 

Le  Gontre-Ainiral  fiaroo  Roussin  i^goit  oette  protesta- 
tion  pour  la  remettre  à  son  Gouver&emeiit,  oaais  saas  la 
considérer  cumme  poavant  détruire  les  droits  qui  fcii  sem- 
blen  t  acquis  à  son  escadre  sm  les  bàtimen  ts  portugais,  d'après 
les  Qsages  de  ia  guerre  admis  diez  tontes  ies  Nations. 

En  oonséqueDce,  il  se  réaerre  la  ùcuUé  dedisposerdecn 

bàtinients,  sauf  à  les  restituer  ultérieorem^/si  telecstia 
volonté  du  Gouvernement  Francais. 

Le  Gontre-Amiral  Baroa  ftoussiii. 


para  o  lisconde  de  Sanlare» 


(Tradoc^ao  particular.) 


A  bordo  do  Suffren,  em  fronte  de  Lisboa,  14  de  Julho  de     mi 


1831. 

0  CQDtra-Almirante  Barao  Roussin,  Gommandante  da  es- 
quadra franceza  no  Tejo,  recebeu  das  maos  do  Sr.  Castello 
Branco,  mimido  dos  poderes  do  Sr.  Vìsconde  de  Santarem, 
urna  carta  d'este  Ministro  com  um  protesto  contra  a  posse 
tomada  pela  esquadra  franceza  da  esquadra  portugueza, 
composta  de  oito  narios,  e  que  arriàra  a  sua  bandeira  no 
combate  de  II  d'este  mez. 

0  Contra-Àlmirante  Barao  de  Roussin  recebe  este  pro- 
testo para  o  entregar  ao  seu  Governo,  mas  sem  que  por  isso 
0  coBsidere  corno  podendo  destruir  os  dìreitos  que  a  sua  es- 
qnadra^  segundo  Ihe  parece,  adquiriu  à  posse  dos  navios 
portuguezes„  conforme  os  usos  da  guerra  admittìdos  em  to- 
das  as  Na^oes. 

Por  conseguinte  reserva  para  si  a  faculdade  de  dispor 
d'estes  navios,  salvo  a  ter  de  os  restituir  ulteriormente,  se 
tal  for  a  vontade  do  Governo  Francez. 

0  Contra-Almirante  Barao  Roussin. 


Julho- 
44 


Officio  do  fisconde  de  Santaren  pan  o  lario  loossii 

(Aldi,  do  Jfìnisterio  dos  N^goeiof  Eilniigeiros.~Regùto.) 

*®*        Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*,  por  mim  approva- 
li     dos  e  ratificados,  os  artigos,  que  hoje  Y.  Ex.*  assignou  com 


CoiTeirao  debnda  eilre  Aitoiio  la? ier  de  Abreu  Castello  Bruco  e  o  Coi 

assiguda  a  bordo  da  ni  tU 

(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocio*  Estrangeiros.  —  Originai.) 

Le  i4  luillet  1831  se  sont  réunis  à  bord  du  vaisseau  Le 
Suffren,  mouillé  dans  le  Tage  devant  Lisbonne  : 

Mr.  Castello  Branco,  Commandeur  de  TOrdre  du  Christ, 
Commandeur  de  l'Ordre  Royal  de  Charles  III,  Commandeur 
de  rOrdre  de  Isabelle  la  Catholique,  Chevalier  de  Notre  Dame 
de  la  Conception,  Sous-Inspecteur  des  Postes  du  Royaume, 
OfDcier  de  la  Secrétairerie  des  Affaires  Étrangères  du  Por- 
tugal,  porteur  des  pleins  pouvoirs  de  Mr.  le  Vicpmte  de  San- 
tarem,  Ministre  des  Affaires  Étrangères  de  ce  Royaume, 
d'une  part;  et 

Mr.  le  Contro- Amirai  Baron  Roussin,  Membre  de  l'Institut 
de  Franco,  Grand  OflBcier  de  laLégion  d'Honneur,  Comman- 
deur de  Saint-Louis,  Officier  de  TOrdre  du  Cruzero  du  Bré- 
sil,  et  Conmiandant  en  Chef  de  l'escadre  frangaise  stationnée 
dans  le  Tage,  autorisé  par  le  Gouvernement  Frangais,  d'au- 
tre  part  :  sont  convenus  d'adopter,  au  nom  de  leurs  Gouver- 
uements  respectifs, ìes  articles  suivants,  en  garantissant  sur 
leur  honneur  l'exécution  de  toutes  les  dispositions  qu'ils  ren- 
ferment. 

*  Està  Convengio  foi  acceita  no  mesmo  dia,  em  nome  do  Governo 
Estrangeiros. 
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0  Gominendador  Castello  Branco,  sobre  as  reclamacoes  fei-  «sai 
tas  por  V.  Ex."  em  nome  do  Governo  Francez  ao  Governo  ^"/^^ 
PortQgnez. 

Aproveito,  etc, 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  14  de 
Mho  de  1831. 

Visconde  de  Santarem. 


In-Alairnte  Bario  Kj>assÌD,  Commaodaute  da  esqiadra  frauceza  no  Tejo, 
SDrrei»,al4deJnlhodel831i 

(TradDO(Io  pariicolar.) 

Àos  14  de  julho  de  1831  remiiram-se  a  bordo  da  nau  Le 
Suffreuy  surta  no  Tejo  em  frente  de  Lisboa  : 

0  Sr.  Castello  Branco,  Commendador  da  Ordem  de  Christo, 
Conmiendador  da  Beai  Ordem  de  Carlos  III,  Commendador 
da  Ordem  de  Izabel  a  Catholica,  Cavalleiro  da  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Conceigao,  Sub-Inspector  dos  Correios  do  Beino, 
Oflìcial  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  de 
Porlugal,  portador  dos  plenos  poderes  do  Sr.  Visconde  de 
Santarem,  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  d'este  Beino, 
de  mna  parte  ;  e 

0  Sr.  Contra-Almirante  Barao  Boussin,:Membro  do  Insti- 
tuto  de  Franca,  Gram-Oflìcial  da  Legiao  de  Honra,  Commen- 
dador de  S.  Luiz,  OlBcial  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Brazil,  e 
Conmiandante  em  Chefe  da  esquadra  franceza  estacionada 
no  Tejo,  autorisado  pelo  Governo  Francez  :  os  quaes  concor- 
daram  adoptar,  em  nome  de  seus  Govemos  respectivos,  os 
artigos  seguintes,  garantindo  debaixo  de  sua  palavra  de 
honra  a  execugao  de  todas  as  disposigoes  n'elles  contidas. 


do  usurpador,  pelo  Visconde  de  Santarem,  seu  Ministro  dos  Negocios 
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Denandes  CMtmits  iau  la  nate  naisa  par  Ir.  le  Capitaiae  de  raisseau  de  Babaodj, 


Articleaadoptés 

Accordé;  vingt-quatreheu- 
res  :  il  est  ODze  henres  du 
matin. 

Accordé  le  reste  de  l'arti- 
cle. 


Arlicltt  propose» 

ABTICLElr 

La  mise  eo  fiberté,  dans 
les  vingt-quatre  heures,  da 
Sieur  Bonhomme,  et  l'annul- 
lation,  par  un  acte  special  de 
réhabilitation,  de  la  senten- 
ce  rendue  et  exécutée  contre 
lui,  au  mépris  des  protesta- 
tions  du  Consul  de  France. 


Aecordé. 


ARTICLE  U« 

La  destitiitìoii,  daas  les 
Tingt-quatre  heures,  des  ja- 
ges  qui  ont  proiao&cé  la  sen- 
tence,  et  la  publicaciDD  offi- 
cielle,  dans  le  mème  délai, 
de  l'acte  de  réhabilitation  qui 
Faura  annullée*. 


Accordé  ;  dans  les  vingt- 
quatre  heures  et  en  numé^ 
raire,  et  remis  à  bord  du 
Suffren  sor  un  re^iL 

Accordé  ;  jusqu'à  demain 
onze  heures  du  matin  rendo 
à  bord  du  Suffren. 


ARTIGLE  ni- 

Une  indemnité  de  20:000 
franes  en  nuniéraire  pour  le 
Sieur  Bonhomme. 

ARTICLE  IV« 

La  mise  en  liberté  inmié- 
diate  du  Sieur  Sauvinet,  con- 
damile  illégalement  à  dix  ans 
d'eiportation  en  Afrique,  en 
vertu  d'une  sentence  dont  les 
termes  constatent  qu'aucune 
des  charges  élevèes  contre 
lui  n'a  pu  e  tre  prouvée. 
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leclaMfies  CMtidas  na  otti  eitregue  pel*  Sr.  de  labaod;,  Capìtio  deFnnala, 

tu  16  da  laio  da  1831 


Artigos  adoptados 

Concedido  ;  vinte  e  quatro 
horas:  sao  onze  horas  da 
manha. 

Concedido  o  resto  do  ar- 
tigo. 


Concedido- 


Artigos  propostos 

ARTICO  I 

A  soltura,  dentro  de  vinte 
e  quatro  lioras,  do  Sr.  Bon- 
homme,  e  a  annullagao,  por 
um  acto  especial  de  relia- 
bilitagao,  da  senten(;a  dada 
e  executada  coutra  elle,  em 
menoscabo  dos  protestos  do 
Consul  de  Franga. 

ARTICO  u 

A  remogao,  dentro  de  vin- 
te e  quatro  horas,  dos  Juizes 
que  proferiram  a  sentenza, 
e  a  publicagao  officiai,  no 
mesmo  periodo,  do  acto  de 
rehabilitagao  que  a  tiver  an- 
nuUado. 
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Concedido;  em  vinte  e 
quatro  horas  e  a  dinheiro,  e 
entregue  a  bordo  do  Suffren 
contra  um  recibo. 

Concedido;  até  às  onze 
horas  da  manha  do  dia  de 
àmanha  entregue  a  bordo  do 
Suffren. 


Toic  XXVI 


ARTICO  III 

Urna  indemnisagao  de 
20:000  francos  em  dinheiro 
para  o  Sr.  Bonhomme. 

ARTICO  IV 

A  immediata  soltura  do 
Sr.  Sauvinet,  condenmado 
illegalmente  a  dez  annos  de 
degredo  para  Africa,  em 
virtude  de  uma  sentenga  de 
cujos  termos  consta  que  ne- 
nhum  dos  cargos  que  Ihe  sao 
imputados  pòde  ser  provado. 
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Accordò  ;  cette  indemnité 
à  lotaliser  avec  les  autres  in- 
demnités,  pour  étre  payée 
en  trailes  sur  Paris  confor- 
mément  à  rarticle  XIX*. 


Accordé  ;  cette  indemnité 
comme  au  précédent  article. 


xVccordé;  il  est  entendu 
que  la  légalité  de  la  récla- 
mation  du  Sieur  Yallon,  de 
la  somme  de  20:000  francs, 
sera  prouvée  authentique- 
ment  par  le  rédamant,  et 
que  dans  aucun  cas  elle  n'ex- 
cédera  pas  20:000  francs. 


ARTICLE  V 

Une  indemnité  de  6:000 
francs  pour  le  Sieur  Gamby; 
une  autre  de  3:000  francs 
pour  le  Sieur  Dupont,  déte- 
Dus  arbitrairementtousdeux 
dans  les  prisons  de  Lisbonne 
pendant  un  an,  et  expulsés 
du  Portugal  en  vertu  d'une 
sentence  dont  il  ne  résulte 
aucune  charge  contre  eux. 

ARTICLE  VP 

Une  indemnité  de  6:000 
francs  précédemment  récla- 
mée  par  Mr.  Cassas,  Consul 
deFrance,  en  faveurdu  Sieur 
Dubois,  graveur,  pour  les 
préjudices  que  lui  a  causés 
une  injuste  détention  dans 
les  prisons  de  Lisbonne. 

ARTICLE  VII» 

Une  indenmité  en  faveiu* 
du  Sieur  Vallon,  qui  a  subi, 
dans  les  prisons  de  Lisbon- 
ne, une  arrestation  arbitrai- 
re  de  vingt-sept  mois.  Cette 
indenmité  sera  de  20:000 
francs,  représentant  la  perte 
éprouvée  par  le  Sieur  Vallon 
pendant  son  absence. 


Accordé  ;  à  condition  que 
la  totaiité  de  cette  indemnité 
soltpréalablementrégléepar 


ARTICLE  vili» 

Une  indemnité  de  20:000 
francs  pour  les  Frangais  res- 
tés  à  Lisbonne  après  le  de- 
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Goncedido  ;  està  indemm- 
:sac3o  entrarà  na  totalidade 
-oom  as  mais  ìndemnisacoes, 
para  ser  paga  em  letras  so 
bre  Paris  na  conformidade 
4o  artigo  XIX. 


Goncedido  ;  està  indemni- 
sacao  pelo  mesmo  modo  co- 
rno no  artigo  precedente. 


Concedido  ;  fica  entendido 
-que  a  legalidade  da  reclama- 
Cao  do  Sr.  Vallon,  da  sonmia 
4e  francos  20:000,  deverà 
serprovada  authenticamente 
pelo  reclamante,  e  que  em 
caso  algum  nao  poderà  ex- 
<;eder  a  francos  20:000. 


Concedido  ;  com  condi^ao 
qae  a  totalidade  d'està  ìnde- 
nmisagSo  seja  previamente 


ARTIGO  V 

Urna  indemnisa^ao  de 
6:000  francos  ao  Sr.  Gamby, 
ootra  de  3:000  francos  ao 
Sr.  Dupont,  ambos  detidos 
arbitrariamente  nas  cadeias 
de  Lisboa  dm*ante  um  an- 
no, e  expulsos  de  Portugal 
em  virtude  de  urna  senten- 
Ca  de  que  nenhum  cargo  re- 
sulta contra  elles. 

ARTICO  \i 

Uma  indemiiisacao  do 
6:000  francos  reclamada 
precedentemente  pelo  Sr. 
Gassas,  Consul  de  Franga,  a 
favor  do  Sr.  Dubois,  grava- 
dor,  pelos  prejuizos  que  llie 
causou  uma  injusta  deteu- 
gao  nas  cadeias  de  Lisboa. 

ARTIGO  VII 

Uma  indenmisagao  a  fa- 
vor do  Sr.  Vallon,  que  sof- 
freu,  nas  cadeias  de  Lisboa, 
uma  prisao  arbitraria  pelo 
espago  de  vinte  e  sete  me- 
zes.  Està  indemnisafao  sera 
de  20:000  francos,  repre- 
sentando a  perda  experi- 
mentada  pelo  Sr.  Vallon  du- 
rante a  sua  ausencia. 

ARTIGO  Vili 

Urna  indemnisacao  de 
20:000  francos  para  os  Fran- 
cezes  que  ficaram  em  Lisboa 
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les  deux  parties,  le  Gouver- 
nement  Portugais  attestant 
que  les  Frangais  ontété  l'ob- 
jet  de  ces  égards  depuis  le 
départ  du  ConsuldeFrance, 
assertion  que  jusqu'ici  n'est 
point  contestée  par  les  Fran- 
cais  résidant  à  Lisbonne. 


part  du  CoDSul  pour  France, 
et  qui  depuis  auraient  souf- 
fert  des  dommages  dans 
leurs  personnes  ou  leurs 
propriétés. 


Cette  disposition  est  ad- 
mise  jusqu'à  ce  que  les  deux 
Gouvernemeiits  s'entendent 
réciproquement  sur  ce  point. 


ARTICLE  IX« 

L'assurance  de  la  stride 
observation  à  Tavenir  du  pri- 
vilège  des  Frangais,  de  ne 
pouYoir  étre  arrétés  qu'en 
vertu  d'un  ordre  du  Juge 
Conservateur  des  Nations 
privilégiées  qui  n'en  ont  pas 
en  particulier. 


DeaajMles  ajontées  par  sojte  da  refas  de  la  preaìère,  et  de  TanieBeit  qn^a  eitraiaé  ce  refus 


Le  Chef  de  la  Pollce  du 
Royaume  à  l'epoque  dont  il 
s'agit  ayant  été  destitué  pré- 
cédemment,  le  décret  qui 
prononga  sa  destitution  sera 
produit  et  publié. 

Accordé  pour  Fannullation 
de  tous  les  jugements  rendus 
pour  ces  causes  depuis  deux 
ans  à  Lisbonne  et  Oporto. 

Accofrdé  ;  sauf  à  régler  à 
la  fin  de  ces  articles  Tépoque 
du  payement. 


ARTICLE  X« 

La  destitution  du  Chef  de 
la  Police  du  Royaume  dans 
les  vingt-quatre  heures. 


ARTICLE  XI« 

L'annullation,  dans  le  me-. 
me  délai,  de  tous  les  juge- 
ments portés  contre  des 
Frangais  pour  déUts  politi- 
ques. 

ARTICLE  XII» 

800:000  francs  pour  in- 
demniser  le  Gouvernement 
Frangais  des  frais  de  Texpé- 
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regalada  pelas  duas  partes, 
afQrmando  o  Governo  Portu- 
guez  que  os  Francezes  teem 
merecido  a  sua  attencao  de- 
pois da  partida  do  Coiisul  de 
Franga;  assergao  està  que 
até  agora  nao  foi  contestada 
pelos  Francezes  residentes 
em  Lisboa. 

Està  disposigao  é  admitti- 
da  até  que  os  dois  Governos 
hajam  de  se  entender  reci- 
procaniente  sobre  este  as- 
sumpto. 


depois  da  partida  do  Consul 
para  Franga,  e  que  tiverem 
desde  entao  soffrido  prejui- 
zos  em  suas  pessoas  ou  nas 
suas  propriedades. 
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ARTICO  IX 

A  certeza  da  estricta  ob- 
servancia  para  o  futuro  do 
privilegio  dos  Francezes,  de 
nao  poderem  ser  presos  se- 
nao  em  virtude  de  urna  or- 
dem  do  Juiz  Conservador 
das  Nagoes  privilegiadas  que 
nao  0  teem  particular. 

Rcclaaa^ies  qne  if  jaibrm  en  coHeqaeDcia  da  deoffi^t  d<  prìffleira,  e  do  irmineiilo 

a  qoe  deo  l«gar  aqnella  deMfa(ài 

ARTICO  X 


0  Chefe  da  Policia  do  Rei- 
DO  na  epocha  de  que  se  trata 
tendo  sido  destituido  prece- 
dentemente; 0  decreto  que 
proferiu  a  sua  destituigao  se- 
ra apresentado  e  publicado. 

Concedido  para  a  annul- 
lalo de  todos  OS  julgamen- 
tos  dados  por  taes  motivos, 
ba'  dois  amios  a  està  parte, 
em  Lisboa  e  no  Porto. 

Concedido;  salvo  o  regu- 
lar-se  no  firn  d'estes  artigos 
a  epocha  do  pagamento. 


A  destituigao  do  Chefe  da 
Policia  do  Reino  dentro  de 
vinte  e  quatro  horas. 


ARTICO  XI 

A  annullagao  no  mesmo 
periodo  de  todos  os  julga- 
mentos  dados  contra  Fran- 
cezes por  delictos  politicos. 

ARTICO  xn 
800:000  francos  para  in- 
demnisar  o  Governo  Francez 
dos  gastos  da  expedigao  que 
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Concedido;  o  Sr.  Almi- 
rante  cede  da  disposigao  re- 
lativa aos  annundos,  com 
condigao  que  as  mais  satis- 
facoes  exigidas  pela  Franca 
e  concedidas  pelo  Governo 
Portuguez  hao  de  ser  publi- 
das  no  jornal  ofiQcial. 


0  Governo  Portuguez  as- 
segura  que  nenhuma  d'estas 
causas  existe.  Comtudo  obri- 
ga-se  a  indemnisar  o  com- 
mercio francez  por  taes  per- 
das,  sendo  authenticamente 
provadas,  corno  consequen- 
cia  de  taes  causas. 


A  firn  de  garantir  a  exe* 
cuQao  dos  artigos  preeedeih 


a  recusa  do  Governo  Portu- 
guez de  adherir  às  nossas 
primeiras  reclama^oes  tor- 
nou  necessaria. 

ARTIGO  xni 
A  insergao  dentro  de  vinte 
e  quatro  horas,  e  na  Gazeta 
officiai  de  Lisboa,  das  recla- 
ma^es  da  Franga,  da  sua 
acceitagao  pelo  Governo  Por- 
tuguez, e  0  annuncio  de  taes 
factos  nas  mas  por  onde  o 
Sr.  Bonhoname  foi  conduzi- 
do  com  ignominia. 

ARTIGO  XIV 

0  Governo  Portuguez  ga- 
rante 0  pagamento  da  quan- 
tia  que  for  determinada  na 
presenta  das  partes  e  entro 
estas  e  sobre  documentos 
authenticos,  para  indemni- 
sar 0  commercio  francez  pe- 
los  prejuizos  que  Ihe  tiverem 
sido  causados,  quer  por  cor- 
sarios  ou  cartas  de  marca 
debaixo  da  bandeira  portu- 
gueza,  quer  pelo  augmento 
dos  premios  de  seguros  ma- 
ritimos,  resultante  de  urna 
tal  medida,  quer  finalmente 
por  qualquer  outra  causa  de- 
vidamente  reconhecida. 

ARTIGO  XV 

A  fim  de  garantir  a  exe- 
Go^ao  do  artigo  XIII  relativo 
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tant  insertion  dans  la  Gazette 
officielle  de  Lisbonne  des  di- 
verses  annuliations  qui  doi- 
vent  y  éire  porlées,  cinquan- 
le  exemplaires  de  cette  Ga- 
zette seront  adressés  par  le 
Gouvernement  Portugais  à 
Mr.  TAmiral  Commandant 
l'escadre,  et  avant  Timpres- 
sion  la  minute  de  l'acte  d'an- 
nullation,  dont  il  s'agii,  de- 
vra  étre  adressée  à  Mr. 
r  Amirai  ;  cette  condition  se- 
ra exécutée  dans  les  vingt- 
quatre  heures,  à  compter  de 
six  heures  du  soir,  aujourd'- 
hui  14  Juillet. 

Accordé. 


publication  dans  la  Gazette 
ofpdelle  de  Lisbonne  des  ré- 
parations  obtenues  par  la 
France,  un  Offlcier  Fran?ais, 
désigné  par  Mr.  TAmiral 
.  Commandant  l'escadre,  sera 
présent  au  tirage  du  journal, 
pour  constater  qu'il  satìsfait 
aux  clauses  portées  dans  cet 
article,  et  il  lui  sera  remis 
cinquante  exemplaires  de 
cette  feuille. 


ARTICLE  XVI" 

Ancone  des  personnes  qui 
auraient  rendu  des  services 
à  l'escadre  frangaise,  ne 
pourra  étre  recherchée  pour 
sa  conduite. 

Les  Pilotes  Portugais  qu'el- 
le  a  employées  seront  consi- 
dérés  (comme  il  est  vrai) 
comme  avant  été  contraints 
par  la  force. 


Mr.le  Commandeur  a  prie 
TAmiral  de  renoncer  à  cet 
article  en  s'engageant  for- 
raellement  et  sut  l'honneur, 
au  nom  du  Gouvernement 
Portugais,  à  ne  faire  aucune 
disposition   militaire   quel- 


ARTICLE  XVII« 

Pour  garantir  la  complète 
exécution  des  présents  arti- 
cles,  le  fort  Saint-Julien  sera 
mis  à  la  disposition  de  Mr. 
l'Amiral  Fran^ais  jusqu'à  ce 
qu'ils  soient  entièrement 
exécutés. 
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tes,  àcerca  da  insercao  na 
Gazeta  officiai  de  Lisboa  das 
diversas  annullagoes  que  alli 
se  devem  mencionar,  cin- 
coenta  exemplares  da  dita 
Gazeta  serSo  remettidos  pelo 
Governo  Portuguez  ao  Sr. 
Almirante  Commandante  da 
esquadra,  e  antes  da  sua  im- 
pressao  deverà  ser  enviada 
ao  Sr.  Almirante  a  minuta 
do  acto  de  annullagao  de  que 
se  trata  ;  està  condigao  sera 
executada  dentro  de  vinte  e 
quatro  boras,  a  contar  das 
seis  horas  da  tarde  de  hoje 
1  i  de  julho. 

Concedido. 


a  publicagao  na  Gazeta  offi- 
ciai de  Lisboa  das  satisfa^oes 
obtidas  pela  Franga,  um  Of- 
ficiai Franc^z,  que  oSr.  Ai- 
mirante  Commandante  da 
esquadra  designar,  assistirà 
a  tiragem  do  jonial,  para  ve- 
rificar se  elle  satisfaz  às  clau- 
sulas  contidas  n'aquelle  arti- 
go,  e  ser-lhe-hao  remettidos 
cincoenta  exemplares  da  dita 
foiba. 


1831 

Jullio 

14 


ARTIGO  XVI 

Nenhum  dos  individuos 
que  bouverem  prestado  ser- 
vifos  a  esquadra  franceza 
poderà  ser  perseguido  por 
motivos  de  sua  conducta. 

Os  Pilotos  Portuguezes  que 
ella  empregou  serao  consi- 
derados  (comò  é  certo)  comò 
tendo  sido  constrangidos  à 
forga. 


0  Sr.  Commendador  pe- 
diu  ao  Sr.  Almirante  de  re- 
nnnciar  a  este  artigo,  obri- 
gando-se  formalmente  e  de- 
baixo  da  sua  palavra  de  bon- 
ra,  em  nome  do  Governo 
Portuguez,  a  nao  fazer  dis- 


ARTIGO  XVII 

A  fim  de  garantir  a  com- 
pleta execugao  dos  presen- 
tes  artigos,  o  forte  de  S.  Ju- 
liao  sera  posto  a  disposigao 
do  Sr.  Almirante  Francez 
até  que  sejam  inteiramente 
executados. 
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conque  pendant  le  séjour  de , 
Tescadre  frangaise  dans  le 
Tage. 

Accordò  ;  en  fixant  le  ter- 
me de  deux  mois  au  plus,  si 
faire  se  peut,  pour  renvoyer 
les  bàtiments  de  commerce 
portugais. 

Quant  aux  deux  bàtiments 
de  guerre  qui  ont  été  arré- 
tés  antérieurement  à  Tarri- 
vée  de  Mr.  TAmiral  devant 
le  Tage,  TAmiral  Conaman- 
dant  Tescadre  consent  qu'ils  ■ 
soient  compris  dans  la  classe 
des  bàtiments  de  conmierce 
arrétés  et  rendus  aux  mé- 
mes  conditions  que  ceux-ci. 


ARTICLE  XVm» 

Les  conditions  qui  prece- 
dent  étant  acceptées,  les  pri- 
sonniers  de  guerre  seront 
inmiédiatement  rendus. 

Les  bàtiments  de  commer- 
ce portugais  arrétés  et  con- 
duits  en  France  depuis  le 
commencement  des  présen- 
tes  hostilités,  seront  égale- 
ment  rendus,  à  la  charge  par 
le  Gouvernement  Portugais 
de  payer  à  la  France,  sur 
pièces  comptables,  les  frais 
de  séquestre,  gardiennage, 
etc,  occasionnés  par  l'arres- 
tation  de  ces  bàtiments. 


Accordé. 


ARTICLE  XIX« 

Pour  assurer  le  payeraent 
des  indemnités  réclamées  et 
consenties,  il  est  convenu 
que  l'ensemble  de  ces  inde- 
mnités sera  totalisé,  et  que 
cette  somme,  à  Texception 
de  celle  de  20:000  francs  at- 
trìbuée  au  SieurBonbonune, 
et  d'une  autre  somme  de 
20:000  francs  accordée  con- 
ditionnellement  au  Sieur  Val- 
lon,  conformément  à  l'arti- 
cle  VIP,  sera  foumie  dans  le- 
délai  de  trois  jours,  par  1^ 
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posicao  alguma  militar  qaal- 
qner  durante  a  estada  da  es- 
quadra franceza  no  Tejo. 

Concedido;  fixando-se  o 
termo  de  dois  mezes  o  mais, 
se  podér  ser,  para  mandar 
sahir  as  embarcafoes  de  com- 
mercio portugaezas. 

Emqoanto  aos  dois  navios 
de  guerra  que  foram  toma- 
dos  anteriormente  à  chegada 
do  Sr.  Almirante  em  frente 
do  Tejo,  0  Almirante  Com- 
maudante  da  esquadra  con- 
sente em  que  sejam  compre- 
bendidos  na  classe  das  em- 
barcagoes  de  commercio  to- 
madas  e  restituidas  debaixo 
das  mesmas  condi^oes  que 
estas  ultìmas. 


1831 

Jolh(v 

44 


Concedido. 


ARTICO  XVIII 

Sendo  acceitas  as  condi- 
Coes  que  precedem,  deverao 
OS  prisioneiros  ser  logo  en- 
tregues. 

As  embarcafoes  de  com- 
mercio portuguezas,  toma- 
das  e  conduzidas  para  Fran- 
ca depois  do  principio  das 
presentes  hostilidades,  serao 
tambem  restituidas,  Beando 
a  cargo  do  Governo  Portu- 
guez  0  pagar  a  Franga,  em 
dinheiro  effectivo,  os  gastos 
de  sequestros,  guardiania, 
etc,  occasionados  pela  de- 
ten^ao  d'essas  embarca^oes. 

ARTIGO  XIX 

Para  assegurar  o  paga- 
mento das  indemnisacoes  re- 
clamadas  e  approvadas,  con- 
vem-se  que  de  todas  estas 
indemnisacQes  se  formarà 
um  total,  e  que  està  somma, 
à  excepQao  da  de  20:000 
francos  assignada  ao  Sr. 
Bonhomme,  e  de  outra  igual 
de  20:000  francos  concedida 
condicionalmente  ao  Sr.  Val- 
lon,  na  conformidade  do  ar- 
tigo  VII,  sera  fornecida  den- 
tro de  tres  dias,  pelo  Cover- 
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Juiho 
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Gouvernement  Portugais,  en 
lettres  de  change  sur  Paris 
portant  loute  garantie,  paya- 
bles  à  deux  mois  de  vue,  et 
remises  en  duplicata  à  Mr.  le 
Con  tre- Amirai  Commandant 
Tescadre  franfaise. 


Accordé. 


ARTICLE  XX« 

Sur  les  Instances  de  Mr. 
le  Commandeur,  Mr.  TAmi- 
ral  Commandant  l'escadre 
francaise  s'engage  à  faire 
sortir  du  Tage  la  plus  gran- 
de partie  des  forces  navales 
sous  son  commandement, 
aussitòt  que  l'exècution  des 
articles  précédents  sera  ac- 
complie,  et  autant  que  pos- 
sible  avant  dix  jours,  à  dater 
de  ce  jour. 

Tous  les  articles  ci-dessus 
étant  réciproquement  con- 
sentis,  les  deux  contractants 
ont  signé. 


Antonio  Xavier  de  Abreu 
Castello  Branco. 


Le  Contre-Amiral  Comman* 
dantenChef  l'escadre  fran- 
caise  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 
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no  Portuguez,  em  letras  de 
cambio  sobre  Paris  que  offe- 
re^am  toda  a  garantia,  paga- 
veis  a  dois  mezes  vista,  e  en- 
tregues  em  duplicado  ao  Sr. 
Contra-Almirante  Comman- 
dante da  esquadra  franceza. 


Julhu 


*N 


Concedido. 


ARTIGO  XX 

A  instancias  do  Sr.  Com- 
mendador,  obriga-se  o  Sr. 
Almirante  Commandante  da 
esquadra  franceza  a  mandar 
sahir  do  Tejo  a  maior  parte 
das  forcas  navaes  do  seu 
commando,  tao  depressa  se 
cumpra  a  execu^ao  dos  arti- 
gos  precedentes,  e  sendo 
possivel  antes  de  dez  dias  a 
contar  de  hoje. 

Havendo  sido  reciproca- 
niente  approvados  todos  os 
artìgos  acima  insertos,  os 
dois  contrahentes  os  assi- 
gnaram. 


Antonio  Xavier  de  Abreu 
Castello  Branco. 


0  Contra-Almirante  Com- 
mandante em  Chefe  da  es- 
quadra franceza  emfrente 
de  Lisboa, 

BarSo  Roussin. 


Officio  do  Bario  Roossin  para  o 


(Arch.  do  Minitlerio  dos  Negocios  Estrangeiros. -Originai.) 


4831         Stiffren,  devant  Lisbonne,  le  15  Juillet  1831. 

^"^^®        Mr.  le  Commandeur. — Je  viens  de  m'apercevoir  avec  cha- 
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grin  qu  une  omission  a  été  commise  dans  les  articles  que 
nous  avons  disculés  et  arrètés  ensemble  hier.  Cet  oubli  est 
de  moì  et  je  reconnais  que  je  pourrais  en  supporter  les  con- 
séquences;  aussi  ne  vous  en  aurais-je  point  parie,  si  la 
loyauté  que  vous  m'avez  montrée  n'avait  banni  de  mon  es- 
prit tonte  défiance. 

Cet  article  est  celui  de  20:000  francs  porte  dans  la  note 
remise  le  10  Mai,  par  Mr.  de  Rabaudy,  pour  indemnité  des 
frais  occasionnés  part  le  départ  de  plusieurs  Fran^ais  partis 
de  Lisbonne,  en  mème  temps  que  le  Consul  de  France,  sur 
le  brick  de  commerce  Les  Jumeatix.  C'était  Tarticle  7®  de 
cette  note,  et  vous  savez,  Mr.  le  Commandeur,  que  la  not^ 
eatiére  a  M  prise  pour  base  de  notre  Convention,  en  sorte 
que  de  l'aveu  mème  du  Gouvernement  Portugais  il  ne  s'est 
point  attendu  à  en  voir  rien  retrancher  ;  c'est  donc  entière- 
ment  par  oubli  que  cet  article  a  été  omis. 

Toutefois.  Mr.  le  Commandeur,  je  m'en  rapporterai  àvous 
pour  décider  si  cet  oubli  peut  se  réparer,  et  si  l'objet  en  ques- 
tion  peut  ètre  ajouté  aux  autres  indemnités.  Vous  aurez  sans 
doute  remarqué  que  la  France  sur  ce  point  n'a  pas  été  ri- 
goureuse,  et  que  la  somme  demandée  par  elle  n'à  aucune 
proportion  avec  la  dépense  qu'elle  est  supposée  couvrir. 

J'ai  aussi  Thonneur  de  vous  faire  observer  qu'en  revojrant 
la  note  remise  par  Mr.  de  Rabaudy,  j'ai  remarqué  que  Tin- 
demnité  du  Sieur  Dubois  doit  étre  de  10:000  francs  au  lieu 
de  6:000  francs  que  nous  avons  portés  dans  Tarticle  6*.  Je 
vous  prie  de  le  vérifier  sur  l'originai  remis  à  Mr.  de  Santa- 
rem  le  10  Mai,  et  je  m'en  rapporterai  à  ce  que  vous  aurez 
trouvé. 


i 


CoDUDendador  Castello  Branco 


(Tradac^  parUealar.) 


Suffì^en,  em  frente  de  Lisboa,  15  de  julho  de  1831.  mi 


Sr.  Commendador.  — Acabo  de  ver  com  magoa  que  houve 
urna  omissao  nos  artigos  que  hontem  conj untamente  dis- 
cutimos  e  assentàmos.  Foi  meu  este  esquecimento,  e  co- 
nheco  que  poderia  soffrer  as  suas  consequencias  ;  nem  vos 
teria  fallado  n'isso,  se  a  lealdade  que  me  mostrastes  nao 
houvera  banido  do  meu  espirito  toda  a  desconfianca. 

Este  arligo  é  o  de  20:000  francos  langado  na  nota,  entre- 
gue  a  14  de  maio,  por  Mr.  de  Rabaudy,  comò  indemnisacào 
das  despezas  occasionadas  pela  partida  de  Lisboa  de  yarios 
Franc^zes,  ao  mesmo  tempo  que  o  Consul  de  Franga,  no 
brigue  de  commercio  Les  Jumeatix.  Era  o  artigo  7.°  d'està 
nota,  e  bem  sabeis,  Sr.  Commendador,  que  a  nota  inteira  foi 
tomada  para  base  da  nossa  Convengao,  de  maneira  que  o 
proprio  Governo  Portuguez  approvando-a  nao  contava  com 
que  da  mesma  se  tirasse  cousa  alguma  ;  este  artigo  omit- 
tiu-se,  pois,  inteiramente  por  esquecimento. 

Comtudo,  Sr.  Commendador,  louvo-me  em  vós  para  deci- 
dirdes  se  semelhante  esquecimento  se  póde  remediar,  e  se  o 
objecto  em  questuo  póde  ser  ajuntado  às  outras  indenmisa- 
Coes.  Tereis  de  certo  notado  que  a  Franga  n'este  particular 
nao  foi  rigorosa,  e  que  a  somma  que  pediu  nao  està  de  modo 
algum  em  proporgao  com  as  despezas  que  se  julga  cobrir. 

Tambem  tenho  a  honra  de  vos  fazer  observar  que  revendo 
a  nota  entregue  por  Mr.  de  Rabaudy,  notei  que  a  indemni- 
sacao  do  Sr.  Dubois  deve  ser  de  10:000  francos  emlogar  de 
6:000  que  inscrevemos  no  artigo  6.°  Pego-vos  que  o  verifi- 
queis  no  originai  entregue  ao  Sr.  de  Santarem  a  16  de  maio, 
e  estarei  pelo  que  achardes. 


JuUio 
15 
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«831        Afin  de  parvenir  promptement  à  l'exéculion  de  larticle  19% 
"^  15^    voici  le  résumé  de  loutes  les  indemnités  : 

Fraacs  • 

Artide  3*  Le  Sieur  Bonhomme  (en  numéraire). . .  20:000 

Artide  5"  Le  Sieur  Gamby  (en  lettres  de  change)  6:000 

Artide  5°  Le  Sieur  Duponl  (en  lettres  de  diange)  3:000 

Artide  &  Le  Sieur  Dubois  (en  lettres  de  change)  10:000 
Artide  T  Le  Sieur  Vallon  (en  argent,  si  le  droit  est 

prouvé) 20:000 

Oublié  de  la  note  de  Rabaudy  pour  raffrétement  du 

bride  Les  Junieaiix  (en  traites) 20:000 

Artide  8*  A  garantir  pour  les  Frangais  qui  auraient 

à  faire  valoir  des  droits  (en  numéraire) 20:000 

Artide  12*  Au  Gouvernement  Frangais  (en  traites)  800:000 

Total 899:000 

Sur  cette  somme  il  faut  déduire  : 

l*'  En  numéraire  pour  le  Sieur  Bonhomme    20:000 

2®  Pour  les  Fran^ais  restés  a  Lisbonne, 
s'il  est  reconnu  qu'ils  ont  droit  à  des 
indemnités 20:000 

3®  Pour  le  Sieur  Vallon,  s'il  prouve  ses 

droits 20:000   (jq-ooo 

Reste  à  fournir  en  traites  sur  Paris. .  839:000 

Agréez,  je  vous  prie,  Mr.  le  Commandeur,  l'expression  de 
ma  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'étre 

Votre  très  humble 
et  très  obéissant  serviteur. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
l'escadre  franfaise  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — Je  vous  prie  de  vouloir  me  répondre  sans  rétard. 

B.  R. 
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A  firn  de  se  executar  promptamenle  o  arligo  19.^  eis  o     im 
resumo  de  todas  as  indemnisacoes  :  '^^^ 

Artigo  3.*^  0  Sr.  Bonhomme  (em  numerario) 20:000 

Artigo  5.®  0  Sr.  Gamby  (em  letras  de  cambio) . . .  6:000 

Artigo  5.^  0  Sr.  Doponl  («n  letnis  de  eambio)  • .  •  3:000 

Artigo  6.^  0  Sr.  Dubois  (em  letras  de  cambio). . .  10:000 
Artigo  7.®  0  Sr.  YaUoQ  (em  diabeiro>  jptroyando-se 

0  direito) 20:000 

Esqaecìdo  da  nota  de  Rabaudy,  pelo  fretamento  do 

brìgae  Les  Jumeaux  (em  letras) 20:000 

Artigo  8.^  Como  garantia  para  qs  Francezes  que 

teoham  direitos  que  allegar  (em  numerario)  • . .  20:000 

Artigo  12.*  Ao  Governo  Francez  (em  letras) 800:000 

Total 889:000 

D'està  somma  deve  deduzir-se  : 

1.^  Em  nmiierario  para  o  Sr.  Bonbomme   SsO:000 

2.*  Para  OS  Franceaes  que  ficarameiK  Lis- 
boa, se  se  reeonbecer  que  teem  di- 
reito a indemaisàcoes •  • ..    20:000 

3.*  Para  o  Sr.  Valloo,  se  provar  os  seiis 

direitois 20iN)0  qq-ooO 

Resta  dar  em  letras  sobre  Paris  •  » . ,  839:000 

Peco-vos  que  acceiteis,  Sr.  Commendador,  os  protestos 
de  elevada  considera^ao  com  que  tenbo  a  honra  de  ser 

Yosso  humilissimo 
e  obedientissimo  servo. 

0  Contra-Almirante  Conmiandante  em  Cbefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barao  Roussin. 

P.  S. — Pego-vos  que  respondaes  sem  demora. 

B.  R. 

Tom.  xxvi  7 


Officio  do  Tisconde  de  Sanlarem  para  o  Bario  Boossin 


(Areb.  do  Ministflrio  dos  Negoeioi  Eslmigeiroi.-Registo.) 


i83i        Tendo-me  apresentado  o  Gommendador  Castello  Branco 


ialho 
15 


a  carta  que  V.  Ex.*  Ihe  dirigiu  na  data  de  hoje  sobre  aomis- 
sao  que  houve  nos  artigos  ajustados  hontem  àcerca  da  somma 
de  20:000  francos,  de  que  tratava  a  nota  de  Mr.  de  Rabaudy 
para  indemnisagao  dos  Francezes  que  partiram  de  Lisboa 
com  Mr.  Gassas,  e  pelo  afretamento  do  navìo  Jimeaux,  bem 
corno  a  que  houve  no  artigo  6.^  àcerca  de  Dubois,  estimo 
multo  poder  declarar  a  V.  Ex.*  que  estas  omissoes  serSo 
suppridas  na  totalidade  das  outras  indemnisagoes,  mandan- 
do-se ìncluìr  n'ellas  mais  os  24:000  francos  de  que  se  trata. 

Nao  posso  deixar  de  aproveitar  està  occasiSo  para  expres- 
sar  a  V.  Ex.*  os  meus  mais  sinceros  agradecimentos  pela 
delicadeza  com  que  V.  Ex.*  tratou  o  Gommendador  Castello 
Branco,  e  para  repetir  as  segurangas  da  alta  considerarlo 
com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  15  de 
Julhodel831. 

Visconde  de  Santarem. 


Rdama^tes  do  Governo  Fraocez 

(Sapplemento  i  GazeU  de  Lisboa  de  15  de  julho  de  1831.) 

Lisboa,  15  de  Julho.  issi 

Tendo  o  Governo  Francez  feito  ao  Governo  de  Sua  Mages-    ^^^ 
lade  Fidelissima  as  reclamacoes  que  abaixo  vao  transcriptas, 
t)  Governo  de  Sua  Magestade,  para  evitar  os  funestos  desas- 
tres  que  podiam  resultar  dasultimas  occorrencias  do  dia  12 
do  corrente,  acquiesceu,  negociando  sobre  ellas  : 

1.*^  A.  soltura  immediata  do  Sr.  Bonhomme,  e  a  annullacao 
(por  bum  acto  especial  de  rehabilita,cao)  da  sentenza  contra 
elle  proferìda  e  executada  na  parte  ignominiosa,  sem  se  at- 
tender aos  protestos  do  Gonsul  de  Sua  Magestade  em  Lisboa, 
protestos  em  que  este  Agente  declarou  que  a  considerava 
comò  bum  ultrage  feito  à  Franga  na  pessca  de  bum  dos  seus 
cidadaos. 

2.®  A  demissao  dos  Juizes  que  pronunciaram  n  sentenza, 
e  a  publicaQao  officiai  do  acto  de  rebabilitagao  que  a  tiver  an- 
Dollado. 

3.*  Huma  indemnisagao  de  20:000  francos  ao  Sr.  Bon- 
homme. 

4.®  A  soltura  immediata  do  Sr.  Sauvinet,  declarado  comò 
naturalisado  Portuguez  em  opposicSo  às  leis  do  Reino,  e  con- 
demnado  pela  Gommissao  extraordinaria  de  Lisboa  (apezar 
de  se  ter  declarado  que  para  isso  era  incompetente)  a  dez 
annos  de  exportagao  para  Africa,  em  virtude  de  huma  sen- 
tenza, cujos  termos  mostram  que  se  Ibe  nao  provou  culpa 
alguma. 

5.**  Huma  indemnisagSo  de  6:000  francos  para  o  Sr.  Gam- 
by,  outra  de  3:000  para  o  Sr.  Dupont,  preso  arbitrariamente 
em  Lisboa  por  espago  de  bum  anno,  ambos  finalmente  expul- 
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1831     SOS  de  Portugal,  em  virlude  de  sentenca,  em  que  nada  se 
^^5*^    prova  conlra  elles. 

6.^  Huma  indemnisagao  de  6:000  francos  precedentemenle- 
reclamada  por  Mr.  Cassas,  Consul  de  Franga,  a  favor  do 
Sr.  Dubois,  pelos  prejuizos  que  Ihe  causou  huma  injusla  pri- 
sao  na  cadeia  de  Lisboa. 

7.^  Huma  indemnisacao  garantida  a  favor  do  Sr.  Vallon, 
que  soffreu  na  cadtìa  de  Lisboa  huma  prisao  arbitraria  de 
vinte  e  sete  mezes,  à  qual  attribue  huma  perda  de  20:000 
francos  no  seu  commercio,  durante  a  sua  ausenda,  davendo- 
a  importancia  definìliva  desta  indemiMsacio.  ser  fixada  con- 
forme as  informacoes  tomadas  em  Lisboa. 

8.^  Huma  iadenmisa^ao  de  20K)00  fraucos  para  os  Fnm- 
cezes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Consul  de 
Franga,  e  que  ttv^em  soffndo  prejuizos  nas  suas  pessoas  aa 
prppriedades. 

9.^  A  promessa  da  estiìeta  observaiieia  para  o  futaro  do^ 
privilegio  de  os  Franeezes  nao  poderem  ser  presos  seBaoem 
virtude  de  huma  ordem  do  Joiz  Couservador  das  Nacoes  pri* 
vilegiadas,  que  o  nao  teemparticular. 

10.^  A  demissao  do  InteodeDie  Geral  da  Polida  do  Retno. 

11.^  A  annullagao  detodas  as  sentenza sproferidasoootra 
Franeezes  nestes  ultimos  dois  annos,  por  crimes  politicos. 

iSL®  800:000  francos  para  indemnisar  o  Governo  Francez. 
das  despezas  da  expedigao,  que  se  tomou  necessaria,  por 
nao  ter  o  Governo  Portagnez  annuido  às  primeiras  redama- 
coes. 

i3.^  A  pubiicacao  na  Gazetà  officiai  de  Lisboa  das  recla- 
magoes  da  Franga,  e  de  haver  o  Governo  Portagnez  anouido 
a  ellas. 

i4.*  0  pagamento  de  homa  somma  determinada  entro  os 
dois  Governos,  e  garantida  pelo  de  Poringal,  para  indemni- 
sar 0  commerek)  francez  dos  prejuizos  que  possa  ter  soffndo 
por  causa  de  corsarios  ou  cartas  de  marca  debaixo  da  ban- 
deira  portugueza,  cu  pelo  aogmento  dos  premios  dos  segu- 
ros  marìtimos,  occasionado  por  està  oq  por  ontra  qoalquer 
causa. 


Sott  serrido  demittir,  a  instancia  do  Governo  Franoez,  do8 
aogares  de  Desembargadores,  qoe  occapam  os  Desenbarga- 
^ores  da  Casa  da  Supplicacao  Francisco  Antonio  de  Castro, 
Bernardo  Caroeiro  Vieira  de  Soasa  Leite,  Manuel  Jòacpnm 
Bartosa  e  Antonio  Doario  da  Fonseca  Lobo,  e  os  Deseiod3ar'- 
^gadores  da  Rela^ao  e  Casa  do  Porto  com  exerckio  na  mesma 
Casa  da  Supplicalo,  Jòao  Laiz  Martins  de  Carvalbo  e  Oli- 
Tetra,  e  Francisco  Pinto  Coelbo  de  Castro,  qoe  proferìrama 
sentenca  de  condenmacao  contra  o  Fraacez  Edmnndo  Potenk- 
<^iaiio  Boriiomiiie.  0  Desembargador  qne  serve  de  Cbancel- 
ler  e  de  Regedor  da  Casa  da  Supplicagao  o  tenha  assim  en- 
tendido  e  faga  executar.  Palacio  de  Queluz,  a  14  de  Juiho  de 
1831.  —  Com  a  rubrica  de  El-Rei  nesso  Senhor. 

Soii  servido,  a  instancia  do  Governo  Francez,  annullar  a 
^entenga  da  condemnacao  prof  erida  contra  o  Francez  Edmnn- 
do Potenciano  Bonhomme,  para  qne  fiquem  sem  effeito  al- 
^m  em  juizo,  ou  fora  delle,  comò  se  nao  tivesse  sido  pro- 
fonda. 0  Desembargador  que  serve  de  Chanceller  e  de  Re- 
gedor da  Casa  da  Supplicacao  o  tenha  assim  entendido  e  faca 
executar.  Palacio  de  Queluz,  a  14  de  julho  de  1831.  —  Com 
a  rubrica  de  El-Rei  nesso  Senhor. 

Por  justos  motivos,  dignos  da  minha  real  consideracao  : 
hei  por  bem  exonerar  do  cargo  de  Intendente  Geral  da  Po- 
Jicia  da  Córte  e  Reino,  a  Antonio  Germano  da  Veiga.  0  Conde 
•de  Basto,  Conselheiro  d'Estado,  meu  Ministro  e  Secretarlo 
'd'Estado  dos  Negocios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido  e 
faca  executar  com  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Que- 
luz, em  27  de  Julho  de  1831.  — Com  a  rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Sou  servido  annullar,  a  instancia  do  Governo  Francez,  to- 
das  as  sentengas  proferidas  contra  Francezes  em  processos 
por  crimes  politicos  na  Rela^ao  e  Casa  do  Porto,  desde  dois 
annos  até  à  data  deste.  0  Governador  das  JustiQas  da  mesma 
JRelacSo  e  Casa  do  Porto  o  tenha  assim  entendido  e  fa^a  exe- 
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1831     cutar.  Palacio  de  Queluz,  a  14  de  Julho  de  1831.  —  Com  a 
^"«^    rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 
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Sou  servido  annullar,  a  instancia  do  Governo  Francez,  to- 
das  as  sentengas  proferldas  contra  Francezes  en^  processos 
por  crìmes  polìticos  na  Gasa  da  Supplicagao,  desde  dois  an- 
nos  até  à  data  deste.  0  Desembargador  que  serve  de  Ghan* 
celler  e  de  Regedor  da  mesma  Gasa  da  Supplicag^o  o  tenha 
assim  entendido  e  faga  executar.  Palacio  de  Queluz,  a  14  de 
Julho  de  1831.  —  Gom  a  rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 


Officio  do  Bario  Boqssìd  para  o  linislro  da  larinha  em  Franca 


(Rela(So  dos  saccessos  occorridos  no  Tejo.- Lisboa,  1831.) 


À  bordo  da  nau  Suffren,  em  15  de  Julho  de  1831,  diante     i»3i 
de  Lisboa. 


Sr.  Ministro.  —  Tive  a  hODra  de  vos  informar,  pelo  brigue 
DragàOy  que  ali  deste mez havia forgado a entrada do Tejo 
com  a  esquadra  debaixo  do  meu  commando  ;  apresentarei 
hoje  à  Yossa  vista  as  particularidades  desta  ac^ao. 

Sondo  entregue  no  dia  9  à  tarde  das  ordens  que  me  fizes- 
tes  a  honra  de  dirigìr  a  Brest  a  7  de  Junho,  me  preparei 
logo  a  partir  com  a  nau  Suffren,  que  chegava  de  Cberburgo, 
e  a  bordo  da  qual  arvorei  o  meu  paYilh3o  ;  mas  os  ventos  de 
oeste  se  oppozeram,  e  nao  pude  dar  à  véla  senSo  a  16.  Com 
està  demora  me  vi  constrangido  a  luctar  contra  ventos  abso- 
lutameote  contrarios.  Gheguei  a  25  à  vista  do  Gabo  da  Roca, 
e  no  dia  segninte  pela  manhS  conununiquei  com  o  Sr.  Gapi- 
tao  de  Mar  6  Guerra  de  Rabaudy,  Gommandante  da  fragata 
Melpomene,  e  de  huma  divisao  de  ciuco  navios,  encarregados 
de  cmzarem  diante  do  Tejo,  e  deterem  os  navios  com  ban- 
deira  portugueza. 

A  niinha  missao  tinha  por  objecto  exigir  do  Governo  Por- 
taguez  as  reparagoes  pelos  danmos  que  havia  causado,  e  das 
vexac5es  que  tinha  exercido  para  com  muitos  Franceze&do- 
midliados  em  Lisboa,  em  consequencia  do  que  o  Gonsul  de 
Franca  se  retiràra.  A  recusa  dest^s  reparac5es  tinha  deci- 
dido  0  Governo  Francez  a  sustental-as  por  huma  esquadra,  e 
Y.  Ex.%  confiando-me  o  conunando  della,  se  exprimia  assim  : 
cReuni  a  vossa  esquadra  diante  do  Tejo,  e  aproveitae  o  pri- 
meiro  vento  favoravel  para  forcar  a  sua  entrada,  se  vos  for 
disputada». 
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1831  0  Sr.  de  Rabauby  me  participou  que  acabava  de  expedir 
^15**  para  Brest  a  sua  decima  sexta  preza  portugueza  ;  que  sou- 
bera  por  avisos  anonymos  de  Lisboa  que  se  armavam  à 
pressa  uma  nau  de  74,  tres  grandes  fragatas,  tres  corvetas 
e  dois  brigues,  que  està  notida  o  fizera  renuDciar  &  idèa  de 
enviar  os  seus  prisioneiros  a  Lisboa,  que  era  grande  o  seu 
numero,  e  que^  emfim,  a  sua  segunda  fragata  (a  Sy rene)  mo 
tinha  viveres  e  agua  senao  para  doze  dìas.  Estas  informa^s 
me  decidiram  a  substituir  a  Syrene  pelo  aviso  pelo  qual  me 
havieis  ordenado  tos  informasse  da  minba  dbegadadimtedo 
Tejo,  e  enviei  outro  navio  ao  encontro  da  esquadra,  qiie  sa- 
bla  ter  partìdo  de  Toalon,  no  mesmo  dia  da  minha  partìda 
de  Brest,  para  vìr  reirair-se  ao  Cabo  de  Santa  Maria  debaixo 
do  commafBdo  do  Sr.  CSoHtra-Almrrante  Hugon. 

A  27  expedS  a  Syrerw  para  Brest  com  trezentos  prìsìoiieir 
ros,  e  0  brigue  En/^miào  para  o  Cabo  de  Santa  Maria,  e  eu 
fiquei  diante  do  Tqo  com  a  Suffren,  a  Moment,  a  Àfuia, 
e  0  Hnssary  tanto  para  indagar  as  tocalìdades  sobre  as  quaes 
devia  obrar,  e  que  nao  conhecia,  comò  para  manter  a  mari- 
riia  Portugueza  em  circumspecoSo,  ou  fazel-a  arrepender  ei- 
cedendo-se.  Convenci-me  bem  depressa  das  contrariedades 
com  qoe  a  estasio  amea^aTa  nossos  projectos.  Os  vestos 
maito  fortes  de  NE.  a  NNO.  soprayam  sem  cessar,  aonesno 
tempo  qne  Imma  neToa  mni  expessa  cobria  sempre  o  Ikhv 
zonte.  Estas  circurnstancras,  que  os  pratìcos  do  paiz  anmm- 
ciavam  dererem  durar  os  mezes  de  Junho,  Jolbo  e  Agosto, 
eram  de  natureza  a  fazer-me  temer  longa  demora  n'hcma 
empreza  centra  o  Tqo,  e  até  mesmo  tomavammm  penoso  o 
cmzeiro  neste  ponto.  NSo  obstante  o  eontinueì,  confirmando 
as  disposì^oes  tomadas  pelo  Sr.  de  Rdbandy,  e  que  os  sqc- 
cessos  tmham  jnstificado.  Orden^  que  semente  ft^sem  9pt^ 
zados  navìos  portognezes  de  barn  certo  yalor,  a  ftn  de  itao 
fazer  cafair  o  peso  das  hostHi^ades  sobre  os  costeiros  ;  de  nio 
se  tocar  nos  pescadores  que  contmnaTam  a  esercitar  sua  in^ 
dnstria  jnsto  de  nós,  e  prescrevi  as  maiores  attenc&es  para 
com  OS  neutraes  que  firessemos  occasìao  de  visitar.  Dqms 
de  grande  numero  de  encontros  sem  algum  interesse,  afiìs^ 
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tamos  DO  1  .^  de  Jolho  bum  navio  portagnez  junto  ao  Cabo  da     tot 
Boca  ;  o  Bussar  deo-lbe  ca^a,  sem  poder  alcan^ak),  apezar    ^ 
de  miBtos  tiros  de  artUheria  qae  Ibe  dirìgia,  e  o  nayio  die- 
goa  a  babìa  de  Cascaes,  aonde  aocoroo  debaixo  da  artUheria 
da  cìdadella,  cpie  disparoa  sobre  o  Hmsar. 

Cbegado  a  este  ponto  oom  a  Suffrm  e  a  Melpommey  live 
qoe  decidir  se  abandoiiarìa  o  iiayìo,  cu  se,  leyaiido-oi  forga, 
cortarìa  a  qij^stlo  definitiyameBte  de  paz  ou  de  gaerra  (pe 
existia  entre  Fran^  e  Portagal.  Mas  este  forte  tinha  tornado 
a  inidatìTa,  e  pareceanne  qoe  abstendo-me  de  corabatelH), 
poderia  davidar-se  do  vigor  que  contava  empregar  em  mi- 
nhas  operaQoes  fatnras.  Àtaqaei-o  pois.  A  Melpomene,  ooHo* 
cada  ^n  minhas  aguas,  Ibe  dirigki  tambem  mnitas  bandas, 
às  qaaes  respoadia  com  pooca  penda,  e  o  navio  tendo  ar- 
riado  a  sna  bandeira,  os  Tenentes  de  Fragata  Serigny  e 
Gonrnet,  da  Suffrm,  tornar am  posse  delle  e  o  condaziram  ao 
largo.  Mandei-o  para  Brest.  Desde  este  dia  todas  as  duvidas 
qae  podessem  baver  sobre  a  natnreza  de  oossas  nela^oes  com 
Portagal  ficaram  inteiramente  dissipadas,  e  nós  estavamos 
em  goerra  com  o  Governo  do  paiz. 

De  noite  a  violencia  do  vento  nos  ìévou  o  nosso  grande 
nu^tro  da  mezena.  A  6  desc(^rì  a  e&qnadra  composta  das 
nans  Marengo,  Algesiras,  Tridente,  Cidade  de  MarseXka  e  iU- 
ger;  das  fragatas  PaUae  e  Dido;  e  das  corvetas  e  avisos  fe^ 
rda  e  Dragào,  debaixo  do  paviBiao  do  Sr.  Ck)ntra-AlmiraDte 
Bai^o  Hagon,  trazendo  às  saas  ordens  os  Srs.  Capitaes  de 
Mar  e  Gaerra  Maillard-Liscoart,  Torsans  Moolac,  de  la  Sasse, 
Le  Blanc,  de  Chateauville  e  Gasy,  e  dos  CapitSes  de  Fragata 
Jonglas  e  Deioffre.  Reuni-a  ao  nteio  dia  com  a  nau  Suf^re»  e 
com  a  fragata  MApomene^  commandadas  pelos  Srs.  Caq[)ilie5 
de  Mar  e  Gnerra  Fratel  e  de  Rabaady,  e  com  as  corvetas  e 
afvisos  Aguia,  Bussar  e  Endpmiao,  às  ordens  dos  Capit3es  de 
Fragata  Raff^,  Thoolcm,  e  do  Tenente  Manay.  ?kmca  «squa- 
dra nnds  briBiante  regosqoo  as  vistas  de  bum  amigo  da  sua 
patria,  e  tomei-me  aRivo  vendo  està  prova  do  poder  do  mm 
paiz. 

Fm  ancorar  junto  da  ponta  de  Cascaes  com  a  Suffren,  a 
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4831  Tridente  e  a  Melpomene^  encarregando  o  CapitSo  Maillard- 
^l"'"*  Liscourt  de  fazer  cruzar  o  resto  da  esquadra  junto  ao  Cabo 
da  Roca,  e  de  vir  reconhecer  meus  signaes  de  manha  e  ao 
meio  dia.  Meu  designio,  tornando  este  ancoradouro,  era  con- 
ferir com  0  Contra-Almirante  Hugon  sobre  as  nossas  proxi- 
mas  operagoes,  e  communicar-lhe  as  instrucc-oes  que  prepa- 
rerà para  este  effeìto.  Além  dos  bons  conseUios  que  devi  a 
sua  experiencia  jà  tantas  vezes  e  t3o  nobremente  patenteada, 
reconheceu  conimigo  que  o  successo  de  bum  ataque  a  Lisboa 
ora  quasi  inteiramente  subordinado  as  circumstancias  do 
tempo  e  do  vento  ;  pois  se  os  obstaculos  militares  multiplica- 
dos  à  entrada  do  Tejo  podiam  ser  vencidos,  nao  era  assim 
dos  que  a  direc^ao,  a  pouca  largura  das  passagens  e  a  rapi- 
dez  das  correntes  offereceriam  nao  sendo  apoiado  por  ven- 
tos  favoraveis  ;  isto  he,  por  ventos  em  pòpa  ou  largos,  e 
desgracadamente  a  estagao  parecia  excluir  os  desta  espe- 
cie. 

Na  manhS  de  7  de  Julbo  chamei  a  esquadra  ao  ancoradouro, 
e  fiz  ler  a  ordem  do  dia  que  vae  junta  sobre  o  objecto  da  ex- 
pedigao.  Conversei  com  os  Capitaes  sobre  as  particularida- 
des  da  execucao,  entreguei-Ihes  o  quadro  das  ordens  de 
marcha  e  de  batalha  da  esquadra,  as  notas  de  Franzini  sobre 
a  entrada  do  Tejo,  as  minhas  instrucQoes  sobre  o  ataque  em 
seus  diversos  periodos,  e  sobre  a  parte  do  plano  que  perteu- 
cia  a  cada  bum  delles  cumprir.  Encontrei  em  todos  as  dispo- 
si^oes  que  esperava,  segundo  a  brilhante  reputagao  de  que 
gosam,  e  dei-me  os  parabens  por  contar  com  taes  coope- 
radores. 

Fixei  0  projecto  das  operacoes  sobre  duas  hypotheses. 
A  primeira  admittia  que  os  navios  experimentariam  muitas 
avarias,  abrindo  passagem  junto  dos  fortes  de  S.  Juli3o  e 
Bugio,  para  nao  poderem  continuar  immediatamente  sua 
rota  até  diante  de  Lisboa.  Neste  caso  a  esquadra  devia  anco- 
rar atravez  de  Paco  d'Arcos,  onde  os  fortes  sao  menos  pro- 
ximos,  e  estabelecer-se  ahi  para  acabar  depois  a  empreza, 
se  0  inimigo,  tendo-lhe  feito  ainda  pouca  impressao  o  suc- 
cesso obtido,  nao  offerecesse  submetter-se.  A  segunda  sup- 
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punba  leves  damnos.  Entao  a  esquadra  devia  proseguir  sem  mi 
demora  toda  a  extensao  desde  os  fortes  da  entrada,  para  ir  ^"^'J^ 
depois  ancorar  em  frente  da  esquadra  portugueza  e  dos  caes 
de  Lisboa.  Estas  duas  supposigoes  foram  tratadas  miuda- 
mente  em  minhas  instrucgoes,  e  iudiquei  bum  sìgual  para 
fazer  conbecer  qùal  das  duas  seria  adoptada  no  decurso  da 
accao.     - 

Gonservei  a  esquadra  no  ancoradouro  quarenta  e  oito  bo- 
ras  para  em  Lisboa  se  julgar  que  dariamos  à  véla  a  3  legoas 
do  ENE.  Deliberei,  entreianio,  se  enviaria  buma  intimacao 
por  parlamentario.  Este  passo  podia  ter  bum  caracter  de 
transacQ3o  susceptivel  de  enfraquecer  a  nossa  attitude  aos 
olbos  do  inimigo,  e  no  caso  de  nao  ser  bem  succedido  trazia 
comsigo  0  inconveniente  de  o  advertir  para  que  fizesse  os 
preparativos  de  defeza,  os  quaes,  na  duvida,  talvez  tivesse 
demorado.  Mas  de  outro  lado  considerei  que,  se,  comò  a  es- 
tagao  fazia  receiar,  os  vientos  favoraveis  ao  ataque  tardassem 
muito,  me  exporia  ao  detrimento  de  permanecer  em  com- 
pleta inacQao.  Heflecti  que  enviar  buma  intimagao,  mesmo 
suppondo  nao  tivesse  effeito,  teria,  comtudo,  a  importante 
ntilidade  de  me  alcangar  no  interior  do  Tejo  informagoes 
que  nao  possuia.  Igualmente  me  persuadi  que  està  admoes- 
ta^ao  dada  a  bum  inimigo,  contra  o  qual  a  guerra  que  fazia- 
mos,  posto  que  legai,  nao  fora  declarada  por  bum  manifesto  • 
e  de  fórma  usada,  seria  bum  passo  digno  da  nossa  Nagao,  e 
que  em  nada  podia  comprometter  o  teor  das  vossas  ordens, 
pois  me  propunha  reproduzir  textualmente  todas  as  disposi- 
Coes  em  minba  carta,  apresentando-as  comò  base  invariavel 
do  Tratado.  Emiim,  antes  de  me  determinar  talvez  a  des- 
truir  buma  cidade  de  280:000  almas,  senti  o  desejo  de  co- 
me^àr  ameacando-a,  e  quiz  executar  bum  dever,  que  julguei 
sagrado,  de  prevenir  os  Consules  estrangeiros  para  que  des- 
sem  providencias  a  respeito  da  seguranga  de  seus  compa- 
triotas. 

No  dia  8  escrevi  ao  Sr.  Visconde  de  Santat^em,  Ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros  em  Lisboa,  as  cartas  inclusas 
n.®*  2  e  3,  e  aos  Consules  a  circular  n.**  4,  que  igualmente 
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1831  remetto.  Encarreguei  o  Sr.  Capitlo  de  Fragata  Deloffire, 
^^  Gommandante  do  brìgae  Dragàe,  e  o  Tenente  de  Gayen, 
meu  segando  Ajodante,  de  as  entregarem,  e  ao  mesmo  tempo 
de  grangearem  informacoes  que  os  pozessem  ao  atcance  de 
me  responderem  a  homa  serie  de  pergantas  qne  iiies  farà 
sobre  as  localìdades  do  Tejo,  os  ventos,  as  correntes,  a  posi- 
gao,  0  numero,  a  forga,  e  o  estado  dos  fortes  e  baterias  io* 
teriores,  o  espirìto  da  povoa^ao,  etc.  Desempenharam  barn 
e  ontro  està  missao  com  tgual  actJTìdade  e  talmto.  0  Dragao 
jnnlou-se  de  noTO  à  esquadra  depois  das  quarenta  e  oito  bo- 
ras  que  Ihe  tinba  aprazado.  0  Goyemo  Portuguez  rejeitava 
definitivamente  as  redamagoes  da  Franca.  Tiubadiegado  a 
bora  de  o  punir.  Resolvido  a  nao  differir  bum  s6  dia,  se  me 
fosse  possirel,  a  execu^o  desta  ameaga,  determinei-me  a 
aproTeitar  os  prìmeiros  ventos  foyoraveis,  ainda  que  so  fos- 
sero OS  de  NNO.  Os  pescadores,  que,  parte  por  fw^a  e  parte 
por  interesse,  movemos  a  seguir-nos,  os  acbavam  poueo  pro- 
prios.  Esperei  que  oom  bons  nayios  foss^n  snfficientes.  Às 
oito  horas  come^ram  a  manobrar,  às  dez  largàmos  panno,  e 
fazendosìgnal  à  esquadra  que  se  approxfanava,  marquei  a  or- 
dem  de  batalha  para  ter  tempo  de  acabar  nossas  uKimas  dis- 
posic5es.  N3o  ha  palavras  que  possam  descrever  o  arder  ^e 
se  manifestoa  em  toda  a  esquadra  à  yista  deste  sigsal.  Ajuì- 
2e-se  pela  promptidao  com  que  se  formou  a  ordem  de  bataUia, 
apezar  de  buma  forte  brisa,  de  buma  cerra^  mni  espessa 
e  da  braveza  do  mar.  Està  ardente  exactidao,  indispensafel 
nas  open^o/es  naraes,  se  fez  observar  no  mais  alto  grau  na 
manobra  de  todas  as  naus  e  fragatas  da  linha  de  batalha,  e 
OS  avisos  nSo  foram  menos  activos  em  transmittir  minhas  xà- 
timas  ordens  a  toda  a  linha.  Tndo  se  achaya  prompto  ao 
meio  dia:  fiz  signal  de  metter  de  lo  em  contramarcfea,  mofvì- 
mento  que  effeituou  a  appronmacSo  que  desejaya  das  distan- 
cias,  e  à  bora  e  meia,  deixando-a  diegar  i  passagem  do  sol, 
a  esquadra  navegava  com  todas  as  vélas  para  o  Tejo  entre  os 
fortes  de  S.  Joliao  e  Bugio. 

Estava  ordenada  conforme  a  antiguidade  dos  CàpìOes  e  a 
for^a  dos  nayìos  da  maneira  seguinte  :  as  naus  Marengo,  Al- 
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gesktu,  Suffren.  Cidade  de  Morselha,  Tridente  e  Alger;  as  issi 
fragatas  Pallas,  Melpomene  e  Dido;  a  congela  Affilia;  os  bri-  '^ 
gaes  Endymiào  e  Dragào;  o  ayiso  Peroro. 

A  firn  de  etitar  que  soffresseiDos  pelo  dosso  proprio  fogo, 
CQUoquei  as  corvetas  à  direita  da  Imha,  com  ordem  is  naus, 
que  as  iinham  pelo  costado,  de  nao  atirarem  deste  lado.  Por 
està  disposi^ao  a  torre  do  Bugio  devia  ser  combatida  exclu- 
sivamente  pdas  fragatas  e  corretas,  emqoaxito  as  naus  de- 
dicariaflOL  seus  esfor^os  para  combater  a  fortaleza  de  S.  Ja- 
liao.  No  momento  de  entrar  examineì  as  baterias,  onde  en- 
contrei  fauma  ord^n  e  hum  enthusiasmo  admiraveis.  Nao 
dnyìdei  qoe  a  marinha  tocasse  bum  dia  glorioso.  Apenas  ti- 
nba  entrado  de  novo  no  Suffren  os  dois  primeiros  fortes  da 
entrada  rcMnperam  o  fogo;  estavamos  a  muito  grande  distan- 
eia,  a  direccao  da  rota  nos  impedia  de  os  descobrir  inteira- 
mente,  e  cootinoàmos  ainda  dez  minntos  sem  responder. 
Emfim  a  Marengo,  e  successivaments  a  Algesiras^  a  Suffren 
e  toda  a  linba  se  prolongaram,  e  nesse  momento  o  forte  de 
S.  Jiiliao  ficou  cobcrto  de  huma  ma^a  de  ferro,  de  que  huma 
nnrem  de  poeira  e  de  areia  attesta  os  effeitos.  Nao  obstante, 
a  Dossa  distancia  deste  forte  nnnca  foi  menor  de  oOO  toezas. 
Distava  pooco  mais  on  menos  o  mesmo  da  torre  do  Bugio, 
qae  as  fragatas  e  corvetas  combatiam.  Mas  a  boa  direc^ao  e 
a  vivacidade  da  nossa  artilherìa  snppria  a  proximidade  ;  es- 
tes  dois  fortes  bem  depressa  ficaram  em  miseravel  estado,  e 
0  do  Bugio,  cercado  de  mais  perto  pelas  fragatas  e  corvetas, 
foi  inteiramente  destruido  por  estes  navìos. 

A  histmia  destes  dois  fortes  prindpaes  seria  a  de  todos  os 
outros  qoe  prolongàmos  successivamente  em  distancia  de 
550  toezas,  avanzando  no  Tejo,  por  isso  nao  a  repetirei. 
À  medida  que  passavamos  diante  delles,  cometa vam  hum 
fo^  assàs  vivo,  mas  nenhnm  pòde  continual-o  depois  de 
duco  oa  seis  bandas  da  esquadra,  nao  atirando  por  fim  senao 
algims  tiros  tlio  raros  quanto  mal  dirigidos;  as  acclamacoes 
das  eqnipagens  unicamente  se  faziam  ouvir.  Nunca  houve 
aedìlo  tao  formidavd,  nem  mais  mal  merecido,  do  que  o 
dos  fortes  do  Tejo,  e  nunca  se  tirou  tao  mau  partido  de  buma 
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1831     artilheria  mais  numerosa  e  de  posigoes  naturaes  e  favoraveis 

^"^f    àdefeza. 

A  esqoadra  seguìu  sem  alterar  bmn  so  instante  sua  ordem 
até  chegar  em  frente  de  Pago  d'Arcos.  Nao  tendo  recebido 
damnos  resolvi,  depois  de  passar  o  forte  de  S.  Juliao,  ir  até 
diante  de  Lisboa.  Mas,  ou  fosse  que  o  signal  de  continuar 
nao  se  fizesse  a  tempo,  ou  que  nao  o  vissem  os  navios  da 
vanguarda,  a  Marengo  e  a  Algesiras,  ancoraram  no  posto  que 
Ihes  tinha  sido  assignado  na  primeira  parte  do  plano.  Foi  a 
unica  contrariedade  que  experimentàmos  em  bum  transito 
de  4  leguas,  e  isto  offereceu  aos  Capitaes  que  tinbam  anco- 
rado  a  occasiao  de  darem  buraa  nova  prova  da  sua  babil  fir- 
meza.  Apenas  perceberam  que  o  resto  da  esquadra  prose- 
guia  sua  derrota,  a  Algesiras  e  a  Marengo  largaram  as  vélas 
e  tomaram  posto  na  linha.  Està  brilhante  manobra  excitou 
OS  applausos  da  esquadra  e  innumeraveis  gritos  de  «Viva  o 
Rei». 

Às  quatro  horas  o  Suffren,  tornado  chefe  de  fila,  e  seguido 
da  Cidade  de  Marselha,  do  Tridente,  da  Alger,  e  das  fragatas 
Pallas,  Melpoìnene  e  Dido,  acoramelteu  o  forte  de  Belem  a 
60  toezas  e  o  combateu  vivamente.  Estando  coUocado  atra- 
vez  do  novo  palacio  e  de  bum  grande  edificio  publico,  que  me 
pareceu  ser  buma  cordoaria  pertencente  ao  Estado,  fiz  anco- 
rar. So  passando  desde  o  forte  de  Belem  por  navios  de  par- 
.  ticulares  ordenei  que  se  suspendesse  o  fogo,  a  fim  de  nJo 
bostilisar  senao  o  que  podesse  ainda  defender-se,  e  usei 
deste  modo  em  todo  o  transito  da  esquadra.  A  Tridente,  a 
Alger  e  a  Algesiras,  ainda  sobre  véla,  assim  comò  as  fragatas 
e  corvetas,  se  dirigiram  sobre  a  esquadra  ancorada  entre  a 
cidade,  à  ponta  do  Pontal.  Tinbam  ordem  de  a  combater  e 
de  a  tripular,  e,  disputando  em  rapidez  a  maior  parte  destes 
navios,  a  PaUas  atirou  os  primeiros  tiros,  que  foram  os  ulti- 
mos,  e  bastaram  para  fazer  desapparecer  a  bandeira  porta- 
gueza.  As  ciuco  boras  toda  a  minha  esquadra  estava  anco- 
rada a  300  toezas  dos  caes  da  cidade,  aonde  reinou  bem  de- 
pressa 0  mais  profundo  silencio.  Enviei  logo  a  terra  o  Sr.  Ca- 
pitao  de  Corveta  Olivier,  meu  Cbefe  de  Estado  Maior,  a  levar 
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ao  Governo  Portuguez  a  carta  inclusa  n.^  6.  Dictada  no  sen-  issi 
timento  do  nosso  poder,  nao  differiu  das  bases  firmadas  an- 
tes  da  Victoria.  Duplicadamente  vencido,  o  Governo  Portu- 
gaez  cedeu  à  forga  e  à  generosidade,  e  às  dez  horas  rècebi 
sna  adhesSo  formai  a  todas  as  reclamaQoes  da  Franga.  Tal 
foi,  Sr.  Ministro,  a  execugao  de  vossas  ordens. 

Vendo,  depois  de  bum  successo  tSo  completo,  qu3o  pouco 
nos  custou,  nao  temo  de  Ibe  ver  diminuido  o  valor  :  he  ao  ven- 
cido sómente  qua  resta  a  lamentar  nao  ter  sabido  bonrar  suf- 
ficientemente sua  derrota.  Consiste  està  em  acabar  bum 
prestigio  que  fazia  a  forga  de  bum  Governo  orgulboso,  e  que 
a  Europa  inteira  adoptava  :  a  qualidade  inejcpugnavel  do  lado 
do  mar.  Dever-se-ba  a  marinba  franceza  haver-lbe  substi- 
tuido  huma  gloriosa  e  incontestavel  realidade. 

Védes  por  està  relagao  a  que  ponto  a  esquadra,  que  tenbo 
a  honra  de  commandar,  merecia  ser  bem  succedida.  Os  agra- 
decimentos  que  acabo  de  dar  a  seus  oilìciaes,  s3o  igualmeote 
devidos  às  equipagens.  Nunca  maior  ardor,  subordina^So  e 
patriotismo  se  encontraram  reunidos  :  nao  saberei  fazer-lhe 
elogio  correspondente.  Hoje  cumpri  o  mais  agradavel  de 
meus  deveres,  levando  à  vossa  presenta  a  enumeragSo  dos 
principaes  titulos  que  vi  adquirir,  supplicando-vos  os  sub- 
mettaes  ao  Rei  remunerador  dos  servicos  feitos  à  patria. 

Mas  consagrarci  primeiro  minhas  obrigagoes  para  com  o 
Sr.  Contra-Ahnira  •  te  Hugon,  pela  efficacia  com  que  me  aju- 
dou,  trazendo-mi;  de  Toulon  huma  esquadra  perfeitamente 
exercitada  por  seus  cuidados,  e  animada  do  melhor  espirito, 
ou  pela  utiùdade  de  seus  conselhos  e  de  seu  exemplo.  Justi- 
ficou  de  novo  a  esperanga  da  marinba,  e  ludo  que  póde  asse- 
garar-lhe  minha  estima  e  reconhecimento. 

Tenbo  a  honra  de  vos  supplicar,  Sr.  Ministro,  que  accei- 
teis  a  homenagem  do  meu  profundo  respeito. 

0  Contra-Ahnirante,  etc, 


Barao  Roussin. 
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ttM  p.  S. — Podeis  obserrar  qoe  adverti  os  Gonsules  estran- 
^  geiros  do  meo  projecto  de  ataque  sabre  Li^tK>a,  a  firn  de  qoe 
prevenìssem  seas  Da€ì(»iaes.  Taiabein  ihes  liayia  escrìpto  ik> 
dia  segnktte  ao  do  acoiitecim»to  para  Ihes  offerecer  meas 
servicos,  no  caso  qne  os  nayios  debaìxo  da  sua  bandeira  ti- 
vessem  experìmratado  damnos.  Tres  Hanoverìwos,  que,  por 
se  haverem  descuidado  de  retirar-se,  tìnham  soffrido,  os  fiz 
reparar.  Recebi  de  todos  os  Gonsules  cartas  cheias  de  agra- 
decimentos. 
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(Arch.  dolilinisterio  dosNegociosEitrangeiros.— Orìgioal.) 


*83i         Suffren,  le  16  Juillet  1831,  devant  Lisbonne. 


Mr.  le  Vicomte.  —  J'ai  recu  les  trois  dépéches  que  vous 
m'avez  fait  Thonneur  de  m'adresser  aujourd'hui,  et  je  vous 
prie  den  agréer  mes  remerciments.  Les  dispositions  qui s'y 
trouvent  me  font  de  plus  en  plus  regretter  que  nos  deux 
pays  ne  se  soient  pas  mieox  entendiis  plus  tòt.  Ils  se  seraient 
épargnés  des  regrets  réciproques. 

Je  répondrai  succintement  aux  trois  objets  de  vos  lettres. 

1^  Je  vous  remercie  des  ordres  que  vous  avez  donnés 
pour  prevenir  le  retour  des  insultes  d'hier,  contre  les  ofB- 
ciers  de  mon  escadre;  de  raon  còle,  j'ai  ordonné  qu'ils  n'ail- 
lent  en  ville  qu'en  très-petit  nombre. 

2°  Je  suis  très  reconnaissant  de  la  promesse  que  vous 
voulez  bien  me  faire  de  mettre  en  liberto  les  personnes  dont 
j'ai  envoyé  la  liste  ce  matin  à  V.  Ex.^  Je  conviens  que  plu- 
sieurs  ne  sont  pas  sujets  francais;  mais  ilsont  été  emprison- 
nès  par  suite  de  Taffaire  Sauvinet;  il  m'a  semblé  qulls  de- 
vaient  suivre  la  condition  de  leur  patron. 

3®  Je  suis  aflligé  que  l'affaire  des  traites  sur  Paris,  ne 
puisse  s'accomplir,  parce  qu'elle  aurait  été  convenable  aux 
deux  parties,  et  je  crains  qu'à  son  défaut  il  ne  faille  avoir 
recours  à  une  mesure  qui  vous  serait  onéreuse.  Obligé  de 
représenter  à  mon  Gouvemement  la  somme  qu'il  a  fixée 
pour  indemnités  en  francs,  je  ne  pourrais  souscrire  qu'à  un 
mode  qui  réaliserait  entro  mes  mains  les  839:000  francs 
convenus,  soit  en  traites  payables  à  deux  mois  devuei  Paris, 
soit  en  nuniéraire  payable  $ur4e'Champ  à  Lisbonne. 
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fon  0  tisittuk  ià  SanUren 

(TradaccSo  particular.) 

Suffreriy  16  de  julho,  em  frente  de  Lisboa.  mi 

Sr.  Visconde.  —  Recebi  os  tres  despachos  que  hoje  me  ^""^^ 
fizestes  a  honra  de  dirigir,  e  pego-vos  que  por  elles  accei- 
teis  OS  meus  agradecimentos.  As  disposi^oes  que  conteem 
fazem-me  lamentar  cada  vez  mais  que  os  nossos  paizes  nao 
se  hajam  ha  mais  tempo  melhor  entendido.  Ter-se-iam  evi- 
itado  desgostos  reciprocos. 

Responderei  succintamente  aos  tres  assumptos  das  vossas 
cartas. 

1.^  Agradeco-vos  as  ordens  que  déstes  para  prevenir  a 
Tepetigao  dos  insultos  de  hontem  contra  os  officiaes  da  mi- 
nila esquadra  ;  pela  minha  parte  ordenei  que  elles  nao  fos- 
^em  à  cidade  senao  em  mui  pequeno  numero. 

2.^  Fico-vos  multo  obrigado  pela  promessa  que  me  fazeis 
-de  por  em  liberdade  as  pessoas  de  que  està  manha  enviei  a 
Y.  Ex.*  uma  lista.  É  verdade  que  muitas  d'essas  pessoas 
nao  sao  francezas  ;  mas  foram  presas  por  causa  do  negocio 
Sauvinet,  e  pareceu-me  que  deviam  seguir  a  condicao  do 
seu  patrSo. 

3.®  Peza-me  que  o  negocio  das  letras  sobre  Paris  nSb 
possa  ter  effeito,  porque  seria  conveniente  às  duas  partes,  e 
temo  que,  por  falla  d'esse  melo,  seja  preciso  recorrer  a  ou- 
tro  que  vos  seria  oneroso.  Obrigado  a  apresentar  ao  meu 
Governo  a  somma  que  elle  fixou  para  indemnisacoes  em 
francos,  nao  poderia  acceitar  senao  uma  maneira  por  que  eu 
proprio  realisasse  os  839:000  francos  ajustados,  ou  em  letras 
pcgaveis  a  dm  mezes  à  vista  em  Paris,  ou  em  numerario  pa- 
gavel  immediatamente  em  Lisboa. 
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1831        Je  désire  qa'à  défaut  da  premier  moyen,  il  vous  soit  pos- 
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46 


^"^^"^    sible  d'employer  le  second. 


Je  prie  V.  Ex."  de  recevoir  Texpression  de  ma  haute  con- 
sidératioD. 

Le  Gontre-Àmiral  Gommandant  en  Chef 
Tescadre  fran^aise  devant  Lisbomie, 

Baron  Roussin. 


il7 


Desejo  que,  na  falta  do  primeiro  meio,  vos  seja  possivel     i^ai 
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empregar  o  seguodo.  '''"^ 


Peco  a  V.  Ex.*  que  receba  os  protestos  da  minha  elevada 
consideragao. 

0  Contra-Almiraute  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barao  Roussin. 


Carla  do  Bario  Ioqssìd  para  ^ 


(Arch.  do  MÌDÌsterio  dos  Negocios  EstraDgeiros.—  Origioal.) 


«834         Suffren,  17  Juillet  183 1. 

^^  Mr.  le  Commandeur.  — Je  ne  regois  que  ce  soir  la  lettre 
que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  me  écrire  aujourd'hui  et 
je  me  empresse  d'y  répondre. 

A  défaut  de  traites  sur  Paris,  que  vous  n'ayez  pas  pu  vous 
procurer,  je  crois  comme  vous  qu  il  convieni  d'y  suppléer 
par  du  numéraire  métallique.  Mais  je  connais  peu  le  change^ 
de  Targenl  du  pays  avec  celui  de  francs,  et  je  crains  qu'il  ne 
soit  difficile  d'assurer  les  intéréls  des  deux  parlies  de  cette 
manière  :  on  m'a  dit  que  les  pièces  d'or  dites  Portugaises 
etani  moins  altérées,  étaient  d  un  usage  plus  facile,  el  que 
chacune  peut  en  general  etre  prise  pour  45  francs,  pouvez 
vous  faire  la  sonmie  doni  il  s'agii  en  cet  espòce  ?  Je  crois 
que  ce  serait  le  moyen  d'éviter  toutes  les  difficultés. 

Quand  au  lieu  el  à  la  personne  à  designer  pour  recevoir 
cette  somme,  je  souhaite  que  vous  ayez  la  complaisance  de 
vouloir  que  ce  soil  à  bord  de  mon  vaisseau;  n'ayant  aucune 
connaissance  despersonnes  et  des  lieux  à  terre,  il  me  serait 
difficile  d'y  établir  des  relations  pour  parvenir  jusqu  a  vous. 

Cette  somme  de  839:000  francs  acquittée,  il  resterà  » 
fournir  d'après  les  articles  6®  et  7"  rétablis  dans  leur  inte- 
grile du  consentement  de  Mr.  le  Vicomle  de  Sanlarem  les 
indemnilés  suivantes: 
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CoBuneiuy  or  Castello  Branco 


(Traduca  paitlcular.) 


Siiffren,  17  de  julho  de  1831.  issi 


Sr.  Gomme ndador.  —  S6  està  tarde  recebi  a  carta  que  hoje 
me  fizestes  a  IiOBra  de  escrever,  i  qual  me  apresso  a  respon- 
der. 

Na  falla  de  letras  sobre  Paris,  que  nao  podestes  alcangar, 
creio,  comò  vós,  que  é  conveniente  suppril-as  por  numerario 
metallico.  Mas  conheco  pouco  o  cambio  entre  o  dinheiro  do 
paiz  e  0  de  Franca,  e  temo  que  sejadifficild'estemodoasse- 
gurar  os  interesses  das  duas  partes;  disseram-me  que  as 
pegas  de  oiro,  chamadas  portuguezas,  por  serem  menos  al- 
teradas,  eram  de  mais  facil  uso,  e  que  geralmente  cada  urna 
póde  valer  em  Franga  45  francos;  poder-me-heis  obter  a 
somma  de  que  se  trata  n'esta  especie?  Julgo  que  fora  esteo 
melo  de  evitar  todas  as  diflìculdades. 

Quanto  ao  logar  e  à  pessoa  que  se  devem  designar  para 
a  recepgao  d'està  quanlia,  desejo  que  tenhaes  a  bondade  de 
querer  que  ella  se  effeclue  a  bordo  do  meu  navio,  pois,  por 
nao  ter  conhecimento  algum  das  pessoas  e  dos  logares  em 
terra,  ser-me-ia  diffidi  estabelecer  ahi  relagoes  para  chegar 
até  vós. 

Paga  a  dita  quantia  de  839:000  francos,  restarà  satisfa- 
zer,  segando  os  artigos  6.®  e  7.°,  restabelecidos  na  sua  inte- 
gra, com  0  consentimento  do  Sr.  Visconde  de  Santarem,  as 
indenmisacoes  seguintes  : 
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1834        Pouf  Dubois  un  complément  de 4:000 

^47°        (Pour  élever  son  indemnité  à  10:000  francs,  corn- 
ine a  été  dit  dans  la  note  du  16  Mai.) 
Pour  les  francais  partis  sur  les  Junieaux 20:000 

Pour  ceux  qui,  restés  à  Lisbonne  après  le  départ 
du  Consul,  auraient  des  réclamations  justes  à  faire    20:009 

Total...  44:000 
qui  pourraient,  je  crois,  étre  payés  argent  comptant. 

Je  vous  prie  de  me  dire  là-dessus  votre  opinion. 
Àgréez,  Mr.  le  Commandeur,  Texpression  sincère  de  ma 
haute  considera tion. 

Le  Contre-Àmiral  Gonunandant  en  Chef 
l'escadre  frangaise  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 


Total...  44|000 

que  poderiam,  segando  creio,  ser  pagos  era  dinheiro  de  con- 
tado, 

PeQO-vos  que  me  digaes  a  tal  respeito  a  vossa  opiniao. 

Recebei,  Sr.  Commendador,  os  sinceros  protestos  da  mi- 
nila elevada  consìderacao. 

0  Coiitra-Almiraiite  Commandanle  em  Cliefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barao  Roussìn. 
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Franco!» 

Para  Dubois  urna  addigao  de 4:000     *83i 

(Para  elevar  a  sua  indemnisacao  a  10:000  francos, 
corno  se  disse  na  nota  de  16  de  maio.) 

Para  os  Francezes  que  partiram  no  navio  Lea  Ju- 
meaux 20:000 

Para  os  que,  tendo  ficado  em  Lisboa,  depois  da 
partida  do  Consul,  apresentem  reclamacoes  justas..  20:000 


Officio  do  Bario  loossin 
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(Ardi,  do  Ministcrìo  dos  Nagocios  Ettnogeiroi.- Originai.) 


mi        A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  le  19  Juillet  1831. 


Mr.  le  Vicomte. — J'ai  regu  votre  lettre  d'hier  soir,  par  la- 
quelle  V.  Ex/®  in'invite  à  donner  de  nouveaux  ordres  pour 
éviler  que  des  personnes  de  mon  escadre,  allant  à  terre,  n'ex- 
citent  des  troid)les  avec  les  habitants,  et  elle  me  cite  ménie 
un  exemple  d'évéoemeuts  semblables  qui  auraient  eu  lieu  la 
nuit  passée. 

Il  ne  peut  y  avoir  de  marins  Francais  à  terre  que  ceux 
qui  vont  aux  aiguades.  Ils  ont  Tordre  de  ne  pas  descendre, 
et  je  viens  de  le  renouveler.  Mais  j'ai  lieu  de  croire  que, 
s'ils  sont  descendus,  c'est  en  bien  petit  nombre. 

Je  serai  empressé,  Mr.  le  Vicomte,  de  rivaliser  avec  vous 
de  bonne  foi  et  de  loyauté,  comme  vous  le  demandez,  dans 
nos  relations,  et  je  puis  me  rendre  ce  témoignage  que  je  n'en 
ai  jamais  manqué. 

Mais  je  ne  saurais  dire  cepeùdant  que  j'en  vois  autant  ail- 
leurs;  sans  doute,  à  Tinsu  de  V.  Ex.^,  des  personnes  très  peu 
loyales  se  permettent  des  démarches  qui  peuvent,  à  bon 
droit,  me  blesser. 

J'ai  l'honneur  de  voirs  adresser  un  imprimé  de  Porto  *.  Il 
donne  une  étrange  idée  de  la  bonne  foi  de  vos  correspon- 
dants.  Si  en  Portugal  un  étranger  avait  le  droit  de  publier 
son  opinion,  j'aurais  pu  d'un  mot  réfuter  cette  platitude. 
Mais  le  Gouvernement  ayant  seul  le  droit  d'écrire,  vous  me 
permettrez,  Mr.  le  Vicomte,  de  vous  dire  qu'il  eut  été  de  sa 

1  Correlo  do  Porto  extraordinario  de  15  de  julho  de  1831. 


para  o  Tiseonde  de  SanUrem 


(TradncgSo  particnlar.) 


A  bordo  do  navio  Suffren,  19  de  julho  de  1831.  iS3i 


Sr.  Visconde. — Recebi  a  vossa  carta  de  hontem  à  tarde, 
na  qual  V.  Ex.*  me  pede  que  de  novas  ordens,  a  firn  de  evi- 
tar qae  algumas  pessoas  da  mioba  esquadra,  indo  a  terra, 
promovam  desordens  com  os  seus  habitantes,  e  até  me  cita 
um  exemplo  de  acontecimentos  semelhantes  succedidos  na 
noite  passada. 

Nao  póde  haver  marinheiros  Francezes  em  terra  senao  os 
qae  vao  às  aguadas.  Esses  teem  ordem  de  nao  desembarcar, 
e  tal  ordem  acabo  de  renoval-a.  Mas  supponho  que,  se  al- 
gons  desembarcaram,  foi  em  muito  pequena  quantidade. 

Empenhar-me-hei,  Sr.  Visconde,  em  rivalisar  comvosco, 
Qas  nossas  rela^oes,  em  boa  fé  e  lealdade,  corno  pedis,  e, 
posso  fazer  a  mim  mesmo  essa  justi^a,  nunca  faltei  a  ellas. 

Entretanto  eu  nao  poderia  dizer  que  vejo  o  mesmo  nos  ou- 
tros;  de  certo,  semV.  Ex.*  ter  d'isso  conhecimento,  algumas 
pessoas  muito  pouco  leaes  procedem  commigo  de  tal  maneira, 
que  me  posso  com  razao  offender. 

Tenho  a  honra  de  vos  dirigir  um  impresso  do  Porto.  Dà 
elle  urna  estranha  idèa  da  boa  fé  dos  vossos  corresponden- 
tes.  Se  a  um  estrangeiro  em  Portugal  assistisse  o  direito  de 
pnblicar  a  sua  opiniao,  eu  poderia  com  urna  so  palavra  refu- 
tar  està  necedade.  Mas  comò  so  ao  Governo  è  licito  escrever,. 
permitti-me  que  vos  diga,  Sr.  Visconde,  que  teria  side  da 
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18 u     loyauté  d'empècher  tonte  imposture  sur  ce  qui  s'est  passe 
depuis  le  1 1  de  ce  mois,  à  la  face  du  soleil. 

Il  sait  fort  bien  qu'il  n'est  pas  vrai,  que  Vescadre  fran^aise 
ait  eu  un  seni  homme  tue  ou  bìessé  par  les  forts;  que  rien  ne 
ni'en  a  impose  ici;  que  loin  d'avoir  beaucoup  souffert,  sesvais- 
seaux  n'ont  pas  rem  dix  coups  de  canon.  Il  sait  aussi  que  si 
TAmiral  FraiiQais  n'a  rien  changé  à  ses  demandes  après  la 
victoire,  c'est  parce  que  la  France  généreuse  ne  dit  jamais 
malheur^  mais  pitie  aux  vaincus,  et  si  la  loj  ante  avait  été 
vraiment  rèciproque,  le  Gouvernement  Portugais  n'aurait 
pas  souflfert  qu'on  altéràt  la  vérité,  que.d'ailleurs  TEurope 
ne  saurait  méconnaìtre  long-tenips  et  qu'elle  connaìt  déjà. 

11  n'y  a  qu'un  seni  moyen  de  faire  cesser  toutes  ces  im- 
postures  et  de  prouver  une  loyauté  réellement  incontestable  : 
ce  serait  que  le  Gouvernement  publiàt,  non  dans  un  supple- 
menti mais  dans  sa  Gazette  elle  méme,  un  récit  exa(jt  des 
événements. 

Je  demande  maintenant  àV.  Ex.^  la  permission  de  reve- 
nir aux  articles  convenus  le  14. 

Par  l'article  11®,  il  est  dit  «que  tous  les  Francais  condaranés 
ou  molestés  pour  délits  politiques  seront  sur-le-champ  ab- 
sous».  Il  doit  s'ensuivre  que  tous  ceux  qui  sont  emprisonnés 
pour  ces  motifs,  devraient  avoir  été  aussitòt  relachés. 

Cependant  il  en  est  plusieurs  qui  rédament  leur  liberté,  et 
en  voici  deux  que  j'ai  rhonneur  de  vous  citer,  et  dont  je  vous 
demande  la  sortie  de  prison  : 

Jean  Joseph  Le  Coq,  peintre,  citoyen  Frangais,  arrété  le 
3  Mars  1829  et  emprisonné  au  chateau  Saint-George,  où  il 
est  encore,  sans  qu'il  y  ait  eu  aucun  jugement  con  tre  lui. 

Joseph  Ravel,  pharmacien  Francais,  arrété  le  13  du  cou- 
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sua  lealdade  impedir  qualquer  embuste  a  respeito  do  que  se     ^m 
passou  desde  11  d'este  mez,  diante  de  todos.  ^"'*'^ 

Sabe  elle  multo  bem,  contra  o  que  se  diz  *,  que  a  esquadra 
nào  teve  nenhum  hatnem  nuyrto  ou  fetido  pelos  fortes;  que 
coma  algunia  aqui  nw  impoz  respeito,  e  que  os  seus  navios, 
em  vez  de  terem  soffrido  muito,  nào  receberam  dez  tiros  de 
peca.  Tambem  sabe  que  se  o  Àlmirante  Fraucez  nao  mudou 
nada  aos  pedidos  depois  da  Victoria,  é  porque  a  Franga  ge- 
nerosa nunca  diz  aos  vencidos  desgrafa,  mas  sim  piedade; 
e  se  a  lealdade  tivesse  sido  verdadeiramente  reciproca,  o  Go- 
verno Portuguez  nao  houvera  consentido  que  se  alterasse  a 
verdade,  que  alias  a  Europa  nao  poderia  desconhecer  por 
muito  tempo  e  que  jà  conhece. 

Ha  um  unico  melo  para  acabar  com  todos  estes  embustes 
e  provar  uma  lealdade  verdadeiramente  incontestavel,  o  qual 
seria  publicar  o  Governò,  nao  em  um  supplemento,  mas  na 
sua  propria  Gazeta,  uma  narragao  exacta  dos  acontecimen- 
tos. 

Pego  agora  licenza  a  V.  Ex.*  para  voltar  aos  artigos  ajus- 
tados  no  dia  14. 

Diz  0  artigo  11.^  «que  todos  os  Francezes  condemnados 
ou  vexados  por  causa  de  delictos  politicos  seriam  immedia- 
tamente absolvidos».  Deve-se  d'aqui  seguir  que  todos  os  que 
se  acham  presos  por  estes  motivos  deveriam  ter  sido  logo 
soltos. 

Entretanto  ha  diversos  que  reclamam  a  sua  liberdade,  e 
eis  dois  que  tenho  a  honra  de  citar-vos,  e  de  que  vos  pefo  a 
salda  da  prisao  : 

Jean  Joseph  Le  Coq,  pintor,  cidadao  Francez,  preso  a  3 
de  marco  de  1829  e  encarcerado  no  castello  de  S.  Jorge, 
onde  ainda  està,  sem  que  tenha  havido  contra  elle  julgaiiiento 
algum. 

Joseph  Ravel,  pharmaceutico  Francez,  preso  a  13  do  cor- 

1  Està  traducgSo  foi  feita  ti,  vista  do  que  diz  o  Correio  do  Porto,  a 
que  Roussin  se  refere,  e  parece  reproduzir  o  sentido  razoavel  do  origi- 
nai. 
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mi     rant  et  condnit  à  la  prisoa  de  la  cité,  où  il  est  ancore  détei 


JoUio 
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sans  qu'il  en  connaisse  les  motifs. 

Le  Gouveruement  Fraa^ais  n'ayant  pas  encore  rétablt  un 
Gonsul  à  Lisbonne  pour  faìre  des  réclamations  en  favenr  des 
Fran^ais  prisonniers,  c'est  an  Gouvernement  Portngais  à 
prononcer  lui  méme  leur  mise  en  liberté,  tontes  les  fois  qu  il 
a  pu  les  en  priver  pour  des  motifs  politiques,  et  jedois  espé- 
rer  que  désormais  il  en  sera  ainsi. 

Je  prie  V.  Ex.^*'  de  recevoir  l'expression  de  ma  haute  e»- 
sidération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  €lief 
l'escadre  francaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 
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rente  e  levado  à  cadeia  da  cidade,  onde  se  acha  ainda,  sem     i83i 
que  saiba  o  motivo.  ^"g? 

Nao  tendo  o  Governo  Francez  ainda  restabelecido  o  seu 
Consul  em  Lisboa,  a  quem  tocaria  reclamar  a  favor  dos  Fran- 
cezes  presos,  cmnpre  ao  Governo  Portuguez  declarar  elle 
mesmo  a  sua  soltm'a,  todas  as  vezes  que  os  pòde  privar  da 
liberdade  por  motivos  politicos,  e  devo  esperar  que  d'ora 
em  diante  sera  assim. 

Pe^o  a  V.  Ex.*  que  receba  os  protestos  da  minha  elevada 
considera^So. 

0  Gontra-Almirante  Commandante  em  Ghefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Bar3o  Roussin. 


OiEcio  do  Viscoode  de  Santarein  para  o  Barào  Roussin 


(Arch.  do  Ministerio  dosNogocios  Eslrangeiros.— Regi  sto.) 


4831        Tendo-me  apresentado  o  Gommendador  Castello  Branco  a 
''""*°    carta  que  V.  Ex.*  Ihe  dirigiu,  em  data  de  17  do  corrente, 
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àcerca  da  fórma  de  pagamento  dos  839:000  francos,  e  dos 
44:000  de  que  tambem  Y.  Ex/  fazia  men^So  na  sua  mesma 
carta,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.*  que  emquanto  ao  primeiro 
ponto,  devendo  aquelle  pagamento  ser  dirigido  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  elle  o  deverà  jà  ter  feito  do  modo  que  fosse  mais 
conveniente  ao  Real  Erario,  no  qual  combinasse  aquella  con- 
veniencia  com  os  desejos  de  V.  Ex.* 

Emquanto  porém  ao  segundo  ponto  do  complemento  de 
4:000  francos  ao  Sr.  Dubois  para  perfazer  os  10:000  recla- 
mados  em  a  nota  de  16  de.Maio,  e  os  20:000  para  os  Fran- 
cezes  que  partiram  no  JumeauXy  foram,  em  consequencia  do 
que  V.  Ex.*  reclamou  em  15  do  corrente,  incluidos  na  somma 
que  devia  ser  paga  em  letras,  e  que  perfazem  os  839:000 
francos  que  V.  Ex.*  ha  de  jà  ter  recebido.  Resta-me  portanto 
responder  sobre  os  20:000  francos  reclamados  para  os  Fran- 
cezes  que  flcaram  em  Lisboa  depois  da  partida  de  Mr.  Gas- 
sas,  e  que  tiveram  direito  a  alguma  indemnisagao,  e  estou 
bem  certo  que  V.  Ex.*  convirà  conmiigo  que,  achando-se  es- 
tabelecido  no  artigo  8.^  da  nossa  Gonven^ao  que  està  somma 
he  destinada  aos  Francezes  que  apresentaremjustosmotivos 
de  queixa,  nao  seria  justo  que  ella  fosse  satisfeita  antes  de 
se  apresentarem  taes  reclamagoes,  principalmente  havendo 
toda  a  certeza  de  que  nao  ha  hum  so  Francez  queixoso,  por- 
que  0  Governo  os  tomou  todos  debaixo  da  sua  protecgao  de- 
pois da  partida  do  seu  Gonsul. 
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Sobre  o  despacho  que  hoje  recebi  de  V.  Ex.*,  posto  que     i83i 
jà  desse  algumas  providencias  a  respeito  de  alguns  pontos    ^"'^** 
delle,  reservo-me  a  responder-lhe  com  a  possivel  brevi- 
dade. 

Aproveìlo,  etc. 

Seeretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  19  de 
Jolbo  de  1831. 

i         Viseonde  de  Santarem. 


Tom.  XXVI  9 


Officio  do  brio  lousii 

(Areh.  do  Ministcrio  dot  N«goeios  Ef  tnogeiros.— Orìgina].) 

1831        A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  20  Jaillèt  1831. 

^''^  Mr.  le  Vicomte. — J'ai  regu  la  lettre  que  vous  m'avez  fait 
rhonneur  de  m'écrìre  hier.  Gomme  vous  me  l'amioncez,  il 
a  été  verse  à  bord  de  mon  vaisseau  par  le  Trésor-Royal,  la 
somme  de  839:000  francs,  et  sur  ce  poiut  je  recoonais  que 
les  eugagemeuts  du  14  de  ce  mois  sont  exactemeut  remplis. 
Je  recounais  également  qu'il  m'a  été  remis  pour  le  Sieur 
Bouhomme,  à  titre  d'indemnités,  20:000  francs.  La  somme 
totale  est  donc  de  859:000  fraucs,  et  elle  représente  les  in- 
denmités  suìvantes  : 

Fnncs 

Pour  le  Gouvemement  Francais 800:000 

Pour  le  Sieur  Bonhomme 20:000 

Pour  le  Sieur  Gamby 6:000 

Pour  le  Sieur  Dubois 10:000 

Pour  le  Sieur  Dupont 3:000 

Pour  l'aflf  étement  du  brick  Les  Jumeaux   20:000  ^59.000 

Maintenant  il  reste  à  Foccuper  de  Tinde- 
mnité  du  Sieur  Vallon 20:000 

Da  rindemnité  garaotie  aux  FraoQais  res- 
tés  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Gon- 
sul  de  France 20:000   49.000 

Total  general 899:000 

Mais  ce  deux  indemnités  ne  devant  étre  payées  (arti- 
cles  V  et  8®)  qu'après  qu'il  aura  été  prouvé  qu'elles  sont  Ugi- 
timement  diies,  je  n'ai  jamais  prétendu  qu'elles  fussent  mises 


paraoYiscoftdedeSaDlarem 

(TndncfSo  partienlar.) 

A  bordo  da  nau  Suffren,  20  de  julho  de  1831.  isai 

Sr.  Visconde. — Recebi  a  carta  que  me  fizestes  a  honra  de    ^^ 
escrever  hontem.  Segando  m'o  annanciaes,  foi  entregue  a 
bordo  da  minha  nau  peloThesouro  Real  a  quantìa  de  839:000 
francos,  e  a  este  respeìto  conbeco  que  est3o  inteiramente  sa- 
Usfeitos  OS  compromissos  de  14  do  presente  mez. 

Reconheco  tambem  que  me  foram  entregues  para  o  Sr .  Bon- 
bonome,  corno  indemnisagao,  20:000  francos.  A  sonmia  total 
é,  portanto,  859:000  francos,  e  representa  as  indemnisa^oes 
seguintes  : 

Francos 

Para  o  Governo  Francez 800:000 

Para  o  Sr.  Bonhomme 20:000 

Para  o  Sr.  Gamby 6:000 

Para  o  Sr.  Dubois 10:000 

Para  o  Sr.  Dupont 3:000 

Para  o  fretamento  do  brigue  Les  Jumeaux  20:000  559.000 
Resta  tratar  da  indemnisagao  do  Sr.  Val- 

lon 20:000 

Da  indemnisac3o  garantida  aos  Francezes 

que  ficaram  em  Lisboa,  depois  da  par- 

tida  do  Consul  de  Franca 20:000   40-000 

•  

Total  geral 899:000 

Como  estas  duas  ìndemnìsac^es  nao  devem  ser  pagas  (ar- 
tigos  7.*  e  8.®)  senào  depois  de  se  provar  que  ellas  sào  legiti- 
inamente  devidas,  por  isso  nunca  pretendi  que  fossempostas 
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4831  à  ma  disposition.  J'ai  seulement  demandé  dans  quel  mode- 
^^  elles  seront  payées,  si  ultérieurement  il  est  reconnu  néces-^ 
saire  qu' elles  le  soient  à  Lisbonne  oa  à  Paris,  selon  que  les- 
inléressés  se  trouveront  en  France  ou  en  Portugal.  C'est  dona 
sur  ce  point  seulement  que  je  prie  V.  Ex.^*  de  vouloir  bien 
me  répondre. 

J'aurai  l'honneur  de  lui  observer  à  present  : 

1®  Que  l'article  11®  n'est  pas  complètement  exécuté..  car 
j'apprend  chaque  jour  que  des  Fran^ais  continuent  d'ètre 
retenus  en  prìson  pour  des  causes  politiques  ou  méme  sans 
juf ement.  Je  vous  en  ai  désìgné  deux  hier  encore. 

2^  Qu6  larticle  13®  n'a  été  exécuté  qu'ìmparfaitement, et 
da  Manière  à  le  rendre  con^lètement  illusoire. 

Y.  Ex.^  en  Terra  la  preuve  par  la  pièce  ci-jointe  publiée 
par  ordre  d'un  membre  du  Gouvernement  Portugais,  laqoelle 
e^  fieine  de  faussetés  «  sur  le  dommage  éprouYé  par  mon 
eBcadre,  sur  la  résistance  qm'elle  a  éprouyée  et  sur  la  gène- 
rosité  qui  m'a  porte  à  me  contenter  des  premières  demandes 
du  Gouvernement  Frangais,  quand  j'étais  maitre,  comma  je 
le  suis  encore,  de  canonner  Lisbonne  avec  dix  vaisseaux». 

Cette  atteinte  portée  à  la  vérité,  Mr.  le  Yicomte,  est  dò- 
loyale,  et  elle  n'a  eu  lieu  sans  doute  qu'à  Yotre  inso.  Youa 
ne  pouvez  disconvenir  qu'elle  ne  soit  en  opposition  formelle 
avec  l'article  13*,  par  lequel  les  demandesde  la  France  et  leur 
acceptation  par  le  Gouvernement  Portugais  doiveni  Are  imérées 
dam  la  Gazette  oflìcielle  de  Lisbonne. 

Enfin,  j'ai  l'honneur  d'observeràY.  Ex.^^qu'en  opposition 
formelle  avec  la  lettre  et  l'esprit  du  Traité  du  14,  les  perse? 
cutions  les  plus  vives  et  les  plus  odieuses  continuent  d'étre 
exercées  contre  les  Fran^ais  dans  Lisbonne  et  ailleurs,  et 
s'étendent  méme  sur  toutes  les  personnes  étrangères  à  ma 
Nation,  si  elles  ont  les  moindres  rapports  avec  l'escadre. 

Vm  appele  là-dessus,  Mr.  leYicomte,  à  votre  propre  con- 
viction  ;  vous  pensez  certainement  que  cet  état  de  choses, 
s'il  continuai t,  rendrait  impossible  toutretoui^à  des  rapports 
pacifiques  entre  nous;  et  que  mon  devoir  est  d'enquérir  la 
certitude  qu'après  mon  départ,  mes  compatriotes  domiciliés 
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i  minha  ^sposì^ao,  so  pergtmtei  por  que  modo  serSo  pa-     issi 
^as,  se  ulteriormente  se  julgar  aecessario  que  o  sejam  em    ^^ 
lÀflboa  ou  em  Paris/  conforme  os  intepeseados  se  adharem 
-em  Portngal  oa  em  Franga.  É,  pois^  mncMnente  sobpe  «gte 
ponto  que  pego  a  Y.  Ex.^  queira  ter  a  bondade  de  me  res- 
ponAer. 

Afora  tenho  a  honra  de  observar  : 

1.^  <|ae  0  artigo  11.^  n3o  està  completamente  exeootado, 
porque  sei  todos  os  dias  que  algims  Francezes  codtina«a 
presos  por  causas  politicas  oa  mesmo  sem  processo.  Ainda 
hontem  vos  indiquei  dois. 

2.®  Que  0  artigo  13.°  so  foi  executado  imperfeitamente,  e 
de  tal  modo  que  o  torna  completamente  illusorio. 

Vere  V-  Ex.*  a  prova  d'isto  no  escripto  junto  publicado 
por  ordein  de  um  membro  do  Governo  Portuguez,  e  que  està 
cheio  de  falsidades  e  àcerca  dos  prejuizos  experimentados 
pela  minha  esquadra,  da  resistencia  que  ella  encontrou,  e 
da  generosidade  que  me  levou  a  contentar-me  com  os  pri- 
meiros  pedidos  do  Governo  Francez,  estando  na  minha  mao, 
€omo  està  ainda,  bombardear  Lisboa  com  dez  naus». 

Està  offensa  à  verdade,  Sr.  Visconde,  é  desleal,  e  deu-se 
de  certo  sem  o  vosso  conhecimento.  Nao  podeis  deixar  de 
concordar  que  ella  se  acha  em  opposigao  formai  com  o  ar- 
tigo 13.^9  em  virtude  do  qual  os  pedidos  da  Franga  e  a  stia 
acceitagào  pelo  Governo  Portuguez  devem  ser  publicados  na 
Gazeta  ofQcial  de  Lisboa. 

,  Emfim,  tenho  a  honra  de  observar  a  V.  Ex.*  que,  inteira- 
mente  contra  a  letra  e  o  espirito  do  Tratado  de  14,  as  mais 
Yivas  e  odiosas  perseguigoes  continuam  a  ser  exercidas  em 
prejuizo  dos  Francezes  em  Lisboa  e  n'outras  partes,  e  que 
até  se  estendem  às  pessoas  que  nao  pertencem  à  minha  Na- 
^ao,  se  teem  as  mais  pequenas  relagoes  com  a  esquadra. 

Appello,  Sr.  Visconde,  n'este  particular  para  a  vossa  pro- 
pria convic(jao  ;  de  certo  pensaes  que  este  estado  de  cousas, 
^e  continuasse,  tornarla  impossivel  o  restabelecimento  das 
relaQoes  paciflcas  entre  nós,  e  que  o  meu  dever  é  adquirir  a 
écerteza  de  que,  depoìs  da  minha  partida,  os  meus  compa- 
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1831     en  Portugal  cesseront  de  craindre  à  chaque  instant  pour 

^^    leur  vie,  leurs  biens  ou  leur  liberté. 

C'est  poar  obtenir  cette  certitade*  que  le  Gouvemement 
Portugais  Youdra  sans  doute  me  donner,  que  je  désire  voir 
V.  Ex.<^  Les  lettres  prennent  beaucoup  de  temps  et  les  in- 
constances  sont  préssantes  ;  je  voas  prie,  Mr.  le Vicomte,  de 
m'accorder  un  moment  d'audience,  et  je  me  flatte  qu'animés 
toas  deux  des  nobles  sentiments  qui  conviennent  à  nos  situa- 
tions  respectives,  nous  nous  entendrons. 

En  attendant  votre  réponse,  je  renouvele  a  V.  Ex.<*  Tex- 
pression  de  ma  haute  considération. 

Le  Contre-Àmiral  Commandant  en  Chef 
l'escadre  francaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


135 

trìotas  domiciliados  em  Portugal  nao  receiarSo  a  cada  mo-     issi 
mento  perder  a  vida,  os  bens  ou  a  liberdade.  ^^ 

Para  obter  està  certeza,  que  o  Governo  Portugaez  quererà 
dar-me  sem  duvida,  é  que  eu  desejo  ver  a  Y.  Ex.*  As  cartas 
leyam  moito  tempo  e  as  circomstancias  instam  ;  pego-vos, 
Sr.  Visconde,  qae  me  concedaes  um  momento  de  audiencia^ 
e  conflo  que  nos  entenderemos,  animados  comò  estamos  am- 
bos  dos  nobres  sentimentos  que  convem  às  nossas  situaQdes 
redprocas. 

Espero  a  vossa  resposta,  e  renovo  a  Y.  Ex/  os  protestos 
da  minha  elevada  consideragao. 

0  Gontra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barao  Roussin.      ^ 


Oi^ositions  résttltanl  de  la  conTèmice  p  a  ea  liea 
-cilfe  le.  lelkmte  de  Saitanin  et  le  Getlre^nini]  Barai  Imùi, 

(Ardi,  do  HfeiitMto  iaig^gfinliMilKimiminii.--^  OriginaL) 

1831  Afin  de  rémédier  à  rinexactitude  des  articles  de  joamanx 
^^^  imprimés  a  Oporto,  rélativemeilt  à  ce  qni  s'est  passe  à  Lis- 
bonne,  depuìs  le  1 1  de  ce  mois,  on  est  convenu  de  mettre 
dans  la  Gazette  officieUe  la  plns  prochaine,  la  copie  textuelle 
des  articles  adoptés  le  14  entre  les  chargés  de  pouvoirs 
Frangais  et  Portugais: 

1^  Sur  la  question  de  savoir  de  quelle  manière  seront 
payées  les  indemnités  dues  (par  l'article  ?•  du  Traité)  au 
Sieur  Vallon  et  aux  FranQais  restés  à  Lisbonne  après  le  départ 
dn  Consul  de  France,  il  a  été  décide  que,  quand  ces  indemni- 
tés seraient  réglées  entre  l' Agent  du  Portugal  et  l' Agent  Fran- 
Cais,  elles  seraient  payées  jusqu'à  la  concurrence  de  20:000 
francs  chacune>  en  argent  de  France,  si  le  payement  a  lieu  à 
Paris,  et  en  argent  de  Portugal,  équivalant,  si  le  payement 
se  fait  à  Lisbonne. 

2^  Sur  la  question  de  savoir  si  l'article  11®  du  Traité  im- 
plique  positiyement  l'obligation  au  Gouvernement  Portugais 
de  mettre  sur-le-champ  en  liberté  tous  les  Frangais  empri- 
sonnés  pour  des  délits  politiques,  le  Gouvernement  Portu- 
gais, par  Tergane  de  son  Ministre,  a  répondu  sur  Vhonneur 
affirmaiivement. 

3^  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  sera  donnée 
que  les  Frangais  domiciliés  en  Portugal  seront  respectés 
après  le  départ  de  l'escadre  frangaise,  le  Ministre  de  Por- 
tugal a  répondu,  sur  son  honneur,  que  tous  les  Frangais  se- 
raient à  Fabri  de  tonte  espèce  d'injustice  et  de  vexation,  et 


Disposi^es  resolhmtes  da  eonferaicia  qoe  hooi  e 
cnlre  o  Sr.Tiscoode  de  Santarem  e  o  Contra-Alnirante  larao  ìmm, 

a  20  de  Jalho  de  1831,  em  Lisboa 


(TradoccSo  particnlar.) 


Para  remedìar  a  inexactidao  dos  artigos  do6  jornaes  im-     i83i 


pressos  no  Porto,  àcerca  do  qua  se  passou  em  Lisboa,  desda 
1 1  d'este  mez,  coDcordoa-se  publicar  na  Gazeta  officiai  mais 
proiima  a  copia  textaal  dos  artigos  adoptados  no  dia  14  eli- 
tre OS  encarregados  de  poderes»  Francez  e  Portogaez  : 

1  .^  Sobre  o  ponto  de  que  maneir a  ser3o  pagas  as  indemm- 
sa(^es  devidajs  (pelo  artigo  7.^  do  Tratado)  ao  Sr.  Yallon  e 
ao6  Francezes  que  ficaram  em  Lisboa  posteriormente  à  par- 
tida  do  Consul  de  Franca,  decidiu-se  que,  depois  de  serem 
reguladas  estas  indemnisagoes  entro  o  Agente  de  Portugal  e 
0  Agente  Francez,  seriam  pagas  até  à  somma  de  30:000 
francos  cada  uma,  em  dinbeiro  de  Franga,  se  o  pagamento 
se  eflTectaasse  em  Paris,  e  em  dinbeiro  de  Portugal  equiva- 
lente, se  0  pagamento  se  effectuasse  em  Lisboa. 

2.®  Àcerca  de  se  saber  se  o  artigo  11.^  do  Tratado  implica 
positivamente  a  obrigagao  para  o  Governo  Portuguez  de  por 
immediatamente  em  liberdade  todos  os  Francezes  presos 
por  delictos  politicos,  o  Governo  Portuguez,  por  meio  do  seu 
liìnistro,  respondeu  a£Qrmativamente  sobre  sua  palavra. 

3.^  Àcerca  de  se  saber  que  garantia  sera  dada  aos  Fran- 
cezes domiciliados  em  Portugal  de  os  respeitarem,  dqpois  da 
partida  da  esquadra  franceza,  o  Ministro  de  Portugal  ree* 
pondeu,  sobre  sua  palavra,  que  todos  os  Francezes  ficariam 
ao  abrìgo  de  qualquer  especìe  de  injustiga  e  vexame,  e,  para 
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1831  afin  d'atteìndre  plus  sùrement  ce  but,  dès-à-présent,  il  a  été 
^aT  coJiveiiu  qu'à  défaut  d'Agents  Consulaires  accf édités  réguliè- 
rement  de  part  et  d'autre,  soit  en  Franca,  soit  en  Portagal, 
chacan  des  deux  Gouvernements  nommera  un  Àgeot  provi- 
soire  dans  les  villes  où  il  en  sera  besoin,  afin  de  servir  d'in* 
termédiaire  et  de  représentant  aux  personnes  de  sa  Nation 
auprès  de  l'autorité  de  sa  residence. 

Mr.  Durrien,  citoyen  Fran^ais  domicilié  à  Lisbonne,  ayant 
été  propose  par  Mr.  le  Baron  Roussin  pour  étre  chargé  de 
ces  fonctions  dans  cette  ville,  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  a 
témoigné  donner  son  entier  agrément  à  ce  cboix. 

4^  Il  a  été  de  nouveau  convenu  qu'aacun  Frangais  ne  pour- 
rait  étre  poorsnivi  ni  arrété  pour  délit  politique,  ni  méme 
pour  aucane  autre  cause  que  ce  soit,  sans  rautorisation  da 
Joge  Gonservateur  prìvilégié  des  étrangers,  cu  de  celai  qui 
le  remplacera  légalement.  Le  casseul  de  flagrant  délit  excepté. 

Dans  ce  cas  le  délinquant  pourra  étre  saisi  sur  le  fait  sauf 
à  en  avertir,  sans  rétard,  le  Juge  Gonservateur,  qui  donnera 
les  explications  nécessaires  pour  régulariser  l'arrestation,  si 
elle  doit  étre  maintenue,  ou  pour  Tannuller,  si  elle  doit  ^re 
annuUée. 

5*  On  est  convenu  que  Farticle  substitué  à  l'article  1 7*  sera 
ponètaellement  exécuté  :  c'est-à-dire,  que  le  Gouvernement 
Portagals  promet  de  nouveau,  sur  son  honneur,  que  nuUe 
diepasition  militaire  ayant  pour  but  dCaugmenter  les  farces  du 
Tage,  ne  sera  (aite,  tant  que  durerà  le  s^our  de  Vescadre  fran- 
caise  dans  le  fieuve. 

En  cette  considération,  Mr.  TAmiral  Roussin  promet  de 
réduire  au  moins  de  moitié  la  force  de  son  escadre  dans  les 
cinq  jours  qui  suivront  la  présente  conférence. 

Et  pour  donner  à  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  une  noo- 
velle  preuve  de  la  générosité  de  sa  Nation,  après  que  les 
satisfactions  qu'elle  demandait,  lui  ontétédonnées,  Mr.  T  Ami- 
rai consent  à  remettre  dès  aujourd'hui,  21  Juillet,  à  ladispo- 
sition  de  S.  Ex."^  le  vaisseau  le  Jean  VI,  l'un  des  bàtimenis 
de  guerre  portugais  tombés  an  pouvoir  de  l'escadre  francaise 
le  1 1  Juillet  demier. 
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alcan^ar  mais  seguramente  este  firn  desde  entao,  foi  ajus-  «sai 
tado  que,  em  falla  de  Agentes  Gonsulares  acreditados  regu-  ^^ 
larmente  de  urna  e  outra  parte,  qaer  em  Franca,  quer  em 
Portugal,  OS  dois  Governos  nomeiem  mn  Agente  proyisorio 
nas  cidades  em  que  for  preciso,  a  firn  de  servir  de  interme- 
dio e  representante  às  pessoas  da  sna  Na^ao  junto  da  auto- 
ridade  da  sua  residencia. 

Tendo  sido  proposto  pelo  Sr.  Bar3o  Roussin,  para  ser  en- 
carregado  d'estas  funcgoes  em  Lisboa,  o  Sr.  Durrien,  cida- 
d3o  francez  domiciliado  n'esta  cidade,  o  Sr.  Yisconde  de  San- 
tarem  mostrou  approvar  inteiramente  semelhante  escolha. 

4.*  Convencionou-se  novamente  que  nenhum  Francez  po- 
deri ser  persegnido  ou  preso  por  delictos  politicos,  nem  por 
outra  qualquer  causa,  sem  antorisagao  do  Juiz  Gonservador 
prìvìlegiado  dos  estrangeiros,  ou  de  quem  legalmente  o 
substitnir,  exceptuado  unicamente  o  caso  de  flagrante  delieto. 

N'este  caso  o  delinquente  podere  logo  ser  preso,  deven- 
do-se  avisar  sem  demora  o  Juiz  Gonservador,  o  qual  farà  a$ 
declara(oes  necessarias  para  regularisar  a  prisSo,  se  ella 
dever  ser  mantida,  ou  para  a  annullar,  se  dever  ser  annul- 
lada. 

5.^  Concordou-se  que  o  artigo  substitnido  ao  artigo  17.^ 
sera  pontualmente  executado,  isto  é,  que  o  Governo  Portu- 
gnez  promette  de  novo,  sobre  sua  palavra,  de  nào  tornar  ne- 
nhuma  disposi fào  militar  para  augmentar  a$  for  gas  do  Tejo, 
emquanto  n'dle  se  demorar  a  esquadra  franceza. 

Em  consequencia  d'isto,  o  Sr.  AlmiranteRoussin  promette 
reduzir  pelo  menos  a  metade  a  forca  da  sua  esquadra,  den- 
tro de  ciuco  dias  depois  da  presente  conferencia. 

E  para  dar  ao  Sr.  Yisconde  de  Santarem  urna  nova  prova 
da  generosidade  da  sua  Nac3o,  depois  que  a  està  foram  da- 
das  as  satisfaQòes  pedidas,  o  Sr.  Almirante  p5e,  desde  hoje, 
21  de  julbo,  à  disposigSo  de  S.  Ex.^  a  nau  D.  Joao  VI,  um 
dos  navios  de  guerra  portuguezes  caidos  em  poder  da  es- 
quadra franceza  no  dia  1 1  de  julho  ultimo. 
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ini  Quant  aox  antres  bitìmente  de  gaerre  pertogais  qm  «ut 
dans  le  méme  cas  qae  le  Jean  Vh  Mr.  rAmiral  Baron  Rou- 
sin  ccmtinuera  d'attendre  la  décision  de  son  CroayerneHieBt 
à  leor  ^gar4. 

Le  Gontre-Amiral  Gommmdnt  «n  Chef 
l'escadre  fran^aise. 


Baroa  BooMin. 


Le  Secrétaire  d'État 

Ministre  des  AffaireB  Étraagàrefi 

de  P(Ntagal. 
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Quanto  aos  outros  navios  de  guerra  portuguezes,  que  se     im 
acbam  no  mesmo  caso  da  D.  Joao  VI,  o  Sr.  Almirante  Barao    ^^^ 
Roussin  continuare  a  esperar  a  decisSo  do  seu  Governo  a  tal 
respeito. 

0  Gontra-AImirante  Conunandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza, 

Bar3o  Roussin. 


0  Secretano  d'Estado 

Ifinstto  dos  Negocios  Estrangeiros 

de  Portugal. 


Officio  do  Tìsconde  de  Sanlarem  para  o  Bario  Konssii 

(Arch.  do  Miniitario  dot  Negoeioi  Eilraiigetrot.-Regitto.) 

1831  As  provas  que  Y.  Ex.^  hontem  me  acabou  de  dar  da  sua 
'  j^®  lealdade  e  da  franqueza  do  seu  caracter  na  interessante  en- 
trevista  que  tivemos,  e  os  sentimentos  de  que  V.  Ex.*  se  acha 
animado,  me  fazem  nao  hesitar  bum  momento  em  ter  a  honra 
de  dirigir  a  V.  Ex.*  algumas  ponderacoes  sobre  o  que  hon- 
tem passàmos,  e  algumas  em  summo  gi'au  importantes  para 
OS  interesses  communs  dos  nossos  respectivos  paìzes. 

Tenho  a  certeza  que  V.  Ex.*  farà  inteira  justiga  aos  senti- 
mentos que  me  fazem  repetir  o  que  bontem  tive  a  bonra  de 
Ibe  observar,  desenvolvendo-o  de  modo  que  com  a  resposta 
de  Y.  Ex.*  possamos  colber  todos  os  felizes  resultados 
daquella  conferencia. 

Nas  disposicoes  que  V.  Ex.*  me  fez  a  honra  de  remetter 
boje  por  duplicata  da  conferencia  que  bontem  tivemos,  esta- 
belece  Y.  Ex.*  a  publicagao  textual  dos  artigos  adoptadosem 
14  do  corrente  para  remediar  a  inexactidao  do  que  se  im- 
primiu  no  Porto  ;  e  no  artigo  5.®  daquellas  disposigoes  cu 
memorandum,  V.  Ex.*  se  obriga  a  reduzir  a  menos  de  me- 
tade  a  forga  da  sua  esquadra  nos  ciuco  dias  a  contar  da  con- 
ferencia. 

Tive  bontem  a  honra  de  ponderar  a  V.  Ex.*  que  vendo 
pela  publicagao  textual  do  ajuste  de  14  do  corrente,  que  no 
artigo  20.^  bavia  a  obrigagao  da  sabida  da  maior  parte  da 
esquadra  antes  de  dez  dias,  e  vendo-se  que  ella  continuava 
a  permanecer  depois  do  praso  estabelecido,  tendo  sido  cuna- 
pridos  pelo  Governo  Portuguez  todos  os  artigos  e  dados  à 
execugao,  isso  infelizmente  nao  so  produziria  huma  desagra* 
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dàvel  sensacao  nacional,  mas  tambem  na  Europa,  além  «sai 
daquelles  ìncoDYenientes  que  tive  a  honra  de  ponderar  a  ^^T 
Y.  Ex.'com  a  maior  franqueza.  Gonhecendo  corno  ea  conbeco 
as  nobres  intengoes  de  Y.  E^.%  certo  corno  estou  e  o  mea 
Governo  na  lealdade  de  Y.  Ex/,  n3o  exìste  o  menor  receio 
àcerca  da  sua  esqaadra,  mas  n3o  posso  deixar  de  rogar  a 
Y.  Ex/  0  cumprimento  daquelle  artigo  de  tao  alta  ìmportan- 
cia  politica,  huma  vez  qae  baja  de  ser  publicado  textualmente 
0  ajoste  de  14  do  corrente. 

Sondo  0  objecto  daquelle  ajuste  o  remediar  a  inexactidSo 
da  publica(;ao  feita  no  Correio  do  Porto,  dos  acontecimentos 
de  11,  ainda  que  tal  jornal  nSo  be  officiai,  parecia-me  que  o 
objecto  a  que  Y.  Ex/  se  propoe  ficava  mais  bem  preencbìdo 
publicando-se  na  Gazeta  do  Governo  bum  relatorio  daquelle 
acontecimento,  corno  Y.  Ex/  me  bavia  lembrado  no  seu  des- 
pacbo  de  19  do  corrente. 

Outras  observacoes  que  bontem  tive  a  bonra  de  fazer  a 
Y.  Ex.*,  com  OS  principios  das  quaes  Y.  Ex.*  teve  a  bondade 
de  conformar-se,  foram  que  os  acontecimentos  de  11  do  cor- 
rente, e  resultados  delles,  podendo  talvez  animar  alguns 
Francezes  a  faltarem  à  observancia  das  leis  do  paiz,  convi- 
nha  que  os  interesses  reciprocos  das  duas  Nagoes  n3o  fossem 
no  futuro  compromettidos  por  semelbante  causa,  e  por  oste 
respeito  roguei  a  Y.  Ex.*,  comò  bum  ponto  tambem  a  concor- 
dar, que  Y.  Ex;*  bouvesse  de  fazer  recommendar  aos  subdi- 
tos  Francezes  a  exacta  observancia  das  leis  do  paiz,  às  quaes 
o  direito  commum  e  das  gentes  sujeita  todos  os  estrangeiros 
nos  paizes  onde  se  acbam  residindo. 

Os  interesses  da  Franca,  os  de  Portugal  e  os  dos  mes- 
mos  subditos  Francezes  assim  o  exigem. 

Estas  ponderagoes  que  tenbo  a  bonra  de  fazer  a  Y.  Ex.*, 
com  0  firn  principal  de  levar  a  efifeito  defìnìtivo  o  que  se  pas- 
sou  em  a  nossa  conferenza  de  bontem,  sao  à  minba  vista  de 
tanta  importancia,  que  nao  posso  deixar  de  rogar  à  bondade 
de  Y.  Ex.*  que  baja  de  me  responder  sobre  ellas,  a  flm  de 
trocarmos  reciprocamente  as  disposiQoes  da  referida  confe- 
rencia. 
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i8si        Se  eu  Dio  temesse  abusar  da  bondade  de  V.  Ex/,  Ibe  si- 
^^°    gnificarìa  quanto  seria  conveniente,  e  para  mim  por  extremo 
agradayel,  ter  huma  outra  entreyista  com  Y.  Ex.^ 
Aproveito  està  occasiao,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  21  de 
JUhodel831. 

Yisconde  de  Santarem. 


(NEcio  do  Tisconde  de  Sanlarem  para  o  Bario  Boossin 

(Aith.  do  Mimst«rìo  dot  Nagodos  Estranfeiroi.— Ragìsto.) 

A  promptidSo  e  delicadeza  com  que  Y.  Ex.*  mandoa  hoje     tni 
entregar  à  minha  disposìgao  a  nau  D.  Joào  VI,  da  marinha    ^^ 
I>ortugaeza,  sera  bum  dos  motivos  mais  fortes  do  meu  reco- 
nhecimento,  e  mais  huma  prova  dos  nobres  sentimentos  de 
V.  Ex/  Receba  Y.  Ex.*,  pois,  todas  as  minhas  expressoes 
pela  sua  lealdade. 

Permitta-me  Y.  Ex.%  comtudo,  ainda  que  muito  violento 
me  he  nesta  occasi3o  mortificar  a  Y.  Ex.*  com  este  assumpto, 
que  Ihe  diga  que  tendo  eu  dirigido  por  ordem  do  meu  Go- 
verno bum  protesto  solenme  no  dia  14  pela  captura  da  esqua- 
dra^,  a  qual  além  dos  fundamentos  do  mesmo  protesto,  ne- 
nbuma  bostilidade  tinba  commettido  contra  a  esquadra  de 
Y.  Ex.*,  nem  contra  o  commercio  francez,  existindo  anco- 
rada  no  proprio  territorio,  e  tendo  sido  eliminado  do  ajuste 
de  14  do  corrente  o  artigo  concernente  a  ella,  nao  podiaha- 
ver  compatibilidade  com  aquelle  protesto  e  inserir-se  nas 
disposigoes  que  Y.  Ex.*  me  fez  a  honra  de  remetter  hoje  o 
ultimo  artigo  àcerca  da  dita  esquadra. 

Estou  inteiramente  certo  que  V.  Ex.*  farà  toda  a  justiga  ao 
que  tenho  a  honra  de  Ihe  expòr. 

Permittta-me  Y.  Ex.*  que  repita  as  expressoes  da  alta  con- 
sideracao  e  estima  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  21  de 
Mhodel831. 

Yisconde  de  Santarem. 


Tom.  zxvi  io 


Officio  do  lario  toassii 

(Arcb.  do  Mmitterìo  dos  Nagodof  Estraogeirot.- Originai.) 

• 

1831        Suffrens  devant  Lisbomei  le  22  JwUet  1831. 
^""^       Mr.  le  Vicomte. — n  est  très  vrai  que  notre  Traile  dn  14 
est  executé  dans  la  plus  grande  partie  de  ses  dispositions. 

Les  indemnités  payables  sur46H^bamp  soDt  acqaittées,  les 
autres  sont  garanties  par  des  promesses  auxquelles  doqs 
croyons.  Les  annolations  des  sentences  ii^ustes  sont  pu- 
bliées,  les  destitotions  demandées  sont  obtenus  ;  enfin,  les 
prisonniers  désignés  soi}t  relachés. 

On  peat  dono  dire  qu'entre  nous  il  n'y  a  plus  de  sujets  de 
discussion  sor  le  food,  et  que  ce  n'est  plus  que  sur  des  dò- 
talls  que  nous  avons  à  nous  entendre. 

Ges  détails  les  Toici  : 

Justement  blessé  des  faussetés  publiéesdans  les joumaux 
du  pays,  sous  la  signature  et  Vordre  de  Mr.  ìe  Ministre  de  la 
Jiistice,  je  vous  ai  demandò  une  réparation  qui  ne  peut  avoir 
rìen  d'injuste,  parce  qu'elle  ne  consiste  que  dans  la  publica* 
tion  fidèle  des  articles  de  notre  Traité. 

Il  m'a  pam  que  dans  notre  entrevue  da  20,  c'était  une 
chose  convenue,  et  aiìn  de  reconnaitre  par  un  acte  d'obli- 
geance,  cette  preuve  de  la  votre,  je  me  suis  de  moi  méme, 
et  sans  nulle  provocation  de  votre  part,  engagé  :  1%  à  vous 
remetlre  sur-le-champ  en  possession  du  Jean  VI;  2*^,  à  dimi- 
nuer  la  force  de  mon  escadre  dans  les  cinq  jours  suivants. 

Je  vous  ai  renda  le  Jean  VI.  Le  délai  des  cinq  jours  flxés 
n'est  pas  encore  écoulé.  Je  n'ai  donc  manqué  à  aucune  de  mes 
promesses. 


para  o  lisconde  de  Saolarem 


(Traduca  pftrlicalar.) 


Suffrenj  em  frente  de  Lisboa,  22  de  julho  de  1831.  issi 


Sr.  Visconde. — E  verdade  que  o  nosso  Tratado  de  14  se 
acha  executado  na  maior  parte  das  suas  estipulacoes. 

Pagaram-3e  as  indemnisacoes  que  se  deviam  pagar  imme- 
diatamente ;  as  ontras  eslao  garantidas  por  promessas  em 
qae  acreditamos.  Pablicaram-se  as  annollacoes  das  senten- 
gasinjustas;  obtiveram-se  as  destituicoes  pedidas;  emfim, 
soltaram-se  os  presos  qiie  foram  iDdicados. 

Póde-se  portante  dizer  que  nao  ha  entre  nós  assumpto  de 
discussa©,  quanto  ao  fundo,  e  que  so  temos  que  tratar  das 
particttlaridades. 

S3o  ellas  as  seguintes  : 

Jastamente  ofTendido  com  as  falsidades  publicadas  nos  jor- 
naes  do  paiz,  debaixo  da  assignatura  e  ordem  do  Sr.  Minis- 
tro dq  Justiga,  pedi-vos  urna  repara^ao  que  nao  péde  ter  cousa 
alguma  de  injusta,  porque  so  consiste  na  publica^ao  fiel  dos 
:artigos  do  nosso  Tratado. 

Pareceu-me  que  isto  ficava  tratado  na  nossa  entrevista  de 
150,  e  para  re'conhecer  essa  prova  que  déstes  de  me  querer- 
des  comprazer  com  um  acto  que  vos  fosse  agradavel,  por 
mim  mesmo,  e  sem  nenhuma  provocaf3o  da  vessa  parte, 
obriguei-me  :  1 .®,  a  pòr-vos  immediatamente  de  posse  da  nau 
D.  Joào  VI;  2.^  a  diminuir  a  forga  (fa  minha  esquadra  nos 
cìnco  dias  seguintes. 

Entreguei-vos  a  nau  D.  Joào  VI.  0  praso  dos  ciuco  dias 
marcados  ainda  nao  se  passou.  Nao  faltei  portante  a  nenhuma 
das  minhas  promessas. 
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t83i  Yous  dififérez  cependant  de  remplìr  la  votre,  et  vous  faites 
^^^  dans  Yotre  lettre  d'hier  des  objections  sur  la  publication  qua 
j'ai  demandée. 

Vous  Yoyez,  Mr.  le  Vicomte,  lequel  de  nous  deux  n'est  pas 
exacte  à  se  conformer  aux  bases  arrétés  dans  Aotre  confé- 
rence. 

Je  n'ajouterai  que  deux  mots  : 

Si  notre  Traité  du  14  tei  que  j'ai  eu  l'honneur  de  vous  en 
euvoyer  une  copie  hier,  est  inséré  dans  la  Gazette  officiette 
de  Idsbonne  avant  le  25  de  ce  mois,  leméme  jour  25,  tous  les 
vaisseaux  de  Toulon  sortiront  du  Tage,  et  tous  les  nuages 
qui  existent  encore  entre  nous,  ayant  cesse,  aucune  défiance 
réciproque  ne  subsistera  plus. 

Vous  Youdrez  sans  doute  bien  remarquer,  Mr.  le  Vi- 
comte, que  le  25  n'excède  que  d'un  jour,  les  dix  jours  fixés 
dans  Tarticle  20®  du  Traité  pour  la  diminution  de  mon  es- 
cadre,  et  que  ce  délai  n'est  pas  encore  écoulé. 

Jen'ai  donc,  je  le  répète,  eludè  aucune  de  mes  promesses 
et  de  plus  je  vous  ai  remis  le  Jean  VI  de  mon  plein  gre. 

De  Yotre  còte  au  contraire  :  l^  vous  n'avez  pas  encore  dé- 
livré  tous  les  Frangais  prisonniers,  et  j'ai  été  obligé  de  vous 
en  citer  quelques  uns  ;  2^,  vos  joumaux  ont  publié  des  faits 
inexacts  et  désavantageux  à  mon  escadre;  3^  vous  ne  m'avez 
montré  aucune  intention  de  réparer  d'une  manière  quelcon- 
que  les  injures  qui  furent  commises  antérieurement  à  Setu- 
bai  et  à  Vianna  contre  le  pavillon  frangais. 

Ges  derniers  faits  ne  sont  pas  rèproduits  dans  les  deman- 
des  ofScielles  de  la  France.  J'en  conviens,  mais  il  me  semble 
que  dans  les  termos  où  nous  sommes  depuis  notre  entrevue, 
c'était  à  V.  Ex.<^  à  trouver  des  moyens  de  prouver  à  la  France 
son  désir  de  la  satisfaire  de  tous  points. 

Enfin,  Mr.  le  Vicomte,  je  finirai  cetle  lettre  en  répétant 
à  V.  Ex.^  que  le  départ  des  vaisseaux  de  Toulon  est  subor- 
donèe  à  la  publication  de  notre  Traité  dans  la  Gazette  of- 
ficielle. 

D'après  votre  invitation,  j'aurais  l'honneur  de  me  présen- 
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Entretanto  yós  adiaes  o  cumprimento  da  Yossa,  e  na  vossa     «83i 
carta  de  hontem  fazeis  objeccoes  a  respeìto  da  publicaQ3o 
qae  pedi. 

Bem  Yédes,  Sr.  Yìsconde,  qual  de  dós  dSo  cumpre  exacta- 
mente  as  bases  estabelecidas  na  nossa  conferencia. 

Apenas  accrescentarei  duas  palavras  : 

Se  0  nosso  Tratado  de  14  for  publicado  na  Gazeta  officiai 
de  Lisboa  antes  de  25  d'este  mez,  tal  corno  a  copia  d'elle, 
qae  hontem  tiye  a  honra  de  yos  enviar,  no  mesmo  dia  25  to- 
dos  OS  nayios  de  Toulon  sairao  do  Tejo,  e  com  a  dissipacao 
das  nuyens  qne  entre  nós  se»interpunham,  acabaram  de  parte 
a  parte  todas  as  desconfian^^as. 

Tereis  a  bondade  de  notar,  Sr.  Yisconde,  que  o  dia  25  so 
excede  de  um  dia  os  dez  dias  fixados  no  artìgo  20.^  do  Tra- 
tado para  a  diminuigSo  da  minba  esquadra,  e  que  este  praso 
ainda  n3o  passou. 

Portanto,  repito,  nSo  faltei  a  nenhuma  das  minhas  pro- 
messasi e,  além  d'isso,  entregaei-YOS  a  nau  D.  Joao  VI  por 
minba  livre  vontade. 

Da  Yossa  parte,  pelo  contrario  :  l.^  ainda  n3o  soltastes  to- 
das OS  Francezes  presos,  e  foi  obrigado  à  citar-YOS  algnns  ; 
2.%  OS  Yossos  jomaes  publicaram  factos  inexactos  e  desfaYO- 
raYois  à  minba  esquadra;  3.^  n3o  me  mostrastes  nenbuma 
ten(;3o  de  reparar  de  modo  algum  as  injurìas  que  foram  com- 
mettidas  anteriormente  em  Setubal  e  Yianna  contra  a  bau- 
deira  franceza. 

GonYenbo  em  que  estes  ultimos  factos  nao  entram  nos  pe- 
didos  officiaes  da  Franga,  mas  parece-me  que  nos  termos 
em  que  nos  achàmos  desde  a  nossa  entroYista,  cumpria  a 
Y.  Ex.^  acbar  melos  de  proYar  à  Franga  que  deseja  conten- 
tal-a  em  tudo. 

Emfim,  Sr.  Yisconde,  acabarei  està  carta,  repetindo  a 
Y.  Ex.*  que  a  partida  dos  naYios  de  Toulon  fica  dependente 
da  publicagao  do  nosso  Tratado  na  Gazeta  offickd. 

Accedendo  ao  yosso  couYite,  terei  a  bonra  de  ir  a  YOssa 
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<83i     ter  chez  vous  aujourd'hui  à  deux  heures  demi  pour  recevoir 
^^    votre  réponse  definitive. 

Recevez,  Mr.  le  Vicomte,  Texpression  de  ma  haute  censi- 
dération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  frangaise  du  Tage, 

BaronRoussin. 
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casa  hoje,  às  duas  horas  e  meia,  para  receber  a  vossa  res-     issi 
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posta  definitiva.  •'"'^^ 


Acc^itae,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  minha  elevada 
consideragao. 

0  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo,  ' 

Bar^o  Boussin. 


Carla  da  larto  loosaìi  ^ 

.    (Arcb.  do  Minifterio  dos  Negociof  Eiirangeiroi. -Originai.) 

IO!        Suffren,  23  Juillet  1831. 

^^  Mr.  le  Vicomte.— J'ai  rhonneur  de  vous  adresser,  ainsi 
qoe  Dous  en  sommes  convenus  hìer,  le  résumé  de  nos  deux 
conférences.  Je  croìs  étre  assuré  de  n'y  ayoir  rien  ajouté  ni 
retranché  de  ce  que  nous  avons  dit  ;  je  désire  qu'il  vous  satis- 
fasse,  et  que  nos  denx  signatares  terminent  ces  petites 
afifaires  qni  découlent  natorellement  de  notre  Traité  da  14. 

J'attends  de  votre  complaisance  la  note  qae  yous  m'ayez 
promise  ponr  la  Gazette  de  demain.  Si  elle  est  insérée,  je 
'  voos  promets  de  nouvean  que  mes  cinq  yaisseanx  de  Toalon 
sortiront  da  Tage  Imidi. 

Le  résumé  que  j'ai  l'honneur  deyous  envoyer,  se  termine 
pour  YOUS  rappeller  TouYerture  confidentieUe  que  je  yous  ai 
faite;  je  suppUe  V.  Ex.^  d'y  donner  son  attention;  plus  j'y 
réfléchìs,  plus  je  suis  conyaincu  de  Theureux  efifet  qui  en  ré- 
sulterait  pour  les  deux  parties.  Une  pareille  mesure  aurait 
tous  les  ayantages  désirables  sans  faire  craindre  uh  seuI  in- 
conyénient. 

Elle  yous  donnerait  aux  yeux  de  l'Europe  une  couleur  de 
modération  et  de  force  morale  qui  ne  peut  que  yous  paraltre 
désirable  ;  elle  yous  affranchirait  de  dépenses  d'autant  plus 
à  charge  qu'elles  ne  peuyent  produìre  aucun  fruit,  on  que 
des  fruits  douloureux. 

Elle  ne  yous  ferait  rien  perdre  de  Yotre  sécurité,  puisque 
des  indiyidus  que  yous  accorderiez  à  la  soUicitade  de  la 
France  s'engagaient  sur  leur  bonneur  et  sous  la  garantie  de 
la  France  à  ne  pas  senrir  contre  YOtre  Gouyemement  pendant 
un  temps  fixé.  Enfin,  elle  apaìsirait  cette  réprobation  euro- 


0  Tisconde  de  Sanlarem 


(Tradac^  particolur.) 


Suffren,  23  de  julho  de  1831 .  issi 


Sr.  Visconde. — Tenho  a  honra  de  tos  mandar,  conforme 
tìontem  ajustàmos,  o  resumo  das  nossas  dnas  conferencias. 
€reio  que  n3o  puz  n'elle  nada  de  mais  on  de  menos  e  so  o 
qae  dissemos  ;  desejo  que  esteja  ao  tosso  gosto,  e  que  as 
nossas  assignaturas  terminem  estes  pequenos  negocios,  de- 
rìvados  naturalmente  do  nosso  Tratado  de  14. 

Espero  que  tereis  a  bondade  de  me  enyiar  a  nota  que  me 
promettestes  para  a  Gazeta  de  àmanhS.  Se  ella  for  publicada, 
prometto-YOS  novamente  que  as  minhas  ciuco  naus  de  Tou- 
lon  sair3o  do  Tejo  segunda  feira. 

0  resumo  que  tenho  a  honra  de  tos  euTiar  acaba  lem- 
brando-TOS  a  proposta  confidencial  que  tos  fiz  ;  peco  a  Y.  Ex.^ 
que  Ihe  preste  attenerlo  ;  quanto  mais  n'ella  penso,  tanto 
mais  me  persuado  do  faToraTCl  effeito  que  d'abi  resultarla 
para  as  duas  partes.  lima  tal  medida  teria  todas  as  Tanta- 
gens  desejaTCis  e  nenhum  receìo  de  qualquer  incouTe- 
niente. 

Essa  medida  dar-TOS-ia  aos  olhos  da  Europa  uma  appa- 
rencia  de  moderando  e  de  for^a  moral,  comò  tós  n3o  podeis 
deixar  de  desejar,  liTrando-TOs  de  despezas  tanto  mais  pe- 
sadas,  que  nao  podem  produzir  Tantagem  alguma,  mas  an- 
tes  resultados  lamentaTeis. 

NSo  TOS  farla  perder  nada  da  Tossa  seguran^^a,  Tisto  que 
OS  indlTiduos  que  concedesseis  à  solicitude  da  Franca  se 
obrìgariam  por  sua  palaTra  e  sob  a  garantia  da  mesma 
Franca  a  n3o  serTir  contra  o  tosso  GoTerno  durante  um 
tempo  marcado.  Emfim,  abrandaria  a  reproTa^ao  europea 
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*83i     péenne,  qui  s'attache  aujourd'hui  de  plus  en  plus,  aux  actes 
^83"*    violents  du  Gouveraement  contre  les  individus  eu  matières 
politiques. 

Nous  ne  sommes  point,  il  est  yrai,  chargés  de  nous  occu- 
per  de  ces  matières,  et  la  proposition  que  je  vous  fais  est  dfr 
mon  seul  mouvement.  Mais  elle  nous  bonore  tous  deux,  moi 
pour  Favoir  concue,  vous,  Mr.  le  Vicomte,  pour  l'avoir  ac- 
cueillie  avec  émotion. 

Pour  mon  compie,  je  crois  cette  proposition  si  louable,  sì 
bien  dans  Fintérét  du  Portugal,  de  la  France  et  de  Ilnma- 
aite  que  j'eo  prendrai  Toloiitier  la  respfXìsabìlité  en  yoosre- 
mettant  snr-le-champ  YOtre  escadre,  si  tous  voulies  conficar 
à  la  France  un  certaio  nombre  de  yos  malbeureux  prison* 
nìers  politiques  à  la  condition  de  tous  garantir  lenr  esmcto 
neutralité. 

G'est  la  seule  manière  dont  il  me  serait  possible  de  tenni- 
oer  l'affaire  des  bàtìments  tant  qae  je  n'aorai  pas  recala  ré- 
ponse  de  mon  Gouvemement,  et  malgré  le  désir  qne  j'épnm* 
ve  de  TOUS  étre  agréable. 

Recevez,  Mr.  le  Yicomte,  Texpression  de  ma  baote  oonsi- 
dération. 

Le  Gontre-Aiiiffal  Gommandant  en  Ghef> 

Baron  Ronssin. 
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hoje  cada  yez  mais  forte,  contra  os  actos  violentos  do  Go-     i^ 
verno,  que  persegue  os  indiyiduos  por  assumptos  politicos.      ^^ 

È  yerdade  que  nSo  estamos  encarregados  de  nos  occu- 
parmos  d'estas  materias  ;  e  a  proposta  que  vos  h^o  é  de 
mea  mòtu  proprio.  Porém  ella  nos  honra  a  ambos,  a  mim 
por  a  ter  concebido,  e  a  yós  por  a  terdes  acolhido  com  alvo- 
ro50- 

Pela  minha  parte,  julgo  està  proposta  tao  louvavel,  nao  so 
para  os  ìnteresses  de  Portugal,  mas  tambem  da  Franca  e  da 
liumamdade,  que  tomaria  sobre  mim  a  responsabilidade 
d'ella,  entregando-Tos  immediatamente  a  Tossa  esquadra,  se 
quizesseis  Gonfiar  à  Franca  um  certo  numero  dos  vossos  des- 
gragados  presos  politicos,  com  a  condic3o  de  està  yos  garan- 
tir a  saa  estricta  neutralidade. 

É  o  imioo  modo  por  que  eu  poderia  ultimar  o  negocio  dos 
naTìos»  emqnanto  nSo  bouver  reeebido  a  resposta  do  mea 
Goyemo,  apezar  do  desejo  que  tenho  de  yos  seryìr. 

Acceitae,  Sr.  Yisconde,  os  protestos  da  minha  eleyada 
consideracio. 

0  Contra-Almirante  Ckxnmandante  em  Ghefe, 

BarSio  Roossin. 


Dispositions  résollanl  des  conférences  qoi  odI  ea  lìea  Ics  St  el  SS  JoiileC 
entre  Irs.  ie  Yicomte  de  Sanlarem,  Knìslre  des  Afliures  Itraiijières  de 
PorlQjal,  el  le  Gontn-Amìral  Barn  Roossìo^CommaDdait  ei  Cbefrescih 
dre  fran^aise. 

(Ardu  do  Miaiitcrio  dos  NegodM  Eitnngdrof. — Originai.) 

i»i        10  Àfin  de  rémédier  à  l'inexactitude  des  articles  de  jour- 

s(u  tt   ^^^  ìmprimés  tant  à  Lisbonne  qa'à  Oporto,  relativement  à 

ce  qui  s'est  passe  à  Lisbonne  depuis  le  1 1  de  ce  mois,  il  est 

convenu  qu'une  note  exacte  de  ces  faits  sera  insérée  dans  le 

plus  procbain  numero  de  ce  journal. 

Avant  sa  publication  cette  note  sera  communiquée  à  Hr. 
l'Amiral. 

ì?  Au  sujet  de  Tobligation  où  les  passagers  Francais  arrì- 
vant  à  Lisbonne  sont  mis  de  s'ajoumer  dans  le  fort  Bélem 
sans  leur  permettre  la  libre  communication,  il  est  convenu 
que  cet  usage  sera  supprimé,  lorsque  les  passagers  présen- 
teront  un  passeporte  yisé  de  TAgent  Portugais  accrédité  au 
port  du  départ. 

On  entend  par  Agent  accrédité,  non  pas  toujours  un  Agent 
Gonsulaire,  car  il  se  peut  qu'il  n'en  existe  pas,  mais  un 
Agent  admis  en  Franco  au  méme  tìtre  que  les  Agents  Fran- 
cis seront  regus  en  Portugal  comme  représentant  les  iute- 
réts  de  leur  nationaux. 

Il  sera  donc  recommandé  aux  passagers  des  deux  pays  de 
se  pourvoir,  à  leur  départ,  des  visas  de  ces  Agents  récìpro- 
ques. 

Le  droit  qui  sera  per^u  pour  obtenir  ce  visa,  devra  ètre  le 
méme  de  part  et  d'autre. 

Lorsque  les  passeports  des  passagers  Fran^aìs  ne  seront 


Hiiftti^ies  nsolUDles  das  conferencias  que  hooye  a  SO  e  33  de  Jalho 
eolre  os  Srs.  Tiscoade  de  Sanlarem,  lioislro  dos  Negocìos  EslraDjeiros 
de  Poriagal,  e  o  CoDlraAlmìraate  Bario  Roossin,  CommaDdante  em  Chefe 
da  esqoadra  fraoceza. 

(Tradoe^o  pArtieolar.) 

1.'  Para  remediar  a  inexactidao  dos  artigos  dos  jornaes     ini 
impressos  tanto  em  Lisboa,  corno  no  Porto,  a  respeito  do    ^"^ 
qae  se  passou  em  Lisboa  desde  11  d'este  mez,  concordou-se 
em  inserir  urna  nota  exacta  d'estes  factos  no  mais  proximo 
numero  d'este  jornal. 

Antes  de  se  publicar  està  nota  sera  communicada  ao 
Sr.  Àlmirante. 

2/  Quanto  à  obrigagSo  que  teem  os  passageiros  France- 
zes,  chegados  a  Lisboa,  de  se  demorarem  no  forte  de  Belem, 
sem  se  Uies  permitlir  livre  communica^ao,  convencionou-se 
qne  este  costume  sera  supprimido,  toda  a  vez  que  os  passa- 
geiros apresentem  passaporte  yisado  pelo  Agente  Portuguez 
acreditado  no  porto  da*partida. 

Por  Agente  acreditado  nao  se  entende  unicamente  um 
Agente  Consular,  porque  se  póde  dar  o  caso  de  nao  o  haver, 
mas  um  Agente  admittido  em  Franga  com  o  mesmo  titulo 
com  que  forem  recebidos  em  Portugal  os  Agentes  France- 
zes  para  representarem  os  interesses  da  sua  Nagao. 

Reconmiendar-se-ha,  pois,  aos  passageiros  de  ambos  os 
paizes  que  se  munam  na  occasiao  da  partida  dos  vistos  d'es- 
tes Agentes  reciprocos. 

0  direito  que  se  ha  de  satisfazer  por  este  visto  sera  o 
mesmo  de  ambas  as  partes. 

Quando  os  passaportes  dos  passageiros  nao  tiverem  tal 
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1831     pas  revétus  du  visa  dont  il  s'agit,  ces  passagers  seront  tenus 
«>"?*2i   ^®  presentar  pour  caution  un  citoyen  Frangais  ou  étranger 
autorisé  à  résider  à  Lisbonne. 

3^  Les  bàtiments  de  commerce  frangais  ne  seront  assujet- 
Us  qu'aux  droits  d'ancrage,  de  pilotage  et  de  lazareth,  exi- 
gés  des  bàtìmeats  appartenant  aux  pavillons  les  pkis  favo* 
risés. 

4^  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passe  antérieurement  à  Setu- 
bal  et  à  Vianna,  à  l'occasion  du  navire  Le  Bressanne,  Mr.  le 
Vicomte  de  Santarem  ayant  donne  connaissance  des  expli- 
cations  adressées  à  se  sujet  au  Consul  de  France  et  au  Gou- 
vernement  Frangais,  Mr.  TAmiral  s'en  est  mentre  satisfait. 

5®  Sur  les  représentations  de  Mr.  l'Amiral  au  sujet  de  la 
défaveur  qui  frappe  le  commerce  frangais  à  Lisbonne,  com- 
parativement  au  commerce  de  l'Anglelerre,  Mr.  le  Yiconite 
de  Santarem  a  promis  que  dans  le  cas  d'un  renouvellement 
de  Traité  avec  les  pavillons  ètrangers,  son  Gouvemement 
serait  dispose  et  il  s'engageait  lui  méme  à  mettre  la  France 
au  rang  des  Nations  les  plus  favorisées. 

6®  Sur  la  question  de  savoir  comment  seraient  payées  les 
»  indemnitées  (art.  7*  du  Traité)  au  Sieur  Vsdlon  et  aux  Francais 
restés  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Consul  de  Franoe,  il  a 
été  conyenu  que,  quand  elles  seront  réglées  entre  les  Agents 
des  deux  Gouvernements,  elles  seront  payées  jusqu'à  la  con- 
currence  de  20:000  francs  chacune,  en  argent  de  France,  si 
elles  ont  été  réglées  à  Paris,  ou  en  argent  de  Portugal,  si  el- 
les ont  été  réglées  à  Lisbonne. 

T  Sur  la  question  de  savoir  si  Tart.  1 1*'  du  Traité  impli- 
que  positivement  l'obligation  au  Gouvernement  Portugais, 
de  mettre  sur-le-champ  en  liberté  (ous  les  Frangais  empri- 
sonnés  pour  cause  politique,  Mr.  de  Santarem  a  répondu,  sur 
son  honneur,  afjimuaivement. 

8^  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  serait  donnée 
de  la  protection  accordée  aux  sujets  Frangais  par  le  Gouver-^ 
nement  Portugais  en  Tabsence  d'une  force  navale  frangaise, 
Mr.  le  Vicomte  de  Santarem  a  répondu,  sur  son  honneur,  que 
les  sujets  Frangais  jouiraient  en  Portugal  de  tonte  la  prole- 
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yisìùy  serao  estes  passa  geiros  obrigados  a  apresentar  comò    ^9u 
aboDagao  um  cìdadao  Francez  ou  estrangeiro  antorisado  a  re-   ^^ 
sidirem  Lisboa. 

3/  Os  navios  de  commercio  francezes  so  flcarSo  snjeìtos 
aos  direitos  de  ancorag^m,  pilotagem  e  lazareto,  que  se  eii- 
gem  aos  navios  pertencentes  às  bandeiras  mais  fayoreddas. 

4/  Àcerea  do  que  se  passou  anteriormente  em  Setobal  e 
Vianna,  por  causa  do  navio  Le  Bressanne,  o  Sr.  Almirante 
ficou  satisfeito  com  a  dedara^So  do  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rem  de  qne  dera  explica^oes  a  tal  respeito  ao  Consul  de 
Franca  e  ao  Goremo  Francez. 

5.*  Quanto  às  representa^oes  do  Sr.  Almirante  sobre  o 
desfavor  qne  soffre  o  commercio  francez  em  Lisboa,  compa- 
rativamente ao  commercio  de  Inglaterra,  o  Sr.  Visconde  de 
Santarem  prometteu  que,  se  se  renovassem  os  Tratados  oom 
as  bandeiras  estrangeiras,  o  seu  Governo  estarìa  disposto,  e 
«Ile  mesmo  da  sua  parte  a  isso  se  obrigava,  a  collocar  a 
Franca  entro  as  Na^oes  mais  favorecidas. 

6.^  Quanto  à  questao  comò  seriam  pagas  as  indemnisa- 
foes  (artigo  7.°  do  Tratado)  ao  Sr.  Vallon  e  aos  Francezes 
que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Consul  de 
Franca,  concordou-se  que,  depois  de  serem  determinadas 
eatre  os  Agentes  dos  dms  Govemos,  serao  pagas  até  à  sonuna 
de  20K)00  francos  cada  urna,  em  dinheiro  de  Franga,  se  fo- 
ram  determinadas  em  Paris,  è  em  dinheiro  de  Portugal,  se 
foram  determinadas  em  Lisboa. 

7.*  Quanto  a  saber  se  o  artigo  11 .®  do  Tratado  encerra  po- 
sitivamente a  obrigagao  para  o  Governo  Portuguez  de  por 
logo  em  liberdade  todos  os  Francezes  presos  por  causas  po- 
litìcas,  o  Sr.  de  Santarem  respondeu,  sob  sua  palavra,  affir- 
maiivamente. 

8.^  «Acerca  da  questao:  que  garantia  de  protecgao  darla  o 
Governo  Portuguez,  na  ausencia  de  urna  forga  naval  fran* 
ceza,  aos  subditos  Francezes,  o  Sr.  Visconde  de  Santarem 
respondeu,  sob  sua  palavra,  que  os  snbditos  Francezes 
gosarìam  em  Portugal  de  loda  a  protecgao  do  seu  Governo, 
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4831  .  ction  de  son  Gouvernement,  à  la  seule  condition  qu'ils  se 
2o?«   conformeraient  aux  lois  du  pays. 

Qu'ils  ne  seront  jamais  arrétés  ni  poorsuiyis,  sauf  k  (m 
de  flagrant  délit,  comme  le  prescrit  le  droit  des  Nations  ;  et 
que,  dans  le  cas  mème  de  flagrant  Mit^  le  déllnquant  ayanl 
été  arrété,  il  en  sera  donne  avis  sur-le-champ  au  Juge  Con- 
servateur,  qui  donnera  les  explìcations  nécessaires  pour  con- 
firmer  l'arrestatìon,  si  elle  doit  étre  maintenue,  ou  pour 
l'annuller,  si  elle  doit  étre  annullée,  en  se  conformant  aux 
règles  adoptées  sur  Vextradition  entre  les  Nations  anUes. 

Pour  faciliter  les  dispositions  contenues  au  présent  arti- 
eie,  il  a  été  convenu  qu'à  défaut  d'Agents  Gonsulaires  re- 
connusdepartetd'autre,  chaque  Gouvernement  nominerà  un 
Àgent  da  sa  Nation  dans  les  vìlles  où  il  en  sera  besoin,  afin 
d'ètre  l'intermédiaire  et  le  représentant  de  ses  naUonaui 
auprès  des  autori tés  locales. 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Frangais  domicilié  à  Lisboime, 
ayant  été  propose  par  Mr.  l'Amiral  Roussin,  en  qualité 
d'Agent  FrauQais  à  Lisbonne/Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  en 
a  témoigné  son  plein  consentement. 

9^  Enfin,  on  est  convenu  de  nouveau,  et  par  confirmatiOQ 
de  ce  qui  a  été  fait  à  l'occasion  de  l'art.  17^  du  Trai  té,  que  le 
Gouvernement  Portugais  s'engageait  formeUement  à  ne  faire 
aucune  disposition  militaire  de  défense  sur  les  forts  de  l'en- 
trée du  Tage,  pendant  le  séjourde  Fescadre  frangaise  dans 
ce  fleuve. 

D'aprés  ces  Conventions  Mr.  l'Amiral  Baron  Roussin,  vou- 
lant  donner  à  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  une  nouvelle 
preuve  du  désir  qu'il  a  de  lui  étre  agréable,  lui  a  faite  sur-le- 
cbamp  remise  du  vaisseau  le  D.  Jean  VL  compris  dans  les 
bàtiments  portugais  arrétés  par  Tescadre  fran^aise. 

Et  il  s'est  engagé,  dans  le  cas  où  cette  note  sera  signée  de 
part  et  d'autre  avant  le  25  de  ce  mois,  à  renvoyer  c^  jour 
méme  à  Toulon  les  cinq  vaisseaux  de  son  escadre  qui  pro- 
viennent  de  ce  port. 

Un  Seul  point  est  reste  indécis,  c'est  colui  qui  concerne  les 
autres  bàtiments  de  guerre  portugais  arrétés  par  l'escadre 
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com  a  unica  c<HKlìcao  de  se  coofonnarem  coni  as  leis  do     mi 

Que  nimca  serao  presos,  nem  perseguidos^  excepto  no  caso 
de  fiagremte  Micio,  corno  o  prescreve  a  direito  das  NaQoes; 
e  que,  mesmo  no  caso  de  flagrante  delieto,  depois  da  pri^ 
do  delinquente,  se  avisari  immediatamente  o  Jniz  Gonserva- 
dor,  0  qual  farà  as  declara(oes  necessarias  para  confirmar  a 
prisao,  se  dover  ser  mantida,  ou  para  a  annullar,  gè  dever 
ser  annuUada,  conformando-se  às  regras  adoptadas  àcerca 
da  extradigao  entre  as  Nagòes  amigas. 

Para  facilitar  as  disposicoes  contidas  no  presente  artigo 
concordou-se  que,  em  falla  de  Agentes  Consulares  reconhe- 
cidos  de  uma  e  outra  parte,  cada  Governo  nomearà  um 
Agente  da  sua  Nagao  nas  cidades  em  que  for  necessario, 
para  ser  o  intermediario  e  o  representante  dos  seus  compa- 
triotas  junto  das  autoridades  locaes. 
.  0  Sr.  Almirante  Ro^ssin  propoz  o  Sr.  André  Durrien,  ci- 
dadao  Francez  domiciliado  em  Lisboa,  para  Agente  Francez 
n'esta  cidade,  o  que  o  Sr.  Visconde  de  Santarem  approvou 
completamente. 

9/  Emfim,  convencionou-se  de  novo,  e  em  conflrmacao 
do  que  se  fez  por  occasiao  do  artigo  17.**  do  Tratado,  que  o 
Governo  Portuguez  se  obrigava  formalmente  a  nao  fazer 
nenhuma  disposicao  militar  de  defeza  nos  fortes  da  entrada 
do  Tejo,  durante  a  estada  da  esquadra  franceza  n'esle  rio. 

Em  consequencia  d'estas  ConvenQoes,  o  Sr.  Almirante  Ba- 
rao  Roussin  fez  immediatamente  entrega  ao  Sr.  Visconde 
de  Santarem  da  nau  D.  Joào  VI,  um  dos  navios  portugue- 
zes  aprisionados  pela  esquadra  franceza,  por  Itie  querer  dar 
urna  nova  prova  de  quanto  o  deseja  servir. 

E  comprometteu-se,  no  caso  d'està  nota  ser  assignada  por 
ambas  as  partes  antes  de  25  do  presente  mez,  a  mandar 
para  Toulon  n'este  mesmo  dia  as  ciuco  naus  da  sua  esquadra 
provenientes  d'este  porto. 

So  fica  um  ponto  por  decidir,  o  que  diz  respeito  aos  ou- 
Iros  navios  de  guerra  portuguezes  tomados  pela  esquadra 
Tom.  XX  vi  ii 


162 

1831  franoaise.  Gette  question,  ayant  été  soumise  au  Goaverne* 
^^  ment  Fran^ais  en  lui  adressant  la  protestation  du  Gouverne- 
ment  Portagais,  Mr.  FAmiral  ne  poorrait  la  décider  sur-le- 
champ  que  si,  par  une  concession  dont  il  a  indiqué  Vobjet  con- 
fidentieUement  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santaremy  le  Gouverne- 
ment  Portugais  voulait  le  mettre  à  méme  de  prendre  sar  lai 
;seul  et  immédiatement  la  décision  de  cette  affaire. 

Le  GoDtre- Amirai  Gommandant  ea  Chef 
Tescadre  francaise, 

Baron  Roussin. 


Jullio 
ìtìcìi 
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franceza.  Està  questao,  que  foi  submettida  ao  Governo  Fran-  issi 
cez  juntamente  com  o  protesto  do  Governo  Portuguez,  nao 
a  poderia  decidir  desde  jà  o  Sr.  Almirante,  a  nao  ser  que  o 
Governo  Portuguez  quizesse  habilital-o  a  tornar  sobre  si  a  re- 
solucao  inunediata  d'este  negocio  por  meio  da  concessào,  cujo 
objecto  indicou  canfidencialmente  ao  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rem.  ' 

0  Contra- Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza, 

Barao  Roussin. 


Officio  do  Tisconde  de  Santarem  para  o  Conlra-Almiranle  Barao  Roassin 


(Ardi,  do  Ministerio  dos  Negocios  Eslruigeiros.- Resisto.) 


mi        Achando-se  em  a  nota  das  nossas  duas  conferencias,  que 


Juiho 
23 


V.  Ex.*  me  fez  a  honra  de  remetter  com  a  sua  carta  da  data 
de  lioje,  alguns  pontos  que,  segundo  o  mosmo  consenso  de 
V.  Ex.^  eram  de  natureza  a  nàoformarem  parte  de  taesdis- 
posifoes,  temei  a  liberdade  de  redigir  a  que  tenho  a  honra 
de  enviar  assignada,  na  qual,  conservando  todo  o  esseucial 
concordado  nas  duas  referidas  conferencias,  estabeleci  quanto 
ao  artigo  3."  a  doutrina  da  minuta  que  na  conferencia  de  hon- 
tem  redigi,  e  com  a  qual  V.  Ex.*  concordou,  e  sendo  o  ar- 
tigo 3.^  essencialmente  dependentéda  base  do  artigo  o.^nao 
era  possivel  tambem  estabelecer-se  agora. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*,  na  fórma  que  concor- 
dàmos,  a  minuta  do  artigo  para  a  Gazeta  de  Lisboa,  o  qual 
nao  so  preencherà  inteiramente  os  fiiis  de  V.  Ex.*,  mas  està 
redactado  debaixo  das  idéas  quehontem  reciprocamente  ado- 
ptàmos. 

Renovo,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  23  de 
Juiho  de  1831, 

Visconde  de  Santarem. 


DocnmeDto  a  que  se  refere  esle  officio 

DÌ!(positìons  rfsnltJBt  des  coiffreoces  qui  Mi  ea  lieo  le s  20  et  ìì  ioillrl 
cntre  Irs.  le  Yiconte  de  Sanliren,  linìstre  des  Afliires  Etraogère i  de  Porlngal,  et  rAniral  Barai  Imssìb, 

CoBBandaiit  en  Chef  Tescadre  frao^aìse 

4831         1°  Afin  de  rémédier  à  l'inexactitude  des  articles  desjour- 
id^en   ^^^  imprimés  tant  à  Lisbonne  qu'à  Oporto,  relativement  à 
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ce  que  s'est  passe  à  Lisbonne  depuis  le  11  de  ce  mois,  il  est.    issi 
convenn  qu'une  note  exacte  de  ces  faits  sera  inserée  dans  le   ^^ 
plus  prochain  numero  de  ce  journal. 

Avant  sa  publication,  celie  note  sera  communìquée  à 
Mr.  TAmiral. 

2°  Àu  sujet  de  l'obligation  où  les  passagers  Francaìs  arri- 
vant  à  Lisbonne  sont  mis  de  séjoumer  dans  le  fort  Bé- 
Jem,  sans  leur  permettre  la  libre  communication,  il  est  con- 
Tenu  que  cet  usage  sera  supprimé,  lorsque  les  passagers 
:présenteront  un  passeport  visé  de  l'Agent  Portugais  acredité 
auporl  du  départ,  et  selon  les  règlements  de  police. 

Od  entend  par  Agent  acredité,  non  pas  toujours  un  Agent 
Consulaire,  car  il  se  peut  qu'il  n'en  existe  pas,  mais  un  Agent 
admis  en  France  au  mème  titre  que  les  Agents  Fran^ais  se- 
ront  recus  en  Portugal  comme  représentant  les  intéréls  de 
leurs  nationaux. 

Il  sera  donc  recommandé  aux  passagers  des  deux  pays  de 
se  pourvoir  à  leur  départ  des  visas  de  ces  Agents  récipro- 
ques. 

Le  droit  qui  sera  per^u  pour  obtenir  ce  risa,  devra  étre  le 
ffléme  de  part  et  d'autre. 

Lorsque  les  passeports  des  passagers  Francais  ne  seront 
pas  revetus  du  visa  dont  il  s'agit,  ces  passagers  seront  tenus 
de  présenter  pour  caution  un  citoyen  Fran^ais,  ou  étranger, 
autorisé  à  résider  à  Lisbonne- 

3®  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passe  antérieurement  à  Setu- 
J)al  et  à  Vianna  à  Toccasion  du  navire  Le  Bressanne,  Mr.  le 
Yicomte  de  Santarem  ayant  donne  connaissance  des  expli- 
^tions  adressées  à  ce  sujet  au  Gonsul  de  France  et  au  Gou- 
Temement  Frangais,  Mr.  TAmiral  s'en  est  montré  satisfait. 
4^  Sur  les  représentations  de  Mr.  l'Amiral  au  sujet  de  la 
•défaveur  que  frappe  le  commerce  frangais  à  Lisbonne,  Mr.  le 
Vicomte  de  Santarem  ayant  fait  des  explications  sur  ce  sujet, 
a  déclaré  que  dans  le  cas  de  se  traiter  dans  Tavenir  de  les 
arrangements  de  commerce,  le  Gouvernement  Portugais  est 
dispose  à  traiter  sur  cela  d'une  manière  avantageuse  pour 
Ja  France. 
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«831  5®  Sur  la  question  de  savoir  comment  seraient  payées  les 
^°"'^j  indémnités  (article  7«  de  la  Convention)  au  Sleur  Vallon  et 
au  Frangais  restés  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Gonsul  de 
France,  il  a  été  convenu  que,  quand  elles  seront  f  églées  en- 
tre  les  Agents  des  deux  Gouvernements,  elles  seront  payées 
jasqu'à  la  concurrence  de  20:000  francs  chacune,  en  argent 
de  France,  si  elles  ont  été  réglées  à  Paris,  ou  en  argent  de 
Portugal,  si  elles  ont  été  réglées  à  Lisbonne. 

&  Sur  la  question  de  savoir  si  l'article  11°  du  Traité  im- 
plique  positivement  Tobligation  au  Gouvernement  Portugais 
de  mettre  sur-le-ehamp  en  liberté  tom  les  Francais  emprì- 
sonnés  pour  causes  politiques,  Mr.  de  Santarem  a  répondu, 
sur  son  honneur,  af/irmativement. 

T  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  serait  donnée 
de  la  protection  accordée  aux  sujets  Frangais  par  le  Gouver- 
nement Portugais  à  Lisbonne  en  absence  d'une  force  navale 
frangaise,  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  a  répondu,  sur  son 
honneur,  que  les  sujets  Francais  jouiraient  en  Portugal  de 
tonte  la  protection  de  son  Gouvernement,  à  la  seule  condì- 
tion  qu'ils  se  conformeraient  aux  lois  du  pays. 

Qu'ils  ne  seront  jamais  arrétés  ni  poursuivis,  sauf  le  cas 
iìe  flagrant  délit,  le  délinquant  ayant  été  arrèté,  il  en  sera 
donne  avis  sur-le-champ  au  Juge  Conservateur,  quedonnera 
les  explications  nécessaires  pour  confinner  l'arrestation,  si 
elle  doit  étre  maintenue,  ou  pour  Fannuller,  si  elle  doit  étre 
annullée,  en  se  conformant  aux  règles  adoptées  sur  V extra- 
dition  entre  les  Nations  amies. 

Pour  faciliter  les  dìspositions  contenues  au  présent  artide 
il  a  été  convenu  qu'à  défaut  d'Àgents  Gonsulaires  reconnus 
de  part  et  d'autre,  cbaque  Gouvernement  nonmiera  un  Agent 
de  sa  Nation  dans  les  villes  où  il  en  sera  besoin,  afln  d'étre 
rintermédiaire  et  le  réprésentant  de  ses  nationaux  auprès 
des  autorités  locales. 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Frangais  domicilìé  à  Lisbonne, 
ayant  été  propose  par  Mr.  l' Amirai  Roussin  en  qualité  d' Agent 
Frangais  à  Lisbonne,  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  en  a  té* 
moìgné  son  plein  consentement. 
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8®  Enfin,  on  est  convenu  de  nouveau  et  par  confirmation  de     issi 
ce  qui  a  été  fait  à  roccasion  de  rarticle  17®  de  la  Convention,    ^^^ 
qae  le  Gouvernement  Portugais  s'engageait  formellement  à 
ne  faire  aucune  disposition  militaire  de  défense  sur  les  forts 
de  l'entrée  du  Tage  pendant  le  séjour  de  l'escadre  frangaise 
dans  ce  fleuve. 

Mr.  r Amirai  s'est  engagé,  dans  le  cas  où  cette  note  sera 
signée  de  part  et  d'autre  avant  le  25  de  ce  mois,  à  renvoyer 
ce  jour  méme  ou  avant,  selon  Tarticle  20«  de  la  Convention, 
à  Toulon  la  plus  grande  partie  de  son  escadre. 

Le  Contre-Amiral  Comman-   Le  Ministre  et  Secrétaire  d'Etat 
dant  en  Chef,  des  Affaires  Étrangères, 

Baron  Roussin.  Vicomte  de  Santarem. 


Onicio  do  Barto  Roussii 

( Arch .  do  Mini  sterio  doi  Negodos  Ettnogeiros.  -  OrigiDaL) 

i83i  Suffrefij  23  JuiUet  1831,  devant  Lisbonne. 
^^°  Mr.  le  Vicomte. — La  note  que  vous  me  communiquez  pour 
la  Gazette  offiàeUe  n'est  pas  un  récit  exact  des  faits  qui  vìennent 
de  se  passer.  Elle  n'en  est  tout  au plus  quune  très faible in- 
dication.  Mais  je  dois  convenir  que  ce  n'est  pas  à  vous  à 
prendre  ici  le  ròle  de  Thistorien. 

Je  ne  fais  donc  aucun  changement  au  fond  de  volre  note, 
et  ne  touchant  que  très  légèrement  méme  à  la  forme,  voici 
ce  que  vous  propose  d'envoyer  à  la  Gazette,  après  avoir  été 
traduit  en  portugais. 

A  cette  condition,  nos  conventions  auront  leur  cours. 

Vous  verrez  aisément  que  cette  forme  ne  diffère  qui  iufi- 
niment  peu  de  la  votre,  et  rx)mme  elle  contient  Texacte  véri- 
té,  il  ne  doit  y  étre  rien  changé. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  la  nouvelle  expression  de  ma 
haute  considération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef, 

Baron  Roussin. 


Rote  olEcielle 


Ayant  vu  paraitre  dans  un  supplément  au  Courier  d'Oporto 
du  16  de  ce  mois,  un  récit  essentiellement  inexact  des  faits 
du  11  du  courant,  relativement  à  l'entrée  de  Tescadre  fran- 
(jaise  dans  le  Tage,  nous  sommes  autorisés  à  donner  de  ce 
fait  le  résumé  suivant: 

1  Publìcado  na  Gazeta  de  Lisboa  de  25  de  juiho  de  1831. 


f  oor  la  Gazelle  ^ 

Tendo  visto  apparecer  em  um  supplemento  ao  Correio  do 
Porto  de  16  d'este  mez  urna  narracao  completamente  in- 
exacta  do  que  se  passou  a  11  do  corrente,  por  occasiao  da 
entrada  da  esquadra  franceza  no  Tejo,  achàmo-nos  autorisa- 
dos  a  dar  d'esse  acontecimento  o  seguinte  resumo  : 
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para  0  Tìsconde  de  Sanlarem 

(Tradac(SfO  particalar.) 

Suffren,  23  de  julho  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i83{ 

Sr.  Visconde. — A  nota  que  me  communicaes  para  ser  pu-    ^°"*^ 
bJicada  na  Gazeta  officiai  nao  é  uma  narracào  exacta  dos  fa- 
ctos  que  se  acabam  de  passar.  Quando  muito  indica-os,  e 
bastante  mal.  Mas  devo  convir  em  que  nao  vos  cabe  fazer 
aqui  0  papel  de  historiador. 

Nao  mudo,  portanto,  cousa  alguma  na  vossa  nota,  quanto 
ao  fundo,  e  apenas  o  faco  levemente  quanto  a  fórma,  e  eis 
o  que  vos  proponho  que  mandeis  para  a  Gazeta,  depois  de 
traduzido  em  portuguez. 

Sob  està  condigao,  as  nossas  convenfoes  irao  àvante. 

Vereis  facilmente  que  està  fórma  so  differe  pouquissimo 
da  vossa;  e  comò  contém  exactamente  a  verdade,  nada  Ihe 
deve  ser  mudado. 

Acceitae,  Sr.  Visconde,  de  novo  os  protestos  da  minha 
elevada  considera^ao. 

0  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe, 

Barao  Roussin. 
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*wi  Le  11  JuiUel  environ  deux  heurs  après  midi,  une  escadre 
^'^"*''  frangaise  de  six  vaisseaux,  trois  frégates  et  trois  corvettes,  a 
force  la  grande  barre  et  est  entrée  dans  le  Tage.  A  quatre 
heures  elle  a  mouillé  en  ligne  depnis  le  fort  Bélem  jusque  de- 
yant  Lisbonne,  alors  le  Goavemement  de  Sa  Majesté  ayant 
traité  avec  Mr.  TAmiral  Baron  Roussin,  Commandant  l'es- 
cadre,  les  bostilités  ont  cesse,  et  le  14  courant  a  été  signé 
un  Traité  en  vertu  duquel  la  France  a  obtenu  les  répara- 
tions  qu'elle  demandait. 
Tel  est  le  résumé  exact  de  ces  faits. 
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A  11  de  julbo,  pela  volta  das  duas  horas  da  tarde,  urna     i»3i 


esqaadra  franceza  de  seis  naus,  tres  fragatas  e  tres  corvetas, 
forgou  a  barra  grande  e  entrou  no  Tejo.  As  quatro  fundeou 
em  linha  desde  o  forte  de  Belem  até  em  frente  de  Lisboa  ; 
entao  o  Governo  de  Sua  Magestade  tratou  com  o  Si^.  Almi- 
rante,  o  Barao  Roussin,  Gommandante  da  esquadra,  pelo 
que  as  hostilìdades  cessaram;  e  a  14  do  corrente  assignou-se 
irai  Tratado  em  virtude  do  qual  a  Franca  obteve  as  repara- 
coes  que  pedia. 
Tal  é  0  resumo  exacto  dos  factos. 


JiiIIk» 
i3 


Officio  do  Barao  Roossii 

(A  rch .  do  Minlsterìo  dot  Negoeios  Estrangeiros.  -  Originai.)  , 

1831         Stiffren,  le  24  Juillet  1831. 

^""^^  Mr.  le  Vicomte.  —  J'ai  eu  Thonneur  de  vous  adresser  hier 
soir,  en  réponse  à  votre  lettre,  une  note  pour  la  Gazetteà'^iUr 
jourd'hui.  Je  doit  compter  que  cette  affaire  est  entièrement 
terminée,  car,  outre  que  je  n'ai  rien  changé  aufond  de  votre 
redaction,  il  me  serait  impossible  de  rien  modifier  de  la 
mienne. 

J'attends  donc  à  chaque  instant  des  exemplaires  de  la  Gor 
zette  contenant  la  note  telle  que  j'ai  eu  Thonneur  de  vous 
l'adresser. 

De  cette  condition  dépend  la  sortie  des  vaisseaux  de  Tou- 
lon,  et  si  elle  est  remplie,  ils  feront  voile  demain  comme  je 
l'ai  promis  à  V.  Ex.<^ 

La  seconde  note  en  huit  articles  que  vous  m'avez  égale- 
ment  envoyé  hier  soir,  ne  différant  que  très  peu  de  celle 
que  je  vous  ai  soumise,  je  n'y  ferai  ancune  observation. 

Seulement,  comme  elle  passe  entièrement  sous  silence, 
les  objets  qui  terminaient  celle-ci,  je  prierai  de  nouveau 
V.  Ex.^  de  ne  pas  les  laisser  tomber  dans  Foubli,  et  de  me 
laisser  l'espoir  de  nous  en  entretenir  encore  ensemble  et  de 
trouver  de  nouvelles  occasions  de  nous  donner  des  preuves 
d'une  estime  et  d'une  loyauté  réciproques. 

Je  serai  toujours  prét  à  saisir  cette  occasion. 

Agréez,  je  vous  prie,  Mr.  le  Vicomte,  l'hommage  de  ma 
haute  considération. 

Le  Contre-Amiral  Gonunandant  en  Chef, 

Baron  Roussin. 


para  o  Ximoàt  de  Saolare  m 

(Tndoc^ao  partieiilar.) 

Suffreté,  24  de  jaiho  de  1831.  i83i 

Sr.  Visconde.  —  Tive  a  honra  de  vos  dirigir  hontem  à  tar-  '^"^ 
de,  em  resposta  i  vossa  carta,  urna  nota  para  a  Gazeta  de 
hoje.  Gonfio  que  este  negocio  se  acha  inteiramenle  acabado, 
poi:»,  além  de  eu  nào  ter  mudado  cousa  algmiia  a  vossa  re- 
daccao,  quanto  ao  fundo,  ser-me-ia  impossivel  alterar  a  nii- 
nha  em  qualquer  ponto. 

Espero,  portanto,  a  cada  momento  exemplares  da  Gazeta 
com  a  nota  do  mesmo  modo  que  tive  a  honra  de  vol-a  en- 
viar. 

D'està  condigao  depende  a  saida  das  naus  de  Toulon,  e, 
se  for  satisfeita,  far-se-hao  de  véla  àmanha,  confonne  pro- 
metti a  V.  Ex.* 

A  segunda  nota  em  oito  artigos,  que  tambem  me  mandas- 
tes  hontem  a  tarde,  nao  farei  observa^ao  alguma,  por  diffe- 
rir muito  pouco  da  que  submetti  à  vossa  apreciagao. 

So  pedirei  outra  vez  a  V.  Ex.*,  por  ella  omittir  completa- 
mente OS  assumptos  com  que  està  acaba,  que  nao  os  deixe 
cair  em  esquecimento  ;  que  me  consinta  a  esperanga  de 
ainda  a  seu  respeito  praticarmos  juntos,  e  de  acharmos  no- 
Tas  occasioes  para  darmos  provas  um  ao  outro  de  estima  e 
lealdade. 

Estarei  sempre  prompto  a  langar  mao  d'ellas. 

Peco-vos  que  acceiteis,  Sr.  Visconde,  a  homenagem  da 
minha  elevada  consideragao. 

0  Contra-Ahnirante  Commandante  em  Chefe, 

Barao  Roussin. 
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Officio  do  Tiscoode  de  Santarem  para  o  Bario  Roossia 

(Areh.  do  Minliterio  doi  Negocioi  Estrangeìios.— Registo.) 

itat        A  traduc(3o  textual  do  artìgo  para  a  Gazeta  do  Governo, 
^°'****    que  V.  Ex.*  me  remetteu  hontem,  foi  jà  mandada  publicar 
naquelle  jornal  sem  nenhuma  alteragao. 

Por  •està  fórma  est5o  preenchidos  os  desejos  de  V.  Ex.*, 
e  por  mìDha  parte  dada  mais  huma  demonstra^ao  de  qae 
nao  deixo  de  fazer  cmnprir  o  qae  coDCordàmos  em  as  nossas 
conferencias. 
Aproveito,  etc. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  24  de  Jn- 
lhodel831. 

YiscoDde  de  Santarem. 


Officio  do  YiscoDde  de  Santarem  para  o  Bario  Koussin 

(Areb.  do  MinUterio  dos  N^ocioi  Eitnngeiros.  -Registo.) 

Em  resposta  ao  despacho  que  V.  Ex.*  fez  a  honra  de  me  *83i 
dirigir  na  data  de  hoje,  estimo  muito  poder  provar-lhe  pelo  '^ 
outro  meu  despacho,  que  estava  jà  fechado  para  remetter  a 
V.  Ex.',  que  a  nota  que  V.  Ex.'  me  remetteu  para  a  Gazeta 
do  Governo  tinha  jà  sido  mandada  publicar  sem  a  menor 
altera^^ao.  Sondo  porém  hoje  domingo,  dia  em  que  nunca  se 
publicou  jomal  algum  entro  nós,  passai  tambem  as  ordens 
para  que  a  composigSo  da  refenda  Gazeta  seja  feita  hoje 
mesmo,  e  remettidos  alguns  exemplares  della  a  Y.  Ex.'  logo 
que  esteja  prompta. 

V.  Ex.'  nao  póde  duvidar  dos  meus  desejos  de  poder  ter 
ainda  a  satisfa^ao  de  o  Ter  ;  sendo-me  porém  ùnpossivel, 
hem  a  meu  pezar,  que  a  nossa  entrevista  se  verifique  antes 
(le  terga  feira,  desejaria  saber  a  hora  em  que  V.  Ex.' 
naquelle  dia  me  poderà  dar  esse  prazer,  e  para  nessa  occa- 
siào  Ibe  repetìr  as  expressoes,  etc. 

Yisconde  de  Santarem. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  24  de  Ju- 
lhodel831. 


Carla  do  Bario  Rodssìb 

(Arch.  do  Miniaterìo  dosNegociosEitraDgeiros.^  Originai.) 

*83i         Sw/fr^,  25  Juillet  1831. 

Juiho  ,,,„..  «    .  ,  ,  j       ,        ^ 

SS  Mr.  le  Vicomte.  —  Jai  re^u  les  numeros  de  la  Ga- 
zette  de  lisbonne,  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m'en- 
voyer  cette  nuit  et  je  vous  en  remercie.  Ce  point  étant  ter- 
miué  comme  il  avait  été  convenu,  les  vaisseaux  de  Toolon 
sortiront  aussitòt  que  les  Pilotes  trouveront  le  vent  et  la  ma- 
rèe fayorables. 

Ce  resultai  satisfaisant  de  nos  entrevues  me  fait  espérer 
que  nous  panlendroiis  encore  à  nous  entendre  sur  d'autres 
points,  et  j'apprendrai  avec  plaisir  qu'il  plaise  à  V.  Ex/^  de 
m'indiquer  de  nouvelles  occasions  de  la  voir  et  de  lui  expri- 
mer  de  vive  voix  la  haute  considération  que  lui  porte. 

Son  très  obéissant  servileur. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  em  Chef 

Tescadre  frangaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — ^Je  prend  la  liberto  de  mettre  sous  les  yeux  de 
V.  Ex.^  une  Uste  de  quelques  Frangais,  doni  la  détention 
doit  cesser  en  vertu  de  Tarticle  11*  de  notre  Traile  et  je  vous 
prie  de  vouloir  bien  donner  Tordre  de  les  mettre  en  liberté. 


Note  des  iodìvidns  Francis  qui,  ayant  été  arrétés 
aTaol  la  ConveDtion  du  i  4  Joiilet  conrant,  n'ayant  pas  été  encore  relachés, 

demaudeDt  lear  mise  eD  liberté 

V  Mr.  Louis  Maigre  Restier,  déja  reclame  par  Mr.  l'Ami- 
ral. 


ao  Tiscoode  de  Sanlarem 

(TradDC(2o  particolar.) 

Suffren,  25  de  julho  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  ^^^i 

Sr.  Visconde.  —  Recebi  os  numeros  da  Gazeta  de  Lis-     "23^ 
boa,  que  me  fizestes  a  honra  de  enviar  està  noite,  0  que  vos 
agradego.  Como  este  ponto  se  acha  ultimado,  conforme  se 
convencionàra,  as  naus  de  Toulon  sairao  logo  que  os  Pilo- 
tos  achem  que  0  vento  e  a  mare  sao  favoraveis. 

Este  satisfactorio  resultado  das  nossas  entrevistas  dà-me 
esperanga  de  nos  chegarmos  a  ajustar  àcerca  de  outros  pon- 
tos,  e  muito  folgarei  que  V.  Ex.*  me  proporcione  novas  occa- 
sioes  de  0  ver,  e  de  Ihe  declarar  pessoalmente  a  elevada 
considerammo  em  que  0  tenho. 

Seu  muito  obediente  creado. 
0  Contra-Almirante  Commandante  em  Chele 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barao  Roussin. 

P.  S. — Tomo  a  liberdade  de  apresentar  a  V.  Ex.*  urna  lista 
de  alguns  Francezes,  cuja  prisao  deve  acabar  em  virtude  do 
artigo  11.®  do  nosso  Tratado,  e  peco-vos  que  deis  ordem 
para  serem  soltos. 


RoU  dos  indifidoos  Fraocezes  presos  aDtes  da  CooTen^ao  de  i  4  de  Julho  corrente, 

qoe  pedem  para  ser  postos  em  liberdade 

1.°  0  Sr.  Louis  Maigre  Restier,  jci  reclamado  pelo  Sr.  Ai- 
mirante. 

Tom.  XXVI  12 


Julbo 
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1831  2^  Mr.  Jacques  Orcel,  libraire,  demande  la  mise  en  lì- 
berté  du  commis  de  sa  maison  de  Coimbra,  arrèté  arbitrai- 
rement,  il  y  a  près  de  deux  ans  :  le  dit  commis  devant  jouir 
des  privilèges  des  Frangais,  d'après  la  tenem*  des  mémes 
privilèges. 

Mr.  Orcel  demande  aussi  que  des  ordres  soient  donnés 
pour  qu'il  puisse  rouvrir  avec  sécurité  son  magasin  ferme 
à  la  méme  epoque,  par  ordre  du  Conservateur  de  l'Univer- 
sité. 

3**  M"*  Marie  Tamboril,  épouse  du  Dr.  Romain  Jacqaes, 
Francais  actnellement  en  France  pour  affiaires  de  fòmille. 

4°  M"*  Marie  Joacftine  Cominge,  veuve  dte  Jean  L.  Co- 
minge,  arrélée  par  un  homme  de  1^  poRce. 

Le  Gontre-Amiral  Gonmiandant  en  Chef» 

BlaroipRoussin. 
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2.®  0  Sr.  Jacques  Orcel,  livreiro,  pede  para  ser  solto  o     issi 
-caixeiro  da  sua  casa  em  Coimbra,  preso  arbitrariamente  ha    ^"'^"^ 
parto  de  dois  annos  ;  visto  o  dito  caixeiro  dever  gosar  dos 
privilegios  dos  Francezes,  conforme  o  teor  dos  mesmos  pri- 
vilegios. 

0  Sr.  Orcel  tambem  pede  qne  se  déem  ordens  para  elle 
poder  abrìr  com  seguranga  a  sua  loja  fechada  na  mesma 
epocha  por  mandado  do  Conservador  da  Universidade. 

Z.°  À  Sr/  Marie  Tamboril,  esposa  do  Dr.  Ronaia  Jacques, 
Trance^»  actnalmente  em  Franca  por  negoeios  de  faottba. 

4.^  A  Sr."^  Marie  Joachine  Comiiìge^  inuva  dfe  Jean  C.  Co»- 
mìDge>  presa  por  um  bomeia  da  policia. 

0  Contra-AImirante  ComKUOKbDtfr  em  Chefe, 

Bario  RoQSSia. 


OiEcìo  da  Bario  RoQssìa 


CArch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Eslrangeiros.  —  Origioal.) 


*83i        Mr.  le  Vicomte.  —  Suivant  notre  usage  après  nos  précé- 
^27*^     dentes  conférences,  je  me  tirai  par  écrit  ce  que  nous  avons 
dit  dans  celle  d'hier,  a  fin  de  ne  lenir  compie  que  de  ce  qui 
a  été  convenu  de  pari  et  d'autre. 

1®  Supposant  que  le  Traile  de  paix  de  1814  avait  replacé 
la  France  et  le  Portugal  sur  le  pied  de  1792,  j'ai  eu Ihon- 
neur  de  vous  demander  si  les  déclaralions  remises  aux  su- 
jets  Frangais  domiciliés  a  Lisbonne,  par  le  Juge  Conservateur 
des  étrangers  continuaient  de  leur  assurer  les  mémes  pré- 
rogatives  qu'autrefois. 

Vous  m'avez  dit:  «que  ces  déclaralions  étaient  la  consé- 
quence  d'un  Traile,  et  que  la  France  n'ayant  pas  de  Traile 
avec  le  Portugal,  il  pourrait  n'y  avoir  pas  lieu  de  délivrer  de 
nouvelles  déclaralions  de  celle  espèce,  jusqu'à  ce  que  de 
nouveaux  arrangemenls  soienl  conclus  enlre  les  deux  Gou- 
vernemenls:  mais  que,  parunsentimenldetolérancemolivé 
par  Telai  acluel  des  choses,  ceux  des  sujels  Frangais  qui 
étaient  porleurs  de  ces  exemplions  pourraient  en  jouir 
comme  par  le  passe». 

Je  prie  V.  Ex/^  de  me  dire  si  j'ai  bien  compris. 

Je  lui  observe  d'ailleurs  qu'une  de  ces  exemplions  que 
j'ai  sous  les  yeux  porlanl  le  pori  darmes,  le  droil  de  n  étre 
requis  pour  aucun  service  mililaire,  de  ne  satisfaire  à  au- 
cune  réquisilion,  impòl,  logement  de  gens  de  guerre,  eie. 
et  qui  porle  la  date  du  24  Mars  1831,  semble  prouver  qua 
celle  epoque  le défaul  de  Traile  enlre  les  deux pays,  nélait 
pas  un  obslacle  à  ce  que  ies  Frangais  jouissent  de  ces  sortes 
d'exemplions,  et  je  demanderai  quii  en  soit  encore  ainsi. 

2°  Au  sujet  du  CQumierce  frangais  et  de  la  défaveur  doni 


para  o  Tiscoode  de  Sanlarem 

(Tradac(So  particular.) 

A  bordo  do  Suffreth  27  de  julho  de  1831.  ^^^^ 

Sr.  Visconde.  —  Conforme  temos  feito  nas  precedentes      27 
<:onferencias,  porci  por  escripto  0  que  dissemos  na  de  hon- 
tem,  a  firn  de  nao  cuidarmos  senao  do  que  foi  concordado 
entre  nós. 

Tive  a  honra  de  vos  perguntar,  na  supposigao  de  que  0 
Tratado  de  paz  de  1814  tornirà  a  collocar  a  Franga  e  Por- 
tugal  no  estado  em  que  estavam  em  1792,  se  os  instrumen- 
tos  entregues  aos  subditos  Francezes  domiciliados  em  Lis- 
boa, pelo  Juiz  Conservador  dos  estrangeiros,  Ihes  assegura- 
vam  as  preroga tivas  de  outr'ora. 

Respondesles-me  :  «que  estes  instrumentos  eram  conse- 
quencia  de  um  Tratado,  e  que,  nao  tendo  a  Franga  Tratado 
com  Portugal,  poderia  nao  haver  motivo  para  se  darera  no- 
Yos  instrumentos  d'està  especie  até  à  conclusao  de  novos 
ajustes  entre  os  dois  Governos,  mas  que  por  tolerancia,  nas- 
cida  do  estado  actual  das  cousas,  os  subditos  Francezes  que 
apresentassem  estas  isengoes  teriam  a  faculdade  de  usar 
d'ellas  corno  antigamente». 

Pego  a  V.  Ex.*  que  me  diga  se  entendi  bem. 

Além  d'isto  observo  a  V.  Ex.*  que  uma  d'estas  isengoes 
que  tenhoà  vista,  comprehendendoo  porte  de  armas,  0  direito 
de  nao  ser  chamado  para  nenhum  servigo  militar,  de  nao  sa- 
tisfazer  a  requisigao  alguma,  imposto,  aboletamento  de  tro- 
pas,  eie,  com  a  data  de  24  de  margo  de  1831,  parece  pro- 
var que  n'esta  epocha  a  falta  de  Tratado  entre  os  dois  pai- 
zes  nao  era  obstaculo  para  que  os  Francezes  gosassem  de 
taes  iseng(5es;  0  que  pego  continue. 

2.®  Acerca  do  commercio  francez  e  do  desfavor  que  ex- 
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1831  il  est  frappé  en  Portugal,  j'ai  en  Thonneur  de  vous  obsen'er 
^27^  que  Tarticle  4®  dQ  décret  portugais  du  4  Jiiillet  1823  porte  : 
que  le  droit  de  doQanes  sur  les  marchandises  franfaises  doit 
étre  de  30  pour  cent  sur  le  prix  coiirant  de  ces  marchandi- 
ses, et  j'ai  demandé  à  V.  Ex.^  si  Fon  devait  entendre  par 
prix  courant  le  prix  des  objets  vendus  au  détail  dans  la  bou- 
tique ou  la  valeur  des  marchandises  présentées  en  douanes. 
Le  premier  de  ces  modes  est  celui  qui  se  pratique  à  Lisbonne, 
et  de  cette  manière  les  marchandises  frangaises  étant  taxées 
sur  le  prix  du  détail,  il  en  résulte  une  telle  défaveur,  que  le 
droit  percu  au  lieu  de  30  pour  cent  est  souvent  de  SO  et 
jusqu'à  60  pour  cent,  en  sorte  quii n  y  a  aucun bénéficepos- 
sible, 

V.  Ex.^,  frappée  de  cette  rigueur,  m'a  assuré  «qu'elle 
était  disposée  à  Tadoucir  et  m'a  engagé  à  charger  Mr,  Dbt- 
rien  de  lui  prósenter  une  note  sur  cet  objet». 

Mr.  Durrien  aura  incessamment  cet  honneur. 

3^  Au  sujet  de  quelques  Frangais  dont  j'ai  reclame  la  li- 
berte  auprès  de  V.  Ex.",  elle  m'a  assuré  qu'elle  «avait  donne 
des  ordres  en  conséquence»,  et  a  ajouté  «qu'à  ravenir 
Mr.  Durrien  pourrait  adresser  les  réclamations  de  cette  es- 
péce  à  un  fonctionnaire  désigné  par  elle  pour  y  faire  droit». 

Je  prie  V.  Ex.**  de  me  faire  connaitre  si  ce  qui  précède 
est  exactement  rapporté  et  peut  étre  considéré  entre  nous 
comme  convenu. 

Je  terminerai  ma  lettre  par  une  observation  sur  certain 
propos  qui  circulent  dans  le  public  de  Lisbonne,  et  qui  sem- 
bleraient  prouver  que  les  impostures  dont  j'ai  déjà  eu  occa- 
sion  de  demauder  le  désaveu  à  l'occasion  de  vos  journaux, 
ne  sont  pas  aussì  entièrement  réprimées  que  V.  Ex.**  me 
Tassure. 

On  préiend  que  Mr.  Castello  Branco  dit  à  qui  veut  l'en- 
tendre  «que  c'est  à  sa  fermeté  et  à  sa  résistance  dans  notre 
entre vue  du  14,  qu'il  a  obtenu  qu'aucun  de  vos  forts  ne  me 
soient  remis,  malgré  mes  demandes» . 

Sii  y  a  à  Lisbonne  des  esprits  assez  bomés poar  eroine 
que  dans  notre  situation  respective,  Mr.  Castello  BrancO' 
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:perìmenta  em  Portugal,  live  a  honra  de  vos  observar  que  o  ^^i 
arligo  4.^  do  decreto  de  4  de  julho  de  1825  eslabelece:  que  ^°*'^" 
OS  direito&da  alfandega  para  as  mercadorìas  francezas  devem 
serde  30  por  cento  sobre  o  prego  corrente  d'estas  mercado- 
rìas; e  perguntei  a  V.  Ex.*  se  se  devia  entender  por  prego 
coerente  o  prego  dos  objectos  vendidos  a  retalho  iia  loja  ou 
0  valor  das  mercadorias  apreseotadas  uà  alfandega. 

0  primeiro  d'estes  modos  é  o  que  se  pratica  em  Lisboa; 
e  sendo  as  mercadorias  francezas  taxadas  assim  pelo  prego 
é^  venda  a  retalho,  resulta  d'abi  tal  desfavor,  que  os  direitos 
cnttfados,  em  logar  de  30  por  cento,  sao  muitas  vezes  de  HO 
e  até  de  60  por  cento.;  de  sorte  que  nao  ba  n'isto  nenbum 
beneficio. 

V.  Ex.*,  impressionado  por  tal  rigor,  prometteu-me  «que 
ostava  disposto  a  moderal-o,  e  exbortou-me  a  encarregar  o 
Sr.  Durrien  de  Ihe  apresentar  urna  nota  sobre  este  objecto». 

0  Sr.  Durrien  terà  dentro  em  breve  estaièonra. 

3.*^  Àcerca  de  alguns  Francezes,  cuja  liberdade  reclamei 
a  Y.  Ex.*,  assegurastes-me  «que,  em  consequencia  d'isso, 
tinheis  dado  as  vossas  ordens»,  e  ajuntastes  «que,  de  futuro, 
o  Sr.  Durrien  poderia  dirigir  as  reclamagoes  d'està  especie 
a  um  funccionario  designado  por  vós  para  ihe  fazer  justiga». 

Pego  a  V.  Ex.*  que  me  diga  se  o  que  precede  se  acba 
exactanoente  relatado,  e  se  se  póde  considerar  comò  ajustado 
entro  nós. 

Torminarei  a  minba  carta  por  uma  observagao  a  respeito 
de  certas  assergoes  que  circulam  no  publico  de  Lisboa  e  que 
pareceriam  provar  que  os  embustes,  de  que  ]à  tive  occasiao 
de  pedìr  o  desmentido,  por  causa  dos  vossos  jornaes,  nao 
estao  reprimidas  inteiramente  corno  Y.  Ex.*  me  aflirma. 

Gonta-se  quo  o  Sr.  Castello  Branco  diz  a  quem  o  quer  ou- 
Tir  «quo  a  sua  firmeza  e  resistencia  na  nossa  entrevista  de 
44  é  quo  fizoram  com'que  nenbum  dos  vossos  fortes  me  fosse 
entregue,  ap^ar  dos  meus  pedidos». 

Poaco  importa  se  em  Lisboa  ha  espiritos  tao  acanbados 
que  acreditem  que  o  sr.  Castello  Branco,  nas  nossas  situa- 
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i83i     pouvait  me  refusar  quelque  chose,  cela  m'importe  peu  ;  si 

^'^y''    daiis  cette  persuasion  le  Gouvernement  Portugais  croit  de- 

voir  récompenser  son  Plénipotentiaire,  il  en  est  fort  le  maitre. 

Mais  la  vérité  n'en  doit  pas  moins  étre  connue  et  la  voici 
sur  ce  point  : 

Branco  est  venu  à  mon  bord  le  ì  4.  Il  y  avait  donc  déjà  trois 
jours  que  je  prouvais  que  chargé  d'une  qmstion  uniquement 
fran^aise,  je  n'avois  d'autre  but  que  d'amenervotre  Gouver- 
nement à  la  résoudre  par  les  seules  concessions  posées  dans 
la  note  du  16  Mai  et  dans  mon  parlementaire  du  8  Juillet. 
Car,  maitre  de  foudroyer  Lisbonne  depuis  à  quatre  heures 
du  soir,  rien  assurément  ne  m'aurait  empéché  de  m'emparer 
d'une  position  à  terre. 

Je  n'ai  donc  présente  à  Mr.  Branco  que  cette  hypothèse  : 
«Vous  me  remettrez  un  des  forts  de  la  barre,  ou  bien  votre 
Gouvernement  s'engagera  à  ne  faire  sur  eux  nulle  disposi- 
tion  militaire  pendant  le  séjour  de  mon  escadre  dans  le 
Tage». 

Je  venais  de  prouver  suflQsamment  que  les  forts  ne 
m'avaient  pas  beaucoup  impose  ;  on  pouvait  donc  bien  pen- 
ser  que  ma  proposition  avait  très  peu  d'importance,  et  en 
eflfet  il  me  sufllt  de  la  parole  d'honneur  de  Mr.  Branco  pour 
étre  certain  que  tout  restant  dans  Tétat  actuel  sur  les  forts 
pendant  mon  séjour  dans  le  Tage,  je  pourrais  passer  outre, 
et  quelques  minutes  suffirent  pour  régler  cette  affaire. 

Vous  avez  pris  sur  votre  honneur,  Mr.  le  Vicomte,  les  en- 
gagements  de  Mr.  Branco,  et  sur  la  foi  d  une  telle  garantie 
ma  confiance  est  entière. 

Mais,  puisque  les  inexactitudes  continuent,  puisque  maigré 
l'évidence  des  faits  accomplis  sous  le  soleil,  ou  veut  les  dè- 
naturer  devant  le  public,  il  est  de  mon  devoir  de  m'y  oppo- 
ser;  et  en  conséquence,  ne  m'en  rapportant  plus  qu'à  ce  qui 
a  été  convenu  entre  vous  et  moi,  je  compte  que  jusqu'à  mon 
départ  du  Tage,  il  ne  sera  faite  aucune  disposition  nouveUe 
dans  les  forts  de  la  barre,  et  que  la  modification  que  nous 
avions  admise  hier  sur  cet  objet,  en  fixant  le  3  du  mois  pro- 
chain,  demeure  nulle  et  non  aienue. 
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Qoes  respectivas,  me  podia  recusar  alguma  cousa;  se,  n'esta  i83( 
persuasao,  o  Governo  Portuguez  julga  que  deve  recompen-  ^'i'^** 
sar  0  seu  Plenipotenciario,  està  inteiramente  no  seu  direito. 

Mas  nem  por  isso  a  verdade  deve  ficar  desconhecida,  e  é 
a  seguinte  : 

Branco  veiu  a  bordo  do  meu  navio  no  dia  14.  Havia  por- 
tanto  jà  tres  dias  que  eu  provava  estar  encarregado  de  urna 
questuo  unicamente  francezay  e  nao  ter  outrofim  senao  levar 
0  Governo  Portuguez  a  resolvel-a  so  pelas  concessoes  esta- 
belecidas  na  nota  de  i6  de  maio  e  no  meu  parlamentario  de 
8  de  julho,  porque,  senhor  de  bombardear  Lisboa  desde  as 
quatro  horas  da  tarde,  nada  certamente  me  houvera  impe- 
dido  que  me  apoderasse  de  uma  posicao  em  terra. 

Nao  apresentei  portanto  ao  Sr.  Branco  senao  està  hypo- 
Ihese:  «entregar-me-heis  um  dos  fortes  da  barra,  ouovosso 
Governo  se  obrigarà  a  nao  fazer  n'elles  nenhuma  disposigao 
militar  emquanto  a  minha  esquadra  se  demorar  no  Tejo» . 

Eu  acabava  de  provar  sufficientemente  que  os  fortes  pouco 
respeito  me  haviam  infundido;  podia-se  portanto  pensar  que 
a  minha  propòsìQao  tinha  muito  pouca  importancia,  e  tanto 
assim  que  me  bastou  a  palavra  de  honra  do  Sr.  Branco  para 
me  assegurar  de  que  tudo  ficaria  no  estado  actual  nos  fortes 
darante  a  minha  estada  no  Tejo,  pelo  que  passei  a  outro  as- 
sompto,  depois  de  gastar  apenas  alguns  minutos  em  tratar 
d'este. 

Vós  afianijastes  com  vossa  palavra,  Sr.  Vìsconde,  as  pro- 
messas  do  Sr.  Branco,  e  com  tal  garantia  deposito  n'ellas 
completa  confianga. 

Porém,  jà  que  as  inexactidoes  continuam,  jà  que  preten- 
dem  desfigurar  os  factos,  ante  o  publico,  apezar  de  passa- 
dos  a  vista  de  todos,  é  do  meu  dever  oppor-me  a  isso  ;  e 
portanto,  nao  me  referindo  senao  ao  que  foi  ajustado  entre 
rós  e  mim,  confio  que  até  à  minha  partida  do  Tejo  nada  se 
ordenarà  de  novo  nos  fortes  da  barra,  e  que  a  modificaQao 
que  hontem  haviamos  admittido  sobre  este  objecto,  fixando 
o  dia  5  do  mez  proximo,  fica  nulla  e  conio  se  nào  existira. 
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18M  Je  me  suis  flatté  d'avoir  convaincu  V.  Ex/'  qu'elle  traitait 
^°^^*'  avec  un  homme  d'honneur.  Chargé  d'un  devoir  rigoureux, 
favorisé  par  la  fortune  par  un  succès  décisif,  je  me  rends  la 
justice  d'avoir  respecté  le  malheur.  Je  mets  qui  que  ce  soit 
au  défi  de  m'adresser  un  seul  reproche  mérité,  et  vous  mé- 
me,  Mr.  le  Yicomte,  avez  rendu  hommage  à  mes  procédés. 
J'ai  donc  droit  de  compter  sur  des  procédés  pareils,  et  puis- 
que  Mr.  Castello  Branco  se  vante  d'avoir,  par  son  attitode 
devant  moi,  épargné  un  grand  dommage  à  son  pays,  je  dé- 
clarerai  que  le  morite  n'en  est  dù  qu'à  moi  seul,  et  que  mai- 
tre de  rimposer,  je  ne  l'ai  pas  exigé. 


Nous  avons  encore  quelques  points  à  trailer  ensemble,  et 
j 'espère  que  nous  y  parviendrons  honorablement  Tun  et 
l'autre;  mais  ce  qui  précède  me  prouve  de  plus  en  plus  que 
tout  ce  qui  s'est  passe  entre  nous  doit  otre  rendu  puUic, 
afin  d'assurer  à  la  vérité  la  garantie  qui  lui  appartieni  et  de 
ne  permettre  à  personne  de  la  dénaturer. 

Je  prie  V.  Ex/^  de  recevoir  Texpression  de  la  haute  con- 
sidération. 

De  son  très  obéissant  servitear. 

Le  Contre-Amiral  Gommandant  en  Chef 

Pescadre  frangaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — fai  rhonneur  de  vous  adresser  lordre  que  j'ai 
donne  à  Mr.  Durrien  pour  l'accrédiler  à  Lisbonne  en  qualité 
d'Agent  des  Frangais. 

J'ai  également  l'honneur  d'informer  V.  Ex."  qu'nne  or- 
donnance  royale  prescrivant  en  France  la  célébration  anni- 
versaire  du  29  Juillet,  je  me  conformerai  à  cet  ordre,  sur 
mon  escadre,  en  mettant  d'ailleurs,  dans  mes  rapports  avec 
la  ville,  ce  jour  là  principalement,  une  réserve  dont  je  sens 
la  convenance  et  dont  je  me  fais  un  devoir. 

Baron  R. 
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Persuadi-me  ter  convencido  V.  Ex.*  de  que  tratava  com  i83* 
um  homem  de  probidade.  Encarregado  de  um  duro  dever,  ^27'' 
favorecido  pela  fortuna  com  um  exito  favoravel  e  decisivo, 
sabe  respeitar  a  desgraoa;  tributo  essa  justiga  a  mim  mes- 
mo.  Desafio  qaem  quer  que  seja  a  fazer-me  urna  unica  cen- 
sura merecida  ;  e  até  yós  proprio,  Sr,  Visconde,  prestastes 
homeiiagem  ào  meu  procedimento.  Assiste-me,  pois,  0  di- 
reito  de  esperar  que  procedam  para  commigo  da  mesma  ma- 
oeira;  e,  visto  que  0  Sr.  Castello  Branco  se  jacta  de  ha  ver 
ponpado  um  grande  damno  ao  seu  paiz,  pela  sua  energia 
commigo,  cumpre-me  declaràr  que  esse  merito  so  a  mim 
pet'tencey  e  que,  podendo  livremenle  inflragir  esse  danmo,  nao 
efiz. 

Tonos  ainda  que  tratar  alguns  pontos,  e  espero  que  0  lo- 
graremos  fazer  honrosamente  para  nós  ambos;  mas  0  que 
precede  prova-me  cada  vez  mais  que  tudo  quanto  se  passou 
entre  nós  deve  ser  publicado,  para  que  a  verdade  seja  ga- 
rantida,  corno  é  de  justiga,  e  para  que  a  ninguem  seja  per- 
mittido  desfigural-a. 

Paco  a  V.  Ex.'  que  receba  os  protestos  da  elevada  consi- 
dera^ao 

Do  seu  muito  obediente  servo. 

0  Contra-Àlmirante  Gommandante  em  Chefe 

da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barao  Roussin. 

P.  S. — Tenho  a  honra  de  vos  enviar  a  ordem  que  dei  ao 
Sr.  Durrien,  acreditando-o  em  Lisboa  comò  Agente  dos  Fran- 
cezes. 

Tenho  tambem  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.*  que  um  de- 
creto real  ordena  em  Franga  a  celebragao  do  anniversario  de 
29  de  julho,  e  que  eu  executarei  està  ordem  na  minha  es- 
quadra, guardando  alias  nas  minhas  relagoes  com  a  cidade, 
principalmente  n'este  dia,  a  discrigao  que  é  conveniente  e 
que  devo  guardar. 

Barao  R. 


188 


Copie  des  poavoìrs  doooés  à  Ir.  Darrien 

1831         Le  Contre-Amiral  Baron  Roussin,  Membre  de  l'Institut  de 

"^  gf"     France,  Grand-Oflìcifer  de  la  Légion  d'Honneur,  Commandeur 

de  Saint-Louis,  Officier  de  TOrdre  du  Cruzeiro  du  Brésil, 

(^ommandant  en  Chef  Fescadre  francaise  en  station  dans  le 

Tage. 

Ayant  reconnu  le  besoin  d'avoir  à  Lisbonne  un  Agent  ac- 
crédité  pour  servir  d'intermédiaire  et  au  besoin  de  défenseur 
de  nos  concitoyens  domiciliés  àXisbonne  auprès  des  autori- 
tés  locales  ; 

Et  s'étant  en  outre  concerté  avec  Mr.  le  Vicomte  de 
Santarem,  Ministre  des  Affaires  Étrangères  de  Portugal,  sur 
le  choix  de  cet  Agent  et  avec  la  personne  désignée  ci-des- 
sous,  pour  en  remplir  les  fonctions  ; 

Arréte  ce  qui  suit  : 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Frangais  domicilié  à  Lisbonne, 
est  nomraé  Agent  Frangais  dans  cette  residence,  à  l'effet  d'y 
veiller  aux  intèréts  de  ceux  de  ses  concitoyens  habitanl  le 
Portugal,  et  principalement  cette  ville  et  ses  dépendances. 

Chargé  provisoirement  des  fonctions  consulaires,  il  prè- 
tendra  à  la  mème  protection  que  ces  Agents  ;  il  la  requerra 
du  Gouvernement  locai  ;  il  attirerà  de  tout  son  pouvoir,  sur 
la  vie,  la  liberté  et  les  biens  de  ceux  de  ses  concitoyens  qui 
recourront  à  lui,  la  protection  de  ce  Gouvernement  et,  veil- 
lant  a  ce  que  ceux-ci,  par  une  juste  réciprocité,  se  confor- 
ment  aux  lois  du  pays. 

Mr.  Durrien  s'occuperà  de  recueillir  les  réclamations  que 
les  Frangais  demeurant  à  Lisbonne  pourront  lui  adresser  dans 
le  but  de  prouver  leur  droit  aux  indemnités  consenties  par 
le  Gouvernement  Portugais,  par  suite  de  la  Convention  pas- 
sée  le  14  de  ce  mois. 

En  sa  qualité  d'Agent  Consulaire  provisoire,  il  exercera 
les  actes  et  les  droits  de  chancellerie,  attribués  à  cette  sorte 
d'Agents. 

Il  est  autorisé  à  se  pourvoir  du  locai  et  des  foumitures  de 
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Copia  dc8  poderes  dado»  ao  Sr.  Durrien 

0  Contra-AImirante  Barao  Roussin,  Membro  do  Insti-     *^* 
tute  de  Franga,  Grande  OflBcial  da  Legiao  de  Honra,  Com-      21 
mendador  de  S.  Luiz,  Officiai  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Brazil, 
Conimandante  em  Chefe  da  esquadra  franceza  estacionada 
no  Tejo. 

Tendo  reconhecido  a  necessidade  de  haver  em  Lisboa  huni 
Agente  acreditado  para  servir  de  intermediario,  e,  se  foi* 
preciso,  de  defensor  dos  nossos  concidadaos  domiciliados  em 
Lisboa,  junto  das  autoridades  locaes  ; 

E  tendo-se,  além  d'isso,  ajustado  com  0  Sr.  Visconde  de 
Santarem,  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  de  Portugai, 
sobre  a  escolha  d'este  Agente,  e  com  a  pessoa  abaixo  assi- 
gnada  para  exercer  as  suas  funcgoes  ; 

Determina  0  seguinte: 

0  Sr.  André  Durrien,  cidadao  Francez  domiciliado  em  Lis- 
boa, é  nomeado  Agente  Francez  n'esta  cidade,  para  velar  pe- 
los  interesses  dos  seus  concidadaos  que  habitem  em  Portu- 
gai, e  principalmente  em  Lisboa  e  nas  suas  dependencias. 

Encarregado  prò  visoriamente  das  funcgoes  consulares, 
terà  direito  à  mesma  protecgao  que  estes  Agentes  gosam, 
reclamal-a-ha  do  Governo  locai,  chamarà,  quanto  Ihe  for  pos- 
sivel,  a  protecgao  d'este  Governo  para  a  vida,  liberdade  e 
bens  dos  seus  concidadaos  que  a  elle  recorrerem,  e  velarà 
por  que  estes,  comò  justa  reciprocidade,  se  conformem  às 
leis  do  paiz. 

0  Sr.  Durrien  tratarà  de  ajuntar  as  reclamagoes  que  os 
Francezes  resident^s  em-Lisboa  Ihe  dirigirem  a  fim  de  pro- 
varem  os  seus  direitos  às  indemnisagoes  concedidas  pelo  Go- 
verno Portuguez  em  virtude  da  Convengao  celebrada  em  14 
d'este  mez. 

Como  Agente  consular  provisorio,  compete-lhe  0  exerci- 
cio  dos  actos  e  dos  direitos  de  chancellaria,  que  teem  està 
qualidade  de  Agentes. 

Fica  autorisado  a  tomar  casa  para  escriptorio,  e  a  provel-o 
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im     bureau  nécessaìres  pour  Texercice  de  ces  actes,  et  il  lui  en 
^""^^    sera  comptc  par  le  Gouvemement  Francais  sur  la  presenta- 
tion  des  quittances  des  fournisseurs. 

Jusqu'à  ce  quii  ait  été  statue  définitlYemieat  sur  la  qaotité 
de  ses  appointements,  Mr.  DmrieD!  joaira  de  ceux  qaà  sot 
attribués  aux  Vice-Consuls  de  Franca. 

Fait  à  bord  du  Suffren,  le  24  Juillet  1831.— Le  Contre-A«i- 
ral  Commandant  en  Chef,  Baron  Roussin. 
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do  que  for  preciso  para  o  exercicio  das  suas  funcQoes,  o  que  is^» 
Ihe  séra  pago  pelo  Governo  Francez  na  apresentagao  das  qui-  "^  j"'" 
lacóes  dos  fornecedores. 

Até  se  Ihe  estabelecer  definitivamente  quanto  bavera  de 
ordenado,  o  Sr.  Durrien  vencerà  o  que  compete  aos  Vice- 
Consules  de  Franga. 

Feito  a  bordo  do  Suffren,  a  21  de  julho  de  1831. — 0  Con- 
tra-Almirante  Gommandante  em  Ghefe,  Barao  Roussin. 


Carla  do  Bardo  Roui^sìo  para 

(Arcb.  do  Uiaiiterici  doi  N(f  ocios  Eilrangcirot.— On;ìii)l.) 

1X31         A  bord  du  vaissfìaii  Le  Stiffren,  le  29  Juillet  1831. 

JiiIIh> 

Confidenlielie.  —  Mr.  le  Vicomte.  —  Lorsquune  penso** 
me  semble  géaéreuse,  je  ii'ai  plus  le  pouvoir  de  m'en  déli- 
vrer.  Celle  que  je  vous  ai  commimiquée  confidentiellement. 
il  y  a  quelques  jours,  me  semble  avoir  ce  caractère,  et  vons 
en  avez  jiigé  cornine  moi,  J'espére  donc  vous  Irouver  aussì 
empressé  de  la  réaliser  que  je  le  suis  moi  mème. 

Pour  y  parvenir,  je  crois  nécessaire  de  la  présenler  sous 
i'aspecte  le  plus  ctair  et  le  plus  posilif.  Voici  corame  je  la 
concois. 

Je  vous  propose  de  confier  à  ia  France,  à  son  houneur,  à 
sa  modération,  dunt  elle  donne  chaque  jour  des  preuves  ir- 
récusables,  les  prisonniers  polltiques  que  vous  retenez. 

Une  ielle  concession  ne  devant  ètre  faite  que  dans  un  bui 
de  pacification  conimun  à  tous  les  intéréls,  elle  devra  néoes- 
sairement  entrainer  de  lapart  ile  ces  prisonniers  lesernieiil 
de  rester  neutres,  lant  que  dureront  les  dissentions  civiles 
de  ieur  pays,  espace  de  lemps  dont  on  peut  flxer  la  durée. 
Cette  mesui'e  n'embrasserait  donc  que  les  oUtcim  ckils  l'i 
miiiinires  de  toulcs  couditions,  car  ce  soni  eux  qui  peuvetit 
)ar  un  engagement  de  cette  nature, 
de  la  France  y  joìndrait  la  plus  irréfragable  des  ga- 
Le  Gouvernement  Portugais  léverail,  au  niolns  par- 
iut,  le  séquestre  qu'il  a  établi  sur  les  biens  des  pri- 
s,  afln  qu'Us  puissent  pourvoir  à  Ieur  subsistance  eo 
De  cet  arrangement  resulterai!  le  plus  nobie  spe- 
lli puisse  étre  ofTert  aux  sociétés  humaìnes. 


0  Tiscoode  de  Sanlarem 

(Rela^So  dos  saccessos  occorridos  do  Tejo. -Lisboa,  1832.) 

A  bordo  do  navio  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  29  de  Ju-     issi 
lhodel831.  ^""^^ 

Carta  confidencial. — Sr.  Viscònde. — Quando  bum  pen- 
samento me  parece  generoso  nao  posso  repellil-o.  0  que  vos 
bei  communicado  confidenciaimente  ha  alguns  dias,  suppo- 
nho  ter  este  caracler,  e  vós  juigareis  corno  eu.  Espero  pois 
eBcontrar-YOs  tao  desejoso  de  o  realisar,  quanto  eu  o  estou. 

Para  desfazer  toda  a  duvida,  julgo  necessario  apresental-o 
debaixo  do  aspecto  o  mais  darò  e  o  mais  positivo.  £is-aqui 
corno  en  o  concebo. 

Proponho-vos  o  confiar  a  Franga,  à  sua  bonra  e  à  sua  mo- 
deragao,  de  que  dà  todos  os  dias  proyas  irrefragaveis,  os 
presos  politicos  que  retendes. 

Huma  tal  concess3o  so  devendo  ser  feita  com  o  flm  de  pa- 
cificacao  commmn  a  todos  os  interesses,  deverà  necessaria- 
mente trazer  da  parte  destes  presos  o  juramento  de  ficarem 
neutraes,  emquanto  durarem  as  dissensoes  civis  do  seu  paiz, 
espago  de  tempo  de  que  se  póde  flxar  a  duragao.  Està  me- 
dida  abrangerà  particnlarmente  os  oilìciaes  civis  e  militares 
de  todas  as  condigoes  que  podérem  ligar-se  por  huma  pro- 
messa desta  natureza. 

A  da  Franga  juntaria  a  mais  irrefragavel  das  garantias. 
0  Governo  Portuguez  levantaria,  ao  menos  parciahnente,  o 
sequestro  que  houvesse  sobre  os  bens  dos  presos,  a  flm  de 
que  podessem  prover  a  sua  subsistencia  em  Franga.  Deste 
arranjo  resuitaria  o  mais  nobre  espectaculo  que  póde  olTere- 
cer-se  às  sociedades  humanas. 

TUM.  XXVI  13 
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4831  Le  Portugal  désarmant  ses  ressentiments  contre  ceux  de 
^"^'^    ses  concitoyens  qu'il  regarde  aujourd'hui  comme  ennemis. 

La  France  exer^ant  la  seule  intervention  qu'avoue  l'hu- 
manité:  celle  qui  sauve  les  victimes  toujours  regrettés, 
d'une  guerre  civile,  sous  quelque  couleur  qu'elles  aieut  suc- 
combé. 

Cet  arrangement  qui  doit  ùtre  l'objet  de  tous  nos  désirs, 
parce  que,  sans  vous  exposer  à  aucun  danger,  il  vous  affran- 
chirait  des  violences  dans  lesquelle^  vous  étes  engagé,  et 
que  l'Europe  blàme  le  plus  ;  cet  arrangement,  dis-je,  je  suìs 
dispose  à  vous  le  rendre  encore  profitable  sous  un  autre 
point  de  vue,  le  plus  important  pour  vous. 

Sans  attendre  davantage  la  décision  de  mon  Gouveme- 
nient,  au  sujet  de  vos  bàtiments  armés  que  la  guerre  a  mis 
en  mon  pouvoir,  je  prendrai  sur  moi  de  vous  en  rendre  sur- 
l»^-champ  la  moitié,  en  échange  de  vos  prisonniers  ;  et  je 
cioirai,  en  c«la,  Mr.  le  Vicomte,  faire  Tacte  le  plus  honorable 
pour  nos  deux  pays  et  attirer  sur  vous  et  sur  moi  la  plus 
vive  reconnaissance. 

Je  prie  V.  Ex.^  de  réfléchir  à  cetle  propositioa  et  de  me 
dire  promptement  ce  qu'elle  en  pense. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  Tassurance  de  la  haute  considé- 
ration  avec  laquelie  j'ai  Thonneur  d'étre 

Votre  très  obéissant  serviteur. 

Le  Gontre-Amiral  Commandant  en  Chef 

l'escadre  frantaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


0  Contra-Almirante,  etc. 
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Portugal  desarmando  seus  resentimentos  centra  aquell(^s     «k3i 
i\e  seus  concidadaos  que  olha  hoje  corno  inimigos.  '""'"* 

A  Franca  exercendo  a  unica  ìntervencao  que  reconliece 
a  humanidade,  a  que  salva  as  victimas  sempre  pranteadas 
de  huma  guerra  civil,  debaixo  de  qualquer  causa  que  tenliani 
succumbido. 

Este  concerto,  que  deve  ser  o  objecto  de  todos  os  vossos 
desejos,  porque,  sem  vos  expòr  a  algum  perigo,  vos  libertarà 
(las  violencias  em  que  vos  envolvestes,  e  que  a  Europa  mais 
deplora;  este  ajuste  estou  disposto  a  tomar-vol-o  mais  pro- 
veitoso,  debaixo  de  outro  ponto  de  vista  o  mais  importante 
para  vós. 

Sem  esperar  a  decisao  do  meu  Governo  a  respeito  dos 
vossos  navios  armados,  que  a  guerra  poz  em  meu  poder,  to- 
marei  sobre  mim  a  responsabilidade,  entregando-vos  logo 
metade  delles  em  troca  dos  vossos  presos,  e  acredito  fazer 
ii'isto,  Sr.  Visconde,  o  acto  mais  honroso  para  ambos  os  pai- 
zes,  e  attrahir  sobre  vós  e  sobre  mim  seu  mais  vivo  reconhe- 
cimento. 

Rogo  a  V.  Ex.*  que  reflicta  n'esta  proposicao  e  me  dirija 
promptamente  a  decisao  a  tal  respeito. 

Recebei,  Sr.  Visconde,  etc. 


Barao  Roussin. 


OiEcio  do  Tiseonde  de  Sanlarem  para  o  Bario  Roussin 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estraogciros.—  Registo.) 

4831        Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*  as  disposigues  resul- 
^^^'^'''^    tantes  das  nossas  ultimas  conferencias,  conformes  com  o  que 
V.  Ex.^  me  manifestou  e  com  os  apontamentos  que  dellas 
deixei. 

Lisonjear-me-ha  muito  que  a  redacgao  salisfaca  aV.  Ex/, 
parecendo-me  nao  ter  omitlido  nenhum  dos  pontos  convin- 
dos,  nem  alterado  o  espirito  das  nossas  reciprocas  applica- 
Coes. 
Aprovelto,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  o  1.* 
de  Agosto  de  1831. 

Visconde  de  Santarem. 


DispositioDS  résnilant  des  conféreDces 

tpii  ili  ea  liei  Ics  26  et  28  ioillet  1831,  entre  Irs.  rAmiral  Baron  Boussio, 

GomiDandaDt  ea  Chef  de  Tescadre  fraD^aise,  et  le  Vicomte  de  SaBtarem, 

linifltre  des  Afaìres  Etraojères 

1831         l<>  Mr.  le  Vicomte  de  Santarem  ayant  établi  dans  la  confé- 

« c«j  ^^"^®  ^^  2^  ^"^  '^s  satisfactions  demandées  par  la  Frante 
étant  données,  les  stipulations  convenues  et  arrétées  le  14 
de  ce  mois  étant  remplies,  la  permanence  des  forces  navales 
francaises  dans  le  Tage  ne  pouvant  avoir  déjà  d'autre  but, 
il  engageait  la  promesse  de  Mr.  l'Amiral  Baron  Roussin  de 
faire  sortir  la  plus  grande  partie  de  son  escadre,  et  de  Tes- 
ter lui  Seul  et  une  fregate  pour  conduire  les  tripulations 
frangaises  qui  sont  dans  les  bàtiments  de  guerre  de  la  flote 
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portugaise,  selon  ses  précédentes  déclarations,  et  Mr.  FAmi-     i«i 
ra)  a  déciaré  qa'attendant  les  ordres  de  son  Goaveroeinent    ^^^ 
sur  l'affaire  des  batiments  de  la  flote  portugaise,  qne  de^aient, 
selon  toute  probabìlité,  lui  panrenir  jusqii'au  5  Aoùt,  Fesca- 
dre  francaise  quitterait  le  Tage  jiisqttan  lU  du  mois  pn>- 
diain. 

2^  Mr.  rAmiral,  en  supposant  que  le  Traile  de  paix  de 
1814  avait  replacé  la  France  et  le  Portugal  sur  le  pied  de 
1792,  a  domande  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santarem  si  les  décla- 
rations remises  aux  sujets  Frangais  domiciliés  à  Lisbonne 
par  le  Juge  Conservateur  des  étrangers,  continuaient  de  leur 
assurer  les  mémes  prérogatives  qu'autrefois  Mr.  le  Vicomte 
de  Santarem  a  conteste;  que  la  lettre  de  pritilèges  ayant  pour 
base  des  Traités  qui  ont  été  annullés,  et  reconnus  comrae 
tels  par  un  article  additionnel  au  Traile  de  paix  generale  de 
1814,  dans  lequel-on  a  déciaré  que  les  antérieurs  entre  la 
France  et  le  PoKtugal  seraient  considérés  à  l'avenir  comme 
non  existanls,  ces  lettres  de  privilèges  ne  pouvaient  pas  en 
conséquence  continuer  à  ótre  accordées  jusqu'à  ce  que  des 
nouveaux  Traités  soient  conclus  dans  l'avenir^entre  les  deux 
Gouvernements. 

Toutefois,  sur  les  inslances  de  Mr.  TAmiral  au  sujet  des 
privilèges,  dont  les  Frangais  devaient  jouir  au  défaut  de  con- 
cession  de  ces  lettres  de  privilèges,  Mr.  le  Vicomte  de  San- 
tarem lui  a  déciaré  qu'ils  jouiront  des  mémes  privilèges  et 
des  mémes  isemptions,  dont  ils  ont  joui  depuis  Tannulation 
formelle  des  Traités. 

Quant  à  quelques-unes  de  ces  lettres  de  privilèges  qu'abu- 
sivement  ont  été  délivrées,  Mr.  le  Vicomte  de  Santarem  a 
convenu  avec  Mr.  TAmiral,  que  pour  à  présent  cotte  affaire 
resterait  ajournée  jusqu'à  une  nouvelle  discussion. 

3"*  Mr.  TAmiral  ayant  observé  au  sujet  du  commerce  fran- 
ijais  en  Portugal  que  Tarticle  4*  de  Tordonnance  du  4  Juillet 
1823,  portant  que  le  droit  des  douanes  sur  les  marchandises 
francai^es  doit  ótre  de  30  pour  cent  sur  le  prix  courant  de 
ces  marchandises,  il  a  domande  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santa- 
rem, si  l'on  devait  entendre  par  prix  courant  le  prix  des  ob- 
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i^i  jets  rendus  en  détail  dans  la  boutique,  ou  la  valeur  des 
^^el^  marchandises  présentées  en  douanes,  en  obsenrant  que  le 
premier  de  ces  modes  est  celui  qui  se  pratique  à  Lisbonne, 
et  de  cette  manière  les  marchandises  fran^aises  étant  taiées 
sur  le  prix  de  détail,  il  en  résultè  ime  telle  défaveur,  que  k 
droit  pergu  au  lieu  de  30  pour  cent  est  souvent  de  50  et  jus- 
qu'à  60  pour  cent,  en  sorte  qu'il  n'y  a  aucun  bénéfice  possi- 
ble.  Mr.  le  Yicomte  de  Santarem  a  invite  Mr.  FÀmiral  à 
charger  Mr.  Durrien  de  lui  présenter  par  écrit  cette  affaire, 
afin  d'étre  communiquée  à  Mr.  le  Ministre  des  Finances  pour 
avoir  son  cours. 

4^  Mrs.  TAmìral  et  le  Yicomte  de  Santarem  sont  conYenu:^ 
que  Mr.  Durrien  étant  nonmié  Agent  pour  traiter  des  inté- 
réts  des  sujets  Frangais,  il  serait  plus  opportun  que  tous  le.^ 
objets  que  les  concemaient  fussent  traités  par  cet  Agent. 


UITA  DO  BAMO  lOUSS».  PAKA  0  Vmm  0E  SAMAUI 


Officio  do  Barào  Boosììb 

(Arch.  do  MÌDiilerio  do  H<gocÌo>  E)(raiij«inH.— Origiiul.) 

Suffren,  6  Aoùl  1831,  devant  Lisbonne. 
Mr.  le  Vicorate. — Nos  relations  réciproques,  soitTerbales 
ou  par  éerit,  nous  oat  pennis  d'épuiser  tous  les  sujels  ofB- 
dels  que  nous  avions  a  trailer,  et  la  plupart  de  nos  dìfficul- 
lés  étant  réglées,  je  n'y  revieudrai  plus,  jo  ne  m'occuperai 
donc  ici  que  de  l'objet  confidentie)  que  vous  avez  ajourné  i 
dematn  ou  à  diraauclie  prochain. 

Je  crois  devoir  vous  en  entretenir  encore  une  fois,  parce 
que  chaquejour  passe  depuis  la  première  ouverture  que  j'ai 
eu  l'honneur  de  vous  en  faire,  a  modific  tes  bases  d'ou  je 
proposais  de  partir,  et  le  délai  qui  peut  s "écouler  encore  jus- 
qu'à  la  conclusion,  peut  les  modifier  également. 

'  u  moment  de  terminer  d'une  manière  ou  de  l'autre,  il 
parait  nécessaire  de  nous  eipliquer  sur  ce  que  nous  pou- 
s  faire  rèciproquement. 

ussitòt  après  la  signature  de  notre  Traile,  devanl  alten- 
vingt  ou  vingt-cioq  jours  la  réponse  de  mon  Gouverne- 
it  au  sujel  des  bStiments  tombés  en  mon  pouvoir,  j'ao- 
pris  de  mei  mème  le  parti  de  lerminer,  si  vous  m'aviez 
mdé. 

i  vous  m'aviez  accordé  trois  cents  ou  quatre  rents  des 
leureux  qui  gémissent  dans  vos  prisons  politiques,  je 
i  aurais  remìs  vraisemblablenient  loute  volre  escadre, 
:hargeant  aìnsi  de  la  responsabililé  d'un  ade  que  rectaii- 
dait  à  mes  yeux  un  grand  intèrni  d'bmnanité. 
ujourd'bui  que  j'ai  attendu  quinze  jours  celle  réponse, 
ourrait  trouver  étrange  que  je  ne  l'attendisse  pas  encore 
;re  ou  cinq  autres  pour  conserver  la  possibilité  d'exécn- 
les  ordres  que  je  recevrai,  quels  qu'ils  soient. 


^ 


para  o  Vìsconde  de  Saolareni 

(Tradiìccio  parlicalar.) 

Suffren,  6  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  483* 

Sr.  Yisconde. — Com  o  que  tratàmos,  quer  verbalmente,  ^^^^^ 
quer  por  escripto,  esgotaram-se  todos  os  assumptos  ofiBciaes; 
a  maior  parte  das  nossas  difDculdades  estao  decididas,  e  nao 
fallarei  mais  n'isso  ;  occupar-me-hei,  portante,  unicamente 
agora  do  assmnpto  confidencial  que  adiastes  para  àmanha 
cu  para  domingo  proximo. 

Julgo  dever  tratar  comvosco  ainda  urna  vez  a  tal  respeito, 
porque  cada  dia  que  ha  passado  desde  que  tive  a  honra  de 
Tol-o  communìcar  tem  modificado  as  bases  de  que  eu  pre- 
tendia  partir,  e  porque  a  demora  que  taivez  haja  até  a  sua 
conclusao  póde  tambem  modifical-as. 

Na  occasiao  de  findar  este  negocio  de  um  ou  de  outro 
modo,  parece-me  necessario  explicarmo-nos  àcerca  do  que 
podemos  fazer  reciprocamente. 

Logo  depois  da  assignatura  do  nosso  Tratado,  eu  houvera 
tornado  sobre  mim  a  responsabilidade  de  o  acabar,  se  me  ti- 
vesseis  ajudado,  porque  me  era  preciso  esperar  vinte  ou 
vinte  e  ciuco  dias  a  resposta  do  meu  Governo  àcerca  dos  na- 
vios  caidos  em  meu  poder. 

Se  me  tivesseis  concedido  trezentos  ou  quatrocentos  dos 
desgragados  que  gemem  nas  vossas  prisoes  politicas,  ter- 
vos-ia  entregado  pfovavelmente  toda  a  vessa  esquadra,  to- 
rnando sobre  mim  este  acto,  recommendado  aos  meus  olhos 
pelo  grande  interesse  da  humanidade. 

Hoje,  depois  de  esperada  durante  quinze  dias  essa  res- 
posta, poderia  julgar-se  estranho  que  eu  nao  esperasse  mais 
quatro  ou  ciuco  para  me  ficar  a  possibilidade  de  executar  as 
ordens  que  receber,  sejara  eilas  quaes  forem. 
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itai        (Juols  seront  ces  ordres?  Je  l'ignore,  mais  il  me  semble 
Agosio    ^j^,^jj  pg^^  penser  que,  sous  quelques  rapports,  plusieurs 

circonstances  ayant  changé,  ce  qui  était  facile,  il  y  a  mi  mois. 
Test  devenu  beaucoup  moins  aujourd'hui. 

Il  se  peut  enfin  que  le  Gouvernement  Francais  enlende 
garder  les  bàtiments  que  la  guerre  a  mis  en  son  pouvoir. 

Quand  j'en  aurai  l'ordre^il  ne  dépendra  plus  de  moi  de 
désobeir.  Et  si  jusque  là  je  puis  encore  me  décider  de  moi 
méme,  ce  n'est  pourtant  plus  avec  la  inéme  iudépendance 
qu'auparayant. 

Dans  cet  état  de  choses,  Mr.  le  Vicomte,  voici  ce  que  je 
vous  propose  : 

Donuez-moi,  sous  les  garanties  de  sùreté  que  je  vous  ai 
offertes,  les  personnes  dont  je  vous  presenterai  la  liste,  et  je 
vous  rendrai  sur-le-champ  la  moitié  de  votre  escadre. 

Cet  arrangement  calmerait  bien  des  passions,  concUierait 
bien  des  intéréts,  préparerait,  dans  Tavenir,  des  rapproche- 
ments  avantageux  a  tous  les  partis.  J'ai  la  conviction  qu'il 
serait  un  grand  bien  pour  tout  le  monde,  et  c'est  dans  cette 
vue  que  je  vous  Tai  propose. 

Quel  que  soit  le  succès  de  cette  démarche,  Mr.  le  Vicomte, 
je  n'oubKerai  pas  que  j'ai  cru  trouver  dans  V.  Ex.««  des  sen- 
timents  et  des  voeux  conformes  aux  miens. 

Mais  je  doìs  lui  déclarer,  en  finissant,  que  si  elle  ne  croit  pa> 
pouvoir  souscrire  à  cette  proposition,  dans  notre  prochaioe 
entrevue,  il  serait  inutile  que  nous  nous  vissions,  car  je  do 
puis  rien  changer  à  ces  propositions.  Ainsi  je  regarderai  sod 
invìtation,  comme  une  certitude  d'arrangement  et  dans  ce 
cas  seni,  j 'aurai  Thonneur  de  m'y  rendre  à  l'heure  qu'elle 
m'indiquera. 

Recevez,  Mr.  le  Vicomte,  l'expression  de  ma  haute  consi- 
dera tion. 

Le  Vice-Amiral  Gommandant  en  Chef 
l'escadre  fran^aise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 
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Quaes  serao  estas  ordens  ?  Ignoro-o  ;  mas  parece-me  pò-     ì&h 
der-se  pensar,  sob  alguns  pontos  de  vista,  que,  por  terem    ^^''*^'' 
mudado  varias  circumstancias,  o  que  era  facil  ha  um  mez, 
hoje  0  é  multo  menos. 

Póde  mesmo  ser  que  o  Governo  Francez  julgue  dever 
gaardar  os  navios  que  Ihe  entregou  a  guerra. 

Se  tiver  ordens  em  tal  sentido,  nao  me  sera  licito  desobe- 
decer.  E  se  até  là  posso  ainda  por  mim  mesmo  tomar  algu- 
ma  decisao,  jà  nao  é  com  a  mesma  independencia  de  antes. 

N'este  estado  de  cousas,  eis,  Sr.  Visconde,  o  que  vos  pro- 
ponho : 

Dae-me,  sob  as  garantias  de  seguranga  que  vos  oflfereci, 
as  pessoas  que  vos  nomear  por  lista,  e  entregar-vos-hei  im- 
mediatamente metade  da  vessa  esquadra. 

Este  ajuste  acalmaria  muitas  paixqas,  accommodaria  nmi- 
tos  inleresses,  e  prepararla  no  futuro  concillaeoes  vantajo- 
sas  para  todos  os  partidos.  Tenho  a  convicgao  de  que  seria 
um  grande  bem  para  todos,  e  é  por  isso  que  vol-o  propuz. 

Qualquer  que  seja  o  resultado  d'este  passo,  nSo  me  es- 
qnecerel,  Sr.  Visconde,  de  que  acredltel  ter  encontrado  eni 
Y.  Ex.^  sentlmentos  e  desejos  conformes  aos  meus. 

Mas,  acabando  està,  devo  declarar-vos  que,  se  nao  jul- 
gaes  poder  acceder  à  minha  proposta  na  nossa  proxima  en- 
trevlsta,  é  inutil  que  nos  vejamos,  porquenao  me  é  possivel 
fazer  n'ella  mudanea  alguma.  Tomarel,  portanto,  o  vosso 
convlte  corno  certeza  de  accòrdo,  e  so  n'este  caso  terei  a 
honra  de  o  acceitar  à  bora  que  me  indicardes. 

Acceitae,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  minha  elevad'a 
consideragao. 

0  Vice-Ahnirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franc^za  do  Tejo, 

Bar^o  Roussln. 
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Carla  do  Tiscoode  de  Sanli 

(Àrch.  do  Minlsterio  dos  Negooios  Estrangeiros.—Regiito.) 

1831        Confidentielle. — Je  viens  d'avoir  Thonneur  de  recevoir 
'^T'    Ja  lettre  de  V.  Ex.^*  de  ce  matin. 

En  répétant  à  V.  Ex."  ce  que  j'ai  eu  Thonneur  de  lui  dire 
dans  DOS  conférences,  j'ai  celle  de  le  prevenir  que  n'étant 
pas  possìble  d'en  faire  la  communication  au  Gouvememeot 
du  Roi  avant  lundi,  je  compte  pouvoir  vous  donner  une  ré- 
ponse  mardi  matin. 

Je  proflte  de  cette  occasion  pour  yous  remettre  les  dispo- 
sitions  de  nos  deux  conférences  du  26  et  28  Juillet,  et  pour 
vous  prier  de  recevoir  mes  remerciments  par  Tenvoie  de  ma 
lettre  pour  Brest. 
Recevez,  etc. 
Lisbonne^  ce  6  Aoùt  4831. 

Le  Yicomte  de  Santarem. 


nm  fva  o  Bario  Koossìd 


(Tndiic(8o  particnlar.) 
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Confidencial.  —  Acabo  de  ter  a  honra  de  receber  a  carta     i»** 
de  V.  Ex.*  d  està  manha.  ^T*"^ 

Confirmo  a  V.  Ex.*  o  que  tive  a  hcmra  de  Ihe  dizer  nas 
nossas  conferencias,  e  tenho  a  de  vos  prevenir  que,  por  nao 
ser  possivel  communical-o  ao  Governo  de  Sua  Magestade  an- 
tes  de  segunda  feira,  s6  espero  poder-vos  responder  na  terca 
feira  de  manha. 

Aproveito  està  occasiao  para  vos  restituir  as  disposigoes 
das  nossas  duas  conferencias  de  26  e  28  de  juiho,  e  para 
Yos  pedir  que  recebaes  os  meus  agradecimentos  por  terdes 
enviado  a  minha  carta  para  Brest. 

Recebei,  etc. 

Lisboa,  6  de  agosto  de  1831. 

Visconde  de  Santarem. 


Officio  do  lario  loossii 


(Arch.  do  Mìnisterio  dos  Negocios  EstraDgeiros~ Originai.) 


4831         Sìiffren,  le  8  Aoùt  1831,  devant  Lisbonne. 

Affo«to       ^j.  j^  Vicomte. — J'ai  l'honneur  d'appeler  sur  ce  qui  suit 


8 


votre  plus  sérieuse  et  votre  plus  prompte  attention. 

On  m'assure  :  «que  Mr.  leVicomlè  de  Santarem  présente 
ofBciellement  à  l'Europe,  comme  Ministre  desAffairesÉtran- 
gères  de  Portugal,  n'est  nuUement  autorisé  par  sonGouYer- 
nement  à  traiter  avec  moi  ;  que  les  engagements  qu'il  a  pris, 
sont  sans  valeur  par  Messieurs  ses  coUègues  ;  que  depuis 
près  d'un  mois,  aucun  conseil  de  Cabinet  ne  fùt  assemblei 
quen  conséquence  chaque  Ministre  agissant  de  son  propre 
mouvement,  n'a  nul  égard  pour  ce  que  peuvent  avoir  faitles 
autres  ;  et  on  cite  à  Tappui  de  cette  assertion,  les  préparatifs 
hostiles  que  Mr.  le  Ministre  de  la  Guerre  aurait  fait  exécuter 
dans  les  forts  de  la  barre,  malgré  l'engagement  formel  pris 
par  Mr.  le  Vicomte  de  Santarerti,  à  l'article  17*  du  Traité, 
4iu'il  n'en  serait  fait  aucun,  tant  que  mon  escadre  seraìt  dans 
leTage». 

On  assure  :  «que  des  munitions  de  tout  genre  ont  été  en- 
voyées  dans  ces  forts,  que  des  fourneaux  à  boulets  rouges 
ont  été  établis  à  Saint-Julien,  enfin  que  l'ordre  a  été  donnéc 
de  tirer  sur  les  bàtiments  portugais,  si  je  les  fait  sortir  sous 
pavillon  fran^ais». 

Je  m'arrèt  ici,  Mr.  le  Vicomte.  J'en  ai  dit  assez  pour  vous 
faire  connaìtre  ma  pensée,  et  pour  provoquer  sans  doute 
iramédiatement  l'expression  de  la  votre. 

Je  l'attends. 

Je  n'ai  manqué^à  aucun  de  mes  engagements.  J'ai  donde 


para  o  Tisconde  de  Sanlarem 


(TraducfSo  particular.) 
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SuffreUj  8  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa. 

Sr.  Visconde. — Tenho  a  honra  de  vos  pedir  para  o  que  se      « 
segue  a  vossa  mais  grave  e  mais  prompta  altenc5o. 

Asseguram-me  :  «que  o  Sr.  Visconde  de  Santarem,  apre- 
sentado  oflScialmente  a  Europa  comò  Ministro  dos  Negocios 
Estrangeiros  de  Portugal,  nao  se  acha  de  modo  algum  auto- 
risado  pelo  seu  Governo  a  tratar  commigo  ;  que  os  compro- 
missos  que  elle  tem  tomado  sao  sem  valor  para  os  senhores 
seus  collegas  ;  que  ha  perto  de  um  mez  nao  se  tem  reunido 
nenhum  conselbo  de  Ministros  ;  que,  por  conseguinte,  cada 
Ministro,  obrigado  por  sua. propria  conta,  nao  se  importa 
absolutamente  nada  com  o  que  podem  ter  feito  os  outros  ;  e 
cita-se  em  apoio  d'està  asser^ao  os  apercebimentos  hostis 
qua  0  Sr.  Ministro  da  Guerra  teria  mandado  fazer  nos  fortes 
«la  barra,  apezar  da  promessa  formai  do  Sr.  Visconde  de 
Santarem,  no  artigo  17.®  do  Tratado,  de  que  nenhum  se 
43xecutaria  emquanto  a  minha  esquadra  permanecesse  no 
Tejo». 

Assegura-se  :  «que  se  enviaram  munigoes  de  toda  a  espe- 
cie para  estes  fortes;  que  se  estabeleceram  em  S.  Juliao 
fornilhos  de  balas  vermelhas  ;  emflm  que  se  deu  ordem  para 
atirar  contra  os  navios  portuguezes,  se  eu  os  fizer  sair  com 
bandeira  franceza». 

Paro  aqui,  Sr.  Visconde.  Disse  quanto  é  bastante  para  que 
ccnhegaes  o  meu  pensamento,  e  para  provocar  de  certo  im- 
mediatamente a  declaragao  do  vosso. 

Assim  0  espero. 

Nao  faltei  a  nenhum  dos  meus  ajustes.  Assiste-me,  pois. 
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1H3I     droit  d'exiger  la  méme  fidélité  dans  les  aulres,  et  j'en  use- 

Je  ne  vous  ai  jamais  cache  que  l'ordre  seul  de  mon  Gou- 
vernement  déciderait  du  sort  des  bàliments  capturés  par 
mon  escadre.  S'il  me  prescrit  de  les  emmener,  je  les  emme- 
neraì  ;  et  si  on  y  met  le  moindre  obstacle,  je  suis  en  mesnre 
d'en  faire  repentir. 

Je  n'attribue  à  personne  un  manque  de  foi  odieux,  dont  je 
serais  incapable.  Nous  sommes  en  paix,  je  dois  donc  me  re- 
poser  sur  le  droit  des  gens. 

Mais  les  ayis  ci-dessus  me  mettait  dans  la  necessitò,  Mr.  le 
Yicomte,  de  yous  demander  une  réponse  immediate  aux 
deux  questions  suivantes  : 

1"  Est-il  vrai  qu'an  mépris  de  votre  engagement  formel, 
des  travaux  militaires  cfnt  été  ordonnés  et  exécutés  sur  les 
forts  de  la  barre  depuis  mon  entrée  dans  le  Tage? 

2«  L'ordre  a-t*il  été  domié  ou  doit-il  étre  donne  aux  Com- 
mandants  de  ces  forts  de  tirer  sur  Tun  ou  Tautre  des  bàti* 
ments  de  mon  escadre  ? 

V.  Ex.*«  sentirà,  je  Tespère,  qu'aucun  doute  ne  peut  étre 
laissé  sur  ces  questions,  6t  j'attend  sa  réponse  catégorique 
ayant  six  heures  du  soir. 

Je  le  prie  de  recevoir  l'expression  de  ma  haute  considera- 
tion* 

Le  Vice-Amiral  Conmiandant  en  Chef 
l'escadre  frangaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 
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0  direìto  de  exìgir  a  mesma  fidelìdade  dos  outros,  e  farei     4S3t 
uso  d'eUe.  ""%'''' 

NuDca  vos  occultei  que  so  a  ordem  do  meu  Governo  deci- 
dina  da  sorte  dos  navios  tomados  pela  minha  esquadra.  Se 
elle  me  ordenar  que  os  leve,  leval-os-hei  ;  e  se  me  oppoze- 
rem  o  minimo  obstaculo,  farei  com  que  se  arrependam. 

A  ninguem  attribuo  uma  falta  de  fé  odiosa,  de  que  eu  fora 
incapaz.  Estamos  em  paz  ;  devo,  portante,  descansar  no  di- 
reito  das  gentes. 

Porém  OS  avisos  que  mencionei  obrigam-me,  Sr.  Visconde, 
a  pedir-vos  uma  resposta  immediata  às  duas  questoes  se- 
gointes  : 

1."  É  verdade  que,  sem  attengao  à  vossa  promessa  for- 
mai, se  ordenaram  e  executaram  trabalhos  milìtares  nos  for* 
tes  da  barra,  depois  da  minha  entrada  no  Tejo  ? 

2.^  Deu-se  ou  deve-se  dar  ordem  aos  conunandantes  d'es- 
tes  fortes  para  atirarem  contra  algum  dos  navios  da  minha 
esqnadra  ? 

Espero  que  V.  Ex.*  comprehenderà  que  nao  deve  flcar  ne- 
nbmna  duvìda  àcerca  d'estas  questoes,  e  aguardo  a  sua  res- 
posta categorica  antes  das  seis  horas  da  tarde. 

Peco-lhe  que  accolte  os  protestos  da  minha  elevada  consi- 
derarlo. 

0  Yice-Àknirante  Gommandante  em  Ghefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barao  Roussin. 


Tom.  xxvi  i 
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Officio  do  Tiscoode  de  Saotarem  para  o  lario  tooasii 


(Àrch.  do  MiDis(flrio  dos  l^podos  Etlrnvùn».— lUgitio.) 


i83i  A  nota  que  so  agora,  que  sao  sete  horas  da  notte,  quante 
^^l^^  voltei  à  capital,  acabo  de  receber,  me  deixou  cheio  de  sar- 
preza.  Como  he  possivdl  que  V.  Ex.*,  depois  de  ter  fatto  ju$- 
tiga  à  lealdade  do  Governo  de  Saa  Magestade,  depois  de  me 
ter  segurado  verbalniente  e  por  esoripto  que  jàmais  acredi- 
taria  em  ditos  vagos  de  pessoas  mal  ìntencionadas,  acredile 
suggestoes  que  so  bum  espirilo  de  perversidade  p6de  inven- 
tar 1  Seguro  a  Y.  'Ex.*  do  modo  mais  formai,  quenenbnns 
preparativos  se  teem  feito  centra  os  ajustes  e  estipola^oes 
estabelecidas,  e  que  nenhumas  ordens  se  passaram  para  ali- 
rarem  as  fortalezas  sobre  os  navios  da  sua  esquadra.  A'Ea- 
ropa  apreciarà  a  boa  fé  e  generosidade  com  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  lem  procedido  nèsta  delicada  conjmìCtiira. 
He  para  o  consenso  della  que  eu  appello. 

Aproveito,  etc. 

Secretarla  d*Estado  dos  NegocioB  Estrangeiros,  em  8  de 
Agosto  de  1«31. 

Visconde  de  Santarem. 


micio  DO  BIIÌO  lOCSSlN  VkU  0  TISCONDE  BE  SATAKBn 


Officio  do  Bario  Boqssìr 

(Ardi,  do  Hinisterio  dos  Negocios  Estnogeiros.- Originai.) 

«H31  Suffren,  9  Aoùt  1831,  devant  Lisbonne. 
Agosto  j^j.  j^  Vicomte. — J'ai  regu  vos  deux  réponses  à  ma  lettre 
d'hier.  J'y  ai  remarque  la  méme  émotion  que  j'ai  éprouvée 
moi  mème  et  je  n'en  ai  pas  été  surpris  ;  Je  ne  doutais  pa> 
que  V.  Ex/®  ne  pensai  comme  moi,  quand  il  s'agit  de  bonne 
foi  et  de  fìdélité  a  des  engagements  sacrés. 

Vous  établissez  que  les  faits  diCCiOxnpìisprouventque  tautes 
vos  stipulalions  ont  été  exécutées.  J'ai  indiqué,  dans  ma  lettre 
d'hier  les  divers  points  sur  lesquels  j'apergois  du  rétard,  et 
depuis  ce  moment,  rien  n'ayant  changé,  je  conserve  la  mème 
opinion. 

Les  bruits  que  je  vous  ai  dénòncés  ont  dù  exciter  ma  dé- 
flance.  Mais  vous  les  avez  démentis  avec  chaleur,  parce  qu'ils 
vous  révoltent  comme  ils  m'ont  révolté  ;  je  n'en  parlerai  pas 
davantage,  laissant  au  temps  et  aux  événements  à  les  véri- 
fier  ou  à  les  démentir. 

Je  passerai  à  un  autre  objet. 

J'ai  regu  les  ordres  de  mon  Gouvernement  relativement 
auxbàtiments  que  j'ai  capturés  dans  le  Tage.  Il  juge  que, 
par  toutes  les  lois  de  la  guerre,  ils  sont  propriété  franfaise. 

En  effet  «ces  bàtiments,  armés,  embossés  pour  combattre 
sous  leur  pavillon,  ont  fait  feu  sur  les  miens.  Leur  défense  a 
été  courte,  il  est  vrai,  mais  en  pareli  cas,  ce  n'est  pas  la  du- 
rée  qui  caractérise  un  combat:  il  sufBt  qu'il  ait  conunencé. 
Or  il  y  a  eu  ici  attaque  et  défense  ;  le  pavillon  portugais  a 
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para  o  Tisconde  de  Sanlarem 

(TradQC(3o  parlicular.) 

Suffren,  9  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  ìs^ì 

Sr.  Visconde. — Recebi  as  vossas  duas  respostas  à  minha    '^^''^^'' 
carta  de  hontem.  Notei  n'ellas  igual  espanto  ao  que  experi- 
mentei  ;  o  que  nao  me  surprehendeu  :  nao  duvidava  de  que 
V.  Ex.*  pensasse  corno  eu,  quando  se  trata  de  boa  fé  e  de 
fidelidade  a  promessas  sagradas. 

Declaraes  que  os  factos  ultimados  provam  qm  todas  as 
fèossas  estipulagoes  forarti  execiitadas.  Na  minha  carta  de  lion- 
tem  indiquei  os  diversos  pontos  em  que  noto  demora,  e,  nao 
tendo  havido  mudan^a  alguma  desde  entao,  conservo  o 
mesmo  parecer. 

Os  boatos  que  vos  communiquei  excitaram  a  minha  des- 
confianQa.  Porém  desmentistel-os  com  vehemencia,  porque 
Yos  indigpam  corno  me  indignaram  ;  nao  fallarei  mais  d'isso; 
deixo  ao  tempo  é  aos  acontecimentos  verifical-os  ou  desmen- 
til-os. 

Passarei  a  outro  assumpto. 

Recebi  ordens  do  meu  Governo  àcerca  dos  navios  que 
aprisionei  no  Tejo.  Julga  elle  que,  segundo  todas  as  leis  da 
guerra,  s3o  propriedade  franceza. 

Com  effeito  «estes  navios  armados,  atravessados  para 
combater  debaixo  da  sua  bandeira,  fizeram  fogo  contra  os 
mens.  É  verdade  que  a  sua  defeza  foi  breve,  mas  em  seme- 
Ibantes  casos  nao  é  a  duragSo  que  caracterisa  um  combate  : 
basta  haver  comecado.  Ora  aqui  houve  ataque  e  defeza  ;  a 


2U 


183i 

Agosto 
9 


été  amene  ;  il  y  a  donc  captare  régulière,  et  a  tei  point,  que 
j'ai  traité  les  oflttciers  et  équipages,  comme  prisoiiniers  de 
guerre». 

Votre  protesfation  s'appuie  sur  une  distinction  entre  la 
guerre  de  fait  et  la  guerre  de  droit. 

Il  n'est  paspossible  d^admettrequ'après  la  déclaration  du 
16  Mai,  la  caplure  de  dix-sept  bàtìments,  mon  engagement 
avec  le  fort  de  Gascaes,  l'envoi  de  mon  parlementaìre  du  9 
Juillet  par  lequel/at  offerì  nettement  au  Gouvertìenienl  Por- 
tugais  l  alternative  de  hpaix  ou  de  la  guerre  :  il  n'est  pas  pos- 
sible,  dis-je,  de  soutenir  qu'il  pùl rester  le  moindre  doute  sur 
les  rapports  existant  entre  nos  deux  pays.  A  Tépoque  du  11 
Juillet,  ils  étaient  en  guerre,  et,  comme  je  vous  l'ai  amioDcé 
alors,  totites  Iss  conséquenees  de  la  guerre  pouraient  étre  pré- 
venues. 

Tel  est  d'état  des  choses  à  cet  égard,  et  le  droit  de  la 
France  sur  les  bàtiments  capturés  par  son  escadre,  est  in- 
contestable.  J'en  ai  déféré  à  mon  Gouvemement  qui  a  pn>- 
noncé  dans  ce  sena. 

Maintenant,  Mr.  le  Yicomte,  je  suis  prét  à  exéeuter  aes 
ordrcs.  Mais  pénétré  d'un  sentiment  d'humanilé  dont  je 
m'honore  et  de  l'esprit  de  couciliation  qui  anime  le  Gonver- 
nement  Fran^ais,  et  que  la  France  a  montré  en  tant  d'occa* 
sions,  je  Yous  ai  offert  un  moyen  d'affaiblir  les  pertes  que  les 
chances  de  la  guerre  vous  ont  causées. 

Je  vous  ai  propose  de  ntettre  à  ma  disposition  une  partie 
des  prisonniers  politiques  que  vous  retenez,  en  vous  garan- 
tissant  sur  leur  parole  et  l'engagement  de  là  France  qae^ 
transportés  sur  le  territoire  fran^ais,  ils  resteront  neutres 
envers  votre  Gouvemement  pendant  un  temps  déterminé. 

Vous  n'avez  pas  répondu  à  cétte  proposition  au  joor  indi- 
qué,  je  pourrais  donc  en  conctare  que  vous  la  rejetez. 

Gependant  son  objet  est  si  sacre,  que  je  crois  devoir  vous 
la  présenter  une  demière  fois,  en  vous  priant  de  recourir  a 
ma  lettre  du  6  de  ce  mois,  et  de  ne  pas  diflférer  votre  ré- 
ponse,  quelle  qu'elle  soit,  de  plus  de  vingt-qoatre  heures:  se 
ne  Tattendrai  que  jusqu'à  domain  à  midi. 
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nò 

baiideìra  portugaeza  ibi.  arriada,  e  portanto  ha  captara  re-     «ssi 
gular,  e  tanto  que  eu  tratei  os  officiaes  e  tripulacoes  corno    ^^^^ 
prisioneiros  de  guerra». 

0  vQ&so  proteslo  fuoda-se  a'uma  dislinccao  entre  a  guerra 
de  fackh  e  a  guerra  de  direUo, 

Naoé  possivel  admittir  que,  depois  da  declara^ao  de  16 
de  maio,  da  tomada  de  desesete  navios,  do  meu  combate  com 
0  forte  de  Cascaes,  da  enviatura  do  meu  parlamentario  de  9 
de  jiilho  ptelo  q^al  ogm^m  claramente  ao  Governo  Portuguez 
aaJUertioiwada  paz  au  da  guen^a,  nao  é  possivel,  digo,  sus- 
teiilar  qjae  possa  haver  a  menor  duvìda  àcerca  das  rela^oes 
exkleiites  entra  os  nossos  dois  paizes.  À  il  de  julho  elles 
e^vam  em  guerra,  e,  conforma  entSo  vol-o  declarei^  todas 
OS  amsequencioi  da  guerra  poderiam  ser  prevmidas. 

Tal  é  0  estado  das  cousas  a  este  respeito,  e  o  direito  da 
Franca  aos  navios  capturados  pela  sua  esquadra  é  incontes- 
tavel.  Recorri  ao  meu  Governo,  o  qua!  decidiu  n'este  sen- 
tido. 

Agora,  Sr.  Visconde,  estou  prompto  a  executar  as  suas 
ordens.  Mas  inspirado  por  um  sentimento  de  humanidade, 
com  que  me  honro,  e  pelo  espirito  de  conciliagao  que  anima 
0  Governo  Francez,  e  que  a  Franca  tem  patenteado  em  tan- 
tas  occasioes,  offereci-vos  um  meio  de  suavisar  as  perdas 
que  as  alternativas  da  guerra  vos  causaram. 

Propuz-vos  pordes  a  minha  disposifao  uma  parte  dos  vos- 
sos  presos  politicos,  garantindo-vos  com  a  sua  palavra  e  com 
a  promessa  da  Franga  que,  transportados  ao  territorio  fran- 
cez, permaneceriam  neutros  para  com  o  vosso  Governo  du- 
rante um  tempo  determinado. 

Nao  respondestes  a  està  proposta  no  dia  indicado,  do  que 
poderia  concluir  que  a  rejeitaes. 

Entretanto  o  seu  objecto  é  tao  sagrado,  que  julgo  dever 

apresentar-vol-a  pela  ultima  vez,  pedindo-vos  que  recorraes 

à  minha  carta  de  6  d'este  mez,  e  que  nao  demoreis  a  vossa 

resposta,  seja  qual  for,  mais  de  vinte  e  quatro  horas  :  so  a 

esperarei  até  àmanha  ao  meio  dia. 
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i83i        Recevez,  je  vous  prie,  Mr.  le  Vicomte,  l'expression  de  ma 
''''f'^   haute  considération. 

Le  Vice-Amiral  Gommandant  en  Chef 
Tescadre  francaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S.— Je  dois  informer  V.  Ex.^«,  que  Mr.  Durrien  m'ayant 
rendu  compie,  qu'il  a  recueilli  plasieurs  réclamations  sar 
les  iDdemnités  accordées  aax  Fran^ais  restés  à  Lisbonne 
après  le  départ  de  Mr.  Gassas,  il  serait  désirable  que  le  Gon- 
vernement  Portugais  lui  designai  la  personne  qui  doit  con- 
tradictoirement  discuter  le  droit  de  ces  réclamations. 
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Peco-vos  que  recebaes,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  mi-     i»* 
nha  elevada  consideracao.  ^^^*^ 

0  Vice-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  dò  Tejo, 

Barao  Roussin. 

P.  S. — Devo  informar  a  V.  Ex.'  que  o  Sr.  Durrien  me  par- 
ticipou  que  tinha  ajuntado  varias  reclamagoes  a  respeito  das 
IndemnisaQoes  concedidas  aos  Francezes  que  ficaram  em 
Lisboa  depois  da  partida  do  Sr.  Cassas,  pelo  que  seria  para 
desejar  que  o  Governo  Portuguez  Ihe  designasse  a  pessoa 
que  deve  contradictoriamente  discutir  o  direito  d'ostes  re- 
flamantes. 


Ufficio  do  Tisconde  de  Sanlarem  para  o  Barao  Roussìn 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Eslrangeiro8.-Registo.) 

1831  Na  minha  resposta  dada  hontem  à  noite  à  nota  que  V.  Ei.^ 
Agosto  Q^  dirigiu,  limitei-me,  para  a  aao  retardar,  às  simples  expli- 
cagoes  que  V.  Ex.*  me  pedia. 

Hoje,  porém,  nao  posso  diapensar-me  de  dirigir  a  V.  Ex.* 
algumas  consideracoes  sobre  o  fundaniento  daquelle  nova  e 
inesperado  iiicidente,^o  qual  era  impossivel  prever  que  ho»- 
vesse  de  merecer  a  V.  Ex.*  a  menor  attengao  em  caso  al- 
gum,  e  muito  menos  depois  do  que  se  tem  passado,  e  do 
que  V.  Ex.*  me  lem  escripto  em  as  suas  notas  e  no  decurso 
de  toda  a  transaccao  que  tem  existido. 

Abstrahirei  todos  os  absurdos  da  communica^ao  que  fize- 
ram  a  V.  Ex.*,  porque  assim  o  julgo  decoroso  para  V.  Ex.* 
e  para  mim  por  muitos  motivos,  que  nao  poder5o  escapar  a 
penetragao  de  V.  Ex.* 

A  mais  terminante  resposta  àquellas  suggestoes,  com  que 
pretenderam  surprehender  a  boa  fé  de  V.  Ex.*,  consiste  nos 
factos.  Em  14  de  Julho  concordou-se  huma  Convengao  com 
V.  Ex.*  por  parte  do  meu  Governo,  em  virtude  de  huma  cre- 
dencial  e  pieno  poder  por  mim  dado  a  bum  Commissario 
Portuguez.  Em  virtude  dos  artigos  alli  estabelecidos,  foram 
pelo  Ministerio  da  Justi^a  demittidos  Juizes,  annulladas  sen- 
tengas  dadas  contra  Francezes  por  motivos  politicos,  estabe- 
lecida  a  compelencia  do  Juiz  Conservador,  postos  em  liber- 
dade  Bonhomme  e  Sauvinet  (reclamacoes  dos  artigos  1.®, 
2.^  4.^  9.^  e  ^l.^).  Pelo  Ministerio  da  Fazenda  foi  entregue 
a  V.  Ex.*  a  somma  da  indemnisagào  reclamada  para  Bon- 
homme (artigo  3.®),  flcaram  terminadas  as  dos  artigos  5.**, 
6.'^  e  12.°,  e  entregues  a  V.  Ex.*  as  sommas  estabelecidas  e 
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reciamadas  no  artigo  ì%^  Pelo  Ministerio  do  Beino  foi  pa-  mi 
blicada  a  demissao  do  bitendebie  Geral  da  Policia  redaoaada  ^^ 
e  estabeleeida  no  artigo  iO.^  Pelo  Ministerio  da  Guerra  se 
sospenderaoi  todos  os  preparativos  das  fortifica^oes  do  Tejo, 
na  eonfornudade  do  que  se  conveiu  no  artigo  17.^,  e  n3o  so 
aqnellas,  mas  toda  a  especie  de  trabalbo  de  reparagao,  conio 
referi  a  V.  Ex/ 

Todas  estas  medidas  foram  tQmadas  por  todos  os  Ministe- 
rios,  foram  tomadas  em  a  mais  restrieta  e  leal  observancia 
da  Conven^ao,  e  foram  patenies  nao  so  a  Pprtugal,  mas  à 
Europa  inteira,  publicadas  na  Gazela  officiai  do  Governo. 

Que  respoQsabilidade,  pois,  nao  deverà  V.  £x.^  exigir  de 
qoem  teve  a  temeridade,  depois  de  factos  taes  e  tao  public 
cos,  de  Ihe  dizer  que  o  qm  se  estiptUa  he  sem  vigor  para  os 
(mtros  Muistros  metts  coUegas  ? 

Ate  aqui  fallam  os  factos,  isto  he,  a  execugao  pnblica  de 
tado  (pianto  se  tem  estipulado;  agora  permitta-me  Y.  £x.^ 
qne  Uie  recorde  a  transac^ao  ulterior. 

1.*  Reclamagao  de  Y.  Ex.*  do  engano  qne  tìnha  tido  da 
inclusao  da  somma  de  24:000  francos  na  Convengao,  con- 
sentida  por  mim  e  satisfeita  pelo  Ministerio  da  Fazenda  (nota 
deV.  Ex.*  de  15  de  Julho,  na  qual  Y.  Ex.*  conclue  «j'appré- 
cie  comme  je  dois  cette  preuve  de  loyauté  de  Y.  Ex.<^«) 

2.*  Reclama  Y.  Ex.*  em  i6  daquelle  mez  a  soltura  de  va- 
rios  individuos,  a  maior  parte  dos  quaes  nao  eram  France- 
zes  ;  foram  immediatamente  soltos  em  consequencia  das  or- 
deus  expedidas  por  mim  a  policia,  e  tomaram-se  todas 
quantas  disposicoes  conciliadoras  se  podiam  desejar.  Y.  Ex."" 
0  reconheceu  nas  expressoes  da  sua  nota  daquelle  dia  pelo 
modo  seguinte  :  <Les  dispositions  que  s'y  trouvent  me  font 
de  plus  en  plus  regretter  que  nos  deux  pays  ne  se  soient 
pas  uueax  entendus  plutòt.  Ils  se  seraient  épargnés  des  re- 
grets  reciproques». 

3.*  V.  Ex.*  reclamou  pela  sua  nota  de  19  a  soltura  de  dois 
Francezes  ;  foram  mandados  soltar. 

4.*  Pela  sua  nota  de  22  de  Julho  Y.  Ex.*  declara  que  a 
Convengao  de  14  se  achava  executada  na  maior  parte  das 
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ift3i  suas  disposicoes  e  declarava  :  «Les  indemnilés  payables  sur- 
'^^^''"^  le-champ  soni  acquittées,  les  autres  sont  garanties  par  des 
promesses  auxquelles  nous  croyons.  Les  annullations  des 
sentences  sont  publiées,  les  destitutìons  demandées  sont  ob- 
tenues,  enfln  les  prisonniers  designés  sont  relachés,  on  peut 
donc  dire  qui  entre  nous  il  n'y  a  plus  de  sujet  de  discussìon 
sur  le  fond,  et  que  ce  n'est  plus  que  sur  les  détails  quenons 
avons  à  nous  entendre». 

Finalmente  os  artigos  de  detalhe,  de  que  tratava  està  nota, 
foram  arranjados,  e  convindos  nas  disposìQoes  estabelecidas 
e  assignadas  nas  nossas  conferencias  de  20  e  22  daqnelle 
mez  :  todas  aquellas  que  deviam  ter  huma  execugao  prom- 
pta  a  tiveram  immediatamente,  e  V.  Ex.*  conheceu  tanto 
que  tudo  ostava  ultìmado  que  na  sua  nota  que  me  dirigiu  no 
dia  6  do  corrente,  quarenta  e  oito  boras  antes  daquella  a  qne 
tenho  a  honra  de  responder,  me  declarava  :  cNos  relations 
réciproques  soit  veitales,  ou  par  écrit,  nous  ont  permis 
d'épuiser  tous  les  sujets  oflQciels,  que  nous  avions  à  trailer, 
et  la  plupart  de  nos  diflQcultés  étant  réglées,  je  n'y  revien- 
draiplus». 

Permitta-me  V.  Ex.*  que  Ihe  diga  que  se  o  Governo  Por- 
tuguez  houvesse  de  prestar  a  menor  attengao  a  boatos  dos 
mal  intencionados,  e  a  vozes  vagas  e  absurdas,  que  em  to- 
dos  OS  paizes  elles  se  entreteem  e  nutrem  de  espalbar,  a 
minha  correspondencia  com  V.  Ex.*  teria  sido  por  certo 
muito  fastidiosa.  Gonfiado,  porém,  o  meu  Governo  na  leal- 
(lade  de  V.  Ex.*,  as  tem  tratado  com  o  desprezo  que  mere- 
cem. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeìros,  em  9  de 
Agosto  de  1831. 

Yisconde  de  Santarem. 


omao  BO  BARÀo  msm  paia  o  visconde  de  sartakei 


Officio  do  Bario  Roussìi 


(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocìos  EsiraDgeiros — Uriginal.) 


«831         Suffreìh  12  Aoùt  1831,  devant  Lisbonne. 

Agosto       jyjj.-  le  vicomte.— J'ai  regu  la  lettre  que  vous  m'avez  fait 
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rhonneur  de  m'adresser  hier  en  réponse  à  la  mienne  du  jour 
précédent.  Elle  revient  sur  un  sujet  qui  n'était  plus  en  dis- 
cussion,  car  V.  Ex/®  se  rappellera  sans  doijte  que  bien  que 
par  ma  position  et  ma  conviction,  je  fa&se  d'un  avis  contraire 
au  sien,  je  n'ai  pas  voulu  décider  moi  méme  la  question  des 
batiments  capturés.  Je  l'ai  soumise  à  mon  Gouvemement 
avecvotre  protestation  du  14  Juillet,  en  me  bornant  à  lui 
demander  ses  ordres. 

Je  doit  donc  m'abstenir  de  dire  un  mot  de  plus  sur  cet  objet. 

Le  silence  que  vous  avez  gardé  sur  la  seconde  proposition 
contenue  dans  ma  dernière  lettre,  me  prouve  qu'il  n'y  a  plus 
aucune  possibilité  de  réaliser  Tespoir  que  j'avait  congu;  es- 
poir  fonde  à  la  fois  sur  un  grand  sentiment  d'humanité  et  sur 
le  désir  de  provoquer  un  acte  honorable  pour  les  deux  pays 
que  se  seraient  entendue  pour  Taccomplir. 

Je  regrette  toujours  de  n'y  avoir  pas  réussi. 

Permettez-moi  de  croire,  Mr.  le  Vicomte,  que  V.  Ex.**  la 
regrette  aussi  ;  et  que,  s'il  eut  dependu  d'elle,  elle  ne  m'au- 
rait  laissé,  dans  cette  circonstance,  d'autre  avantage,  que 
celui  d'avoir  près  Tinitiative  d'une  proposition  généreuse 
qu'elle  sait  apprécier. 

En  prenant  congé  de  V.  Ex.^,  qu'il  me  soit  aussi  permis 
de  me  rendre  cette  justice  que  dans  Taccomplissement  d'un 
devoir  rigoreux,  je  n'ai  point  abusé  des  avantages  de  ma 
position,  bornant  mon  exigence  aux  seules  conditions  qui 


]Mia  0  fiscode  de  Saalarem 

(Traducfio  particnJaE.) 

Suffrmy  12  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  issi 

Sr.  Visoonde.  — IRecebi  a  carta  que  fizestes  a  honra  de  ^^l^"^ 
me  dirigir  hontem  em  resposta  à  minha  do  dia  precedente. 
Tornaes  a  ^ratar  n'ella  deom  assumpto  que  jà  nao  estava  em 
discussio,  ponpie  lembrar-se-^ha  V.  Ex.*  sem  duvida  que, 
posto  que  eu  fosse,  pela  minha  posigao  e  convicgao,  de  pa- 
recer  differente  do  seu,  nao  quiz  decidir  por  mim  mesmo  a 
questao  dos  navios  capturados.  Submetti-a  ao  meu  Governo 
com  0  vosso  protesto  de  14  de  julho,  limitando-me  a  pedir- 
Ihe  as  suas  ordens. 

Devo  portanto  abster-me  de  fallar  mais  n'este  objecto. 

0  sileacio  que  guardastes  àcerca  da  segunda  proposigao 
<x)ntida  na  minha  ultima  carta,  prova-me  que  nao  resta  pos- 
sibilidade  alguma  de  se  realisar  a  esperanga  que  eu  conce- 
bèra,  esperanga  fundada  nao  so  n'um  grande  sentimento  de 
humanidade,  mas  tambem  no  desejo  de  provocar  um  acto 
honroso  aos  dois  paizes  que  se  accordassem  para  a  sua  execu- 
^ao. 

Peza-me  nao  o  haver  conseguido. 

Permitta-me  que  acredite,  Sr.  Visconde,  que  V.  Ex.*  tam- 
bem 0  sente,  e  que,  se  tivesse  dependido  da  sua  vontade,  so 
me  houvera  deixado,  n'estas  circumstancias  a  vantagem  de 
ter  tornado  a  iniciativa  de  uma  proposta  generosa,  que  sabe 
apreciar. 

Seja-me  tambem  permittido,  ao  despedir-me  de  V.  Ex.*, 
fazer  a  mim  mesmo  a  justiga  de  que,  no  cumprimento  de 
mn  dever  rigoroso,  nao  abusei  das  vantagens  da  minha  po- 
sìgao»  limitando  as  minhas  exìgencias  so  às  condigoes  que 
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1831     m'étaient  prescrites,  j'ai  cède  volontiers  sur  celles  quidé- 

^Tj***    pendaient  de  moi  :  c^est  ainsi  que  j'ai  abandoané  à  V.  Ex/' 

le  vaisseau  le  Jean  VI  et  que  je  lui  ai  propose,  por  diminuer 

ses  pertes  un  moyen  qui  u'avaìt  rien  que  d'avantageu^  ponr 

les  intéréts  qu'elle  représente. 

Je  desire  que,  malgré  le  mauvais  succès  de  cette  démar- 
che,  V.  Ex.^  m'attribue  au  moins  le  mérite  de  rintention  ei 
qu'elle  accepte  le  dernier  bommage  de  la  baule  considé- 
ration  avec  laquelle  j'ai  Tbonneur  d'étre 

'  Son  très  humble  serviteur- 

Le  Vice-Amiral  Commandant  en  Chefe 
Fescadre  frangaise  du  Tage, 

Baron  Roussiu. 


me  eram  prescriptas,  e  cedendo  de  boa  vontade  nas  que  de-     mi 
pendiam  de  mim  proprio  :  foi  por  isso  que  eu  entreguei  a    ^^^^'^ 
V.  Ex."  a  nau  Z>.  Joào  VI,  e  que  Ihe  propuz,  a  firn  de  dimi- 
nuir as  suas  perdas,  um  meio  yantajoso  para  os  interesses 
que  representa. 

Desejo  que,  apezar  do  mau  exito  d'està  tentativa,  V.  Ex.* 
me  conceda  ao  menos  o  merecimento  da  inten^ao,  e  que  ac- 
ceite  a  ultima  homenagem  da  elevada  consideracao  com  que 
teuho  a  honra  de  ser 

Seu  muito  bumilde  servo. 

0  Yice-Almirante  Gommandante  em  Ghefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barao  Roussìu. 


Tov.  XXVI  i5 


ODicìo  de  Lord  Palmersloo  para  o  f  iscoDde  de  Asscca 

(Relafio  dos  successos  occorridot  do  Tcjo.-  Lisboa,  i83i.) 

«831        Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Esthangeiros,  25  de 
^«^'*'    Agosto  de  1831. 

Sr.  Visconde. — Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  do 
dia  23,  na  qual  pedis  a  intervencao  do  Governo  Britannico 
com  0  da  Franga  para  obter  a  resti  tu  igao  dos  navios  de 
guerra  portuguezes  que  foram  capturados  no  Tejo  pela  es- 
quadra franceza. 

Tendo  dado  a  està  reclamagao  a  mais  attenta  considera- 
gao,  e  encarregando  o  juizo  da  questao  a  respeito  desta  ca- 
ptura  a  huma  autoridade  legai,  vou  informar-vos  que,  con- 
forme as  leis  das  Nagoes,  applìcaveis  às  circumstancias  em 
que  foram  tomados  os  navios,  sao  boas  presas  de  guerra. 
Nao  ha,  pois,  nenhum  fundamento  de  direito  sobre  o  qual  o 
Governo  de  Sua  Magestade  possa  estabelecer  semelhante 
representagao  comò  aquella  que  exigis  della  que  apresente. 

Tenho  a  honra,  etc. 

Palmerston. 


Officio  dos  Cooiniìssarìos  nomeados  pelo  Governo  Porlogoez  para  dìscolireDi, 
con  OS  Domeados  por  parie  do  Governo  Pranccz,  conlradicloriameole  os 
okjeclos  eslabelecidos  nos  arligos  7.^  V  e  l^.""  da  Convencio  de  14 
de  Jalbo,  fella  com  o  Aloiìranle  Francez  Bario  Roossin 

(Arch.  do  Miuisterìo  dos  Negocios  Estrangeiroi.— Originai.) 


lil."^  e  Ex."®  Sr.— Temos  a  honra  de  remelter  a  V.  Ex.*,  im 
para  ser  presente  a  El-Rei  nosso  Senhor,  a  copia  inclusa  das  ^^•''^J®"^ 
actas  das  seis  sessoes  da  Commissao  mixta  incumbida  de 
discutir  OS  artigos  7.®,  8.®  e  14.®  da  Convencao  celebrada 
com  0  Almirante  Francez  Barao  Roussin,  a  14  de  Julho  de 
1831,  e  pelas  qnaes  ficou  concluida  a  discussao  dos  dois  pri- 
meiros,  vindo  a  Real  Fazenda  a  ter  que  despender  sómente 
a  sooama  de  1:377.^100  réis,  isto  é,  1:072?$000  rèis  para  in- 
demnisagao  de  Vallon,  a  quem  o  artigo  7.®  arbitrou  o  maxi- 
mum ie  3:200t5i000  réis,  e  315;$ilOO  réis  para  os  vinte  re- 
clamantes  constantes  da  rela^ao  junta,  aos  que  o  artigo  8.® 
arbitrou  outra  igual  quantia,  vindo  portanto  a  poupar  a  Real 
Fazenda  a  quantia  de  S:022i$i900  réis. 

Em  bum  so  objecto  foram  as  nossas  opinioes  inteiramente 
oppostas  às  dos  Commissarios  Francezes,  e  vem  a  ser  a  res- 
peito  de  serem  ou  nao  comprehendidos  no  artigo  8.®  os  Fran- 
cezes que  ficaram  presos  à  sahida  de  Mr.  Cassas.  Concordà- 
mos  entao  em  apresentar  por  escripto  as  nossas  opinioes 
para  sereni  insertas  na  acta  e  ser  decidido  o  negocio  pelos  dois 
Governos.  Lisonjeàmo-nos  de  que  a  nossa  opiniao  refuta 
completamente  os  especiosos  argumentos  dos  Commissa- 
rios Francezes. 

A  Commissao  passa  agora  a  discutir  o  artigo  14.®,  relativo 
a  subida  dos  seguros  maritimos,  sobre  que  jà  os  Commissa- 
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1832     rios  Francezes  nos  apresentaram  nada  menos  do  que  vinte 
TeyenìTo  j^qqi^j^^ì^qq^  instniìdas  com  sessenta  e  dois  documentos. 

Em  todas  as  discussoes/  ainda  as  mais  renbidas,  jàmais 
houve  a  mais  pequena  acrimonia,  tendo-se  tido  o  maior  cui- 
dado  em  nao  alterar  a  boa  h armonia,  e  em  conservar  a  di- 
gnidade  de  Commissarios  Regios,  apezar  do  que  o  negocio 
por  sua  natureza  podia  produzir  de  revoltante  em  nossos 
animos. 

Temos  tido  o  gosto  de  conseguir  o  fim  dos  nossos  esfor- 
(jos,  retirando-se  sempre  6s  Commissarios  Francezes,  dando 
mostras  de  multo  satisfeitos  e  até  penhorados  da  nossa  fran- 
queza,  segundo  repetidas  vezes  teem  dito. 

Sera  para  nós  da  maior  satisfagao  que  os  nossos  trabalhos 
merecam  a  approvarlo  de  Sua  Magestade  e  de  V.  Ex.' 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  em  21  de  Fevereiro  de  1832. 

111.°**^  e  Ex."®  Sr.  Vlsconde  de  Santarem. 

José  Mari»  de  Salles  Ribeiro.       Joaquim  José  Fedro  Lopes» 


.Segnodo  officio  dos  Coffloiissarios  Porlugaeies 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negociot  EstraDgeiros.  -Originai.) 

• 

IH.""  e  Ex."*  Sr.— Em  additamento  à  nossa  carta  de  21  im 
de  Fevereìro  ultimo,  temos  a  honra  de  levar  à  presenta  de  ** "^^ 
Y.  Ex.*  a  copia  inclusa  da  acta  da  ultima  sessSo  da  €om- 
missao  mixta  incumbida  de  discutir  os  artigos  7.®,  8.® 
e  14.*  da  Convengao  de  14  de  Julho  de  1831,  feita  com  o 
Aloiiraate  Francez  Barao  Roussin,  a  bordo  da  nau  Suffren, 
surta  no  Tejo. 

Por  este  documento  conhecerà  V.  Ex.*  a  diyergencia  das 
nossas  opinioes  a  respeito  da  intelligencia  do  artigo  14.*,  o 
que  DOS  embaraca  de  progredir  nos  nossos  trabalhos,  em- 
quanto  os  dois  Governos  se  nao  entenderem  a  esse  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  2  de  Margo  de  1832. 

111."*  e  Ex."*  Sr.  Visconde  de  Santarem. 

Jbsé  Maria  de  Salles  Ribeiro.       Joaquìm  José  Fedro  Lopes. 


io  do  CodsqI  de  Frao^a,  Lessifs, 

(Arch.  do  MinUterìo  dot  Negociot  Estnmgeiros.— Originai.) 

i83i  Mr.  le  Vicomte. — J'ai  regu  l'ordre  d'annoncer  à  V.  Ex.~ 
Dcienii.ro  ^^^  moD  Gouvemement,  n'ayant  pas  été  satisfai!  da  resultai 
du  travail  de  la  Gommission  mixte  qui  a  été  établie  à  Lis- 
bonne,  à  Tefifet  de  régJer  ies  réclamations  franeaises,  résol- 
tant  de  Tartìcle  14°,  de  la  Convention  du  t.4  Juillet  4831,  a 
jugé  nécessaire  de  soumettre  cet  object  à  un  nouvel  examen; 
et  que  d'après  cela,  une  dernière  Gommission,  nommée  à 
Paris,  venant  de  constater  la  validìté  de  ces  créances,  il  se 
trouvait  suflQsanmient  autorisé,  par  le  refus  que  fait  le  Goo- 
vernement  du  Portugal  d'en  eflfectuer  le  payement,  à  y  poor- 
voir  lui-méme  en  abandonnant  aux  intéressés  la  corvette 
r  Uranie,  detenne  à  Brest.  Néanmoins  avant  de  prendre  une 
détermination  definitive,  à  cet  égard,  il  a  cru  devoir  don- 
ner  au  Gouvernement  Portugais  une  preuve  de  plus  de  sa 
loyauté,  en  lui  demandant  une  dernière  fois  de  remplir  des 
engagements,  dont  l'exécution  n'a  déjà  été  que  trop  retardée. 

Je  suis,  en  conséquence,  chargé  de  piacer  ìmmédiatement 
sous  vos  yeux,  Mr.  le  Yicomte,  l'état  de  ces  réclamatidfis 
montant  à  la  somme  de  243:114  francs  34  centimes  (en  y 
comprenant  tonte  fois  celle  de  15:000  francs  revendiquée 
par  Mr.  Beraud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur,  et  qui  peut-étre 
est  encore  sujette  à  vériflcation),  afin  de  mettre  expressément 
le  Gouvemement  en  demeure  d'y  satisfaire,  conformément 
aux  stipulations  de  la  Convention  de  Lisbonne. 

Y.  Ex.^  appréciera  sùrement,  par  le  doublé  examen  dont 
Ies  demandes  des  intéressés  ont  été  Tobjet,  et  sans  que  j'aie 
besoin  de  le  lui  faìre  remarquer,  l'esprit  de  droiture  et  de 
conciliation  qui  a  dirìge  le  Gouvernement  Franoais  dans  toute 
cette  affaire,  et  la  patìence  avec  laquelle  il  a  attendn  que 
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para  o  Visconde  de  SaDlarem 

(TndD6(Ìo  particQlar.) 

Sr.  Vìsconde. — Recebi  ordem  de  annunciar  a  V.  Ex.*  que  issi 
0  meo  Governo,  por  nao  ficar  satisfeito  com  o  resultado  dos  ^^^"^^^ 
trabalbos  da  Commissao  mixta  que  se  estabeieceu  em  Lisboa 
para  determinar  as  reclamacoes  francezas,  em  consequen- 
cia  do  artigo  14.**  da  Convencào  de  14  de  julhode  1831, 
julgou  necessario  submetter  este  assumpto  a  novo  exame,  e 
que,  em  virtude  d'isto,  havendo  urna  ultima  Commissao,  no- 
meada  em  Paris,  verificado  a  validade  d'estas  dividas,  o 
mesmo  Governo  se  achava  sufQcientemente  auctorisado,  em 
vista  da  recusa  do  Governo  de  Portugal  de  effectuar  o  seu 
pagamento,  a  providenciar  a  tal  respeito,  entregando  aos  in- 
teressados  a  corveta  Urania,  detida  em  Brest.  Gomtudo,  an- 
tes  de  tornar  uma  resolugao  definitiva  sobre  ist»,  julgou  que 
devia  dar  ao  Governo  Portuguez  mais  uma  prova  da  sua 
lealdade,  pedindo-lbe  por  ultima  vez  que  satisfarà  os  seus 
compromissos,  cuja  execugao  tem  retardado  em  demasia. 

Sou,  portanto,  encarregado  de  vos  apresentar  immediata- 
mente, Sr.  Vis«x)nde,  o  estado  d'estas  reclamagoes  que  mon- 
tam  a  quantia  de  243:314  francos  e  34  centimos  (em  que 
entra  comtudo  a  de  15:000  francos  reivindicada  pelo  Sr.Be- 
raud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur,  e  que  talvez  ainda  precise 
exame)  a  fim  de  notificar  expressamente  o  Governo  para  que 
a  satisfarà,  conforme  às  estipuIaQoes  da  GonvenQio  de  Lis- 
boa. 

V.  Ex.*  apreciarà  de  certo,  sem  que  me  seja  preciso  fa- 
zer-lh'o  notar,  pelo  duplo  exame  a  que  foram  sujeitos  os 
pedidos  dos  interessados,  o  espirito  de  inteireza  e  concilia- 
Cao  com  que  procedeu  o  Governo  Francez  em  todo  este  ne- 
gocio,  e  a  paciencia  com  que  esperou  que  o  Governo  Portu- 


1832     radministration  portuguaise  revint  sur  cet  objet  à  des  dis- 
Dczembro  pQsj^jQjjg  p}^3  équitaWes.  Je  dois  donc  vous  prevenir  de  sa 

part,  Mr.  le  Vicomte,  qu'à  ses  yeux,  toutes  les  voies  de  né- 
gociation  sont  épuisées,  et  que  la  corvette  VUranie  seracoiì- 
siderée  comme  déflnitivement  acquise  aux  créanciers  fraa- 
Cais,  si,  dans  le  délai  de  six  semaines,  à  partir  de  la  date  de 
cette  notiflcation,  la  somme  ci-dessus  énoncée,  et  réprésen- 
tant  le  montant  de  leurs  réclamatìons,  n'était  pas  remise  en- 
tra mes  mains,  aree  les  intéréts,  à  compter  du  jour  oà  le 
Gouvemement  Portugais  a  commis  nn  deni  de  jastice»  en 
refnsant  d'examiner  ces  réclamations.  Quant  à  celle  de  1 5:000 
francs  du  Sr.  Beraud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur  (à  Tégard 
de  laquelle  on  pourraìt  encore  admettre  un  examen  contra- 
dictoire  si,  par  la  recherche  des  registres,  papiers  et  mar- 
chandises  qu  il  dit  lui  avoir  été  saisis  vers  le  mois  d'Àoùl 
4830,  par  la  administratìon  portugaise,  on  parvenait  à  obte- 
nir  des  preuves  suffisantes  de  la  validité  de  cette  créance) 
je  pense  que,  jusque  là,  il  est  plus  convenable  de  la  separar 
momentanément  des  autres,  et  de  défalquer  ces  15:000 
francs  du  montant  general,  réduit  d'après  cette  soostractìoD 
provisoire  et  conditionnelle  à  228:3 1 4  francs  34  centimes. 

C'est  ce  dernier  total,  qu'en  vertu  des  instructiODS  posiii- 
ves  que  j'ai  re^ues  de  mon  Gouvernement,  je  somme  en  san 
nom  le  Gouvernement  Portugais  de  verser  entro  mes  mains, 
dans  le  délai  précité,  en  assurant  en  méme  temps  Y.  Ex.** 
de  l'empressement  que  le  Gouvemement  Fran^aìs  mettra  à 
faire  lever  le  sequestro  sous  lequel  la  corvette  V  Vranie  est 
retenue  à  Brest,  aussitòt  qu'il  aura  acquis  la  cerlitade  que 
co  remboursement  aura  été  effectué. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  offrir  à  V.  Ex.**  le  nouvel 
hommage  de  la  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  TbOD- 
neur  d'étre,  Mr.  le  Vicomte, 

Yotre  très  humble  et  très  obéissant  serviteur. 

B.  Lesseps. 

Lisbonne,  le  Si  Décembre  1832. 
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guez  chegasse  n'este  assumpto  a  disposigoes  mais  justas.  is3i 
Devo,  portanto,  prevenir-vos  da  sua  parte,  Sr.  Visconde,  que  ^^"J^"* 
elle  considera  todas  as  vias  de  negociacao  esgotadas,  e  que 
a  corveta  Urania  sera  definitivamente  considerada  pertenga 
dos  credores  Francezes,  se  no  praso  de  seis  semanas,  a  con- 
tar da  data  d'està  notificammo,  a  quantia  mencionada,  repre- 
sentativa  do  total  das  suas  reclamacoes,  nao  for  entregne 
nas  minbas  m3os,  com  os  juros  contados  do  dia  em  que  o 
Governo  Portuguez  incorreu  n'uma  recusagao  de  justi^a  ne- 
gando-se a  examìnar  estas  reclama^oes.  Quanto  ade  ISKMX) 
francos  do  Sr.  Beraud  ou  Parou  de  Saint  Sanvenr  (a  resp^to 
da  qual  se  poderìa  ainda  admittir  exame  contradictorìo,  se 
pela  averigua^ao  dos  regìstos,  papeis  e  mercadorias,  que, 
segando  eUe  diz,  Ihe  foram  tomados,  proximamente  no  mez 
de  agosto  de  1830,  pela  administra^ao  portugueza,  se  che- 
gasse  a  obter  provas  sufficientes  da  validade  desta  divida) 
penso  que,  até  là,  é  de  mais  conveniencia  separal-a  tempo- 
rariamenle  das  outras  e  diminuir  estes  15:000  francos  do 
total  geral,  reduzido  por  està  subtracc3o  provìsoria  e  coodi- 
cional  a  228:314  francos  e  34  centimos. 

É  està  ultima  quantia  que  eu  ìntimo  o  Governo  Portuguez, 
em  virtude  das  instruc(;oes  positivas  que  recebi  do  meu  Go* 
verno,  a  pagar-me  no  praso  ìndicado,  certificando  ao  mesoio 
tempo  a  Y.  Ex/  que  o  Governo  Francez  terà  todo  o  empenho 
em  levantar  o  sequestro  da  corveta  Urania,  retida  em  Brest, 
lego  que  se  certifique  de  haver  sido  eflfectuado  este  paga- 
mento. 

Aproveito  està  occasiao  para  offerecer  a  V.  Ex.*  a  nova  ho- 
menagem  da  elevada  consideragao  com  que  tenho  a  honra  de 
ser,  Sr.  Visconde, 

Vosso  muito  humilde  e  obediente  creado. 

B.  L^esseps. 

Lisboa,  21  de  dezembro  de  1832. 


OiEcio  do  Tiscoode  de  SanUren  para  o  Consul  de  Fraaja,  Lesseps 


(Areh.  do  llìiiiftMio  dot  Negodoi  Ettrangeiros.—  Registo.) 


1833        As  difBceis  circumstancias  em  que  se  acha  este  Reino,  occa* 
FeTereiro  ^^^^  ^^  y^^^  conflicto  para  repellir  huma  aggress3o  contra 
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a  sua  independencia,  a  applicagao  constante  de  seus  recor- 
sos  para  a  sua  seguranga  e  defeza,  e  a  distancia  locai  em 
que  se  acha  presentemente  Sua  Magestade,  n3o  permittiram 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  o  tornar  todas  aquellas  medi* 
das  em  tao  curto  periodo  que  me  habilitassem  a  dar  hoje  a 
Y.  M.^^  huma  resposta  sobre  o  objecto  da  sua  nota  de  21  de 
Dezembro  ultimo,  àcerca  das  reclamagoes  do  artìgo  14.^  da 
Convencao  do  Tejo. 

Nao  hesita  o  Governo  de  Sua  Magestade  que  sendo  feitas 
estas  ponderagoes  ao  Governo  Francez  elle  apreciarà  sem 
duvida  OS  motivos  que  as  dictaram,  e  nao  tardarei  em  ter  a 
honra  de  communicar  a  Y.  M.^^  a  decis3o  deste  negocio,  logo 
que  para  esse  effeito  estiver  habilitado. 

Deus  guarde  a  Y.  M.^  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  em  5  de  Fevereiro  de  1833. 

Yisconde  de  Santarem. 


NOTA  M  BAliO  lOITlEI,  IIMSTIO  DE  m?((;A,  PARA  AfiOSTllIHO  JOSÉ  FIEIIE 
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Nola  do  Barao  lortier,  lioislro  òt 

(Arch.  do  Mfnitterìo  dot  Nogodos  Ettraogeiroi.  -  Originai.) 

i83i        Lisbonne,  le  14  Septembre  1834. 
seiembro      MonsieuF.— Le  Gouvernement  du  Roi  vieni  de  me  diar- 
ger  de  présenter  à  celui  de  Sa  MajestéTrès-FidèleFétaldes 
réclamations  que  des  sujets  Francais  ont  à  faire  valoir  con- 
tre  le  Portugal. 

Les  réclamations  dont  il  s'agii  ici  peuvent  se  parlager  en 
deux  classes. 

A  la  première  appartiennent  les  réclamations  fondées  sur 
les  articles  7®  et  14®  de  la  Convention  de  Lisbonne,  et  con- 
cernant  les  indemnités  allouées  au  Sieur  Vallon,  à  Mr.  Sau- 
vinet,  et  aux  négociants  Francais  que  la  rupture  entre  le  Por- 
tugal et  la  France  en  1831  mis  dans  la  nécessité  de  payer 
des  primes  d'assurances  maritimes.  Il  faut  ranger  dans  la 
mème  catégorie  les  indemnités  que  le  Gouvernement  de 
D.  Miguel  s'était  obligé  l'annéé  dernière  à  acquitter  pour  la 
destruction  du  brick  VAlcyon,  coulé  bas  dans  le  Douro  le  7 
Décembre  1832,  par  les  batteries  de  l'armée  qui  assiégeait 
Porto.  Le  resultai  de  celle  liquidation  fait  porler  le  chifibre 
des  indemnités  de  ce  bàtiment  à  110:344  francs  43  cenU- 
mes. 

Les  diverses  réclamations  que  je  viens  de  mentiooner 
s'élèvent  à  la  sonmie  totale  de  361:531  francs  8  cenUmes. 
Liquidées  avec  le  plus  grand  soin  par  deux  commissions  sue- 
cessives,  et  déjà  présentées  au  Gouvernement  Portugais, 
elles  ne  soni  susceptibles  ni  d'un  nouvel  examen,  ni  d'ao- 
cune  réduclion  quelconque,  et  j'ai  ì'ordre  de  repoosser 
d'avance  de  la  manière  la  plus  absolue  loute  discussion  sor 
ce  qui  les  regarde. 


Fraoja,  para  Agoslinho  José  Freìre 

(Tradac(3o  particular.) 

List)oa,  14  de  setembro  de  1834.  i834 

Senhor. — 0  Governo  do  Rei  acaba  de  me  encarregar  de  ^^^^^^'^ 
apresentar  ao  de  Sna  Magestade  Fidelissima  o  estado  das  re- 
clamagoes  de  varios  subcUtos  Francezes  contra  Portugal. 

As  reclamacoes  de  qae  aqui  se  trata  podem  dividir-se  em 
duas  classes. 

A  primeira  pertencem  as  reclamacoes  fundadas  nos  arti- 
gos  7.^  e  14.^  da  Convencào  de  Lisboa,  e  que  dizem  respeito 
às  indemnisacoes  coucedidas  ao  Sr.  Yallon,  ao  Sr.  Sauvinet 
e  aos  negociantes  Francezes,  que  a  ruptura  entro  Portugal  e 
a  Franga  em  1831  obrigou  a  pagar  premios  de  segurds  ma- 
ritimos.  Compre  collocar  na  mesma  categoria  as  indemnisa- 
Qoes  que  o  Governo  de  D.  Miguel  se  tinha  obrigado  no  ultimo 
anno  a  pagar  pela  destruigao  do  brigue  Alcyón,  mettido  a  pi- 
qué no  Douro,  a  7  de  dezembro  de  1832,  pelas  baterias  do 
axercito  que  cercava  ò  Porto.  0  resultado  d'està  liquidando 
eleva  a  qnantia  das  indemnisacoes  d'estenavioa  110:341 
francos  e  43  centimos. 

As  dìversas  reclamacoes  que  acabo  de  mencionar  sobem 
à  somma  total  de  361:531  francos  e  8  centimos.  Liquidadas 
com  0  maior  cuidado  por  duas  commissoes  successivas,  e  jà 
apresentadas  ao  Governo  Portnguez,  nao  sao  snsceptiveis 
nem  de  novo  exame,  nem  de  reducgao  algui^a,  e  tenho  or- 
dam  de  repeliìr  antecipadamente  e  da  maneira  mais  termi- 
nante qualquer  discussaó  sobre  o  que  Ihes  diz  respeito. 
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1834  D'un  autre  coté,  cornine  il  est  juste  que  ces  créances  por- 
setembro  tent  intèféts  legai,  il  a  para  équitable  au  Gouveraement  du 
Boi  d'en  calculer  le  taox,  à  partir  de  Tépoque  présumée  où 
le  Gouvemement  Portugais  a  déjà  été  mis  en  demeore  de 
les  payer,  jusqu'au  1"  de  ce  mois.  C'est-à-dire  pour  les  ré- 
clamations  fondées  sur  la  Convention  de  Lisbonne,  à  partir 
du  1*'  Janvier  1833,  et  pour  YAlcyon  à  dater  du  1^  Aoùt  de 
la  méme  année.  Il  va  sans  dire  qu'à  compter  du  1*  Septem* 
bre  1834,  les  intéréts  devront  s'accroitre  encore  de  tout  le 
temps  qui  s'écoulerait  jusqu'au  remboursement  définitif. 

Le  total  des  réclamations  de  la  première  classe  s'élève 
avec  les  intéréts  à  5  par  cent  jusqu'au  1®'  Septembre  1834, 
à  la  somme  de  388:440  francs  20  centimes. 

La  deuxième  classe  des  réclamations  se  compose  de  celles 
qui  récemment  onl  été  adressées  au  Gouvernement  du  Roi 
par  différenls  Frangais  au  sujet  des  pertes  que  les  mauvais 
traitements,  les  négligences  et  les  vexations  des  autorités 
du  Gouvernement  déchu,  leur  ont  occasionnées.  Ces  créan- 
ces, après  un  mur  examen,  ont  été  liquidées  à  la  somme  de 
458:250  francs. 

Ainsi,  Monsieur,  c'est  d'une  somme  de  846:694  francs 
20  centimes j  y  compris  le  total  des  intéréts  exigibles  pour  les 
créances  de  la  première  catégorie,  que  j'ai  à  demander  le 
remboursement  au  Gouvernement  Portugais. 

Le  Gouvernement  du  Roi  en  me  chargeant  de  réclamerle 
payement  de  ces  créances  m'a  invite  à  faire  connaitre  à 
V.  Ex.^«  qu'aussitòt  qu'il  aura  eu  lieu,  les  six  bàtiment^  por- 
tugais qui  se  trouvent  à  Brest  seront  mis  à  la  disposition  da 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ;  mais  que  daas  le 
cas  où,  ce  que  nous  ne  pouvons  supposer,  il  se  refuserai!  à 
cet  acte  de  justice,  nous  nous  trouverons  dans  Tindispensa- 
ble  necessité  de  faire  opérer  la  venie  des  navires  au  profii 
des  citoyensFrangais  créanciers  duPortugal.  En  méme  temps, 
Mr.  le  Comte  de  Bigny  me  demande  de  faire  remarqaer  à 
V.  Ex.^®  qu'une  décision  quèlconque  de  la  part  du  Cabinet 
de  Lisbonne  est  d'autant  plus  urgente  que  tous  les  délais 
possibles  ont  déjà  dépassé  leurs  limites,  et  que  le  séjour  prò- 


Por  outro  lado,  corno  é  justo  que  estas  dividas  yencam  i83i 
jaros  legaes,  pareceu  ao  Governo  Francez  conforme  com  a  ^'^^^^ 
equidade  contar  esses  juros  desde  a  epocha  presumìda  em 
qoe  0  Governo  Portuguez  jà  foi  instado  para  as  pagar  até  ao 
1.^  d'aste  mez.  Isto  é,  para  as  reclamagoes  fondadas  na  Con- 
vencao  de  Lisboa,  desde  o  1  .*^  de  Janeiro  de  1833  ;  epara  oAl- 
cyon,  do  1  .**  de  agosto  do  mesmo  anno.  Nao  é  preciso  accres- 
centar  que  desde  o  1.®  de  setembro  de  1834  os  juros  doverlo 
augmentar-se  ainda  com  todo  o  tempo  que  decorrer  até  o 
pagamento  definitivo. 

0  total  das  reclama^oes  da  primeira  classe  eleva-se  com 
OS  juros  a  5  por  cento  até  o  1  .^  de  setembro  de  1834,  à  somma 
de  388:440  francos  e  20  centimos. 

A  segunda  classe  de  reclamacoes  compoe-se  das  que  re- 
centemente foram  dirigidas  ao  Governo  do  Rei  por  diversos 
Francezes  àcerca  das  perdas  que  Ihes  causaram  o  mau  tra- 
tamento,  as  negligencias  e  os  vexames  das  autoridades  do 
Governo  caido.  Estas  dividas,  depois  de  maduro  exame,  fo- 
ram liquidadas  na  quantia  de  468:250  francos, 

É,  portanto,  Senhor,  da  somma  de  846:694  francos  e  20 
centùnos,  entrando  n'elles  o  total  dos  juros  exigiveis  para  as 
dividas  da  primeira  categoria,  que  eu  tenho  que  pedir  o  em- 
bolso  ao  Governo  Portuguez. 

0  Governo  do  Rei,  encarregando-me  de  reclamar  o  paga- 
mento d'estas  dividas,  mandou-me  que  participasse  a  V.  Ex.* 
que,  apenas  elle  se  effectue,  os  seis  navios  portuguezes  que 
se  achaoì  em  Brest  serao  postos  à  disposi^ao  do  Governo 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  ;  porém,  que  se  esle  se  recu- 
sar  a  semelhante  acto  de  justiga,  o  que  nao  podemos  suppòr, 
nos  veremos  na  indispensavel  necessidade  de  fazer  proceder 
à  venda  dos  navios  em  proveito  dos  cidad5os  Francezes  cre- 
dores  de  Portugal.  Ao  mesmo  tempo  o  Sr.  Conde  de  Rigny 
pede-me  para  fazer  notar  a  V.  Ex.*  que  qualquer  decisao  da 
parte  do  Gabinete  de  Lisboa  é  tanto  mais  urgente^  porquanto 
todas  as  demoras  possiveis  jà  ultrapassaram  os  limites,  e 
porque  a  estada  prolongada  dos  navios  portuguezes  no 
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longé  des  batiments  portngais  dans  le  port  de  Brest  occa- 
sionile des  frais  considérables,  et  diminue  chaque  jour  leiir 
valeur. 

Je  joins  ici  deux  états  des-  réclamations  qua  j'ai  été  diargé 
de  présenter  à  V.  Ex.",  et  je  la  prie  de  vouloir  bien  me  faire 
connaitre  le  plus  promptement  possìble  la  décisìon  à  laquelle 
elles  auront  donne  lieu,  mon  Gouvernement  attachant  un  yif 
intérét  à  termiùer  cotte  afTaire  dans  un  bref  délai. 

Agréez,  Monsieur,  l'assurance  de  ma  haute  considéraUon. 


Baron  H.  Mortier. 


État  géDéral  des  récUnatìois  franjaises  coDlre  le  Poringal 

Capital 


Divers  (voyez  élat  n.®  2), 

SauTinet 

Alcyoa 

Prìines  d'assurances .  .   . 
Vallon 

Total  du  capital . 


458:250 

207:600 

110:344 

23:585 

20:000 


819:785 


43 
65 

06 


Intéréts  A  S  xKMir  oent 


• 

Fraaoi 

8 

S 
■s 

J 

Da  1«  Janvìer  1833  au  1»  Septembre  1834  (20  mois)  . 
Da  !•  Aotit  1833  au  l*'  Septembre  1834  (13  mois) .   . 
Da  1-  Janvier  1833  aa  1«  Septembre  1834  (20  moie)  . 
Da  1«  Jaayìer  1833  aa  1«  Septembre  1834  (20  mois)  . 

17:300 
5:976 
1:965 
1:666 

98 
47 
67 

Total  des  intéréts  aa  l*"  Septembre  1834  .  .   . 

26:909 

12 

Total  da  capital  et  des  intéréts  réunia. 846:694-90 
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porto  de  Brest  occasiona  despezas  consideraveis,  e  diminue     i834 
cada  dia  o  seu  valor.  seieabro 

Ajanto  a  està  duas  contas  das  reclamagoes  que  fui  encar- 
regado  de  apresentar  a  V.  Ex.*,  e  pego-lhe  que  queira  infor- 
mar-me  o  mais  breve  possivel  da  decisao  que  a  seu  respeito 
se  houver  tornado,  pois  o  meu  Governo  tem  muito  a  peito 
acabar  este  negocio  em  pouco  tempo. 

Àcceitae,  Senhor,  os  protestos  da  minha  elevada  conside- 
ra(ao. 

Barao  H.  Mortier. 


N.^  1 
Conta  gerii  das  reclaBa^des  fraatezas  conlra  Porlogal 

Principal 


Diversos  (vide  nota  n.*»  2) 

Sauvinet 

Alcyon 

Premìos  de  seguros 

Vallon 

Total  doprincipal 


Francos 


458:230 

207:600 

110:344 

23:585 

20:000 


819:785 


o 
S 


5 


43 
65 

08 


•Taro»  a  S  por  cento 


Do  l.«  Janeiro  1833  ao  1.»  selembro  1834  (20  mezes) . 
Do  l.<»  agosto  1833  ao  l.<»  setembro  i834  (13  mezes) . 
Do  1.»  Janeiro  1833  ao  1.»  setembro  1834  (20  mezes) 
Do  l.o  Janeiro  1833  ao  1.°  selembro  1834  (20  mezes) . 

Total  dos  juros  no  1.»  selembro  1834.  .   .   . 


Total  do  capital  e  dos  juros  reunidos 
Tom.  XXVI 


846:694-20 
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N.°2 


Détail  de  rartìcle  dirers  de  Tétal  general  des  réclmations  franjaisct 

ewire  Ptrftgii 


Les  Frères  Castel 

Le  Sieur  Orcel 

Le  Sieur  Bnin 

Le  Sieur  Gamier 

Le  Sieur  Boyvin   .   .   .  • 

Les  propriétaires  et  chargeurs  du  navire  VHermès 

Les  chargeurs  du  navire  Le  Petit  PctuL 

Les  propriétaires  du  navire  La  Jetine  Louise 

Los  assureurs  d'une  parlie  du  chargement  du  navire  Le  Jeiine 
Mars 

Total 


I0.-0OO 

iootooe 

80:000 
30:000 
7:2aO 
80:1100 
85:000 
50:000 

i6:000 


458:2;ìO 
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DeseDvolvimeclo  do  artigo  divcrsos  da  conia  geral  das  reclaaa^óes  fraDcezas 

coDtra  Portogal 


InnSos  Castel 

Sr.Orcd 

Sr.  Bnm 

Sr.  Garnier 

Sr.  Boyvin 

Os  proprietarios  e  carregadores  do  navio  Hermes 

Os  carregadores  do  navio  Le  Petit  Paul 

Os  proprietarios  do  navio  La  Jetoie  Lmtise 

Os  seguradores  de  urna  parte  do  carregamento  do  navio  Le 
Jetme  Mars 

Total 


Francos 


10:000 
100:000 
80:000 
30:000 
7:250 
80:000 
85:000 
50:000 

16:000 


458:250 
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Officio  do  Conde  de  Villa  Beai  para  o  Barao  lortier 

(Areh.  do  Ministerio  do»  N^cìos  Estrangeiroi.— Registo.) 

1834  Sua  Magestade  a  Rainha,  sendo-lhe  presente  o  officio  que 
ontttbro  y  g  a  jirigiu  a  csta  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Es-^ 
trangeiros,  com  data  de  14  de  Setembro  proximo  preterito, 
requerendo  em  nome  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes 
0  pagamento  de  diversas  reclamaQSes  dos  seus  subditos  con- 
tra  0  Governo  de  Portugal,  por  factos  passados  no  tempo 
em  que  esteve  usurpada  a  Corda  deste  Reino,  manda  res- 
ponder  a  V.  S.*  que  o  seu  Governo  està  disposto  a  satisfazer 
quanto  for  de  justiga  àcerca  de  taes  reclamagoes,  e  a  ter  toda 
a  consideragao  com  as  recommendagoes  e  instancias  do  Go- 
verno Francez,  segundo  pedem  as  relagoes  de  amizade  e  in- 
telligencia  que  felizmente  subsistem  entre  as  duas  Nagoes.  E 
se  bem  que  os  prejuizos  e  perdas  sobre  que  verSam  taes  re- 
clamaQoes  n3o  sao  imputaveis  ao  Governo  de  Sua  Mages- 
tade, comtudo  reconhece  este  a  obrigagao  que  tem  de  fazer 
as  indemnisaQoes  que  achar  justas.  Nao  bavera  pois  duvida 
em  satisfazer  ao  Governo  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes as  sommas  pertencentes  às  reclamagoes  da  primeira 
classe,  comtanto  que  se  apresentem  documentos  pelos  quaes 
se  prove  a  sua  legalisacao,  visto  que  o  actual  Governo  destes 
Reinos  nao  tem  dados  nenbuns  a  semelhante  respeito,  ba- 
vendo  este  negocio  sido  tratado  durante  a  usurpagao,  que 
deixou  na  maior  confusao  todos  os  archivos,  e  até  extraviou 
delles  muitos  papeis,  Nao  encobrirei  comtudo  a  V.  S.*,  que 
pareceu  realmente  excessiva  a  sonuna  arbitrada  a  favor  de 
Mr.  Sauvinet,  o  qual,  segundo  as  informagoes  que  pude  ou- 
vir,  nao  possuia  bum  estabelecimento  de  tanto  valor. 
Sua  Magestade  a  Rainha,  para  mostrar  desde  jà  os  dese- 
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jos  que  tem  de  condescender  com  as  justas  reclamacoes  do  issi 
Governo  Francez,  me  encarrega  de  propòr  ao  mesmo  Go-  ^"^"*^"* 
verno  a  venda  dos  navios  de  guerra  portuguezes  detidos  em 
Brest,  a  excepcào  da  fra  gala  Diana  e  da  corveta  Urania,  as- 
sistindo  k  refenda  venda  Commissarios  nomeados  por  parie 
do  Governo  Portuguez,  e  ficando  em  deposito  o  producto  de 
semelhante  venda,  para  depois  se  distribuir  pelos  reclaman- 
ì^s,  à  proporcao  das  qiiantias  a  que  tiverem  direito. 

Emquanto  às  reclamacoes  da  segunda  classe  mencionadas 
HO  officio  de  V.  S.*,  que  ainda  estao  sujeitas  a  huma  liquida- 
Cao,  julga  0  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  mais  ex- 
pedito,  e  mais  vantajoso  para  as  partes  interessadas,  que  o 
Enviado  de  Sua  Magestade  em  Paris,  juntamenle  com  o  Se- 
cretano daquella  Legacao,  e  outra  pessoa  designada  pelos 
primeiros,  sirvam  de  Commissarios  Portuguezes  para  Ira- 
tarem  com  os  Conmiissarios  indicados  pelo  Governo,  tanto 
sobre  a  liquida^ao  das  sobreditas  reclamagoes  da  segunda 
classe,  comò  sobre  aquellas  que  dizem  respeito  às  transacr 
Coes  com  o  General  Bem,  sobre  os  fornecimentos  por  elle 
feitos  para  a  organisagao  da  Legiao  Polaca,  negocio  que  se 
acha  pendente  ha  tanto  tempo,  e  sobre  o  qual  V.  S.*  acaba 
de  communicar-me  bum  officio  com  data  de  hontem  ;  e  neste 
sentido  se  vao  expedir  as  ordens. 

Lisonjeio-me  de  que  em  todas  as  disposigoes  que  deixo  re- 
feridas,  V.  S.*  reconhecerà  a  sincera  vontade  que  anima  o 
Governo  de  Sua  Magestade,  de  dar  prompta  e  inteira  satis- 
faQ5o  às  requisiQoes  de  V.  S.',  e  de  attender  aos  interes- 
ses  dos  subditos  Francezes,  quanto  for  compativel  com  a  jus- 
lifa. 

Deus  guarde  a  V.  9.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Es- 
trangeiros,  em  2  de  Outubro  de  1834. 

Conde  de  Villa  Real. 


Nota  do  Barao  loriìer 

(Arch.  do  Uinisterìo  dog  Negocios  Esirangeiros.— Origiaal.) 

1834  Lisbonne,  le  3  Octobre  1834.  ' 
outubro  j^j,  j^  Comte.— J'ai  re^u  la  note  que  V.  Ex.**  m'a  fait 
rhonneur  de  m'écrìre  le  2  de  ce  mois,  en  réponse  à  la  lettre 
que  j'avais  adressée  le  14  Septembre  dernier  à  votre  pré- 
décesseur  relativement  aux  réclamations  que  des  sujets  Frao- 
Cais  ont  à  faire  valoir  contre  le  Portugal. 

Je  ne  doute  point  que  le  Roi  n'apprenne  avec  satisfaction 
le  désir  témoigné  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  par 
V.  Ex.^  de  faire  tout  ce  qui  peut  contribuer  à  reserver  les  re- 
lations  d'amitié  et  de  bonne  intelligence  qui  existent  si  beu- 
reuseuient  entre  les  deux  Nations. 

Toutefois,  Mr.  le  Comte,  pour  remplir  les  ordres  que  j'ai 
re^us  du  Gouvernement  de  Sa  Majesté,  je  me  vois  obligé  de 
vous  adresser  quelques  observations  relatives  aux  disposi- 
tions  contenues  dans  votre  note,  et  qui  ne  répondent  qu'im- 
parfaitement  à  la  communication  que  j'avais  été  chargé  de 
faire  au  Cabinet  de  Lisbonne. 

Nous  ne  saurions  admettre  d'antres  documents  pour  proo- 
ver  la  légalité  des  créances  de  la  première  classe  que  ceux 
qui  dérivent  du  droit  que  nous  donne  la  Convention  que  noas 
àvcms  fait  souscrire  en  1831  au  Gouvernement  décfau.  Il  ne 
peut  donc  ètre  question  de  mettre  en  discussion  ni  la  nature 
ni  le  montant  de  ces  créances.  Et,  quant  à  celui  du  Siear 
Sauvinet,  ce  n'est  pas  seulement  pour  la  perte  de  son  établis- 
sement  que  nous  avons  jugé  convenable  de  la  fixer,  mais  bien 
encore  pour  les  traitements  inhumains  auxquels  ce  sujet  Fran- 
Cais  a  été  exposé  par  les  autorités  miguélistes.  D'aillenrs 
V.  Ex.<=®  voudra  bien  se  rappeler  que  dans  ma  lettre  du  14 
Septembre  j'annoncais  à  Mr.  Freire  que  j'avais  ordre  de 
repousser  d'avance,  de  la  manière  la  plus  absolue,  tonte 


para  o  Conde  de  Tìlla  Beai 


(TraduffSo  parliCDlar.) 


lÀsboà,  3  de  outubro  de  1834.  is3( 

Sr.  Conde. — Recebi  a  nota  que  V.  Ex.*  me  fez  a  honra   ^"3^'^ 
de  ^screver  a  2  d'este  mes,  em  resposta  à  Carta  que  eu  di- 
rigira  em  14  de  setemlffo  ultimo  ao  yosso  predecessor,  a 
respeito  das  reclamacoes  de  varios  sobditos  Francezes  con- 
tra  Portngal. 

Creio  que  0  Bei  conhecerà  comsatisfa^^o  0  desejo  que  nu- 
tre Sua  Magastade  Fidelissima,  e  que  Y.  Ex.*  me  certificou 
em  seo  nome,  de  fazer  tudo  quanto  podér  contribuir  para 
estreitar  as  relagoes  de  amizade  e  boa  correspondencia  que 
tao  feiizmeiite  existem  entro  as  duas  ^a^oes. 

Entretanto,  Sr.  Conde,  para  cumprir  as  ordens  que  recebi 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  vejo-me  foreado  a  dirigir-vos 
algumas  observagoes  relatiyas  às  disposìgoes  contidas  na 
Tossa  nota,  e  que  so  respondem  iny)erfeitamente  à  commu- 
Dicaoao  que  eu  fora  encarregado  de  fazer  ao  Gabinete  de 
Lisboa. 

Kao  poderiamos  admittir  oatros  documentos  para  provar  a 
kigalidade  das  dividas  da  primeira  classe,  a  nao  ser  os  que 
deriyam  do  direito  que  nos  da  a  Gonven^ao  que  fizemos  sub- 
screyer  em  1831  ao  Governo  caido.  N3o  se  p6de  portante 
tratar  de  discutir  nem  a  natureza,  nem  a  somma  d'estas  di- 
vidas. E  quanto  à  do  Sr.  Sauvinet  julgàmos  conveniente  es- 
tabelecel-a  nao  semente  pela  perda  do  seu  estabelecimento, 
Buis  tanobein  pelos  tratos  desbumanos  que  oste  subdìto  Fran- 
cez  sofFreu  das  autoridades  miguelistas.  Além  d'isto,  V.  Ex.* 
leBibrar-senha  que,  na  minfaa  carta  de  14  de  setembro,  eu  an- 
nunciava ao  Sr.  Freire  que  tinha  ordem  de  repellir  anteci- 
padamente,  e  da  maneira  mais  terminante,  qualquer  discus- 
sao  a  respeito  das  dividas  da  primeira  classe. 
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i83(     dìscussion  sur  ce  qui  regardait  les  créances  de  la  première 
^°'!^~  classe. 

Quant  à  la  proposition  de  V.  Ex.^  pour  la  vente  des  bà- 
timents  portugais,  je  crois  devoir  la  décliner  comme  con- 
traire aux  intéréts  des  Fran^ais  qui  ont  des  réclamations  à 
èxercer,  et  aussi  sous  le  rapport  de  la  marche  à  suivre  pour 
la  vente  des  dits  bàtiments.  Us  sont  à  la  France,  dans  Tun 
de  ses  ports,  et  par  conséquence  ils  ne  peuvent  étre  vendus 
que  selon  l'usage  usité  en  pareille  circonstance  :  V.  Ex.» 
n'ignore  pas  que  toutes  les  ventes  faites  pour  la  compte 
du  Gouvernement  sont  toujours  publiques.  En  conséquence, 
l'assistance  d'un  Gommissaire  Portugais  serait  superflue, 
et  si  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Kdèle  désire 
faire  des  acquisitions  pour  son  compte,  il  lui  sera  toujours 
loisible  de  renchérir  sur  les  marchés.  Enfln,  la  conser- 
vation  de  la  fregate  la  Diane  et  de  la  corvette  YUrankiìe 
pourrait  avoir  lieu  qu'autant  que  les  fonds  provenant  de  la 
vente  des  quatre  autres  bàtiments  seraient  sufiBsants  pour 
couvrir  la  totalité  des  créances  fran^aises  ;  car  nous  ne  pour- 
rions  admettre  qu'elles  dussent  étre  payées  en  proportion 
des  sommes  produites  par  la  vente  des  autres  bàtiments. 

Dans  les  conversations  que  j'ai  eues  avec  V.  Ex.**  je 
lui  avais  fait  connaftre  que  le  Gouvernement  du  Roi  n'était 
pas  dispose  à  accepter  la  proposition  déjà  mise  en  avant, 
plusieurs  fois,  par  votre  prédécesseur  d'une  conmiission 
pour  liquider  les  créances  de  la  seconde  classe.  Je  ne  puìs 
donc  que  lui  renouveler  actuellement  cette  assurance. 

J'aime  à  croire,  Mr.  le  Comte,  que  vous  verrez  dans  les 
observations  que  je  crois  devoir  vous  présenter  le  désir  qu'a 
mon  Gouvernement  de  mettre  fin  le  plus  promptement  pos- 
sMe  à  une  afifaire  que  le  Cabinet  de  Lisbonne»  d'après  le 
contenu  de  la  note  de  Y.  Ex<^,  semble  avoir  également  à  cosor 
de  terminer. 

Agréez,  Mr.  le  Comte,  l'assurance  de  ma  haute  considé- 
ration. 

Baron  H.  Mortier. 
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Quanto  a  proposta  de  V.  Ex.*  para  a  venda  dos  navios  por- 
tuguezes,  creio  que  a  nao  devo  acceilar,  por  ser  contraria 
aosinteresses  dosFrancezes  que  teem  que  fazer  reclamacoes, 
e  igualmente  pelo  modo  que  se  deve  seguir  para  a  venda  dos 
ditos  navios.  Pertencem  estes  à  Franga,  estaon'umdosseus 
portos,  e  por  consequencia  nao  podem  ser  vendidos  senao 
conforme  o  uso  estabelecido  em  taes  circumstancias  ;  V.  Ex.* 
bem  sabe  que  todas  as  vendas  feitas  por  conta  do  Governo 
sao  sempre  publicas.  Portanto,  a  presenta  de  um  Commissa- 
rio Portuguez  seria  superflua,  e  se  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  deseja  comprar  por  sua  conta,  sempre 
Ihe  sera  licito  cobrir  o  lango.  Emflm,  a  conservaflo  da  fra- 
gata  Diana  e  da  corveta  Urania  sómente  se  poderia  dar,  se 
0  dinheiro  proveniente  da  venda  dos  outros  quatro  navios 
bastasse  para  cobrir  a  totalidade  das  dividas  francezas  ;  pois 
nao  poderiamos  admittir  que  ellas  devessem  ser  pagas  em 
proporcao  das  sommas  produzidas  pela  venda  dos  outros  na- 
vios. 

Nas  conversagoes  que  tenho  tido  com  V.  Ex.*,  tenho-lhe 
declarado  que  o  Governo  do  Rein3o  estava  disposto  a  accei- 
lar a  proposta  jà  apresentada  varias  vezes  pelo  vossoprede- 
cessor  de  uma  commissao  para  liquidar  as  dividas  da  se- 
gimda  classe.  Nao  posso  portanto  senao  conflrmar  o  que  jà 
disse. 

Apraz-me  crer,  Sr.  Conde,  que  vereis  nas  observagoes  que 
julgo  dever  apresentar-vos  o  desejo  nutrido  pelo  meu  Go- 
verno de  acabar  o  mais  depressa  possivel  um  negocio  que  o 
Gabinete  de  Lisboa,  conforme  o  conteùdo  da  nota  de  V.  Ex.*, 
parece  igualmente  desejoso  de  terminar. 

Recebei,  Sr.  Conde,  os  protestos  da  minha  elevada  consi- 
derafao. 

Barao  H.  Mortier. 


1834 

Oulobro 
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Officio  do  Conde  de  Yilla  Beai  para  o  Bario  lorlier 


(Arch.  do  Ifinisterìo  dos  Negocios  EstraDgeiros.—  RegUto.) 


1834        Levei  ao  conbecimento  do  Governo  de  Sua  Magestade  a 
outDbro  jjj^ìjjjjjj  ^  jjQtjj  q^jg  Y  g  a  jjjg  dirigiu  em  data  de  3  do  cor- 
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rente,  em  resposta  ao  meu  ojQQcio  do  dia  antecedente  sobre 
0  pagamento  de  dìversas  reclamacoes  de  subditos  Franoe- 
zes,  0  qnal  fez  objecto  da  sua  nota  ao  meu  antecessor,  da- 
tada  de  14  de  Setembro  ultimo;  e  em  resposta  a  ella  sub- 
metto a  consideragao  de  V.  S.*  algumas  observagoes,  ten- 
dendo a  elucidar  as  intengoes  do  Governo  de  Sua  Mageslade 
manifestadas  no  meu  citado  officio. 

Nao  he  da  inten^ao  do  Governo  de  Sua  Magestade  renovar 
a  questao  de  direito  sobre  a  origem  destas  reclamafoes,  nem 
entabolar  discussao  sobre  aquellas  de  que  V.  S.*  formou  a 
primeira  classe,  mas  nao  havendo  documentos  alguns  pelos 
quaes  conste  ao  Governo  de  Sua  Magestade  a  liquidacào  das 
parcellas  indicadas,  e  nao  podendo  deixar  de  inferir  do  modo 
pelo  qual  se  fez  a  reclamagao,  que  o  objecto  della  era  o  de 
satisfazer  aos  interesses  dos  subditos  Francezes  lesados  do- 
rante 0  tempo  da  usurpac-ao,  persuado-me  que  o  Goverao 
Francez,  cuja  franqueza  e  boa  fé  reconheco  com  gosto,  se 
prestarla  a  dar  ao  de  Sua  Magestade  recem-restaurado  os 
documentos  que  provassem  a  mencionada  liquidando,  on  o 
reconhecimento  das  ditas  parcellas  pela  pessoa  que  se  achara 
competentemente  autorisada  pelo  usurpador  para  tratareste 
negocio. 

Foi  com  0  firn  de  obviar  à  deterioragao  dos  navios  q«e  se 
acham  em  Brest,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  pnopoz 
a  venda  delles,  exceptuando  sómente  a  fragata  Diana  e  a 
corveta  Urania  (da  conservagao  da  qual  tem  o  Governo  Por- 
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togtiez  pago  a  despeza),  e  quaiMlo  propaz  a  assisteiìcia  de  issi 
bum  Commissarìo  Portnguez  a  essa  venda,  foi  sómente  por  ^^^^ 
dar  comprìmento  a  hama  fonualidade,  que  sempre  tem  lo- 
gar  em  iransacQoes  desta  natnreza,  e  nao  por  ter  a  mais  leve 
descoofiaD^a  da  boa  fé  com  qae  as  autoridades  Francezas 
procederìam  iquella  venda.  V.  S.^  sabe  mnito  bem  a  respon- 
sabilidade  que  teem  os  Ministros  quando  se  Irata  de  assum- 
ptos  pecuniarios  a  respeito  dos  quaes  sao  obrìgados  a  recor- 
rer às  Camaras,  e  por  isso  nao  póde  deixarde  conhecer  qual 
seri  amioba  Bcste  caso.  Pelo  que  diz  respeito  porém  à  pro- 
posigao  do  deposito  do  producto  dos  navios  que  se  venderem, 
cumpre-me  declarar  a  V.  S.*,  visto  nao  ser  bem  entendido 
na  minha  primeira  nota,  que  as  intengoes  do  Governo  de 
Sua  Magestade  sao  em  tudo  conformes  aos  desejos  do  Go- 
verno Francez,  isto  he,  que  o  dinheiro  depositado  seja  dis- 
tribuido  depois  de  flxada  a  liquidagSo  das  parcellas,  em  pro- 
porgao  das  quantias  arbitradas  a  cada  bum  dos  interessados, 
no  caso  de  nao  ser  sufficiente  esse  producto  para  pagar  a  to- 
talidade  a  cada  bum  delles,  o  que  se  Ihes  restar  sera  pago 
pelo  Governo  de  Sua  Magestade  ;  no  caso,  porém,  que  exceda 
a  somma  das  liquidagoes,  o  exccsso  sera  entregue  ao  Go- 
verno Portuguez. 

Nao  pretendendo  pois  o  Governo  de  Sua  Magestade  reno- 
var  a  questao  de  direito  sobre  a  natureza  das  reclamagoes, 
e  estando  de  accòrdo  com  os  desejos  do  Governo  Francez 
emquanto  à  distribui^ào  do  producto  da  venda  dos  navios, 
espero  que  as  suas  observagoes  applicadas  simplesmente  ao 
montante  daquellas  serao  tomadas  em  consideragao  pelo  Go- 
verno de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes. 

Respondendo  ao  que  V.  S.*  me  diz  sobre  as  reclamacoes 
da  segunda  classe,  indicando  que  o  seu  Governo  nao  està  dis- 
posto a  acceitar  a  proposigao  de  submetter  a  liquidaQao  del- 
las  a  huma  commissao,  devo  observar  a  V.  S.*  que  sondo  a 
pessoa  principal  designada  na  minha  citada  nota  o  Enviado 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  em  Paris,  vira  a  verificar-se 
de  facto  aquella  liquidaQao  por  huma  negociagao  entre  os 
dois  Governos.  Nao  julgo  porém  que  possa  fazer-se  objecQaa 


^ 
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i83i     a  que  entre  nesta  lìquidagao  a  das  transac^oes  feitas  pelo  Gè* 
neral  Bem  para  organisa^ao  de  huma  Legiao  Polaca. 

FazendoV.  S.*  justiga  aos  desejos  que  tem  o  Governo  de 
Sua  Magestade  de  concluir  com  brevìdade  este  negocio,  per- 
suado-me  que  V.  S.^  acreditarà  a  confianca  que  elle  poe  na 
rectidao  e  uà  amizade  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  8  de 
Outubro  de  1834. 

Conde  de  Villa  Real. 
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Officio  do  Tìsconde  da  Carreira  para  o  Dnque  de  Paiinella 

(Arch.  do  Ministerio  dos  N«gocios  Kstraogeiros.~Orìgìnal.) 

N.^  187.— IH."**  e  Ex."^  Sr.— Tenho  a  honra  de  remetter     1835 
a V.  Ex.*,  sob  letras  A  e  B,  as  copias  da  correspondencia  que  ^^"^^^ 
leve  logar  entre  mim  e  0  Duque  de  Broglie,  para  flxar  e  re- 
gnlarisar  0  resoltado  da  liquidagao  das  reclamacoes  france- 
zas  da  segunda  categoria.  V.  Ex.*  observarà  que  0  Duque 
de  Broglie,  meucionando  0  total  das  catego*       Francos 
rias 754:725-63 

Nao  determina  os  juros  vencidos  da  primei- 
ra,  que  aie  0  1.**  do  corrente  montam  a 46:331-08 

Sendo  portanto  0  total  das  duas  categorias. .  801:056-71 

sera  comprehender  as  reclamagoes  pessoaes  do  Principe 
Czartoryski,  relativas  as  sonmias  que  avanfou  para  levar>a 
effeito  0  contrato  celebrado  com  0  General  Bem  para  a  for- 
magao  da  Legìao  Polaca. 

Como  seja  protavel,  ou  possivel,  que  a  dragata  Diana 
e  a  corveta  Urania  hajam  de  nos  ser  entregues  dentro  em 
pouco  tempo,  cumpre-me  solicitar  as  convenientes  ordens 
e  instruccoes  para  0  seu  apparelho,  que  provavelmente  de- 
verà limitar-se  ao  indispensavel  para  os  ditos  navios  se  trans- 
portarem  de  Brest  a  Lisboa. 

Vendo  no  inventario  dos  quatro  navios  que  se  vao  vender 
alguns  objectos  sagrados,  julguei  conveniente  escrever  a 
Mr.  BersoUe  para  que  obstasse  a  que  aquelles  objectos  flgu- 
rassem  no  leilao,  para  evitar  assim  0  escandalo  de  huma 
profanagao,  de  que  se  aproveitariam  os  nossos  inimigos, 
para  cada  vez  mais  indispòr  contra  nós  a  Córte  de  Roma. 
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1835        Muilo  me  lisonjearei  de  nao  haver  desmerecido  a  appro- 
seienibro  y^^g^  ^q  g^g  Magestadc  e  do  seu  Ministerio  pelo  que  tenho 

feito  neste  negocio,  e  em  todo  caso  supplico  a  sua  benigna 
indulgencia. 


Carta  do  Daqae  de  Broglie  para  o  Visconde  da  Carreira,  Eaiiad*  ti 


1835  Mr.  le  Vicomte. — Les  réclamations  qu'un  certain  nombre 
^^3^^;^^  de  citoyens  Fran^ais  èlèvent  à  la  ebarge  d»  Portugal,  par 
suite  (les  yéxations  et  des  dommages  qn  ils  onl  éprouTés 
pendant  Tusurpation  de  Dom  Miguel,  se  diyisenl,  comine  ^oos 
le  sayez,  en  dea\  catégories,  dont  la  première,  défiaitÌTe- 
ment  admise  et  liquidée,  comprend  les  déniandes  résiritant 
de  la  Convention  du  14  Juillet'  1831  et  de  la  destmction  du 
brick  YAIcifon  devant  Porto. 

Quant  aux  réclamations  appartenant  a  la  seconde  calégo- 
rie,  le  dernier  état  de  liquidatici  qui  vous  a  été  commoDi- 
qué  par  mùn  Département,  en  rèduisait  le  chifire  à  3oO:o20 
francs  33  cenlimes  ;  mais,  dans  l'intervalle  il  est  devenu  in- 
dispensable  de  procéder  à  une  nouvelle  liqutdation,  doDt  k 
résultat  a  été  d  accroìtre  cette  somme  de  celle  de  13:130 
francs  20-  centimes. 
Cette  augmentalion  peu  considérable,  provini: 
1®  D'une  réclamation  nouTelle,  présentée  par  te  Sieur 
Chastaignet,  à  raison  de  la  déprédation  de  ses  propriétés  à 
Viànna,  en  1832,  réclamation  réconnue,  fondée  par  TOire 
Gouvemement  et  liquidée  à  8:000  francs  ; 

'^  De  la  production  de  nouyeaux  titres  à  Tappui  de  crèam- 
ces  déjà  examinées,  laquelle  a  motivé  TaHocation  d'ime  in- 
demnité  de  3:000  francs  au  Sieur  Brnn,  ainsi  qu'une  aagmen- 
tation  de  1G:315  francs  20  centimes  sur  rindemnilé  aitouée 
précédemment  à  l'éf  juipage  du  nayire  Le  Petit  Paul,  accroìs- 
sement  compensé  par  une  réduction  de  14: 180  francs,  »ir  la 
somme  qui  avait  été  liquidée  au  proQt  des  armateurs  da  na- 
vire  La  Jeune  Louise. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Paris,  4  de  Setembro  de  1835.         1835 

ScU'rabro 

111.°"  e  ExT"  Sr.  Duque  de  Palmella. 

Viscoode  da  Carreira. 
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tnerdioario  t  linistro  HeBipoieDciarjft  àè  Sa»  lajlestade  Fidelissima 

(Traducfào  particular.) 

Sr.  Visconde.  —  As  reclamagoes  que  diversos  c»dad3os  i835 
Francezes  fazem  a  Portugal,  em  consequencia  dos  vexames  ^^^^ 
e  prejaizos  que  padeceram  durante  a  ùsurpacao  de  D.  Mi- 
guel, divideiB-se,  corno  sabeis,  em  duas  categoriàs,  a  pri- 
meira  das  quaes,  definitivamente  admittida  e  liquidada,  com- 
prehende  os  pedidos  resultantes  da  Convenfao  de  14  de 
jtìho  de  4831,  e  da  destruigào  do  brigue  Akyon  em  frente 
do  Porto. 

Quanta  às  reclamagoes  pertencentes  a  segunda  catego- 
ria, a  ultima  conta  de  liquidagao,  que  vos  foi  communicada 
pela  minha  Reparti^ao,  reduzia  a  sua  iraportancia  a  330:320 
fraucos  e  3o  centimos;  porém  no  intervallo  tornoa-se  indis- 
pensavel  proceder  a  nova  liquidacao,  cujo  resultado  foi  au- 
gmentar-se  està  sonmia  com  13:130  francos  e  20  centimos. 

Este  argumento  pouco  considera vel  provenir 
1.**  De  urna  nova  reclama^ao  apresentada  pelo  Sr.  Chas- 
taignet,  por  causa  do  roubo  das  suas  propriedades  em  Yian- 
na,  em  1832,  reclamagao  a  que  0  vosso  Governo  recoaheceu 
fondamento,  e  que  foi  liquidada  em  8:000  francos  ; 

2.°  Da  apresentacao  de  novos  titulos  em  apoio  de  dividas 
ji  examinadas,  0  que  occasionou  0  assentameuto  de  urna  in- 
demnisa^ao  de  3:000  francos  ao  Sr.  Brun,  assim  corno  um 
aiigmento  de  16:313  francos  e  20  centimos  à  indemnisagao 
sèonada  precedentemente  à  tripola^ ao  do  navio  Le  Petit  Pmd, 
aagmento  compensado  pela  reducgao  de  14:180  francos  na 
sonmia  que  tinba  sido  liquidada  a  favor  dos  armadores  do 
navio  Za  Jeune  Louise. 


^i 
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1833  Dès  lors,  Mr.  le  Vicomte,  les  réclamations  de  la  seconde 
^^^^'^  catégorie  se  trouvent  definì  ti  vemenl  flxées  à  la  somme  de 
393:195  francs  53  centimes,  en  y  comprenant,  d'aprèscequi 
a  été  convenu  à  Lisbonne  entre  le  Governement  Portugais  et 
le  Ministre  Plénipotentiaire  du  Roi,  celle  de  29:540  francs, 
montant  des  réclamations  produites  par  les  citoyens  Fran- 
gais,  qui  ont  passe  des  marchés  avec  le  General  Sem,  pour 
la  formation  d'une  Légion  Polonaise. 

Dès  lors,  le  chififre  total  des  répétitions  à  exercer  conlre 
le  Portugal  s'éléve  à  754:725  francs  63  centimes,  savoir: 

Fraocs 

1«"  catégorie " 361:530-08 

2«    idem 363:655-55 

Fournitures  au  Generale  Bem  . . .    29:540-00  393. 195-55 

Total.. >  754:725-63 

somme  à  laquelle  il  faudra  ajouter  celle  des  intéréts  échns. 
ou  à  échoir,  sur  le  montant  des  créances  de  la  première  ca- 
tégorie. 

Il  ne  reste  donc  plus  qu'à  consacrer  par  un  arrangement 
special  le  résultat  d'une  liquidation,  dont  le  chiflre  doit  étre 
désormais  considerò  comme  invariable,  et  le  mode  d'acquit- 
tement  des  diverses  créances  que  je  viens  de  rappeler.  Sous 
ce  demier  rapport,  il  suffira  de  réproduire  dans  T  arrange- 
ment en  question  les  bases  que  le  Gouvemement  de  Sa  Ma- 
jesté  Très-Fidèle  a  lui  méme  indiquées,  et  dont  vous  avez 
pleinement  connaissance.  D'après  ces  bases,  déjà  convenoes 
en  principe,  quatre  bàtiments  de  guerre,  sur  les  six  qui  soni 
à  Brest,  doivent  étre  rendus  dans  ce  port,  et  le  produit  de  la 
vente  doit  étre  affecté  au  remboursement  des  créances  précì- 
tées.  Il  est  également  établi  que,  dans*  le  cas  où  la  somme 
provenant  de  cette  vente  serait  insuffisante  pour  couvrìr  le 
chififre  total  des  réclamations  admises,  le  Gouvernement  Por- 
tugais tiendra  compte  de  la  différence,  et  que  si,  au  contrai- 
re, il  y  avait  excédent,  remise  devra  lui  en  étre  faite. 

Gette.  afifaire  pouyant  se  conclure  par  un  simple  échange 
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Por  consegointe»  Sr. Yisconde»  as  reclamacoes  da  seganda  isss 
categoria  estao  definitivamente  fixadas  na  somma  de  393: 195  ^^^^"^ 
firancos^  e  55  centimos  ;  entrando  n'ella>  conforme  ao  que  se 
ajustou  em  Lisboa  entre  o  {jovemo  Portagnez  e  o  Ministro 
Henipotendario  do  Bei,  a  de  29:540  francos,  total  das  recla- 
macoes  apresentadas  pelos  cidadaos  Francezes  que  fizeram 
contratos  de  Tenda  com  o  General  Bem  para  a-forma^aode 
nma  Legiao  Polaca. 

Portante  a  somma  total  das  recIsanaQòes  centra  Portugal 
sobe  a  francos  754:725  e  63  centimos,  a  saber  : 

Franco» 

1.*  categoria 361:530-08 

2.*  idem .363:655-55 

Fomecimentos  ao  General  Bem, .    29:540-00  393:195.55 

Total,..  754:725-63 

somma  a  que  cumpre  juntar  a  dos  juros  vencidos  ou  por 
Yencer,  no  total  das  dividas  da  primeira  categoria. 

S6  resta  pois  sanccionar  por  melo  de  um  ajuste  especial 
0  resultado  de  uma  liquidag3o,  cuja  importancia  deve  ser 
de  ora  em  diante  considerada  invariavel,  assim  comò  a  ma- 
neira  do  pagamento  das  diversas  dividas  que  acabo  de  lem- 
brar.  Quanto  a  este  ultimo  ponto  bastare  reproduzir  no 
ajuste  em  questao  as  bases  que  0  proprio  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  indicou,  e  que  inteiramente  conhe- 
ceis.  Conforme  estas  bases,  jà  assentes  em  principio,  quatro 
navios  de  guerra  dos  seis  que  estao  em  Brest,  devem  ser 
vaididos  n'este  porto,  e  0  producto  da  venda  deve  ser  appli- 
cado  ao  pagamento  das  mencionadas  dividas.  Tambem  està 
determinado  que,  no  caso  de  a  quantia  proveniente  d'està 
tttida  nao  chegar  à  impcnrtancia  total  das  reclamaQoes  admit- 
tidas,  0  Govmiio  Portuguez  satisfarà  a  differenza,  e  que  se» 
pelo  ooDtrario,  houver  excesso,  està  Ihe  sera  entregue. 

Cono  este  negocio  póde  conduir-se  por  uma  sìmples  troca 

Tom.  XXVI  n 
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1835     de  notes  entre  vous  et  moi,  je  la  regarderais  comme  réglée 
^*^3*Jj'*°    d'une  manière  definitive,  si,  comme  j'aime  à  l'espérer,  la 
réponse  que  vous  voudrez  bien  m'adresser,  exprimait  une 
adhésion  positive  au  contenu  de  la  présente  lettre. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  les  assurances  de  la  haute  consi- 
dération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'étre,  etc.— Bro- 
glie. — Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Envoyé  Extraordinaire 
et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 
Paris,  le  30  Aoùt  1835. 


B 
Carta  do  Tisconde  da  Camin 

1833        Paris,  le  3  Septembre  1833. 
set<»ibro      j^jj.^  j^  jjy^  _  p^^  ^  jg^j.^  ^^  3Q  ^^^j  dernier,  V.  Ex.", 

après  m'avoir  rappelé  la  nature  des  réclamations  élevées  par 
quelques  citoyens  Frangais  contre  le  Portugal,  par  suite,  des 
véxations  et  des  dommages  par  eux  éprouvés  pendant  rosor- 
pation  de  Dom  Miguel,  et  leur  division  en  deux  catégorìes, 
m'apprend  que  le  résultat  définitif  de  la  nouvelle  liquidation 
de  la  seconde  catégorie  a  porte  et  fixé  invariablement  son 

chiffe  à  la  somme  de  francs 393:195^5 

en  y  comprenant  celle  de  29:540  francs,  rela- 
tive a  la  Légion  Polonaise  du  General  Bem. 
Getto  sonune  ensemble  avec  celle  de  la  pre- 
mière catégorie 361:5304)6 

porte  le  total  des  deux  catégories  à 754:725-63 


Y.  Ex.  ^  me  rappele  en  outre  le  mode  propose  par  mon 
Gouvernement  pour  l'acquittement  de  ces  créances,  consis- 
tant  dans  la  vente  de  quatre  des  six  bàtiments  de  guerre  de 
la  marine  portugaise,  qui  se  trouvent  à  Brest,  dont  le  pro- 
duit  doit  étre  affecté  à  leur  remboursement»  le  Gonverne- 
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de  notas  entre  nós  ambos,  eu  o  consideraria  definitivamente     «835 
ajustado,  se,  corno  espero,  a  resposta  que  me  quizerdes  diri-    '^^^^ 
gir  contiver  mna  approvacao  positiva  ao  conteùdo  da  pre- 
sente carta. 

Recebei,  Sr.  Visconde,  os  protestos  de  elevada  considera- 
lo com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. — Broglio . — Ao 
Sr.  Visconde  da  Carreira,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro 
Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima. 

Paris,  30  de  agosto  de  1835. 
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ftti  0  Diqiie  de  Broglie 

Paris,  3  de  setembro  de  1835.  issa 

Sr.  Duque.  — Pela  sua  carta  de  30  de  agosto  ultimo,  ^^""^"^ 
V.  Ex.*,  depois  de  me  ter  lembrado  a  natureza  das  reclama- 
Coes  feitas  por  alguns  cidadaos  Francezes  contra  Portugal, 
em  consequencia  dos  vexames  e  prejuizos  que  padeceram 
durante  a  usurpagao  de  D.  Miguel,  e  a  sua  divisao  em  duas 
categorias,  annuncia-me  que  o  resultado  definitivo  da  nova 
liquida^ao  da  segunda  categoria  determinou  invariavelmente 

a  sua  importanza  em  francos 393:195-55 

entrando  a'ella  a  de  29:540  francos,  relativos 
a  Legiao  Polaca  do  General  Bem.  Està  sonuna 
juntamente  com  a  da  primeira  categoria 361:530-08 


^r 


eleva  o  total  das  duas  categorias  a 754:725-63 


Além  d'isto  lembra-me  V.  Ex.*  a  maneira  proposta  pelo 
meu  Governo  para  o  pagamento  d'estas  dividas,  a  qual  con- 
siste na  venda  de  quatro  dos  seis  navios  de  guerra  da  mari- 
nila portugueza,  que  estao  em  Brest,  cujo  producto  deve  ser 
applìcado  à  satisfa^ao  d'ellas,  devendo  o  Governo  Portuguez 


1835  ment  Portugais  tenant  compte  de  la  dìfiférence  m  moins,  oìe 
seti^mbio  p^rc^yant  Texcédant  en  plus,  selou  le  montani  du  dit  pro- 
dait. 

V.  Ex.^^  m'invile  finalemenl  à  consacrer  par  mi  échange 
de  noles  le  résullal  susdil  de  la  liquidation  des  deux  caté- 
gories  des  réclamalions  des  ciloyens  Frangais,  et  le  mode  de 
leur  acquittement. 

Je  m'empresse,  Mr.  le  Due,  de  remplir  vos  inlenlions, 
en  adhérant  au  conlenu  de  volre  lelire,  et  je  le  fais  avec  d'au- 
tant  plus  de  plaisir,  que  je  remplis  en  mème  temps  les  or- 
dres  de  ma  Cour,  que  m'enjoignent  de  rien  negliger  de  ce 
qui  peut  contribuer  à  raffermir  ses  rapporls  de  bonne  intel- 
ligence avec  la  Cour  de  France. 

Je  me  permettrai  seulement  d'exprimer  a  V.  Ex.^^  le  désir 
que  les  deux  bàtiments  exclus  de  la^venle,  la  Diane  et  YUra- 
nie,  nous  soieht  rendus  sans  délai,  afln  d'élre  renvoyés  le 
plutót  possible  à  Lisbonne,  leur  détenlion  à  Brest  devenant 
désormais  sans  objet,  et  ne  pouvant  occasioner  que  des  dé- 
tériorations  et  des  frais  d'entretien,  qu'il  serait  juste  d'évh 
ter. 

Veuillez  agréer,  Mr.  le  Due,  Taveu  des  sentiments  de  la 
plus  haute  considér ation  avec  laquelle  j 'ai  l'honneur  d  étre 

DeV.Ex.^,  etc. 

Le  Vicomte  da  Carreira. 

A  S.  Ex.f^Mr.  le  Due  de  Broglie,  President  du  Conseil, 
Ministre  Secrétaire  d'État  au  Département  des  Affaires 
Étrangères. 
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preencher  a  differenza  que  houver  para  menos,  ou  receber     «©s 
a  qua  houver  a  mais,  conforme  a  importancia  da  dita  venda.     '^^J*  "* 

Convida-me,  finalmente,  V.  Ex.*  a  sanccionar  por  urna 
troca  de  notas  o  mencionado  resultado  da  liquidacao  das  duas 
<;ategorias  das  reclamaQoes  dos  cidadaos  Francezes,  e  o  modo 
•do  seu  pagamento. 

Apresso-me,  Sr.  Dnque,  a  satisfazer  a  vossa  vontade, 
approvando  o  conteùdo  da  vossa  carta,  e  fago-o  com  tanto 
maior  gosto,  por  cmnprir  ao  mesmo  tempo  as  ordens  4a  mi- 
nha  Córte,  que  me  determinam  nao  despreze  cousa  aigmna 
*que  possa  contribuir  para  estreitar  as  saas  rela^oes  de  boa 
•correspondencia  com  a  Córte  de  Fran^. 

So  tomarei  a  liberdade  de  exprimir  a  V.  Ex.*  o  desejo  de 
que  OS  dois  navios  excluidos  da  venda,  a  Diana  e  a  Urania, 
nos  sejam  entregues  sem  demora,  a  fim  de  serem  enviados 
0  mais  cedo  possivel  a  Lisboa,  pois  a  sua  detencao  em  Brest 
^e  toma  d'aqui  em  diante  sem  motivo,  e  so  póde  occasionar 
deteriorammo  e  gastos  de  manutencao,  que  seria  jnsto  evitar. 

Peco-vos  que  acceiteis,  Sr.  Duque,  o  protesto  da  mais  ele- 
vada  considera^ao  com  que  tenho  a  hoam  de  ser 

DeV.  Ex.*,  etc. 

Visconde  da  Carreira. 

A  S.  Ex.*  0  Sr.  Duqne  de  Broglie,  Presidente  do  Conselho, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  da  Reparti^ao  dos  Nego- 
dos  Estrangeiros. 


Nola  de  A.  de  Lurdc,  Encarregado  de  Sejocios 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.-Origioal.) 

183Ò        Lisbonne,  le  8  Novembre  1833. 
Novembre      ^^  j^  p^^  _y  g^  ce  n'jgnore  pas  que  les  qualre  bàti- 

ments  portugais,  détenus  à  Brest  pour  former  un  fond  d  in- 
demnité  en  faveur  des  Frangais  victimes  des  actes  arbilraires 
du  Gouvernement  de  Dona  Miguel,  ont  été  vendus  pour  U 
somme  de  176:720  francs;  et  tout  en  regrettant  que  cette  opé- 
ration  n'alt  pas  eu  un  résultat  plus  avantageux,  on  doit  re- 
connaitre  que  c'est  par  suite  de  l'empressement  avec  lequel 
le  Gouvernement  du  Rol,  fidèle  à  ses  sentiments  de  bienveil- 
lance  pour  le  Portugal,  s'est  dessaisi  l'année  dernière  de  Irois 
batiments  sur  les  neuf  qui  se  troui?aient  a  Brest.  Les  pertes 
qu'il  s'agissait  de  réparer  s'élèvent  à  754:723  francs  63  cen- 
times.  C'est  par  conséquent  une  somme  de  378:003  francs 
63  centimes,  dont  le  Gouvernement  Portugais  se  trouve  dans 
le  cas  de  nous  tenir  compte,  en  verlu  de  Tengagement  for- 
mel  quii  a  pris  de compléter la différence en moins qui pour- 
rait  avoir  lieu  entre  le  produit  de  la  vente  et  le  chiffre  des 
créances  liquidées. 

La  confiance  avec  laquelle  nous  avons  accepté  la  parole  da 
Gouvernement  de  la  Beine  en  remplacement  de  la  partie  la 
plus  importante  du  gage  que  nous  détenions  ses  intentions 
souvent  exprimées,  et,  je  dois  ajouter,  Mr.  le  Due,  les  assu- 
rances  aussi  franches  qu'explicites  de  V.  Ex.^S  ne  me  laissent 
aucun  doute  sur  une  prompte  et  complète  liquidation  qui  a 
pour  objet  de  soulager  des  infortunés  demeurés  si  long-lemps 
en  souffrance.  Je  me  bornerai  donc  à  demander  à  V.  Ex.**^  de 
vouloir  bien  me  faire  connaìtre  aussitót  que  possible,  pour 
que  je  puisse  en  informer  le  Gouvernement  du  Boi,  le  mode 


(le  Frao{a,  para  o  Daque  de  Palmella 

(Traduc$So  partìcular.) 

Lisboa,  8  de  novembre  de  1835.  1835 

Sr,  Duque.— V.  Ex.*  bem  sabe  que  os  quatro  navios  por-  ^^'^*"^ 
luguezes,  detidos  em  Brest  para  formarem  um  fundo  de  in- 
demnisacao  em  favor  dos  Francezes  victimas  dos  actos  arbi- 
trarios  do  Governo  de  D.  Miguel,  foram  vendidos  pela  quantìa 
de  176:720  francos;  e  lamentando  que  està  operagao  nao 
lenha  tido  um  resultado  mais  vantajoso,  deve-se  reconhecer 
que  isso  foi  motivado  pela  boa  vontade  com  que  0  Governo 
do  Rei,  fiel  aos  seus  sentimentos  de  benevolencia  para  com 
Portugal,  se  desapossou  no  anno  ultimo  de  tres  navios  de 
entre  os  nove  que  se  achavam  em  Brest.  As  perdas  que  se 
tratava  de  reparar  elevam-se  a  754:725  francos  e  63  centi- 
mos.  Tem  portanto  0  Governo  Portuguez  que  nos  satisfazer 
a  quanlia  de  578:005  francos  e  63  centimos,  em  virtude 
da  obrigacao  formai  que  tomou  sobre  si  de  completar  a  dif-  ^ 
ferenga  a  m^nos  que  podesse  haver  entre  0  producto  da 
venda  e  a  quantia  das  dividas  lìquidadas. 

A  confianga  com  que  acceitàmos  a  palavra  do  Governo  da 
Rainha  em  substituigao  da  parte  mais  importante  do  penhor 
qae  retinhamos  ;  as  suas  intenQoes  declaradas  muitas  vezes, 
ao  que  devo  ajuntar,  Sr.  Duque,  as  proraessas  t3o  francas 
quanto  explicitas  de  V.^Ex.*,  nao  me  deixam.duvida  alguma 
a  respeito  de  urna  prompta  è  completa  liquidagao  que  tem 
por  firn  desaggravar  ìnfelizes  que  ha  tanto  tempo  soffrem. 
Limitar-me-hei,  pois,  a  pedir  a  V.  Ex.*  que  me  queira  com- 
municar  logo  que  podér,  a  fim  de  que  eu  informe  0  Governo 
do  Rei,  0  modo  que  julga  mais  conveniente  para  fazer  entrar 
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1835     qu'elle  jugera  le  pjus  convenable  pour  faire  verser  au  trésor 
Novprabro  j^  gomme  de  578:005  francs  63  centimes,  nécessaire  pour 
^compie ter  celle  de  754:725  francs  63  centimes  à  laquelle 
les  pertes  à  réparer  ont  été  fixés  d'mi  commun  accord. 

Agreez,  Mr.  le  Due,  les  assurances  de  ma  très-haute  con- 
sidération. 

A.  de  Lurde. 


1^1^ 
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no  thesouro  a  quantia  de  578:005  francos  e  63  centiraos,     isss 
que  falla  para  completar  a  de  754:725  francos  e  63  centi-  ^'7*''^ 
mos,  em  que,  de  commum  accòrdo,  foram  avaliadas  as  per- 
das  que  se  devem  indemnisar. 

Recebei,  Sr.  Duque,  os  protestos  da  minha  elevadissima 
consideracao, 

A.  de  Lurde. 


Officio  do  Duqae  de  Palmella  para  A.  de  Lurde 

(Arrh.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.—  Regislo.) 

1835  Em  resposta  ao  officio  que  V.  M.*^^  me  dirigiu  com  data  de 
Novembre  g  ^^  correntc,  e  no  qual  V.  M.^^'  pede  ser  informado,  para  o 
participar  ao  seu  Governo,  do  modo  por  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade  a  Rainha  tenciona  preencher  o  saldo  das  re- 
clamaQoes  francezas,  que  monta  agora  a  578:005  francos  e 
63  centimos,  cumpre-me  dizer  a  V.  M.^*  que  pelo  ultimo 
correlo  expedi  ordem  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  em  Pa- 
ris para  terminar  està  transacgao  com  o  Governo  Francez  ; 
parecendo-me  que  o  melhor  modo  de  ella  se  effeituar  seria 
que  do  deposito  existente  em  Paris,  pertencente  aos  recla- 
mantes  Portuguezes,  se  deduzisse  o  saldo  que  se  deve  aos 
subditos  Francezes  pelas  suas  reclamacoes  liquidadas,  en- 
tregando-se  o  resto  ao  Governo  Portuguez,  que  tomarà  s<>- 
bre  si  a  responsabilidade  de  indemnisar  os  subditos  da  Nacao 
por  aquelle  desfalque,  tratando-se  ao  mesmo  tempo  da  im- 
mediata entrega  das  duas  embarcacues  Portuguezas  que 
ainda  estao  em  Brest. 

Deus  guarde  a  V.  M.*^  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  em  12  de  Novembro  de  1835. 

Duque  de  Palmella. 


i 


CAITA  DO  DIQIE  DE  BI0€L1K  PAIA  0  VISCOKDE  DA  CARIEIRA 


Carla  do  Daqae  de  Broglie 


ma        Paris,  le  H  Février  1836. 
«reveroiro      ^j^.    j^  Vicomte.— La  valeur  des  qualre  bàtiments  de 

guerre  portugais  vendus  à  Brest,  ayant  été  insuffisantes  pour 
indemniser  les  Frangais  lésés  dans  leur  fortune  et  leurs  ìn- 
téréls  par  le  Gouvemement  de  Dom  Miguel,  le  Portugal  se 
trouve  débiteur  envers  la  France  d'un  salde  de  578:005 
francs  63  centimes. 

Vous  aviez  suppose,  Mr.  le  Vicomle,  que  celle  somme 
pourrait  étre  acquitée  avec  le  prix  des  deux  autres  navires 
restés  dans  le  port  de  Brest,  si  surtout  le  Gouvemement  du 
Roi  consentait  à  les  prendre  pour  le  compie  de  l'Élat.  Mais, 
outre  que  ces  bàtiments  (la  Diane  et  Y  Uranie)  ne  soni  esli- 
més  qu'à  181:666  francs,  le  Départemenl  de  la  Marine  se 
trouveraìt,  par  plusieurs  molifs,  dans  l'impossibililé  d'en 
faire  l'acquisition. 

Dans  cet  étal  de  choses,  il  reste  à  pourvoir  d'une  autre 
manière  au  payement  de  la  somme  de  578:003  francs  63 
centimes.  Il  est  un  mode  de  remboursemenl  que  le  Cabinet 
de  Lisbonne  a  déjà  proposés,  mais  que  le  Gouvemement  du 
Roi  serait  dans  l'impossibililé  d'admettre,  à  raison  de  ce 
qu'il  présente  d'inapplicable  à  la  question  actuelle  ;  e  est  ce- 
lui  qui  consisterait  à  prélever  celle  somme  de  578:005  francs 
63  centimes  sur  le  capital  des  inscriptions  déposées  à  la  cais- 
se  des  consignations  pour  le  compie  du  Portugal,  depuis  la 
conclusion  de  la  Convention  du  25  Avril  1818.  Sans  qu'il 
soil  nécessaire  d'enlrer  à  ce  sujel  dans  de  plus  amples  dé- 
tails,  le  Gouvemement  de  la  Beine  comprendra  sans  pelne 
qu'il  doil  aviser  à  un  autre  mode;  et  je  vous  prie  de  vou- 


para  o  Tisconde  da  Carreira 

(TradncfSo  particolar.) 

Paris,  H  de  fevereiro  de  1836.  i^o 

Sr.  Visconde. — Tendo  sido  insufficiente  para  indemnisar  ''^''JJ^''^ 
OS  Francezes  lesados  na  sua  fortuna  e  interesses  pelo  Go- 
verno de  D.  Miguel,  0  valor  dos  quatro  navios  de  guerra  por- 
tuguezes  vendidos  em  Brest,  Portugal  deve  a  Franga  uni  saldo 
de  578:005  francos  e  63  centimos. 

Tinheis  supposto,  Sr.  Visconde,  que  està  somma  poderia 
ser  paga  pelo  prego  dos  outros  dois  navios  que  ficaram  no 
porto  de  Brest,  sobretudo  se  o  Governo  do  Rei  quizesse 
compral-os  por  conta  do  Estado.  Mas,  além  d'estes  navios 
(a  Diana  e  a  Urania)  nao  serem  avaliados  senao  em  18 1:166 
francos,  a  Repartigao  da  Marinha,  por  diversos  motivos, 
nao  poderia  adquiril-os. 

N'este  estado  de  cousas  resta  prover  de  outra  maneira  ao 
pagamento  da  quantia  de  578:005  francos  63  centimos.  Ilaum 
maio  de  reembolso  que  o  Gabinete  de  Lisboa  jà  propoz,  mas 
que  0  Governo  do  Rei  nao  poderia  admittir,  pelo  que  tem  de 
impraticavel  na  questao  actual  ;  o  qual  consistiria  em  levantar 
asta  somma  de  578:005  francos  e  63  centimos  do  capital  das 
inscripQoes  depositadas  na  caixa  das  consignagoes  por  conta 
de  Portugal,  desde  a  conclusao  da  Convengao  de  25  de  abril 
de  1818.  Nao  é  preciso  entrar  a  este  respeito  em  maiores 
particularidades  para  o  Governo  da  Rainha  comprehender 
facilmente  que  deve  procurar  outro  meio  ;  e  pego-vos  que  me 
queiraes  declarar  quaes  sao  n'este  ponto  as  suas  intengoes. 
Os  principios  de  justiga  que  o  dirigem,  levam-me  a  conflar 
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*i*36     loir  bien  me  faire  connaitre  quelles  sont  à  cet  égard  ses  in- 
t.vereiro  tg^^jQng  j^gg  pnncipes  de  droiture  qui  le  dirigent  me  don- 

nent  la  confiance  qu'il  adoptera  de  promptes  mesures  pour 
taire  honneur  à  ses  engagements. 

J'ai  l'honneur  d'étre  avec  mie  haute  considération,  Mr,  le 
Vicomte,  etc. 

Due  de  Broglie. 

Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Ministre  Plénipotentiaire  du 
Portugal. 


27  i 

em  que  adoptarà  medidas  promptas  para  satisfazer  os  seus     i«^ 

Fevoreiro 

compromissos.  ^^ 


Tenho  a  honra  de  ser  com  elevada  consideragao,  Sr.  Vis- 

conde,  etc. 

Duque  de  Broglie. 

Ao  Sr.  Visconde  da  Carreira,  Ministro  Plenipotenciario  de 
Portugal. 


Officio  do  YiscoDde  da  Carrcira 

(Arcb.  do  Hioislerio  dos  Negocios'Estrangeiros.— Copia.) 

1836  Paris,  le  13  Février  1836. 
*'°\7*"'  Mr.  le  Due.  —  Par  sa  lettre  en  date  du  1 1  courant, V.  Ex.  «, 
après  m'avoir  fait  sentir  rinsuffisance  desraodes  de  payemenl, 
qui  avaient  étó  indiqués  pour  Tacquittement  de  la  somme  de 
578:005  francs  63  centimes,  qui  reste  encore  due  à  la  France, 
dumontant  des  indemnités  allouées  aux  sujets  Francais,  lésés 
par  le  Gouvernement  de  Dom  Miguel,  me  demande  de  lui  faire 
connaitre  quelles  sont  les  intentions  du  Gouvernement  de  la 
Reine,  relativement  à  un  autre  mode  de  payement  de  la  dite 
somme. 

Ayant  consulte  mes  instructions  à  cet  égard,  je  m'em- 
presse  de  satisfaire  à  la  requisì tion  de  V-  Ex.**,  en  lui  pro- 
posant  ce  qui  suit  : 

1  •  Le  Gouvernement  Portugais  payera  au  Gouvernement 
Francais  la  somme  de  578:005  francs  63  centimes,  qui  reste 
due  des  indemnités  allouées  aux  Frangais  lésés  par  le  Gou- 
vernement de  Dom  Miguel,  en  dix  termes  égaux,  de  mois  en 
mois,  à  partir  de  deux  mois,  après  que  ce  mode  de  payement 
aura  été  admis  et  accepté  par  le  Gouvernement  Franfais. 

2®  Les  deux  navires  de  la  marine  Royale  du  Portugal,  la 
Diane  et  VUrariie,  qui  jusqu'à  présent  ont  été  détenus  à  Brest 
en  mantissement  de  la  dite  somme,  seront  rémis  au  poavolr 
de  Tautorité  Portugaise,  aussitòt  que  Sa  Majesté  Très-K- 
dèle  voudra  en  disposer. 

Je  me  flatte,  Mr.  le  Due,  que  cette  proposition  sera  approu- 
vée  et  sanccionée  par  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  le  Boi 
des  Frangais,  et  regardée  comme  une  preuve  des  désirs  qui 
ne  cessent  d'animer  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très- 
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para  o  Doqae  de  Broglie 


(TradacfSo  particnlar.) 


Paris,  13  de  fevereiro  de  1836.  isss 

Sr.  Duque. — Pela  sua  carta  datada  de  11  do  corrente,  ^'''^p''' 
V.  Ex.%  depois  de  me  ter  mostrado  a  insuflìciencia  dos  mo- 
dos  de  pagamento  que  baviam  sido  indicados  para  a  satisfa- 
Cao  da  quantia  de  578:005  francos  e  63  centimos,  ainda  de- 
vida  a  Franga,  total  das  indemnisagóes  abonadas  aos  subditos 
Francezes,  prejudicados  pelo  Governo  de  D.  Miguel,  pede- 
me  que  Ihe  declare  quaes  sao  as  inteuQoes  do  Governo  da 
Rainha  relativamente  a  outro  modo  de  pagamento  da  dita 
quantia. 

Tendo  consultado  as  minhas  instrucgoes  a  tal  respeito, 
apresso-me  a  satisfazer  o  pedido  de  V.  Ex.%  propondo-lhe  o 
sagù  iute  : 

1.®  0  Governo  Portuguez  pagarà  ao  Governo  Francez  a 
somma  de  578:005  francos  e  63  centimos,  resto  das  in- 
demuisafoes  abonadas  aos  Francezes  prejudicados  pelo  Go- 
verno de  D.  Miguel,  em  dez  prestagoes  iguaes,  mensal- 
mente,  a  contar  de  dois  mezes  depois  que  este  modo  de 
pagamento  for  admittido  e  acceito  pelo  Governo  Francez. 

2.®  Os  dois  navios  da  màrinha  Real  de  Portugal,  a  Diana 
e  a  Urania,  que  até  agora  teem  estado  retidos  em  Brest  comò 
penhor  da  dita  somma,  serao  entregues  à  autoridade  Portu- 
gueza,  logo  que  Sua  Magestade  Fidelissima  o  determinar. 

Gonfio,  Sr.  Duque,  que  està  proposta  sera  approvada  e 
sanccionada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes, e  considerada  comò  prova  dos  desejos  que  sempre 
animam  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  de  acceder 

Tom.  XXVI  i8 
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IM6    Fidéle  de  se  préler  à  tout  ce  qui  peut  étre  agréable  à  cdai 
Fr-i™m  jg  g^jj  auguste  allié. 

Agréez,  Mr.  le  Due,  l'assurauce  reuouvelée,  etc. 

Le  Vicomte  da  Carrein. 

A  S.  Ex."  Mr.  le  Due  de  Draglie,  Président  du  Conseil,  Ì6- 
msWii  et  Secrétaire  d'État  au  Département  des  Affaires 
Élrangères. 
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a  tudo  quanto  possa  ser  agradavel  ao  do  seu  augusto  al-     i836 
liado.  ^^7""^ 

Acceitae,  Sr.  Duque,  os  reiterados  protestos,  eie. 

Visconde  da  Carreira. 

A  S.  Ex.*  0  Sr.  Duque  de  Broglie,  Presidente  do  Conselho, 
Ministro  e  Secretano  d'Estado  da  Repartigao  dos  Nego- 
cios  Estrangeiros. 


OlEcio  de  Ir.  Tbiers  pira 

(Arcb.  doMìDisterio  dos  Negociot  Eslrangeiros.— Copia.) 

483G  Mr.  le  Vicoratè. — Par  la  lettre  que  vous  avez  adressée  à 
^^^  mon  prédécesseur  le  13  Février  dernier,vous  annonciezque 
le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Porlugal  ofirait 
d'acqiiitter,  en  dix  termes,  de  mois  en  mois,  à  partir  des 
deux  mois,  qui  seraient  écoulés  depuis  la  date  de  Taccepta- 
tion  de  ce  mode  de  payement  par  le  Gouvernement  du  Roi, 
la  somme  de  378:005  francs  63  centimes,  formant  le  solde 
des  inderanités  dues  aux  Frangais,  lésés  dans  leurs  intéréls 
sous  l'usurpa tion  de  Dom  Miguel.  Vous  demandiez  en  méme 
temps,  au  nom  de  Gouvernement  de  la  Reine,  que  les  deux 
bàtiments  de  guerre  la  Diane  et  V  Uranie,  rétenus  à  Brest  de- 
puis 1831,  fùssent  remis  à  sa  disposition,  dès  qu'il  le  juge- 
rait  convenable. 

Le  Gouvernement  du  Roi,  toujours  prét  à  donner  au  Ca- 
binet de  Lisbonne  dos  témoignages  de  son  esprit  de  bien- 
veillance  et  de  conciliation,  accepte  volontiers  ces  proposi- 
tions.  En  conséquence  il  est  bien  entendu  que  la  sonune  de 
378:005  francs  63  centimes  sera  payée,  de  mois  en  mois,  en 
dix  termes,  dont  le  premier  doit  échoir  le  20  Mai  prochain.  Le 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  désire  que  ses  versements  soc- 
cessifs  selTectuent  à  la  caisse  des  dépóts  et  consignations, 
où  avaient  déjà  été  déposés  les  fonds  provenant  delavaleur 
des  quatre  bàtiments  portugais,  qui  ont  été  vendus  à  Brest.  • 

Quant  aux  navires  la  Diane  et  1  Uraniej  des  ordres  seront 
donnés  pour  qu'ils  soient  remis  à  la  disposition  de  TAgent 
ou  des  Agcnts  que  le  Gouvernement  de  la  Reine  aura  délé- 
gués  pour  en  prendre  possession. 

J'ai  rhomieur  d'étre  avec  une  haute  considéralion,  eie. 

A.  Thiers. 
A  Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Ministre  de  Portugal. 

Paris,  le  20  Mjirs  1836. 


0  Tiscoode  d)  Carreira 

(Tradoc(&o  parlicular.) 

Sr.Visconde.  —  Pela  carta  que  dirigistes  ao  meu  prede-     isso 
cessor  eni  13  de  fevereiro  ultimo,  participaveis  que  o  Go-    "^^ 
verno  de  Sua  Magestade  a  Baluba  de  Portugal  se  offerecia  a 
pagar  em  dez  prestagoes  mensaes,  a  contar  de  dois  mezes  ' 
depois  da  data  da  acceitagao  d'està  maneira  de  pagamento 
pelo  Governo  do  Rei,  a  quantia  de  578:005  francos  e  63  cen- 
timos,  saldo  das  indemnisacoes  devidas  aos  Francezes  lesa- 
dos  nos  seus  ìnteresses  durante  a  usurpa^ao  de  D.  Miguel. 
Pedieis  ao  mesmo  tempo,  em  nome  do  Governo  da  Rainha, 
que  OS  dois  navios  de  guerra,  a  Diana  e  a  Urania,  retidos  em 
Brest  desde  1831,  fossem  postos  a  sua  disposigao,  quando 
este  0  julgasse  conveniente. 

0  Governo  do  Rei,  prompto  em  testemunhar  sempre  ao 
Gabinete  de  Lisboa  o  seu  espirito  de  benevolencia  e  concilia- 
(3o,  acceita  de  boa  vontade  estas  propostas.  Fica,  portanto, 
assente  que  a  quantia  de  578:005  francos  e  63  centimos  sera 
paga  mensalmente,  em  dez  presta^oes,  a  primeira  das  quaes 
terà  legar  a  20  de  maio  proximo.  0  Governo  de  Sua  Magestade 
deseja  que  estes  pagamentos  successivos  se  effectuemna  caixa 
dos  depositos  e  consignacoes,  onde  jà  tinham  sido  deposita- 
dos  OS  fundos  provenientes  do  valor  dos  quatro  navios  por- 
luguezes,  que  foram  vendidos  em  Brest. 

Quanto  aos  navios  a  Diana  e  a  Urania,  dar-se-ba  ordem 
para  serèìn  postos  a  disposicao  do  Agente  ou  Agentes  que  o 
Governo  da  Rainha  nomear  para  d'elles  tomar  posse. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  elevada  consideragao,  etc. 

A.  Thiers. 
Sr.  Visconde  da  Carreira,  Ministro  de  Portugal. 

Paris,  20  de  margo  de  1836. 


Officio  do  TìscoDde  de  Sa  da  Bandeìra  para  o  Presidenle  do  Ihesooro  Pdriìci» 

(Areh.  do  Ministerio  doi  Negodos  Estraiigeiros. -Copia.) 

1837  ni.""*^  e  Ex.°**  Sr. — Tendo-se  finalmente  concluido  com  o 
^^  Ministro  de  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Francezes  nesta  Córte 
0  ajuste  e  fórma  do  pagamento  da  somma  a  que  montam  as 
ìndemnisagoes  pelos  prejnizos  qué  soffreram  os  snbditos 
Francezes  no  tempo  da  usurpagao  destes  Reinos,  tenho  a 
honra  de  remetter  junta  a  V.  Ex.*  a  conta  do  refendo  capi- 
tal e  juros,  formando  bum  total  de  142:812^047  réis,  para 
ser  pago  em  letras  do  Thesouro  Publico,  sendo  o  primeiro 
.pagamento  de  13:814fJ900  réis,  a  vencer  em  30  de  Novem- 
bro  deste  presente  anno,  e  o  resto  em  nove  differentes  oo- 
tros  pagamentos  de  dois  em  dois  mezes,  comegando  em  30 
de  Janeiro  de  1838  e  Andando  em  30  de  Maio  de  1839; 
sendo  oito  de  14:333)$000  réis  e  bum  de  14:333(91147  réis, 
segundo  vae  notado  na  refenda  conta.  Rogo,  pois,  a  V.  Ex.' 
se  sirva  mandar  passar  as  ditas  letras,  e  levar  em  tempo 
competente  suas  importancias  a  debito  da  conta  que  aY .  Ex.* 
parecer  mais  conveniente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  d'Estado  dos  Negodos 
Estrangeiros,  em  28  de  Janeiro  de  1837. 

ni."*  e  Ex."^  Sr.  Presidente  do  Thesouro  Publico. 

Sa  da  Bandeira. 


OicM  do  Tiscinée  de  Sé  da  Bandeira  para  o  Barao  de  Bois  le  Comle 

(Aich.  do  Ministario  dos  Niigodos  Estrangeiroe. -Copta.) 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  S.*  que,  havendo-se  m7 
finalisado  com  o  Se.  Luiz  Saavinet  a  liquidagSo  das  reclama-  *"*'"^^'™ 
^  que  os  subditos  Francezes  flzeram  ao  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelissima,  pelos  prejuizos  que  soffreram  no 
teoipo  da  usurpagao,  acabam  de  ser  expedidas  ao  Thesooro 
Pobiìco  as  ordens  necessarìas  para  alli  se  encherem  e  aprom- 
ptarem  as  letras  nos  prasos  convencionados.  E  corno  estas 
se  adìarao  promptas  em  poncos  dias,  venho  rogar  a  Y.  S.^ 
se  sirva  dizer-me  se  derenl  ser  entregnes  ao  refendo  Sr.  Luiz 
Sanrmet,  pedindo  ao  mesmo  tempo  haja  Y.  S.*  de  reduzir  a 
escripto  a  pnnnessa  verbal  da  restitui(;ao  das  embarcagoes 
de  guerra  p(»1uguezas  Diana  e  Urania^  logo  que  se  realise 
a  entrega  das  mesmas  letras. 

Àproveìto  com  muita  satisfaoao  a  presente  occasiao  para 
renovar  a  Y.  S.'  os  protestos  da  minha  particular  estima  e 
coDsidera^ao. 

Seoretarìa  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  3  de 
Peyereira  de  1837. 

Sa  da  Bandeira. 
Sr.  Bario  de  Bois  le  Gomte. 


Officio  do  Bario  de  Bois  le  Cmle 


(Arcb.  do  Minitlerio  dos  Negocioi  Estrangeiros.- Copia.) 


1837        Lisbonne,  4  Février  1837. 
F«v,reiro      Tyj^,  j^  vìconite. — LoFsque  V.  Ex/«  a  bien  voulu  me  faire 
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connaìtre  que  rìutentìon  du  Gouveraement  de  Sa  Majesté 
Très-Fìdèle  était  de  se  libérer  immédiatement  de  la  dette, 
qu'il  a  contrade  envers  la  France  par  suite  de  la  Conven- 
tion du  14  Juillet  1831,  j'avais  eu  riionneur  d'accréditer 
verbalement  auprès  d'elle  Mr.  Louis  Sauvinet,  le  prìncipal 
des  intéressés  et  qui  se  trouvait  revétu  de  la  confiance  de 
plusieurs  des  autres  personnesconìprises  dans  la  ConTen- 
tion  d'ìndemnités  faites  entre  la  France  et- le  Portugal,  et 
j'avais  chargé  Mr.  Sauvinet  de  régler  à  l'amiable  avecV.  Ex." 
la  partie  purement  financière  de  cette  affaire.  Mr.  Sauvinet 
ayant  règie  les  comptes  définitifs  d'une  manière  qui  a  para 
équitable  à  V.  Ex.^S  et  ces  comptes  ayant  regu  mon  appro- 
.  bation,  vous  voulez  bien  m'annoncer,  Mr.  le  Vicomte,  que 
les  titres,  qui  doivent  leur  servir  de  payement,  sontprètsau 
Trésor  et  vous  me  demandez  si  vous  pouvez  les  remettre  en- 
tre les  mains  de  Mr.  Sauvinet,  qui  les  dèposerait  ensnite  à 
la  chancellerie  de  la  Lègation. 

Ce  mode  de  payement  me  paraissant  très  convenable,  je 
vous  prie,  Mr.  le  Vicomte,  de  vouloir  bien  remettre  à  Mr.  Sau- 
vinet ces  titres,  qu'il  m'apporterà  et  dont  je  lui  donnerai  un 
regu,  qu'il  aura  l'honneur  de  vous  remettre  immédiatement 

Lorsque  j'aurai  ces  titres  entre  les  mains  j'expèdierai, 
sans  perdre  de  temps,  un  bàtiment  de  guerre,  pour  porter 
en  France  la  nouvelle  de  l'heureuse  conclusion  de  cette  affaire. 
Je  suis  autorisé  à  annoncer  à  V.  E\.^  qui  aussitòt  que  cette 
nouvelle  sera  arrivée  à  Paris,  le  Gouvernement  du  Roi  don- 


para  o  Tisconde  de  Sa  da  BaDdeira 

(Tradoc^ao  particalar.) 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1837.  i837 

Sr. Visconde.— Quando V.  Ex.* me  participou que o intento  '®^*'^'''* 
do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  era  libertar-se  im- 
mediatamente da  divida  que  contrahira  para  com  a  Franca,  em 
consequencia  da  Convengao  de  14  de  Julho  de  1831 ,  tinha  eu 
lido  a  honra  de  acreditar  verbalmente  junto  a  V.  Ex.*  o 
Sr.  Louis  Sauvinet,  principal  dos  interessados,  e  que  mere- 
cia  a  confianQa  de  muitas  das  outras  pessoas  comprehendi- 
das  na  Gonvencao  de  indemnisagoes  feita  entre  a  Franca  e 
Portugal,  e  havia  encarregado  q  Sr.  Sauvinet  de  determinar 
amigavelmente  com  Y.  Ex."^  a  parte  puramente  flnanceira 
d'este  negocio.  Tendo  o  Sr.  Sauvinet  ajustado  as  contas  de- 
ftnitivas  de  um  modo  que  pareceu  equitativo  a  V.  Ex.*,  e 
tendo  estas  contas  recebido  a  minha  approvarlo,  annun- 
ciaes-me,  Sr.  Visconde,  que  os  titulos  que  ihes  devem  servir 
de  pagamento  estao  promptos  noThesouro,  e  perguntaes-me 
se  podeis  entregal-os  ao  Sr.  Sauvinet,  o  qual  depois  os  de- 
positaria na  chancellaria  da  Legagao. 

Este  modo  de  pagamento  parece-me  muito  conveniente,  e 
peco-vos,  Sr.  Visconde,  que  entregueis  ao  Sr.  Sauvinet  estes 
titulos,  que  elle  me  trarà,  e  dos  quaes  Ihe  darei  recibo,  que 
0  mesmo  terà  a  honra  de  vos  entregar  immediatamente. 

Logo  que  eu  estiver  de  posse  d'estes  titulos,  expedirei, 
sem  perda  de  tempo,  um  navio  de  guerra  para  levar  a  Franga 
a  noticia  da  feliz  conclusao  d'este  negocio.  Acho-me  autori- 
sado  para  participar  a  V.  Ex.*  que,  apenas  està  nova  chegue 
a  Paris,  o  Governo  do  Rei  darà  as  ordens  necessarias  para 
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«837  nera  les  ordres  nécessaires  pour  que  les  bàtimenls  portu- 
Fovcniro  ^^^^  y^  Diane  et  T Uranie,  soient  remis  à  la  disposition  de  la 
personne  que  V.  Ex.^  en verrà  pour  les  recevoir.  Si  celta 
personne  desirait  profiter  du  départ  de  ce  bàtiment  pour 
ce  rendre  en  Trance,  je  lui  offrirais  avec  plaisir  de  Ty  rece- 
voir. 

Permettez-moi,  Mr.  le  Vicomte,  de  me  féliciler  de  Theu- 
reuse  conclusion  d'une  affaire  qui  laissait  subsister,  depuis 
plusieurs  années,  une  difficulté  regrettable  entre  deux  Gou- 
vemements,  dont  des  circonstances  récentes  ont  encoreres- 
serré  les  liens  d*amitié,  de  bonne  intelligence  et  de  solida- 
rité  d'intéréts.  J'accepte  avec  empressement  cet  augure  fo- 
vorable  et  me  plais  à  y  trouver  l'assurance  que  la  bonne  foi 
et  la  loyauté,  que  le  Gouvemement  de  la  Reine  met  à  acqm- 
ter  les  dettes  qu'il  avait  avec  les  étrangers,  va  rendre  à  S(mi 
crédit  en  Europe  une  force  par  le  moyen  de  laquelle  il  s'ele- 
verà lui  méme  au-dessns  des  embarras  financiers  qui  en- 
travent  encore  sa  marche  et  qui  ajoatent  de  si  pénibles  cooh 
plications  aux  difficultés  de.  sa  situation  présente. 

Je  saisis  avec  un  véritable  plaisir,  Mr.  le  Vicomte,  une 
occasion  aussi  favorable  pour  renouveler  à  V.  Ex.**  les  asso- 
rauces  de  mes  sentiments  de  trés  haute  consìdération. 

Le  Baron  de  Bois  le  Gomte. 

A  S.  Ex.^  Mr.  le  Vicomte  de  Sa  da  Bandeira,  Président  du 
Conseil  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  etc. 
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OS  navios  portuguezes,  a  Diana  e  a  Urania^  serena  postos  à     «837 
disposi53o  da  pessoa  que  V.  Ex.*  enviar  para  os  receber.  Se  *'^'^'^*'^ 
està  pessoa  desejasse  aproveitar  a  partida  d'este  navio  para 
passar  a  Franga,  com  gesto  Ihe  offereceria  logar  n'elle. 


Permitti-me,  Sr.  Visconde,  que  me  felicito  da  feliz  con- 
clusao  de  nm  negocio  que  fazia  com  que  ha  muilos  annos 
existisse  um  obstaculo,  digno  de  sentir-se,  entre  dois  Cover- 
aos,  dos  qnaes  as  circamstancias  recentes  mais  apertaram 
OS  la(os  de  amizade,  boa  correspoDdencia  e  solidarìedade 
de  ìnteresses.  Acceito  com  eii4)eiÀo  este  presagio  favoravel, 
e  apraz-me  ver  n'elle  a  certeza  de  que  a  boa  fé  e  lealdade 
com  que  o  Governo  da  Rainha  paga  o  que  devia  aos  estran- 
geiros  vae  refor<;ar  o  seu  credito  na  Europa,  de  modo  que 
sapere  os  estorvos  financeiros  que  ainda  Ibe  embaragam  o 
andamento  e  augmentam  com  penosas  complicagoes  as  dif- 
ficnldades  da  sua  sitnagao  presente. 

Aproveito  com  verdadeiro  prazer,  Sr.  Visconde,  urna  occa- 
sBo  fio  favoravel  para  renovar  a  V.  Ex.*  os  protestos  da  mi- 
nha  elevada  consideragao. 

Barao  de  Bois  le  Gomte. 

A  S,  Ex.*  0  Sr.  Visconde  de  Sa  da  Bandeira,  Presidente  do 
Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  etc. 


Nola  do  Yisconde  de  U  da  Bandeira  para  o  Barao  de  Bois  le  Comle 

(Arcb.  do  Ministerìo  dosNegocioiEitraogeiros.— Copia.) 

>«37        0  abaixo  assignado,  Secretario  d'Estado  dos  NegociosEs- 
frevereiro  tpang^jj-Qg^  iq^  3  honra  de  informar  ao  Sr.  Bar3o  de  Bois  le 

Comte,  EoYÌado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotendarìo 
de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes,  que  havendo  S.  S,* 
sido  entregue  das  letras  do  Thesouro  para  saldo  das  indemni- 
sagoes  reclamadas  pelo  seu  Governo,  e  devendo  sahir  deste 
porto  huma  embarcagao  do  Estado,  para  levar  a  Brest  os 
•  oflìciaes  e  marinheiros,  para  se  eqniparem  as  dnas  fragatas 
portuguezas  que  voltam  para  Portugal,  estimare  muito  qoe 
S.  S.*  se  sirva  dizer-lhe  se  foram  expedidas  as  participacoes 
<»nvenientes  para  a  refenda  entrega. 

0  abaixo  assignado  renova  a  S.  S.*  os  protestos  da  saa 
distincta  consideracao. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  H  de 
Fevereiro  de  1837. 

Sa  da  Bandeira. 


(Micio  do  Tisc^Ddc  de  Si  da  Bandeira  para  Nono  Barbosa  de  Pigueiredo 

(Arch.  do  Mioistorio  dos  Negoctos  Estrangeiros.- Copia.) 

N.^  i  6. — Havendo  promettido  o  Ministro  de  Franca  nesta     i837 
Córte,  pela  nota  da  copia  junta,  que  me  dirigiu  em  4  do  cor-  *'**'^^p'" 
rente,  que  assim  que  se  ihe  entregassem  as  letras  sobre  o 
Thesouro  Publico,  pelo  saldo  das  reclamagoes  francezas, 
admittidas  pela  Gonven^ao  feita  em  14  de  Julho  de  1831  en- 
tra 0  Governo  Francez  e  o  Governo  usurpador  destes  Rei- 
nos,  expediria  bum  navio  de  guerra  francez  para  levar  a 
Franga  a  noticia  da  conclusao  deste  negocio,  e  que  logo  que 
aste  chegasse  a  Paris,  o  seu  Governo  daria  as  ordens  neces- 
sarias  para  que  as  embarcagoes  portuguezas  Diana  e  lira- 
nia  fossem  entregues  à  disposigao  da  pessoa  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  enviasse  para  as  receber  ;  e  tendo-se  jà 
varificado  a  entrega  das  sobreditas  letras,  vae  em  breve  par- 
tir deste  porto  huma  charrua  de  guerra  com  oiBBciaes  e  tri- 
pnlagao  sufficientes  para  guarnecerem  e  conduzirem  as  so- 
breditas duas  embarcagoes.  Faz-se  por  consequencia  preciso 
que  V.  M.^  solicite  desse  Governo  a  prompta  entrega  dellas 
à  pessoa  que  para  isso  for  competentemente  autorisada  ;  de- 
vendo V.  M.*^  assegurar  ao  Vice-Consul  em  Brest,  BersoUe, 
que  nas  duas  Repartigoes  da  Marinha  e  do  Thesouro  se  està 
tratando  do  exame  e  approvagao  das  suas  contas,  para  elle 
ser  embolsado  sem  demora  da  sua  divida,  cujo  pagamento 
tem  sido  iovoluntariamente  retardado  em  consequencia  das 
notorias  circumstancias  e  occorrencias  deste  Beino. 

Deus  guarde  a  V.  M.^^  Palacio  das  Necessidades,  em  H 
de  Fevereiro  de  1837. 

Sa  da  Bandeira. 
Sr.  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo. 


Officio  da  Bari»  4e  liis  le  C«k 

(Ardi,  do  Minislerio  dos  N«gocioft  fiitnafeiroi.  ^€o^) 

1837  Légation  de  France,  Lisbonne,  16  Février  1837. 
arevereirt  ^^.  j^  vicomte. — Aussitót  que  j'ai  eu  regu  la  reioise  des 
bons  du  Trésor  que  le  Gouvernement  Portugais  m'a  fait  de- 
lìvrer  en  payement  des  indemnités  dues  à  des  Francis  par 
sQìte  de  la  Convention  du  14  Juillet  1831,  j'ea  ai  infomié  le 
Gouvernement  da  Roi,  afin  qu'il  pùt  transmettre  a  Brest 
les  ordres  nécessaires  pour  que  les  deux  bàtiments  de  guerre 
portugais,  qui  y  sont  retenus,  fussent  mis  à  la  dispositkn 
des  personnes  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  enverrait  pour 
les  recevoir.  J'ai  confié  mes  lettres  à  la  fregate  fran^aise 
YHerminies  que  je  retenais,  depuìs  quelqnes  jours,  pour  la 
charger  de  les  porter  à  Brest 

Ce  n'est  nécessairement  qu'à  la  reception  de  mes  lettres 
que  le  Gouvernemeut  du  Boi  pourra  donner  Tordre  de  déii- 
vrer  ces  bàtiments,  et,  malheoreusement,  les  veots  ont  re- 
tenu  pendant  quatre  jours,  à  l'entrée  dn  Tage»  la  fregate 
VHermini€s  qui  sort  seuleoient  en  ce  moment. 

Je  regrette  sincèrement  ce  rétard,  et  TannoDce  à  Y.  Ex.", 
en  réponse  aux  ìnformations  qu'elle  me  demande  à  ce  sojet, 
par  sa  note  du  11  de  ce  mois. 

Yeuillez,  Mr.  le  Vietante,  agréer  les  assurances  de  ma 
haute  considéralion. 

Le  Baron  de  B(ms  le  Comte. 

A  S.  £x.^«  Mr.  le  Vicomte  de  Sa  da  Bandeira,  Présideatda 
Conseil  des  IVIinistres  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  etc 


]iara  o  Visceade  de  Sa  da  Bandeira 

(Tradac(So  particiilar.)  ^ 

Legagao  de  Franga,  Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1837.  i837 

Sr.  Visconde. — Logo  qua  recebi  a  remessa  dos  bcHHls  do  *'*^JJ^"^ 
Thesoaro,  que  o  Governo  Portngaez  me  fez  entregar  em  pa- 
gamento das  indemnisagoes  devidas  a  alguns  Francezes,  em 
consequencìa  da  Gonvengao  de  14  de  jolho  de  1831,  ìnfor- 
mei  0  Goyemo  do  Rei,  a  firn  de  que  elle  podesse  transmittir 
a  Brest  a3  ordens  necessarias  para  que  os  dois  navios  de 
guerra  portuguezes  que  alli  estao  retidos,  fossem  postos  à  dis- 
posigao  dos  individuos  queSoaMagestadeFidelissimaeuviar 
para  os  receber.  Confiei  as  miohas  cartas  à  fragata  franceza 
BBTndnie,  que  eu  retinha,  depois  de  alguns  dias,  para  a  en- 
•carregar  de  as  levar  a  Brest 

So  depois  de  recebidas  as  minhas  cartas  é  que  o  Governo 
do  Rei  poderà  dar  ordem  para  se  entregarem  os  ditos  navios, 
e  infelizmente  os  ventos  teem  demorado  durante  quatro  dias 
i  entrada  do  Tejo  a  fragata  Herminie,  que  so  agora  póde 
sair. 

Sinto  sinceramente  està  demora,  e  assim  o  annuncio  a 
V.  Ex.%  em  resposta  as  informa0es  que  me  pede  a  este  res- 
peito  na  sua  nota  de  1 1  d'este  mez. 

Dignae-Yos,  Sr.  Visconde,  acceitar  as  segurangas  da  mi- 
lAa  alla  eonsidera<;aa. 

Bario  de  Bois  le  GoiBie. 

1 S.  Ex.^  o  Sr.  Visconde  de  Sa  da  Bandeira,  Presideiite  do 
Gonsettko  de  Ministros  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ete. 


Manifesto  de  D.  Fedro, 


(Paris.—  Na  officina  t  jpc» 


im  Chamado  a  succeder  a  EI-Rei  meu  augusto  pae  no  tbrono 
icverciro  ^^  Portugal,  como  seu  filho  primogenito,  pelas  leìs  funda- 
mentaes  da  Monarchia,  mencionadas  na  carta  de  lei  e  edito 
perpetuo  de  15  de  Novembro  de  1823,  fui  formalmente  re- 
conhecìdo  como  Rei  de  Portugal  por  todas  as  Potencìas,  e 
pela  Nacao  Portugueza,  que  me  enviouà  Córte  do  Rio  de  Ja- 
neiro huma  Deputagao  composta  de  representantes  dos  tres 
diJBTerentes  Estados  ;  e  desejando  eu  ainda  à  custa  dos  maio- 
res  sacrificios  assegurar  a  fortuna  de  meus  leaes  subditos  de 
ambos  os  hemispherios,  e  nao  querendo  que  as  relacoes  de 
amizade  reciproca  s,  tao  felizmente  estabelecidas  entre  os  dois 
paizes,  pela  independencia  de  ambos,  podessem  ser  compro- 
mettidas  pela  reuniao  fortuita  de  duas  Coròas  sobre  huma 
mesma  cabefa,  decidi-me  a  abdicar  a  Coróa  de  Portugal  em 
favor  de  minha  multo  amada  e  prezada  filha  D.  Maria  da  Glo- 
ria, que  igualmente  foi  reconhecida  por  todas  as  Potencias  e 
pela  Nacao  Portugueza. 

Ao  tempo  de  concluir  està  abdica^ao,  os  meus  deveres  e 
OS  meus  sentimentos  a  prol  do  paiz  que  me  deu  o  nascimento, 
e  da  nobre  Nagao  Portugueza,  que  me  havia  jurado  fideli- 
dade,  induziram-me  a  seguir  o  exemplo  de  meu  illustre  avft 
0  Senhor  D.  Joao  IV,  aproveitando  o  curto  espaco  do  meu 
reinado  para  restituir,  como  elle  fizera  à  Na^ao  Portugueza, 
a  posse  dos  seus  antigos  fóros  eprivilegios,  cumprindo  dessa 
maneira  tambem  as  promessas  de  meu  augusto  pae,  de  glo- 
riosa memoria,  annunciadas  na  sua  proclama^ao  de  31  de 
Maio  de  1823  e  na  carta  de  lei  de  4  de  Junho  de  1824. 


h\u  de  Bragai(a 


graphica  de  Casimir.) 


Appelé  à  succèder  au  Roi  mon  auguste  pere  sur  le  trone  «832 
da  Portugal,  par  le  droit  de  primogeniture  et  par  les  lois  ^^^^^""^ 
fondamentales  de  la  Monarchie,  mentionnées  dans  la  carta 
de  tei  et  édit  perpétuel  du  15  Norembre  1825,  j'ai  été  for- 
mellement  reconmi  comme  Roi  du  Portugal,  par  toutes  les 
Paissances,  ainsi  que  par  la  Nation  Portugaise,  qui  m'envoya 
à  Rio  de  Janeiro  une  députatipn  composée  de  représentants 
des  trois  ordres  de  l'État.  Mais  toujours  désireux  d'assurer, 
mème  au  prix  des  plus  grands  sacrifices,  le  bonheur  de  mes 
fidèles  sujets  des  deux  hémisphères,  et  ne  voulant  pas  que 
les  relations  réciproques  d'amitié  si  heureusement  établies 
entre  les  deux  pays,  par  suite  d'une  séparation,  fussent  com- 
promises  par  la  réunion  fortuite  des  deux  Gouronnes  sur  une 
mane  téte,  je  me  décìdai  à  abdiquer  celle  du  Portugal  en  fa- 
veur  de  ma  bien-aimée  fille  D.  Maria  da  Gloria,  qui  a  été 
également  reconnue  par  toutes  les  Puìssances  et  par  la  Na- 
tion Portugaise. 

Au  moment  de  conciare  <;ette  abdication,  mes  devoirs  et 

nies  sentìments  pour  le  pays  qui  m'a  donne  nàissance,  aussi 

bien  que  pour  cette  noble  Nation  Portugaise  qui  m'avait  prète 

senaent  de  fidélité,  m'engagèrent  à  suìvre  Texemple  de  mon 

fflostne  aieul  D«  Jean  IV,  et  je  profltai,  conune  il  le  fit,  des 

oDurts  moments  de  mon  règne  pour  restituer  à  la  Nation  Por- 

blgiise  U  joQissance  de  ses  andens  droìts  et  prìviléges  ;  rem- 

ptissant  ainsi  les  engagements  pris  par  mon  auguste  pére,  de 

glorieuse  mèmoire,  dans  sa  proclamation  du  31  Mai  1823  et 

dans  la  carta  de  ki  du  4  Juin  1824. 

Toh.  xxyi  i9 
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1832  Com  este  firn  promulgueì  a  Carta  Constitucional  de  29  de 
Fevereiro  ^^^-^  ^^  1826,03  qual  86  acha  virtualmente  rcvalidada  a  an- 
tiga  fórma  do  Governo  Portuguez,  e  Constiluicao  doEstado; 
e  para  que  està  Carta  fosse  realmente  huma  confirmacao  e 
hum  seguimento  da  lei  fmidamental  da  Monarchia,  garanti  em 
primeiro  logar  a  protec^ao  mais  solemne  e  o  mais  profundo 
respeito  à  sacrosanta  religiao  de  nossos  paes  ;  conflrmei  a  lei 
da  successao  com  todas  as  clausulas  das  Cortes  de  Lamego; 
fixei  as  epochas  para  a  convocacao  das  Cortes,  comò  outr'ora 
jà  se  havia  praticado  nos  reinados  dos  Senhores  D.  Affonso V 
e  D.  Jo3o  ni  ;  reconheci  os  dois  principios  fundamentaes  do 
anligo  Governo  Portuguez,  isto  he,  que  as  leis  so  em  Cortes 
se  fariam,  e  que  as  imposiQoes  e  administra^ao  dafazenda 
publica  so  nellas  seriam  discutidas,  e  jàmais  fora  dellas;  e 
finalmente  determinei  que  se  juntassem  em  huma  so  Camara 
OS  dois  bragos  do  clero  e  da  nobreza,  compostos  dos  grandes 
do  Reino,  ecclesiasticos  e  seculares,  por  ter  mostrado  aex- 
periencia  os  inconvenientes  que  resultavam  da  separada  de- 
liberagao  destes  dois  bragos. 


Accrescentei  algumas  outras  providencias  tendentes  todas 
a  firmar  a  independenci»  da  Nagao,  a  dignidade  e  autoridade 
real,  e  a  liberdade  e  prosperidade  dos  povos  ;  e  desejoso  de  , 
nao  aventurar  estes  dons  aos  riscos  e  inconvenientes  de  huma 
menoridade,  julguei  que  o  meio  de  os  assegurar  seria  o  de 
unir  minha  augusta  filha  a  hum  Principe  Portuguez,  a  qum 
naturalmente,  pela  conformidade  de  religiao  e  nascimento, 
mais  que  a  nenhum  outro  devia  interessar  a  completa  reali- 
sac5o  de  tantos  beneficios  com  que  eu  pretendi  felicitar  a  Na- 
Cao  Portugueza  ;  persuadindo-me  tambem  que  os  bons  exem- 
plos  do  meu  virtuoso  parente  o  Monarcha  em  cuja  Córte  re- 
sidira,  otivessem  tornado  digno  de  avallar  a  grande  confianfa 
que  nelle  punha  hum  irmSo  que  delle  fazia  depender'osdes- 
tinos  de  sua  multo  amada  filha. 
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C'est  dans  ce  but  que  je  donnai  au  Portugal,  le  29  Avril  i832 
J826,  une  diarie  Constitutionelle  dans  laquelle  se  trouvent  ^*'*^^''"''** 
Yirtuellemenl  conflrmées  Tancienne  forme  du  Gouvernement 
Portugais,  et  la  Constitution  de  TÉtat;  et  pour  que  cette 
Charte  fùt  réellement  une  confirmation  et  une  suite  de  la  lo! 
fondamentale  de  la  Monarchie,  je  garantis  en  premier  lieu la 
plus  solennelle  protection  et  le  plus  profond  respect  à  la 
très-sainte  religion  de  nos  pères  ;  je  confii^mai  la  loi  de  suc- 
cession  à  la  Couronne,  avec  toutes  les  clauses  des  Cortes  de 
Lamego  ;  je  fixai  les  époques  de  la  convocation  des  Chambres 
comme  on  Tavail  déjà  pratiqué  autrefois  sous  les  régnes  des 
Bois  D.  Alphonse  V  et  D.  Jean  III  ;  je  reconnus  les  deux  prin- 
cipes  fondamentaux  de  l'ancien  Gouvernement  Portugais, 
cest-à-dire  que  les  lois  ne  pourraient  étre  établies  qu'avec 
le  concour  de  Cortes,  et  que  ce  n'était  que  là,  et  jamais  hors 
de  là,  que  pourraient  ètre  discutés  et  réglés  les  impòts  et 
ladministration  du  trésor  public;  et  enfin  j'ordonnai  que  les 
denx  ordres  du  clergé  e  de  la  noblesse,  composés  des  grands 
duRoyaume  tant  ecclésiastiques  que  séculiers,  se  réuniraient 
dorénavant  en  une  seule  Chambre,  car  l'expérience  a  prouvé 
les  inconvénients  qui  résullaient  d'une  déUbération  séparée 
àe  ces  deux  ordres. 

rajoutai  quelques  autres  dispositions  tendant  toutes  à  af- 
fennir  Tindépendance  de  la  Nation,  la  dignité  et  l'autorité 
royale,  la  liberté  et  la  prosperile  du  peuple.  Et  désirant  ne 
pas  exposer  ces  bienfaits  aux  chances  dangereuses  et  aux 
inconvénients  d'une  minorité,  je  jugeai  que  le  moyen  de  les 
consolider  était  d'unir  mon  auguste  fiUe  à  un  Prince  Portu- 
.gais,  que  la  conformité  de  religion  et  de  naissance  devait 
naturellement  porter  à  s'intéresser  plus  qu'aucun  autre  à  la 
complète  réalisation  des  réformes  à  Faide  desquelles  j'espé- 
rais  faire  le  bonheur  de  la  Nation  Portugaise.  En  ma  qualité 
àe  pére  je  me  plaisais  à  me  persuader  aussi  que  les  bons 
eiemples  du  vertueux  Monarque,  mon  parent,  à  la  cour  du- 
qael  il  résidait,  Tauraient  rendu  digne  de  comprendre  tout 
ce  qu'avait  de  sacre  la  confiance  d'un  frère  qui  lui  livrait  tout 
lavenir  d'une  fiUe  chérie. 
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i8»  Tal  he  a  orìgon  da  escolba  qne  fiz  do  Infante  D.  Miguel^ 
jcrereiro  gg^oHja  funcsla,  que  commigo  teem  deplorado  lanUs  yictimas. 
innocentes,  e  que  marcarà  buina  das  mais  desastrosas  epo- 
cbas  da  historia  portugneza  i 

0  Infante  D.  Miguel,  depois  de  haver-me  prestado  jura- 
inenlo  corno  a  seu  naturai  Soberano,  e  à  Carta  Constitado- 
nal  na  qualidade  de  subdito  Portuguez,  depois  de  harer  de 
mim  soiicitado  o  cargo  de  Regeiite  do  Reino  de  Portugal, 
Algaryes  e  seus  dominios,  que  eu  effectivamente  Ibe  conferì 
com  0  titulo  de  meu  Logar-Tenente  por  decreto  de  3  de  Jih 
Iho  de  1827,  depois  de  ter  entrado  no  exercicio  de  tao  emi- 
nentes  func^^òes,  prestado  livre  e  voluntariamentejuramento 
de  manter  a  Carta  Constitucional  tal  qual  tiuba  side  por  mim 
dada  a  NagaaPortugueza,  e  de  entregar  a  Coròa  a  Senhora 
D.  Maria  II,  logo  que  locasse  a  epocha  da  sua  maioridade,  ar* 
rojou-se  a  commetter  bum  attentado  sera  exemplo,  pelascir- 
cumstancias  que  o  acompanbaram. 

Debaixodopretextodedecidirbuma  questuo,  que  nemde 
facto,  nem  de  direito  estava  litigiosa,  vietando  a  Carta  Cob- 
stitucional  que  acabaya  de  jurar,  convocou  os  Tres  Eslados 
do  Reino  da  maneira  mais  illegal  e  illusoria,  abusando  a$- 
sim  da  autoridade  que  eu  Ihe  bavia  confiado;  e  atropellando 
0  respeito  devido  a  todos  os  Soberanos  da  Europa,  que  ha- 
viam  reconbecido  corno  Rainba  de  Portugal  a  Senhora  D.  Ma* 
ria  II,  fez  decidir  pelos  suppostos  mandatarìos,  que  se  acba- 
vam  reunidos  debaixo  do  seu  poder  e  ìnfiuencia,  que  era  « 
eUe  e  nào  a  mm  que  devia  passar  a  Corda  de  Partugal  gita^'> 
faUeceu  o  Senhor  D  Joào  Vh  e  desta  maneira  usurpou  o  In- 
fante  D.  Miguel  para  si  o  throno,  cujo  deposito  eu  Ifae  barn 
confiado. 

As  Potencias  estrangeiras  estìgmatisaram  este  acto  de  re- 
bellìao,  fazendo  immediatamente  retirar  os  sens  r^resen- 
tantes  da  Córte  de  Lisboa,  e  os  meus  Ministros  Plenq)oteii- 
ciarìos  (comò  Imperador  do  Brazil),  nas  Cortes  de  Vienna  e 
Londres,  fizeram  os  dois  sol^nnes  protestos  de  24  de  Maio 
e  8  de  Agosto  de  1828,  contra  toda  e  qualqoer  Tiolacao  do» 
meus  direitos  bereditarios,  e  dos  de  minha  filba,  contra  a 


Ielle  fut  1  origine  du  choix  qoe  je  fis  de  l'Infant  D.  Miguel,     *«32 
<hoix  funeste,  qu'ont  déploré  avec  moi  lant  de  victimes  inno-  ^®*'^"^*"* 
«eotes,  et  qui  marqaera  une  des  plus  désastreuses  époques 
de  rhistoire  portugaise  I 

Llnfant  D.  Miguel,  après  m'avoir  prète  sennent  comme  à 
son  Soaverain  naturel,  ainsi  qu^à  la  Gharte  Gonstitutionnelle 
40  qualjlté  de  sujet  Portugais,  après  avoir  soUicité  de  naoi  la 
•dignité  de  Régent  du  Royaume  du  Portugal,  Algarves  et  ses 
"dépendances,  dignité  que  je  lui  conferai  effectivement  avec 
le  titre  de  mon  Lieutenant-Générale,  par  le  décret  du  3  Juil- 
let  1827;  après  étre  entré  dans  l'exercice  de  ses  hautes  fon- 
ctions,  avoir  prète  volontairement  serment  de  maintenir  la 
Charte  Gonstitutionnelle,  telle  qu'elle  avait  été  donneo  par 
moi  à  la  Nation  Portugaise,  et  de  remettre  la  Gouronne  à  la 
Beine  D.  Maria  II,  à  Tépoque  de  sa  majorité,  commit  un  at- 
tentat  sans  exemple  dans  des  pareilles  circonstances. 

SoQS  le  prétexte  de  décider  une  question  qui  n'était  liti- 
pexìse  ni  de  fait  ni  de  droit,  violant  la  Gharte  Gonstitution- 
nelle qu'il  venait  de  jurer,  abusant  de  Tautorité  que  je  lui 
•avais  conflée,  il  convoqua  les  trois  ordres  du  Royaume  de  la 
manière  la  plus  illegale  et  la  plus  illusoire  ;  et  foulant  aux 
pieds  le  respect  dù  à  tous  les  Souverains  de  l'Europe,  qui 
araient  reconnu  conune  Reine  du  Portugal  ma  Alle  D.  Ma- 
ria II,  il  fit  juger  par  les  mandataires  supposés,  qui  se  trou- 
vaient  réunis  sous  son  pouvoir  et  sous  son  influence,  que 
4^étQit  à  lui,  et  non  à  moi,  qne  devait  passer  la  Couronm  da 
Poi'tugal,  après  la  mort  dii  Roi  D.  Jean  VI,  et  c'est  ainsi 
qu'il  marcha  à  Tusurpation  du  tròno  qpe  je  hii  avais  confié. 

Les  Puissances  étrangères  flétrirent  cet  acte  de  rebelUon, 
en  rappelant  iounédiatement  leurs  représentants  de  la  Goor 
de  Lisbonne  ;  mes  IVFmistres  Plénipotentiaires  (en  ma  qualità 
d'Empereur  du  Brésii)  à  Vienne  et  à  Londres,  firent  eux-mè- 
mes  les  deux  protestations  solennelles  du  24  Mai  et  du  8  Aoùt 
1828,  contre  tonte  violation  de  mes  droits  héréditaires  et  de 
«eux  de  ma  fille,  contre  la  destruction  des  institutions  spoD- 
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F^fr^irt)  aboligao  das  insUtuicoes  espontaneamente  outorgadas  por 
2  mim,  e  legalmente  estabelecidas  em  Portugal  ;  contra  a  iUe^ 
gitima  e  insidiosa  convocacao  dos  antigos  Estados  daquelle 
Reino,  que  haviam  deixado  de  existir  jà  por  eflfeito  de  buma 
diuturnisslma  prescrip^ao,  jà  em  virtude  das  mencionadas 
institui^oes  ;  contra  a  precitada  decisao  dos  chamados  Tres 
Estados  do  Beino,  e  os  argumentos  em  que  a  apoiaram  ;  no- 
meadamente  contra  a  falsa  interpreta^ao  de  huma  antiga  lei 
feita  nas  Cortes  de  Lamego,  e  de  outra  feita  em  12  de  Se- 
tembro  de  1 642,  por  El-Rei  D.  Joao  IV,  a  pedido  dos  Tres  Es- 
tados e  em  confìrmagao  da  mencionada  lei  das  Cortes  de 
Lamego. 

Todos  estes  protestos  foram  sellados  com  o  sangue,  que 
quasi  quotidianamente  teem  vertido  desde  entao  tantos  mì- 
Ibares  de  victimas  da  mais  acrisolada  fidelidade  ;  e  na  ver- 
dade  està  criminosa  usurpagao,  collocando  ao  Principe  que  i 
perpetrou  no  caminbo  da  illegalidade  e  da  violencia,  tem 
feito  pesar  sobre  os  desgragados  Portuguezes  bum  cumulo  de 
males  superior  a  quantos  jàmais  foram  supportados  por  oo- 
tros  povos. 

Para  sustentar  bum  Governo  que  blasonava  emanar  da  voa- 
tade  nacional,  foi  preciso  levantarem-se  cadafalsos,  onde  fo- 
ram immolados  bum  grande  numero  daquelles  que  tenU- 
ram  resistir  ao  jugo  atroz  da  usurpagao;  encheram-se  dcTì- 
ctimas  todas  as  prisoes  do  Reino,  castigando-se  por  està 
fórma,  nao  o  crime,  mas  a  lealdade  e  o  respeito  i  fé  jurada; 
innumeraveis  innocentes  victimas  foram  enviadas  para  os 
horrorosos  desertos  da  Africa  ;  outras  teem  acabado  a  soi 
existencia  em  horriveis  carceres,  i  forga  de  angustias  e  de 
tormentos  ;  e  finalmente  os  paizes  estrangeiros  encberam-se 
de  Portuguezes  fugitivos  da  sua  patria,  constrangidos  a  sap- 
portarem  longe  della  as  amarguras  de  bum  nao  merecido 
desterro  I  ! 

Por  està  fórma  se  desencadearam,  sobre  o  paiz  em  que  ea 
nasci,  todos  os  horrores  que  pódeexcitaraperversidadehu- 
mana  t  Opprimidos  os  povos  pelos  ultra  ges  que  commeUem 
as  autoridades  que  os  governam;  mancbadas  as  pagìDas  da 
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tanément  données  par  moi  et  légalement  établies  en  Portu-  issi 
gal  ;  contre  l'illégitime  et  insidieuse  convocation  des  anciens  ^*'*^'^*'^ 
États  de  ce  Royaume,  qui  avaient  cesse  d'exister  aussi  bien 
par  suite  d'une  longue  prescription,  qu'en  vertu  des  institu- 
tions  émanées  de  moi  ;  contre  la  décision  de  ces  prétendus 
Trois  États  du  Royaume,  et  les  arguments  sur  lesquels  ils 
Toulaient  Tappuyer  ;  et  surtout  enfin  contre  la  fausse  inter- 
prétation  d'une  ancienne  loi  des  Cortes  de  Lamego,  et  d  une 
autre  du  12  Septembre  1642,  rendue  par  le  Roi  D.  Jean  IV, 
à  la  demande  des  trois  ordres  et  en  confirmation  de  cette  loi 
précitée  des  Cortes  de  Lamego. 

Toutes  ces  protestations  ont  eté  scellées  du  sang  qu'ont 
yersé  presque  joumellement  tant  de  milliers  de  victimesde  la 
fiidèlité  la  plus  éprouvée  ;  une  fois  entré  dans  le  chemin  de 
l'illégalité  et  de  la  violénce,  le  Prince  coupable  d'une  aussi 
criminelle  usurpation  ne  put  plus  s'arréter,  et  fit  peser  sur 
les  malheureux  Portugais  des  maux  plus  grands  qu'aucun 
autre  peuple  n'en  a  jamais  supportò. 

Pour  soutenir  un  Gouvernement  qui  se  vantait  d'émaner 
de  la  volonté  nationale,  il  fallut  élever  des  échafauds,  où  fu- 
rent  immolés  un  grand  nombre  de  ceux  qui  tentèrent  de  re- 
sister au  joug  odieux  de  l'usurpation  ;  toutes  les  prisons  du 
Royaume  se  remplirent  de  victimes,  car  on  punissait  non  le 
crime,  mais  la  loyauté  et  le  respect  à  la  foi  jurée  :  une  quan- 
tité  innombrable  d'hommes  innocents  furent  bannis  dans  les 
horribles  déserts  de  l'Afrique;  d'autres  ont  termine  leur 
existence  dans  d'affreux  cachots,  accablés  d'angoisses  et  de 
tourments  ;  et  enfin  les  pays  étrangers  se  sont  remplis  de 
Portugais  fuyant  leur  patrie,  et  contraints  de  supporter  loin 
d'elle  les  amertumes  d'un  exil'non  mérité  i  i  ! 

Alasi  se  déchainèrent  sur  mon  pays  natal  toutes  les  hor- 
renrs  que  peut  exciter  la  perversité  humaine  !  Les  peuples 
opprimés  par  les  outrages  que  commettent  les  autorités  qui 
les  gouvernent  ;  les  annales  portugaises  souillées  par  les  ré- 
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1832  historia  portugueza  pelas  affrODtosas  satisfacoes  com  que  o 
Fevereiro  fp^uetico  Govcmo  da  usurpafao  se  lem  visto  obrigado  a  ex- 
pìar  alguDS  actos  da  sua  irreflectida  atrocidade  contra  sub- 
ditos  estrangeiros  em  menoscabo  de  seus  Governos;  inter- 
rompidas  as  relagoes  dìplomaticas  e  commerciaes  com  i 
Europa  ìnteira  ;  emfim  a  tyrannia  manchando  o  throno;  ami- 
seria  e  a  oppressao  suffocando  os  mais  nobres  sentimentos 
do  povo  !  eis  o  quadro  lastimoso  que  apresenta  Portugal  ha 
perto  de  quatro  annos.  0  meu  coracao  afflicto  pela  exislen- 
cia  de  tao  terrìveis  males,  consola-se,  porém,  recoDhecendo 
a  proteccao  visivel  que  Deus,  dispensador  dos  tlu-onos,  con- 
cede à  nobre  e  justa  causa  que  defendemos. 

Ao  contemplar  que  apezar  dos  maiores  obstacuios  de  todo 
0  genero,  a  lealdade  pòde  salvar  na  ilha  Terceira  (asylo  e 
baluarte  da  liberdade  portugueza,  jà  illustrado  em  outras 
epochas  da  nossa  historia),  os  escassos  meios  com  que  seos 
nobres  defensores  nao  so  teem  conseguido  desde  aUi  juntar 
novamente  ao  dominio  de  minha  augusta  filba  as  outras  ilhas 
dos  Afores,  mas  tambem  reunir  as  forgas  com  que  hojecon- 
■  tàmos,  nao  posso  deixar  de  reconhecer  a  protec^ao  espedal 
da  Divina  Providencia. 

Confiado  no  seu  amparo,  e  havendo-me  representado  a 
actual  Regencia,  em  nome  da  Rainha  Fidelissima,  por  via  de 
huma  Deputagào  que  enviou  à  presenta  da  mesma  Soberana, 
e  à  minha,  os  vivos  desejos  que  tinham  os  povos  das  ilhas 
dos  Acores  e  mais  subditos  fieis  daquella  Senhora,  residen- 
tes  nas  sobreditas  ilhas,  de  que  tomando  eu  ostensivamente 
a  parte  que  me  cabe  nos  negocios  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima comò  seu  pae,  tutor  e  naturai  defensor,  e  corno  diefe 
da  Gasa  de  Braganga,  desse  em  tao  grande  crise  as  provi- 
dencias  promptas  e  efficazes  que  as  circumstancias  imperio- 
samente reclamam  ;  movido  finalmente  dos  deveres  que  me 
impoe  a  lei  fundamental  de  Portugal,  resolvo-me  a  abando- 
nar  o  repouso  a  que  as  minhas  actuaes  circumstancias  me 
levariam,  e  deixando  no  continente  os  objectos  que  mais  ca- 
ros  sao  ao  meu  coracao,  vou-me  reunir  aos  Portuguezes^  que 
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parations  humiliantes  auxquelles  Tinsensé  Gouvernement  de  «2 
iusurpation  sest  vu  condamné  ea  expiation  d'actes  d'une  ^^^^ 
folle  atroclté  commls  envers  les  sujets  étrangers,  au  mépris 
de  leurs  Gouvernements  ;  les  relations  diplomatiques  et  com- 
merciales  interrompues  avec  TEurope  enlière  ;  enfln  la  tyraa- 
nie  sooilIaDt  le  tròne,  la  misere  et  Foppression  étouffant  les 
plus  nobles  sentiments  du  peaple  :  tei  est  le  tableau  de  déso- 
latioD  qu'a  présente  le  Portugal  depuis  près  de  quatre  ans. 
Mon  cceur,  pénétré  de  douleur  à  la  vue  de  tant  de  maux, 
se  console  toutefoìs  en  reconnaìssant  la  protectìon  visible  que 
Diea,  dispensateur  des  trònes,  accorde  à  la  noble  et  juste 
ause  que  nous  défendons. 

En  voyant  que,  malgré  les  plus  grands  obstacles  de  tout 
genre,  la  fidélité  a  su  dans  Tile  de  Terceira  (asile  et  boule- 
Yard  de  la  llberté  portugaise,  déjà  illustre  à  d'autres  époques 
de  notre  histoire)  conserver  ces  faibles  ressources  à  Taide 
desquelles  ses  nobles  défenseurs  sont  parvenus  non-seule- 
ment  à  rattacher  encore  une  fois  au  sceptre  de  mon  auguste 
fille  les  autres  iles  des  Agores,  mais  aussi  à  y  réunìr  toutes 
les  forces  dont  nous  pouvons  disposer  aujourd'hui,  comment 
ne  reconnaitrais-je  pas  la  protection  speciale  de  la  Divine 
Providence  ? 

Fort  de  son  appui,  sur  la  demande  qui  m'en  a  été  faite 
par  la  Régence  actuelle,  au  nomde  la  ReineTrès-Fidèle,  par 
irne  Députation  envoyée  pour  témoigner  à  cettc  Souveraine, 
et  à  moi-méme,  le  vif  désir  des  peuples  des  Arores  et  des 
autres  sujets  fidèles  résidant  dans  ces  iles,  de  me  voir  pren- 
dre  ostensiblement  dans  les  affaires  de  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle,  la  part  qui  me  convient  en  qualité  de  pére,  de  tuteur 
et  de  défenseur  naturel  de  ma  Alle,  et  de  chef  de  la  Maison 
de  Bragance,  et  d'apprendre  que  dans  une  telle  crise  je  pren- 
drais  les  mesures  promptes  e  eflQcaces,  impérieusement  ré- 
clamées  par  les  circonstances  ;  poussé  enfm  par  le  sentiment 
des  devoirs  que  m'impose  la  loi  fondamentale  du  Portugal, 
je  résolus  de  m'arracher  au  repos  que  me  permettait  de  goù- 
ter  ma  situation  présente,  et  me  sèparant  des  objets  les  plus 
cbers  à  mon  coeur,  que  je  laisse  sur  le  continent,  je  vais  me 
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1832     à  custa  dos  maiores  sacrificios  se  teem  suslentado,  por  seu 
Fevereiro  jjgpQj^^Q  yaloF,  coDtra  todos  OS  esforQOs  da  usurpacao. 

Depois  de  agradecer  nas  ilhas  dos  A^ores  aos  indìviduos 
que  compozeram  a  Regencia  (que  nomeei  poreslarausente) 
0  patriotismo  com  que  desempenharam  em  circurnstancias 
tao  diflìcultosas  o  seu  encargo,  reassumirei  (pelos  motivos 
que  ficam  ponderados)  a  autoridade,  que  na  mesma  Regen- 
cia  se  achava  depositada,  a  qual  conservarei,  até  que  estabe- 
lecido  em  Portugal  o  Governo  legitimo  de  minha  augusta 
filha,  deliberem  as  Cortes  Geraes  da  Nagao  Portugueza  (a 
cuja  coDYOcagao  immediatamente  mandarei  proceder)  se  con- 
vem  que  eu  continue  no  exercicio  dos  direitos  que  se  acbam 
designados  no  artigo  92.®  da  Carta  Constitucional  ;  e  resol- 
vida  que  seja  està  questao  aflìrmativamente,  prestarei  o  ju- 
ramento  exigido  pela  mesma  Carta  para  o  exercicip  da  Re- 
gencìa  permanente. 

Sera  entao  que  os  Portuguezes  opprimidos  verSo  cliegar 
0  termo  dos  males  que  ha  tanto  tempo  osflagellam;  nao  de- 
verao  temer  as  reacgoes  e  as  vingangas  por  parte  de  seus 
irmaos,  que  os  vao  resgatar  ;  ao  momento  de  os  abracarem, 
OS  que  estiveram  tanto  tempo  longe  do  solo  patrio,  depiora- 
rao  com  elles  os  infortunios  por  que  teem  passado,  e  prooiet- 
terao  sepultal-os  em  eterno  esquecimenlo.  Quanto  aos  des- 
gracados  cuja  consciencia  culpavel  teme  a  mina  da  usurpa- 
gao,  de  que  foram  os  fautores,  devem  estar  certos  que  se  a 
acgao  das  leis  os  póde  castigar  com  a  perda  dos  direitos  po- 
liticos,  de  que  fizeram  bum  tao  vergonhoso  abuso  para  des- 
graga  de  sua  patria,  nenhum  delles  ficarà  privado,  nem  de 
sua  Vida,  nem  dos  direitos  civis,  nem  de  suas  propriedades 
(salvo  0  direito  de  terceiro),  comò  o  foram  desgragadamente 
tantos  homens  honrados,  cujo  crime  era  defender  a  lei  do 
paiz. 

Publicarei  bum  decreto  de  amnistia,  em  que  claramente 
sejam  marcados  os  limites  deste  indulto,  declarando  desde 
jà  que  nao  sera  acolbida  delagao  alguma  sobre  aconteci- 
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^é^^ir  aux  Portugais,  qui,  au  prix  des  plus  grands  sacriflces,     ibm 
ont  su  par  leur  valeur  héroique  resister  à  tous  les  efforts  de  ^^^^'"^ 
l'usurpation. 

Après  avoir  offert  mes  remercìments  à  ceux  qui,  dans  les 
lles  des  A? ores,  composaient  la  Régence  nommée  par  moi  en 
mon  absence,  pour  le  patriotisme  avec  lequel  ils  ont  exercé 
leurs  fonctions  dans  des  circonstances  sidifficiles,jerepren- 
drai,  par  les  motifs  rappelés  ci-dessus,  Tautorité  exercée  par 
catte  mème  Régence,  et  je  la  conserverai  jusqu'à  ce  que  le 
Gouvernement  légitime  de  mon  auguste  lille  soit  rétabli  en 
Portugal,  et  que  les  Chambres,  que  je  convoquerai  immédia- 
tement,  aient  délibéré  s'il  convient  que  je  continue  dans 
Texercice  des  droits  spécifiés  dans  l'article  92*^  de  la  Charte 
Constitutionnelle  :  si  cette  question  vient  à  étre  résolue  afDr- 
mativement,  je  préterai  aussitót  le  serment  exigé  par  cette 
Charte  pour  l'exercice  de  la  Régence  permanente. 

Ce  sera  alors  que  les  Portugais  opprimés  verront  arriver 
le  terme  des  maux  qui  les  accablentdepuissilong-temps.IIs 
n'auront  plus  à  craindre  les  réactions  et  les  vengeances  de 
frères  qui  accourent  pour  les  délivrer,  qui  ne  demandent  qu'à 
les  serrer  dans  leurs  bras,  et  qui,  pendant  tout  le  temps  où 
ils  ont  été  exilés  du  sol  de  la  patrie,  ont  déploré  avec  eux 
leurs  infortunes  communes,  et  se  sont  promis  de  les  enseve- 
lir  dans  un  oubli  é temei.  Quant  aux  malheureux  dont  la  cons- 
cience  coupable  redoute  la  mine  de  l'usurpation  dont  ils  ont 
été  les  fauteurs,  ils  doivenl  étre  certains  que  si  l'action  des 
lois  peut  les  frapper  dans  la  jouissance  de  droits  politiques 
dont  ils  ont  fait  un  si  bonteux  abus  pour  le  malbeur  de  leur 
patrie,  aucun  d'eux  du  moins  n'aura  à  craindre  pour  sa  vie, 
ni  pour  ses  droits  civils,  ni  pour  ses  biens  (sauf  le  droit  des 
tiers)  les  coups  qui  ont  frappé  d'une  manière  si  inouie  tant 
d'hommes  honorables  dont  le  seul  crime  était  de  défendre  la 
loi  da  pays. 

Je  publierai  un  décret  d'amnistie  dans  lequel  seront  clai- 
rement  précìsées  les  limites  de  cette  gràce  ;  mais  je  déclare 
dès  aujourd'hui  qu'aucune  délation  sur  des  événements,  des 
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1832     meiitos,  cu  opinioes  passadas,  evitando-se  por  melo  de  n»- 
i^eTOTeiro  ^|j^^g  opporlunas,  que  ninguem  possa  ser  para  o  ftiluro  in- 

quietado  por  taes  motivos. 

Sobre  estas  bases  occupar-me-hei  com  o  mais  constante 
desvelo  de  outras  muitas  medidas  nao  menos  convenientes  i 
honra  e  ao  bem  estar  da  Nagao  Portugueza,  sendo  hnma  das 
primeiras  o  restabelecimento  das  rela^oes  politicas  e  coni- 
merciaes  que  existiam  entre  Portugai  e  os  demais  Estados, 
respeitando  religiosamente  seus  direitos  e  evitando  escni* 
pulosamente  todo  e  qualqner  compromettimento  emque$to«s 
de  politica  estrangeira,  e  que  possam  inquietar  para  o  fntoro 
as  NaQóes  alliadas  e  vizinhas. 

Portugai  ganbarà  todas  as  vantagens  que  resultamda  paz 
interna  e  da  considera^aodosestrangeiros.  0  credito  pubHco 
se  restabelecerà  pelo  recoqhecimento  de  todas  as  dividas  do 
Estado,  qner  nacionaes  quer  estrangeiras,  legalmente  eoo- 
trahidas,  e  com  isso  se  acharao  meios  para  o  seu  pagamento, 
0  que  sem  duvida  influirà  sobre  a  prosperidade  publica. 


Asseguro  àquella  parte  do  exercito  Portuguez,  que,  iBu- 
dida,  hoje  sustenta  a  usurpa^ao,  que  sera  por  mim  acoihìda, 
se,  renunciando  à  defeza  da  tyrannia,  se  unir  espontane^ 
mente  ao  exercito  libertador,  exercito  que  prestarà  sua  forca 
à  sustentacào  das  leis,  e  sera  o  mais  firme  apoio  do  throno 
constituciona!  e  do  bem  estar  dos  seus  concidadaos  ;  igual- 
mente  asseguro  aos  militares  da  segunda  linba,  que  nao  to- 
marem  parte  na  defeza  da  usurpa^ao,  que  nao  serao  incom- 
modados,  e  immediatamente  serao  dispensados  do  servilo, 
a  flm  de  poderem  voltar  ao  seio  de  suas  familias  e  aos  seos 
trabalhos  domesticos,  de  que  ha  tanto  tempo  se  acbam  sepa- 
rados. 

Nao  duvidando  que  estas  minhas  francas  expressoes  pe- 
netrarao  os  coragoes  dos  Portuguezes  bonrados  e  amantes 
da  Patria,  e  que  elles  nao  besitarao  em  vir  unir-se  a  mim  e 
aos  leaes  e  denodados  compatriotas  que  me  acompanham  na 
heroica  empreza  da  restaurando  do  throno  consUtucifmal  da 
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ùits  ou  des  opinions  passés,  ne  sera  accueilUe,  et  qu'on  pren-     issa 
dra  tous  les  moy ens  convenables  pour  que  personne  ne  puisse  *'*^^"^ 
étre  à  l'avenir  inquiète  pour  de  semblables  motifs. 

C'est  sur  ces  bases  que  je  m'occuperai  avec  le  zèle  le 
plus  Constant  à  prendre  toutes  les  disposìtìans  qui  doirent 
contribuer  à  Thonneur  et  au  bien-étre  de  la  Nation  Pwtu- 
gaìse  ;  Tune  des  premières  sera  de  rétabUr  les  relations  po- 
litiques  et  commerciales  qui  exìstaient  entre  le  Portugal  et 
les  autres  Naticus,  en  respectant  religieusement  les  droits 
de  chacune,  et  en  évitant  scrupuleusement  de  nous  com- 
promettre  dans  .des  questions  de  politique  étrangère,  capa- 
bles  d'inquietar  les  Nations  alliées  et  voisines. 

Le  Portugal  recouvrera  tous  les  avanlages  qui  résultent  de 
la  paix  intérieure  et  de  la  considération  des  peuples  étran- 
gers.  Le  crédit  public  se  rétablira  par  l'effet  de  la  reconnais- 
sance  de  toutes  les  dettes  de  TÉtat  légaleraent  contractées, 
soit  n'ationales,  soit  étrangères  ;  c'est  ainsi  qu'on  tremerà  le 
moyen  de  faire  face  à  tous  les  engagements,  ce  qui  ne  peut 
manquer  d'avoir  une  grande  influence  sur  la  prosperile  pu- 
blique. 

Je  déclare  à  cette  partie  de  l'armée  portugaise,  aujourd'hui 
abusée,  qui  sert  d'appui  à  l'usurpation,  qu'elle  sera  bien  ao- 
cueillie  de  moi,  si,  renongant  à  la  défense  de  la  tyf  annie,  elle 
s'onit  spontanément  à  l'armée  liberatrice,  qui  prétera  sa 
force  à  la  conservation  des  lois,  et  sera  le  plus  ferme  appui 
du  tròne  constitutionnel  et  du  bien-étre  de  ses  concìtoyens. 
Je  déclare  également  aux  troupes  de  la  milice  qui  ne  pren- 
dront  aucune  part  à  la  défense  de  l'usurpation,  qu'elles  ne 
seront  point  inquiétées,  et  seront  immédiatement  dispensées 
du  service,  afin  de  pouvoir  retourner  au  sein  de  leurs  famil- 
les,  dont  elles  ont  élé  trop  long-temps  arrachées. 

Je  ne  doute  pas  que  cette  franche  expression  de  mes  vo- 
lontés  ne  touche  le  coeur  des  honorables  Porlugais,  amis  de 
leur  patrie  ;  ils  ne  peuvent  hésiter  à  venir  se  joindre  à  moi, 
ainsi  qu'aux  loyaux  et  braves  compatriotes  qui  m'ont  acc^m- 
pagné  dans  rhéroì'que  entreprise  de  la  restauration  du  tròne 
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i83à     Rainha  Fìdelissima  minha  augusta  fìlha,  declaro  que  nao  tou 
Bvejeiro  |^^,^j.  ^  pQj^ugal  OS  hofrores  da  guerra  civil,  mas  sim  a  paz 

e  a  reconciliacao,  arvorando  sobre  os  muros  de  Lisboa  o  es- 
tandarte  Real  da  mesma  Soberana,  corno  o  pedem  as  leis  da 
eterna  justiga  e  os  votos  unanimes  de  todas  as  Na^oes  cul- 
tas  do  universo. 

Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal,  aos  2  de  Fevereiro 
de  1832. 

D.  Fedro,  Duque  de  Braganga. 
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•  constilutionnel  de  la  Reine  Très-Fidèle  mon  auguste  fiUe.  Je     i83« 
déclare  que  je  ne  veux  point  porter  dans  le  Portugal  les  hor-  ^^''^^^^ 
reurs  de  la  guerre  civile,  mais  la  paix  et  la  réconciliation,  en 
arboranl  Tétendard  royal  de  sa  Souveraine,  ainsi  que  le  de- 
mandent  les  lois  de  l'éternelle  justice  et  les  voeux  de  toutes 
les  Nations  civilisées  de  l'univers. 

Donne  à  bord  de  la  fregate  Rainha  de  Portugalj  le  2  Fé- 
vrier  1832. 

D.  Fedro,  Due  de  Bragance. 


Carla  de  D.  Fedro,  Duque  de  Bragaoca,  para  o  Bei  dos  Fraocezes 

(Livro  de  Registo  do  Gabinetc  de  Sua  Magesuide  Imperiai.) 

183J        Monsieur  raon  frère,  cousin  et  onde.  —  Quoique  les  motifs 
Feyereiro  (j'j^Qnnem*  et  de  raison  que  m'engagent  à  quitter  les  Étatsde 

Votre  Majesté  lui  soient  bien  connus,  je  ne  puis  me  dispen- 
ser de  déposer  entre  ses  mains  le  manifeste  ci-joint  ;  je  me 
plais  à  croire  que  Votre  Majesté  daignera  l'honorer  de  son 
approbation,  et  Tappuyer  auprès  des  Gouvernements  de 
l'Europe,  auxquels  j'en  donne  égaleraent  connaissance. 
Force  par  de  si  puissants  motifs  à  me  séparer  de  Votre  Ma- 
jesté et  de  son  auguste  famille,  je  sens  le  besoin  de  renouve- 
ler  ici  par  écrit  des  sentiments  de  la  profonde  reconnaissance 
que  j'ai  toujours  exprimés,  pour  les  égards  que  Votre  Ma- 
jesté n'a  cesse  de  me  témoigner  pendant  mon  séjour  en 
France.  Si  quelque  chose  peut  adoucir  le  juste  regret  que 
j'éprouve,  de  me  séparer  de  ce  que  je  chéris  le  plus  au 
monde,  c'est  la  certitude  que  j'emporte  de  ce  que  Tlmpéra- 
trice  mon  épouse,  ma  Alle  la  Reine  de  Portugal,  et  la  jeuae 
Princesse,  qui  à  doublé  titre  mérite  la  tendresse  de  Votre 
Majesté,  demeurent  sous  sa  haute  protection  ;  et  de  ce  que 
méme  dans  le  cas  d'un  malheur,  dont  je  repousse  Tidée,  el- 
les  trouvcront  auprès  de  Votre  Majesté,  et  de  l'auguste 
Reine  sa  vertueuse  épouse,  tonte  la  protection  dont  elles  se 
rendent  dignes  ;  et  qu'en  pareil  cas  la  puissance  et  la  vertane 
manqueraient  jamais  d'accorder.  Je  dois  une  égale  recon- 
naissance  à  Votre  Majesté  pour  la  générosité  avec  laquelle 
son  Gouvernement  a  accueilli  tant  de  sujets  de  ma  Alle  bien 
aimée,  la  Reine  de  Portugal,  victimes  illustres  de  leur  fidé- 
lité  et  de  leur  honneur. 
En  quittant  cette  terre  hospitalière,  je  ne  cesserai  d'adres- 
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ser  an  ciel  les  plus  ferventes  prières  pour  le  bonbeur  de  Vo-    im 
tre  Majesté  et  de  son  auguste  famiUe,  ainsi  que  pour  la  ^^"^^ 
prospérité  de  la  France. 

Agréez,  Sire,  Fassurance  de  la  plus  haute  considéra- 
tioD,  estime  et  reconnaissauce  avec  lesquelles  j'ai  Fhouneur 
d^étre, 

Monsieur  mon  frère,  cousin  et  onde. 

De  Votre  Majesté  , 
Le  bon  frère,  neveu  et  ami 

D.  Fedro,  Due  de  Bragance. 

A  bord  de  la  fregate  Beine  de  Portugal,  le  2  Février 
1832. 


Tom  xxvi  20 


Carla  de  D.  Fedro,  Daqae  de  Braganja,  para  o  linperador  de 

(Lìtto  de  Regitto  do  Gabinete  de  Sua  Uagestade  Imperiai.) 

1832  SeDbor  meu  prezadisfiimo  sogro  e  amigo. — Logo  qne  che- 
Fevereiro  g^^j  ^  EuFopa  tive  a  hoiira  de  communicar  a  Vossa  Hages- 
tade  Imperiai  a  Beai  Apostolica'  os  successos  qae  desgraca- 
damente  tiveram  logar  no  Brazii,  e  nessa  mesma  occasiao 
pedi  a  Tossa  Magestade  que  houvesse  de  tornar  debaixo  da 
sua  paternal  protec^ao  a  sua  augusta  nata  a  Bainba  de  Pqf- 
tugal  D.  Maria  U,  minha  muito  amada  e  prezada  filba  ;  hoje, 
Senhor,  que  tudo  se  tem  proporcionado  para  que  eu  possa 
ir  collocar-me  à  frente  das  tropas  Portuguezas  que  sempre 
se  teem  conservado  fieis  à  sua  Bainba,  a  firn  de  combater 
conira  o  Infante  usurpador  do  tbrono  de  minba  querìda  e 
amante  filba,  vingando  deste  modo  as  offensas  por  elle  feitas 
à  bumanidade,  a  Vossa  Magestade  e  a  todos  os  Soberanos, 
e  levando  a  paz,  a  reconciliacao  e  a  ordem  a  Portugal  ;  nao 
posso  deixar  de  participar  a  Vossa  Magestade  està  minha 
firme  resolugao,  contando  que  ìnfallivelmente  merecerà  a  sua 
Imperiai  approva^ao,  por  ser  nascida  de  minba  bonra  nonca 
maculada.  £u  tenho  multa  confianga  em  Vossa  Magestade, 
porque  sei  ama  do  coragao  a  verdade  e  a  justi(^a,  e  no  caso 
em  questao  ainda  tenbo  mais,  e  por  isso  mais  franco  sou, 
porque  o  negocio  toca  muito  de  porto  a  Vossa  Magestade. 
Trata-se,  Senbor,  de  sustentar  o  principio  da  legitimidade,  e 
de  assentar  sobre  o  tbrono  Portuguez  buma  neta  de  Vossa 
Magestade,  filba  da  virtuosa  Leopoldina,  digna  filba  de  Vossa 
Magestade,  nunca  assaz  cborada,  e  da  qual  jàmais  me  esque- 
cerei,  cujos  direitos  sao  incontestaveis  à  Corda  Portugueza, 
jà  pela  ordem  do  seu  nascimento,  jà  pela  minba  espontaoea 
abdicacào  da  sobredita  Goròa^  completada  a  rogo  do  Go- 
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Terno  de  Vossa  Magestade,  e  que  foi  reconhecida  por  Vossa     issi 
Magestade  e  por  todos  os  Soberanos.  Ferareiro 

Nao  tema  Yossa  Magestade  que  eu  va  ser  em  Portugal 
bum  centro  que  apoie  os  revolucionarios  ;  eu,  Senhor,  posto 
•qua  tenbo  idéas  lìberaes,  o  que  tem  todo  o  homem  de  bons 
princìpios,  e  pretenda  e.stabelecer  em  Portugal  a  Carta 
Constitucional,  que  com  todo  o  direito,  por  todos  os  Sobera- 
nos reconhecida,  dei  aos  outr'ora  meus  fieis  subditos,  nao 
sou  capaz  de  pretender  de  modo  algum  perturbar  nem  le- 
▼enente' apaz  dia- Europa,  e  muito  meno»  a  tranquillidnde 
daqnenas  Na^oe»  amigas  e  minhas  ;  en  desejo  unicamente 
a  gtoria^de  e?[pìdsar  db  throno  portuguez  aquelfe  que,  enga^ 
nandb  aTossa  Magestadie,  usurpou  para  si  o  throno  de  sua» 
aogaslia  neta,  e  que-  havendb  jiirado  em  iRénna  a  Carta 
Constitadonal  eomo-  men  subdito-  Portuguez,  e  em  Portugal 
corno  Regente  e  meu  logar-Tenente,  a*  pisou  aofr  pés^  para 
eiercep  no  moffiidlado  Portugal  o  maior  de  todos  os  despo^- 
tismo?  afe  ÌM)je  praticadbs. 

Esy  meu*  prezadissfino  sogro  e  amigo,  em^muf  poucas  pa^ 
l9?ra&,  mas*  energica»,  a  minfia  protestammo  de  tè  politica, 
que  amèicionaya  fàzer  diante  dte  Yossa  Magestade,  mas  qae* 
hqe  fò^  diesta  manefra,  por  me  ser  de  outro  modo  imposi^ 
Trf.  ft(jo  a  Tossa  Magestade  licenza  para  juntamente  ihe»  oP- 
ferecer  o  manifesto  que  acabo  dte  publìcar,  e  que  espero» 
fflerega  a  sua*  Imperiai  approva^ao-;  igualtaente*  pe^o  Bcenpa 
a  Tossa  Magestade  psffa  de  novo  Ihe  protestar  o  maior  ras- 
peito,  amor  e  yeneracao  com  que  tedio  a  honra  de  ser 

De  Tossa  MagesIfadlB  Mperial  e  Real  Apostofica 
Genro  affiei^oado'  e  aarigo. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragan^a. 

Bordo  du  fragata  M&inKa  dfe  PbfHugtd,  2  dte  Feyereiro  de^ 


Carta  de  D.  Fedro,  Doqae  de  Brajan^,  para  o  lei  de  Hespaalia 

(Listo  do  Registo  do  Gabinete  de  Soa  llagMlade  bnperìal.) 

1833  Senbor  meu  irmao  e  tio.  —  Resolvido  a  sahir  do  contineDte 
Fevereiro  ^^^^  tomar  a  Dobre  empreza  de  sentar  sobre  o  throno  de 
Portugal  a  legìtìma  Rainha,  minba  augusta  Alba,  nao  posso 
dispeusar-me  de  fazer  conbecer  à  Europa  e  ao  mundo  iniei- 
ro  OS  motivos  de  razao  e  de  justiga  que  a  isso  me  condo- 
zem,  e  que  exponbo  no  incluso  manifesto,  esperando  qoe 
quanto  nelle  se  contém  merega  a  Real  approYa^ao  de  Vossa 
Magestade  Gatbolica.  Na  nobre  causa  que  tomo  a  peito,  o 
trìumpbo  da  lealdade  contra  a  perfidia,  da  probidadeeda 
honra  contra  a  desmoralisaclo  e  o  crime,  interessa  a  todos 
OS  Principes,  e  muito  mais  àquelle  que,  por  mais  vizinho  e 
naturai  alliado,  tira  buma  particular  yantagem  de  ver  esU- 
belecer  perto  delle  o  imperio  suaye  e  constante  das  leis,  em 
yez  do  despotismo  ieroz  e  sanguinario.  Eu  estou  certo  de 
que  0  modo  por  que  se  tem  conduzido  o  actual  Goyemo  de 
Portugal  ba  de  ter  magoado  por  extremo  o  coragao  de  Vessa 
Magestade  Gatbolica,  e  que  Yossa  Magestade  tori  reconbe- 
cido  quanto  foi  surprebendida  a  sua  religiosa  consciencia, 
na  deliberagao  do  reconbecimento  de  bum  semelbante  Go- 
yemo. Està  certeza  be  mais  bum  penbor  que  eu  tenho,  de 
que  Yossa  Magestade  Gatbolica  nao  permittirà  que  algom 
dos  seus  subditos  tome  parte  em  buma  lucta,  a  que  Yossa 
Magestade  parece  deyer  ser  estranbo  ;  o  que  seria  de  certo 
contra  as  justas  intencoes  de  Yossa  Magestade,  e  prestaria 
ao  seu  Governo  involuntariamente  intentos  oppostos  ao  sys- 
tema  politico  que  boje  dirige  as  Potencias  europeas.  Pela 
minba  parte,  resolyido  a  cuidar  pura  e  simplesmente  em  es- 
tabelecer  os  direitos  e  os  interesses  da  minba  augusta  filba, 
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protesto  a  Vossa  Magestade  Gatholica  nrni  solemnemente,  que  is» 
nJo  so  n3o  permìttirei  que  subdito  algum  seu  tome  parte  ^•^^"^ 
nesta  minha  sagrada  empreza,  corno  explicitameute,  desde  a 
minha  chegada  à  Eureka,  o  tenbo  promettido,  mas  impedirei 
coDStantemente  que  os  subditos  de  miuba  augusta  filba  se 
permittam  de  inquietar  o  Governo  de  Yossa  Magestade  Ga- 
tholica, e  de  perturbar  por  qualquer  modo  a  tranquillidade  e 
boa  harmonia  entro  os  dois  paizes. 

Àcceite  Vossa  Magestade  os  protestos  de  considerando 
<M)m  que  sou 

De  Yossa  Magestade  Gatholica 
Bom  irmao  e  sobrinho. 

D.  Fedro,  Duque  de  Bragan^a. 

Bordo  da  fragata  portugueza  Rainha  de  Portugal,  2  de 
Feyereiro  de  1832. 


Carla  4c  9.  feèf,  latiu  de  Iragaip,  pm  o  l«  d«  Fracou 


Mcm  irèsdier  frère,  coosin  <et  oncle. — J'anraù  i 
"  Ma  plns  sacre  des  d£V6Ìrs,  si  je  qaìttais  ies  rirages  de  li 
France  sana  exprimer  de  aoureaa  à  Votre  Haje^  tonte  ai 
feoQDnaissaoce,  poor  ia  manière  obUgeante  avec  laQueile, 
d'après  Ies  ordres  de  soq  Gouveroement,  j'ai  été  aocseiBi 
par  toDt  dans  mon  voyage  jitsqu  it  Nantes  ;  par  toutes  Ies  ao- 
torìtés  Frao^aises  oot  répoodu  anx  sentìmeots  d'hospitalité 
de  leur  Boi,  et  je  me  fais  un  plaisir  et  un  devoir  d'en  rendre 
compie  k  Votre  Jdi^jestè.  Enyiresfié  de  remplir  ses  désirs, 
j'ai  l'honneur  de  lui  transmettre  copie  de  la  lettre  que  j'ai 
écrile  à  Sa  M^esté  le  Aoi  d'Espa^ne,  et  je  me  plais  à  oroire 
que  Yotre  Majesté  y  trouvera  l'expression  smcère  des  soti- 
ments  que  je  lui  ai  toujours  manifestés,  et  un  gage  de  plns 
de  la  pureté  de  mesintentions;  je  prie  Votre  Majeslé  de 
m'excuser,  sijelui  envoye  cette  copie  enlangueporlugaise; 
je  n'ai  point  voulu  d'aucuue  manière  alTaiblir  le  vrai  sens  de 
l'originai,  et  Votre  Majesté  qui  connait  si  bien  l'espagoot,  li 
conprendra  très  aisément. 

Je  ferais  toujours  des  voeux  pour  la  prospérité  de  Votre 
Majesté,  de  son  auguste  et  vertueuse  famille  et  pour  le  bo- 
nheur  de  la  France  ;  e' est  un  heureux  dCToir  que  mon  ajoa 
aura  à  remplir,  et  il  le  remplira  toujours. 

Agréez,  Sire,  Ies  assuraoces  de  la  plus  haute  considera- 
tion,  et  de  la  plus  profonde  reconnaissance  avec  lesquelles 
j'ai  l'honneur  d'ètre,  Sire,  mon  très  cher  frère,  cousia  et 
onde. 

De  Votre  Majesté 

Le  bon  frère,  cousin,  neveu  et  ami 

très  reconnaissant 

D.  Fedro,  Due  de  Bragance. 

bord  de  la  fregate  Reine  de  P&rtugal,  le  3  FéTrìer  1832- 


Decreto  dissoIreDdo  a  Regeocia  estabelecida  na  ìiha  Terceira, 

reassnmiiido  o  Diiqne  de  Iraganja  a  anloridade 

qoe  na  Sila  iiavia  deposilado 

(Ck)Ilec^  de  leis) 

Hayendo-me  representado  a  Regencia,  por  via  de  huma  i»» 
Deputagao  que  enviou  à  presenta  de  minha  augusta  filha  a  **"^ 
Rainha  de  Portugal,  e  à  minha,  os  yìvos  desejos  que  tinham 
OS  poYOS  das  ilhas  dos  ÀQores,  e  mais  subditos  fleis  da 
mesma  Senhora  residentes  naquellas  ilhas,  que  eu  tomasse 
a  parte,  que  me  cabe,  nos  negodos  de  Sua  Magestade,  comò 
san  pae,  tutor  e  naturai  defensor,  e  comò  cbefe  da  augusta 
Gasa  de  Braganga  ;  e  considerando  eu  que  estes  titulos  sa- 
grados,  e  sobretudo  a  suprema  lei  da  salvagao  do  Estado, 
me  impoem  o  dover  de  annuir  àquella  justa  representagao  : 
bei  por  bem,  para  este  effeito,  reassumir  aquella  mesma  au- 
toridade,  que  por  forQa  das  circumstancìas  havia  depositado 
na  mesma  Regencia,  dando  està  desde  jà  por  dissolvìda, 
louvando  aos  membros  que  a  compozeram,  o  zèlo  com  que 
até  agora  a  exerceram  ;  e  outrosim  bei  por  bem  declarar 
que  conservarei  a  autoridade,  que  reassumo,  até  que,  esta- 
belecido  em  Portugal  o  legitimo  Governo  da  Senhora  D.  Ma- 
ria E,  as  Cortes,  a  cuja  convocagao  mandarei  proceder  im- 
mediatamente, deliberem  se  convem  que  eu  continue  no 
exercicio  dos  direitos  que  se  acham  designados  no  ar- 
tigo  92.^  da  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza, 
e  resolvida  que  seja  està  questao  affirmativamente  prestarei 
0  jivamento  exigido  pela  mesma  Carta  para  o  exercicio  da 
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im     Regencia  permanente.  A  Regencia  o  lenha  assim  enlendido 
"^    e  expei^  as  ordens  necessarìas. 

Bordo  da  fragata  Bainha  de  Portugal,  em  3  de  Harfode 
1838. 

D.  Fedro,  Duqae  de  Braganga. 

Compra-se,  regisle-se  e  fa(am-se  as  partidpacoes  neces- 
sarias. 

A  bordo  da  fragata  Bainha  de  Portugal,  3  de  Mar^o  òt 
1632.'-Marqaez  de  Palmella— Conde  de  ViUa  Flw— José 
Antonio  Guerreiro. 


r 


Proclamacao  de  D.  Fedro  aos  Portognezes 

(Collec$So  de  leis.) 

Portugaezes  t— Gbegado  à  Europa,  em  o  dia  10  de  Jonbo  isss 
do  anno  proximo  passado,  achei  a  causa  de  Sua  Magestade  ^^ 
Fidelissima  a  Seuhora  D.  Maria  II,  minha  augusta  filha  e 
Yossa  Rainba>  a  ponto  de  perder-se,  e  conjunctamente  com 
aqaella  a  causa  constitucional  portugueza,  apezar  de  todos 
OS  esforcos  feitos  por  yós  :  compellido  pelo  amor  de  pae  e 
pelo  dover  do  homem  philantropo,  parti,  no  dia  20  do  refe- 
ndo mez,  para  Inglaterra,  aonde,  primeiro  que  tudo,  cum- 
pria  tratar  negocio  de  tao  alta  monta  ;  alli  dirigi  eu  mesmo 
as  negociagoes  politicas,  tomando  grande  parte  nellas,  e  or- 
denei  que  se  contratasse  hum  emprgstimo,  sem  o  guai  balda- 
dos  seriam  todos  os  meus  bons  desejos.  Emquanto  às  mi- 
nbas  ordens  se  dava  a  devida  execu^io,  voltei  à  Franca  para 
advogar,  comò  advoguei,  a  nobre  causa  constitucional,  pe- 
ranto  Sua  Magestade,  meu  multo  amado  e  prezado  tio,  o  Rei 
dos  Francezes. 

Neste  melo  tempo  a  Regencia,  que  eu  havia  creado  para 
Tos  gOYomar,  enviou  huma  Deputa^io  a  presenta  de  minba 
angusta  filha  e  à  minha,  a  pedir-me,  em  nome  da  mesma 
Regencia  e  em  vosso  nome,  que  me  pozesse  ostensivamente 
i  fronte  dos  negocios  de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Este 
desejo,  t3o  expressamente  manifestado  por  vós,  nao  podia 
dekar  de  mover  meu  Imperiai  cora^^o  a  condescender  com 
elle,  e  a  ajnntar  gostosamente  aos  desvelos  e  cuidados  que 
]à  me  devia  tao  sagrada  causa,  o  sacrificio  da  minha  tran-^ 
quillidade  pessoal  e  dos  interesses  que  me  s3o  mais  caros. 

Conclnido  que  foi  o  emprestimo,  e  apenas  por  meio  delle, 
e  à  custa  de  bastantes  trabalhos  e  de  nSo  poucas  difficnlda- 
des,  se  pòde  conseguir  que  se  apromptasse  huma  esquadra 
capaz  de  sustentar  os  direitos  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  os 
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1839  dos  seos  fieis  subditos,  guiado  pelo  amor  da  hamanidade, 
^^  pelo  da  minba. augusta  filha  e  pupilla^  e  pelo  da  causa  constitu- 
cional,  decidi-me  a  embarcar  em  Belle-Isle,  e  a  fazer-me  a 
Téla,  logo  que  pude,  para  està  ilha,  egregio  baluarte  da  fi- 
delidade  e  liberdade  portugueza.  Àcudindo  deste  modo  ao 
chamamento  dos  seus  povos,  yeubo,  em  nome  da  Yossa  Rai- 
uba  e  pessoalmente,  agradecer  à  Regencia,  a  todos  os  habi- 
tBntes  das  ilbas  dos  AQores,  e  >às  valorosas  tropas  qne  as 
goamecem,  tantos  sacrificios, tanta  fidelidade  proyada^  tanti 
•constanoia  deseuYolvida,  que  segnramente  yos  tomam  a» 
dhos  do  mundo  civilisado  vivos  exemplos  daqnella  benùà- 
dade  e  amor  da  patria  com  que  os  Àlbuquerques  e  or  Castm 
se  disiinguiram  uà  India. 

Satisfazendo,  pois,  aos  meus.mais  sagrados  deveres,  corno 
pae,  tutor  e  naturai  defensor  da  yossa  legitima  Soberana,  e 
aos  vossos  desejosem  tndo  dignos  de  tao  leaes  subditos  da 
mesma  augusta  Sedbora,  yos  declaro  que  passo  ìmmediaU- 
mente  a  reassumir  aquella  mesma  autoridade  que,  por  estar 
asisente,  bayia  depositado  na  Aegancia,  a  qual  conserrarei 
ató  que  estabelecido  em  Portugal  o  Governo  legitimo  de  mi- 
uba  augusta  Ciba,  deliberem  as  Cortes  Geraes  se  couvem 
>gue  eu  continue  no  livre  exercicio  dos  direitos  qne  se  acfaam 
designados  no  artigo  92.^  da  Carta  Gonstitucional.  Firme n» 
meus  principios,  eu  me  glorio  de  tornar  buma  parte  activa 
comyosco  na  nobre  empreza  de  derribar  a  tyrannia,  que  ba 
porto  de  quatro  annos  tem  assolado  Portugal  ;  de  marchar  a 
testa  de  tao  bravos  militares,  com  o  intento  unicamente  de 
livrar  a  bumanidade  opprimida,  de  estabelecer  o  imperio  da 
lei  e  de  firmar  a  autoridade  e  o  tbrono  de  minba  angusta  fi- 
Iba  e  yossa  Rainba,  a  qual,  edncada  nos  yerdadeiros  prìod- 
pios  constilucionaes,  quando  yier  a  goyernar-vos  nao  pe^ 
derà  de  yista  està  maxima,  qne — a  Carta  Gonstitncional  t&> 
inteiramente  a  deve  reger  a  ella,  comò  a  seus  fieis  sobditos. 

A  bordo  da  fragata  Bcmha  de  Portugal^  surta  no  parto  de 
Angra,  aos  3  de  Marco  de  (832. 

D.  Fedro,  Buque  de  Braganca. 


Carta  de  0.  Pedro,  Dnqiie  de  Bragan^a,  para  o  Rei  dos  Francezes 

,{LÀfTO  do  JUgitlo  do  fiabiaete  de  Saa  Magestade  Imperiai.) 

Sire. — Mon  très  cber  frère,  cousìr  et  .onda.— £d  qnittant  is» 
les  rivages  de  la  France,  j'ai  eu  l'honneur  d'écrire  à  Votre  ^^ 
Majesté,  aussìtòt  que  je  me  sais  embarqaé  à  bord  de  la  fre- 
gate Rainha  de  Portugal  en  vie  de  Belle-Ile  ;  arrivé  heureu- 
sement  à  Terceira,  le  3  courant,  le  premier  besoin  que 
j'éprouve  est  celui  de  transmettre  à  Votre  Majesté,  avec  cette 
nouvelle,  une  preuve  du  Constant  souvenir  que  je  garderai 
toujours  de  tant  de  bienveillance  et  d'intérét,  que  Votre  Ma- 
jesté n'a  cesse  de  me  prodiguer.  Poussé  par  les  vents,  j'ai 
mouillé  à  S.  Miguel,  où  je  me  suis  arrèté  pendant  buit  jours  : 
à  S.  Miguel,  comme  à  Terceira,  j'ai  été  très  bien  accueilli, 
et  tout  le  monde  m'a  montré  un  intérét  difDcile  à  décrire; 
partout  le  nom  de  ma  ISUe  chérie  et  la  Cbarte  Gonstitution- 
nelle  étaient  l'expression  nationale.  Votre  Majesté  peut  se 
faire  une  idée  du  bonheur  que  j'en  éprouve,  et  je  ne  doute 
point  qu'elle  le  partagera  méme.  Aussitot  arrivé  à  cette  ile, 
j'ai  pris  la  Régence  au  nom  de  ma  fiUe,  ainsi  que  le  com- 
mandement  de  Tarmée  de  mer  et  de  terre,  et  je  me  suis  mis 
de  cette  manière  à  la  téte  des  affaires  portugaises  ;  je  m'es- 
timeroi  fort  heureux  si  tout  cela  pouvait  mériter  Fapproba- 
tion  de  Votre  Majesté,  et  contribuer  à  développer,  sur  une 
plus  grande  écbelle,  les  bonnes  intentions  que  Votre  Majesté,  • 
ainsi  que  son  Gouvemement  ont  toujours  manifestées  pour 
la  réussite  d'une  si  noble  cause.  En  attendant,  je  fais  des 
vceux  au  ciel  pour  le  bonheur  de  Votre  Majesté  et  de  son 
auguste  famille,  ainsi  que  pour  la  prospérité  de  la  France, 
que  je  regrette  tant  et  tant. 


3i6 

1832        Agréez,  Sire,  l'assurance  de  la  plus  haute  consìdération  et 
^^    de  la  plus  profonde  reconnaissance  avec  lesquelles  j 'ai  l'hon- 
neur  d'étre,  Sire,  mon  très  cher  frère,  cousin  et  onde. 

De  Votre  Majesté 

Le  bon  frère,  cousin,  neyeu  et  ami 

très  reconnaissant 


D.  Fedro,  Due  de  Braj^ance. 


Àngra,  ce  8  Mars  1832. 


Decreto  aboliDdo  a  escraTidao  nas  ìlbas  dos  Acores 

« 

(CoUeofSo  de  leis.) 

Tornando  em  consideracao  o  exposto  no  relatorio  do  Mi-  isss 
nistro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino  :  bei  por  ^J^  ^ 
bem,  em  nome  da  Rainba,  decretar  o  seguinte  : 

S3o  applicaveis  a  estas  ilhas,  desde  a  data  da  sua  publi- 
ca(ao,  OS  alvaràs  de  19  de  Setembro  de  1761,  de  16  de  Ja- 
neiro de  1773  e  de  10  de  MarQO  de  1800^  pelos  qaaes  se 
determinou  a  abolirlo  da  escravid3o  no  Reino  de  Portugal, 
e  se  deram  Yarias  providencias  legislatiyas  para  completar 
tio  beneficente  intento^  ficando  inteiramente  nulla  qaalqner 
dìsposi^So  ou  julgado  que  tenha  sido  proferido  centra  tao 
sabias  determina^es. 

0  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino  o 
tenha  assim  entendido  e  faga  executar. 

Pago,  em  Ponta  Delgada,  19  de  Maio  de  1832. 

D.  Pedi*o,  Duque  de  BraganQa. 


Marquez  de  Palmella. 


I83S 
Jalho 


Froclama^s  de*  B.  Nro  m  k\y  et  tS33  . 

(GoUeo9SQdftl«ÌK.) 

Soldados  ! — ^Aqueilae  praìas  s3o  as  domalfadado  Porlagak 
alli^  Tossos  paes,  inaes,.  filhos^  esposas»  parentes  e  amigos 
suapiram-  pela  vossa  vÌDda,  e  confiani  noa  yossos  aentiiiifiiih 
tos,  Taior  e  geoecosidade*. 

Yófr  Yindes  tiraflser  a  paz  a  hnmai  Na^ao  inteica,  e  a  gassn 
sómente  a  hum  Governi»  hypocrii&a',  despotioo  e  usorpador. 
A  empreza  betoda  de  gtoria;  ai  causa  joatae  nobre;  ai  nato* 
ria  certa. 

Os  vossos  companheiros  de  armas  virao  engrosssr  atsvttr 
sas  fileìras,  e  ambicibBavao  a^  bonrat  de  combater  ao  noaso 
lado;  e  se  alguns  ainda*  hoayer  qae>  desaoordados»  pretan^ 
dam  continuar  a  defender  o  despotìemo^  leinbrae^os  qie 
tendes  dìante  de  vós  aquelles  mesmos  illudidos  Portuguezes 
que,  na  Villa  da  Fcsòav  ftigiram  da;  prescs&c^a  do  vosso  sangue 
frìo  e  da  vossa  coragem. 

Yencedores  de  S.  Mgnel  e  de  S.  Jorge,  de  quem,  nem  os 
combates  da  Villa  das  Vélas,  da  Ursellina  e  da  Calheta,  nem 
a  posigao  inexpugnavel  da  Ladeira  da  Velha  poderam  cen- 
ter 0  enthusiasmo  e  a  valentia  t  Alli  tendes  a  patria  que  vos 
chama  :  alli  achareis  a  recompensa  de  vossos  servÌQOs,  o  termo 
dos  vossos  soffrimentos,  o  complemento  da  vossa  gloria. 

Soldados!  Seja  o  vosso  grito  de  guerra:  Viva  a  Senhora 
D.  Maria  II  e  a  Carta  Constitucional ;  seja  o  vosso  timbre: 
Protecfào  aos  inermes,  generosidade  aos  vencidos. 

D.  Fedro,  Duque  de  Bragan^a. 
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PmhBS{io 

POfrtagnezest — He  chegado  o  tempode  sacudir  o  jugo  tyran-  issa 
Dico  qne  tos  opprime.  A  frente  do  exereito  libertador,  que  ^^^^ 
tenho  a  gloria  de  commandar  em<  chefe,  ea  yos  óffereco  a 
paz,  a  reoonciliagao  e  a  liberdade.  Yinde  Portuguezes  de  tch 
da»  as^  classe»  e  opinioe»  unir-YO»  às  bandeiras  da  vossa  te*^ 
gitima-  Rainha  a  Senhorai  D.  Maria  II.  Animae-Yos.  Còntae 
com  a  mìnha  pnotecQao.  Nao  hesiteis  bum  so  instante.  Salvae* 
a^Toasahonra'emquaiìtoheteiiipoi  Estaecertos  que  onmppi^ 
rei  fieknente  as  promessas  qne  vos  fizno  men  manifesdOi 

Librar  a  hiunanidade  opprìmida»  restabelecer  a*  ordem», 
restaurar  o*  tbrono  legitimir  dd<  minba  angusta  filba,  e  csm 
elle  a  Carta  Gonstitncional;  que  vos  dei  e  vòs  livremends  ja^ 
rasties,  eis  os  motìvos  qne  me  movepam«  (coofiado  na  yoBS9^ 
<X)operaQao)  a  p6r-me  à  testa  de  tao  nobre  e  justa  causa. 

SSo  estas  mìDfaastfmca^  vistai;  meu  t//2tco  interesse  he  a 
Tossa  gloria  e  o  vosso  bem.  Nem  outro  podia  ser  o  do  Chefe 
da  Serenissima  Casa  de  Braganga,  descendente  primogenito 
dos  vossos  Reis,  e  que  espontaneamente  abdicou  (para  sem- 
pre) duas  Coròas. 

iortugnezes  f  Entrae  nos  yossos  dffvepes.  Ppoclnmae^no^- 
nunte  os  inanferiveis  direitos  da  Tossai  Soberana  e  a  Carta 
CoBstitadoiial.  Aproveitae-vos* db  soocopfo qnevenho ppes^ 
tar-vo8>  Ajadae^ne  a  salvar  a  patria  que  me  yìv  nascer.  Kos^ 
trae  ao  mondo** que  nao  sois  traidores,  qne  nao  soìs  perju«* 
ros>  que*  estaveis  cons(l*angidos>  e  qne-  sois  dignos  de  gosar 
daqnella  liberdade  que  vos  he  garantida  na>  mesma  Carta. 
N5o  vos  deixeis  illudir  por  aquelles  que  vos  pintam  o  Go^ 
vernO'GonstftUGional' corno  immigo  db  nossa^  santa,  refigiao  ; 
esse»  s3o  decididamente  hypocritas»  que  se  valem  dd  mesmo 
religiio  para  abusarem  d&  vossa  boa  fé.  A  protecQao  e  o  pes^ 
peito  à  relìgiSo  denossos  paes  he  econtinuaria  ser  bimvdld» 
meus  principaes  cuidados  e  do  Goveraoi 

Mi9  temaes  vingangas  particuiares  ;  os  soldiados  qne  me 
seguem  obedBcem-à  minha  wz.Ningwin  sera  prùmdQ,  nm»  . 
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1832     da  sua  vida,  nem  dos  seus  direitos  civis,  nem  das  suas  proprie- 
^^^    dades:  de  nenbuma  destas  {^arantias  gosaes  actoalmente  de- 
baixo  do  Goyerno  usurpador. 

Minìstros  do  aitar,  militares  de  todas  as  gradoacoes,  Por- 
tuguezes  em  geral,  abandonae  immediatamente  o  asarpador. 
Nao  queiraes  por  vossa  obstinagSo  introdozir  a  guerra  cìyìI 
(qae  eu  desejo  evitar)  no  malfadado  Portagal,  j&  can^ado  de 
tanto  soffrer,  exhansto  de  todos  os  meios  e  rednzido  ao  ul- 
timo apuro  de  miseria'  e  de  aviltamento.  Lembrae-Yos  que 
Yossos  maiores  se  engrandeceram  e  tiveram  nome  na  histo- 
ria  porque  souberam  apreciar  a  liberdade.  Nao  me  obrìgneis 
a  empregar  a  forca  para  yos  libertar.  Nao  percaes  huma  tao 
boa  occasiao  de  mostrar  ao  mundo  que  ainda  sois  dignos  de 
formar  huma  Nagao  liyre.  Goncorrei,  pela  vossa  parte,  pan 
derribar  a  tyrannia,  acabar  com  os  horrores  do  mais  feroz 
despotismo,  estabelecer  a  paz,  a  reconcUiagào  e  a  liberdade. 
Reflecti  e  decidi-vos. 

D.  Fedro,  Duque  de  Bragan^a. 


Proclamajao 

Leaes  habitantes  da  cidade  do  Porto.— A  impressio agrada- 
vel  que  em  mim  tem  feito  o  interesse  verdadeiro  que  tendes 
tomado  pela  justa  causa  de  minha  augusta  filba,  e  pelo  trium- 
pbo  da  Garta  Gonstitucional,  corresponde  à  idèa  que  eu  ha- 
Yia  formado  da  vossa  lealdade  e  do  vosso  patriotismo;  e 
a  adbesao  que  manifestastes  hoje  àquelles  dois  sagrados  prìn- 
cipios,  e  a  minha  imperiai  pessoa,  penhoram  por  eitremo  o 
meu  coracao. 

lUustres  portuenses,  pela  vossa  conducta  pacifica  em  tao 
extraordinarias  circumstancias,  e  no  calor  do  vosso  enthn- 
siasmo  provaste»,  mais  huma  vez,  que  sois  dignos  de  gosar 
dos  beneficios  de  bum  Governo  livre  e  justo  ;  as  vossas  espe- 
rangas  nao  serao  illudidas. 

Recebei,  pois,  fieis  portuenses,  em  nome  da  Senhora 
D.  Maria  n,  minha  augusta  filha  e  vossa  Rainha,  e  em  meo 
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nome,  a  expressao  do  mais  vivo  agradecimento  ;  e  tende  por     i832 
certo  que,  se  os  vossos  sacrificios  teem  sido  grandes,  grande    ^^^° 
ha  de  ser  a  recompensa  que  a  historia  vos  prepara  ;  e  que, 
se  tendes  sido  victimas  de  hum  despotismo  feroz  e  sangui- 
nario, hum  Governo  de  mansidao  e  de  justiga  vera  commigo 
cerrar  as  ferìdas  rasgadas  pela  oppressSo  e  pela  tyrannia. 

D.  Fedro,  Duque  de  BragauQa. 


Tom.  xxyi  %ì 


Carla  de  D.  Fedro,  Du({Qe  de  Bragan^a,  para  a  BaÌDha  de  Hespanba 

(Livro  do  Registo  do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Imperiai.) 

183J  Senhora  minha  boa  irma  e  prima.  —  Logo  que  resolvi  lo- 
^3"***^*^  mar  a  empreza  de  reivindicar  para  mintia  augusta  fllha  a 
Rainha  de  Portugal  0  throno  que,  em  favor  della,  eu  mesmo 
tiaba  abdicado,  julguei  do  meu  dever  fazer  publicar  i  Eu- 
ropa e  a  todos  os  Soberauos  quaes  eram  os  motivos  que  a 
isso  me  moviam,  quaes  os  meus  principios  e  quaes  as  inten- 
goes  puras  que  baviam  de  dirigir  a  minba  linba  de  conducta 
Desta  minha  honrada,  nobre  e  sobretudo  leal  resolncao. 
Neste2intento  publiquei  0  meu  manifesto  de  2  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  e  o  dirigi  ao  meu  bom  irmSo  e  tio,  augusto 
esposo  de  Yossa  Magestade  Catholica,  com  huma  carta  na 
refenda  data.  Até  hoje  nao  tive  resposta  daquella  remessa, 
nao  obstante  baver  ella  sido  feita,  naqnelle  tempo,  em  mao 
propria,  pelo  Ministro  Plenipotenciario  de  minha  augusta  fi- 
Iha  ao  Embaixador  de  Sua  Magestade  Catholica  em  Paris. 
Està  circumstancia  me  faz  acreditar  que  as  mesmas  causas 
que,  debaixo  de  huma  influencia  poderosa  teem,  por  tanto 
tempo,  impedido  que  a  luz  da  justi^a,  da  razao  e  da  verdade 
chegasse  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Catholica,  e  0 
esclarecesse  sobre  os  verdadeiros  melos  de  acudir  à  igno- 
rancia  e  ao  soffrimento  dos  povos,  terao,  talvez,  obstado  a 
que  aquella  minha  carta  e  0  manifesto  que  a  acompanhava, 
chegasse  às  maos  de  meu  augusto  tio,  e  0  deìxasse,  por  isso, 
ignorar  0  seu  importante  conteùdo.  Com  0  fim  de  evitar  este 
grave  inconveniente  agora  que  0  mesmo  augusto  Senbor 
houve  por  bem  de  mudar  0  seu  Ministerio,  tomo  a  delibera- 
?ao  de  remetter  a  Vossa  Magestade  Catholica  com  a  pre- 
sente huma  copia  fìel  daquella  minha  carta,  e  bum  exem- 
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piar  daquelle  manifesto,  tendo  sómente  a  accrescentar  que,     i83i 
em  todo  o  tempo  decorrido  desde  aquella  epocha  até  hoje,   ^"3*5^"* 
OS  factos  terao  provado  ao  Governo  de  Vossa  Magestade  Ca- 
tholica  a  lealdade  daquellas  mìnhas  promessas  e  a  pureza 
daqnellas  minhas  intengoes. 

Digne-se  Vossa  Magestade  Catholica  de  acceìtar  os  pro- 
testos  de  considera^ao  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  Vossa  Magestade  Catholica 
Bom  irmao  e  primo 

D.  Ped.'O,  Duqiie  de  Braganca. 

Porto,  31  de  Oulubro  de  1832. 


Stslilai^*  t  euulmrào  do  lible  B.  liguri 

(Collf  ct»o  de  leis.) 
lelilorìo 

Senbor! — A  lingnagem  da  franqueza  e  da  verdade,  em- 
bora  ncm  sempre  agradt'  aos  Princìpes,  deve  ser  em  todas. 
as  cìrcumstancjas  a  de  Conselheiros  e  Mtnistros  coosden- 
ciosos;  mas  partìcularmeiile  a  Vossa  Mageslade  Imperiai 
iiao  convem  outra  ;  Vossa  Magestade  Impeiial  lem  mos- 
trado  que  a  ama,  e  que  prefere  a  todas  as  consìderacòes  a 
justiga  e  0  bern  dos  povos  confiados  aos  seus  cuidados  e 
Governo.  Conitudo  he-nos  penoso  ter  de  apresenlar  aVossa 
Magestade  Imperiai  huma  expQsìcao  que  deve  Daturalmente 
affligìr  0  seu  magnanimo  cora^ao  para  concluir  a  necessi- 
dade  do  deci-eto  que  pi-opomos  d  saiic(;5o  de  Vossa  Mages- 
tade Imperiai,  e  que  contém  limna  medlda  reclamada  pela 
(lignidade  de  Vossa  ^fagestade  Imperiai  e  da  Na^ào,  e  pelo 
interesse  da  causa  da  Rainha  e  da  Carla  Constitucional,  em 
aija  consolida^ào  Vossa  Magestade  Imperiai  se  acha  laotilo- 
riosanienle  empenhado.  0  Senhor  Infante  D.  Miguel  occupa 
seni  conlradic(.Tio  o  primeiio  logar  eiitre  os  criminosos.  que 
se  uiaucliaram  eom  o  vii  opprobrio  da  traifiio,  da  rebeilìao. 
do  perjurio,  da  perfìdia  e  do  exteiiuinio  da  liberdade  da  sua 
palria:  e  a  nsurpa^ào  qiie  em  1828  o  poz  no  llirono,  havia 
jà  antes  sìdo  tenlada  por  elle  a  cusla  de  horrorosos  crimes. 
Em  I8i3  appareceu  o  Senbor  Infante  D.  Miguel  pela  pri- 
nieira  vez  coiu  as  armas  na  mào  para  privar  do  tbrono  a 
El-Uoi  0  Senhor  D.  Joào  M.  masoarando  perfidamente  este 
allenlado  conlra  seu  augusto  pae  com  o  prelesto  da  reslao- 
ra<;5o  da  Monarchia  absolula;  o  projecto  foi  descoberto,  e  o 


Monarcha  pòde  frustrala).  ÀBtes  de  se  ter  passado  bum  anno  i«^ 
foi  EI-Rei  preso  no  seu  prq)rìo  palacìo,  as  masmorras  foram  **J^^ 
cheias  de  cidadaos  de  todas  aa  classes,  os  Ministros  foram 
destituìdos,  e  presos  os  que  n3o  poderam  occultar-se,  e  no 
dia  30  de  Abril  de  1824  teria  talvez  sido  coroada  a  olH'a  da 
usurpacao,  se  Sua  Magestade  nSo  tiyesse  podido  conseguir 
asylar-se  a  bordo  de  buma  embarca^ao  de  guerra  estrangei- 
Tt;  esU  resolucao  desconcertoa  os  traidcres  e  salyoa  a  Co- 
rda a  El-Rei  e  as  Tidas  a  milhares  de  victimas,  que  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  fez  conduzir  aos  carceres,  emquanto  se 
preparayam  os  cadafalsos  e  os  patibulos  em  que  deviam  aca- 
bar  seus  dias.  0  Senhor  Infante  D.  Miguel  confessou-se  crì- 
dninoso  aos  pés  de  El-Rei  nesse  asylo,  que  Sua  Magestade 
achàra  c(Kitra  as  maquinagoes  de  tao  ingrato  filho,  e  ainda 
ioi  perdoado,  recebendo  comtudo  ordem  para  se  afastar  da 
terra  que  fora  theatro  de  tamanhos  attentados.  0  Monarcba 
mal  podia  em  sua  idade,  e  depois  de  longos  annos  de  tem- 
pestades  politicas,  deixar  de  succumbir  aos  desgostos  cau- 
sados  pelo  crael  procedimento  do  Senbor  Infante  D.  Miguel. 
Horrorisa-nos,  Senhor,  dizer  aVossa  Magestade  Imperiai 
que  para  os  traidores  foi  bum  dia  esperan^oso  e  de  jubilo, 
•aqueìle  em  que  os  despojos  mortaes  de  El-Rei  foram  para 
^mpre  esconder-se  nas  sombras  do  tumulo  t  i 

No  meio  da  calamidade  coUocou  a  NaQ3o  toda  a  sua  espe- 
ranga  em  Yossa  Magestade  Imperiai.  0  Governo  que  El-Rei 
deiiou»  era  fraco,  e  nao  podia  resistir  à  mfiuencia  do  Senbor 
Infante  D.  Miguel;  os  intrigantes  de  ùeatro  e  de  fora  do 
Reino,  OS  fanaticos  e  os  adoradores  do  absolutismo,  maqui- 
naram  abertamente,  e  dos  sectarios  do  Senbor  Infante 
D.  Miguel  muitos  se  achavam  ainda  coUocados  nos  mais  im- 
portantes  empregos  do  Estado.  Estaya  jà  a  tentar-se  novo 
crime  de  usurpando,  quando  ebegaram  ao  Tejo  as  primeiras 
ordens  de  Yossa  Magestade  Imperiai  oomo  Rei  de  Portugal, 
legttimo  successor  de  seu  augusto  pae  ;  oora  eilas  ganharam 
animo  os  Portuguezes  fìeis,  e  descoraram  os  traidores,  sem 
<M)mtttdo  desistir  do  seu  damnado  projecto;  a  sorte  das  ar- 
mas  nao  Ibes  foi  fayorayel  ;  fallidos  de  forcas  para  conquistar 
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183*  0  throno,  recorreram  aos  ardis  ;  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
^''""^  seguiu  0  mesmo  caminho,  e  desgraQadamente  a  fortuna  co- 
roou  OS  esforfos  do  crime.  A  guerra  civil  era  necessaria  para 
servir  de  pretexto  à  vinda  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  de 
Vienna  de  Austria  ;  a  politica  serviu-se  do  argumento,  e  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  tomou  o  partido  de  protestar  obe- 
diencia  a  Yossa  Magestade  Imperiai,  jurou  a  Carta  sem  res- 
tricQao  e  livremente,  e  celebrou  os  seus  esponsaes  com  a 
Rainha,  emquanto  de  Vienna  sahiam  emissarios  para  os  re- 
beldes  em  Hespanha  e  para  dentro  das  fronteiras  de  Porto- 
gai.  0  cora^ao  de  Vossa  Magestade  Imperiai  affligia-se  ao 
considerar  o  estado  da  Nagào;  as  victorias  das  armasconsti- 
tucionaes  custavam  sangue  portuguez  ;  a  diplomacia  repre- 
sentava  a  Regencia  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  corno  pe- 
nhor  seguro  da  paz,  da  ordem  e  da  execuQao  da  Carta  ;o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  manifestava  por  actos  os  mais  so- 
lemnes  a  sua  fidelidade  a  Vossa  Magestade  Imperiai  e  a  Rai- 
nha,  e  0  seu  firme  proposito  de  manter  as  instituÌQoes  libe- 
raes.  Resolveu  Vossa  Magestade  Imperiai  por  estes  molivos 
nomeal-o  seu  Logar-Tenente  em  Portugal  até  à  maioridade 
da  Rainha  ;  veiu  elle,  ratificou  o  seu  juramento  perante  a 
Nacao  em  Cortes,  mas  impaciente  de  mostrar  sua  perfidia, 
arrojou  logo  longe  de  si  a  mascara  da  hypocrìsia,  de  qne  ti- 
nha  coberto  o  rosto  ;  quebrou  todos  os  pactos,  trahiu  todos 
OS  deveres  ;  puniu  a  honra  com  os  desterros,  com  as  confisca- 
Qoes  e  com  os  patibulos;  premiou  a  traigao;  substituiuàs 
liberdades  da  sua  Patria  o  mais  feroz  despotismo;  esqne- 
ceu-se  de  que  era  irmao,  esposo  e  subdito  ;  e  ingrato  aos 
beneficios  que  de  Vossa  Magestade  Imperiai  recebeu,  tiroa 
a  Vossa  Magestade  Imperiai  e  a  Rainha  a  Corda,  quebanboo 
com  sangue  portuguez,  para  melhor  se  ornar  com  ella. 

Nunca,  Senhor,  em  tao  curto  espago  de  tempo  viu  o  Beino 
tantos  horrores  ;  nos  annaes  da  historia  antiga  e  moderna 
n3o  ha  exemplo  de  huma  usurpagao  tao  perfida,  ou  seguida 
de  tantas  atrocidades  e  de  tantos  crimes  ! 

Mas  a  lealdade  portugueza  nao  pereceu  no  meio  de  tanta 
perfidia  e  tyrannia  ;  mais  ou  menos  de  perto  amea^ou  sempre 
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0  usurpador,  até  que  chegou  o  tempo  da  punicSo  e  do  desen-     1834 


Marco 


gano.  Vossa  Magestade  Imperiai  atrozmente  oflfendido,  inju-  *  \^ 
rìado  e  trabido,  Yossa  Magestade  Imperiai,  que  se  havia 
declarado  e  he  protector  naturai  da  Rainha,  sua  augusta 
filha,  veiu  por  suas  proprias  mSos,  à  frente  de  7:500  comba- 
tentes,  salvar  0  throno  e  a  Na^ao  Portugueza,  desaggra- 
yar-se  e  mostrar  ao  mundo  quanto  be  fraco  0  imperio  que  se 
fonda  no  crime,  e  se  mantem  pela  crueldade  e  pela  violen- 
eia;  por  mar  e  terra,  as  tropas  da  Rainba,  capitaneadas  por 
Vossa  Magestade  Imperiai  e  por  seus  bravos  Generaes,  teem 
soccessìvamente  ganbado  assignaladas  victorias;  a  esquadra 
do  usurpador  cabiu  toda  em  nosso  poder,  e  do  numeroso 
exercito  que  elle  tinba  levantado  quando  Vossa  Magestade 
Imperiai  chegou  às  praìas  de  Portugal  em  1832,  existe  ape- 
nas  huma  pequena  parte  em  total  nudez  einteiro  desalento; 
a  causa  da  usurpagao  està  ha  multo  perdida  para  sempre,  e 
toda  a  resistencia  póde  so  ter  comò  fim  a  continua^So  da 
guerra  civil,  para  acabar  de  destruir  0  Reino.  He  so  com  0 
proposito  de  levar  por  diante  a  devastando  que  0  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  poe  em  pratica  todos  os  melos  de  reparar.as 
suas  perdas;  commettem-se  borrores  e  depreda^oes,  despo- 
voam-se  as  provincias,  autorisam-se  os  assassinatos  e  rapi- 
nas;  e  0  Senhor  Infante  D.  Miguel,  sem  esperanga  de  Victoria, 
nao  deixa  de  assolar  a  terra  que  ainda  possue. 

Vossa  Magestade  Imperiai  tem  dado  a  escolber  aos  que 
seguem  0  partido  do  usurpador,  0  perdao  ou  0  castigo.  Com 
0  Chefe  desse  partido  tem  Vossa  Magestade  Imperiai  decla- 
rado que  mo  transigird  jàmaiSj  por  ser  contra  a  sua  honra 
e  contra  a  dignidade  da  Na^ao.  Porém,  Senhor,  a  honra  de 
Vossa  Magestade  e  a  dignidade  da  Na^So  ainda  requerem 
mais,  e  Vossa  Magestade  Imperiai  nao  póde  deixar  de  ouvir 
as  suas  vozes,  quando  mesmo  estas  sejam  contrarias  às  do 
sangue. 

0  Senhor  D.  Miguel,  comò  jà  dissemos  a  Vossa  Mages- 
tade Imperiai,  foi  0  primeiro  criminoso  lontra  os  direitos  da 
Rainha  e  contra  a  liberdade  da  Patria  ;  nao  se  teria  commet- 
tido  0  crime  da  usurpagao,  nao  se  teriam  ensanguentado  tan- 
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i83i  tos  patibulos,  nao  se  teriam  enchido  os  carceres  de  Tictimas, 
^^^  nao  teriam  ahi  sido  barbaramente  assassinadas  muitas,  nlo 
se  teria  coberto  o  Reino  de  lato  e  devastando,  se  o  Senbor 
Infante  D.  Migael  nao  fosse  traidor  e  infiel  a  suas  promessas 
e  juramentos.  Foi  o  Senbor  Infante  D.  Migael  qnem  animou 
0  perjario  e  quem  dea  o  primeiro  exemplo  delle  ;  se  o  iìTera 
dado  de  fidelidade,  a  Nagao  estaria  boje  ditosa.  0  Senbor  In- 
fante D.  Miguel,  tendo-se  despido  da  qaalìdade,  pela  qnal, 
investido  da  Regencia  em  nome  de  Yossa  Magestade  Impe- 
riai, podia  considerar-se  corno  in?ìolavel,  deve  ser  conside- 
rado  corno  bum  sabdito  rebelde  e  responsavel  pelas  desgra- 
Cas  pnblicas.  Yossa  Magestade  tem  dado  repetìdas  proTas 
de  clemencia  ;  compre  tambem  dal-as  de  severìdade,  qaandc 
justas  consideragoes  as  reclamam. 

Fnndados  neste  principio,  e  conyencidos  de  qne  a  digni- 
dade  de  Yossa  Magestade  e  da  Rainba,  e  a  da  Na^ao  Porto- 
gueza  nao  consentem  qne  ao  Senbor  Infante  D.  Miguel  se 
conservem  por  mais  tempo  titnlos  e  dìstinc^oes,  de  qne  se 
tem  tornado  indigno  corno  primeiro  criminoso  ccmtra  a 
mesma  augusta  Senbora  e  contra  a  sua  Patria,  temos  a  honra 
de  propor  a  Yossa  Magestade  Imperiai  o  seguiate  projecto. 

Palacio  das  Necessidades,  18  de  Mar^o  de  1834. 

Joaqoim  Antonio  de  Agoiar. 
José  da  Silya  Garvalho. 
Agostinbo  José  Freire. 
Francisco  Simoes  Margiochi. 

vfCKtd 

Tomando  em  considera^ao  o  relatorio  dos  Minìstros  e  Se- 
cretarios  dlDstado  das  difierentes  Reparticoes,  e  tasdo  oa- 
vido  0  GoDselho  d'Estado  :  bei  por  bem,  em  nome  da  Rainha, 
decretar  osegainte: 

Artigo  unico.  0  Infante  D.  Migael,  usurpador  da  Corta 
da  Rainha,  he  pelo  presente  decreto  destitaido  e  eiautorado 
de  todas  as  bonras,  prerogativas,  prìyilegios,  ìs^cSes  e 
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regalias  que  na  qualidade  e  pelo  titulo  de  Infante  Ihe  per-     4M* 
tenciam,  e  nao  poderà  ser  mais  tratado  ou  nomeado  tal  nes-    ^J^^^ 
les  Reinos.  Os  mesmos  Ministros  e  Secretarios  d'Estado  as- 
sìffl  0  tenham  entendìdo  e  fagam  executar. 
Palacio  das  Necessidades,  em  18  de  Mairfo  de  1834. 

D.  Fedro,  Duque  de  Braganga. 

Joaqoìm  Antonio  de  Àguiar. 
José  da  Silva  Carvalho. 
Agostinho  José  Freire. 
Francisco  Simòes  Margiochi. 


Snbmissio  de  D.  Miguel,  e  das  snas  tropas,  na  cidade  de  E^ora, 

em  Maio  de  iS^i 


0  Rei  de  Hespanha  Fernando  VII  havia  revogado  a  lei  sa- 
lica*, para  que  sua  filha  Ihe  succedesse  no  throno,  e  logo 
qua  elle  falleceu',  assumiu  a  Regencia  do  Reino  a  Rainha 
Yinya  D.  Christina,  comò  tutora  de  sua  fllha  a  Rainha  D.  Iza- 
bel  II. 

0  Infante  D.  Carlos,  tendo  protestado  contra  a  dita  revo- 
ga(jao,  saiu  de  Hespanha,  por  ordem  de  seu  irmao,  com  a 
sua  familia  e  alguns  dos  seus  partidarios,  e  veiu  para  Por- 
togal,  onde  esperava  reunir  tropas  Hespanholas,  e  auxiliado 
por  D.  Miguel,  invadir  a  Hespanha  para  desthronar  sua  so- 
brinha. 

A  Inglaterra,  que  se  havia  mostrado  sempre  muito  ciosa 
de  que  alguma  Potencia  interviesse  nos  negocios  de  Portu- 
gal,  mandou  Mr.  George  Villiers  a  Madrid  para  insislir  com 
0  Governo  Hespanhol  sobre  a  necessidade  de  por  termo  à 
guerra  civil  em  Portugal,  e  solicitar  a  sua  intervengao  a  fa- 
vor da  causa  da  Rainha,  o  que  fez  em  nota  de  7  de  novem- 
bre de  1833. 

0  Governo  de  Hespanha  dirigido  por  Zea  Bermudez,  um 
dos  maiores  inimigos  da  Rainha  D.  Maria  II,  a  qual  hostili- 
sava  por  todos  os  melos  ao  seu  alcance,  protegendo  aberta- 
mente  o  usurpador,  recusando  até  acceitar  uma  carta  do  Im- 
perador  D.  Pedro  para  Sua  Magestade  Catholica,  dando  por 
fundamento  que  n'ella  se  tratavam  objectos  politicos;  cedeu 
por  firn  às  instancias  do  Ministro  Inglez  Mr.  VilUers,  offere- 
cendo-se  em  U  de  novembro  a  prestar  a  sua  mediagao,  jun- 
tamente  com  a  Inglaterra^  para  terminar  a  contenda  de  Por- 

i  Decreto  de  29  de  inarco  de  ia30. 
2  Em  29  de  setembro  de  1833. 
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tugal  ;  e  expediu  o  General  Barao  de  Ramefort,  com  instrac- 
coes  da  mesma  data,  e  um  despacho  para  o  Ministro  de 
D.  Miguel,  exigindo  resposta  em  tres  dias  às  seguintes  con- 
diQòes  :  , 

1.*  Salda  de  D.  Miguel,  mediante  a  seguranga  deumapa- 
nagio,  que  Ihe  seria  concedido  pelo  Governo  da  Rainha  de 
Portugal  ; 

2/  Promessa  de  ama  amnistia  geral  aos  seus  partìdarios, 
assegurando-lbes  o  goso  de  seus  bens. 

D.  Miguel  respondeu,  por  vìa  do  Conde  de  S.  Loùreofo 
em  28  de  noveoìbro,  que  recusava  a  mediagao  da  Inglatefn 
è  da  Hespanha,  o  que^ea  Bermudez  participou  em  9  dede- 
^embro  ao  Ministro  Inglez  ;  e  esereveuem  11  do  mesmomez 
ao  Barao  de  Ramefort,  que  nao  podia  significar  a  impressio 
que  Azera  em  Sua  Magestade  Gatholica  a  resposta  do  Conde 
de  S.  Lourenfo  ;  e  que  desligado  por  isso  o  Governo  Hespa- 
nhol  das  suas  obriga{;()es  anteriores,  a  Rainha  Begente  pas- 
sava immediatamente  a  consultar  Sua  Magestade  Brìtamiica 
sobre  os  melos  mais  promptos  de  intervéngao  para  levar  a 
e£feito  a  pacifica^ao  de  Portugal,  imperiosamente  requerìda 
tanto  pelos  soffrimentos  da  humanidade,  comò  pela  segih 
ranga  da  Peninsula  e  pela  paz  geral  da  Europa;  e  de^pois 
de  expòr  as  vantagens  que  D.  Miguel  e  os  do  seu  partido 
teriam  na  mediagao  que  se  Ihe  propunha,  das  bases  em  qua 
era  fundada,  concluia  dizendo  ao  Barao  de  Ramefort  que 
desse  inteiro  conhecimento  dos  despachos  aos  Ministros  de 
D.  Miguel,  e  Ihe  ordenava  que  se  este  nao  desse  resposta 
affirmativa,  se  retirasse  immediatamente  para  He^anba; 
mas  se  acceitasse  a  mediagao  com  as  bases  pri^stas,  sem 
restricQao  nem  subterfugio,  tratasse,  de  accòrdo  com  Lord 
Russell,  OS  termos  de  um  armistìcio.  D.  Miguel  persistia  na 
negativa,  e  està  negocìa^So  terminou,  ordenando  Zea  Bennii- 
4ez  ao  Ministro  Cordova,  que  ainda  se  conservava  jimto  a 
D.  Miguel,  que  se  retirasse. 

Zea  Bermudez,  todavia,  nao  andava  de  boa  fé  n'esta  me- 
diacao  :  a  proposta  que  fez  a  D.  Miguel  foi  para  encobrir  i 
Rainha  Regente  a  sua  connìvencia  com  o  partido  de  D.  Car- 
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los,  qae  cada  vez  engrossava  mais  tanto  em  Hespanba  corno 
em  Portugal,  d'onde  aquelle  Principe  se  transferìu  para  a 
fronteira,  e  ahi  tratava  de  organisar  corpos  de  Hespanhoes 
para  entrar  em  Hespanba  com  mao  armada. 

A  Rainha  Gatholica,  ccHihecendo  o  perigo  que  a  amea^ava, 
resolvea  apoiar-se  no  partido  constitucional  de  Hespanba, 
udìco  qne  Ibe  podia  ser  fiel,  e  miir  a  cansa  da  sua  filba  à  da 
Bainha  de  Portugal,  unindo  tamban  as  suas  for^as  para  re- 
sistirem  aos  dois  Principes  que.Ihes  disputaram  as  Coròas. 

Para  lerar  a  ^eito  està  resoluQlo  exonerou  Zea  Bermu- 
dez,  e  poz  a  testa  do  Ministerio  Martinez  de  la  Rosa,  que 
chamou  pessòas^  das  mesmas  idéas  para  substituirem  os  ou- 
tros  Ministros, 

0  Governo  do  Imperador  aproveitou  as  boas  disposiQoes 
manifestadas  por  Martinez  de  la  Rosa  em  urna  nota  de  25  de 
Janeiro  de  1834  a  Mr.  Villiers,  e  énviou  a  Madrid  o  Conse- 
Ibeiro  Sarmento  em  missao  extra(M*dinarìa. 

0  noYO  Ministerio  Hespanbol  tinba  razoes  de  conveniencia 
para  se  nao  pronunciar  desde  logo  pela  causa  da  Rainba  sem 
ter  0  apoio  da  Franga  e  da  Inglaterra,  porque  receiava  cair 
no  desagrado  da  Córte  de  Roma,  que  elle  considerava  multo 
influente  tanto  no  Reino  comò  nos  povos,  e  egualmente  da 
Santa  Allìanga. 

D.  Carlos  fazia  em  Portugal  todos  os  preparativos  para 
invadir  a  Hespanba,  o  que  decidiu  Martinez  de  la  Rosa  a  fa- 
zer  entrar  tropas  Hespanbolas  no  territorio  portuguez  para 
dispersar  as  que  aquelle  juntava. 

Logo  que  Mr.  Villiers,  Ministro  da  Inglaterra  em  Madrid, 
communicou  a  Lord  Howard  de  Walden,  seu  collega  em  Lis- 
boa, em  despacho  de  15  de  margo,  as  boas  disposigoes  em 
que  estava  o  Governo  Hespanbol,  Lord  Howard  transmit- 
tindo  0  dito  despadio  ao  Governo  do  Imperador  Regente, 
ponderou-lbe  que  as  tropas  Hespanbolas  nao  podiam  entrar 
em  Portugal  sem  consentimento  da  Inglaterra,  a  qual  tinba  o 
direito  de  exigir  do  Governo  Portuguez  que  se  fizessem  to- 
dos OS  esforgos  para  se  obter  uma  capitulagao  do  exercito 
de  D.  Miguel  em  termos  taes,  que  fosse  considerada  justa  e 


.  I 


334 

benigna  pelo  Governo  Inglez  :  e  para  tal  fini  offerecea  ao 
Governo  do  Imperador  um  projecto  de  concessoes,  qne  se 
deviam  fazer  a  D.  Mignel  e  aos  do  seu  partido,  sendo  al/ 
urna  amnistia  ampia  para  todas  as  oflensas  politicas  passa- 
das,  e  actos  qne  Ihe  diziam  respeito.  A  propriedade  real  e 
pessoal  qne  havia  sido  sequestrada  seria  restitoida,  e  conce- 
der-se-ia  uma  indemnisacào  por  tudo  quanto  tinha  sido  ven- 
dido  por  ordem  do  Governo,  aos  subditos  Portnguezes,  qne 
em  um  prazo  marcado  prestassem  jnramento  de  fidelidade  a 
Sua  Magestade  Fidelissima  ;  2.*,  qne  aos  Portuguezes  ou  es- 
trangeiros  ao  servigo  de  D.  Miguel,  qne  nao  prestassem 
aquelle  jnramento,  se  permittiria  saìr  de  Portogal  sem  man 
trato,  podendo  levar  a  sua  propriedade  pessoal,  e  dando  a 
sua  palavra  de  nao  mais  pegarem  em  armas  por  occasiao  de 
guerra  civil  em  Portugal  ou  Hespanba  ;  3.^,  que  a  patente  no 
exercito  e  meio  soldo  (menos  aos  que  tivessem  empregos) 
se  confirmaria  àquelles  officiaes  do  exercito  de  D.  Miguel, 
que  em  praso  marcado  jurassem  fidelidade  à  Rainha;  4.% 
que  as  pensoes  e  pagas  costumadas,  segundo  os  annus  de 
servilo,  seriam  concedidas  aos  empregados  civis  (exonera- 
dos  por  Sua  Magestade  Fidelissima)  que  prestassem  o  su- 
pradito  juramento  ;  5.*,  que  se  assegurasse  ao  Infante  D.  Mi- 
guel uma  somma  equivalente  ao  liquido  producto  da  Casa  do 
Infantado  ;  6.*,  que  se  Ihe  concedesse  uma  indemnisagao  pes- 
soal pelo  valor  da  propriedade  que  nao  podesse  levar  de  Por- 
tugal. Os  outros  artigos  eram  relativos  ao  modo  de  execucao 
da  capitulagao. 

Lord  Howard  aflìrmava  que  o  Governo  Inglez,  para  con- 
sentir na  entrada  das  tropas  Hespanholas  em  Portugal,  exi- 
giria  a  observancia  dos  principios  estabelecidos  n'aquelle 
projecto,  e  que  antes  de  entrar  um  so  soldado  Hespanhol  na 
fronteira  de  Portugal  elle  seria  habilitado  a  apresentar  comò 
ultimatum  a  D.  Miguel  e  ao  seu  partido  um  offerecimenlo 
proprio  da  dignidade  da  Inglaterra  corno  medianeira  para 
dar  0  seu  consentimento  e  apoio  *. 

"  Nota  de  Lord  Howard  de  19  de  margo. 
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Deste  modo  interrompeu  Lord  Howard  as  negociacoes, 
que  com  tao  bons  auspicìos  se  principìavam  a  estabelecer 
com  a  Hespanlia,  apresentando  um  projecto  de  concessoes  a 
favor  de  D.  Miguel  e  do  seu  partido,  corno  nunca  o  Governo 
Inglez  se  lembràra  exigir  do  Imperador  para  o  reconhecer, 
contentando-se  Lord  Wellington  com  a  promessa  de  uma 
amnistia  pbantastica,  e  da  qual  nao  queria  por  modo  algum 
ser  flador.  Publicando-se  enlao  o  decreto  de  18  de  mar<jo, 
que  desautorava  D.  Miguel,  Lord  Howard  manifestou  clara- 
mente  toda  a  sua  affei^So  por  elle,  e  pelos  do  seu  partido, 
queixando-se  tanto  nas  conferencias,  corno  em  uma  nota  de 
21  de  marco,  que  passou  ao  Governo  do  Imperador,  que- 
rendo  persuadir  que  aquella  resolu^ao  obstaria  a  composi- 
f5o  com  D.  Miguel,  de  que  elle  havia  tratado  no  dia  antece- 
dente, e  que  tinha  a  esperanga  de  concluir  favoravelmente, 
dizendo  estar  multo  certo  que  se  a  Gran-Bretanha  desemba- 
rafasse  Portugal  de  D.  Miguel,  o  Gabinete  de  Lisboa  appro- 
varla todas  as  condifoes  que  a  Inglaterra  julgasse  conve- 
nientes.  Lord  Howard  conclula  a  sua  nota  mostrando  que 
aquella  medida  fora  impolìtica  e  havia  desagradado  a  todas 
as  faccoes  em  que  se  achavam  divididos  os  defensores  da 
Rainha,  e  nao  cessava  de  se  queixar  que  o  Governo  consen- 
tisse que  nos  papeis  publicos  se  chamasse  usurpador  a 
D.  Miguel. 

0  Governo  do  Imperador,  depois  de  bem  meditar  o  proje- 
cto de  concessoes  apresentado  por  Lord  Howard,  e  os  des- 
pachos  que  recebèra  de  Madrid,  passou-lhe  uma  nota  em  26 
de  marco  com  um  contra-projecto  de  concessoes,  que  eram 
as  que  depois  fizeram  o  objecto  do  decreto  da  amnistia,  fa- 
zendo-lhe  saber  que,  comò  antes  do  Governo  do  Imperador 
dar  consentimento  para  a  entrada  das  tropas  Hespanholas 
elle  queria  estar  habilitado  para  apresentar  um  tdtitnatutn  a 
D.  Miguel,  se  Ihe  oflferecia  o  contra-projecto  das  concessoes 
em  que  o  Imperador  podia  convir.  Nao  obstante  isto  o  Go- 
verno houve  por  bem  ordenar  ao  seu  Ministro  em  Madrid, 
por  officio  de  25  de  marco,  que  declarasse  ao  Governo  Hes- 
panhol,  que  as  tropas  de  Sua  Magestade  Gatbolica  podiam 
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entrar  no  territorio  portugnez  independente  do  conseoli' 
mento  de  qualquer  Potencia,  pelo  principio  da  propria  con- 
serva^ao. 

Lord  Howard,  ao  mesmo  tempo  qoe  apresentava  ao  Go- 
verno do  Imperador  o  sen  projecto  de  concessóes,  manderà 
oatro  igaal  para  Santarem  ao  Conde  de  S*  Loure&co,  nrai 
CMifidencialmente,  e  foi  no  dia  24  de  mar^o  à  Ponte  da  A»- 
seca  conferenciar  com  o  General  Lemos,  a  qiiem  dea  conhe- 
cimento  das  proposìcoes  que  bavia  mandado  ao  Cmde  de 
S.  Loareiìco  em  21 ,  dizendo-lbe  que  teria  o  maior  prazerde 
ser  0  medianeiro  d'este  negocio,  do  qual  o  Govemo  Inglez 
seria  garante,  nao  obstante  elle  Ministro  obrar  n*esta  parte 
simplesmente  corno  urna  pessoa  particular,  pois  qoe  o  sea 
Governo  nao  o  tinba  autorisado  para  està  negociacao.  Ter- 
minon  a  entrevista  com  a  resposta  do  General  de  D.  Miguel, 
de  que  os  realistas  estavam  decididos  a  sostentar  a  causa 
a  té  ao  nltimo  momento.  0  Conde  de  S.  Lonren^o  respond^ 
em  26  a  Lord  Howard  que  pela  sua  parte  nao  annuia,  pois 
nao  achava  qne  a  sua  honra  fìcasse  illesa  de  mancba  cedendo 
ao  fim  principal  a  que  se  propunba  ;  resposta  que  dava  aini- 
gavelmente,  e  nao  da  parte  do  Governo  a  quem  serria,  por 
nao  ser  dirigida  a  este  pe^a  alguma  ofQcial. 

Apezar  d'està  resposta  Lord  Howard,  assim  que  receben 
0  contra-projecto  que  111  e  enviou  o  Governo  do  Imperador, 
partiu  para  o  Cartaxo  com  o  Almirante  Parker,  e  o  Secreta- 
rlo Mr.  Grant,  e  dirigiu-se  officialmente  ao  Conde  de  S.  Lon- 
ren^o  em  30  de  margo,  e  em  2  de  abril  recebeu  a  resposta 
ofiScial  de  que  D.  Miguel  rejeitava  toda  a  mediagao  qoe  ti- 
vesse  por  objecto  separar-se  do  throno  e  do  paiz.  Lord 
Howard,  que  no  primeiro  officio  sómente  oflferecia  ao  Conde 
de  S.  Lourenfo  a  mediagao  da  Inglaterra,  seni  Ibe  irfferecer 
as  bases  duella,  respondeu-lhe  no  mesmo  dia,  offìwrecendo-lhe 
0  contra-projecto  do  Govemo  do  Imperador,  e  recebeu  em 
req)osta,  no  dia  3  de  abril,  qoe  nao  contado  elle  artigo  ai- 
gum  qne  conservasse  a  Coròa  a  D.  Miguel,  nada  poifia  tra- 
tar-se  sobre  tal  assumpto,  e  assim  terminoii  este  negmào. 

Tendo  mflidado  a  politica  do  Gabinete  de  Madrid,  reconhe- 
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ceu  este  o  do  Imperador,  sendo  recebido  em  audiencia  pu- 
blica  0  Ministro  Portuguez,  e  nomeado  um  Enviado  Extraor- 
dinario e  Ministro  Plenipotenciario  na  Córte  de  Lisboa. 

0  Governo  do  Imperador  mandou  logo  plenos  poderes  ao 
seu  Ministro  em  Madrid,  e  instruccoes  para  fazer  urna  Con- 
venfao  que  tivesse  por  fim  por  termo  às  calamidades  que  as- 
solavam  os  dois  Reinos,  sendo  primeiro  expulsos  do  territo- 
rio portuguez  o  usurpador  da  Coròa  e  o  pretendente  a  de 
Hespanha,  perseguindo-se  os  dois  Principes  em  qualquer 
parte  onde  se  refugiassem,  até  os  fazer  abandonar  a  penin- 
sula  e  ser  derrotado  o  seu  partido. 

Està  Convenfao  nao  chegou  a  concluir-se,  nao  so  porque 
osmovimentosdos  belligerantes  se  precipitaram,  mas  porque 
Lord  PalmerstoUi  informado  das  cordeaes  relafoes  em  que 
se  achayam  os  Governos  do  Imperador  e  da  Rainha  Regente 
de  Hespanha,  convidou  o  Ministro  de  Portugal  em  Londres  a 
urna  conferencia  para  Ihe  communicar  que  o  Governo  Inglez, 
tornando  na  devida  considerando  as  reiteradas  reclamagoes 
que  Ihe  haviam  sido  feitas  pelos  Ministros  do  Imperador,  de 
recursos  e  auxilios  para  terminar  a  guerra  civil  em  Por- 
tugal, formulàra,  de  accòrdo  com  os  Ministros  de  Franga 
e  de  Hespanha,  o  Tratado  que  Ihe  apresentava  para  o  exa- 
minar  e  assignar.  Este  imprevisto  e  inesperado  procedi- 
mento do  Governo  Britannico,  que  tao  orgulhoso  se  mostrava 
com  a  sua  falsa  neutralidade  *,  surprehendeu  o  Ministro  Por- 

1  Na  Camara  dos  Communs,  em  4  de  junho  de  i829,  disse  Lord  Pai- 
merston  o  seguinte  : 

cToda  a  historia  da  allianga  entre  Inglaterra  e  Portugal  desde  os 
Tratados  de  Carlos  I,  Cromwel  e  Carlos  n,  a  guerra  da  suecessSo  do 
secalo  passado,  as  guerras  e  Tratados  do  presente  téem  sido  urna  nSo 
ìnterTompida  cadeia  de  interferencias  da  nossa  parte.  / 

«  Jà  esquecei'ain  a  nossa  activa  e  efficaz  interferencia  com  que  em  i807  ' 

leyàmos  a  familia  real  a  atravessar  o  atlantico,  e  transplantar  o  throno  ^ 

para  o  Brazil?  Jà  esqueceram  a  corajosa  interferencia  do  nosso  Embai- 
xador  em  Lisboa,  Sir  Edward  Thomton,  em  i824,  contra  o  procedi* 
mento  do  Governo  Portuguez  a  respeitp  de  seus  proprios  subditos,  in- 
terferencia que  foi  tSo  completa  e  efficaz?  Jà  esqueceram  finalmente  qua 
peio8  urgeutes  conselhos  d'esse  Embaixador  a  sède  do  Governo  Portir^ 
Tosi,  xxvi  S2 


tuguez,  0  qnal  vendo  qne  o  Tratado  estava  jà  assigoado  pe- 
los  Ministros  de  Franga  e  de  Hespanha,  o  assìgoon  Umbem, 
clepoìs  de  algmna  besita^ao,  por  d3o  ter  para  isso  poderes 
uem  iastmccòes  do  sea  Governo,  entendraido  qne  oaBTinha 
ceder  às  mstancias  de  L^d  Palmerstoo. 

Este  Tratado,  que  é  datado  de  Londres,  22  de  abril  de 
t83i,  fìcou  denominando-se  de  qnadn^tla  alliaoca,  tendo 
por  firn  prìncipal  expoisar  da  peninsuta  os  dois  InfaQtes, 
D.  Miguel,  usurpador  da  Coròa  da  Bainha  de  PortugalD.  fila- 
ria II,  e  0  Infante  D.  Carìos,  pretendente  i  Coròa  da  Raiidia 
de  Hespanha  D.  Izabel  li. 

Assìgnado  o  refeiido  Tratado  pelos  quatro  Ministros,  Lord 
Palmcrston  apresentou  ao  Ministro  Portugnez  om  projeclo 
de  amnistia  geral  que,  em  consequencia  do  qne  estara  esti- 
pnlado,  havia  de  ser  saoccionado  pelo  Imperador  '. 

Ao  raesmo  tempo  que  em  Londres  se  formuiavam  os  in- 
uteis  projectos  do  Tratado  e  de  amnistia,  as  annas  da  Ru- 
nha  derrotavam  o  eiercìto  de  D.  Miguel. 

Sua  Magestade  Imperiai  o  Doqne  de  Bragan^,  teodosaido 
(le  Lisboa  no  dia  17  de  maio  de  1834  para  o  exercìto  em 
frente  de  Santaran,  recebeu  sobre  a  marcha  a  ootida  da  a»- 

gaez  foì  traiuferìiU  pim  bordo  de  lunk  nan  jugleta,  e  d'este  novo  p*- 
lacio  proclamon  D.  loSc  VI  os  decretos  que  eipuisanun  da  CArte  a 
Bainha,  privaram  D.  Uiguel  do  commaudo  do  exercilo  e  o  buùram  de 
Portu|al  para  VieanaT  NSo  faliarei  em  ser  um  Embaixador  In^es 
Stuart,  quei»  trouxe  a.  Conslituiffio  de  1S26  a  Porìugal.  Mas  jì  esqoe- 
cemos  nós  a  actin  e  efficac  inilueDcìa  da  lagUterra  em  OMi^elar  a  se- 
para; 3o  das  CorOas  Porlugueza  e  Brazileira,  e  obter  a  abdieaflo  da  Cb- 
lÓA  de  Porìugal  em  favor  de  D.  lUrU,  mttrfatnda  arUmtwU  fmtMU 
najutla  amaiderofmo  éos  intemtm  da  lajiaUrraf 

•  Fica  diro  que  iiia  aenpre  mtetCgrinos  em  o«  nefocioa  iafciiiw  ée 
Portugal,  e  està  inteffereocia  aos  infifie  a^on  uio»  espMie  de  afari|i(b 
(te  faouia  para  com  D.  P«dra  ob  U.  Maria,  tavle  mait  qae  faanve  cir- 
ci'mslancìai  de  interiéreocia  da  noflsa  pwte,  ai  qmei  nemi»  peanan  > 
D.  Miguel  Dot  dio  a  sen  reapeito  individuai  om  cobo  absttato  iliiiili 
pira  d'elle  exìgir  a  qnedenstado  gyatema  de  lyrannia  e  laarpn  ly  fm 
lea  aegiàio  dtaàt  tjas  pia  a  pé^n  PortufiÉ.  * 

■  ApoataBentoe  para  a  Ustoria  dqdonatiea  de  Pgrtegd,  peto  Caa- 
selheiro  F.  P.  de  ¥     " 


sigoaUda  Tictoria  da  Asseiceìra  ganba  pelo  Maredial  Doque 
da  Teroeira  no  dia  16.  A  vanguarda  do  exereito  do  coizHnaRdo 
do  Maredial  Conde  de  Saldanha  enitrou  no  dia  18  em  San- 
tarem,  qae  as  tropas  de  D.  Miguel  ttoham  comegado  a  alian- 
donar  na  ir^spera,  passando  o  Tejo.  Ambos  os  Manecbaes, 
C9it  mn  cosa  noia  forte  dmsSo,  foram  encanregados  de  per- 
seguirò exerdtorebelde,  e  receberam  depois  iostruec5es  pa- 
ra qSo  admitttrem  proposta  qne  nSo  fosse  a  simples  deposi^ao 
das  armas,  dedarando  porém  que  Sna  Maf  estade  Imperiai, 
sempre  liberal  e  sincero  no  cnmprimento  das  suas  esponta- 
neas  promessas,  ontorgava  aos  apresentados  e  ao  usmpa- 
dor  a  amnistia  e  concessoes  constantes  do  decreto  que  vein 
I  pnbKcar-se  em  27  do  messK)  mez,  sem  comprometter  a 
digmdade  da  Corda,  nem  os  kiteresses  psrticulares  offendi- 
dos  pelo  nsurpador  e  seus  sequazes. 

0  Marechal  Duque  da  Teroeira,  passando  oTejo  em  Aknei- 

rìm,  segain  por  Corudìe  a  Extremoz,  e  o  Conde  de  Saldanha 

mardiou  por  Sahraterra  e  Montem^  sohre  ETora,  aoiide 

D.  Mignei,  apezar  de  ter  ainda  urna  forca  de  7:405  homens» 

▼endo-se  apertado  de  todos  os  lados,  convoco»  um  coeselho 

no  dia  2S  de  ntaio,  em  cpie  se  resolren  pnopor  urna  suspen- 

sSo  de  hostiHdades  ;  e  depoz  as  armas  no  dia  26i,  aoceìtaiilo 

da  generosldade  de  Sua  Magestade  Imperiai  as  ooncessoes 

qne  estava  m  promettidas  e  foram  rejeitada^  em  Santarem. 

0  ex-Infante,  depois  de  ter  assignado  urna  declara^o  de 

se  nSo  intrometter  mais  directa  nem  indirectaniente  nos  ne- 

:gocìos  politicos  de  Pontogal  on  sens  dominìos,  saia  de  Evora 

no  dia  29,  acompanbado  pelo  regimenlo  de  lanoeéros  da  Bai- 

lAa,  cbegou  a  Sines  em  31,  e  embaroon  no  L*  de  jmbo  com 

parte  da  Bna  amutira  na  fragata  Ingleea  Stag,  e  o  resto  «a 

oorveta  Nimrod,  sondo  65  pessoas,  e  segniram  para  Genova. 

O  ItifKAe  D.  Carlos,  com  a  sua  famiKa  e  «as  comìtiYas 

{96  pessoas),  acompanbados  de  orna  guarda  de  bonra,  em- 

banrcaram  em  Aideta  Gallega  para  bordo  da  iian  ÌDgleza  Do- 

negai,  que  partiu  para  inglaterra. 

No  dia  20  de  junho  chegou  D.  Miguel  a  Genova,  e  em  26 
de  julio  pàbHooii-se  na  Gozeia  ée  Modena  o  fieu  lamofio  prò- 
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testo  datado  do  dia  da  chegada,  sendo  transcripto  na  Gaztta 
de  Genova  de  2  de  agosto.  Em  2  de  novembro  de  1837  pro- 
clamou  de  Roma  aos  Portuguezes. 

Quando  o  Governo  Inglez  esperava  com  grande  anciedade 
0  Tratado  ratificado,  recebeu  a  noticia  da  completa  derrota 
e  rendila 0  do  exercito  rebelde,  e  da  expulsao  dos  lofantes 
para  fora  do  Reino.  Isto  produziu  nos  Ministros  Britannìoos 
grande  exaltagao  por  verem  malogrados  os  seus  intenlos. 

Lord  Palmerston  convidou  o  Ministro  de  Portugal  para 
urna  conferencia  no  dia  7  de  maio,  e  atacou  com  a  maior 
violencia  os  procedimentos  do  Ministerio  Portuguez  para  com 
a  Gran-Bretanha,  e  depois  das  mais  fortes  accusatoes  que 
fez,  concluiu  com  as  seguintes  paiavras,  que  repetiu  segnnda 
vez  :  « Je  vous  prie  en  grace,  écrivez  de  suite  à  votre  Goo- 
vernement,  et  faites  lui  sentir  très  sérieusement  la  positioD 
dans  laquelle  il  se  place  en  nous  forgant  a  retallier  sur  ses 
hostilités  envers  nous.  Non-seulement  il  s'attirerà  toni  le 
tort,  mais  aussi  Tindignation  generale  à  cause  de  Tingrati- 
tude  ;  et  si  ma  foi  votre  cause  est  perdue,  bien  loin  de  nous 
donner  plus  de  peine  à  la  soutenir,  nous  chercherons  de 
suite  à  arranger  nos  affaires  avec  le  parti  oppose  ;  mais  non 
sans  le  grand  regret  de  voir  verifié  ce  que  les  tories  nous 
crient  joumellement  aux  oreilles,  que  les  partìsans  de  Dom 
Pedro  ont  été  et  seront  toujours  les  ennemis  plus  achamés 
del'Angleterre.» 

Era  grande  o  estado  de  irritacao  ein  que  Mylord  se  acbava. 
e  multo  pesadas  e  desagradaveis  as  suas  expressoes. 

Em  seguida,  na  recep^ao  de  El-Rei  no  pa^o,  no  mesmu 
dia,  0  primeiro  Ministro,  Lord  Grey,  manifestou  ccun  ex- 
pressoes inconvenientes  o  profundo  resentimento  que  o  do- 
minava contra  o  Imperador  e  seus  Ministros,  diegando  a  de- 
clamar :  cDesenganem-se  todos  que  o  Governo  Inglez  nao 
tem  predilec^ao  por  Governo  algum  estrangeiro,  nem  por 
alguma  familia  reinante  ;  as  suas  rela^oes  teem  sómente  por 
fim  promover  os  interesses  nacionaes»^ 

1  Officio  de  Londres,  reservado,  n.<>  18,  de  8  de  maio  de  1834. 
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Vem  a  proposito  referir  aqui,  que  quando  caiu  o  Ministe- 
terio  de  Polignac,  e  foi  proclamado  Rei  dos  Francezes  o  Du- 
que  de  Orleans,  apresentou-se  D.  Francisco  de  Almeida  ao 
Conde  de  Mole  com  a  sua  credencial  de  Ministro  da  Regen- 
cia  da  Terceira,  e  principiando  a  expòr-lhe  o  estado  da  ques- 
tao  portugueza  foi  interrompido  por  aquelle  Ministro,  que 
exclamou:  tO  Governo  Prancez  nao  reconhece,  nempodia 
reconhecer  D.  Maria  II;  o  principio  do  Governo  é  o  facto, 
pertanto  nós  o  que  reconhecemos  sao  os  Governos  de  facto  ; 
muito  havemos  nós  feito  em  nao  ter  reconhecido  D.  Miguel, 
0  que  se  n3o  tem  feito  por  nao  ter  parecido  necessario  aos 
nossos  interesses  commerciaes.  0  Governo  Francez  nao  re- 
conhece a  legitimidade  »  ^ 

Assim  fertil  era  crimes  e  virtudes  terminou  a  horrenda 
lucta  excitada  pela  usurpa^ao  ^. 


1  Officio  de  D.  Francisco  de  Almeida,  de  20  de  oatubro  de  1830. 

2  Relatorìo  do  Ministro  da  Guerra  às  Cortes,  datado  de  4  de  setembro 
de  iB34. 


Iota  do  liiìstro  Ingln  en  laèii 

(Arrh.  de  Hespanha.—^  Copia.) 

1833  Madrid,  7,**  November  1833. 
Noterabro  gir.  _]  Jose  noi  a  moment  in  replyoig  to  yomr  note  of  the 
6.*^  whìch  I  bate  just  had  the  bonoor  to  receive,  in  order  tbH 
I  may  announce  to  you  my  intention  of  expeditinf,  by  a 
CMrier  lo  Lisboa,  tbis  evening  the  intelligence  lAicb  by  the 
direction  of  Her  Majesty  the  Queen  Regent  you  bave  conni» 
nicated  to  me,  that  the  Spanish  Government  is  now  ready  to 
cooperate  with  that  of  England  in  the  measures  necessaiy 
for  the  pacification  of  Portugal,  and  that,  though  Spaili 
ought  to  he  watchful  that  her  own  peace  be  not  dislurbedby 
the  instability  or  convulsions  consequent  upon  any  dangeroiis 
course  pursued  in  Portugal,  yet  that  Your  Excellency  frankb^ 
adopts  the  principio,  stated  in  my  note  of  the  28. '^  that  eyery 
Nation  is,  and  ought  to  be,  the  competent  and  exclusive 
judge  of  thè  form  of  Government  best  adapted  to  itself. 

The  course  pursued  by  Your  Excellency,  which  is  as  con- 
formable  \sith  the  honour  as  it  is  Avith  the  interestsof  Spaio, 
will,  I  am  convinced,  tend  tobring  about  in  Portugal  the  re- 
sults,  which  every  wellwisher  to  that  distracted  Country  most 
desire  to  see  accomplished,  and  in  nothing  will  this  coorse 
be  more  satisfactory  to  the  Government  of  HisBrìtannic  Ma- 
jesty than  by  its  affording  a  prospect  of  that  difference  <rf 
opinion,  which,  upon  the  Portuguese  question  bas  led  to  di- 
vergent  courses  between  the  two  Governments  being  finally 
settled  without  any  relinquishment  of  principio,  or  sacrìfioe 
of  bonour,  on  eitber  side.  The  only  bar  to  a  perfect  under- 
staiidkìg  between  England  and  Spaia  being  bow  abmt  tabe 
removed,  I  hope  I  may  without  impropriety  bere  express  lay 


para  •  linistro  dlslada  de  Hespdikha 

(Tradnc^o  paitieolar.) 

Madrid,  7  de  noTembro  de  1833.  «833 

S^(Mr. — Apresso-me  a  responder  à  vossa  nota  de  6,  que  ^^""^^^^ 
icabo  de  ter  a  bonra  de  receber,  a  firn  de  vos  poder  partici- 
[Ar  a  teD^o  em  qne  estou  de  expedir  por  um  correia  para 
Lisboa,  està  tarde»  a  noticia,  qne  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha  Regente  me  communicastes,  de  que  0  Governo 
Hespanhol  se  acha  agora  decidido  a  cooperdiV  com  0  de  In- 
glaterra  nas  medidas  necessarias  para  a  pacificacao  de  Por- 
logai,  e  de  que,  apezar  de  cnmprìr  i  Hespanha  estar  àlerta 
para  a  sua  paz  nao  ser  pertorbada  pela  instabilidade  ou  pe- 
las  oonyul&oes  proTenientes  de  qnalquer  procedimento  perì- 
g060  da  parte  de  Portngai,  Y.  Ex/  francamente  adopta  0 
principio  declarado  na  minha  nota  de  28,  de  que  cada  Na^ao 
é  e  dere  ser  0  juiz  unico  e  competente  da  fórma  de  Governo 
que  melhor  Ihe  cravem. 

0  procedimento  de  Y.  Ex/,  tSo  conforme  com  a  bonra 
eomo  oom  os  interesses  da  Hespanha,  ccmtrìbuirà,  segundo 
creio,  para  prodnzir  em  Portugal  os  resultados  que  todos  os 
amigos  d'esse  desgragado  paiz  devem  desejar  ver  cumpri- 
dos,  e  em  ooosa  alguma  causari  mais  satisfagao  este  proce- 
dimento ao  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  do  que  em 
mostrar  uma  esperan^a  de  ser  decidida  sem  nenhuma  que- 
bra  de  principios  ou  sacrificio  de  bonra  de  ambas  as  partes 
a  diSereiica  de  opiniao  que  na  questSo  portugneza  levam  os 
dois  Govemos  a  obrar  divergentemente.  Estando  quasi  a  ser 
removido  0  miioo  obstaculo  que  existe  para  um  perfeito 
accòrdo  ^itre  a  Ingiaterra  e  a  Hespanha,  jnlgo  qne  posso, 
sem  inconveniencia,  expressar  aqui  a  nùnha  convicQao  de  que 
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1833     conviction  that  the  two  Countries  will  henceforth  be  united 
Kovcuiibro  jj^  ^  friendship,  which  will  promote  the  glory  and  contribuì 
to  the  advantage  of  both. 

By  the  advices  received  from  Lisbon,  since  I  had  the  ho- 
nour  to  address  Your  Excéllency  on  the  28.  ^  ult.,  it  appears 
that  the  respective  condition  of  the  belligerents  has  under- 
gone  a  material  alteratìon,  and  that  mider  these  circumstan- 
ces  an  armistice  might  with  good  reason  be  objected  to  bj 
the  stronger  party,  I  wouid  therefore  suggest  for  the  consi- 
deration  of  Your  Excéllency  that  instead  of  Lord  W,  Russell  s 
being  requested  to  insist  upon  an  immediate  snspension  of 
hostilities,  that  His  Lordship  should  only  be  empowered  ti 
notify  in  the  manner  which  may  appear  to  him  most  expe- 
dient,  to  both  the  belligerent  parties  the  conjoint  intentionof 
England  and  Spain  to  mediate  between  them  and  to  pnt  an 
end  to  the  disasters,  by  which  Portugal  is  afflicted. 

The  assurances  which  I  bave  received  from  Lord  W.  Rus- 
sei  of  the  desire  which  is  felt  by  the  Portuguese  Government 
to  receive  some  tokén  of  friendly  intentions  from  the  Cabinet 
of  Spain,  and  to  cordially  unite  the  two  Countries,  leave  do 
doubt  that  the  proposed  mediation  will  be  accepted  by  that 
Government. 

In  the  event  of  the  proposed  mediation  being  accepted  by 
Dom  Miguel  an  immediate  cessation  of  hostilities  would  neces- 
sarily  ensue,  and  it  would  then  only  remain  for  the  mediato^ 
to  arrange  those  terms  by  which  the  authority  of  the  Go- 
vernment and  the  general  good  of  the  Country  could  be  best 
secured. 

Should  Dom  Miguel  however  rejectthe  mediation,  the  con- 
test would  then  be  carried  on  widi  the  now  improved  means 
of  the  Queen's  Government  for  bringing  it  to  a  victorious 
issue,  and  it  would  be  for  England  and  Spain  to  determine 
what  assistance  they  would  afford  against  Dom  Miguel,  who 
would  then  obstinately  continue  to  desolate  Portugal,  to  en- 
danger  the  interests  of  England,  and  to  maintain  a  state  of 
things  favourable  to  ali  those  persons  on  either  side  of  the 
frontier  who  conspire  against  the  tranquillity  of  Spain. 
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OS  dois  paizes  de  ora  em  diante  fìcarao  nnidos  n'uma  ami-     isss 
zade  que  promoverà  a  gloria  e  contribuirà  para  a  vantagem  ^^'^^'^ 
de  ambos. 

Pelas  ultimas  noticias  recebidas  de  Lisboa,  desde  que  live 
a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.%  a  28  do  passado,  vé-se  que  o 
estado  relativo  dos  belligerantes  soffreu  uma  alteragao  ma- 
terial, e  que  n'estas  circumstancias  um  armisticio  póde  ser 
offerecido  com  bom  motivo  pela  parte  mais  forte  ;  entretanto 
eu  lerabraria  à  considerafao  de  V.  Ex.%  que  em  logar  de  se 
pedir  a  Lord  W.  Russell  para  insistir  n'uma  immediata  sus- 
pensao  de  hostilidades,  S.  S.*  fosse  unicamente  autorisado 
para  notificar  a  ambas  as  partes  belligerantes,  na  maneira 
qae  Ihe  pareva  mais  conveniente,  a  tengao  unida  da  Ingla- 
terra"  e  da  Hespanha  de  intervirem  entre  ellas  e  de  pòrem 
Om  aos  desastres  que  ailligem  Portugal. 

A  certeza  que  Lord  W.  Russell  me  deu  de  desejar  o  Go- 
verno Portuguez  receber  algum  signal  de  intengoes  amiga- 
veis  do  Gabinete  de  Hespanha,  e  unir  cordealmente  os  dois 
paizes,  nao  deixa  duvida  nenhuma  quanto  a  ser  bem  rece- 
bida  por  esse  Governo  a  mediagao  que  se  ofTerece. 

Na  eventualidade  de  ser  acceita  por  D.  Miguel  a  media^ao 
proposta,  seguir-se-ia  necessariamente  d'ahi  uma  cessagao 
de  hostilidades,  e  entao  so  restarla  aos  mediadores  assentar 
nos  termos  que  melhor  assegurariam  a  autoridade  do  Go- 
verno e  0  bem  goral  do  paiz. 

Se  comtudo  D.  Miguel  rejeitasse  a  media^ao,  n'esse  caso 
a  contesta^ao  proseguirla  com  os  agora  melhorados  melos  do 
Governo  da  Rainha  para  a  fazer  chegar  a  feliz  exito,  e  cabe- 
ria  a  Inglaterra  e  à  Hespanha  determinar  qual  o  soccorro 
que  dariam  contra  D.  Miguel,  o  qual  continuarla  obstìnada- 
mente  a  assolar  Portugal,  a  arriscar  os  interesses  da  Ingla- 
terra, e  a  manter  um  estado  de  cousas  favoravel  a  todos  que 
de  um  e  de  outro  lado  da  fronteira  conspiram  contra  a  tran- 
quillidade  da  Hespanha. 
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183»  Lord  W.  Russell  wilU  I  ^^  ccmvinced,  gladly  nndertake  the 
^7***^  cwnmissioii  which  Yorar  Eicellency  reqpiests  me  to  confide 
to  His  Lordship,  but  as  bis  authority  to  make  any  proposai, 
OH  the  pan  of  Spaio,  may  be  ^lispated  by  Dom  ìfiguel,  aad 
ftirtber  delay  be  consequ^tly  ìncarred,  I  woold  submit  to 
Yoor  ExcelleDcy's  consider atioo  whether  it  migbt  noi  be  ei- 
pedient  to  select  some  person  of  moderatioa  aad  firauess 
to  amìoionce  to  Dom  Miguel  the  resolnUons  whkh  in  coiqaih 
ction  with  EnglaQd,  Spain  has  seen  fit  to  adopt.  In  the  event 
of  socb  a  coarse  meeting  the  ai^rdt>ation  of  Yoor  ExceUenq 
I  could  stili  reqnest  Lord  W.  Russell  to  make  the  prqposei 
comnnmicati(Mi  to  Dom  Migoel,  aDoouncing  at  tbe  same  tìme» 
tbat,  on  the  part  of  Spain,  it  wonkl  be  ccmfirmed  by  aposoB 
specially  cbarged  with  the  missicm. 
I  bave  the  honom*  to  be  with  the  highest  consideratioD,  Sir, 

Yoor  Excelleocy's 
Most  obedient  bomble  servant 

George  Villiers. 

To  His  Excellency  Mr.  le  Chevalier  de  Zea  Bermudez. 
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Lord  W.  Russell  encarregar-se-ha  alegremente,  segando  4333^ 
creio,  da  commiss5o  que  V.  Ex.*  me  pede  que  confie  a  S.  S.*,  ^'^''"^"^'"^ 
mas  corno  a  sua  autoridade  para  fazer  qualquer  proposta  por 
parte  da  Hespanha  póde  ser  contestada  por  D.  Miguel,  e 
nascer  d'isso  por  conseguiate  uutior  demora,  eu  submetterìa 
à  consideragao  de  V.  Ex.*  se  n3o  seria  conveniente  escolher 
algoma  pessoa  de  moderarlo  e  firmeza  para  annunciar  a 
D.  Miguel  a  resolugSo  que  a  Hespanha,  juntamente  com  a  In-' 
glaterra,  julgou  proprio  adoptar.  Se  semelhante  meio  for 
approvado  por  V.  Ex.*,  posso  tambem  pedir  a  Lord  W.  Rus- 
sell qae  b^  a  D.  Miguel  a  communtcaoao  proposta,  annun- 
ciaiido  ao  mesmo  tempo  que  por  parte  da  Hespanha  ella  sera 
confirmada  por  urna  pessoa  eucarregada  d'essa  missao  es- 
peciat. 

Tenho  a  hom'a  de  ser  com  a  mais  elevada  consideracao, 
Senbor, 

De  V.  Ex.* 
O  mais  obediente  e  bumilde  creado. 

George  Villiers. 

A  S.  Ex/  0  Sr.  Gayalbeiro  de  Zea  Bermudez. 


Resposta  do  linislro  d'Esiado  para  o  linìsiro  logia 

(Arch.  de  Hespanba.—  Copia.) 

1833  Madrid,  il  de  Noviembre  1833. 
Novembre  j^^^  Reina  GobemadoFa,  à  quien  he  tenido  la  honra  de  leer 
la  communicacion  que  con  fecha  de  7  del  corriente  se  ha  ser- 
vldoY.  S.  dirigirme,  ha  hallado  muy  jnstaslasreflexionesde 
V.  S.  sobre  los  obstàculos  que  pudiera  encontrar  la  intima- 
cion  directa  de  suspender  las  hostilìdades  que  en  la  actual 
situacion  de  sus  fuerzas  se  hìciese  à  las  partes  beligerantes 
en  Portugal.  Su  Majestad  cree  portante  que  sera  conveniente 
limitar  la  notificacion,  comò  V.  S.  propone,  à  hacerles  conoco* 
la  resolucion  que  han  adoptado  Espana  é  Inglaterra  de  ejer- 
cer  unidas  una  mediacion  amistosa  para  poner  termino  i  las 
calamidades  de  aquel  Beino. 

En  el  caso  de  ser  aceptada  la  mediacion  por  ambos  cod- 
tendientes,  habrà  de  seguirse  por  necesidad  la  suspension  de 
hostilìdades  que  se  desea:  en  el  caso  de  no  ser  aceptada  por 
alguno  de  ellos  ó  por  entrambos,  las  Potencias  mediadoras 
quedarian  en  libertad  de  obrar  segiin  les  conviniese  en  las 
circunstancias. 

Su  Majestad  ha  conocido  anticipadamente  la  necesidad  de 
hacer  la  notificacion  i  Don  Miguel,  por  parte  de  Espana  se- 
parada  y  directamente,  para  que  no  ponga  dudas  sobre  la  aa- 
torizacion  del  Ministro  Britanico  para  comunicarle  proposi- 
ciones  de  acuerdo  con  el  Gobierno  Espanol.  Con  esto  intento 
lia  determinado  Su  Majestad  encargar  està  mision  al  Brìga- 
dier  de  los  Reales  Ejércitos  Baron  de  Bamefort,  por  cuya 
mano  se  transmitirà  al  Ministerio  de  Don  Miguel  la  nota  cor- 
respondiente,  de  cuyo  tenor  acompana  un  traslado. 

Su  Majestad  està  muy  persuadida  de  que  conviniendo  la 


349 

Espana  y  la  Inglaterrà  en  procurar  la  pacìficacion  de  Portu-  i833 
gal,  conciliando  el  honor,  los  compromisos  y  los  intereses  de  ^^""^^^'^^ 
ambas  Potencias,  està  perfecta  y  reciproca  inteligencia  con- 
tribuirà à  estrechar  con  nuevos  vinculos  la  amistad  de  los 
dos  Estados,  y  se  congratula  de  que  tan  lisonjera  union  sera 
un  motivo  de  gloria  y  un  origen  de  ventajas  mùtuas  para  en- 
trambos  paises. 

Aprovecho  està  ocasion  para  reiterar  i  V.  S.  las  seguri- 
dades  de  mi  mas  particular  aprecio. 

Dios  guarde  à  V.  S.  muchos  anos,  etc. 

B.  L.  M.  de  V.  S. 

Su  atento  seguro  servidor. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 


hslniccioBcs  kim  m  fecha  11  k  ìmimìit  le  ISSI 

al  iaron  de  Rameforl,  eneargado  de  una  comisìon  espedii 

para  el  cuarlel  general  de  Dod  liguel 

« 
(Aich.  deUespanluu—Gopia^ 

1833  Luego  que  V.  S.  reciba  este  oficio  se  trasladarà  a  Jelves  é 
Novembro  ijjforBaamjose  aUi  donde  se  balla  el  cuàrtel  general  del  Se- 
nor  D.  Miguel,  se  dirigirà  à  el  por  el  camino  mas  expeditoy 
segoro. 

El  objeto  de  este  viage  es  para  que  à  su  llegada  à  dicho 
cuartel  general  ponga  Y.  S.  inmediatamente  el  adjonto 
pliego  en  manos  de  uno  de  los  Ministros  del  Rey  D.  Miguel 
que  se  halle  cerca  de  su  persona  ;  ya  sea  el  Vizconde  de 
Santarem  si  estuviese  alli,  ó  cualquiera  otro  Secretano  del 
Despacho.  Segun  las  ùltimas  noticias  que  aqui  tenemos,  es 
de  presumir  que  el  Vizconde  de  Santarem  estarà  en  Jelves  ó 
en  sus  inmediaciones,  en  cuyo  caso  sin  detenerse  paraTerle 
proseguirà  V.  S.  en  derechurà  al  cuartel  general  à  efecto  de 
entregar  dicho  pliego  à  otro  Ministro,  comò  queda  dicho, 
pues  es  la  intencion  de  la  Reyna  Gobernadora  que  su  entre- 
ga  se  veriflque  precisamente  à  un  Secretano  del  Despacho, 
sea  el  que  fuere  que  se  halle  cerca  de  la  persona  del  Rey 
D.  Miguel  y  no  de  otro  modo. 

Al  Ministro  à  quien  V.  S.  entregue  dicho  pliego,  le  dirà  al 
tiempo  de  darselo,  que  contiene  una  comunicacion  qoe 
urge  é  imposta  sobre  macera  eleve  al  conocimiento  del  Rey 
D.  Miguel  y  que  tiene  V.  S.  órden  de  recoger  la  contesta- 
cion,  para  lo  cual  se  detendrà  tres  dias,  sino  la  ha  recìbido 
antes  comò  V.  S.  espera. 

La  copia  que  incluyo  à  V.  S.  del  despacho  que  encierra 
dicho  pliego  darà  à  Y.  S.  una  idea  cabal  de  la  importancia 


del  encargo  que  Su  Majestad  le  oonfia,  por  el  baen  coocepto  tsaa 
qné  tiene  de  su  celo,  actividad  y  adbesion  k  la  causa  de  la  ^^^^^ 
BeyHa  nuestra  Seiora  D.  izabel  n,  y  bari  conocer  a  V.  & 
la  necesidad  de  obtener  dentro  del  térmkio  presento  de  tres 
dìas  una  respuesta  afìrmativa  ó  negativa  por  esento,  y  en  su 
defecto  de  palabra  ;  y  en  uno  y  otro  caso  esplicita  y  categò- 
rica. 

£s  muy  probable  qae  despues  de  instruido  el  Seoor  D.  Mi- 
guel de  està  comunicacion,  enire  so  Ministro  en  matma 
con  V.  S.  acerca  de  ella.  En  este  caso  procurarà  Y.  S.  (siem- 
pre  de  palabra  y  no  por  ascrìto)  manifestar  y  encarecer  à 
dicbo  Ministro  y  al  mismo  D.  Miguel,  si  ftiese  V.  S.  introdu- 
ddo  a  su  presencia,  la  magnammìdad  de  la  fieyna  <iobema- 
dara  ai  contener  al  bacarle  està  amistosa  notificacion,  los 
inpolsos  de  su  justo  resentimiento  por  los  agravios  recibi- 
dos,  para  proponer  juntamente  con  la  In^aterra  una  media- 
ck»  dirigida  a  conse^ir  el  restaUedmiento  de  la  paz,  de 
qne  tanto  necesita  Portngal,  poniendo  fin  à  la  borrorosa  efii- 
sion  de  sanare  y  à  las  calamidades  que  padece,  y  oonciliando 
por  Uiimo  los  ànimos  y  los  partidos  que  cada  dia  se  encar- 
nizan  mas  y  mas  con  riesgo  de  la  mina  total  de  la  Monar- 
quaFortugoesa. 

La  fteyna  Gid>er&adora  cree  que  no  le  sera  i  V.  &  £fidl 
demostr»*  la  eonreiiienda  y  soma  urgaocià  de  qua  El  Bey 
D.  Migodi  admìta  està  mediacion  smo  quiere  acabar  de  pre* 
cìpitarse  a  si  misiDO  y  precipitar  à  sos  aAerenteg,  à  sns  fie- 
les  servidores  y  à  la  Nacion  en  un  àbismo  de  males  y  des- 
gracias  incalculables,  sin  provecho  para  su  causa,  que  des- 
pues de  tantos  desaciertos  y  desenganos  debe  reconocer  no 
tiene  ya  remedio  alguno  en  vista  de  los  descalabros  que  ha 
«ufrido,  y  de  la  formidable  oposicion  que  aun  le  queda  que 
combatir,  y  de  la  cual  no  se  divisa  la  posibilidad  de  que 
poeda  triunfar.  Por  consiguiente  se  esforzarà  V.  S.  en  hacer 
ver  que  ya  no  le  resta  al  Senor  D.  Miguel  mas  recurso  que 
el  acogerse,  y  esto  sin  pérdida  de  momento,  a  la  mediacion 
que  se  le  ofrece  por  la  Espana,  la  cual,  en  union  con  la  Ingla- 
terra,  emplearà  los  buenos  servicios,  y  usarà  de  su  influen- 


eia,  en  el  caso  de  que  do  se  desecbe  la  mediacioo,  para  sa- 
'  car  à  su  favor  el  partido  que  el  peso  de  las  cìrcunsUtncìas 
perraitan,  y  afianzar  à  todos  Ics  que  haD  seguido  sus  baode- 
ras,  la  segurìdad  de  sus  personas  y  la  conservacioQ  de  sq> 
propiedades. 

Uevarà  V.  S.  en  su  compania  à  dos  de  los  correos  de  ga- 
bìoete  que  eleja  de  los  que  se  ballan  en  cuarenteua,  unodf 
Ics  cuales  enviarà  V.  S.  desde  Jelves  à  Lisboa  con  el  pljego 
adjunto  para  Lord  William  Russell. 

El  otro  correo  deberà  acompaiiar  à  V.  S.  al  cuarlel  gene- 
ral, y  si  fuese  admitida  la  propuesta  mediacion  me  lo  despa- 
charà  V.  S.  iQCoatiaeQti,  con  la  uoticia  pidiendo  al  Gobieroo 
Portugues  otro  para  que  V.  S.  antere  de  elio  a  Lord  Russell. 

En  este  caso  permanecerà  V.  S.  en  el  cuartel  general  óe 
D.  Miguel  basta  redbir  nuevas  órdenes.  Mas  sì  la  mediacioo 
fuese  desecbada  regresarà  V.  S.  à  la  fronlera  y  desde  li 
cuarentena  me  comunicarà  el  resultado  de  su  comisÌM  por 
uo  extraordinario,  procurando  tambien  bacerlo  saber  i 
Lord  Russell,  quien  probablemente  enviarà  V.  S.  al  coartel 
general  el  mismo  correo  que  le  despache  desde  Jelves  s^ 
gun  acabo  de  prevenirle. 

La  diligencìa  y  aderto  con  que  Su  Majestad  espera  que 
desempeiiarà  V.  S.  està  comision  importante,  serào  una 
prueba  mas  del  celo  por  el  Real  servicio  que  le  distingue,  j 
daràn  à  V.  S.  un  apreciable  tilulo  &  la  benevolencia  que  Sa 
Majestad  se  complace  en  mostrar  é  sus  fieles  serridores- 


lespacho  do  linistro  dlslado,  D.  Francisco  de  tea  Bermodez, 

para  o  Tìsconde  de  Santarem,  oa  oalro  lioislro  Secretarlo  do  Bespacho 

qae  se  ache  joDlo  de  Saa  lageslade  Fidelissima 

(Arch.  de  Hespanha.— Ck)pia.) 

Madrid^  H  de  Noviembre  de  1833.  im 

Notorios  son  al  Gobierno  de  V.  E.,  y  al  mando  todo,  los  ''^'Jf  "* 
poderosos  esfoerzos  qiie  la  Espana  no  ha  cesado  de  hacer  & 
foyer  del  Senor  D.  Miguel,  durante  la  locha  que  asola  al  Por- 
tugal,  y  la  no  desmeniida  fidelidad  con  que  ba  adherido  fir- 
memente  al  sistema  de  politica  que  le  dictaban,  no  menos 
que  su  honor  y  sus  empenos,  el  interés  qne  tomdba  y  toma 
en  el  restablecimiento  de  la  paz  de  ese  Reyno.  Facilmente 
podrian,  à  no  ser  odoso,  enumerarse  las  multipli  cadas  prue- 
bas  de  està  yerdad  ;  pero  ella  es  por  si  tan  obvià  que  no  ba 
menester  demostracion. 

Mas  en  vez  de  la  debida  correspondencia  que,  por  la  efi- 
eada  de  sus  buenos  oficios,  tenia  derecho  Su  Majestad  Ga- 
tholica  de  esperar,  el  Sefior  D.  Miguel  le  ba  dado,  por  el 
ooDtrario,  gravisimos  motivos  de  qneja,  no  solo  cooperando 
i  fnistrar  el  embarqoe  del  Infante  D.  Carlos  para  los  Esta- 
dos  Pontificios,  sino  coadyuvando  &  atizar  el  fuego  de  la  dis- 
cordia civil  en  nuestro  sueio,  por  el  becbo  de  negarse,  ape- 
sar de  las  incesantes  reclamacìones  de  So  Majestad  CathoUca 
à  alQtf  al  Infante  de  la  frontera  y  omsentir  que  Su  Alteza 
9ea  Iratada  comò  Rey  de  Espma  por  las  autoridades  de  Por- 

Empero  el  inimo  elevado  y  magnaiiimo  de  Su  &bjestad 
la  Reyna  Regenta  y  Gobemadora  desecba  el  desagradable 
iwuffdo  de  esla&  ofensasv  Fifa  la  Tìsta  en  un  objeto  mas  di* 
eoo  de  sa  alma  generosa,  sos  designias  saa  los  nùsmos  qne 
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npre  fueroD  los  de  su  angusto  esposo  ;  à  saber,  el  deseo 
pie  toDga  uà  pronto  témiino  la  desaslrosa  guerra  intes- 
i  qae  despedaza  à  Portugal  y  asegurarle  un  sosiego  y  mu 
sperìdad  estables. 

'.n  tan  Doble  propòsito  coinciden  con  las  iotenciones  de 
Majestad  la  Reyna  RegeDta  y  Gobernadora  las  de  sn  »- 
lo  araigo  y  aliado  el  Bey  de  la  Gran  Bretana.  Estrecha- 
]te  nnidos  para  este  laudable  fin.  Ics  Gobiemos  de  Es- 
a  y  de  Inglaterra  se  ban  concertado  para  mediar  entre 
partes  beligerantes  y  procurar  obtener,  por  medio  de  sb 
aencìa  simultanea,  un  arreglo  de  las  diferencias  queen- 
ellas  esisten,  reclamado  k  la  par  por  la  bumauidad  ypor 
inlereses  comprometidos  de  todas  las  partes  i  quienes 
cierne  està  conlienda  de  exterminio,  que  es  en  el  dia  un 
indalo  para  la  Europa  entera  y  una  causa  perenne  dein- 
ìtudes  y  zozobras  tanto  para  la  Espaiìa  corno  para  la  li- 
erra. 

.a  Reyua  Regenta  y  Goberuadora  se  compiace  eu  aver 
el  Senor  D.  Miguel  do  desconocerà  sus  verdaderos  inte- 
5s  basta  el  punto  de  deseebar  este  servicios  que,  en  sos 
I  apuradas  circunstaucias,  le  ofrece  Su  Majestad;  mas 
1  que  de  él  puedan  recogerse  los  frutos  que  se  esperan; 
:  logre  UD  arreglo  equitativo  en  la  ominosa  situacion  del 
tngal,  eutieude  Su  Majestad  que  es  forzoso  deponeraoi- 
lidades  rautuas,  prestarse  à  concesiones  reciprocai  y 
mover  la  recoucibacion  de  los  partidos  y  de  las  opioiones 
jutradas  ;  en  una  palabra,  que  cada  uno  de  los  cooleo- 
ites  eotregue  al  mas  completo  olrldo  los  reucores  e  inte- 
;s  personales  y  consagre  exclusivamenle  sus  conalos  a  la 
lidad  de  la  Monarquia  Portuguesa.  Igual  oferla  de  paci- 
mediacion  sera  hecba  al  Gobierno  de  V.  E.  y  al  del  Se- 
D.  Fedro  por  Lord  William  Russell,  Ministro  Plenipolen- 
io  de  Su  Majestad  Britanica  en  Lisboa,  en  representa- 
i  de  su  Soberano  y  con  autorizacion  de  Su  Majestad  O 
;a. 

luego  a  V.  E.  en  nombre  de  Su  Majestad  la  Reyna  Re- 
ta y  Gobernadora,  y  por  su  expreso  mandalo,  qne  se 
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sirva  elevar  estas  amigables  aberturas,  acordadas  entre  la  issa 
Reyna  Gobernadora  y  Su  Majestad  Britanica,  al  conoci-  /^°'*°^'^* 
miento  del  Senor  D.  Miguel,  llamando  muy  particularmeute 
su  atencion  à  la  solidez  y  conveniéncia  de  los  principios  en 
que  se  *  fundan  y  a  las  venlajas  que  resultarian,  serialada- 
mente  para  Portugal,  si  se  acogiesen  con  la  misma  pureza 
de  intenciones  y  con  el  mismo  anhelo  del  bien  que  las  bau 
SQgerido. 

El  Brigadler  Baron  de  Ramefort,  que  merece  loda  la  con- 
fianza  del  Gobierno  de  Su  Majestad,  va  encargado  de  poner 
en  manos  de  V.  E.  el  presente  despacho.  Con  dicho  oficial 
puede  V.  E.  servirse  comunicarme  si  el  Seiior  D.  Miguel  ace- 
pta  ó  no  la  mediacion  que,  de  acuerdo  con  Su  Majestad  Bri- 
tanica  se  ofrece  la  Reyna  Regenta  y  Gobernadora.  El  Baron 
se  delendrà  tres  dias  en  ese  cuartel  general  y  si  expirados 
regresa  sin  respuesta  Su  Magestad  mirare  este  silencio  corno 
una  negativa  y  en  su  consecuencia  se  considerarà  libre  de 
sus  compromisos  anteriores.  En  tal  caso,  que  Su  Majestad  se 
lisoDgea  no  Uegarà,  toda  la  responsabilidad  de  los  funestos 
resultados,  que  se  originasen  recaeria  unicamente  sobre  el 
Senor  D.  Miguel,  y  suya  sola  seria  la  culpa  de  las  nuevas 
calamidades  y  aflixiones  que  sobreviniesen  à  Portugal. 

Aprovecho  de  està  ocasion  para  ofrecer  a  V.  E.  las  segu- 
rìdades  de  mi  consideracion  distinguida. 

Dios,  etc. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Copia  do  primeiro  paragrapho  do  officio  resemdo  d.""  ii7, 

de  U  de  NoYembro  de  1833,  de  Loiz  Antonio  de  Abrea  e  Lin, 

linislro  m  Loidres,  para  Agoslinho  José  Frdre 

(Arcb.  do  Miniater»  dos  NegociM E&trazigetros. -Originai.} 


i833        Acabo  de  saber  que  o  Governo  Hespanhol  expedira  hum 
i^oTombro  ^gQ^iQ  ggu  1  p^j-a  essc  Reiflo  com  instruccues  tendentes  a 

terminar  a  guerra  civil  em  Portugal  por  via  de  mediacao  e 
de  negociacoes  com  as  partes  interessadas.  Este  Agente  Ibi 
em  direilura  ao  quartel  general  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, com  ordem  de  propòr  a  Sua  Alteza  a  mediagao  coUe- 
etiva  da  Hespanha  e  da  Inglaterra,  exigindo  huma  resposta  no 
termo  peremptorio  de  tres  dias.  As  condigóes  principaes  sao: 
1.%  a  sahida  de  Sua  Alteza,  mediante  a  seguranga  de  hum 
apanagio  ou  rendimento  que  Ihe  sera  concedido  pelo  nosso 
Governo;  e  2.*,  a  promessa  de  huma  amnistia  geralaosseos 
partidistas,  assegurando-se  a  todos  o  goso  de  seus  bens.  No 
caso  de  resposta  negativa,  ou  de  falta  della  no  termo  assi- 
gnalado,  o  Agente  deverà  retirar-se  inmiediatamente,  deco- 
rando ao  Senhor  Infante,  que  a  Hespanha  nao  so  rompe 
abertamente  todas  as  suas  relagoes  com  Sua  Alteza,  mas  o 
abandona  a  sua  sorte.  DandoestasexplicacoesaMr.Villiers, 
Zea  Bermudez  accrescentou  que  no  caso  mencionado  a  Hes- 
panha deixava  à  discrigao  do  Governo  Inglez  a  conclusaodos 
nossos  negocios,  e  multo  estimarla  que  o  dito  Governo  es- 
magasse 0  Senhor  D.  IVIiguell  Lord  Palmerston,  dizendo-me 
isto,  n3o  pòde  deixar  de  observar  quao  estranha  era  huma  tal 
linguagem  na  bòca  de  Zea.  cÉcrasez-le  alors,  et  je  voos  as- 

1  0  General  BarSo  de  Ramefort. 
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5ure  que  nous  en  serons  bien  aises  I»  Taes  foram  os  termos  isss 
de  que  Zea  se  serviu,  segando  o  que  me  disse  Lord  Pai-  ^^''^"^ 
merston.  Quanto  ao  resto  das  proposiQoes  ou  condifoes  da 
mediacao  Lord  Palmerston  nao  se  explicou,  e  simplesmente 
me  deu  a  entender  que  ellas  eram  a  renovacao  das  abertu- 
ras  tentadas  em  oulro  tempo  pelo  Sr.  Marquez,  hoje  Duque 
de  Palmella,  creio  que  directamente  do  Porto  com  a  Córte  de 
Madrid. 


Resposla  do  Barao  de  Ramefort  para  o  lioistro  dlslado 

(Àrch.  de  Hespaoha.— Copia.) 

i833  Exc.°*^  Sor.  —  Muy  Senor  mio  :  En  la  tarde  del  19  del 
Novembro  ^^^^^j  ^ecM  la  Fcal  órdcn  que  V.  E.  se  sirvió  dirigirme 
con  fecha  del  16,  por  la  que  Su  Majestad  la  Reyna  Goberna- 
dora,  en  términos  para  mi  tan  lisonjeros,  se  dignó  mandar 
eyacuase  la  comision  que  tuvo  a  bien  confìarme  en  1 1  de 
este  mes.  En  la  madrugada  del  20  me  puse  en  marcha  para 
Elvas,  y  continuandola  Ilegué  aqui  à  las  dos  de  la  tarde  del 
dia  23,  no  sin  ballar  que  yencer  muchas  dificultades,  por  la 
inseguridad  de  los  caminos  y  no  encontrar  caballerias  de  re- 
levo. 

A  muy  poco  de  mi  arrivo  puse  en  manos  del  Conde  de 
San  Lorenzo  el  pliego  de  V.  E.  :  le  hice  ver  mis  instrucdO" 
nes,  y  entràmos  en  amistosa  conversacion  sobre  el  asunto 
que  motivaba  mi  venida.  Emiti  algunas  fuertes  reflexiones 
acerca  de  lo  muy  conveniente  y  necesario  que  era^ceplarla 
mediacion:  no  se  atrevió  à  contestarme,  y  me  dijo  vohiese  à 
las  once  de  la  mariana  del  dia  inmediato,  por  si  Su  MajesUd 
le  encargaba  à  él  ó  à  otro  Ministro  de  responderme,  ó  tratar 
del  objeto  de  mi  mision.  Vi  al  anochecer  al  Duqne  de  la  Foes; 
le  participé  el  motivo  de  mi  venida  ;  instrucciones  que  iva 
.  a  observar,  y  le  mostre  la  copia  del  despacho  que  V.  E. 
dirigia  y  ya  quedaba  entregadb.  Halle  al  Duque  con  disposi- 
ciones  muy  favorables  à  la  mediacion,  comò  ùnico  recarso 
que  quedaba  para  salvar  de  su  total  mina  la  Monarquia  Por- 
tuguesa,  al  Rey  mismo,  a  sus  adherenles  y  fieles  servidores. 
Me  indicò  que  el  Ministro  de  Hacienda  Guiao,  era  sugeto  de 
luces,  buen  juicio,  y  que  indudablemente  su  parecer  seria 
de  aceptar  la  ultima  amistosa  oferta  de  la  Espana  ;  aun  cuando 
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no  venia  becha  en  ténninos  claros  pues  para  aceptar  una  cosa     issa 
es  menester  se  vea  corno  està  propuesta.  Quedé  en  volver  ^^"^^'^ 
al  dia  siguiente  à  enterarle  de  mis  conferencias  con  el  Mi- 
nistro de  la  Guerra,  y  el  de  lo  que  hubiese  adelantado  em- 
pleando  su  influencia. 

A  ias  nueve  de  la  manana  del  24  recibi  por  el  correo  Juan 
Garcia  un  pliego  de  Lord  Russell,  que  encerraba  un  despa- 
cho  para  mi,  fecha  del  23,  y  otro  para  entregarlo  al  Ministro 
de  Su  Majestad  Fidelisima.  Apesar  de  que,  segun  habiamos 
quedado  no  debia  ir  à  ver  al  Gonde  de  San  Lorenzo  basta  Ias 
once  de  la  manana.  Io  verifiqué  à  Ias  nueve  y  media  entre- 
gando  à  S.  E.  el  despacho,  que  me  dijo  contenia,  en  térmi- 
nos  bréves,  la  propuesta  de  mediacion,  referente  en  todo  al 
conlenido  del  despacho  que  yo  habia  presentado,  y  propo- 
niendo  que,  en  el  caso  de  ser  aceptada  aquella,  podia  al 
instante  entablarse  un  armisticio,  para  lo  cual  enviaria  al 
quartel  general  del  Gonde  de  Saldanha  al  Goronel  Hare  (lo 
mìsmo  me  decia  à  mi  y  que  me  aconsejaba  propusiese  el  ar- 
misticio en  el  refendo  caso).  Sin  embargo  de  que  al  Gonde 
todavia  no  le  era  posible  darme  una  respuesta  sobre  si  debia 
6  no  conferenciar  conmigo,  pues  Su  Majestad  lo  habia  man- 
dado  volver  a  Ias  once  de  la  manana  de  aquel  dia  ;  la  aper- 
tura del  pliego  de  Lord,  nos  bizo  entrar  en  materia,  no  de 
un  modo  oficial  y  si  amistosamente.  Empezo  por  decir,  que 
segun  su  parecer  ^como  podia  responderse  si  se  aceptaba  ó 
no  la  mediacion,  cuando  no  se  snbian  Ias  bases,  ni  se  tocaba 
el  punto  principal  que  era  la  ulterior  suerte  del  Rey?  Que 
este  se  hallaba  resuelto  à  sostenerse  en  el  trono  coadyuvado 
por  los  fieles  servidores  que  le  rodeaban.  Que  estaba  en  su 
Beai  ànimo  el  dar  la  amnistia  mas  ampUa,  y  tornar  todas 
aqnellas  medidas  para  restablecer  de  un  modo  sòlido  lapaz, 
y  poner  un  termino  à  los  terribles  males  que  afligian  la  Na- 
cion  y  aun  para  indemnizar  los  perjuicios  que  habian  sufrido 
varias  familias.  Dijo  el  Gonde,  por  ùltimo,  que  él  ni  los  de- 
màs,  no  estaban  en  el  caso  de  proponer  al  Rey  la  menor  re- 
nuncia  de  derechos  ;  que  su  causa*  no  estaba  en  tan  mal  es- 
tado;  todavia,  que  el  ejercito  se  habia  reforzado:  que  se 
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1833     estaba  yistimdo  ;  qoe  se  le  atendia  comò  era  posible  ea  sos 
NoTBmbro  jj^j^^gg^  y  g^^  tenian  aun  grandes  recarsos  de  qae  ecfair 

mano.  No  me  faé  diiScil  bnscar  razones  para  prdMur,  antes 
de  responder  i  los  demàs  estremos,  lo  equivocado  qae  se 
hallaba  respecto  à  que  aun  pudiese  seguir  la  guerra  el  Se&or 
Don  Miguel.  Que  quizàs  uno  menos  instruido  que  yo  del  es- 
tado  de  Portugal,  podria  dudar;  pero  que  babiendo  segaido 
tan  de  cerca  los  desasirosos  pasos  de  la  lucba,  desde  su  prin- 
cipio y  atrayesado  el  pais  en  diferentes  direcdones,  he  oo- 
noddo  la  desolacion  y  miseria  que  reyna.  Que  los  camiMM 
estàn  desiertos;  que  falla  el  ganado  y  los  brazos  para  el  col- 
tivo, porque  el  ùltimo  redutamiento  babia  arrebatado  lodos 
los  mozos  de  labranza,  y  basta  los  mismos  labradores  pio- 
pietarios  ;  por  cuya  razon  las  tierras  estaban  sin  haberse 
sembrado  aun,  y  desde  luego  si  ahora  el  ejército  esperìmen- 
taba  escasez,  dentro  de  poco  no  tendria  que  corner.  Qoe  di- 
nero no  babia,  ni  era  posible  realizaremprestitos,y  que  bajo 
ningun  punto  de  vista  podian  prometerse  ni  esperar  boeoos 
resultados  en  la  nueva  campana.  Respecto  a  la  ulterìor  soerte 
de  Su  Majestad  Fidelisima  le  manifeste  que  la  Espana  uda 
podia  decir  mas  en  el  momento,  sino  que  empìeara  su$  te^ 
nos  servicws  para  sacar  (a  favor  del  Bey  Don  Miguel)  dpar- 
tido  que  el  peso  de  kis  circunslancias  pmmitan,  y  afkmz&r  é 
todos  los  que  fum  seguido  sus  banderas,  la  seguridad  de  m$ 
p&rsonas  y  la  conservadon  de  sus  propiedades.  Que  la  Es- 
pana,  al  proponer  la  abertura  de  la  negodadon,  mal  podria 
marcar  ya  el  resultado  de  ella  :  seria  suponer  acordado  y 
concluido  un  negocio  que  aun  se  empezaba  a  dratar.  Qoe  a 
el  Senor  Don  Miguel  estaba  resuelto  à  sostener  sus  derechas, 
debia  mirar  con  que  fuerzas  y  recursos  contaba  ;  puestoqoe 
en  contiendas  tales,  no  un  noble  orgullo,  la  tenacidad  y  la 
arroganda  vencian  ;  sino  el  juido  y  el  dinero  para  tener 
bayonetas.  Que  Su  Majestad  y  sus  leales  servidores  so  de- 
bian  alucinarse  :  que  ya  era  tiempo  que  la  serie  de  destala- 
bros  y  desgracias  pasadas,  les  bubiese  hecbo  coDOoer  chm 
impotentes  serian  en  addante  sus  esfuerzos.  Que  reparasa 
seriamente  que  la  Espana  daba  la  ùltima  prueba  de  su 
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rosa  amistad  corrìendo  un  Telo  à  la  desleal  é  ingrata  condu-  tsss 
«U  que  habia  observado  el  Gabierno  de  Su  Majestad  Fide-  ^°'^*~ 
lisima.  Qae  la  Espana  cubrìa,  con  un  rasgo  el  mas  magnanimo, 
su  hoDor  y  sus  ùltimos  empenos.  Que  el  Rey  Don  Miguel, 
abandonado  à  sus  ya  apuradas  fuerzas,  sucumbirà  al  poder 
de  su  adversario,  à  quien  la  Gran  Bretana  puede  dar  un  am- 
plio aaxìlio  en  el  mero  heclio  de  mostrarse  indiferente  la  Es- 
pana. Que  la  Europa  escandalizada  de  la  sangrienta  y  dura- 
dera  escena  de  Portugal,  indefectiblemente  irà  a  terminarla, 
empleando  la  fuerza  si  la  razon  no  se  oia.  Por  ùltimo,  dije, 
que  los  Soberanos,  mas  que  nadie,  estàn  obligados  a  hacer 
sacrificios,  cuando  lo  exige  el  bien  de  sus  pueblos  :  que  la 
liistorìa  està  llena  de  nobres  ejemplos,  de  generosas  cesiones 
de  derechos  que  inmortalizan  la  memoria  de  muchos  Prind- 
pes  virtuosos.  Un  pequeno  intervalo  de  silencio  me  dio  à  co- 
Docer,  que  mis  argumentos  habian  heclio  alguna  impresìon 
6Q  el  filo  animo  del  Conde.  Resolvi  despedirme,  porque  se 
acercaba  la  bora  en  que  debia  despacbar  con  Su  Majestad, 
y  ofreció  avisarme  si  se  acordaba  algo  relativo  al  objeto  de 
UÀ  comisioD.  A  las  seis  de  la  tarde  recibi  la  carta  que  acom- 
pafio,  y  expresa,  corno  V.  E.  puede  dignarse  ver,  tenia 
Sa  Majestad  resuelto  respondìese  sobre  el  contenido  de  la 
notificacion  el  Vizconde  de  Santarem,  que  se  balla  en  Àbran- 
tes.  Con  anterioridad  habia  yo  visto  al  Duque  de  la  Foes  y 
taviemos  una  pequena  conferencia  :  tocó  ligeramente  los  mis- 
mos  puntos  que  el  Conde  y  se  detuvo  mas  en  lo  que  concer- 
oia  à  Su  Majestad  Fidelisima,  repitiendo  que  la  propuesta  de 
h  Espana  no  estaba  clara  comò  era  de  desear  ;  que  su  dieta- 
meo  en  caso  de  consultarse  seria,  que  se  aceptaba  la  media' 
dm,  pero  bajo  tales  y  tales  bases,  Reproduje  mis  anterìo- 
res  argumentos  ;  le  parecieron  en  parte  razonables,  y  me 
retiré  con  la  idea  de  que  se  trataba  de  dar  una  respuesta 
eondicional  y  no  comò  se  pedia. 

Para  evitar  el  ver  realizados  mis  temores,  me  pareció  muy 
oportuno  pasar  en  la  manana  del  sìguiente  dia  29  à  ver  al 
Conde.  Empecé  por  manifestarle  habia  recibido  la  carta  que 
por  su  órden  me  escribió  el  oficial  de  la  Secretarla  de  su 
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1833     cargo,  Torozao  ;  mas  que  corno  el  asunto  sobre  que  versaba 
Novembro  ^^j^j^^  y^  g^j^  tratarfo  coD  S.  E.,  ó  con  otro  Secretano  del 

despacbo,  no  me  era  posible  aceptar  mas  correspondencia 
de  sngetos  subalternos,  y  mucbo  menos  en  estilo  epislolar 
tan  ageno  de  la  gravedad  del  negocio.  Que  corno  la  mitad  del 
plazo  marcado  para  la  respuesta  habia  trascurrìdo,  creia  de 
mi  deber  repetirle,  que  no  deferiria  mi  salida  para  Espaóa 
ni  horas  despues  de  espirados  los  tres  dias,  en  caso  de  do 
obtener  contestacion  ;  y  que  sobre  todo  le  recordaba,  que  el 
Gobierno  me  la  bacia  exigir  explicita  y  categòrica,  Que  por 
lo  tanto,  si  me  la  daban  condicional,  6  fuera  de  los  ténninos 
marcados,  no  llenaba  los  deseos  de  Su  Majestad  la  Repa 
Regenta  y  Gobernadora  de  Espana,  ni  podia  aceptarla  yo, 
pues  constaban  à  S.  Exc*  las  terminantes  instrucciones  que 
se  me  habian  dado.  Contestò  que  Su  Majestad  habia  ya  pre- 
Yinido  al  Vizconde  de  Santarem  los  términos  en  que  debia 
estender  la  respuesta,  y  que  indudablemente  Uegaria  esla 
antes  de  espirado  el  plazo.  Con  efecto,  me  avisó  ayer  que 
podia  pasar  a  recogerla  à.  las  nueve  y  media  de  la  noche: 
fué,  y  no  habia  vuelto  de  despachar  con  Su  Majestad;  resolTi 
esperarme,  y  cuando  eran  muy  cerca  de  las  doce,  llegó  ma- 
nifestando gran  sentimiento  por  haberme  hecho  esperar,  j 
no  poder  darme  la  contestacion  por  escrito  a  causa  de  no  ha- 
ber  gustado  a  Su  Majestad  los  términos  en  que  estaba  reda- 
ctada,  pero  que  para  cumplir  con  lo  ofrecido  me  la  daria  de 
palabra.  La  vi  con  atencion:  la  escribl;  se  la  di  à  leerpor 
dos  veces,  y  la  hallo  conforme.  Su  literal  contesto  es  el  si- 
guiente  :  Que  Su  Majestad  Fidelisinia  no  recusa  la  lìiediacicm 
que  le  ofrece  la  Espafia  en  unioìi  con  la  Inglaterra  para  paner 
termino  a  las  calamidades  que  afligen  el  Portugal;  mas  qut 
para  aceptarla,  desea  Su  Majestad  saber  las  bases  sobre  q«t 
se  funda;  que  se  da  està  respuesta  de  palabra  dentro  del  plazo 
exigido;  porque  no  ha  sido  posible  verificarlo  por  escìiio,pero 
al  momento  se  hard,  exponiendo  Su  Majestad  las  razones  en 
que  apotja  la  indicada  contestacion. 

Visto,  pues,  el  sentido  condicional  de  ella,  y  que  podrà 
talvez  no  aceptarse  la  mediacion,  luego  que  se  sepan  las  ba- 
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ses,  me  parece  que  basta  la  final  y  terminante  respuesta  de  1833 
Su  Majestad  Fidellsima,  no  es  tiempo  apropósito  de  reclamar  ^^^^^ 
yo  formalmente,  comò  se  me  ha  prevenido,  se  retire  el  Se- 
renisimo  Senor  Infante  Don  Carlos  de  la  raya  con  todos  los 
reftigiados.  Espero  de  la  bondad  de  V.  E.,  que  si  no  me- 
reciera  la  Real  aprobacion  de  Su  Majestad  mi  parecer  dis- 
culparà  una  falta  cometida  solo  por  presumir  obraba  con  mas 
aderto  en  el  desempeno  de  mi  cargo. 

Al  mismo  tiempo  que  este  extraordinario,  despacho  otro  à 
Lord  Russell  enterandole  de  la  respuesta  verbal  que  se  me 
ha  dado. 

Dios  guarde  a  V.  E.  muchos  anos.  Santarem,  27  de  No- 
Tiembre  de  1833. 

Exc.°***  Snr. 

B.  L.  M.  deV.  E. 

Su  mas  atento  y  seguro  servidor. 

El  Baron  de  Ramefort. 

Exc."*^  Snr.  Don  Francisco  de  Zea  Bermudez. 


(Mkio  do  Bario  de  lanefort  para  o  liiislro  dlstaéi 


(ÀMh.  de  HfwpMha.— Copia.) 


1833        Exc."*  Snr. —  Muy  Senor  mio  :  Anoche  me  fué  entregado 
Novembre  ^^^  ^j  Conde  de  San  Lorenzo  el  adjunlo  despacho,  de  qne 
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me  hizo  lectura  :  contiene  la  ya  anunciada  respnesta  de  Su 
Majestad  Fidelisima,  a  la  mediacion  que  propone  la  Espafia 
y  la  Inglaterra  para  terminar  la  encamìzada  lucha  que  ani- 
quila  este  pais. 

EI  Coronel  Hare,  que  vino  ayer  de  Cartaxo,  ha  recibido  ì 
mi  presencia  un  pliego  para  Lord  Russell,  en  que  se  contesta, 
en  iguales  térmìnos,  a  la  notificacion  que  hizo  por  parte  de 
Inglaterra. 

No  teniendo  actualmente  aqui  los  correos  destinados  a  mis 
ordenes,  me  han  facilitado  uno  portugués,  por  quien  dirijo 
este  despacho  al  Vice-Consul  de  Su  Majestad  en  Elvas,  con 
especial  encargo  de  que  inmediatamente  lo  encaminc  al 
Administrador  de  Correos  de  Badajoz,  al  que  prevenga,  tam- 
bien,  lo  mande  por  extraordinario  sin  là  menor  demora. 

Dios  guarde  a-V.  E.  muchos  anos.  Santarem,  29  deNo- 
viembre  de  1833. 

Exc."^  Siir. 
B.  L.  M.  deV.  E. 
Su  mas  atento  y  seguro  servidor. 

El  Baron  de  Ramefort. 

Exc.°°  Snr.  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Resposta  do  Gonde  de  S.  Lonrenfo  ao  deiipacho  do  liaistro  d'Iilada 


1833        Ex.°°  Sr.— Tendo  sido  presente  a  El-Rei  Fidelissimo,  men 
^''j™  "^  augusto  amo,  o  despacho  que  V.  Ex.*  dirigiu  ao  Ministro  dos 
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Negocios  Estrangeiros  do  mesmo  augusto  Senhor,  pelo  Bri-  4833 
gadeiro  Barao  de  Ramefort,  com  a  data  de  H  do  corrente,  ^^'^**''' 
offerecendo,  em  nome  de  Sua  Magestade  Catholica,  a  media- 
f ao  de  Hespanha,  de  accòrdo  e  em  concerto  com  o  Governo 
Britannico,  para  por  hum  termo  a  guerra  actual  que  aflQige 
estes  Reinos,  recebi  ordem  de  Sua  Magestade  para  signifi- 
car a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  augusto  Senhor  ve  que  as  aber- 
turas  e  offerta  feita  naquelle  despacho  sào  mais  huma  prova 
do  vivo  interesse  que  Sua  Magestade  Catholica  toma  pela 
sua  causa  e  pela  tranquillidade  e  independencia  da  Na^ao 
Portogueza. 

Sua  Magestade  me  ordenou  igualmente  declarasse  aV.  Ex.*, 
coma  0  executo,  que  os  seus  mais  ardentes  desejos  teem  side 
sempre  e  sao  os  de  ver  terminado  hum  conflicto  que  nao  pro- 
TOCOu;  s5o  sinceramente  os  de  ver  a  Nagao  Portugueza  res- 
titoida  à  tranquillidade  de  que  tanto  necessita  e  que  tanto 
merece  pela  sua  constancia  e  pela  sua  inabalavel  fidelidade 
a  seos  princtpios  comò  Nagao  independente. 

Sua  Magestade  manda-me  declarar  a  V.  Ex.*  que  està  sem- 
pre prompto  a  fazer  sacrificios,  quanto  forem  compativeis 
com  0  seu  real  decoro,  para  a  obtenc5o  daquelles  resulta- 
dos. 

Nao  rejeitando,  pois,  Sua  Magestade  a  mediagao  proposta 
pela  Hespanha,  de  accòrdo  com  a  Gran-Bretanha,  nao  pòde 
comtodo  acceital-a  sem  qne  do  mesmo  Senhor  sejam  conhe- 
cidas,  na  sua  gener alidade,  as  bases  em  qne  se  funda  a  me- 
dia^ao  proposta,  nao  obstante  a  convic^ao  em  que  està  de 
qoid  a  Córte  de  Madrid  accrescentarà  nesta  occasiao  ainda 
mais  tìtolos  à  gratidao  que  Sua  Magestade  Ihe  dedica  pelos 
poderosos  esforgos  que  nao  tem  cessado  de  fazer  pela  sua 
augusta  pessoa,  pelos  seus  direitos  e  pela  independencia  de 
Portagal. 

Deus  goaarde  a  V.  Ex.'  Pa^o^  em  Santarem,  27  de  Novem- 
bix)del833. 

CoQde  de  S.  Laurent. 

A  &  El^  o  Senhor  D.  Frandseo  de  Zea  Bermudez. 


Despaclio  do  lìois(ro  d'Es(ado  para  o  Barao  de  Raneibrt 

(A.rch.  de  Hcspanha.»  Copia.) 

Delubro      Madrid,  11  de  Diciembre  1833. 
a         A  su  debido  tiempo  recibi  los  oflcios  de  V.  S.  de  fecha 
de  27  y  29  del  próximo  pasado,  y  sin  tardanza  di  conod- 
miento  de  ellos  a  la  Reyna  Regenla  y  Gobemadora. 

Por  el  primero  se  enteró  Su  Majestad,  con  aprobation,  que 
V.  S.,  desempenando  el  encargo  que  le  fué  cometìdo  por 
las  instrucciones  de  1 1  del  mismo  mes,  habia  entregado  el 
pliego  de  que  en  ellos  se  trataba  al  Conde  de  San  Lorenzo 
y  se  habia  expresado  con  dicho  IViinistro  y  con  el  Conde  de 
Lafoens  en  los  lérminos  que  se  prescribieron  à  V.  S.  y  le  di- 
ctaron  las  circunstancias  del  momento. 

Por  el  segundo  de  sus  oficios  recibi  el  pliego  para  mi  qoe 
entregó  à  V.  S.*  dicho  Ministro,  contenìendo  el  despacbo, 
cuya  copia  remito  a  Y.  S.  adjunta,  del  cnal  se  enteró  ìgual- 
mente  Su  Majestad,  y  es  la  respuesta  a  la  comnnicadon  de 
que  fué  V.  S.*  portador. 

No  es  facil  que  yo  esplique  a  V.  S.  la  impresion  dolorosa 
que  ha  producido  en  el  real  animo  de  Su  Majestad  el  conte- 
nido  de  la  carta  que  me  ha  escrito  el  conde  de  San  Lorenzo. 
Malogrando  el  Senor  Don  Miguel,  en  su  critica  y  desesperada 
situacion,  la  oportunidad  de  aprovecharse  de  nuestros  bue- 
nos  oficios  para  asegurar  à  sus  adherentes  e  fieles  servìdo- 
res  y  à  la  Nacion  Portuguesa  el  ùnieo  y  talvez  ùltimo  bene- 
ficio que  aun  està  en  sus  manos  dispensarles,  en  vez  de  la 
contestacion  terminante  y  categòrica  que  Y.  S.  estaba  en- 
cargado  de  recibir,  ha  dado  una  respuesta  evasiva,  inconsi- 
derada  y  aun  puede  decirse  temeraria,  pues  carece  del  me- 
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ditado  examen  de  las  circunstaucias  que  rodean  &  ese  Prin-  isss 
cìpe  y  envuelve  el  olvido  de  los  intereses  que  debieran  serie  ^^^^"^ 
mas  caros.  Asì  le  han  mirado  la  Espana  y  la  Inglaterra  y  por 
eso  DO  han  podido  menos  de  recìbirla  corno  una  negativa  y 
repulsa  de  la  propuesta  mediacion.  Aumentando  de  està  ma- 
nera  la  suma  de  sus  multiplicados  desaciertos,  el  mal  acon- 
sejadoDon  Miguel,  no  solo  corre  precipitadamente  à  una  mina 
cierta,  sino  que  obra  comò  si  se  propuziera  privarnos  basta 
de  la  posibilidad  de  salvar  su  decoro,  de  abogar  à  su  favor 
para  asegurarle  la  mejor  suerte  posible  en  lo  futuro,  de  pa- 
cificar ese  desventurado  paìs  y  enfin  de  afianzar  esa  misma 
independencia  de  Portugal  por  la  que  tao  solicito  afecta  mos- 
trarse. 

Relevada  ya  la  Espaiia,  por  Don  Miguel  mismo,  de  sus  an- 
teriores  compromisos,  es  llegado  el  caso  de  que  la  Reyna 
Gobemadora,  sin  atender  a  otras  consideraciones  que  a  las 
del  bien  estar  real  y  duradero  de  Portugal  y  a  los  intereses 
esenciales  de  la  Espaùa  y  de  la  Inglaterra  desde  tanto  tiempo 
perjudicados,  se  concierte  en  franca  e  estrecha  union  con 
Su  Majestad  Britanica  à  fin  de  adoptar  los  medios  de  ìnter- 
vencion  mas  expeditos  de  Uevar  à  cabo  la  pacificacion  de  ese 
Reyno,  que  tan  imperiosamente  reclaman  à  un  tiempo  la  hu- 
manidad  doliente,  la  seguridad  de  la  Peninsula  y  la  paz  ge- 
neral de  Europa. 

Las  bases  generales  de  la  mediacion  fueron  tan  claramente 
espresadas  en  mi  carta  al  Ministerio  Portugues  comò  era  po- 
sible sentalas  al  principio  de  una  negociacion  sobre  un  asunto 
tan  complicado.  Un  arreglo  equitativo  en  la  ominosa  situa- 
cion  de  Portugal,  para  cuyo  logro  era  forzoso,  dije,  tdepo- 
ner  animosidades  mutuas,  prestarse  à  concesiones  reciprocas 
y  promover  la  reconciliacion  de  los  partidos  y  de  las  opinio- 
nes  encontradas,  entregando  cada  uno  de  los  contendientes 
al  mas  completo  olvido  los  rencores  é  intereses  personales  y 
consagrando  exclusivamente  sus  conatos  à  la  felicidad  de  la 
Monarquia  Portuguesa»  :  tal  fué  el  grande  y  noble  objeto,  ex- 
plicitamente  manifestado  en  mi  carta  de  1 1  de  Noviembre, 
qae  las  dos  Potencias  aliadas  se  propusieron  alcanzar  con 
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fi»3  sa  medìacìon.  Y.  S.  tuvo  órden  ademàs  de  asegnrar,  mù 
^^"  lo  verifico,  al  Sefior  Don  Miguel,  que  en  caso  de  aceplarla  se 
procurarla  sacar  a  su  favor  el  partido  que  el  peso  de  lasdr- 
cunstancias  permitiese,  afianzando  à  todos  los  que  ban  se- 
guido  sos  banderas  la  segurìdad  de  sus  personas  y  la  oon- 
servacion  de  sus  bienes.  èQueindicacionmàsclaraypositin 
de  bases  de  negociacionpuederazonablementepedirescGo- 
biemo  en  las  presentes  circnnstancias  ?  ^Qué  camino  mas 
amplio  podia  abrirse  à  Don  Miguel  para  salir  del  laberintoes 
que  se  balla  intrincado  y  ahorrarle  tardios  y  dolorosos  ^^ 
inordimientos?éPodria  jamàs  suponer  que  la  Inglalerrase 
uniese  a  nosotros  para  conservarle  en  el  trono?  ^y  despoes 
de  haber  cometido  tantos  yerros  irreparables,  de  haberdfis- 
oìdo  tantos  saludables  consejos,  tantas  serìas  predicionesde 
la  Espana  y  de  haberla  tan  altamente  agraviado,  podia  ni  de- 
bia  ese  Principe  contar  con  que  la  Espana  comprometiesesa 
preciosa  amistad  con  la  Inglaterra  y  expusiese  su  propia 
tranquilidad  y  su  bien  estar  por  sostener  una  causa  qne  A 
solo  ha  conducido  al  extremo  en  que  se  encuentra?  SielS^ 
Sor  Don  Miguel  ha  podido  figurarselo  conviene  que  de  unavcz 
se  desengane,  y  sepa  que  las  dos  Potencias  mediadoras  se 
proponen  prescindir  de  la  cuestion  personal  para  ocupafic 
unicamente  en  la  feliz  restauracion  del  órden  y  el  reslabie- 
cimiento  de  la  paz  en  Portugal,  removiendo,  al  intento,  eoa»- 
tos  obstaculos  se  opongan  à  la  consecucion  de  olM'a  tan  in- 
teresante  sin  perjuicio  de  asegurar  al  Seiior  Don  Miguel, sii 
elio  no  pone  obstaculos  por  su  proceder,  un  porvenir  estafcte 
y  correspondiente  à  su  alta  dignidad  en  caso  de  qne  se  vea 
precisado  à  espatriarse. 

Asi  quiere  la  Reyna  Gobernadora  que  lo  haga  V.  S.  pre- 
sente luego  que  reciba  este  despacfao,  pjrocediendo  à  dar  le- 
etnra  integra  de  él  y  aun  copia  si  le  fiiese  pedida,  al  Conde 
de  San  Lorenzo  ù  à  otro  cnalqnier  Ministro  que  se  adk  is- 
medialo  à  la  persona  del  Sefior  Don  Miguel,  à  fin  de  qoe  to 
eleve  à  notida  de  sa  angusto  Amo,  y  qne  ese  Principe  eott- 
prenda  la  inmensa  req[)onsabilidad  en  qne  incnrrM  j  k)& 
inoinenles  peUgros  i  qne  se  eiponey  expondrà  i  sus  fleto 
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seryidores  y  à  la  Monarquia  Portuguesa  si  se  obstinase  en     «833 
desechar  la  propuesta  mediacion.  Dezembro 

Si  à  las  veinte  y  cuatro  horas  despues  de  haber  V.  S. 
hecho,  seguii  se  le  previoe,  la  lectura  de  este  despacho  no 
es  aceptada  lisa  y  nanamente  la  propuesta  mediacion,  regre- 
sarà  Y.  S.  incontinenti  à  Espana. 

Mas  si  Don  Miguel,  volviendo  en  si,  la  admitiese  sin  rodeos 
ni  restricciones,  me  despacharà  Y.  S.  un  estraordinario, 
ayisandome,  y  enyiarà  otro  à  Lord  Russell,  comunicandole 
la  respuesta  afirmativa  que  Y.  S.  reciba,  para  en  seguida 
concertarse  con  S.  S.  acerca  de  los  términos  en  que  bay  a 
de  estipularse,  desde  luego,  el  siguiente  armisticio  :  en  la  in- 
teligencia  que  Y.  S.  puede  obrar  con  entera  seguridad  de 
obtener  la  aprobacion  de  Su  Majestad  la  Reyna  Gobernadora, 
si  camina  V.  S.  sobre  este  particular  en  un  todo  de  acuerdo 
con  Lord  Russell  y  se  conforma  V.  S.  con  las  prevenciones 
qne  le  haga  dicho  enviado  Britanico. 

De  Real  orden,  etc. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 
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Tom.  xx\i  •«. 


Soli  jf  bri  Willia  Inaili  fui  • 


(Arch.  da  Biaiilario 
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Dezembro      LJsboD,  !9  IXeccmbcr  1833. 

Si*. — I  bave  the  honow  to  retara  to  Tour  ExeeHe&cy  the 
Iettar  from  Ifis  Imperiai  Majestj  tbe  Deke  ofBrafaRza  folk 
Queen  R^ent  of  Spumai  wbicb  yen  reqiiested  migbt  lie  dei- 
yered  to  Her  Majesty  throvgh  tbe  hands  of  ffis  Bfajeslf's 
BCmster  a!  Madrid. 

Mr.  Yilliers  in  his  dispatdi  to  me  assigns  the  reasons  «f 
tbe  QneeH  of  SpaìB  fot  not  reoernng  tkeDAeeiBntgmtars 
Iettar  which  Your  ExceOeney  wffl  see  arise  pnrety  froa  a 
rule  of  etiquetta  balonging  to  the  Court  of  Sp^,  me  wlàdì 
I  am  conviBced  wffl  be  fuly  appreciated  by  the  Duke  of  Bra- 
ganza. 

Tbat  those  reasons  may  not  be  mìsunderstood  I  ondose  a 
copy  of  Mr.  Vìllier's  dispatch  to  me  in  which  they  are  giTea 
in  datai] . 

I  bave  tbe  bonour  to  be,  Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humble  senrant. 

WiUiam  Russell. 
His  Excellency  the  Minister  for  Foreign  Àffaìrs. 


CirU  de  (Mije  fOfan 

1833        Madrid,  Decomber  H.**»  1833. 
Dexembro      j^jy  j^ord.  —  It  is  with  much  rogrot  tbat  I  am  under  tbe 
necessity  of  once  more  returning  to  you  tbe  letter  of  the 


fuislro  dos  Seg^cìos  Eslraogeiros 


(Tnidneglo  partienlM.) 
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Londres,  19  de  dezembro  de  1833.  Dezcmbr© 

Senhor.  — Tenho  a  honra  de  restitair  a  V.  Ex.*  a  carta  de 
Saa  Magestade  Imperiai  o  Duqae  de  BragaD^a,  eseripta  à 
iUinha  Regeate  de  Hespanha,  que  pedistes  para  ser  entregne 
a  Soa  Mageslade  por  mtermedio  do  Ministro  de  Soa  Mages- 
tade em  Madrid. 

0  Sr.  YiHiers,  no  despacho  qne  me  dirigin,  explica  as  ra- 
zoes  da  Baó^  de  Hespartìa,  para  nlio  receber  a  carta  do 
toqoe  de  Bra^n^,  as  quaes  Y.  Ex.*  vera  qne  nascem 
nìGMtteiile  de  «ma  regra  da  etiqueta  da  Cdrte  de  Hespa- 
nba,  e  qne,  segando  crek>  serio  intetramente  apreeiadas 
pelo  Doqne  de  Braganca. 

Para  qne  estas  razOes  b3o  possam  ser  mal  «atendìdas, 
jorto  ima  copia  do  despacho  qoe  o  Sr.  vaiiers  me  entioo, 
onde  eUas  se  aokan  particolarisadas. 

Tenho  a  boora  de  ser,  Sentior, 

De  V.  Ex-» 
O  mais  hoinide  e  <ribedieiiÉe  creado. 

WiUiatt  Russell. 

A  &  Ex.*  0  Ministro  dos  Negocios  Estrasg eìres. 


pn  Uri  f  illuB  Ingsell 

Madrid,  dezembro  11  de  1833.  im 

Mylord. — É  com  muito  pezar  que  me  vejo  obrigado  a  ^'^^^ 
tomar-Yos  a  mandar  a  carta  do  Duque  de  Bragan^a  à  Rainha 


a 


1833     Duke  of  Braganza  to  the  Queen  Regent,  although  1  do  so 

Dezembro  ^j^^p  circumstances  very  different  from  those  wbich  induced 

me,  in  a  former  instance,  to  take  upoQ  myself  the  responsi- 

bility  of  not  presenting  the  letter  which  His  Imperiai  Majesty 

entrusted  to  my  charge. 

On  the  present  occasion  I  delivered  the  letter  to  Mr.  de 
Zea  with  a  request  that  it  might  be  forthwith  presenled  to 
the  Queen  Regent,  and  I  yesterday  learned  from  HisEiceV 
lency  that  there  was  nolhing  in  the  tone  or  characterofthe 
letter  which  did  not  afford  satisfaction  to  Her  Majesty,  whose 
only  reason  for  not  receiving  it  was  a  deference  to  the  mie 
of  etiquette  which  wisely  excluses  politicai  discussions  from 
the  correspondence  of  Sovereigns  between  themselves,  in 
order  that  such  documents  may  not  become  State  Papers, 
and  public  business  be  taken  from  its  ordinary  course  in  i 
manner  from  which  inconvenience  might  result. 

In  arriving  at  this  determination  Her  Majesty  was  ifìfìs^ 
desirous,  as  Mr.  de  Zea  told  me,  that  the  Duke  of  Bragaoza 
should  be  informed  that  no  offense  whatever  was  meanl  lo 
His  Imperiai  Majesty,  and  that  Her  Majesty  would  havefeH 
herself  bound  to  adopt  the  same  course  towards  any  olhff 
Sovereign.  Mr.  de  Zea  begged  me  to  add  that,  jf  the  Dukeof 
Braganza  was  pleased  to  address  a  letter  to  Her  Majesty  in 
which  politicai  subjects  were  avoided,  and  which  should  te 
conflned  to  expressions  of  condolence  upon  the  King's  dealb, 
and  of  congratulations  on  the  accession  of  Queea  Isabel  % 
that  Her  Majesty  will,  on  every  account  bave  very  great  s^ 
tisfaction  in  receiving  it. 

I  bave  etc.  —  (Signed)  George  VilUers.  —  To  the  Lord 
William  Russell,  etc. 
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Regente,  posto  que  o  fa^a  movido  por  circumstancias  muito     issa 
diversas  das  que  me  levaram  anteriormente  a  tomar  sobre  ^^^^^ 
mim  a  responsabilidade  de  nao  apresentar  a  carta  que  Sua 
Magestade  Imperiai  confiou  aos  meus  cuidados. 

Na  presente  occasi5o  entreguei  a  carta  ao  Sr.  de  Zea,  pe- 
dindo  para  ella  ser  logo  apresentada  à  Raìnha  Regente,  e 
sube  hontem  de  S.  Ex.*  que  nao  hayìa  cousa  alguma  naphrase 
ou  na  essencia  da  carta  que  nSo  desse  gosto  a  Sua  Mages- 
tade, a  qual  unicamente  a  deixava  de  receber  em  obedìencia 
às  regras  da  etiqueta,  que  sabiamente  exclue  a  discussao 
politica  da  mutua  correspondencia  dos  Soberanos,  a  fim  de 
que  semelhantes  documentos  nao  se  tomem  politicos,  e  que 
OS  negocios  publicos  nao  sejam  desviados  do  seu  curso  ordi- 
nario, de  modo  que  d'ahi  possa  resultar  inconveniente. 

Tornando  està  resoIugSo,  Sua  Magestade  mostrou  muitos 
desejos,  conforme  me  disse  o  Sr.  de  Zea,  de  que  se  in- 
formasse 0  Duque  de  Braganga  de  que  n5o  se  pretendeu 
offender  de  modo  algum  a  Sua  Magestade  Imperiai,  e  de 
que  Sua  Magestade  se  veria  obrigada  a  adoptar  o  mesmo 
procedimento  com  relac3o  a  outro  qualquer  Soberano.  0 
Sr.  de  Zea  pediu-me  para  accrescentar,  que  se  o  Duque  de 
Braganga  quizesse  dirigir  uma  carta  a  Sua  Magestade,  que 
ii3o  tratasse  assumptos  politicos,  e  se  limitasse  a  expressoes 
de  sentimento  pela  morte  do  Rei  e  de  congratulagao  pela 
subida  ao  throno  da  Rainha  Izabel  II,  Sua  Magestade  a  rece- 
beria  por  todos  os  motivos  com  grande  satisfallo. 

Tenho,  etc.  —  (Assignado)  George  Villiers. — A  Lord  Wil- 
liam Russell,  etc. 


Officio  de  lord  WilFiaB  bwS 

(Areh.  do  Mmìsterio  dos  Nflfadot  Estrangeiros.— Origiaal.) 

1833        lisboo,  December  19.^  1833. 
Dezeinbru     gj^^ — j  j^^^  ^^^  hoDOOT  to  send  YouT  Excellency  tfae  copj 

of  a  letter  ihat  I  bave  receiTed  from  Goiuit  San  Looreoco  bj 
wbieb  Ycmr  Excellaicy  will  learn  tbat  tbe  proffered  floediatkB 
of  England  and  Spaio  to  terminate  tbis  war  wbich  was  so 
readily  and  generoosely  accepted  by  His  Imperiai  Maje^ 
the  Duke  of  Braganza  has  been  reftì^ed  by  D.  Mìgael. 

i  also  send  Your  Excellency  tbe  o^y  of  a  letter  addressed 
to  His  Brìtannic  Majestj's  Mtnister  at  Madrid  by  Mr.  de  Zea 
Bermudez  on  hearing  Chat  D.  Migael  bad  decKned  the  mt- 
diation. 

BaroQ  Ramelort  has  left  Santarem  and  Colone  Hare  wiU 
conseqoently  return  to  Lisbon. 

I  baivie  the  honoor  to  be,  Sir, 

Your  ExceUeocy's 
Host  obedient  hnmble 

William  Basse». 
His  Excellency  the  Minister  for  Foreìgn  AiTairs. 


Carta  do  Conde  de  S.  Loareoco  para  Lord  Vìlliao  Bussell 

1833        Mylord- — Tenho  recebido  a  carta  de  V.  Ex.*  datada  de  3fr 
^^'^^^  de  Novembro  passado,  na  qual  me  declara,  em  resposta^ 
àquella  que  tive  a  honra  de  escrever-lhe  em  data  de  28  do 
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Dezembro 
49 


pan  Igostinlio  José  Freire 

(TradiiC(9o  particalar.) 

Lisboa,  19  de  dei^mhro  de  1833.  «s^a 

1  — 

Seiibor. — Teoho  a  bonra  de  enviar  a  V.  Ex.^  a  copia 
de  orna  carta  que  recebi  do  donde  de  S.  Looreo^,  pela 
(jnal  V.  Ex.*  saberi  que  a  proposta  medìacao  da  Ingkterra 
e  da  Hespanba  para  terminar  està  guerra,  tao  prompta  e  gè- 
DdFOsameate  acceita  por  Sua  Magestade  Imperiai  o  Duque  de 
Braganca,  foi  recosada  por  D.  Miguel. 

Tambeoi  envìo  a  Y.  Ex.*  a  copia  de  urna  carta  dirigida  ao 
Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Madrid  peb 
Sr.  Zea  Bermudez  depois  de  coi^ecer  que  D.  Miguel  decli- 
nira  a  mediagao. 

0  Barao  de  Ramefort  deixou  Santarem,  e  o  Coronel  Hare 
voltare  por  conseguinte  a  Lisboa. 

Tenbo  a  bonra  de  ser,  Senbor, 

De  V.  Ex.* 
0  mais  obediente  e  bumilde  creado. 

William  BusselL 
A  S.  Ex.*  0  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros. 


mAsmo  fflez,  ^jpe  as  bases  em  que  se  funda  a  mediagao  offe-     ^^33 
recìda  pela  Gram  Bretanba  e  Heq^anha  he  condigao  sim  qua  ^^^^ 
non  que  Soa  Magestade  El-Bei  mea  amo  deva  sabir  de  Por- 
tugal,  e  mesmo  de  qualquer  ponto  da  Peninsida,  ficando  por 
està  condigao  huma  vez  concedida  dissolvidas  quaesquer  dif- 
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uldades  que  possam  apresentar-se,  restando-nos  a  su^e- 
-  quaesquer  ontras  proposi^s. 
Encarregado,  pois,  por  EI^Rei  meu  at^mto  amo  de  rfs- 
nder  deGnitiTameote  sobre  a  acceìtacào  da  mediacào,  be 
ra  mim  muito  sensivel  ter  que  dizer  a  V.  Ex.*  qoe,  sendo 
lecoroso  para  a  maioria  da  Na^ao  Portogueza  snjeilar-se 
lama  tal  coDdii;9o,  que  seria  huma  contradic^ào  maDifesla 
s  elevados  sentìmeotos  de  fìdelidade  e  amor  para  com  o 
a  legttÌDio  SoberaDO,  que  a  tem  levado  ao  ponto  de  fazer 
maiores  sacrìficios  para  sustentar  no  throno  que  Ibe  com- 
te  30  Soberano  que  as  leis  e  institui^es  do  paìz  charoam 
iccupal-o,  corno  legalmente  foi  decidido  pelos  Tres  Estados 
Beino  reunidos,  seguindo  os  usos  sempre  observados  m 
marchia  Portngaeza,  e  da  parte  de  Sua  Magestade  sctìi 
ma  falta  para  com  tao  leaes  vassallos  o  obrigal-os  a  codtìt 
1  hmna  negociacào  que  tivesse  por  base  huma  condicio 
)  atacanle  aos  nobres  sentimentos  que  animam  a  maiorù 
Na(;5o  Portugueza. 

Em  consequencia  do  que  deiso  referido,  ordena-me  Sm 
tgestade  dizer  aV.  Ex.*  que  tem  o  maior  sentimento  em 
0  poder  convir  na  mediarlo  offerecida  em  vista  do  «k 
a  noth  e  n3o  poder  de  accòrdo  coni  a  Gram  Bretanha  e 
ispanha  trazer  a  Na^ào  Portugueza  a  gosar  das  ventoras  e 
scanso  de  huma  paz  duradoura,  e  tornar  os  Portuguezes 
izes,  unico  firn  que  Sua  Magestade  tem  em  vista  no  ele- 
do logar  em  que  a  Omnipoteucla  Divina  o  collocou,  acbiih 
-se  comtudo  o  Rea!  animo  do  mesmo  augusto  Seobor  dis- 
sto  a  quaesquer  outros  sacrificios,  que  sem  offender  a  soa 
al  dìguidade  possam  assegurar  o  bem  estar  dos  seus  va$- 
llos,  corno  sao  os  ardentes  desejos  que  animam  a  Sua  Ut- 
slade. 

Devo  por  està  occasiSo  prevenir  a  V.  Ex.'  que  nesla  data 
responde  neste  mesmo  sentido  is  aberturas  feilas  pelo 
binete  de  Madrid. — De  V.  Ex.',  eU:.—(AssÌgnadoj  Gonde 
S.  Lourenco.  —  A  S.  Ex.'  Lord  William  Russell. 
Santarem,  17  de  Dezembro  de  1833. 
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Carta  de  Francisco  de  Zea  Bermodcz  para  o  linistro  de  Inglalerra 

Muy  Senor  mio. — En  H  de  Noviembre  próximo  pasado,  i833 
conleslando  à  la  noia  de  V.  S.  de  7  del  mismOj  tuve  el  honor  ^"^™ 
de  poner  en  su  noticia  que  Su  Majestad  la  Reyna  Regenta  y 
Gobernadora,  coincidiendo  en  el  parecer  expresado  por  V.  S. 
en  aquel  escrito,  habia  jusgado  conveniente  hacer  notificar 
a  Don  Miguel  la  resolucion  que  habian  adoptado  la  Espana  y 
la  Gran  Bretana  de  ejercer  unidas  una  mediacìon  que  pusiese 
termino  à  las  innumerables  calamidades  que  destrosan  à  Por- 
tugal. 

Inclui  a  V.  S.  à  propio  tiempo  copia  de  la  notiflcacion, 
que,  en  consecuencia,  y  con  la  misma  fecha,  dirigi,  de  órden 
de  Su  Majestad  la  Reyna  Gobernadora,  al  Ministro  de  Don  Mi* 
guel  que  estaviese  mas  cerca  de  su  persona,  y  participé  à 
V.  S.  que  el  sugeto  elegido  para  llevar  al  cuartel  general 
de  aquel  Principe  dicha  notiflcation  era  el  Brigadier  Baron 
de  Ramefort,  à  quien  se  habian  transmitido  las  instrucciones 
oorrespondientes,  de  cuyo  contenido  diàV.  S.  lectura  integra. 
Obedeciendo  los  preceptos  de  Su  Majestad,  no  tardò  el  Ba- 
ron en  ponerse  en  camino  y  con  fecha  27  y  29  ultimo  ha  re- 
fendo, desde  Santarem,  el  resultado  de  su  comision  en  los 
términos  que  he  tenido  la  honra  de  leer  a  Y.  S.  La  respuesta 
verbal  que,  desde  luego,  le  dio,  en  nombre  de  Don  Miguel, 
sa  Ministro  de  la  Guerra,  Gonde  de  San  Lorenzo,  à  quien 
entregó  el  Baron  el  pliego  que  contenia  la  notiflcacion  cita- 
da,  se  redujo  a  décir  que  Don  Miguel  no  rehusaba  la  media- 
don  ofrecida,  pero  que  para  aceptarla  deseaba  saber  las 
bases  en  que  se  fundaba. 

En  la  contestacion  por  escrito  que,  con  fecha  del  dia  28, 
dio  el  citado  Conde  de  San  Lorenzo  a  mi  oficio  del  11,  la 
caal  remitió  en  un  pliego  cerrado  al  Baron  y  de  que  es  adjunta 
nna  còpia,  se  consigna  la  misma  declaracion  de  que  Don  Mi- 
guel no  puede  acceptar  la  mediacion  propuesta  por  la  Espana 
de  acuerdo  con  la  Gran  Bretana  sin  que  le  sean  conocidas  en 
sa  generalidad  las  bases  en  que  se  funda. 
Su  Majestad  cree,  en  visto  de  lo  darò  y  terminante  de  la 
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1833  notificacion  hecba  à  Don  Miguel,  la  Espana  y  la  Inglaterra 
Deiofflbro  ^qj^q^  ^j  flerecho  de  mirar  està  respuesta  evasiva  y  dilato- 
ria corno  una  negaUta  y  repulsa  de  la  propoesta  medudoQ 
y  que  ambas  Poteocias  se  encuentran,  segun  et  casoprevisto^ 
est  uà  nota  k  Y.  S.  del  il  de  Noviembre  ultimo,  ea  libertad 
de  obrar  corno  les  coaveoga  con  arr^lo  i  las  circunstancì» 
para  pooer  termino  i  las  calamìdades  de  Portogal.  En  efecto, 
^onerada  ya  la  Espana  de  sus  eompromisos  anterìores  y  no 
ballandose  ligada  la  (k*aa  Bretana  por  nìnguno  con  Don  Mi- 
gael,  parece  que  solo  resta  que  los  Gobiemos  de  Su  Ifa^M- 
tad  Gatólica  y  de  Su  Majestad  Britanica,  continuando  fraacn 
y  estrechamente  nnidos,  se  entiendan  sobre  los  medios  de 
inten'eneion  mas  oportunos,  expeditos  y  eficaces  de  Herar  a 
cabo  la  deseada  pacificaGìon  de  aquel  Reyno,  consultando  al 
decMX),  a  la  posidon  relativa,  y  a  los  intereses  esaidales  de 
Esi^ana  é  laglaterra. 

Tal  es  el  juicio  que  ha  formado  la  Reyna  Gobemadora  al 
enterar-se  de  los  despacbos  del  Brigadier  Bamefiort,  y  Sa 
Majestad  opina  que,  por  de  pronto,  nada  es  tan  urgeai^  ea 
este  estado  de  oosas  cono  el  expedir  à  dicbo  officiai  las  or- 
denes  mas  posiUvas  para  que  regrese  k  Espana,  dando  pre- 
viamente a  conocer  k  Don  Miguel  el  verdadero  punto  de  vista 
baio  el  cual  se  mira  la  coniestacion  que  ha  dado;  io 
acaso  podri  hacerle  reflexionar  sobre  la  iomensa 
biUdad  en  que  incuiro,  y  los  inminentes  rìesgos  a  qoe  se 
espone,  obstinandose  en  desoir  la  voz  de  la  razon. 

Mas  antes  de  fijar  difinitiramente  su  resolutioii,  desearia 
Su  Majestad  que  Y.  S.  tnviese  k  bien  manifestar,  si  està  idea 
merece  su  asentimiento  y  si  tiene  asi  oysmo  por  condaceole 
la  retirada  del  Baron  de  Ramefort,  a  fin  de  que,  en  las  instnic- 
ciones  que  se  dirijan  à  este  para  que  de  lectura  de  ellas  ai 
Minsterio  de  Don  Miguel,  se  haga  resaltar  la  perfetta  anao- 
nia  y  la  unidad  de  acdon  con  que  la  Espana  y  la  Ii^glatetra 
estan  resneltas  à  intervenir  esk  està  grave  coesticm. 

Reit^o  a  Y.  S.,  etc.— Palacio,  9  Diciembre  de  1833.— 
(Firmado)  Francisco  de  2ea  Bermudez. — Al  Senor  Ministio 
de  Inglaterra* 


dici»  et  Ajostìah»  Jisé  Freire  para  Lord  William  Russell 

(Afck.  éù  MiaisSMid  doi  Mcmucìti  rutriiTinii     Rwrtfltft  \ 

Mylord. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcào  do  officio  isa 
de  V.  S.*  de  19  do  corrente,  com  que  acompanboa  as  duas  ^^ 
copias  de  hama  carta  dìrìgkla  pelo  Conde  de  S.  Louren^o  a 
y.  S.',  na  data  de  17,  e  de  outra  pelo  Ministro  d'Estado  de 
Sua  M^estade  Catholica  Zea  Bermudez  ao  Ministro  de  Sua 
Mifestade  Britannica  em  Madrid,  na  data  de  9,  sobre  a  re- 
casa lèita  pelo  Infante  D.  Miguel  de  accettar  a  mediarlo  de 
Soas  Magestades  Britannica  e  Catbolica,  fondada  nas  bases 
qiie  Bie  foram  propostas  pelo  Barao  de  Ramefort,  as  qnaes 
cartas  levarei  i  presenta  de  Ssa  Magestade  Imperiai  o  Da* 
qoe  de  Bragan^a  Regente  ;  e  da  delibera^jao  que  o  mesmo 
aagislo  Senbor  houver  de  tornar  sobre  tao  grave  assumplo, 
farei  consequentemente  commnnicaclo  a  V.  S.* 

Tenbo  a  bonra  de  ser 

DeV-S.* 
Mnilo  aUMtto  e  obediente  serridor. 

Afoslinbo  José  Freire. 

Palac»  das  Neoessidades,  em  23  de  Dezembro  de  1833. 


Officio  de  Lord  Howard  de  Wal^ci 

(Arch.  do  Miaiilerio  dos  Negocios  Estrangeiros.— Orìgioal.) 

4834        LisboD,  11  March  1834. 

^^  Sir.  —  In  order  to  simplify  business,  dìminuish  correspon- 
dence  and  facilitate  the  public  service,  I  bave  the  honoor  to 
request  that  Your  Excellency  will  cause  a  general  order  lo 
be  given  for  the  delivery  duty  free  ofaU  coals  sent  from  En- 
gland  by  the  British  Government  expressly  for  the  use  of  tKi 
Majesty's  steam  vessels  and  that  the  administrator  of  tbe 
customs  be  directed  to  afford  every  facility  so  as  preveni  any 
delay,  whether  the  coals  be  required  direct  from  the  vessel 
in  which  they  are  sent  to  Lisbon  or  from  the  stores  on  stM>re 
appropriated  for  the  reception  of  the  cargoes  arrivìng  from 
England,  shipped  by  Mr.  G.  I.  Jackson  on  His  Majesty's 
account  for  their  exclusive  use. 

Similar  instructions  ^ere  given  by  the  Portugnese  Go- 
vernment in  an  aviso  dated  22**^  October  1824  for  stores  of 
ali  kinds  brought  from  England  for  His  Majesty's  sqaadron. 

Copies  of  the  certificates  by  which  ali  the  vessels  laden 
with  coals  are  permitted  to  bring  them  to  this  river  from  En- 
gland free  of  the  export  duty  are  regularly  receìved  by  the 
British  admiral  and  His  Majesty's  Gonsul  will  fumish,  for  tbe 
gaidanceof  the  administrator,  a  corresponding  certificate  on 
the  arrivai  in  the  Tagus  of  everj'  vessel  having  coals  on  board 
on  His  Britannic  Majesty's  account  should  Your  Excellency 
deem  such  document  desirable. 

I  must  further  request  Your  Excellency  to  cause  the  ne- 
cessary  orders  to  be  given  to  the  administrator  to  the  two 
british  schooners  Eleonor  and  Sartih  which  brought  firom 


para  JijoslÌDho  José  Freire 

(Tradac(2o  particolar.) 

Lisboa,  il  de  marco  de  1834.  1334 

^Senhor.— A  firn  de  simplificar  0  Irabalho,  diminuir  a  cor-  ^JJ^^ 
respondencia  e  facilitar  0  servigo  publico,  tenho  a  honra  de 
pedir  a  V.  Ex.*  que  faga  com  que  se  de  ordem  geral  para  ser 
entregae  livre  de  direitos  lodo  0  carvào  mandado  de  Ingla- 
terra  pelo  Governo  Britannico  expressamente  para  uso  do$ 
navios  a  vapor  de  Sua  Magestade^  e  se  determine  ao  Director 
da  Alfaadega  que  facilite  as  cousas,  de  modo  que  se  evite 
qualquer  demora,  ou  0  carv3o  seja  pedido  directamente  do 
navio  em  que  foi  mandado  para  Lisboa,  ou  dos  depositos  em 
terra  apropriados  para  a  recepcao  das  cargas  que  chegarem 
de  Inglaterra,  embarcadas  pelo  Sr.  G.  L  Jackson  por  conta 
de  Sua  Magestade  para  seu  uso  exclusivo. 

lustracgoes  semelhantes  foram  dadas  pelo  Governo  Por- 
tuguez  em  um  aviso  datado  de  22  de  outubro  de  1824  a  res- 
peito  dos  depositos  de  todos  os  generos  trazidos  de  Inglaterra 
para  a  esquadra  de  Sua  Magestade. 

Sao  regularmente  recebidas  pelo  Almirante  Britannico  co- 
pias  dos  certificados  pelos  quaes  se  consente  que  todos  os 
navios  carregados  de  canrao  em  Inglaterra  com  destino  a 
aste  no  nSo  paguem  direitos  de  exportagao,  e  0  Gonsul  de 
Sua  Magestade  fomecerà,  para  goTerno  do  Director,  um  cer- 
tificado  correspondente  à  chegada  ao  Tejo  de  cado  navio  que 
traga  carvao  por  conta  de  Sua  Magestade  Britannica,  se 
V.  Ex.*  julgar  tal  documento  necessario. 

Tambem  pego  a  V.  Ex.*  que  faga  dar  as  ordens  precisas 
ao  Director  para  as  duas  escunas  inglezas  Eleonor  e  Sarah 
que  trouxeram  carvao  de  Inglaterra  por  conta  de  Sua  Ma- 
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i83i  England  coals  od  His  Brìtannic  Majesty 's  account  and  already 
^^^  discharged  their  cargoes  ^to  His  Britannic  Majesty's  steam 
vessels  Lightning,  African  and  Carron,  owing  te  misconce- 
ption  on  the  part  of  the  maslers  who  supposed  the  permis- 
sion  of  the  guard  or  cu^tom-house  officer  on  board  was  sirf- 
flcient  authority  for  the  delivery. 

I  havè  the  honour  to  apprise  Your  Excellency  thal  the 
vessels  noted  below  bave  quitted  England  for  the  Tagus  la- 
den  with  the  quantities  of  coals  expressed  against  that  na- 
mes,  for  the  exdusive  use  of  ifis  Brxtanaic  Majesty's  steam 
Tessete. 

I  bave  tbe  bonoor  to  be  wìtti  the  greatest  oonsièaniiflD, 
Sir, 

Yonr  ExceHeocy's 
Most  obedirat  hnoÉile  serrart. 

Howard  de  Wadden. 

His  Excelleacy  Senbor  Àgostìoriio  José  Freire. 
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gestade  Britannica  e  jà  descarregaram  para  os  navios  a     «834 
vapor  de  Sua  Magestade  Britannica  lightning,  African  e    ^^ 
Carron,  o  que  foi  devido  ao  engano  dos  capitaes,  os  quaes 
suppozeram  que  a  lic^nga  do  guarda  ou  do  empregado  da  al- 
landega  a  bordo  era  sufikìente  para  autorìsar  a  entrega. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  que  os  navios  abaixo 
indicados  sahiram  de  Inglaterra  para  o  Tejo  carregados  com 
a  quantìdade  de  can^ao  expressa  em  frente  dos  seus  nomes 
para  o  uso  exclusivo  dos  navios  a  vapor  de  Sua  Magestade 
Britanmea. 

Teniio  a  bonra  de  ser  com  a  maior  considerammo,  Senbor, 

De  ▼.  Ex.' 

0  mais  obediente  e  bmnilde  servo, 

Howard  de  Walden. 


Tod«Mm 
dei 


Jk  S.  Ex.*  0  Sr.  Agostii^  José  Freire. 
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Officio  de  Lord  BowaN  4e  WiUti 

(Ardi,  do  UioiiUrio  di»  ^rgocio>EilranKciIa).— Orifinil.) 

Lisboa,  March  19.*  1834. 

Sir. — IhavethelionouriocoramunicatetoYourExceUeDcy 
au  extract  or  a  dispatcli  wliich  I  last  night  received  fnm 
Mr.Villiers. 

Mr.  Villiers  requests  me,  on  the  part  of  the  Spanidi  Go- 
vernment, to  send  him  the  aoswer  of  the  Porluguese  Govera- 
ment  without  delay.  Your  Excellency  ■will  observe  that  bolh 
expedition  aod  secrecy  are  of  great  iniporlance  for  the  suc- 
cess of  the  proposed  operatioiis  and  Your  Excellenc>"  will 
excuse  me  if  !  impress  most  sìrongly  on  your  attentioD  the 
duty  of  tlie  Portuguese  Government  to  conform  most  stricUy 
to  the  request  of  Mr.  Martinez  de  la  Rosa  in  this  respect  upon 
every  principle  of  inteRrity,  confldence  and  honour. 

Your  Excellency  will  recollect  that  to  the  entrance  of  fi- 
nish troops  into  Portugal  there  must  be  a  third  consenling 
party— Great  Britain.  1  feel  ìt  ray  duty  tberefore  to  cali  the 
attention  of  the  Portuguese  Government  to  the  consident- 
tion  that,  previously  to  what  must  be  consìdered  as  a  resoorce 
must  to  be  deprecated,  Great  Britain  bas  a  right  to  reqnìre 
of  the  Portuguese  Government  that  every  effort  shouW  be 
made  to  bring  about  a  capitutation  of  Dom  ISIìguet  army  od 
such  terms  as,  under  the  pecuharcircumstancesof  the  case, 
may  be  consìdered  by  Great  Britain  as  fair  and  eqnitabie. 
~  Vith  this  view  1  beg  lo  snbmit  to  Your  Excellency  a  preseci 
ed  on  the  principles  the  observance  of  which  I  bave  reasoo 
«lieve  the  British  Government  wouid  exact  prerionslrlo 
senting  to  the  entrance  of  Spanish  troops  into  Portoci- 
be  consideration  of  this  project  need  not  delay  the  answtf 
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para  Ajjoslinlio  José  Freire 

(Tradocflo  particnlar.) 

Lisboa,  mar^  19  de  1834.  i834 

Senhor. — Tenho  a  honra  de  communicar  a V.  Ex.*  o  extra-    ^^^^ 
cto  de  um  despacho  que  recebi  do  Sr.  Villiers  hontem  à  noile. 

0  Sr.  Villiers  pede-me  por  parte  do  Goverao  Ilespanhol 
para  Ihe  mandar  sem  demora  a  resposta  do  Governo  Portu- 
guez.  V.  Ex.*  observarà  que  tanto  a  diligencia  corno  o  se- 
gredo  sao  de  grande  importancia  para  o  bom  exito  das  ope- 
ragoes  propostas,  e  V.  Ex.*  me  desculparà  de  recommendar 
com  a  maior  efficacia  à  sua  attengao  o  dever  do  Governo  Por- 
tuguez  de  se  conformar  o  mais  possivel  ao  pedido  do  Sr.  Mar- 
tiuez  de  la  Rosa  a  este  respeito  àcerca  dos  principios  de  in- 
tegridade,  confidencia  e  honra. 

Lembrar-se-ha  V.  Ex.*  de  que  na  entrada  das  tropas  Hes- 
panholas  em  Portugal  deve  haver  urna  teròeira  parte  consen* 
tidora — a  Gran-Bretanha.  Julgo,  portanto,  do  meu  dever 
ehamar  a  attenglo  do  Governo  Portuguez  para  que  coiisi- 
dere  que,  anteriormente  a  qualquer  auxilio  que  se  julgue  de* 
ver  pedir,  a  Gran-Bretanha  tem  o  direi  to  de  exigir  do  Go- 
verno Portuguez  que  se  facam  todos  os  esforfos  para  se 
effectuar  uma  capitulagao  do  exercito  de  D.  Migi^l  em  ter- 
mos que,  nas  circumstancias  peoiliares  do  caso,  possam  ser 
considerados  pela  Gran-Bretanha  corno  bons  e  jostos. 

Por  este  motivo  peco  para  submetter  a  V.  Ex.*  um  proie- 
tto baseado  nos  principios,  cuja  obsers  ancia  tenho  razoes 
para  screditar  que  o  Governo  Britannioo  exigiria  antes  de 
conseotir  na  entrada  de  tropas  Hespaidiolas  em  Portugal. 

O  «xame  d  esle  projecto  nSo  éeve  causar  idemora  i  joes* 
Tom.  XXVI  u 
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183  V  of  the  Portuguese  Government  to  that  of  Spain.  But  Your 
'^J^""  Excellency  wili  bear  in  mind  that  it  will  be  necessary  previoos 
to  a  Spanish  soldier  crossing  the  portugaese  frontìer  thal  I 
should  be  enabled  to  make  an  ultimatum  to  Dom  Miguel  and 
bis  party  an  offer  sucb  as  it  may  be  suitable  to  the  dignity 
of  His  Britannic  Majesty  as  mediator,  to  give  bis  countenance 
and  support  to. 

I  bave  the  bonour  to  be  with  the  greatest  consideration, 
Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  bumble  seryant 

Howard  de  Walden. 

His  Excellency  Senbor  A.  J.  Freire,  etc. 


*^^  Mr.  Sarmento  will  deliver  bis  letters  to  Her  CathoUc  Ma- 
jesty  at  Aranguez  whither  the  Court  move  to-morrow.  It  ìs 
on  Spanish  grounds  alone  that  delay  takes  place  in  recognisiog 
Dona  Maria  and  from  the  apprehension  that  such  a  st^ 
might  retard  the  recognition  of  the  Queen  of  Spain  by  tbe 
Pope  which  is  deemed  an  object  of  the  utmost  importance 
to  the  tranquillity  of  Spain.  Mr.  Sarmento's  continuance  at 
Madrid  will  bowever  be  received  with  much  satisfaction. 

The  proposals  of  that  gentleman  that  Spanish  troops  sboold 
enter  Portugal  bave  been  agreed  to.  The  troops  will  proceed 
from  Castine,  Leon  and  Galicia  by  both  banks  of  the  Dooro, 
and  as  Lamego  is  tbe  principal  point  of  operation  of  Dom  Car- 
los, it  should  also  became  that  of  the  army  of  Her  Catbolìc 
Majesty  at  the  same  time  anotber  column  will  be  assembled 
which  will  advance  from  Valencia  de  Alcantara  towardsPor* 
talegre  in  order  to  disperse  tbe  Spanish  refugees  at  Atìz. 
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posta  do  Governo  Portuguez  ao  Governo  de  Hespanha.  Po-     «sì 
rem  V.  Ex.*  deve  lembrar-se  qiie  é  necessario,  antes  de  um    ^^ 
soidado  Hespanhol  passar  a  fronteira  portugueza,  que  eu 
seja  habilitado  a  fazer  um  nllimatum  a  D.  Miguel  e  ao  seu 
partido,  e  a  ofiferecer-lhes,  tanto  quanto  for  conveniente  a 
dìgnidade  de  Sua  Magestade  Britannica,  corno  mediador,  fa- 
vor e  auxilio. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideragao,  Senhor, 

De  V.  Ex.* 
0  mais  obediente  e  humilde  creado. 

Howard  de  Walden. 

A  S.  Ex.*  0  Sr.  A.  J.  Freire,  etc. 
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lìQien  para  Howard  de  Walden 

0  Sr.  Sarmento  entregarà  as  suas  cartas  a  Sua  Magestade  i«^ 
Gatholica  em  Aranguez,  para  onde  a  Córte  vae  àmanha.  É  ^*^ 
sómente  de  motivos  hesparihoes  que  se  origina  a  demora  em 
reconhecer  D.  Maria,  e'da  apprehensao  que  semelhanle  passo 
retarde  o  reconhecimento  da  Rainha  de  Hespanha  pelo  Papa, 
o  que  se  julga  um  assumpto  da  maior  importanza  para  a 
tranquillidade  da  Hespanha.  A  residencìa  do  Sr.  Sarmento 
em  Madrid  sera  entretanto  recebida  com  muita  satisfaccio. 

As  propostas  d'aquelle  cavalheiro  para  que  as  tropas  Hes- 
panholas  entrem  em  Portugal  foram  acceitas.  As  tropas  mar- 
char3o  de  Castella,  Leao  e  Galliza  por  ambas  as  margens  do, 
Dooro,  e  comò  Lamego  é  o  ponto  principal  das  operagoes  de 
D.  Carlos,  sel-o-ha  ìgualmente  do  exercito  de  Sua  Magestade 
Gatholica  ;  ao  mesmo  tempo  outra  columna  sera  reunlda,  a 
qual  avanzare  de  Valencia  de  Alcantara  em  direccao  a  Por- 
talegre,  a  fim  de  dispersar  os  Hespanhoes  refugiados  em  Aviz. 
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1834        It  is  much  to  be  desired  that  the  troops  in  Oporto  sboidd 
^^'^    act  in  eooperatton  with  the  Spanish  forces  in  Villa  Real  por- 
ticularly  on  the  road  to  Amarante. 

The  present  distribution  of  Ihe  Spanish  irùGpSy  makes  it 
important  that  the  above  pian  should  not  be  altered  in  anj 
way  as  soon  as  the  consent  of  the  Portuguese  GoYernoneiift 
is  received,  the  pian  above  described  will  be  canied  ìnlo 
effect. 

It  is  of  the  utmost  importance  that  secrecy  and  dispatcfa 
should  be  observed  and  that  nothing  connected  with  the  mis- 
Sion  of  Mr.  Sanneuto  should  at  present  be  made  public  in 
Portugal. 


1.^'  That  a  full  and  complete  amnisty  shall  be  granled  for 
past  politicai  ollenses  or  acts  connected  therewith.  Property 
real  as  well  as  personal  which  has  been  sequestred  shall  be 
restored,  and  indemnily  for  ali  that  has  been  sold  by  order 
of  the  Government,  shall  be  allowed  to  ali  Portuguese  siibiects 
who  may  within  . . .  take  the  oath  of  allegiance  to  Her  Most 
Faithful  Majesty- 

2.°^  That  hberty  shall  be  given  to  any  Portugese  not  takìng 
the  oath  of  allegiance,  or  foreigner  now  in  theseniceof  4he 
Infant  Dom  Miguel,  to  depart  from  Portugal  ^'itboat  mole^ 
tation  and  power  to  withdraw  from  the  Country  ali  personal 
property  on  giving  their  parole  not  to  take  armsagain  in  amy 
eivil  war  eltber  in  Portugal  or  Spain. 

3.^  Rank  in  the  army,  and  half  pay  (uniess  eo^oyed) 
sball  be  conQrmed  to  such  ofiìcers  now  in  the  army  of  the 
Infant  Dom  Miguel  as  may  within  .  • .  take  the  oath  <if  aUe- 
giance  to  Her  Mosl  Faithful  Majesty. 

4.^  That  the  cusloaiary  pensions  and  altowances,accordiiig 
to  the  lengbt  of  service,  shall  be  aUowed  to  ali  civil  officers 
(noi  retained  in  their  situattons  by  Her  Most  Faithful  Majea^) 
M  their  takisg  tbe  oath  of  aUegianoe  to  Her  Most  FaiMd 
Majesty. 


£  maito  para  desejar  qne  as  tropas  no  Porto  cooperem     «m 


'Com  as  for^as  Hespa&holas  empiila  Real,  particolarmeote  no 
«camiiilio  para  Amarante. 

Toma-se  importante,  em  vista  da  presente  distribai^o  das 
Iropas  Hespanholas,  qne  o  plano  acima  nio  seja  alterado  de 
modo  algom  ;  logo  que  se  reeeber  o  consentimento  do  Go- 
verno Portoguez  levar-se-ba  a  effetto  o  plano  sapra  mencio- 
Bado. 

É  dà  maior  importancia  proceder-se  com  diligencia  e  sd- 
fredo,  e  nio  pobticar  por  agora  em  Portngal  consa  algnma 
qne  diga  respeito  à  missao  do  Sr.  Sarmento. 


1  .^  Qne  sera  coneedida  inteira  e  completa  amnistia  pelos 
crìnes  politicos  on  actos  com  eUes  liga^.  Seri  restituida  a 
propriedade  tanto  dos  bens  moTeis  corno  dos  immoveis  qne 
laÈtìi  sido  seqnestrada,  e  sera  paga  urna  indemnisagao  por 
tndo  qne  tem  sido  vendido  por  ordem  do  Goyemo,  a  todos 
OS  snbditos  Portngnezes  que  no  termo  de  .  •  •  prestem  jur»- 
mento  de  obedtencia  a  Sua  Magestade  Fidelissima. 

2.**  Sera  permittido  a  todos  os  Portuguezes  que  nao  pres- 
tsrem  o  jnramento  de  obedienóa,  ou  aos  estrangeiros  agora 
ao servilo  do  Infante  D.  Miguel,  sairem  de  Portugal  sem  se- 
re» molestados,  e  levarem  d'este  paiz  todos  os  bens  moveis, 
dafodo  palavra  de  nao  tomarem  armas  de  novo  em  nenhuma 
guerra  civil,  quer  em  Portugal,  quer  em  HespaiAa. 

3.*^  Sera  garantido  posto  no  exercito  e  meio  soldo  (se  nao 
estìrerem  empregados)  aos  officiaes  que  fazem  parte  do  exer- 
cito de  I>.  Miguel,  se  no  termo  de  . . .  prestarem  jnramento 
de  obediencia  a  Sua  Magestade  Fidelissima. 

4.*  Que  serao  dados  os  ordenados  do  costume  epensoes, 
conforme  a  duraijao  do  servigo,  aos  empregados  (nào  con- 
servados  nos  seus  empregos  por  Sua  Magestade  Fidelissima) 
que  prestarem.  juramento  de  obediencia  a  Sua  Magestade 
Fidelissima. 


Xknpo 
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1834        S.  "*  A  sum  equivalent  to  the  net  proceeds  of  the  Infantado 
^"^    shall  be  secured  to  the  Infant  Dom  Miguel. 

6.^^  Indemnity  shall  be  allowed  to  His  Royal  Highness  to 
the  full  amount  of  ali  such  private  and  personal  property  as 
may  not  be  wilhdrawn  by  His  Royal  Highness  from  Portugal. 
A  ship  of  war  either  Portuguese,  British,  or  French,  at  the 
option  of  the  Infant  Dom  Miguel,  shall  be  placed  at  the  service 
of  His  RoyalHighness  for  the  withdrawal  of  His  RoyalHighness 
from  Portugal. 

7.^*»  The  Infant  Dom  Miguel  consent  on  his  part  to  witb- 
(h'aw  from  Portugal. 

His  Royal  Highness  engages  during  the  reign  of  Her  Most 
Faithful  Majesty ,  never  either  directly  or  indirectly  to  dìstorb 
the  tranquiUity  of  Portugal. 

8.^**  The  troops  in  the  service  of  the  Infant  Dom  IVIigael, 
shall  deliver  up  their  arms  to  any  authority  apointed  by  Her 
Most  Faithful  Majesty  to  receive  them,  at  such  depot  as  may 
hereafter  be  named  by  Her  Most  Faithful  Majesty. 

9.*''  AH  regiments  or  corps,  now  in  the  service  of  the  Id- 
fant  Dom  Miguel,  and  not  taken  into  that  of  Her  Most  Faithftil 
Majesty,  shall  disband  peaceably  on  pain  of  forfeiture  of  tbe 
benefits  secured  to  them  under  this  Convention. 

10.'**  Ali  matters  on  which  doubt  may  arise  as  to  the  fair 
interpretation  either  of  the  text  or  spirit  of  this  Conveiitìoii, 
shall  be  referred  to  a  commission  of  arbitration  composed  of 
the  representatives  of  Great  Britain,  France  and  Svreden, 
the  three  powers  in  the  most  friendly  relations  with  the 
Court  of  Portugal. 

The  decisions  of  this  commission  shall  be  considered  final, 
and  as  such  the  Regent  and  Government  engagé  to  carnr 
them  promptly  into  eflfect. 


f . 
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5.^  Sera  garantfda  ao  Infante  D.  Miguel  urna  quantia  equi-     i834 
valente  ao  rendimento  liquido  do  Infantado.  ^^^ 

6.^  Sera  concedida  a  Sua  Alteza  Real  urna  indemnisagao 
igual  ao  valor  de  todos  os  bens  particulares  e  moveis  que  nao 
possam  ser  levados  de  Portugal  por  Sua  Àlteza  Real.  Um 
navio  de  guerra  portuguez,  inglez  ou  francez,  à  escolha  do 
Infante  D.  Miguel,  sera  posto  às  ordens  de  Sua  Alteza  Real, 
para  Sua  Alteza  Real  ser  levado  de  Portugal.  ' 

7.**  0  Infante  D.  Miguel  pela  sua  parte  consente  em  reti- 
rar-se  de  Portugal. 

Sua  Alteza  Real  obriga-se,  durante  o  reinado  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima,  a  nao  perturbar  directa  ou  indirecta- 
mente  a  tranquillidade  de  Portugal. 

8.®  As  tropas  ao  servico  do  Infante  D.  Miguel  entregarao 
as  armas  às  autoridades  determinadas  por  Sua  Magestade 
Fidelissima,  para  as  receberem  nos  depositos  que  posterior- 
mente forem  indicados  por  Sua  Magestade  Fidelissima. 

9.^  Todos  OS  regimentos  ou  corpos  agora  ao  servilo  do 
Infante  D.  Miguel,  que  nao  entrarem  no  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  dispersarao  pacificamente  sob  pena  de  perde- 
rem  os  beneficios  que  Ihes  sao  assegurados  por  està  Con- 
vencao. 

10.^  Todos  OS  pontos  em  que  podér  suscitar-se  duvida, 
quanto  à  legitìma  interpreta^ao  do  texto  ou  do  espirito  d'està 
Convencao,  serao  submettidos  a  urna  commissao  de  arbitra- 
gem,  composta  dos  representantes  da  Gran-Bretanha,  Franca 
e  Succia,  as  tres  Potencias  que  teem  relagoes  de  maior  ami- 
zade  com  a  Córte  de  Portugal. 

As  decisoes  d'està  commiss3o  serao  consideradas  decisi- 
vas,  e  comò  taes  o  Regente  e  o  Governo  obrigar-se-hao  a 
pol-as  immediatamente  em  pratica. 


^Officio  de  Agosliobo  José  Freire  para  Lord  Howard  de  Waldei 


(Areh.  d«  Minist«rio  dos  Negocios  Estrangairoi.— Registo.) 


1834        Mylord. — Recebi  o  officio  que  V.  S.*  me  fez  a  honra  de 
^^    dirigir  na  data  de  1 9  do  corrente,  communicaado-me  o  exlrah 
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cto  de  bum  officio  de  Mr.  Yilliers  relativo  à  missao  a  que  foi 
0  CoDselheiro  Alexandre  Tbomàs  de  Moraes  Sarmento  a  Ma- 
drid, e  barn  projecto  de  concessoes  a  D.  Miguel  e  w$ffà 
partido,  desejando  V.  S/  qae  o  Governo  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  responda  quanto  antes  sobre  as  operaQoes  prò» 
postas  pelo  Ministro  de  Sua  Magestade  Catbolica»  Martiaei 
de  la  Rosa,  sobre  o  refendo  pn)jecto. 

Tendo  levado  estes  documentos  a  presenta  de  Sua  M^fes- 
tade  Imperiai  o  Duque  de  Bragan^a,  Regente,  o  mesmo  aot 
gusto  Senbor  approvou  os  planos  do  Sr.  Martinez  de  la  Rosa, 
taes  comò  os  indica  Mr.  Yilliers,  parecendo-lhe  multo  ben 
entendidos  e  conducentes  aos  fins  propostos  ;  porém,  antes 
que  0  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  possa  dar  a 
Y.  S.^  e  ao  Governo  Hespanbol  buma  resposta  mais  poaitifa, 
faz-se  necessario  que  se  recebam  primeiro  os  officiosdo 
Conselbeiro  Sarmento,  que  aqui  se  esperam  brevemente,  re- 
servando tambem  para  essa  oecasiSo  o  communicar  a  Y.  S.* 
a  decis3o  de  Sua  Magestade  Imperiai  relativamente  ao  pnv 
jecto  que  acompanhou  o  refendo  seu  officio. 

Tenho  a  bonra  de  ser  com  a  mais  alta  considera^ 

De  Y.  S.* 
Multo  attento  e  obediente  servidor. 

Agostinbo  José  Freire. 

Palacio  das  Necessidades,  a  21  de  Marco  de  IKU. 


m\m  m  lou  howaib  n  walde?i  fau  amstiìio  jm  iuirb 


Officio  de  Lord  Howard  de  laUa 

(Arch.  do  Blinisterio  dot  Negocios  Estnngeiros.—  Orìginal.} 

1834        Lisbon,  March  21.»^  1834. 

^^"^  Sir.  —  It  is  impossible  for  me  to  convey  to  Your  Excdlencv 
the  impression  which  has  been  made  upon  me  by  the  poUi* 
cation  in  the  Cronica  of  yesterday  of  the  decrees  deprivmg 
the  Infant  Dom  Miguel  of  ali  bis  honours  and  abolishing  the 
Infantado. 

I  feel  it  my  duty  not  to  allow  such  a  proceeding  to  pass 
unnoticed  connected  as  it  is  with  the  circumstances  of  tbe 
preceding  day,  and  to  cali  Your  Excellency  most  serious  at- 
tention  to  the  position  in  which  the  Regent  and  GoyenuDent 
have  been  placed  thereby. 

On  the  morning  of  the  id}^  I  requested  His  Imperiai  ìla- 
jesty's  attention  to  certain  propositions  which  it  appearedto 
me  might  bring  about  an  accomodatìon  between  Dom  Miguels 
party  and  that  of  Her  Most  Faithful  Majesty.  His  Majestyde- 
clined  to  precise  them  and  requested  me  to  submit  them  to 
His  Ministers.  He  moreover  urged  me  to  communicate  them 
oflìcially  the  same  day,  and  assured  me  that  they  shooldre- 
ceive  the  fuUest  consideration  by  the  council. 

Your  Excellency  assured  me,  on  my  first  arrivai,  od 
opening  the  subject  of  tlie  conditions  on  which  an  accomoda- 
tion  might  be  effected  between  Dom  Miguel  and  Her  Most 
Faithful  Majesty  that,  if  I  could  eflfect  the  removal  of  Dom 
Miguel  from  the  Country,  no  difficulty  would  be  made  as  to 
terms. 

Your  words  were,  if  Irecollect  right:  «Débarassez-nous  Ae 
Dom  Miguel  par  les  armes  ou  par  la  médiation,  et  nous  accor- 


para  Agoslinho  José  Freire 

(Tradac(Ìo  particnlar.) 

Lisboa,  marco  21  de  1834.  1834 

Senhor. — É-me  impossivel  relatar  a  V.  Ex.*  a  impressSo    ^l^^ 
qae  em  mim  produziu  a-publìcacao  na  Chronica  de  bontem 
dos  decretos  que  privam  o  Infante  D.  Miguel  de  todas  as  suas 
honras  e  abulem  o  Infantado. 

Julgo  do  meu  dever  nao  consentir  que  tal  procedimento 
passe  desapercebido,  sendo  ligado,  comò  é,  com  as  circum- 
stancias  do  dia  antecedente,  e  chamar  a  mais  sèria  atten^ao 
de  V.  Ex.*  para  a  posicao  em  que  o  Regente  e  o  Governo  fi- 
caram  por  està  maneira  collocados. 

Na  manha  de  19  pedi  a  Sua  Magestade  Imperiai  que  atten- 
desse a  certas  propostas,  que,  segundo  o  meu  parecer,  po- 
diam  produzir  um  accòrdo  entre  o  partido  de  D.  Miguel  e  o 
de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Sua  Magestade  recusou  de- 
terminal-as  e  pediu-me  que  as  submettesse  aos  seus  Minis- 
tros.  Àlém  disto  induziu-me  a  que  a  communicasse  ofDcial- 
mente  no  mesmo  dia,  e  assegurou-me  que  seriam  recebidas 
com  a  maior  considerapao  no  conselho. 

V.  Ex.*  certiflcou-mé,  quando  cheguei,  ao  enoetar  o  assum- 
pto  das  condicoes  sobre  que  podia  ser  effectuado  um  ajuste 
entre  D.  Miguel  e  Sua  Magestade  Fidelissima,  que,  se  eupo- 
desse  conseguir  a  retirada  de  D.  Miguel  do  Reino,  n2o  se  mo- 
Teria  nenhuma  difQculdade  quanto  aos  termos. 

As  Yossas  palavras  foram  as  seguintes,  se  bem  me  lem- 
bro  :  «Livrae-nos  de  D.  Miguel  pelas  armas  ou  pela  mediacao, 


deroDs  toutes  les  conditions  qoe  la  Grande-Bretagne  Iroave- 
raìt  Gonvenables.! 

I  understand  tbai  YourExcellency  has  eipressed  yoarself 
in  exactly  the  same  seose  to  Baron  Mortier. 

Itwas  under  Ihese  assurances  of  Your  Excellencjthati 
have  eodeavoured  to  ascertain  what  the  \erms  were  vìùài 
might  afford  a  reasonable  hope  of  beìng  able  to  bring  aboct 
a  successful  ncgotìatìon  witb  the  migudite  party  at  the  same 
time  that  they  shouid  he  based,  on  the  part  of  Her  Mo^ 
Faithful  Majesty,  on  theprinciplesof  bonour,  generosityand 
clemency. 

la  the  confìdence  that  ifae  Regent  and  Governmeat  «ere 
siacerely  anxious  to  save  the  continued  effii^oD  of  Portofotse 
blood  and  put  an  end  to  Ibe  miseries  aod  borrors  of  cnil  vx 
under  which  the  peaceable  and  innocent  throngbout  tbe  do- 
mìnions  of  ller  .Alost  Faithful  Majesty  are  stnigglìng,  1  took 
opon  myseìf  to  submìt  certain  proposìtìoQS  to  Her  Maiestr'^ 
€ouncÌI. 

To  tbis  communication  1  had  received  no  answer  wfaen  Ifae 
next  moraing  there  appeared  in  the  Cronica  a  decree  agvut 
Dom  Miguel  catculated  more  than  any  tbing  which  has  ben 
doneon  the  part  of  the  Government  tocounleracttbesuocess 
of  the  negotiation  whicb  1  proposed  to  undertake. 

Now,  Sir,  I  think  it  right  to  vani  YourExcellency  ihai  imr' 

murs  low  and  deep  are  to  he  beard  among  the  people,  mi 

only  among  those  whom  Your  Excelieucy  slyles  deiDOtnls 

but  among  the  high  artstocracy  of  the  constitntional  par^— 

both  classes  devoted  to  the  Queen — against  tbe  Regem  mi 

"  e  Government,  the  conviction  is  becommg  strong,  tbat,fDr 

irsonal  objects,  it  is  the  policy  both  of  Regent  and  Goreni- 

ent  to  protraci  the  civil  war.  I  warn  Yonr  Excellency  tbM 

is  feehng  is  daily  increasing  in  strength  and  Your  Eicri- 

ncy  will  reflect  on  the  conflrmation  to  it  vrhich  irill  assa- 

dly  he  given,  if,  after  having  followed  up  the  rect^tìon  ut 

y  proposals  by  the  publication  of  the  decrees  in  queslìoo. 

lu  shouid  also  return  to  me  a  counter-projecl  which  I  shonM 

insider  inadmissibte  bv  Great  Brìtaìn. 


Si 
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e  ooDcederemos  todas  as  condicòes  que  a  Gran-Bretanha  jul-     «ssi 
gae  conveDÌeotes». 

Sei  que  Y.  Ex/  se  exprimiu  no  mesmo  sentido  exacta- 
mente  para  com  o  Barao  Mortier. 

Fundado  n'estas  asserQoes  de  Y.  Ex.*  procurei  determi- 
nar quaes  eram  os  termos  que  podiam  dar  uma  esperan^a 
razoavel  de  se  conseguir  uma  negocia^ao  feliz  com  o  partido 
mtgnelista,  sendo  ao  mesmo  tempo  baseadas  da  parte  de  Sua 
Magestade  Fidelìssima  nos  principios  de  honra,  generosidade 
e  ciemencia. 

Gonfiando  que  o  Regente  e  o  Goremo  estavam  sincera* 
mente  anciosos  de  poupar  a  continuada  eifuslo  de  sangue 
portuguez,  e  de  por  fim  às  miserias  e  horrores  da  guerra  ci- 
iril  com  que  luctam  os  habitantes  pacificos  e  innocentes  nos 
dominios  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  tornei  sobre  mim 
submetter  certa s  propostas  ao  conselho  de  Sua  Magestade. 

A  està  communicagao  nao  recebéra  eu  resposta  alguma, 
quando  na  manha  seguinte  appareceu  na  Chrotìica  um  de- 
creto contra  D.  Miguel,  calculado  mais  do  que  tudo  que  tem 
sido  feilo  por  parte  do  Governo  para  impedir  o  bom  exito  da 
negociaf  ao  que  eu  propuz  emprehender. 

Ora,  Senhor,  croio  justo  admoestar  V.  Ex.*  de  que  mur- 
murios  baixos  e  profundos  estao  para  rebentar  entre  o  povo, 
nao  sómente  entre  os  que  Y.  Ex.*  qualifica  de  democratas, 
mas  tambem  entre  a  alta  aristocracia  do  partido  constitucio- 
nal — duas  classes  dedicadas  a  Rainha — contra  o  Regente  e 
contra  o  Governo,  por  se  ir  fortalecendo  a  opiniao  de  que, 
por  interesses  pessoaes,  tanto  o  Regente  comò  o  Governo 
teem  por  politica  protrahir  a  guerra  civil.  Previno  Y.  Ex.*  de 
que  este  sentimento  cada  dia  augmenta  em  vigor,  e  Y.  Ex.* 
reflectirà  que  elle  seria  confirmado  certamente,  se  depois  de 
se  ter  feito  seguir  a  recepgao  das  minhas  propostas  pela  pu- 
blicacao  dos  decretos  em  questao,  vós  tambem  me  enviasseis 
lun  contra-projecto,  que  eu  consideraria  inadmissivel  por 
parte  da  Gran-Bretanha. 
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i83i  Your  Excellency  will  not  forget  that  a  heavy  responsabi- 
*^^'"  lity  attaches  to  every  measure  of  a  provisionai  GoYernmeDt 
which  is  not  confined  to  the  simple  execution  of  the  Laws  of 
the  Country.  The  existing  Government  must  expect  that  every 
act  exceding  such  executive  duties  may  he  examined  hereafter 
with  severity  when  they  will  have  to  require  of  the  consli- 
tutional  bodies  an  act  of  indemnity  for  the  past. 

The  consideration  therefore  of  an  ultimatum  to  be  offered 
now  to  Dom  Miguel  and  his  party  is  one  of  the  deepest  and 
most  appalling  responsability  to  the  Government  and  to  the 
Council  of  State,  if  rejecting  what  is  considered  by  Great 
Brìtain  as  affording  the  chance  of  bringing  about  a  capitulatìaii 
or  accomodation,  without  shedding  another  drop  of  blood, 
between  Dom  Miguel,  his  party  and  that  of  Her  Most  Faithfid 
Majesty,  they  should  decide  upon  having  recourse  to  the  hor- 
rible  alternative  of  the  extermination  of  Portaguese  sobjects 
by  Spanish  auxiliaries. 
I  have  the  honour  to  be  with  the  greatest  consideration,  Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humble  serrani 


Howard  de  Walden. 


His  Excellencv  Senhor  A.  J.  Freire. 
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V.  Ex.*  nao  esquecerà  que  envolve  pesada  responsabili-  i834 
dade  cada  medida  de  mh  Governo  provisorio  que  nao  se  li-  ^^^ 
mila  a  simples  execu^ao  das  leis  do  paiz.  0  Governo  exis- 
lente  deve  esperar  que  cada  acto  que  exceda  taes  obrigagoes 
executivas,  ha  de  depois  ser  examinado  com  severidade, 
quando  se  tiver  que  pedir  aos  corpos  constitucionaes  um  aclo 
de  indulto  para  o  passado. 

Portante,  a  consideragao de  vmuUimatum  que  agora  se  of- 
fereca  a  D.  Miguel  e  ao  seu  partido  é  urna  das  maiores  e 
mais  assustadoras  responsabiUdades  para  o  Governo  e  para 
0  Gonselho  de  Estado,  se  rejeitando  o  que  a  Gran-Bretanha 
considera  offerecer  probabilidade  de  conseguir  urna  capitula- 
(3o  on  accòrdo,  sem  mais  nenhum  derramamento  de  sangue 
entra  D.  Miguel,  seu  partido,  e  o  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima,  se  decidir  recorrer  à  horrivel  alternativa  da  extenni- 
na^ap  dos  subditos  Portuguezes  por  auxiliares  Hespanhoes. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideragao,  Senhor, 

De  Y.  Ex.* 

0  mais  obediente  e  bumilde  creado. 


Howard  de  Walden. 


A  S.  Ex.*  0  Sr.  A.  J.  Freire. 


Oicio  de  Anosliiho  José  Freìre  para  Lord  Doward  de  Italdn 

(Arch.  do  Uiniilarìo  dos  ìkgoàM  Eflnogairoi.— Registo.) 

1834  Mvlord.  — Respondendo  ao  oflScio  de  V.  S.*  de  2!  do  rw- 
*^  rente,  em  que  pede  Ihe  seja  mandada  dar  hama  resposta  im- 
mediata ao  outro  sea  officio  de  data  de  11,  reciamando  da 
parte  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  que  se  es- 
perà huma  ordem  geral  para  ser  entregne  liyre  de  direitas 
todo  0  carvào  que  for  remettido  da  luglaterra  pelo  Goverao 
Inglez,  espressamente  para  o  uso  dos  barcos  de  Tapor  de 
Sua  Magestade,  tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  S.*,  que  na 
mesma  data  de  11,  em  que  recebi  o  officio  de  V.  S.*,  escrevi 
ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda  para  me  habilitar  a  r'espoDder  a 
V.  S.%  e  hoje  que  recebi  a  resposta  nao  me  demoro  tambem 
em  Ih'a  transmittir. 

Da  resposta  pois  do  Ministro  da  Fazenda,  e  da  informacSo 
do  Administrador  da  Alfandega,  aqui  juntas,  vera  V.  S.*  qoe 
a  sua  reclamacao,  em  nome  do  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica,  para  se  Ihe  mandar  entregar  livre  de  direilos  o 
carvao  de  que  se  trata,  nao  he  fundada  em  direito  que  o  Go- 
verno de  V.  S.*  tenha  para  exigil-a,  e  quesendo  asentregas 
desta  natureza  actos  de  mero  favor  emanados  da  liberalidade 
do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  pela  qual  os  seas 
navios  de  guerra  nao  recebem  em  Inglaterra  favor  algum 
correspondente,  nao  devia  ser  pedida  nos  termos  em  que 
V.  S.*  a  reclama  da  immediata  resposta,  e  de  permanente 
concessao  geral,  medida  està  que  o  Governo  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  nao  està  disposto  a  conceder,  nao  so  porqae 
he  prejudicial  às  rendas  do  Estado,  mas  tambem  derogatoria 
dos  seus  direitos,  a  nao  ser  mediante  algum  ajuste  espedai 
entre  os  dois  Govemos^  attentamente  considerado  para  se 
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prevenirem  abusos,  e  com  caracter  de  reciprocidade  a  favor     im 
dos  vasos  de  guerra  portuguezes  nos  portos  de  Inglaterra.    ^'j^' 

N3o  obstante  todavia  estas  consideragoes,  d3o  deixarà  por 
està  vez  o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  por  especial  favor, 
de  mandar  passar  as  ordens  ao  AdministradordaAlfandega 
para  a  descarga,  livre  de  direitos,  das  865  toneladas  de  car- 
y3o  importadas  pelos  navìos  constantes  da  relagao  que  acom- 
panha  o  officio  de  Y.  S.*  de  11  do  corrente. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideragao 

De  V.  S.» 
Muito  attento  e  obediente  servidor. 

Agostinho  José  Freire, 

Palacio  das  Necessidades,  em  24  de  Mar^o  de  1834. 


Tom  xkvi  .    ta 


Exiraclo  do  oilicio  reserrado  tu'"  27,  de  22  de  larco  de  ItU 
de  A||ft8(iiLlio  Jtfé  Freìre  fira  ChrisWtìA  Fedro  de  ftiratt  Sanali 

(Arch.  do  Ministario  d08  Negoei08  Estraogeiroi.— >Bflgitto.) 

1834  Sobre  a  intervengao  da  Hespanha  na  nossa  contenda  com 
^^°  D.  Miguel,  he  notayd  o  ciume  que  agora  parecem  desenTol- 
ver  OS  Iflgleses,  qne  ale  aqui  pareciam  desejar  a  cooperacao 
effectiva  do  Governo  Hespanhol,  para  nos  ajudar  a  expolsar 
do  Beino  aquile  Principe.  Lord  Howard,  communicando-me 
ultimamente  o  extracto  de  hum  officio  de  M r.  Villiers,  em  que 
Ihe  dava  parte  da  chegada  do  Cons^ieiro  Stnneirto  a  ìbànA, 
da  boa  recepgao  que  encontràra  na  Córte,  e  da  boa  disposi- 
Cao  que  achava  no  Governo  Hespanhol  para  concorrer  nas 
nossas  vistas  de  interesse  commum,  enviou-me  juntamente 
hum  projeclo  de  concessoes  que  deveriamos  fazer  a  D.  Mi- 
guel e  aos  do  seu  partido,  comò  nunca  ninguem  se  lembroa 
de  exigir  de  D.  Miguel  a  favor  dos  arruinados  e  proscriptos 
adherentes  da  legìtima  Soberana,  dizendo  lord  Hovrard  na 
sua  nota,  que  eram  condigoes  sem  as  quaes  entendia  que  o 
seu  Governo  nao  consentirla  na  entrada  de  hum  so  soldado 
Hespanhol  em  Portugal. 

Eu  nao  respondi  por  ora  a  està  extraordinaria  proposta, 
por  nao  ter  ainda  recebido  os  officios  do  conselbeìro  Sarmento 
que  elle  me  annunciou  ter  mandado  pela  via  de  Vigo,  mas 
.   fal-o-hei  immediatamente  que  os  receba. 


Officio  de  Agoslinho  José  Freìre  para  Lord  Howard  de  Walden 

(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocios  EstraDgeiros. — Registo.) 

Mylord.  —  Tendo  recebido  os  ofBcios  que  esperava  do  Con-  4834 
selheiro  Sarmento,  comò  disse  a  V.  S.*  na  minha  nota  de  21  ^^^ 
do  corrente,  immediatamente  os  levei  à  presenca  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Duque  de  Bragan^a,  Regente  em  nome  da  Rainha, 
e  0  mesmo  augusto  Senhor,  depois  de  ter  considerado  o  con- 
teùdo  delles,  me  ordenou  que  dissesse  a  V.  S.%  em  resposta 
ao  seu  officio  de  19,  que  attentas  as  difiìculdades  que  encon- 
trà  0  Governo  Hespanhol  parafazer  bum  ajuste  formai  com- 
nosco  àcerca  da  entrada  das  suas  tropas  em  Portugal,  nao 
podendo  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  por  bum 
lado,  deixar  de  reconbecer  o  direito  que  tem  a  Hespanba, 
ftindado  no  principio  da  propria  conservaijao,  de  perseguir  o 
seu  inimigo  acoitado  neste  Beino,  e  por  outro,  considerando 
as  vantagens  que  da  vinda  das  tropas  Hespanbolas  poderao 
resultar  à  causa  nacional  portugueza,  contribuindo  indire- 
ttamente para  aqui  se  acabar  mais  depressa  a  guerra  civil, 
manda  autorisar  nesta  data  o  Conselheiro  Sarmento  para  que 
declare  ofiQcialmente  ao  Sr.  Martinez  de  la  Rosa  que  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  FideUssima  nao  poe  objecgao  a  en- . 
trada  das  tropas  de  Sua  Magestade  Gatbolica  nestes  Reinos, 
na  fórma  do  plano  jà  proposto  ;  e  comò  V.  S.*  tenba  desejo  de 
que  este  passo  nao  seja  dado  antes  de  V.  S.*  ter  podido  apre- 
sentar a  D.  Miguel  bum  ultimatum  de  arranjo  pacifico  delle,  e 
do  seu  partido,  tenbo  a  bonra  de  remetter  a  V.  S.*  os  artigos 
de  concessoes  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
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1834     està  disposto  a  fazer-Uies,  e  cujo  cumprimento  por  parte  deste 
^^^    Governo  V.  S.*  póde  afiancar,  se  o  julgar  necessario. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideragao 

De  V.  S.* 

Muito  attento  venerador  e  obedìente  servo. 

Agostinho  José  Freire . 
Palacio  das  Necessidades,  em  26  de  Marco  de  1834. 


mU  DE  LORD  HOWARD  DE  WUDE?i  PARA  AGOSTI?iHO  JOSE  FREIRK 


Nota  de  Lord  Howard  de  Wallet 

(Arch.  do  Mioislerto  dos  Negocios  E9traDgeiros.>0rìgÌDal.) 

183*         Lisbon,  March  27.*»»  1834. 

^^"^        Sir. — I  bave  the  honour  to  acknowlegde  Your  Excellency 's 
note  of  the  24.*^  instant. 

I  shall  not  fail  to  transmit  to  His  Majesty*s  Government  a 
copy  of  it  together  with  one  of  the  enclosures. 

The  tone  and  spirit  of  tbat  paper  speaks  for  itself,  and  is 
perfectly  intelligible.  With  respect  to  the  application  of  the 
principle  of  reciprocity  and  the  comparative  pretensions  of 
His  Britannic  Majesty's  squadron  in  the  Tagus  at  the  present 
moment,  and  that  of  a  Portuguese  man  of  war  in  a  pori  of 
Great  Britain  although  somewhat  extravagant,  I  bave  no  he- 
sitation  (since  the  Portuguese  Government  require  it)  in- 
pledging  His  Majesty's  Government  to  the  strictest  recipro- 
city towards  any  squadron  of  Her  Most  Faithfiil  Majesly, 
whenever  under  similar  circumstances  their  presence  niay 
be  called  for  in  the  Thames. 

With  respect  to  Mr.  Carvalho  justification  of  the  conduci 
of  the  Government  as  towards  the  Britisli  seaman,  I  hare 
only  to  observe  that  His  Excellency  is  but  ili  informed  with 
respect  to  the  practice  in  London.  I  can  also  safely  aiSrm, 
that  no  Portuguese  seaman  would  bave  been  detained  24 
hours  by  the  London  police  under  any  circumstances,  withont 
ampie  information  being  immediately  aflorded  on  the  first 
request  made  by  any  commander  of  any  vessel  of  war  of  Her 
Most  Faithful  Majesty. 

The  British  Government  however  do  not  pretend  to  cali 
upon  that  of  Her  Most  Faithful  Majesty  to  adnainister  the  law 


pira  Igoslinlio  Jbsé  Freire 

(TradacfSo  partienlar.) 

Lisboa^  2.7  de  marQO  de  1834.  mi 

Sr.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  nota  de   ^'^J^'* 
V.  Ex.*  de  24  do  presente. 

Nao  deixarei  de  transmittir  ao  Governo  de  Sua  Magestade 
urna  copia  d'ella  juntamente  com  urna  das  inclusas. 

0  tom  e  espirito  d'este  documento  falla  por  si  mesmo  e 
fazem-no  perfeitamente  intelligivel.  No  que  respeita  a  appli- 
ca^ao  do  principio  de  reciprocidade  e  is  pretensoes  da  pev- 
manencia  agora  de  urna  esquadra  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica no  Tejo,  assim  comò  de  uma  nau  de  guerra  portu- 
gueza  n'um  dos  portos  da  Gran-Bretanha,  posto  que  seja  al- 
guma  cousa  exagerada,  nao  hesito  de  modo  algum  (visto  que 
0  Governo  Portuguez  o  pede)  em  empenhar  o  Governo  de 
Sua  Magestade  para  que  guarde  a  mais  estricta  reciprocidade 
com  qualquer  esquadra  de  Sua  Magestade  Fidelissimà,  quan- 
do em  circumstancias  semelhantes  a  sua  presenta  for  reque- 
rida  no  Tamisa. 

Acerca  da  justificacao  do  Sr.  Carvalho  da  conducta  do  Go- 
verno para  com  o  marinheiro  Inglez,  cumpre-me  semente 
obsen'ar  que  S.  Ex.*  està  mal  informado  quanto  à  pratica 
seguida  em  Londres.  Tambem  posso  affirmar  com  certeza  que 
nenhum  marinheiro  Portuguez  teria  sido  detido  vinte  e  qua- 
tro  horas  pela  policia  de  Londres,  fossem  quaes  fossem  os  mo- 
tivos,  sem  ser  dada  immediatamente  informa^ao  ampia  do 
caso,  apenas  algum  Commandante  de  navio  de  guerra  de  Sua 
Magestade  Fidelissimà  a  requeresse. 

Comtudo  0  Governo  Inglez  nao  pretende  exigir  que  o  de 
Sna  Magestade  Fidelissimà  administre  a  lei  aos  subditos  Bri- 
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IH34  towards  Britisli  subjects  according  to  the  practice  of  the 
^5^^  British  Court  ;  they  only  require  the  due  observance  of  jus- 
tice,  and  they  are  not  disposed  to  dose  their  eyes  in  easy 
confidence,  when  day  after  day,  decrees  as  arbitrary  and 
startling  as  those  of  the  most  despotic  Govemment  in  Ea- 
rope  (and  which  bave  not  even  the  caution  of  the  Coundl  of 
State)  emanate  from  the  Departement  of  a  Minister  of  Jus- 
tice,  invoking  almost  in  the  same  breatb,  as  if  in  divisìoD, 
the  name  of  the  Queen,  and  the  Charter. 

I  bave  the  honour  to  he  with  the  greatest  consideratioo, 
Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  bumble  servant. 

Howard  de  Walden. 

Hìs  Excellency  the  Minister  for  Foreign  Affairs,  etc,  etc.,etc. 
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tannicos  conforme  a  pratica  dos  tribunaes  britannicos  ;  pede-  4834 
se  unicamente  a  justa  observancia  da  j astica,  e  nao  se  està  ^'^ 
disposto  a  fechar  os  olhos  e  a  confiar  tranquillamente,  quando 
todos  OS  dias  decretos  arbitrarios  e  extraordinarios  corno  os 
do  Governo  mais  despotico  da  Europa  (e  que  nèm  mesmo 
teem  a  cau^So  do  Gonseiho  d'Estado)  sàem  da  Reparti^ao  de 
um  Ministro  da  Justi^a,  invocando  quasi  ao  mesmo  passo, 
4!omo  se  divididos,  o  nome  da  Rainha  e  a  Carta. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideragao 

DeV.Ex.» 
0  mais  obediente  e  humilde  creado. 

Howard  de  Walden. 

A  S.  Ex.*  0  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  etc,  etc,  etc. 


OiEcio  de  Ajoslinho  José  Freìre  para  ChrisloTia  Pdro  de  loraes  hxwat» 

(Ardi.  daLflga(9o  emLoadres.— Originai.) 

mi  N.°  28. — Reservado.  — Recebi  o  officio  de  V.  S.*,  b.*  !1, 
^"^  resen'^ado,  que  levei  à  presenga  de  Sua  Magestade  Imperiai 
0  Duque  de  Braganga,  Regente,  ficaDdo  o  mesmo  angusto 
Seiìbor  satìsfeito  do  seu  conteùdo  em  todos  os  pontos  de  qoe 
elle  trala,  assim  comò  pelo  que  respeita  aos  passos  por  V.  S.* 
dados  em  execugao  das  Reaes  ordens,  e  a  bem  dos  interesses 
da  causa  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  corno  das  boase 
amigaveis  disposigoes  que  Y.  S.^  nao  tem  cessado  de  Momr 
trar  em  Lord  Palmerston  a  favor  da  causa  e  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  particularmente  porque  essas  dìsposifóes 
contrastam  notavelmente  com  as  pretensoes,  doutrìnasemo- 
dos  que  Lord  Howard  aqui  tem  assumido,  tanto  para  emba- 
ragar  a  boa  marcha,  que  vao  ou  iam  até  agora  levando  as 
negociafoes  com  Hespanha  (de  accòrdo  com  o  Gabinete  In- 
glez,  com  0  seu  Ministro  aqui,  Lord  Russell,  e  com  Mr.  Vii- 
liers  em  Madrid),  comò  tambem,  segundò  parece,  para  ver 
se  perturba  a  boa  intelligencia  que  existe  entro  os  dois  Go- 
vernos,  e  a  regularidade  com  que  até  agora  se  teem  discu- 
tido  as  pendencias  occorrentes  sobre  questoes  meramente 
administrativas,  as  quaes  se  devem  decidir  segundo  as  leis 
dos  respectivos  paizes,  ou  segundo  os  direitos  positivos  es- 
tabelecidos  por  Tratados  entro  os  Governos. 

Vira  Lord  Howard  com  instrucQoes  secretas  para  pertur- 
bar està  harmonia  ?  Nao  posso  acredital-o  à  vista  do  que 
Y.  S.*  refere,  ainda  neste  ultimo  officio,  das  suas  confereih 
cias  com  Lord  Palmerston.  Obrarà  elle  de  seu  proprio  arbi- 
trio, ou  sera  influido  pelo  Yice-Consul  Mengher,  que  tem 
sido  sempre  o  suggeridor  e  fomentador  de  quantas  preten- 
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sSes  iojostas  e  desarrazoadas  aqoi  teem  produzido  ha  mui-  i«^ 
tos  asnos  os  Mioistros  e  Gonsules  Inglezes  ?  Em  qualquer  dos  ^^ 
casos  deve-se  esperar  que  nao  seja  approvada  a  sua  conducta 
pelo  GoTemo  Britannico.  Pouco  tempo  bastare  para  se  cor 
nhecer  de  onde  provém  està  noYidade  ;  entretanto,  cnmpre 
que  V.  S.*  seja  informado  do  qiie  vae  succedendo.  Por  occa- 
siao  de  Lord  Howard  me  remetter  em  i9  de  Margo  o  extra- 
cto  do  officio  de  Mr.  Yilliers,  que  nos  informava  da  chegada 
do  CoQselheiro  Sarmento  a  Madrid,  e  da  resolugao  em  que 
astata  o  Governo  Hespanhol  de  cooperar  em  nosso  favor^ 
pn^z  na  sua  nota  de  remessa,  sob  pena  de  nao  se  permit- 
tk  entrada  de  bum  unico  soldado  Hespanbol  no  territorio 
portuguez,  bum  projecto  de  concessoes  a  D.  Miguel  e  ao 
s&OL  partido,  comò  nunca  o  Governo  Inglez  se  lembrou  de 
exigir  do  usurpador  para  o  reconbecer  ;  contentando-se  Lord 
Wellington  com  a  promessa  de  huma  amnistia  phantastica, 
comò  se  sabe^  de  que  nao  queria  ser  fiadcx*  de  fórma  alguma. 
Apparece»  Lord  Howard  com  este  projecto  a  atravessar  as 
negocia^oes  na  occasiao  em  que  ellas  mostram  a  melhor  face» 
e  em  que  estamos  a  ponto  de  levar  a  efleito  a  interferencia 
ha  tanto  tempo  desejada.  Nao  obstou  isto  porém  a  que  Sua 
Magestade  Imperiai  mandasse  dizer  ao  Conselheiro  Sarmento, 
em  Madrid,  que  autorisava  a  entrada  das  tropas  Hespanho- 
las  em  Portugal,  na  fórma  que  Y.  S.^  vera  na  copia  junta 
(leIraF). 

Lord  Howard,  antes  de  me  remetter  o  mencionado  proje- 
ek),  quiz  ver  se  levava  de  assalto  o  Imperador,  mostrando- 
Ih'o,  e  pedindo-lbe  a  sua  acceitagao;  porém  o  Imperador  re- 
casoQ-se  a  tornar  conbecimento  delle,  e  ihe  disse  que  m'o 
sqpreseotasse. 

De  toda  a  correspondenda  que  tem  bavido  entro  nós  a 
este  respeito,  e  de  que  remetto  copias  (letras  A  até  F),  veri 
V.  S.*  as  pretensoes  de  Lord  Howard  por  escripto  ;  mas  be 
nas  conferendas  que  elle  se  mostra  ainda  mais  affeìcoado  a 
D.  Miguel,  sentindo  até  que  se  empregue,  fallando  delle  nos. 
p^qpas  puUicos,  o  epitbeto  de  usurpador  ;  assim  comò,  no 
seu  projecto  de  concessoes,  queria  deixar-lbe  o  direito  de 
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4834  poder  para  o  futuro  inquietar  os  successores  da  Rainha,  e 
^^^^  accender  huma  nova  guerra  civil  em  Portugal,  insistindo 
muito  em  que  se  alterasse  neste  sentido  o  arligo  correspon- 
dente  do  contra-projecto,  absurdo  este,  em  politica  e  em  di- 
plomacia,  que  estou  persuadido  de  que  nao  tem  orìgem  se- 
nao  nas  idéas  de  Lord  Howard. 

Remetto  a  V.  S.*  tambem  outra  correspondencia,  qtie  de- 
nota ao  mesmo  tempo  o  espirito  de  surpreza  e  altivez  oom 
que  Lord  Howard  aqui  vem  tratar  os  negocios  occorrentcs. 
He  incontestavel  o  direito  que  tem  o  Governo  de  qualqo^ 
paiz  de  cobrar  impostos  sobre  todas  as  importacoes  para 
consumo  dentro  dos  seus  dominios  ;  assim,  os  navios  de 
guerra  portuguezes  em  Inglaterra  pagam  direitos  de  lodo  o 
que  alli  consomem/como  os  inglezes,  em  commum  com  to- 
dos  OS  demais  estrangeiros,  aqui  os  pagaram  sempre  igoat 
mente  ;  porém  no  tempo  da  guerra  da  Peninsula,  em  que  os 
Inglezes  faziam  causa  commum  comnosco,  concedeu-Ibes  o 
Governo  por  varias  vezes  franquia  de  direitos  sobre  a  impor* 
tagao  de  fardamentos  e  petrechos  de  guerra  para  o  exerdto» 
e  mesmo  sobre  alguns  outros  artigos  para  uso  das  esqoa- 
dras,  fazendo-se  sempre  necessario  pedir  a  franquia  cada 
vez  que  era  preciso.  Àcabada  a  guerra,  foram-se  as  esqua- 
dras  e  acabaram  as  concessoes.  Em  1824,  vindo  para  aqui 
novamente  algumas  naus  para  oiTerecer  bum  apoio  apparente 
ao  Governo,  continuaram  os  Inglezes  a  pedir  franqnias,  e  o 
Governo  a  conceder-lh'as  generosamente,  comò  tem  feito  de- 
pois até  ao  presente,  pedindo-se  licenca  para  cada  vez,  por 
ser  favor  e  nHo  direito.  Lord  Howard  quiz  livrar-se  desta  de- 
pendencia,  e  mandando  para  aqui  oito  embarcacioes  carrega- 
das  de  carv5o  de  pedra,  pede  nSo  so  que  se  prescinda  dos 
direitos  de  todo  aquelle  carvao,  mas  que  se  passe  bnma  or- 
dem  geral  para  todo  quanto  possa  vir  para  o  futuro  para 
consumo  das  embarcagoes  de  guerra  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, e  que  se  estabelega  bum  deposito  permanente  pan 
0  receber. 

Està  pretensao  extraordinaria,  demandando  considerofoo^ 
fot  immediatamente  remettida  ao  Ministerio  da  Fazenda,  e 
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dalli  se  mandou  proceder  às  averiguaQoes  precìsas,  na  alfan-  «834 
dega,  para  se  responder  a  Lord  Howard  ;  no  emtanto,  pa-  ^^^ 
recendo  a  este  que  Ihe  tardava  a  resposta,  pedìu-a  nova- 
mente  em  officio  (letra  H)  concebido  em  termos  improprios 
de  quem  pede,  e  descomedidos  para  o  Governo.  Bespondi- 
Ihe  no  mesmo  dia  em  que  recebi  a  resposta  do  Sr.  IVIinistro 
da  Fazenda,  fazendo-lhe  sentir  a  impropriedade  dos  seus  ter- 
mos, e  remettendo-lhe  copias  dos  ofQcios  da  Fazenda  e  do 
Administrador  Geral  da  Alfandega,  para  mostrar-lhe  que  nao 
havia  direito  para  tal  exigir.  Lord  Howard  sentiu-se  da  coar- 
tada,  pela  ter  merecido,  e  quiz-me  persuadir  em  huma  con- 
ferencia  que  Ihe  retirasse  o  meu  despacbo  por  causa  da  nota 
do  Ministro  da  Fazenda;  porém  eu  nSo  assenti  a  isso,  nao 
havendo  nella  cousa  alguma  senao  o  que  se  Ibe  devia  dizer 
em  resposta  à  sua  nota. 

De  tttdo  isto  se  ve  claramente  que  Lord  Howard,  se  n3o 
vem  de  proposito  romper  a  boa  intelligencia  entre  os  dois 
Governos,  nao  he  a  pessoa  mais  bem  calculada  para  a  con- 
servar. 

Entretanto  farà  V.  S.*  destas  nogOes  o  uso  conveniente. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  29  de 
Marco  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


B 

Frojecto  de  Lord  loward 


That  a  full,  and  complete  Salvos  os  direitos  de  ter*     i834 

amnisty  shall  be  granted  for  ceiro.  ^^^"^ 

past  politicai  offenses  or  acts 
connected  theretcith. 

Property  real,  as  well  as  Sera  restituida  sómente  a 

personal,  which  has  been  se-  propriedade  real,  porque  nao 

questred,  shall  be  restored,  foi  alìenada,  mas  nao  a  pes- 
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and  indemnity  for  ali  tbat  faas 
been  s(rfd  by  order  of  the  Go- 
Ternment,  shall  be  allowed 
to  ali  Portaguese  subjects, 

who  may  within 

take  the  oath  of  aUegìance  to 
Her  Most  Faithful  Majesty. 


2.nd 

That  liberty  shall  be  given 
to  any  Portugiiese  not  taking 
the  oath  of  allegiance,  or  fo- 
reigner  fai  the  service  of  the 
Infant  Dom  Miguel,  to  depart 
from  Portugal  witbont  mo- 
lestatìon,  and  power  to  with- 
draw  from  the  Country  ali 
personal  property,  on  giving 
their  parole  not  to  take  arms 
again  in  any  civil  war,  either 
in  Portugal  or  Spain. 


soal  que  o  tiver  side,  nio  96 
por  ser  impraticawl,  mas 
porque  nanca  iiiiigiiem  se 
leIllb^oudep^opòrpelfirs^ 
melhantes  restitaicoesoa»- 
demnisacoes  a  D.  Migael  t 
favor  dos  sabditos  fieisde 
Sua  Magestade  Fidelis»!, 
arruifìados  em  seos  bess  e 
Totados  a  proscripcao  pdo 
usurpador. 

Concedido,  salvos  os  *- 
reitos  de  terceiro,  na  coafor 
midade  do  §  5.^  do  artigo 
145.'^  da  Carta  Constitudo- 
nal. 


3.1-d 

Rank  in  the  army,  and 
half  pay  (unless  employed) 
shall  be  confirmed  to  such 
officers  now  in  the  army  of 
the  Inf antDom  Miguel  as  may 

within take 

the  oath  of  allegiance  to  Her 
Most  Faithful  Majesty. 


Soffiente  os  postos  que  ti- 
nham,  conferidos  pelo  legi- 
timo  Governo  anterìor  i 
usurparlo  (e  ainda  assim 
pareoe  inadmissivd  este  ar- 
tigo). 


4,m 


That  the  customary  pen-         N3o  he  pratica  em  ft»1«- 
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sions  and  allowances  accor- 
ding  to  the  lenght  of  service 
shall  he  allowed  to  ali  civil 
ofScers  (not  retained  in  their 
situations  by  Her  Most  Faith- 
M  Majesty)  on  their  taking 
the  oath  of  allegianoe  te  Her 
Hest  Faittrfid  ]ifa)e5ty. 


A  sum  equivalent  to  the 
net  proceeds  of  the  Infanta- 
do,  shall  be  secured  to  the 
Infant  Dom  Miguel. 


gal  dar  pensCes  a  enopre- 
gados  dem^dos  por  crnues 
ou  mau  compor4;aiaeDftG  ; 
além  de  que,  todos  os  em- 
pregados  civis  que  foram 
com  D.  Miguel,  ou  teem  de 
sem  4e  que  viver,  ou  sao  al- 
gOBS  poucos  officiaes  depen- 
na, e  outros  empregados  se- 
melhantes,  de  escaiMlalosa 
condoota,  que  podem  ganbar 
a  sua  Vida  pelo  seu  trabalho, 
corno  fi^ram  os  empregados 
destituidos  por  D.  Miguel,  a 
favor  dos  quaes,  e  de  suas 
familias,  nunca  boave  quem 
se  interessasse,  nem  ao  me- 
nos  em  apparencia. 

CoBceder-se-ha  a  D.  Mi- 
guel hnma  pensao  decente. 


«34 

Uveo 


6.th 

Indemnity  shaM  be  allowed 
to  His  Royal  Highness  to  the 
full  amount  of  ali  such  pri- 
vate and  personal  property 
as  may  not  be  wilhdrawn  by 
His  Royal  Highness  from  Por- 
tugal. 

A  ship  of  war,  either  Por- 
tuguese»  Brìtish  or  French, 
at  the  option  of  the  Infant 
Dom  H^ael,  ^lall  be  placed 
at  Ae  service  of  His  Bojal 


S6  podere  ter  logar  resti- 
tuindo  D.  Miguel  as  joias  e 
propriedade  da  Cor6a,  ou  iia- 
d(«al,  que  levou  coniugo,  as 
quaes  atè  deve  ser  obrlgado 
arepòr. 

Effiquafìto  ao  navio  de 
guerra  :  concedido. 
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1834     Hìghoess  for  the  withdrawal 
Marco    ^j  jjjg  ^Qy^\  Highocss  from 

Portugal. 

The  Inf  ani  Dom  Miguel  con- 
seni  OD  his  part  to  withdraw 
from  Portugal.  His  Royal 
Highness  engages,  during 
the  Reign  of  Her  Most  Faith- 
ful  Majesty,  never,  either  di- 
rectly,  or  indirectly,  to  dis- 
turb  the  tranquillity  of  Por- 
tugal. 

SA 

The  troops  in  the  service  of 
the  Infant  Dom  Miguel  shall 
deliver  up  theìr  arms  to  any 
authorìty  appointed  by  Her 
Most  Faithful  Majesty  to  re- 
ceive  them,  at  such  depot, 
as  may  hereafter  be  named 
by  Her  Most  Faithful  Ma- 
jesty. 

Ali  regiments  or  corps»  now 
in  the  service  of  the  Infant 
Dom  Miguel,  and  not  taken 
into  that  of  Her  Most  Faith- 
ful Majesty,  shall  dìsband 
peaceably,  on  pain  of  forfei- 
ture  of  the  benefits  secured 
to  them  under  this  Conyen- 
tion. 

iO.tì» 

AH  matters,  on  which 
doubt  may  arise  as  to  the  fair 


Concedido,  coma  segainte 
redacgSo : 

D.  Miguel,  reth-ando-se  de 
Portugal,  obriga-se  a  nunca 
mais  perturbar,  directa  ou 
indirectamente,  a  tranqnìlli- 
dado  do  Beino,  nem  voltar  a 
ponto  algum  da  Peninsola 
Hespanhola. 

Goncedido. 


Goncedido. 


Nao  bavera  necessidade 
deste  artigo,  porque  q3o  ha- 
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ÌQterpretatioD,  either  of  the 
text  or  spirit  of  this  Conven- 
tion, shall  be  refferred  to  a 
Commission  of  arbitration» 
composed  of  the  representa- 
tives  of  Great  Brìtain,  Fran- 
ca and  Sweden,  the  tbree 
powers  in  the  most  friendly 
relations  wilh  the  Court  of 
Portugal. 

The  decision  of  this  Com- 
nussion  shall  be  considered 
final,  and  as  sudi,  theRegeot 
and  Government  engagé  to 
carry  them  promptly  into  ef- 
fect. 


vera  Convencao,  nem  protó- 
collos  valem  cousa  alguma; 
tudo  se  póde  ajustar  entre  o 
Ministro  Portuguez  e  o  de 
Sua  Magestade  Britannica  co- 
rno mediador. 


1894 
Mar^ 


Està  conforme. — Theodoro  José  Pinheiro. 


E 

Conlra-projecto 


ARTIGO  i.« 

€k)ncede-se  amnistia  geral  por  todos  os  deiictos  politicos 
commettidos  desde  o  dia  31  de  Julhode  1826>  a  todas  as  pes- 
soas  que  até  ao  dia  29  de  iVbrìl  deste  anno  se  submetterem  ao 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Aaiaba»  nao  sendo 
aates  a  isso  obr^ados  pela  forca  das  armas.  Para  os  anuiis- 
tiMlos  ficari  suspensa  a  execucao  do  decreto  de  3  i  de  Agosto 
de  1833,  até  que  as  Cortes  deUberem  àcerca  doseaobjecto. 

Os  amnistiados  entrarao  M  posse  dos  seus  bens,  mas 
lAo  poderio  abenal-a»  até  i  éecisao  das  Cortes. 

À  aBUBstia  nao  eniiolve  lìestikiiii^  a  empregos  ecoksias- 
tifios^  polìieoa  e  mia,  iimiabens  da  Corta  e  ordens»  eone- 
oft  pttsoeSto  Mm  ooBi|u:dimdo  de^^ 

Toh.  xxYi  37 
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4831     ticulares,  assim  c^mo  nao  exime  de  responsabilidade  pelo 
^''""^^    prejuizo  de  terceiro. 

ARTIGO  2.« 

Quaesquer  amnistiados,  nacionaes  ou  estrangeiros,  pode- 
rao  livremente  sahir  de  Portugal,  e  dispòr  de  seus  bens, 
comtanto  que  flquem  salvas  as  restricgoes  do  artigo  antece- 
dente, e  que  deem  a  sua  palavra  de  nao  tomarem  parte,  de 
qualquer  modo,  nos  objectos  politicos  destes  Reinos. 

ARTICO  3.» 

Os  ofTiciaes  militares  amnistiados,  que  no  praso  prescri- 
pto  no  artigo  1.®  jurarem  fidelidade  ao  Governo  da  Rainha, 
conservarao  seus  postos  legalmente  conferidos,  com  o  ven- 
cimento  de  metade  do  soldo  de  suas  patentes. 

ARTIGO  4.» 

Haverà  com  os  empregados  ecclesiasticos  e  civis  a  coa- 
templagao  de  que  elles,  por  seus  servigos  e  qualidades,  se 
tomarem  dignos. 

ARTICO  5.« 

Segura-se  a  D.  Miguel  a  pensao  annual  de  60:00(^000 
réis,  attendendo  a  elevada  categoria  em  que  nasceu. 

ARTICO  6.» 

Permitte-se  a  D.  Miguel  dispòr  da  sua  propriedade  parti- 
cular  e  pessoal,  devendo  restituir  as  joias  e  quaesquer  arfr 
gos  pertencentes  à  Coròa  ou  particulares. 

Fodera  embarcar  em  bum  navio  de  guerra  portuguez,  in- 
glez  ou  francez,  que  se  Ihe  promptificarà  no  porto  que  Ibe 
aprouver,  aflangando-se-lbe  toda  a  seguranga  para  a  sna 
pessoa  e  comitiva,  bem  corno  todo  o  decoro  devido  ao  sea 
alto  nascimento. 

ARTICO  7.« 

D.  Miguel  se  obrigarà  a  sahir  de  Portugal  no  praso  deter- 
minado  em  o  artigo  1.^,  com  a  declara^So  de  que  nunca  mais 
voltarà  a  parte  alguma  da  Peninsula  das  Hespanhas  ou  dos 
dominios  Portugnezes,  nem  por  algum  modo  concorrerà  para 
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perturbar  a  tranquillidade  destes  Reinos  :  em  caso  contrario  isa* 
perderà  o  direito  a  pensao  estabelecida,  e  ficarà  sujeito  às  ^^^ 
demais  consequencias  do  seu  procedimento. 

ARTIGO  8.» 

As  tropas  que  se  acham  no  servilo  de  D.  Miguel  entrega- 
rao  as  armas  no  deposito  que  Ihes  for  indicado. 

ARTICO  9.» 

Todos  OS  regimentos  e  corpos  que  se  acham  no  servilo  da 
usurpacao,  depois  da  entrega  das  armas,  cavallos  e  muni- 
(?oes,  se  dissolverlo  pacificamente,  sob  pena  de  perderem 
OS  beneficios  da  presente  amnistia. ^ 

ARTIGO  IO.* 

0  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica,  por  si  ou  con- 
junctamente  com  os  Ministros  de  Franca  e  Suecia,  he  autori- 
sado  para  declarar  que  as  promessas  feitas  por  Sua  Mages- 
tade Imperiai  serao  religiosamente  cumpridas  pelo  Governo 
de  Sua  Magestade  FideUssima. 

Està  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


Oficìo  de  Agostinho  José  Freire  para  Alexandre  Thomas  de  loraes  Sarmento 

111.°^  e  Ex.°^®  Sr.— Recebi  os  officios  de  V.  Ex.*  n.^*  3,  4  im 
e  5,  OS  quaes  levei  immediatamente  à  presenta  de  Sua  Ma-  ^^ 
gestade  Imperiai  o  Duque  de  Braganca  Regente. 

0  mesmo  augusto  Senhor  attendeu  com  o  maior  interesse 
a  exposicao  que  V.  Ex.*  faz  em  o  n.*^  3  das  conferencias  que 
lego  à  sua  chegada  teve  com  o  primeiro  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  e  observou  com  particular  satisfacao  o 
apoio  e  coopera^Jo  que  V.  Ex.*  tem  recebido  de  Mr.  Villiers, 
a  bem  da  causa  de  Sua  Magestade  FideUssima  e  das  nego- 
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eia^s  a  que  Ibi  enviado,  apok)  que  taaito  coiieorda  eom  e& 
desejos  que  o  Governo  de  S<^  Magestade  BritaBaica  nàetoi 
cessado  até  agora  de  Htasiifestar  a  favor  da  ìalervencio  da 
Hespanha  e  da  sua  effectiva  cooperagàoparaapacificacaode 
Portugal. 

Efiitretanto  Sua  Magestade  Lmperial  nao  pòde  deixar  de 
lastimar  que  as  circumstaii£ias  sii^olares  da  Hespai^  se 
opponham  ainda  a  que  esse  Governo  recouhega  immediata- 
mente 0  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  até  porque  sendo 
este  reconhecinìento  ha  muito  esperado  pela  opiniao  geral, 
nao  deixarà  de  produzir  algum  mau  effeito  a  sua  iBexpbea- 
vd  tardanza,  se  bem  que  a  residencia  de  Y.  Ex/  nessa  Còrt^ 
e  0  ser  sabido  que  he  bem  acceito  e  estimado  nella,  poderaa 
até  certo  ponto  contrariar  -aquella  ma  impressao. 

Nao  esperava  igualmenle  Sua  Magestade  Imperiai  que  o 
Governo  Hespanhol,  independentemente  de  querer  demorar 
0  reconbecùoento  da  Senhora  D.  Maria  II,  abandonasse  a 
idèa  de  fazer  a  guerra  directamsente  a  D.  Miguel,  conside- 
rando-o  corno  bum  Principe  inimigo,  pelo  apok)  que  lem 
prestado  e  continua  a  prestar  ao  Infante  D.  Carlos,  e  até  por 
se  acharem  alguns  corpos  de  Hespanhoes  incorporados  com 
as  tropas  de  D.  Miguel,  pois  Ihe  assiste  para  isso  o  mesmo 
direito  que  para  entrar  em  Portugal  e  atacar  o  pretendente; 
comò  tambem  nao  esperara  Sua  Magestade  Imperiai  que  se 
recusasse  o  Governo  de  Hespanha  a  entrar  em  algum  ajuste 
com  0  de  Sua  Magestade  Fidelissima  para  a  entrada  das  suas 
tropas  em  Portug^ri,  90  menos  semelbante  équelie  que  se  fez 
no  artigo  4.°  da  Convengao  de  8  de  Marijo  de  1823,  que  re- 
metto induisa,  a  qnal  pódie  até  cerio  ponto,  pda  paridack  de 
dreurnstancias,  ser  considerada  em  vigor. 

Porém,  visl;€^  ser  està  a  presente  resdocao  desse  (iabme- 
te,  imàii  seri»  e  talvez  me^no  prejiidicial,  eppòr  agora  dn- 
inda»  a  artrada  das  trqpas  Hespanbolas,  por  mem  sem  Imbui 
Comengao  formai  co»  o  Goirerift»  de  Sita  Magesladie  Rdéis* 
aima,  eMsid€araiid&-se  qoe  o  terrilark>  das  raias  està  aìada 
ddmxo  do  donuiiio  do  usorpador,  e  <|ae  o  facto  da  enlrada 
das  trapas  He^aidkdas,  obràdo  de  acctedo  cou  as  de  Sua 
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Magestade  Fidefissima  de  qnem  se  pede  a  amnaencia  e  a 
•cooperaQao,  ooodQzirà  eSectiYamenle  ao^  niesraos  bo&s  re- 
sdtados. 

Póde  V.  Ex.*,  portaato,  dizer  a  écdarar  •officrataaeole  ao 
Sr.  Martmez  de  la  Rosa,  que  o  Ckwerno  de  Saa  Magestade 
Fidetissima,  f&sto  seja  de  pascer  qoe  9eria  mais  aìrose  e 
crovenìeBile  para  ambas  as  Na^oes,  Portagueza  e  Hespa- 
sbola,  a  estrada  das  suas  tropas  em  Portugal  por  loreio  de 
alginna  CoDTeiH3o  pnbika  ow  secreta,  comtndo,  reoaabe- 
cendo  que  a  estada  do  pretendente  Hespanhol  em  Portugal 
eijg«  medidas  proraptas  da  parte  do  Governo  de  Hespanha, 
nao  tomarà  a  mal  a  entrada  das  tropas  neste  Rcino,  firadada 
meramente  no  direito  que  tem  a  Hespantia  de  effert«al-a,  in- 
dependente  de  consentimento  de  qualquer  Potencia,  pelo 
principio  da  propria  conservagao,  visto  acoitar-se  em  Portu- 
gal bum  inimigo  seu,  que  Ihe  està  ameacando  guerra  e  fo- 
mentando insurrei«;ues  e  parti'dos  dentro  da  Hespanha;  nem 
tao  pouco  0  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  sem  des- 
Tiar-se  do  seu  principal  intento,  que  he  debellar  o  exercito 
de  D.  Miguel,  deixarà  de  apoiar  com  as  suas  tropas  os  mo- 
vimentos  das  Hespanholas,  a  firn  de  se  evitar,  da  maneira 
possivel,  que  estas  sollram  revez,  no  caso  dos  Generaes  ini- 
migos  destacarem  alguma  forga  contra  ellas. 

Para  esté  firn,  porém,  sera  necessario  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  seja  informado  com  a  devida  an- 
tecipagao,  nao  so  dos  pontos  da  entrada  e  direcQao  das  tro- 
pas Hespanholas,  que  jà  se  sabem,  mas  tambem  da  exacta 
«pocha,  ou  dia  prefixo,  em  que  ellas  deverao  entrar,  para 
as  tropas  Portuguezas  poderem  assim  preencher  aquelle 
objecto. 

A  falla  de  barcos  de  vapor,  por  estar  em  os  poucos  que 
tem  0  Governo  destinados  para  operaQoes  militares,  nao  per- 
mitte  que  por  agora  possa  estabelecer-se  huma  correspon- 
'dencia  regular  entreVigo  e  Lisboa;  porém,  V.  Ex.*  póde  fl- 
-car  certo  que,  ou  seja  por  aquelle  porlo,  ou  pelo  de  Cadix, 
^e  procurare  dar  a  està  a  possivel  regularidade,  devendo 
"V.  Ex.*  dirigir  por  agora  os  seus  officios  em  duplicado  aos 
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1834  nossos  Àgentes  naquelles  dois  portos,  a  firn  de  chegarem 
^^^    por  hum  ou  por  outro  ao  conhecimento  do  Governo. 

Do  contendo  deste  officio  farà  V.  Ex.*,  portanto,  o  uso  in- 
dicado,  podendo  até  mostral-o  a  Mr.  ViUiers  e  ao  primeiro 
Ministro,  se  assim  o  julgar  preciso,  corno  tambem  dar  conhe- 
cimento de  tudo  a  Mr.  de  Reyneval,  Embaixador  de  Franta, 
ao  qual,  tanto  pelo  seu  caracter  e  principios  honrados,  corno 
por  ser  o  representante  de  hum  Soberano  que  se  interessa 
vivamente  pela  causa  da  Rainha,  nao  se  deve  occultar  o  obje- 
cto  e  0  andamento  das  nossas  negociagoes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  das  Necessidades,  em  25 
de  Marco  de  1834. — Agostinho  José  Freire. 

Està  confoìine. — Theodoro  José  Pinheiro. 


Officio  de  Agoslinho  José  Freire  para  Chrislovao  Fedro  de  Moraes  Sarmenlo 

(Arch.  do  Mioisterio  dos  Negocios  EstraDgeiros.^  Regìsto.) 

N.^  29.  —  Reservado.  —  Tinha  omittido  remetter  com  4834 
0  officio  precedente  a  inclusa  copia  da  nota  que  me  passou  ^^ 
Lord  Howard,  na  data  de  21  de  Margo,  por  occasiao  de 
ver  publicado  hum  decreto  exautorando  D.  Miguel  da  cate- 
goria de  Infante,  e  està  nota  he  singular,  nao  so  pela  ter- 
nura  que  mostra  para  com  aquelle  Principe,  mas  por  se  affoi- 
tar  a  introduzir  nella  palavras  que  eu  nunca  Ihe  disse  a  res- 
peito  de  concessoes  e  anmistias,  tendo-lhe  dito  sómente  que 
0  Governo  de  Sua  Magestade  faria  todas  aquellas  que  fossem 
justas  e  razoaveis,  pois  que  a  Gram  Bretanha  nao  podia  exi- 
gir  outras,  estando  jà  sciente  e  satisfeita  das  que  Sua  Mages- 
tade Imperiai  està  disposto  a  fazer  pelas  instruccoes  dadas  a 
V.  S.*  e  communicadas  a  Lord  Russell. 

Notando-lhe  eu  em  huma  conferencia  a  citagao  errada  que 
elle  fez  das  minhas  palavras,  desculpou-se  elle  dizendo,  que 
fora  aquella  a  impressao  que  Ihe  ficàra  dellas,  por  isso  que 
0  Imperador  Ihe  havia  recusado  tudo. 

Em  a  nota  de  H  de  Margo  (letra  G)  com  o  officio  prece- 
dente, relativo  ao  carvao  de  pedra,  tambem  pediu  Lord 
Howard  que  se  mandasse  ordem  ao  Àdministrador  da  Àlfan- 
dega  para  desembaragar  os  dois  navios  Eleonor  e  Sarah, 
aos  quaes  o  Àdministrador  mandou  impedir  a  sahida,  por- 
que  tendo  vindo  aqui  com  carvao  de  pedra,  despejaram  delle 
quanto  quizeram  por  forga,  diz  o  mestre,  que  Ihe  fez  o  Com- 
mandante da  nau,  ameagando  os  guardas  portuguezes  que 
se  Ihe  queriam  oppor,  de  sorte  que  tiraram  o  carvao  violen- 
tamente roubado  aos  direitos,  comò  V.  S.*  vera  dos  documen- 
tos  (com  a  letra  M)  juntos  ao  meu  officio  precedente,  notando 
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i83i     ao  mesmo  tempo  a  differente  expositao  que  faz  Lord  Howard 

^"^°    deste  attentado  na  refenda  nota. 

l  Igualmente  remetto  a  V.  S.*  outra  nota,  que  ha  ponce  re- 
cebi, datada  de  27,  accusando  o  meu  despacho  de  24  do  cor- 
rente. Os  termos  e  o  tom  em  que  he  concebida  està  notasao 
tao  impertinentes  e  improprios  de  bum  Dìplcnnatico  pruden- 
te, e  as  criticas  que  nella  introdnz  contra  o  Governo  tao 
alheias  da  sua  missao,  que  me  tenho  abstido  até  agora  de 
replicar-lbe  para  nKo  augmentar  a  justa  irritando  qne  eUas 
teem  cansado  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  mas  ìAo  fkari 
sem  resposta  em  seu  devido  tempo. 


•  *  •  • 


Deus  guarde  a  Y.  S.^  Palacio  das  Necessidades,  em  29  4e 
Marco  de  1834. 

Agoslìnho  José  Freire. 


Officio  de  igoslinbo  José  Freire  para  Clirìslovao  Pedi'o  de  Horaes  Sarioenlo 

(Arch.  da  Legarlo  de  Loodres.— Ordinai.) 

N.^  3 1. — Reservado. — Em  additamento  à  correspoodeB-  issi 
<3a  <|Be  refiietti  a  Y.  S/,  pelo  idtimo  paquete,  com  o^  meo,  5" 
despacho  a.^  28,  relativamaite  a  iiova  Boadia^ao  iatentada 
por  Lord  Howard,  tenbo  a  dizer  a  Y.  S/  qoe  Lord  Howard, 
depois  de  receber  os  artigos  de  cooieessof^,  que  Ihe  enviei 
com  a  mioba  iiota  de  26  de  Mar^o,  partiu  para  0  Gartaso, 
acompanhado  do  Almirante  Parker  e  de  Mr.  Grani. 

Pela  copia  inclusa  da  carta  do  Conde  de  S.  Loui'eaco,  4a- 
tada  de  26  de  Marco,  notarà  Y.  S.*  que  Lord  Howard  jà  li- 
nha  comecado  a  dispòr  a  sua  correspondencia  particular  com 
o  Conde,  desde  0  dia  21,  e  que  depois  a  continuou  oflìcial-  ' 
mente,  porém  sem  mais  effeito  do  que  era  de  esperar  do  ca- 
racter  obstinado  do  Principe,  e  da  mi  vergonha  e  ma  con- 
sciencia  a  que  chamam  honra  os  chefes  da  sua  fac^ao. 

Ainda  que  desde  0  principio  em  que  Lord  Howard  oome- 
foo  a  qoerer  tentar  està  noTa  mediai,  ea  Ihe  disse  que 
era  hnm  esfor^o  inatil,  e  até  por  isso  de  aigama  fornii  des- 
aìroeo,  n3o  so  para  ik>s,  mas  tambem  para  elle  Lord  Howard, 
ffitental-a  estensivamente  sem  estar  bem  certo  de  conseguir 
e  fini  proposto,  confesso  que  nao  deixei  de  sentir  co»  Sua 
Magestade  Imperiai  e  com  todo  0  seu  Bfinisterio  ver  deddi- 
damente  que  so  a  forca  e  0  derramamenlo  de  sangue  he  que 
ha  de  por  0  desejado  termo  a  guerra  civil,  sem  se  dever  mais 
cogitar  de  outras  amnistias,  nem  offerecimentos  de  concessoes, 
senao  aquellas  que  depois  da  Victoria  Sua  Magestade  Impe- 
riai e  0  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  se  dignarem 
conceder  aos  submissos  pelos  eSèitos  da  sua  genero»dade 
e  innata  demencia. 

Lord  Howard,  nao  querendo  deixar  de  assìstìr  ao  beìjaniio 
do  dia  4  deste  mez,  natalicio  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
partiu  no  dia  3  para  Lisboa,  e  aqui  recebeu  a  ultima  resposta 
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du  CoDde  de  S.  Lourengo,  que  remetto  inclusa,  datada  do 
mesmo  dia. 

Farà  tambem  V.  S.'  destes  documentos  o  uso  cooTenienle. 

Pelo  que  respeita  aos  oflìcios  indecorosos  e  impertineoles 
que  Lord  Howard  me  dirigìu  nas  datas  de  21  e  27  de  Mai^o 
ultimo,  contendo  reflexóes  e  invectivas  contra  o  Governo  de 
Sua  Magestade,  ainda  Ihe  nao  respondì,  e  supponho  que  eUe 
estarà  jà  com  menos  fogo  e  sciente  do  seu  erro:  teoeiooo 
por  ora  advertir-lhe  de  palavra,  que  se  tornar  a  ìnlrodnzir 
DOS  seus  oflìcios  reflexòes  ou  expressues  offensivas  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ver-me-hei  na  neces- 
sidade  de  Ihe  nao  responder  ou  de  ih'os  recambiar. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  3  d« 
Abril  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


Oicio  in  Coide  it  S.  Li)irei;a  ftn  LoH  Donrd  Je  ViMtn 

Confidencial.— Santarem,  26  de  Marco  de  1834. 

Mylord. — Accusando  a  recep^ao  da  carta  conlìdendal  que 
V.  Ex.'  teve  a  bondade  de  escrever-me  na  data  de  21  do 
corrente,  e  que  so  a  23  me  foì  eutregue,  unicamente  posso 
responder  ao  que  na  mesma  se  contém,  que  me  be  impossi- 
Tel  acquiescer,  pela  minha  parte,  ao  que  V.  Ex."  parece  tàu 
ardentemente  desejar,  pois  que  nào  posso  acbar  que  a  mì- 


chaO.'tÌ834. 

Britannic  Majesty  has  long  witnessed  with 
in  and  sorrow  the  miserìes  caused  to  Porio- 

dreadful  of  ali  visitalions,  civil  war. 
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nba  honra  (cu  a  de  qualquer  daquelles  que  se  acham  empre- 
gados  na  causa  que  tao  justa  nos  parece)  possa  ficar  illesa  de 
mancha  cedendo  do  firn  princìpal  a  que  nos  propozemos  : 
nao  prezàmos  tao  pouco  a  nossa  honra,  que  pelaspromessas 
e  vantagens  que  se  nos  possam  offerecer  singularmente,  mu- 
demos  de  parecer,  e  desfagamos  ou  anìquilemos  em  bum  mo- 
mento OS  sacrìficios  que  até  agora  temos  feìto. 

Tenho  toda  a  razao  para  suppòr  que  sendo  V.  Ex.*  bum 
cavalheiro,  quaesquer  que  sejam  as  suas  opinioes  politicas, 
n5o  póde  deixar  de  conhecer  que  estes  sao  os  principios  da 
honra  proprios  de  hum  homem  de  bem. 

Afflige-me  pela  mesma  razao,  tanto  comò  a  V.  Ex.%  ver  os 
males  que  soffre  este  paiz,  e  permitta-me  V.  Ex.*  que  Ihe 
diga  que  o  meu  sentimento  deve  ser  em  maior  gran,  por  ser 
este  paiz  a  minha  patria,  e  por  ver  os  meus  concidadaos  em- 
penhados  em  se  destruirem  mutuamente,  tal  he  porém  a  des- 
graca  a  que  nos  teem  levado  as  circumstancias,  as  quaes 
vistas  por  ollios  imparciaes  poderiam  decidir  de  que  lado  es- 
tava a  razao.  Fmahnente,  V.  Ex.*  deve  conhecer  que  na  fónna 
de  Governo  em  qiie  sirvo,  e  na  posigao  politica  em  que  me 
acho,  so  posso  responder  a  V.  Ex.*  singularmente,  e  so  o 
poderia  fazer  da  parte  do  meu  Governo,  se  ao  mesmo  fosse 
dìrigida  qualquer  pega  officiai. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord — DeV.  Ex.*  o  mais  attento 
servidor.  — Conde  de  S.  Lourengo. — A  Lord  Howard  de  Wal- 
den. 

Està  confoìTne.  — Theodoro  José  Pinheiro. 


4834 
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para  o  Coode  de  S.  Lonren^o 


(Traduc^io  particular.) 


Cartaxo,  margo  30  de  1834. 

Conde.  —  Sua  Magestade  Britannica  tem  por  muito  tempo 
presenceado  com  a  mais  profunda  pena  e  tristeza  as  mise- 
rias  causadas  a  Portugal  pelo  mais  terrivel  de  todos  os  fla- 
gellos,  a  guerra  civil. 


4834 

Marco 
30 


Abril 


i^i        His  BrìtaimLc  Majesty  ha  s  been  ready  to  interpose  h^  good 

^^    ofikes  at  any  mooa&oi  wben  a  dispositioii  migbi  be  evinoed 

by  your  party  to  estimate  the  calamities  from  irtìidk  yov 

Country  wonid  be  rescned  throiigfa  the  operation  of  nmtoal 

coocessions. 

I  oow  advance  ^tti  the  olive  bra&ch  from  the  Que»  al  a 
moment  of  imminent  perii  to  the  Infant  Dom  Miguel,  aad 
His  Royal  Higfaness's  adherents  to  offer  the  medìatioQ  of 
His  Britanmc  Majesty  on  a  basis  extensive  aiKl  generoos. 

I  have  the  honour  to  be  Gomit — Your  Excelleocj, 
obedient  servant. — Howard  de  WaldeiL 
Esid  coìfi forme. — Theodoro  José  Pinheiro. 


N.*a 


OfficM  40  CM4e  ie  &.  Uwei^*  fan  lori  Itwtfi  it  f  aMoi 


1834        Santarem,  2  de  Abril  de  1834. 


Mylord. — Tendo  levado  ao  conhedmesto  de  Ei-Rei 
augusto  amo  o  conteiido  da  carta  officiai,  qne  recebi  de  V.  Es.% 
datada  do  Cartaio  a  30  de  Marco,  na  qua!  Y.  Ex«%  da  parte 
de  Sua  Magestade  Britannica,  huDeata  as  miserìas  cansadas 
a  Portugal  pelo  maior  de  todos  os  males,  a  guerra  mi, 
assim  corno  que  Soa  Magestade  Britannica  tem  estado  sem- 
pre proraplo  a  intervir  com  os  seus  bons  officios,  quando  pela 
nossa  parte  se  apresente  huma  favoravel  disposiijao  para  se 
acceitarem.  E  para  avallar  as  calamidades  das  quaes  este 
paiz  possa  ser  vidima  pela  opera^ao  de  mutuas  concessoes, 
V.  Ex.*  agora  se  apresenta  com  o  ramo  de  oliveira  por  parte 
de  Sua  Àlteza  a  Princeza  a  Seidìora  D.  Maria  da  CSorù,  e 
segmdo  V.  Ex/  diz,  em  hnm  aKMDento  de  immineole  perigp 
para  El-Rei  meii  amo  e  para  os  seas  fieis  vassattos,  on  o 
firn  de  Ihe  ofiEereoer  a  mediacao  de  Sua  Magestade  Bntaiuna 
debaixo  de  huma  base  tao  extensiva  cohio  generosa  ;  devo 
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/  .   Sua  Magestade  Britannica  tem  estado  prompto  a  interpor     ì9h 
L  :  jOS  seus  bons  officios  em  qualquer  occasiao  que  o  vosso  par-    ^^ 

^  tìdo  mostre  ayaliar  de  quantas  calamidades  livrariam  o  tosso 
:  r  paiz  concessoes  feitas  mutuamente. 

:_      Agora  adianto-me  com  o  ramo  de  oliveira  da  parte  da 

_  Rainha  n'um  momento  de  perigo  imminente  para  o  Infante 

.  D.  Miguel  e  para  os  adherentes  de  Sua  Alteza  Real,  ofTere- 

-  cendo-lhes  a  mediagao  de  Sua  Magestade  Britannica  sobre 
urna  base  larga  e  generosa. 

-  Tenho  a  honra,  Conde,  de  ser — De  V.  Ex.*  o  mais  obe- 
.    diente  creado.  —  Howard  de  Walden. 


dizer  a  V.  Ex.*,  comò  me  he  ordenado,  que  ninguem  sente     «ss; 
corno  meu  augusto  amo  os  males  que  soffre  o  paiz  e  os  seus       3" 

g..;  habitantes,  e  que  jà  em  data  de  17  de  Dezembro  do  anno 
passado  por  via  de  Lord  Russell  se  deu  a  conhecer  ao  Go- 
Yemo  de  Sua  Magestade  Britannica  que  El-Rei  meu  amo  nao 
rejeita  a  mediagao  offerecida  pelo  Governo  de  Sua  dita  Ma- 
gestade, mesmo  fazeudo  os  mais  penosos  sacrificios,  huma 

,  vez  que  delles  resultasse  beneficio  a  este  paiz,  porém  sem- 
pre com  o  devido  decoro  para  0  mesmo  augusto  Senlior. 

Como  nas  ultimas  respostas  de  Lord  William  Russell  0 
Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  offerecia  bum  ponto 

'  sùie  qua  non  de  que  seria  0  unico  sacrificio  que  se  pretendia 
0  separar-se  a  Real  pessoa  de  El-Rei  meu  amo  do  throno  e 
do  paiz»  e  «fida  qoe  disto  Y.  Ex.*  na  sua  carta  officiai  nao  fa^ 
exfnressa  meDcao,  porém,  oomtudo,  assim  o  deixa  entrever, 
toihò  pois  ordMB  de  respooder  a  Y.  Ex.*  que  exìstmdo  a 
aesma  base  nao  be  possirel  oondescender  oa  acceitar  quaes- 
eatras  profmi^ioes,  o  que  de  oatra  fórma  poderìa  ser 
proreitoso  para  acabar  de  faiima  Yez  os  màles  que  0 
seu  Governo  lamenta,  e  na  realidade  este  pais  soAre,  peia 

de  koma  lucta  que  pela  nassa  parte  so  poderà 
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1834     ter  firn  se  huma  vez  ceder  a  parte  contraria  sobre  aquelle 
^j'"    ponto  principal. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord — De  V.  Ex.*  o  mais  hnmilde 


Abril 
3 


OfdodeLordkYirdielddd 

Cartaxo,  Aprii  the  2.*»^  1834. 

Count. — I  bave  the  honour  to  acknowIedgeYourExcelleih 
cy  s  letter  of  tliis  date.  The  inclosed  paper  will  explaio  to 
Your  Excellency  the  basis  on  which  immediate  peace  is  tobe 
restored  to  your  Country. 

Your  Excellency  will  now  be  enabled  to  come  to  a  serioos 
and  consciencious  decision  as  to  the  extent  of  those  dnties 
which  Your  Excellency  intimates  as  calling  on  the  honour  of 
Your  Excellency  and  your  party  to  prolong  those  mìseries  of 
which  it  is  in  your  power  to  cause  an  inmiediate  cessation.— 
Walden.  —  To  Count  San  Lourenco. 

Està  conforme. — Theodoro  José  Pinheiro. 


Officio  do  Condo  de  S.  looreoco  fui  Lord  Howard  de  Waldei 


i83i        Santarem,  3  de  Abril  de  1834. 


Mylord. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  carta  de  V.  Ex.*, 
datada  do  Cartaxo  do  dia  de  hontem,  com  a  qual  V.  Ex.*  me 
remetteu  bum  papel  com  as  bases  para  bum  arranjamento  de 
pacifica^ao.  Nao  contendo  ellas  em  nenbum  dos  seus  artigos 
a  conservaQao  da  Coròa  na  augusta  pessoa  de  El-Rei  mea 
amo,  antes  pelo  contrario  sendo-lhe  offensivas,  nao  ha  por- 
tanto  nada  a  tratar  sobre  o  assumpto,  o  que  V.  Ex.*  jà  podia 
ter  conbecido  pelo  conteùdo  das  minbas  respostas,  tanto  de 
officio  comò  confidencialmente. 

Devo  dizer  por  està  occasiao  a  V.  Ex.*  que  estou  conreo- 
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servo.  —  Conde  de  S.  Lourenco. — A  Lord  Howard  de  Wal-     *®^* 

,  Abril 

den.  2 

Està  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


4 
VtA  fan  0  Coide  de  S.  LooreDco 

Cartaxo,  abril  2  de  1834. 
Ufi     Conde.  —  tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  carta 
rr  de  hoje  de  V.  Ex.*  0  papel  incluso  explicarà  a  V.  Ex.*  as  ba- 
r.  ses  sobre  que  póde  ser  restituida  inunediatamente  a  paz  ao 
vesso  paiz. 
Picara  V.  Ex.*  habilitado  agora  a  tornar  urna  seria  e  con- 
^  ;  scienciosa  decisao,  sob  o  ponto  de  vista  d'essas  obrigacoes, 
que,  segundo  V.  Ex.*  dà  a  entender,  exigem  da  honra  de 
V  Y.  Ex.*  e  da  do  seu  partido  que  se  prolonguem  estas  mise- 
.,   rias,  miserias  que  està  na  vossa  mao  fazer  acabar  immedia- 
tamente.— Walden. — Ao  Conde  de  S.  Lourenfo. 


cido  que  os  males  que  se  podem  prolongar  neste  paiz  nunca     im 
me  podem  ser  imputados  :  a  defeza  para  que  eu  concorro     ^^ 
eontra  huma  injusta  aggressao  (causa  de  todos  aquelles  ma- 
les) nunca  póde  ser  tomada  comò  desdouro  para  a  minha 
honra.  He  quanto  posso  dizer  a  V.  Ex.*  nesta  occasiao. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord— De  V.  Ex.*  o  mais  attento 
servidor.  —  Conde  de  S.  Lourengo. 

Està  conforme. — Theodoro  José  Pinheiro. 


Officio  de  CbrisloYào  Fedro  de  Moraes  Sarinenlo  para  Agosliobo  José  Freire 

(Arch.  do  MmUlerìo  dos  Negocios  Estrangeiros. — OhgìnaL) 

4854  N.°  13. — Reservado.  —  II1.°°  e  Ex."*^  Sr.— Domingo  pas- 
^  sado,  13  do  corrente,  recebi  huma  carta  de  Lord  Palmerston, 
pedindo-me  que  o  fosse  ver  para  me  fallar  sobre  negocìo  de 
urgencia.  Tratei  logo  de  apresentar-nie  à  bora  aprasada,  e  a 
minba  cbegada  a  casa  de  AIj  lord,  em  Great  Stanhope  Street, 
achei  que  elle  eslava  em  conferencia  com  o  Principe  de  TaJ- 
le)Tand,  EmbaLxador  de  Franca,  e  que  na  sala  onde  espe- 
ram  as  pessoas  que  visitam  Mylord,  estava  o  Marquez  de 
Miraflores,  Conde  de  Florida  Bianca,  Ministro  de  Sua  Mages- 
tade  Catholica.  Depois  de  huma  muito  longa  conferencia  com 
0  Embaixador  de  Franga,  fez  Lord  Pahnerston  entrar  o  Mi- 
nistro de  Hespanha,  o  qual  se  nao  demorou  tanto,  e  a  par- 
tida  do  Marquez  coube-me  ser  chamado  ao  gabinete  do  Mi- 
nistro. 

Passados  os  comprimentos  ordinarios,  e  tendo  Lord  Pai- 
merston  na  mao  bum  ma^o  de  varias  folhas,  prìncipion  elle  a 
dirigir-me  em  snmma  as  segnintes  obserracdes.  Que  Bada 
menos  do  que  na  ultima  entrevista,  qne  en  haria  Udo  coot 
Mylord,  eu  Ibe  repetira  o  qne  ipor  mais  de  hnma  vez  Ibe  ha- 
yia  dito,  e  vem  a  ser,  que  a  Inglaterra  tinha  os  meiosy  e  de- 
via por  todos  OS  motivos  intervir  na  terrìvel  kKta  que  eostìa 
em  Portugal,  e  por  bum  termo  a  tantas  desgracas,  cihbo  as 
que  jà  tinham  acontecido,  e  as  mais  que  provavelmente  se 
t  seguiriam.  Que  eu  muito  especialmente  Ibe  recommendàra 

no  momento  de  partir,  que  considerasse  a  importancìa  deste 
assumpto,  e  que  elle  Lord  Palmerstcm  me  seguràra  que  eu 
n3o  podia  nem  devia  duvidar  que  elle  assim  faria.  He  bem 
certo,  disse  Mylord,  que  os  desejos  do  Governo  Portuguez  se 
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referiam  a  que  mandassemos  lium  corpo  de  tropas,  o  qual  *»♦ 
de  huma  vez  poria  termo  à  contenda  ;  e  que  era  isto  mesmo  ^^^^ 
0  que  em  varias  vezes  Ihe  bavia  dado  a  entender.  Mas  corno 
moitas  eircamstancias,  que  eram  agora  alheias  da  nossa 
actual  dìscussao,  nao  haviam  permittido  levar  àvante  essa 
idea,  agora  de  accòrdo,  e  com  a  piena  approvagao  dos  seus 
collegas,  elle  Mylord  ha  via  redigido  o  projecto  de  lium  Tra- 
tado  ou  Convengao  entro  Portugal,  Hespanha,  a  Gram  Bre- 
tanha  e  Franga,  o  qual  sondo  approvado  e  ratificado  pelos 
respeclivos  Governos  teria  o  mpsmo  effeito  que  se  pretendia 
com  a  expedicao  de  tropas.  Que  o  esboQO  do  Tratado,  que 
elle  passava  a  ler,  tinlia  sido  enviado  a  El-Rei  da  Gram  Bre- 
tanba,  de  quem  Lord  Palmerston  o  tinha  recebido  com  toda 
a  approvacao  e  consentimento  de  Sua  Magestade,  e  depois 
disso  0  apresentàra  no  Conselbo  de  Itfinistros,  que  outra  vez 
ratificaram  e  approvaram  o  que  individualmente  elles  ba- 
viam  feito. 

Acabada  està  especie  de  introducgao  passou-me  Lord  Pal- 
merston OS  papeis  que  tinha  na  mao,  rogando-me  que  lesse 
o  seu  conteùdo  para  depois  fallarmos  a  esse  respeito.  Li  com 
a  maior  pausa  e  attengao  o  refendo  Tratado,  e  confesso  a 
V.  Ex.*  que  nao  pude  occultar  a  surpreza  que  me  causava 
homa  decisao  tao  inesperada.  Depois  de  alguns  momentos 
de  pausa  e  silencio  perguntou-me  Lord  Palmerston  se  eu 
nao  achava  essa  medida  acertada  e  correspondendo  aos  dif- 
ferentes  passos  que  eu  bavia  dado,  e  aos  esforgos  que  eu 
aqui  fazia,  com  os  que  o  Gonselheiro  Alexandre  Thomas  de 
Moraes  Sarmento  empregava  em  Madrid  para  obter  esse 
mesmo  fim  debaixo  de  certas  condigoes  bonrosas  e  cheias  de 
decoro  para  todas  as  partes  ? 

Ingenuamente  respondi  a  Lord  Palmerston  que  o  todo  da 
medida  me  parecia  excellente,  e  que  a  minha  convicgao  era 
que  0  seu  effeito  corresponderia  em  tudo  às  nossas  esperan- 
gas.  Porém,  que  havia  huma  objecgao  na  minha  opiniaobem 
naturai  a  oppór  a  tudo  isto  ;  que  era  a  falla  de  plenos  pode- 
res  para  eu  assignar  bum  Tratado  ou  Gonvengao.  «Assimbe, 
me  disse  Mylord;  porém,  essa  objecgao  quem  a  devia  apre- 

Tom.  XXVI  28 
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i83(  sentar  somos  nós  os  outros  Plenipotenciarios  ;  mas  se  nós 
^^*  n3Q  vos  excitamos  duvidas  sobre  esse  ponto,  por  acaso  nSù 
he  0  contexto  geral  do  Tratado  conforme  com  o  qoe  oonstaih 
temente  me  tendes  dito,  e  com  os  desejos  geraes  do  Goyemo 
Portuguez,  expressados  tanto  aqui  comò  em  Madrid?  Se 
assìm  he,  qae  davida  podeis  ter  em  assignar  o  Tratado,  fon- 
dando-vos  nas  vossas  instrucQoes  geraes  e  nas  que  levoa  a 
Madrid  vosso  irmao  ?  0  Marquez  de  Miraflores  tambem  dìo 
tem  plenos  poderes,  e  com  tndo  isso  nSo  doTida  assignar, 
ftmdando-se  em  suas  instruccoes  geraes». 

Estas  observacoes  de  Lord  Palmerston  pareceram-me  de 
muito  peso,  para  eu  nao  ceder  às  snas  instancias.  No  emtanto 
ea  disse  a  Mylord,  que  huma  condi^ao  tacita  e nataral  dami- 
nha  parte  seria  sem  dnvida  que  a  minha  assi gnatnra  do  Tra- 
tado era  sub  spe  rati.  Lord  Palmerston  annoia  logo  a  este 
ponto.  Outra  questao  naturai  que  se  segala  era  o  modo  por 
que  0  Senhor  D.  Miguel  era  designado  no  Tratado,  dep«5 
de  ter  sido  desautorado  do  titulo  de.Infante.  A  està  objecfào 
respondeu  Lord  Palmerston  que  esse  acontecimento  era  pri- 
vativo para  Portugal,  mas  que  as  outras  Cortes  nao  tinham 
disso  conhecimento,  nem  facilmente  adheririam  a  esse  pn> 
cedimento.  A  vista,  pois,  disso,  eu  repliquei  que  me  era  im- 
possivel  por  o  meu.nome  n'hum  documento  no  qnal  hatia 
hum  acto  illegal  para  todo  o  subdito  fiel  Portuguez,  e  muito 
mais  ainda  para  hum  empregado  que  occupava  o  logar  de 
representante  da  Soberana.  Respondeu  Lord  Palmerston,  se 
acaso  por  hum  motivo  tao  secundario  eu  me  recusarìa  a  as- 
signar 0  Tratado,  podendo  achar  meios  de  sanar  essa  Mia 
da  minha  parte. 

Lembrei-me  ent3o  que  em  muitos  Tratados,  e  mesmo  nas 
actas  do  Congresso  de  Vienna,  aconteceu  mais  de  homa  vei 
que  hum  ou  outro  Plenipotenciario,  achando-se  em  oppo^ 
Cao  sobre  algum  ponto  particular,  apresentava  huma  deda- 
ragao  por  escripto  aos  mais  Plenipotenciarìos,  a  qaal  fazia 
parte,  ou  era  huma  annexa  do  Tratado  ou  acta.  Tornei  entito 
a  resolucao  de  propòr  esse  expediente  a  Lord  Palmerston,  o 
qual,  depois  de  mais  alguns  argiunentos,  cedea  à  razao  qae 
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turila,  e  à  immeiifia  responsabilidade  qne  alias  sobre  mim  to 
maria^  tomando-Hie  atè  digno  de  castigo  se  tal  fizesse.  Nes- 
tes  termos  cedeu  Mylord,  e  permittiu  qne  eu  juntasse  hmoa 
declara^ao,  a  qual  ea  apresentarìa,  no  acto  de  assìgnar  oTra- 
tado,  a  cada  hom  dos  Plenipotenciarios.  Lord  Palmerston 
aìiìda  quiz  por  algnns  instantes  conyencer-me  com  o  argo- 
mento de  que  o  Marquez  de  Miraflores  nao  fizera  reparo  a 
esse  respeito  pelo  que  tocaya  a  D.  Carlos.  Respondi-lhe  fran- 
camente que  na  minba  opiniao  era  isso  huma  omissao,  e  que 
finalmente  cada  qual  tinlia  de  responder  ao  seu  Governo,  e 
eu  nao  desejava  ter  de  passar  por  essa  necessidade,  quando 
bem  0  podia  evitar. 

Se  eu  pretendesse  dar  agora  a  V.  Ex.*  todas  as  razoes 
proximas  e  remotas  que  me  induziram,  sem  quasi  que  hesi- 
tar,  a  assignar  este  Tratado,  apezar  de  nao  estar  munido  de 
plenos'poderes,  nem  ter  ordem  expressa  para  assini  o  fazer, 
por  certo  eu  occuparia  muitas  folhas  de  papel  em  as  escre- 
ver,  pois  que  a  materia  he  bem  fertil  param'as  subministrar. 
Mas  poupando  a  V.  Ex.*  o  tempo  e  o  trabalho  que  para  isso 
Ihe  seria  necessario,  apontarei  unicamente  as  principaes, 
contando  com  toda  a  indulgencia  e  candura  de  V.  Ex.*  para 
decidir  se  fiz  bem  ou  mal.  Cibando  para  o  espirito  e  mesaao 
em  grande  parte  para  a  letra  das  instruccoes  que  tive  a  honra 
de  receber  de  V.  Ex.*,  e  dos  differentes  despachos  de  V.  Ex.*, 
ninguem  ousarà  negar  que  o  fim  que  se  me  ordenava  que  eu 
procurasse  obter  para  por  bum  termo  à  infeliz  guerra  em 
Portugal,  e  fazer  sahir  para  fora  do  Reino  ao  ex-Infaute  D.  Mi- 
guel, nlio  fica  completamente  conseguido  por  este  Tratado,  e 
conseguido  tambem  na  fórma  e  em  termos  os  mais  honrosos 
para  o  nosso  Governo.  0  que  digo  a  meu  respeito  igiialmente 
se  póde  applicar  à  missao  do  Conselheiro  Alexandre  Thomas 
de  Moraes  Sarmento.  Eis,- pertanto,  as  consequencias  dire- 
ctas  da  assignatura  e  execuQao  do  Tratado. 

Cumpre  agora  examinar  as  indirectas,  as  quaes  se  podem 
referir  em  poucas  palavras  :  ì  .^  ao  ver  completamente  des- 
vanecido  o  teimoso  principio  da  parte  da  Inglaterra  e  da 
Franga  de  huma  stricta  neutralidade  entre  os  partidos  da  le- 
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1834     do  Gonde  de  S.  Lourenco,  que  remetto  inclusa,  datada  do 
^f*    mesmo  dia. 

Farà  tambem  V.  S.*  destes  documentos  o  uso  conveniente. 
Pelo  que  respeita  aos  ollicios  indecorosos  e  impertinentes 
que  Lord  Howard  me  dirigiu  nas  datas  de  21  e  27  de  Mar^o 
ultimo,  contendo  reflexoes  e  invectivas  contra  o  Governo  de 
Sua  Magestade,  ainda  Ihe  nao  respondi,  e  supponilo  que  elle 
estarà  jà  com  menos  fogo  e  sciente  do  seu  erro  :  tencioDO 
por  ora  advertir-lhe  de  palavra,  que  se  tornar  a  introduzir 
nos  seus  oflìcios  reflexoes  ou  expressoes  oflfensivas  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ver-me-hei  na  neces- 
sidade  de  Ihe  nao  responder  ou  de  Ih'os  recambiar. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  5  de 
AbriI  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


N.o  1 

OlEcio  do  Coide  de  8.  Lourento  ^a  Lord  Doward  de  Walden 

^^^  Gonfidencial.— Santarem,  26  de  Margo  de  1834. 
96  Mylord. — Accusando  a  recepcao  da  carta  confidencial que 
V.  Ex.*  teve  a  bondade  de  escrever-me  na  data  de  21  do 
corrente,  e  que  so  a  25  me  foi  entregue,  unicamente  posso 
responder  ao  que  na  mesma  se  contém,  que  me  he  ìmpossi- 
vel  acquiescer,  pela  minha  parte,  ao  que  V.  Ex.*  parece  tao 
ardentemente  desejar,  pois  que  nao  posso  achar  que  a  mi- 


Ciclo  de  Lord  loward  de  f  alfa 


183&        Gartaxo,  March  30.^  1834. 

^^^  Gount.— His  Britannic  Majesty  has  long  witnessed  wiih 
the  deepest  pain  and  sorrow  the  miseries  caused  to  Porto- 
gai  by  the  most  dreadful  of  ali  visitations,  civil  ^ar. 
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nha  honra  (ou  a  de  qualquer  daquelles  que  se  acham  empre-  4834 
gados  na  causa  que  tao  justa  nos  parece)  possa  ficar  illesa  de  "^ 
mancha  cedendo  do  firn  principal  a  que  nos  propozemos  : 
n3o  prezàmos  tao  pouco  a  nossa  honra,  que  pelas  promessas 
e  vantagens  que  se  nos  possam  offerecer  singularmente,  mu- 
demos  de  parecer,  e  desfacamos  ou  aniquilemos  em  bum  mo- 
mento OS  sacrificios  que  até  agora  temos  feito. 

Tenho  toda  a  raz5o  para  suppòr  que  sendo  V.  Ex.*  bum 
cayalheiro,  quaesquer  que  sejam  as  suas  opinioes  politicas, 
nio  póde  deixar  de  conhecer  que  estes  sao  os  principios  da 
honra  proprios  de  hum  homem  de  bem. 

Afflige-me  pela  mesma  razao,  tanto  corno  a  V.  Ex.*,  ver  os 
males  que  soffre  este  paiz,  e  permitta-me  V.  Ex.*  que  Ibe 
diga  que  o  meu  sentimento  deve  ser  em  maior  gran,  por  ser 
este  paiz  a  minba  patria,  e  por  ver  os  meus  concidadaos  em- 
penhados  em  se  destruirem  mutuamente,  tal  he  porém  a  des- 
graga  a  que  nos  teem  levado  as  circumstancias,  as  quaes 
vistas  por  ollios  imparciaes  poderiam  decidir  de  que  lado  es- 
tava a  razao.  Finalmente,  V.  Ex.*  deve  conhecer  que  na  fórma 
de  Governo  em  qiie  sirvo,  e  na  posigao  politica  em  que  me 
acho,  so  posso  responder  a  V.  Ex.*  singularmente,  e  so  o 
poderia  fazer  da  parte  do  meu  Governo,  se  ao  mesmo  fosse 
dirìgida  qualquer  pega  ofiìcial. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord — DeV.  Ex.*  o  mais  attento 
servidor.  — Conde  de  S.  Lourengo. — A  Lord  Howard  de  Wal- 
den. 

Està  confoìme.  — Theodoro  José  Pinheiro. 


2 

para  o  Conde  de  S.  Louren^o 


(Tra(luc(2o  particalar.) 


Cartaxo,  margo  30  de  1834.  im 

Conde.  —  Sua  Magestade  Britannica  tem  por  muito  tempo    ^''^f^ 
presenceado  com  a  mais  profunda  pena  e  tristeza  as  mise- 
rias  causadas  a  Portugal  pelo  mais  terrivel  de  todos  os  fla- 
gellos,  a  guerra  civil. 
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4834     do  Coiìde  de  S.  Lourenco,  que  remetto  inclusa,  datada  do 
^g''*    mesmo  dia. 

Farà  tambem  V.  S.*  destes  documentos  o  uso  conveniente. 
Pelo  que  respeita  aos  officios  indecorosos  e  impertinentes 
que  Lord  Howard  me  dirigiu  nas  datas  de  21  e  27  de  Marp) 
ultimo,  contendo  reflexoes  e  invectivas  contra  o  Governo  de 
Sua  Magestade,  ainda  ]he  nao  respondi,  e  supponho  que  elle 
estarà  jà  com  menos  fogo  e  sciente  do  seu  erro  :  tenciono 
por  ora  advertir-lhe  de  palavra,  que  se  tornar  a  introduzir 
nos  seus  officios  reflexoes  ou  expressues  offensivas  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ver-me-hei  na  neces- 
sidade  de  Ihe  nao  responder  ou  de  Ih'os  recambiar. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  5  de 
AbriI  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


N.o  1 
Officio  do  donde  de  S.  Loorento  para  Lord  Eoward  deWaldes 

*^*        Confidencial. — Santarem,  26  de  Marco  de  1834. 

)6  Mylord. — Accusando  a  recepcao  da  carta  confidencial  que 
V.  Ex.*  teve  a  bondade  de  escrever-me  na  data  de  21  do 
corrente,  e  que  so  a  25  me  foi  entregue,  unicamente  posso 
responder  ao  que  na  mesma  se  contém,  que  me  be  impossi- 
vel  acquiescer,  pela  minha  parte,  ao  que  V.  Ex.*  parece  tao 
ardentemente  desejar,  pois  que  nao  posso  achar  que  a  mi- 


Officio  de  Lord  loward  de  Walfa 


1834        Cartaxo,  March  30.^  1834. 

^"^  Count. — His  Britannic  Majesty  has  long  witnessed  vilh 
the  deepest  pain  and  sorrow  ttie  miseries  caused  to  Portur 
gal  by  the  most  dreadful  of  ali  visitations,  civil  vìsx. 
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nba  honra  (ou  a  de  qualquer  daquelles  que  se  acham  empre-  «834 
gados  na  causa  que  tao  justa  nos  parece)  possa  ficar  illesa  de  "^^ 
mancha  cedendo  do  firn  principal  a  que  nos  propozemos  : 
nao  prezàmos  tao  pouco  a  nossa  honra,  que  pelas  promessas 
e  vantagens  que  se  nos  possam  offerecer  singularmente,  mu- 
demos  de  parecer,  e  desfagamos  ou  aniquilemos  em  bum  mo- 
mento OS  sacrìficios  que  até  agora  temos  feito. 

Tenho  toda  a  razao  para  suppór  que  sendo  V.  Ex.*  bum 
cavalbeiro,  quaesquer  que  sejam  as  suas  opinioes  politicas, 
nao  póde  deixar  de  conbecer  que  estes  sao  os  prlncipios  da 
honra  proprios  de  bum  bomem  de  bem. 

Afflige-mepela  mesma  raz3o,  tanto  corno  aV.  Ex.*,  ver  os 
males  que  soffre  este  paiz,  e  permitta-me  V.  Ex.*  que  Ibe 
diga  que  o  meu  sentimento  deve  ser  em  maior  gran,  por  ser 
este  paiz  a  minba  patria,  e  por  ver  os  meus  concidadaos  em- 
penhados  em  se  destruirem  mutuamente,  tal  he  porém  a  des- 
gra^a  a  que  nos  teem  levado  as  circumstancias,  as  quaes 
vistas  por  ollios  imparciaes  poderiam  decidir  de  que  lado  es- 
tava a  razao.  Finahnente,  V.  Ex.*  deve  conbecer  que  na  fórma 
de  Governo  em  qiie  sirvo,  e  na  posigao  poUtica  em  que  me 
acho,  so  posso  responder  a  V.  Ex.*  singularmente,  e  so  o 
poderia  fazer  da  parte  do  meu  Governo,  se  ao  mesmo  fosse 
dirigida  qualquer  pega  officiai. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord — DeV.  Ex.*  o  mais  attento 
servidor.  — Conde  de  S.  LoureuQo. — A  Lord  Howard  de  Wal- 
den. 

Està  con  fanne.  — Theodoro  José  Pinbeiro. 


2 

para  o  Conde  de  S.  Looren^o 


(Traducfào  parlicular.) 


Cartaxo,  margo  30  de  1834.  4834 

Conde.  —  Sua  Magestade  Britannica  tem  por  muito  tempo    **'^f^ 
presenceado  com  a  mais  profunda  pena  e  tristeza  as  mise- 
rias  causadas  a  Portugal  pelo  mais  terrivel  de  todos  os  fla- 
gellos,  a  guerra  civil. 
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im     do  Gonde  de  S.  LourenQo,  que  remetto  inclusa,  datada  do 
^5"*    mesmo  dia. 

Farà  tambem  V.  S.*  destes  documentos  0  uso  conveniente. 

Pelo  que  respeita  aos  officios  indecorosos  e  impertinentes 
que  Lord  Howard  me  dirigiu  nas  datas  de  21  e  27  de  Marp) 
ultimo,  contendo  reflexoes  e  invecUvas  contra  0  Governo  de 
Sua  Magestade,  ainda  Ihe  nao  respondi,  e  supponho  que  elle 
estarà  jà  com  menos  fogo  e  sciente  do  seu  erro:  lenciono 
por  ora  advertir-lhe  de  palavra,  que  se  tornar  a  introduzir 
nos  seus  officios  reflexoes  ou  expressoes  offensivas  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ver-me-hei  na  neccs- 
sidade  de  Ihe  nao  responder  ou  de  Ih'os  recambiar. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  5  de 
AbriI  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


N.o  1 

Officio  do  CoDde  de  8.  Loorento  para  Lord  Howard  de  Waldes 

*834        Confidencial. — Santarem,  26  de  Marco  de  1834. 

Alarlo.  . 

26  Mylord. — Accusando  a  recepcao  da  carta  confidencial  que 
V.  Ex.*  teve  a  bondade  de  escrever-me  na  data  de  21  do 
corrente,  e  que  so  a  25  me  foi  entregue,  unicamente  posso 
responder  ao  que  na  mesma  se  contém,  que  me  he  impossi- 
vel  acquiescer,  pela  minha  parte,  ao  que  V.  Ex.*  parece  tao 
ardentemente  desejar,  pois  que  nao  posso  achar  que  a  mi- 


Officio  de  Lord  Howard  de  f  alfa 


1834        Gartaxo,  March  30.^  1834. 

^^^  Gount. — His  Britannic  Majesty  has  long  witnessed  vith 
the  deepest  pain  and  sorrow  the  miseries  caused  to  Portur 
gal  by  the  most  dreadful  of  ali  visitations,  civil  ^  ar. 
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nha  honra  (ou  a  de  qualquer  daquelles  que  se  acham  empre-  i834 
gados  na  causa  que  tao  justa  nos  parece)  possa  ficar  illesa  de  ^^"^ 
mancha  cedendo  do  firn  principal  a  que  nos  propozemos  : 
n3o  prezàmos  tao  pouco  a  nossa  honra,  que  pelas  promessas 
e  vantagens  que  se  nospossam  offerecer  singularmente,  mu- 
demos  de  parecer,  e  desfagamos  ou  aniquilemos  em  bum  mo- 
mento OS  sacrìficios  que  a  té  agora  temos  feìto. 

Tenho  toda  a  razao  para  suppòr  que  sendo  V.  Ex.*  bum 
caTalheiro,  quaesquer  que  sejam  as  suas  opinioes  politlcas, 
n5o  póde  deixar  de  conbecer  que  estes  sao  os  principios  da 
honra  proprios  de  bum  homem  de  bem. 

Afflige-mepela  mesma  razao,  tanto  corno  aV.  Ex.%  ver  os 
males  que  soffre  este  paiz,  e  permitta-me  V.  Ex.*  que  Ibe 
diga  que  o  meu  sentimento  deve  ser  em  maior  gran,  por  ser 
este  paiz  a  minha  patria,  e  por  ver  os  meus  concidadaos  em- 
penhados  em  se  destruirem  mutuamente,  tal  he  porém  a  des- 
graca  a  que  nos  teem  levado  as  circumstancias,  as  quaes 
vistas  por  olhos  imparciaes  poderiam  decidir  de  que  lado  es- 
tava  a  razao.  Finalmente,  V.  Ex.*  deve  conbecer  que  na  fórma 
de  Governo  em  qiie  sirvo,  e  na  posigao  politica  em  que  me 
acho,  so  posso  responder  a  V.  Ex.*  singularmente,  e  so  o 
poderia  fazer  da  parte  do  meu  Governo,  se  ao  mesmo  fosse 
dirigida  qualquer  peca  officiai. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord — DeV.  Ex.*o  mais  attento 
servidor.  — Gonde  de  S.  Lourenco. — A  Lord  Howard  de  Wal- 
den. 

Està  confoìme.  — Theodoro  José  Pinbeiro. 


2 

para  o  (onde  de  S.  Lourenco 


(Traduc^So  particular.) 


Cartaxo,  margo  30  de  1834.  i834 

Conde.  —  Sua  Magestade  Britannica  tem  por  muito  tempo    ^^^"^ 
presenceado  com  a  mais  profunda  pena  e  tristeza  as  mise- 
rias  causadas  a  Portugal  pelo  mais  terrivel  de  todos  os  fla- 
gellos,  a  guerra  civil. 
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1634     de  que  a  ludo  me  sacrificarei  que  for  do  agrado  e  ordem  de 

"^     Sua  Mageslade  Imperiai  o  Duque  Regente. 

Fui  às  duas  horas  ao  pago  de  S.  James  para  assisUr  à  re- 
cep^ao  ou  levée  de  £1-Rei.  £a  bem  presmnia,  a  vista  do  qoe 
pouco  tempo  antes  havìa  passado  com  Lord  Palmerston,  que 
Lord  Grey  e  algmis  dos  outros  Mioistros  nao  deixariam  de 
me  fallar  sobre  o  mesmo  assmnpto,  e  por  esse  motivo  e  para 
evitar  coUisoes  tao  desagradaveis  hesitei  por  algmiQ  tempo 
se  deveria  ou  nao  apparecer.  Mas  comò  jà  no  domingo  pas- 
sado por  essa  mesma  razao  eu  nao  quiz  ir  a  partida  de  Lady 
Grey,  onde  he  costume  concorrer  todo  o  Corpo  Diploniatico, 
pareceu-me  demasiada  pusillanimidade  deixar  de  apparecer 
por  semelhante  causa.  Com  effeito,  apenas  tinha  eu  passado 
diante  de  Sua  Magestade  e  feito  os  meus  respeitosos  compii- 
mentos,  que  Lord  Grey  parecia  postado  de  proposito  a  mi- 
nha  espei*a,  e  tomando-me  para  o  lado  come^ou  a  fallar  de 
huma  muneira  tal  e  com  gestos  tao  fortes,  que  em  bum  in- 
stante attrahimos  sobre  nós  os  olhos  dos  immensos  especta- 
dores  que  estavam  reunidos  na  sala  do  tbrono.  A  mudansa 
do  sembiante  de  Mylord,  as  expressoes  de  que  usava,  os  ges- 
tos que  fazia,  tudo  me  convencia  da  seriedade  e  do  aniiDd 
com  que  elle  se  me  dirigia.  Se  as  expressoes  de  Lord  Pai- 
merston  me  baviam  parecido  fortes  e  aasaz  extraordinarias, 
as  de  Lord  Grey  excederam  quanto  eu  imaginava  e  era  pos- 
sivel  dìzer-se.  Usando  pois  desta  linguagemLord'Grey  taiOB 
0  Governo  Portuguez  da  mais  atroz  ingratidao,deprindpia6 
OS  mais  subversivos  de  ordem  e  tranquillidade  para  Porta- 
gai,  de  bum  animo  e  proposito  de  insultar  a  Inglaterra,  mas- 
trando  bum  rancor  centra  tudo  que  pertencia  a  este  paiz^seai 
exceptuar  aquelles  individnos  que  tinbam  levado  o  fiea  entfas- 
Bìaamo  a  favor  da  eausa  da  Rainba  quasi  que  a  bum  posto  de 
leucura,  sacrificando  tudo  quanto  era  mais  caro,  para  sigon  se 
verem  indignamente  oltrsyados  e  mal  tratados,  coma  aoaii- 
4ecia  ao  Coronel  Bacon.  Enofim,  cbegou  o  seu  ìopot  até  ao 
ponto  de  dizer  que  pareciamos  bandeados  com  os  tories^B 
-exdtar  desgostos  e  •embarafos  a  este  Mimsterio  para  di^pct- 
ciar  a  sua  reputalo  perante  a  loglaterra  e  aEurcgpa  iotevi. 
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Quando  mesmo  eu  quizera  ser-me-hia  impossivel  narrar  a  i834 
Y.  EjL.*  buma  serie  de  invectivas  corno  nunca  dantes  ouvi,  e  ****** 
que  a  rapìdez  com  que  Lord  Grey  as  proferìa,  apenas  me 
deixava  sequer  tempo  para  ouvil-as.  Conciaia  dizendo-me 
qne  desse  aviso  opportuno  e  sem  perda  de  tempo  ao  meu 
Governo  de  que  elle  dizia,  e  que  se  o  Ministerio  do  Duque 
Regente  no  momento,  de  concluir  huma  lucta  tao  renbida  e 
prolongada,  queria  perdel-a  ou  dilatal-a,  este  Governo  es- 
tava na  firme  resolugao  de  naò  soilrer  ìnais  cousa  alguma 
por  amor  de  semelhante  causa,  e  de  se  nao  humilhar  a  ser 
impunemente  insuUado  por  aquelles  mesmos  por  quem  elles 
teem  pugnado  com  tanto  calor  e  com  tanta  constancia,  tanto 
centra  os  seus  adversarios  politicos  em  Inglaterra  comò  fora 
nos  outros  Gabinetes.  Que  a  menor  hostilidade  ou  insulto 
feito  à  sua  marinha  ou  aos  seus  compatriotas  teria  a  devìda 
retalia^ao.  Finalmente,  disse  Mylord  «persuadi-vos  de  huma 
coasa,  e  que  o  vosso  Governo  se  persuada  do  mesmo,  e  he 
qne  segundo  os  nossos  principios  nós  nao  fazemos  a  guerra 
nem  sacrificios  de  especie  alguma  por  amor  de  que  este  ou 
aquelle  Soberano,  ou  este  ou  aquelle  ramo  de  huma  dynastia 
reìne.  Estimàmos  ver  toda  a  regularidade  possivei  nas  suc- 
cessoes,  mas  quando  os  Principes  em  que  ellas  recahem  nos 
parece  nao  merecer  nossos  esforgos  ou  serem  nossos  inirai- 
gos,  nem  huma  duvida  teremos  em  entrar  em  ajustes  com 
aguelle  que  tiver  o  poder  em  suas  maos,  se  as  suas  relagoes 
forem  amigaveis  e  proveitosas  para  ambos  os  paizes.  Nós 
trabalhàmos  para  a  feUcidade  das  Nagoes  e  para  a  paz  e  tran- 
quillidade  geral,  e  nao  para  servir  nem  satisfazer  os  capri- 
dìos  deste  ou  daquelle  Soberano». 

Se,  corno  jà  disse  a  V.  Ex.^,  Lord  Grey  havia  attrahido  a  at- 
tencao  de  todos  os  circumstantes,  bem  póde  Y.  Ex.'"^  fazer 
idèa  da  impressao  que  me  farla  està  entr  e  vista.  Naosómente 
convencer  a  Mylord,  mas  sequer  responder-lhe  era-me  quasi 
qae  impossivel,  porque  elle  a  nada  queria  attender.  Pertanto 
nao  me  restava  outro  partido  senao  procurar  por  termo  a 
Imma  scena  que  tanto  me  magoava.  Mas  quando  eu  me  des- 
ila, Lord  Grey  disse  que  precisava  aìnda  tocar-me  mais 
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1834  outro  ponto.  Perguntou-me  que  proveito  e'utilidade  tinha  o 
g'°  meu  Governo  em  reter  Sir  John  Campbell,  preso  em  Lisboa, 
e  em  0  nao  deixar  partir  para  Inglaterra  debaixo  de  sua  pa- 
lavra,  corno  se  concederla  a  outro  qualquer  ofGcial.  Jà  bas- 
tante aborrecido  de  quanto  eu  havia  ouvido,  eu  disse  a  My- 
lord,  que  era  multo  duro  que  elle  tambem  me  questionasse 
sobre  os  negocios  de  Sir  John  Campbell,  quando  havia  hum 
Ministro  Britannico  em  Lisboa.  Lord  Grey  percebeu  mnito 
bem  0  mau  humor  com  que  eu  Ihe  respondia,  e  disse-me  tqae 
elle  bem  via  que  eu  me  afUigìa,  mas  que  tivesse  paciencta, 
porque  quanto  elle  me  dizia  era  para  o  interesse  de  Porto- 
gai,  porque  foi  fortuna  para  vossos  Ministros  que  Lord  Lon- 
danderry  maneasse  t3o  mal  a  questao  que  hontem  trocae 
perante  o  Parlamento,  e  a  que  eu  respondi.  Porque  se  efle 
soubesse  tirar  o  partido  que  podia  ter  tirado  de  semelbante 
assumpto,  eu  estava  resolvido,  disse  mais  Lord  Grey,  a  por 
termo  aos  sacrificios  que  temos  feito  para  defender  vesso 
Governo  por  toda  a  parte  ;  e  sem  rebugo  eu  desmascararìa 
ao  Parlamento  quem  sao  vossos  Ministros  e  quaes  as  snas 
vistas.  Mas  emfim  tal  nao  foi  preciso,  e  tanto  melhor,  mas 
pedi-lhes  que  cumpram  com  o  que  prometteram,  e  mandem 
embora  a  Sir  John  Campbell,  que  de  nada  Ihes  serve  senao 
de  assumpto  para  serem  aqui  atacados  na  tribuna  do  Parla- 
mento». 

Àinda  nao  pararam  aqui  todos  os  dissabores  por  que  tire 
hontem  de  passar,  porque  apenas  me  havia  largado  Lord 
Grey,  que  Sir  James  Graham  me  pegou  pelo  brafo  e  reti- 
rando-me  para  o  lado  comegou  urna  identica  batida.  Para 
referir  a  V.  Ex.*  quanto  elle  me  disse  bastara  accres- 
centar  que  parecia  baverem  todos  estudado  e  assentado  o 
mesmo  assumpto  que  deviam  tratar  e  a  linguagem  de  que 
deviam  senir-se.  Sir  James  tratou  mais  particularmente  do 
que  elle  chamou  insultos  e  hostilìdades  feitas  contra  a  mari- 
nha  Britannica.  Elogiou  quanto  pòde  o  Almirante  Parker,  e 
sobre  os  regulamentos  das  torres  nada  o  podia  convencer.  por- 
que 0  seutexto  ou  autoridade  era  sempre  Sir  Thomaz  Hardy, 
seu  collega  no  Aknirantado  e  que  por  multo  tempo  foi  Major 
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General  da  ncssa  Marinba,  quando  o  Almirante  Berkeley  a  ì9m 
commandava.  Sir  Thomàz  Hardy  nega  positivamente  que  fora  **" ^ 
nunca  costume  chamar  a  falla  os  navios  de  guerra  ìnglezes 
que  sabiam,  e  que  se  tal  regulamento  existia  a  sua  nao  exe- 
cuqSo  he  de  tempo  immemorial,  e  so  póde  querer  executar-se 
agora  por  motivos  hostis  ou  vexatorios.  Disse  Sir  James  que 
tendo  elle  sido  bum  dos  mais  estrenuos  defensores  e  propu- 
gnadores  tanto  no  Parlamento  comò  no  Cabinate  dos  iute- 
resses  da  Rainba,  que  Ibe  era  bem  penoso  e  desagradavel 
que  a  sua  Repartigao  bavia  de  ser  justamente  aquella  que 
mais  tinba  de  quebcar-se  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima.  «Istobena  verdade  buma  bem  triste  recompensa, 
disse  Sir  James,  mas  passe  embora  ;  porém  advirto-vos  bem 
seriamente  de  buma  cousa,  e  assim  o  podereis  fazer  constar 
a  quem  bem  vos  parecer,  e  be  que  impunemente  ninguem  ba 
de  fazer  fogo  centra  bum  navio  de  guerra  de  Sua  Magestade 
Britannica». 

Eis,  ahi  tem  V.  Ex.*  o  resumé  dos  acontecimentos  de  bon- 
tem,  OS  quaes  difficilmente  sabirao  da  minlia  memoria,  e 
que  estou  bem  certo  deram  pasto  às  conversagoes  e  ofDcios 
de  mais  de  bum  Agente  Diplomatico.  Dahl  vera  V.  Ex."  quao 
verdade  be  que  assumptos  às  vezes  os  mais  insigniflcantes 
podem  depois  dar  de  si  e  serem  causas  de  maiores  succes- 
sos.  Semente  pego  a  V.  Ex.*  que  se  digne  ponderar  bem 
quanto  acabo  de  referir  e  que  me  instrua  suBQcientemente 
em  circumstancias  tao  difficeis. 

Para  ver  se  calmava  tao  grande  irritacao  eu  enviei  a  Lord 
Palmerston  buma  copia  do  despacho  de  V.  Ex.*  n.®  34,  pe- 
dindo-lbe  que  quando  estivesse  mais  socegado  e  despreve- 
nido  que  lesse  com  attengao  o  que  V.  Ex.*  me  referia,  e  entao 
elle  se  convenceria  da  semrazao  com  que  me  bavia  fallado, 
e  0  mesmo  Ibe  pedia  communicasse  a  Lord  Grey  e  a  Sir  Ja- 
mes Graham. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  Londres,  em  8  de  Maio  de  1834. 

111.°*  e  Ex."^<>  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Christovao  Pedro  de  Moraes  Sarmento. 


Carla  ie  lord  Falmersloi  pan  o  linutro  tm  Ittint 
(Arcta.  do  UiDuUria  doi  Hefocioi  KitncEalroi.— Copia.) 

Foreign  Office,  6  Mai  i834. 

Mon  cher  Chevalier.  — Ayez  la  bonté  de  passer  chez  moj 
demain  à  midi,  j'ai  besoin  de  vous  parler  très  sériensemeni 
de  la  conduile  hostile  et  inconvenante  de  votre  GouTerne- 
ment  envers  noas.  Je  souhaite  vous  prier  de  bien  fairew» 
prendre  aux  Minìstres  Portugais,  que  nous  sauronsfortbies 
distinguer  entre  eux  et  la  cause  de  la  Reìae  et  de  la  Charie, 
et  que  tout  en  donuant  Tappui  nécessaire  pour  aoutenir  k 
tròue  de  Dona  Maria,  nous  saurons  trouver  les  moyens  de 
nous  venger  des  insuUes  que  vos  Ministres  jugent  à  prtifos 
de  nous  offrir,  et  d'obtenir  réparation  pleine  et  entière  pò» 
tous  les  dommages  que  nos  natìonaux  pourraient  sooSrt 
dans  le  Portugal. 

Mon  cher  Chevalier — Tout  à  yous — Palmerston.— Le 
Chevalier  de  Moraes  Sarmento,  etc,  etc,  etc. 


Xxlraclo  do  olGcio  V  43,  de  16  de  Haio  de  i83i  de  Agoslinho  José  Preire 

para  Chrislovao  Fedro  de  loraes  Sarmenlo 

(Arch.  do  MìDisterio  dos  Negociot  Ettraogeiros.» Registo.) 


0  unico  assumpto  mais  consideravel  de  desintelligencia  i834 
qne  parece  exislir  actualmente  he  o  da  equalisacao  dos  direi-  ^^ 
tos  de  importacao  para  todas  as  Nagoes  (o  verdadeiro  obje- 
cto  do  mau  humor  que  Lord  Palmerston  mostrou  a  V.  S.*  na 
conferencia),  mas  està  mesma  medida  nao  merece  a  impor- 
tancia  que  se  Ihe  attribue,  e  lodo  o  caracler  que  se  Ihe  quer 
dar  de  hostilidade  para  com  os  Inglezes,  provém  dos  maus 
olhos  com  que  certas  pessoas  encaram  todas  as  medidas  do 
Goverao.  He  desnecessario  demonstrar  o  direito  que  tem  o 
Governo  de  Sua  Magestade  de  tornar  aquella  medida/,boa 
ou  ma,  sem  que  ninguem  tenha  de  queixar-se,  e  mesmo 
Lord  Palmerston  mui  ingenuamente  nol-o  confessa.  Que  mo- 
tivos  ha,  portanto,  para  dizer  que  ella  foi  dictada  por  espi- 
rito de  hostilidade  contra  os  Inglezes  ?  Nao  se  poderao  achar 
sufficientes  motivos  para  reformar  o  nosso  syslema  de  eco- 
nomia commercial  nas  immensas  perdas  que  Portugal,  sa- 
criflcando-se  a  todas  as  NaQoes,  tem  soffrido  desde  o  anno 
de  1807  para  cà  em  possessoes,  em  rendimentos  e  em  in- 
dustria propria,  revertendo  todas  estas  perdas  em  proveito 
dos  outros  Estados?  A  objeccao  que  Lord  Palmerston  poe  à 
medida  he  o  ter-se  adoptado  sem  prèvio  aviso.  Essa  objecQao 
poderia  ter  logar  se  a  equalisacao  fosse  opposta  a  alguma 
estlpulagao  existente  ;  mas  nao  alterando  ella  as  estipulagoes 
do  Tratado  de  commercio  de  1810,  nao  ha  direito  a  exigir 
noticia  prèvia  :  e  quanto  à  idèa  de  que  os  Inglezes  soffrerao 
por  falta  deste  aviso,  ella  he  imaginaria,  pois  elles  nao  terao 
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i83i  a  temer  a  concorrencia  das  manufacturas  das  outras  Nagoes 
^^    ainda  por  alguns  mezes. 

Queixa  fundada  seria  a  nossa  contra  o  Governo  Inglez  por 
ter  abolido  o  Tratado  de  Metluen  sem  dar  ao  Governo  Por- 
tnguez  noticia  previa,  quando  a  exislencia  e  doracao  delle 
andava  ligada  a  do  Tratado  de  commercio  de  1810.  E  comò 
se  tem  portado  o  Governo  de  Sua  Magestade  a  respeito  dos 
pannos  de  la  inglezes,  que  poderia  ter  prohibido  absoluta- 
mente  sem  ofTender  nem  a  amizade  nem  a  justi^a,  entre  as 
duas  Naf 5es  ?  Tem  continuado  a  recebel-os  até  agora  sem 
differenga  alguma,  comò  se  o  tratado  ainda  existisse,  em- 
quanto  os  nossos  vinhos,  o  unico  producto  consideravel  da 
nossa  exportagao,  teem  na  Inglaterra  os  direìtos  igualados 
aos  das  outras  Nagoes,  em  vez  de  gosarem  o  beneficio  de  bum 
tergo  de  menos. 

Os  negociantes  Portuguezes  tambem  tinham  àquella  epo- 
cha  immensos  cabedaes  embarcados  na  fé  da  existencia  do 
Tratado,  mas  nem  elles  entao  se  queixaram,  nem  o  Governo 
Portuguez  pela  falta  de  aviso  previo  ! 

He  preciso  ser  justo  e  buscar  nas  medidas  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  que  paregam  aflfectar  os  interesses  dos  In- 
glezes, outros  motivos,  que  nao  sejam  de  inimizade  coBtra 
elles,  a  qual  nao  deve  existir  em  tempo  nenhum,  e  muìto 
menos  actualmente  se  deveria  suppòr. 

A  mesma  continuagao  do  Tratado  de  commercio  de  1810, 
desde  1826,  Tratado  enormemente  ruinoso  para  Portugal, 
até  pela  propria  confissao  de  Mr.  Canning,  comò  a  experien- 
eia  desgragadamente  tem  mostrado,  tem  sido  bum  beneficio 
gratuito  feito  a  Inglaterra,  de  que  ella  parece  nem  sequer 
se  lembrar. 

Cumpre,  portanto,  que  V.  S.*  desvanega  do  melhor  moài) 
que  podér  as  impressoes  erradas  que  esse  Ministerio  possa 
ter  concebido  sobre  a  equalisagao  dos  direitos  e  os  seus  mo- 
tivos, que  nao  sao  por  certo  inimizade  ou  hostilidade  da 
parte  do  Governo  Portuguez. 


Kilraclo  do  officio  de  30  de  laio  de  1834,  de  Ajoslinho  José  Preire 

para  Alexandre  Thomas  de  loraes  Sarmenlo, 

Imislro  em  Madrid 

(A^h.  do  MiDistcrio  dos  Negock»  Eslraiigeirot.— Registo.) 


Keferir  a  V.  Ex,*  as  conversafoes  de  Lord  Palmerstou  im 
com  0  Ministro  de  Sua  Magestade  na  Córte  de  Londres  seria  ^o 
mui  extenso,  e  por  firn  nao  fìcaria  mais  informado  dos  pre- 
textos  da  desinteliigeDcia  ;  mas  o  fundo  verdadeiro  se  reduz 
a  isto. 

0  Goverao  Inglez  nao  tem  predilec^ao  por  nenhuma  es- 
pecie de  Governo  estrangeiro,  nem  por  nenhuma  familia  rei- 
nante,  segmido  Lord  Grey  declarou  ao  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade ;  mas  decide-se  por  aquelles  que  julga  mais  favora- 
veis  aos  seus  interesses  uteis.  Em  D.  Miguel  conheceram 
sempre  os  Inglezes  aversao  desde  que  elle  comegou  a  figu- 
rar em  publico  ;  e  do  Governo  da  Rainha,  apezar  do  senào 
dos  principios  liberaes,  esperavam  obter  mais  favor.  Nunca 
se  decidiu  entretanto  o  Governo  Inglez  positiva  e  declarada- 
mente  por  nenhum  dos  partidos,  protestando  neutralidade, 
mas  deixava  os  seus  subditos  auxìliar  e  fornecer  a  ambos, 
até  ver  para  onde  pendia  a  balanga.  Agora,  por  fim,  vendo  a 
contenda  quasi  decidida  a  favor  da  Rainha,  appareceu  aquelle 
Governo  com  a  sua  declaragao  publica  em  fórma  de  Tratado 
a  favor  do  mais  forte. 

Succede,  porém,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  resol- 

veu  estabelecer  a  medida  da  equaUsagao  dos  direitos  de  im- 

portagao,  reduzindo-os  a  15  por  cento  para  todas  as  Kagoes, 

e  comò  até  agora  os  Inglezes  gosavam  os  unicos  desta  taxa 

de  direitos,  apezar  de  nao  terem  jus  a  gosal-a  exclusiva- 

mente,  comecaram  logo  a  excitar  questoes  na  alfandega,  e  a 

fazer  representagoes  ao  seu  Goremo,  accusando  o  de  Sua 

Magestade  de  animo  bosty  ooutra  todo  o  que  he  Inglez. 
Tom.  xxvi  89 
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Officio  de  AgosliDho  José  ?nm  para  Chrìsloiao  Fedro  de  ìtmts,  Sarwih 

{knb.  ia  Uiiiirierio  doi  Nfgocioi  Eilraugriioi.—  Kegìtla.  ) 

N."  45.  —  0  officio  de  V.  S.*  n.'  18,  reservailo,  causou  a 
Sna  Magestade  Imperiai  o  Doque  de  BragaDca  Regenie  v 
ao  seu  Mìnìsterìo  nao  pequena  estraaheza  pela  siogularidade 
do  comportamento  que  tiveram  com  V.  S.*  os  Mioistros  óe 
Sua  Magestade  Brìtaonica  no  dia  7  do  correote;  cooTÌdando 
bum  a  V.  S/  para  Ihe  onvir  iovectÌTas  destemperadas  e  gri- 
tuitas  centra  o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  aproveiUndo 
outros  a  occasiao  mais  impropria  e  indecente  (bum  letéf  de 
Sua  Magestade  Britannica)  para  carregar  a  V.  S.'  das  mes> 
mas  exprobrafóes  sem  causa  apparente,  legitima  on  justifi- 
cada  para  tamanbo  desabrimento.  0  Governo  de  Sua  .Mages- 
tade estranha  tanto  mais  esle  proceder  dos  Ministro^  Bri- 
tannicos,  por  isso  que  niSo  tem  idèa  de  ter  dado  motivo  aignra 
justiflcavel  para  elle.  A  medida  de  equalisa^ào  dos  direitos 
de  importa^ào  nSo  otTendeu  Tratado  neobum  com  a  Grani 
Bretanha,  antes  Ibe  permitte  a  importacelo  dos  seus  genero^ 
coloniaes  neste  Beino;  e  mesmo  Lord  Palmerston,  segando 
V.  S.^  refere  no  seu  officio  reservado  n."  17,  confessa  qne 
nào  tem  direito  de  queixar-se  della,  notando  apenas  a  falla 
de  aviso  prèvio,  que  tambem  nào  tinha  <Ureito  de  exigir.  So- 
bre  a  questuo  do  vapor  Salaìnandra  jà  Sir  James  Graham 
tinha  fallado  a  V.  S.*  era  termos  comedidos  e  razoaveis.  Qoe 
novas  medidas  ou  motivos  occorreram  depois  para  esaspe- 
rar tanto  esse  Governo  centra  o  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  ?  0  coDSelho  de  gaerra  do  Brigadeiro  Bacon,  General 
ao  servilo  da  Rainha,  e  a  prisao  de  Sir  Joao  Campbell,  Ge- 
neral ao  servico  do  usurpador  e  prisioneiro  de  guerra,  nio 
sào  mesmo  objectos  dìgaos  de  mencionar-se,  seudo  qaalqner 
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delles  bum  dos  muitos  subditos  Inglezes  que  o  Governo  Bri-     issi 
tannico  abandonou  à  sua  sorte  no  partido  que  tomassem  por     "**® 
qualquer  dos  Principes  Portuguezes.  Como  podem,  pois,  es- 
tes  dois  factos  ser  a  causa  do  resentimento  desse  Governo, 
e  tomar-se  corno  provas  de  ingratidao  e  hostilidade  contra 
OS  Inglezes  ? 

Notando,  pois.  Sua  Magestade  Imperiai  na  rela^ao  que 
V.  S.*  faz  deste  desagradavel  acontecimento,  que  Lord  Pal- 
merston  e  os  outros  Ministros  stygmatisaram  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  de  ingrato  e  liostil  para  com  o 
de  Sua  Magestade  Britannica,  ajuntando  ameagas  de  retalia- 
?ao  sem  todavia  nenhum  delles  produzir  factos  positivos  em 
que  se  fundasse,  nem  direito  que  tivesse  para  queixar-se  de 
nós  ;  e  observando  mais  que  os  ditos  Ministros,  possuidos 
da  paixao  com  que  fallavam,  nem  sequer  davam  a  V.  S.*  lo- 
gar  para  explicar  nem  rebater  as  suas  accusacoes  :  ordena  o 
mesmo  augustb  Senhor,  que  se  V.  S.*  em  alguma  occasiao 
futura  de  conferencias  ou  conversas  com  os  Ministros  Ingle- 
zes Ihes  perceber  disposifoes  para  renovarem  semelhantes 
scenas,  trate  de  por  termo  à  conversa^ao  pelo  modo  mais 
prompto  que  for  possivel,  dizendo  que  nao  póde  ouvir  ata- 
ques  contra  o  seu  Governo  sem  Ihe  ser  permittido  replicar; 
e  que  accusafoes  tao  graves  comò  sao  as  de  ingratidao  do 
Governo  Portuguez  e  animo  hostil  contra  o  de  Sua  Mages- 
tade Britannica  so  poderao  ser  attendidas  por  V.  S.*  se  Ihe 
forem  conmiunicadas  por  escripto,  de  modo  que  as  possa 
transmìttir  ao  seu  Governo  para  elle  as  tomar  na  devida  con- 
siderafao. 

Nào  devo  deixar  de  alludir  aqui  a  declaragao  dos  princi- 
pios  politicos  desse  Gabinete  que  fez  a  V.  S.*  Lord  Grey, 
porque  he  della  que  se  póde  coUigir  a  verdadeira  causa  da 
sanha  do  Ministerio.  Esse  Governo  tinha  sem  duvida  conce- 
bido  a  nosso  respeito  esperancas  que  teme  se  Ihe  nao  reali- 
sem.  Declarou  Lord  Grey  a  V.  S.*  que  o  Governo  Inglez  n5o 
faz  a  guerra  nem  sacrificios  de  especie  alguma  para  que  este 
ou  aquelle  Soberano,  este  ou  aquelle  ramo  de  dynastia,  rei- 
ne  ;  mas  semente  a  favor  daquelle,  cujas  relacoes  Ihe  forem 
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18W     mais  proveitosas.  Maito  mal  parece  que  durante  a  existah 

^^°    eia  dos  Tratados  de  amizade,  allianga  e  garantia  com  esle 

paiz,  cujas  estipula^oes  estao  continuamente  a  ser  invocadas 

pelos  Inglezes,  declare  o  primeiro  Ministro  Britannico  estes 

principios  a  V.  S.^  1  Nós,  porém,  muito  bem  o  sabiamos,  os 

temos  observado  e  visto  praticar  ;  mas  faga-nos  o  Goyen» 

Inglez  tambem  a  justiga  de  se  persuadir  que  os  Portugue- 

zes,  que  ha  tanto  tempo  teem  aventurado  a  sua  vìda  e  os  seos 

bens  para  restituir  a  liberdade  a  sua  patria,  e  o  throno  à  le- 

gitima  Soberana,  nunca  trabalbaram  para  derrubar  o  usiir- 

pador  Portuguez  com  a  idea  de  sujeitar  o  seu  paiz  àsyislas 

interessadas  de  alguma  Na^ao  estrangeira. 

Farà  V.  S.*  destas  observagoes  o  uso  conveniente. 

Deus  guardo  a  V.  S.*  Palacio  das  Kecessidades,  emii* 

Maio  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


Officio  de  Agoslinho  José  Freire  para  o  Duqne  dà  Terceira 

(Sapplemento  ao  n.^  125  da  Ghronica  Gonstitacìonal  de  Lisboa  de  1834.) 

m."''  e  Ex."^  Sr. — Em  resposta  à  parte  do  officio  de  V.  Ex.*  i834 
de  22  deste  mez,  em  que  Y.  Ex.*  pede  instrucgoes  para  o  caso  ^^ 
de  que  o  inimigo  procure  entrar  em  ajustes  para  depòr  as  ar- 
mas,  manda  Sua  Magestade  Imperiai  o  Duque  de  Braganga, 
Regente  em  nome  da  Rainha,  remetter  a  V.  Ex.*  a  copia  junta 
do  projecto  de  decreto  de  amnistia,  que  Sua  Magestade  Im- 
periai tem  ha  muito  tempo  a  intengao  de  publicar  (e  que  em 
grande  parte  se  acha  inserido  nas  instrucgoes  de  V.  Ex.*), 
a  firn  de  que  V.  Ex.'  possa  por  elle  regular-se,  excepto  no 
que  diz  respeito  ao  praso  de  quinze  dias  nelle  indicado,  por 
isso  que  este  deve  ser  prompto  e  immediato  à  proposta  de 
V.  Ex.*,  sem  interromper  de  maneira  alguma  em  conferen- 
cias  a  marcha  seguida  das  operacoes  militares;  apezar  de 
terem  variado  consideravelmente  as  circumstancias  contra  o 
eiercito  do  usurpador,  e  que  os  seus  sequazes  devam  consi- 
derar-se  comò  obrigados  pela  forca  de  nossas  armas  a  ren- 
der-se  a  discrigao,  assim  mesmo  Sua  Magestade  Imperiai, 
por  bum  excesso  ^e  sua-  illimitada  benevolencia  e  piedade, 
consente  ainda  em  que  sejam  applicaveis  ao  inimigo  aquellas 
generosas  concessoes  que  ha  pouco  Ihe  offereceu  na  sua  pro- 
clamagao,  e  que  està  decidido  a  ratificar. 

0  ex-Infante  D.  Miguel,  e  quaesquer  outras  pessoas  da  Fa- 
milia  Real  de  Portugal  ou  de  Hespanha,  com  as  suas  comitivas, 
devem  seguir  a  estrada  de  Aldeia  Gallega,  a  flm  de  ahi  embar- 
carem,  devendo  previamente  ser  enviada  por  este  Ministerio 
copia  do  itinerario  que  seguirem,  para  ser  presente  ao  mes- 
mo augusto  Senhor,  e  se  darem  as  necessarias  providencias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Pago  das  Necessidades,  em  24  de 
Maio  de  1834. 

111."*^  e  Ex."*^  Sr.  Duque  da  Terceira. 

Agostinho  José  Freire. 


Officio  de  Agoslinho  José  Freìre  para  o  Dnque  da  Terceira 

(Supplemento  ao  n.^  i35  da  Ghronica  Gonstitncional  de  Lisboa  de  1834.) 

1834  111."**  e  Ex.™®  Sr. — Sua  Magestade  Imperiai  o  Duque  de 
^^  Braganca,  Regente  em  nome  da  Rainha,  manda  declarar  a 
Y.  Ex/,  em  additamento  ao  aviso  que  llie  foi  expedido  nesta 
data,  que  nao  deve  garantir  a  individuo  algum  do  exercito  re- 
belde  os  postos  que  Ihe  foram  conferidos  pelo  Governo  usw- 
pador,  ainda  mesmo  que  tenba  feito  servi^os. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  PaQO  das  Necessidades,  em  24  de 
Maio  de  1834. 

III."*®  e  Ex.™®  Sr.  Duque  da  Terceira. 

Agostinho  José  Freire. 


OiEcio  de  Agoslinho  José  Freìre  para  o  Doqae  da  Terceira 

(Supplemento  ao  d.*  125  da  Ghronica  Gonstitacional  de  Lisboa  de  1834.) 

111."*^  e  Ex.°**^  Sr. — Pouco  depois  de  dirigir  a  V.  Ex.*  o  meu  «sat 
officio  relativo  às  instrucg5es  pedidas  por  V.  Ex.*  para  o  ^^^ 
caso  de  propòr  o  inimigo  alguns  ajustes  para  terminar  a 
locta,  sem  effusao  ulterior  de  sangue,  cbegou  aquì  o  Gapitao 
Jervis,  com  huma  communicacao  do  Marechal  Conde  de  Sal- 
danba  a  Sua  Magestade  Imperiai,  dizendo  que  o  Corone!  Gue- 
des  se  acbava  no  seu  quartel  general  propondo  bum  armisti- 
cio,  sobre  o  que  ficava  esperando  a  decisao  de  Sua  Magestade 
Imperiai  ;  a  qual  o  mesmo  augusto  Senbor  Ibe  mandou  par- 
ticipar  pelo  Ajudante  General  ser' pienamente  negativa,  nao 
permittindo  condigao  alguma  ao  inimigo  sen3o  o  depòr  as 
armas,  e  seconQar  à  sua  Imperiai  clemencia,  a  qual  Sua  Ma- 
gestade Imperiai  està  determinado  a  exercer  generosamente, 
na  conformidade  do  que  se  acba  expendido  no  projecto  de 
decreto  dirigido  a  V.  Ex.*,  mas  n3o  em  resultado  de  conven- 
(ao  ou  transacQao  alguma  com  o  usurpador.  Nestes  termos, 
nao  so  para  evitar  que  o  inimigo  renna  o  resto  das  suas  for- 
Qas,  comò  para  que  de  maneira  alguma  possam  ser  compro- 
mettidas  as  opera^oes  de  V.  Ex.*,  ordenou  Sua  Magestade 
Imperiai  ao  Marecbal  Conde  de  Saldanba,  que  sempre  de 
accòrdo  com  V.  Ex.*  prosiga  nas  suas  operagoes  offensivas, 
a  firn  de  forcar  o  inimigo  a  depòr  promptamente  as  armas, 
encarregando-me  de  dizer  a  V.  Ex.',  que  continue  a  dar  as 
acectadas  disposiQoes  que  costuma,  para  que  se  consiga  este 
importante  e  glorioso  fim.  Ào  Marecbal  Conde  de  Saldanba 
se  lem  recommendado  de  nada  fazer  sem  ir  de  accòrdo  com 
V.  Ex.* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
da  Guerra,  em  24  de  Maio  de  1834. 

HI."*"  e  Ex."*  Sr.  Duque  da  Terceira. 

Agostinbo  José  Freire. 


Officio  do  DiHpie  da  Tercein  para  Agosliilio  José  Freire 

(SappltmaiU)  ao  n.^  125  da  GhroDica  Coulitaeional  de  Lisboa  de  1894.) 

1834  HI."®  e  Ex.°°  Sr. — Instraido  hontem  de  que  o  inimigo  se 
^°  achava  ainda  em  Evora,  reunindo  alli  aprovisionamentos,  e 
qpie  Elvas  tinha  cerrado  as  portas,  e  nao  recebia  bdcas  in- 
nteis,  resolvi  accelerar  hoje  o  menmbTìmentoe  occapar  o\i- 
mieiro,  para  me  achar  sobre  a  estrada  de  Evora  a  EIns 
quanto  antes,  e  impedir  desde  logo,  pela  minhaproximidade, 
que  desta  prìmeira  cidade  fossem  dirìgidos  viveres  e  ajmh 
TìsioDamentos  a  Elvas,  e  chegando  mais  cedo  a  Extremoz, 
poder  talvez  obstar  a  eotrada  do  inimigo  na  pra^a.  Proiimo 
a  Pavia  recebi  bmn  Parlamentario  do  General  Lemos,  con  a 
carta  que  remetto  por  copia,  e  à  qual  flz  a  resposta,  quetas- 
bem  por  copia  remetto. 

Mandei  copia  da  minha  resposta  ao  Conde  de  Saldanha^e 

espero  saber  o  que  elle  respondeu,  pois  sei  que  tambem  Ihe 

fòi  expedido  bum  ^nissario^ 

Hoje  pernoito  em  Yimieiro,  e  àmanha  occupo  ExtremoL 

Deus  guardo  a  Y.  Ex.'  Quartel  general  em  Pavia,  2i  de 

Maio  de  1834. 

111.°**»  e  Ex.°*°  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Duque  da  Terceira. 

P.  S.  —  Incluo  bum  officio  interceptado,  que  confirma  o 
que  levo  dito  no  principio  deste. 


Carta  de  José  Antosit  de  Aierede  Lenes  pra  o  Sifve  da  lerain 

111.°*°  e  Ex.°«  Sr.— Hontem  enviei  a  V.  Ex.*  pelo  Generai 
Guedes  huma  carta,  segundo  a  inclusa  copia,  e  ohho  toio  o 
meu  desejobe  fazer  cessar  a  effusao  de  sangue  portugoez,  a 
nao  tenho  certeza  de  que  V.Ex.'  fosse  entregue  da  sobrediU 
carta,  tomo  o  expediente  de  Ibe  mandar  bum  Officiai  dasmi- 
nhas  ordens,  e  por  elle  espero  que  me  faga  a  honra  de  me 
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responder  para  meu  governo.  Se  V.  Ex.*  quizer  ter  huma  en-     *83i 

Mai 
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tì^evista  commigo,  muito  me  obsequiarà,  e  poderi  destinar  a     '^'"^ 


bora  e  logar.  Procuro  està  occasiao  para  Ihe  fazer  os  meus 
comprìmentos. 

Quartel  de  Evora,  23  de  Maio  de  1834.  — Seu  respeita- 
dor. — José  Antonio  de  Azevedo  Lemos,  Tenente  General 
graduado,  Commandante  do  exercito. 

Conforme. — Albuquerque. 


Cofia  di  carta  a  qne  se  refere  a  aotecedeDle 

Estou  autorisado  para  propòr  huma  suspensao  de  armas,  *W4 
a  fim  de  entrar  em  negociagoes,  para  se  nao  derramar  ^3^ 
mais  sangue  portugìiez,  e  se  V.  Ex.*  convem  nisso,  sera  ne- 
cessario que  OS  dois  exercitos  se  nao  approximem  mais. 
Pico  esperendo  huma  prompta  resposta  de  V.  Ex.*  Digne-se 
Y.  Ex.'  acceitar  os  protestos  de  estima  e  consideragao  com 
que  tenho  a  honra  de  me  assignar — De  V.  Ex.* — III."*^  e 
Ex."^  Sr.  Duque  daTerceira. — Seu  muito  respeitador. — 
José  Antonio  de  Azevedo  Lemos,  Commandante  do  exercito 
de  operagoes. 

Conforme.  —  Albuquerque. 


Carta  do  Baqoe  da  Terceira  para  José  Antonio  de  Azevedo  Lemos 

ni."®  e  Ex.™®  Sr. — Em  resposta  a  carta  que  sobre  a  mar-  ^^ 
cha  acabo  de  receber  pelo  Ajudante  de  ordens  de  V.  Ex.*,  ^^ 
incluindo  a  copia  da  que  V.  Ex.*  me  dirigiupelo  Sr.  Guedes, 
e  que  ainda  nao  recebi,  so  posso  dizer  a  V.  Ex.*  que  eumar- 
cho  sobre  Extremoz,  e  que  so  dalli  posso  responder  definiti* 
vamente  a  quaesquer  proposigoes  que  me  possam  ser  feìtas 
por  parte  de  V.  Ex.*  Assàs  temos,  0  meu  Governo  e  eu  mesmo, 
procurado  poupar  a  eCfusao  de  sangue  portuguez,  e  esse 
mesmo  desejo  he  que  me  dieta  a  presente  resposta. 

Sou  de  V.  Ex.*  venerador  attento.— IH."*  e  Ex."^  Sr,  Le- 
mos. —  Duque  da  Terceira.  —  Sobre  a  marcha,  24  de  Maio 
de  1834. 

Conforme.  — Albuquerque. 


OiEcio  de  Agoslìnho  José  Freire  para  o  Coode  de  Saldaiba 

(Sopplemento  ao  n.**  lf$  da  Chronica  GonsiikQcicnal  de  Lisboa  da  1834.) 

1834  ill.">o  e  Ex."*  Sr. — Desejando  V.  Ex.*  ter  ìnstruccoes  pan 
^^  0  caso  de  que  o  inimigo  procure  entrar  em  ajustes  para  de- 
por  as  armas,  manda  Sua  Magestade  Imperiai  o  Duqae  de 
Braganfa,  Regente  em  nome  da  Rainha,  remetter  a  V.  Ex.* 
a  copia  junta  do  projecto  de  decreto  de  amnistia,  que  Soa 
Magestade  Imperiai  tem  ha  muito  tempo  a  intengSo  de  po- 
blicar,  a  flm  de  que  V.  Ex.'  possa  por  elle  regular-se,  de 
accòrdo  com  o  Duque  da  Terceira,  excepto  no  que  diz  res- 
peito  ao  praso  de  quinze  dias  nelle  indicado,  por  isso  que 
este  deve  ser  prompto  e  immediato  a  proposta  de  V.  Ex.*, 
sem  interromper  de  maneira  alguma  em  conferencias  a 
marcha  seguida  das  operagoes  militares;  apezar  de  Xerem 
variado  consideravelmente  as  circumstancias  contra  o  exer- 
cito  do  usurpador,  e  que  os  seus  sequazes  devam  conside- 
rar-se  comò  obrigados  pela  forga  de  nossas  armas  a  ren- 
der-se  a  discrigao,  assim  mesmo  Sua  Magestade  Imperiai, 
por  bum  excesso  de  sua  illimitada  benevolencia  e  piedade, 
consente  ainda  em  que  sejam  applicayeis  ao  inimigo  aquelias 
generosas  contcessoes  que  ha  pouco  Ihe  offereceu  na  suapro- 
clama(;ao  e  que  està  decidido  a  ratificar. 

0  ex-Infante  D.  Mignel,  e  quaesquer  outras  pessoas  da  Fa- 
milia  Real  de  Portugal  ou  de  Hespanha,  com  as  suas  comiti- 
yas,  devem  seguir  a  estrada  de  Aldeia  Gallega,  a  firn  de  alli 
embarcarem,  devendo  previamente  ser  enviada  por  este  Mi- 
nisterio  copia  do  itinerario  que  seguirem,  para  ser  presente 
ao  mesmo  augusto  Senhor,  e  se  darem  as  necessarìas  provi- 
dencias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  das  Necessidades,  em  ìi 
de  Maio  de  1834. 

111.™*  e  Ex."»*  Sr.  Conde  de  Saldanha. 

Agostinbo  José  Freire. 


Si 


Officio  ^e  Agoslinho  José  Freire  para  o  Conde  de  Saldanka 

(SupplcmeDlo  ao  n.**  1S5  da  Chronica  ConsUUicional  de  Lisboa  de  1834.) 

111."^  e  Ex."»''  Sr.— Pouco  depois  de  ter  dirigido  a  V.  Ex.*  ìmì 
o  meu  oflQcio  desta  data,  relativamente  ao  procedimento  que 
devia  haver  com  o  exercito  inimigo  no  caso  de  se  proporem 
alguns  ajustes,  chegou  o  Capitao  Jervis  com  liuma  commu- 
lìicagao  a  Sua  Magestade  Imperiai  de  que  o  Coronel  Guedes 
tinha  chegado  ao  quartel  general  de  V.  Ex.*,  e  nelle  se 
achava  propondo  bum  armisticio:  Sua  Magestade  Imperiai 
lem  mandado  responder  negativamente  a  V.  Ex.*  pela  re- 
partigao  do  Ajudante  General,  nao  deixando  outra  alterna- 
tiva ao  inimigo  senao  de  depòr  as  armas,  entregando-se  a 
clemencia  de  Sua  Magestade  Imperiai,  a  qual  o  mesmo  au- 
gusto Senhor  està  determinado  a  exercer  debaixo  dos  prin- 
cipios  expostos  no  projecto  de  decreto  enviado  a  V.  Ex.*, 
sem  que  por  isso  se  entenda  tratar  ou  convir  em  negociagao 
alguma  com  o  usurpador;  e  porque  a  suspensao  de  armas 
pedida  pelos  rebeldes  póde  nao  so  ser  bum  estratagema  para 
ganbar  tempo  e  reunir  forgas,  comò  tendente  a  compromet- 
ter as  operagoes  combinadas  com  o  Duque  da  Terceira,  que 
provavelmente  terà  a  està  bora,  ou  àmanba,  cbegado  a  Ex- 
tremoz,  recommenda  Sua  Magestade  Imperiai  a  Y.  Ex.*  que 
de  nenbuma  fórma  retarde  o  progresso  de  suas  operaQoes 
offensivas,  antes  combinando-as  com  aquelle  MarecbaI  pro- 
care obrigar  o  inimigo  pela  forga  a  depòr  promptamente  as 
armas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios 
da  Guerra,  em  24  de  Maio  de  1834. 

111."»*  e  Ex."^  Sr.  Conde  de  Saldanba. 

Àgostinbo  José  Freire. 


Maio 


Correspondencia  do  (onde  de  Saldanha  com  o  chefe  das  for^as  do  nsnrpak 
qne  foi  maodada  por  copia  ao  liaisterio  da  lìoem 

(Supplemenios  aos  n.**'  124  e  i25  da  Ghronica  GoosliUicional  de  liaboa  de  1834.) 

Carta  de  Jesé  Antonio  4e  Axefedo  Leaos  para  a  Coide  de  Saldaiha 

i83i  IH.™»  e  Ex."®  Sr. — Eston  autorisado  para  propòr  huma 
suspensao  dQ  armas,  a  firn  de  se  entrar  em  negociagoes  para 
se  nao  derramar  mais  sangue  portuguez,  e  se  V.  Ex.*  con- 
vem  nisso  sera  necessario  que  os  dois  exercitos  se  nao  appro- 
ximem  mais. 
Fico  esperando  huma  prompta  resposta  de  V.  Ex.* 
Digne-se  V.  Ex.*  acceitar  os  protestos  de  estima  e  coosi- 
deraQao  com  que  tenho  a  honra  de  me  assignar — De  V.  Ex.^ 
seu  respeitador. — José  Antonio  de  Azevedo  Lemos,  Teoenle 
General  graduado  e  Gommandante  do  exercito  de  openr 
(oes. 

Està  conforme  o  originai  que  vinha  sem  data  nem  direo- 
C^o. — Quartel  General  em  Montemór  o  Novo,  24  de  Maio  de 
1834.  —  Luiz  Ignacio  de  Gouveia,  Major  Ajudante  do  Gene- 
ral. 


Oicio  de  Geode  de  Saldaiha  para  José  Antonio  de  Aief  cdo  Lesos 

1834  111."^»  e  Ex."*  Sr.— V.  Ex.*  conhece-me  e  sabe  o  horror 
^^  com  que  tenho  visto  derramar  o  sangue  portuguez,  e  para 
dar  mais  huma  prova,  farei  alto  àmanha  nesta  villa,  e  pedi- 
rei  ao  Duque  da  Terceira,  a  quem  animam  os  mesmos  s^ti- 
mentos,  que  venha  aquì  para  ouvirmos  reonidos  a  proposta 
de  V.  Ex.*,  que  impreterivelmente  espero  receber  àmanhi 
mesmo. 
No  emtanto  julgo  do  meu  dever  declarar  a  V.  Ex.*,  que 
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Sua  Mageslade  Imperiai  o  Duque  de  Bragan^a,  Regente  em  i9u 
nome  da  Rainha,  e  Commandante  em  Chefe  do  exercito  li-  ^^^ 
bertador,  jà  ratificou  o  Tratado  feito  com  a  Inglaterra,  Franga 
e  Hespanha,  no  guai  as  quatro  Potencias  se  obrigam  a  em- 
pregar  todos  os  meios  de  que  possam  dispòr,  e  nao  deporem 
as  armas  aie  que  os  dois  pretendentes  às  Coróas  de  Portu- 
gal  e  de  Hespanlia  tenham  sahido  da  Peninsula. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  em  Montemór  o 
Novo,  em  24  de  Maio  de  1834. 

Està  conforme  o  originai.  —  Saldanha. 


ticie  de  José  Antonio  de  Azevedo  lemos  para  o  Conde  de  Saldanha 

111."^  e  Ex."^  Sr. — Acreditando  a  expressao  dos  sentimen- 
tos  de  V.  Ex.*,  e  nao  duvidaudo  de  que  sejam  iguaes  aos  do 
General  Duque  da  Terceira,  eu  me  lisonjeio  de  ver  realisa- 
das  as  minhas  anteriores  esperangas  de  encontrar  em  V.  Ex.* 
a  mais  franca  e  decidida  disposigao  para  concorrer,  corno  to- 
dos desejàmos,  para  fazer  cessar  os  males  da  guerra  e  res- 
tituir a  paz  e  a  harmonia  a  todos  os  Portuguezes. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  o  meu  Governo  deseja  ou- 
tro  tanto,  e  nesta  conformidade,  acceitando  em  nome  delle 
a  suspensao  das  operagoes  do  exercito  deV.  Ex.%  que  nao 
póde  deixar  de  ser  extensiva  às  do  commando  de  S.  Ex.*  o 
Duque  da  Terceira,  passo  a  dar  immediatamente  as  ordens 
necessarias  para  deste  lado  cessarem  em  toda  a  parte  as  hos- 
tilidades. 

Igualmente  posso  assegurar  a  Y.  Ex.*  que  na  mesma  data 
da  minba  carta,  que  anteriormente  tive  a  honra  de  dirigir  a 
V.  Ex.*,  enderessou  o  meu  Governo  huma  communicagao 
franca  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa, 
sobre  a  abertura  das  intentadas  negociagoes;  e  isto  pelos 
antecedentes  oonvites  que  aquelle  Diplomatico  Lavia  feito, 
de  sorte  que  se  n3o  perdesse  bum  instante  em  aproveitar  e 
levar  a  effeito  tao  lisonjeiras  disposigoes. 

Sendo,  pois,  este  bum  negocio  que  pela  sua  importancia 
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i83i  só  póde  tratar-se  de  Governo  a  Governo,  V.  Ex.*  p6de  ficar 
^2**^  na  certeza  de  que  fazendo-se  a  refenda  communicacao  na- 
quella  data,  obràmos  nao  só  com  sinceridade,  mas  desejà- 
mos  a  brevidade,  e  posso  affirmar  a  V.  Ex.*  que  nao  bavera 
desta  parte  obstaculo  algum  que  impela  a  realisacao  dos 
uossos  mutuos  desejos,  emquanto  se  referem  à  pacificacao 
de  Portugal. 

Està  tarde  aqui  chegou  o  Coronel  Wilde,  addìdo  à  Lega- 
gao  de  Sua  Magestade  Britannica,  a  dar- me  parie  do  Tratado 
feito  entre  os  Governos  de  Inglaterra,  Franga  e  Hespanha, 
comò  V.  Ex,*  me  annunciava  na  sua  carta  de  hontem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  em  Evora,  24  de 
Maio  de  1834.-111."*^  e  Ex.™°  Sr.  Conde  de  Saldanha.— 
José  Antonio  de  Azevedo  Lemos,  Tenente  General  graduado, 
Commandante  do  exercito  de  operagoes. 


Officio  do  CoDde  de  Saldaoha  para  José  Antooio  de  AzeTedo  Lems 

4831  111  mo  Q  Ex."**  Sr.  —Hontem  disse  a  V.  Ex.*  que,  para  dar 
25  huma  prova  de  quanto  desejo  evitar  que  se  derrame  sangue 
portuguez,  faria  alto  nesta  villa  hoje,  e  pediria  ao  Du<iue  da 
Terceira  para  aqui  vir,  a  fim  de  sabermos  o  que  V.  Ex.*  que- 
ria  propor-nos  :  agora  acabo  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.*. 
em  que  me  diz  acceite  a  suspensao  das  operafoes  do  exer- 
cito do  meu  commando,  lembrando,  porém,  a  V.  Ex.*  que  a 
suspensao  que  prometti,  foi  só  pelo  dia  de  hoje  ;  formal- 
mente declaro,  que  nao  posso  annuir  ao  armìsticio  de  que 
V.  Ex.*  trata.  Naturalmente  franco,  nao  sera  neste  momento 
que  eu  deixe  de  usar  de  franqueza  com  V.  Ex.*,  e  por  isso 
Ihe  remetto  as  copias  inclusas  das  ordens  que  tenho  rece- 
bido,  e  de  que  me  nao  posso  desviar. 

He  em  consequencia  dellas  que  me  vou  por  em  marcha,  e 
àmanha  terei  o  meu  quartel  general  em  Arrajolos,  e  alli  e5- 
perarei  durante  o  dia  a  resolucao  de  V.  Ex.*,  e  se  ella  nao 
for  conforme  aos  nossos  desejos,  de  combinacao  com  o  Du- 
que  da  Terceira  marcharemos  sobre  Evora.  0  resultado  do 
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ataque  d3o  póde  ser  duvìdoso  ;  as  consequencias  nao  podem     ìssì 
deixar  de  ser  desastrosas,  e  por  ellas  responderà  V.  Ex.*  a     ^^^ 
Portugal  e  à  Europa,  nao  so  pelo  sangue  que  correr  na 
accao,  mas  por  aquelle  que  debalde  nos  esforgaremos  por 
evitar  que  se  d errarne  depois  della. 

Repito  que  V.  Ex.*  sera  responsavel  pelas  vidas  das  pes- 
soas  da  Familia  Real  que  se  acham  em  Evora,  se  expozer  a 
cidade  aos  horrores  de  bum  assalto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  general  em  Montemór  o 
Novo,  23  de  Maio  de  1834.  — Conde  deSaldanba.— 111."^  e 
Ex."**  Sr.  José  Antonio  de  Azevedo  Lemos. 

Està  conforme. — Secretaria  do  quartel  general  em  Mon- 
temór 0  Novo,  25  de  Maio  de  1834. — Antonio  Marques  Car- 
doso,  Officiai  da  Secretaria  do  Estado  Maior  Imperiai. 


Oicio  de  José  Antonio  de  Azevedo  Lemos  para  o  Goode  de  Saldanha 


111."*°  e  Ex."°  Sr. — Tenho  a  bonra  de  accusar  a  recepgao     i834 

lai< 
26 


do  officio  de  V.  Ex.*  de  boje,  que  acompanhava  duas  copias     ^*'° 


das  ordens  que  V.  Ex.*  recebeu  do  Governo  de  Lisboa,  bem 
corno  bum  masso  de  proclamagoes  assignadas  pelo  Senhor 
D.  Fedro,  Duque  de  Bragan^a  ;  e  em  resposta  cumpre-me 
dizer-lbe,  que  para  evitar  o  derramamento  de  mais  sangue 
portuguez,  se  acceitam  as  proposiQoes  *  que  V.  Ex.*  me  re- 
metteu  por  copia. 

Como  se  permitte  ao  Senhor  D.  Miguel  o  embarcar  em  qual- 
quer  porto  e  embarcagao  das  quatro  Nagoes  coUigadas,  elle 
escolhe  o  porto  de  Sines,  ou  outro  qualquer  no  Algarve,  e 
hum  vaso  inglez  ;  e  espera  saber  se  a  Serenissima  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  que  se  acha  na  praga  de  Elvas,  o 
quer  acompanbar. 

Convem  agora  tratarmos  dos  arranjamentosparaos  quaes 


1  Alias  condi0es,  que  he  o  que  se  dizia  nas  instruc^Otes  dadas  aos 
dois  Marechaes. 
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1834     espero  as  ordens  de  V.  Ex.*,  e  estou  prompto  a  comparecer 
^^    no  locai  que  me  indicar,  se  Ihe  parecer  a  proposito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Evora,  26  de  Maio  de  1834.— 

Iii.°°  e  Ex."®  Sr.  Conde  de  Saidanha.— José  Antonio  de 

Azevedo  Lemos,  Tenente  General. 


Officio  dos  larecliaes  Doque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldacha 

para  o  linislro  da  Guerra 

(Sapplcmenlo  ao  n.®  135  (la  Chronica  GonstitacioDal  de  Lisboa  do  i8IH.) 


111."^  e  Ex.^^Sr. — Em  conformidade  das  respostas  que  i834 
ainbos  dèmos  às  mensagens  successivas  do  Commandante  ^j?"" 
das  for^as  rebeldes  reunìdas  em  Evora,  marchàmos  com  os 
corpos  do  nosso  commando  a  Arraiolos  e  Evora  Monte,  e  te- 
riaraos  se  guido  sobre  Evora,  se  nao  fossemos  prevenidos 
pela  mensagem  do  commandante  Lemos,  de  que  o  Conde  de 
Saldanha  jà  deu  parte  a  Y.  Ex.^  pelo  Ajudante  de  Campo  que 
immediatamente  expedi. 

Hontem  à  noite  teve  logar  a  nossa  entrevista  com  o  General 
Lemos  em  Evora  Monte,  e  depois  de  o  ouvirmos  Ihe  declarà- 
iDOS  com  elle,  na  fórma  das  nossas  instrucQoes,  que  nós  n3o 
assignavamos  nenhuma  capitula^ao,  nem  convenio  condi- 
cional  ;  mas  que,  acceìtando  a  sua  immediata  submissao  e  de 
D.  Miguel,  e  suas  tropas  e  autoridades,  nós  Ihe  assignava- 
mos e  entregavamos  o  solemne  transumpto  das  concessoes, 
que  Sua  Magestade  Imperiai,  em  nome  da  Rainha,  havia  por 
bem  outorgar-lhes,  e  que  convinhamos  com  elle  nos  artigos 
necessarios,  para  a  execuQao  da  submissao  feita,  e  das  con- 
cessòes  outorgadas  ;  tudo  pela  maneira  que  consta  da  copia 
inclusa  n.°  1;  nao  querendo  nós  omittir  a  submissao  declarada 
de  todos  OS  dominios  Portuguezes  ainda  em  rebelliao,  incluin- 
doosultramarinos.  0  General  Lemos  partiu  pela  meia  noite, 
portador  de  bum  dos  assignados,  flcando  outro  em  nosso 
poder,  e  decidimos  ficar  nos  nossos  acantonamentos  para 
prover  na  execugao  do  ajustado. 

Lemos  declarou  que  nada  tinha  com  os  negocios  do  Senhor 
Infante  D.  Carlos.  Entao  Mr.  Grant,  Secretarlo  da  Legagao 

Tom.  XX  vi  30 
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1831     Britannica,  que  se  achava  presente,  tomou  sobre  si  repre- 
^7°    sentar  aqueile  Principe  e  seus  interesses,  e  com  elle  estìpo- 
làmos  0  que  consta  da  copia  n.®  2. 

A  vista  destas  copias  vera  V.  Ex.*  o  que  temos  concluido, 
que  DOS  persuadimos  mereoeri  a  approvarlo  <le  Sua  Mages- 
tade  Imperiai. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  Quartel  general  em  Evora  Monte, 
em  27  de  Maio  de  1834. 

111.°^  e  Ex."»^  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Duque  da  Tetcekv 
Conile  de  Ssddaflhi. 


COPIA  N.«  1 


CoDcessòes  feitas  em  Evora  Ionie  a  2t  de  laio  àt  UH  ao  Ex-Iafoile  B.  lÈfi 

e  ao8  sens  partìdarios 

183^  Sua  Magestade  Imperiai  o  Senbor  D .  Fedro,  Diiqoe  de  Bn- 
^^  ^an^a,  Begente  em  nome  da  Rainfaa  a  Senhora  D.  Maiia  D, 
moTìdo  do  desejo  de  que,  quanto  antes,  termine  a  effiisiode 
sangue  portuguez  e  se  pacifìque  completamente  oReìBO,  oo- 
lorga  às  for^as  reunidas  em  Evora,  e  em  todos  os  deoiais 
pontos  da  Mcmarchia,  assim  comò  a  todos  os  iudividoos  qw 
se  submetterem  à  obedienciada  Rainha,  em  nome  dameana 
Senhora,  o  seguinte  : 

ARTICO  !.• 

€oncede-se  amnistia  goral  por  todos  os  ddictos  poiilkns 
oommettidos  desde  o  dia  31  de  lulbo  de  1826u  Para  os 
aimnistiados  ficarà  suspensa  a  execncSo  do  decreto  de  31  de 
Agosto  de  1833,  até  que  as  Cortes  decidam  àoerca  do  sm 
objecto.  Os  amnistiados  ratrarao  na  posse  dos  sens  beos, 
mas  n3o  poderao  alienal-os  até  à  decislo  das  OArtes.  A 
amnistia  nao  envolve  restitui^ao,  em  eo^regos  ecclesìisti- 
cos,  politicos  e  ci  vis,  nem  os  bens  de  Corda  ^e  ordeiis,  com- 
jnendas  ou  pensoes,  nem  comprehende  delidos  oanAra  par- 
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tìculares,  assim  comò  nao  exìme  da  responsabilidade  pelo    ms 
prejoizo  de  terceìro. 

ARTIGO  %• 

Quaesquer  amnistiados  Dacionaes  ou  estrangeiros  poderao 
livremente  sahir  de  Portugal  e  dispór  de  seus  bens,  com- 
tanto  que  fiquem  salvas  as  restricQoes  do  artigo  anteceden- 
te, e  que  deem  a  sua  palavra  de  nao  tomarem  parte  de  qnal- 
quer  modo  nos  objectos  politicos  destes  Reinos. 

ARTIGO  3.* 

Os  ofBciaes  militares  amnistiados  conservarao  seus  postos 
legitimamente  conferìdos,  e  o  Governo  se  obriga  a  prover  a 
sua  SQbsistencia,  na  propor^ao  das  suas  graduacoes. 

ARTIGO  4.0 

Haverà  com  os  empregados  ecclesiasticos  e  civis  a  con- 
templaQào  de  que  elles  por  seus  servifos  e  qualidades  se 
tomarem  dignos. 

ARTIGO  5.* 

Assegura-se  aoSenhor  D.  Miguel  a  pensao  animai  de  réis 
60:0005000,  attendendo  à  elevada  categoria  em  que  nasceu, 
e  se  Ibe  permitte  dispòr  da  sua  propriedade  particular  e 
pessoal,  devendo  restituir  as  joias  e  quaesquer  artigos  per- 
tencentes  à  Coròa  ou  a  particulares. 

ARTIGO  6.« 

« 

Fodera  embarcar  em  bum  navio  de  guerra  de  qualquer 
•das  Potencias  alliadas  pelo  Tratado  de  Londres  de  22  de 
Abril  deste  anno,  o  qual  se  Ihe  promptiflcarà  no  porto  que 
Ibe  aprouver,  afian^ando-se-lhe  toda  a  seguranQa  para  a  sua 
pessoa  e  comitiva,  bem  corno  todo  o  decoro  devido  ao  seu 
alto  nascimento. 

ARTIGO  7.» 

0  Senhor  D.  Miguel  se  obrigarà  a  sahir  de  Portugal  no 
praso  de  quinze  dias,  com  a  declaracao  de  que  nunca  mais 
Toitarà  a  parte  alguma  da  Peninsuia  das  Hespanhas  ou  dos 
dommiosPortuguezes,  nem  por  modo  algom  concorrerà  para 
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1S34  perturbar  a  tranquillidade  destes  Reinos  :  em  caso  contrario 
perderà  o  direito  a  pensào  estabelecida,  e  ficarà  sujeito  às 
demais  consequencias  do  seu  procedimento. 

ARTICO  8.0 

As  tropas  que  se  acharem  no  servi(fo  do  Senhor  D.  Miguel 
entregarao  as  armas  no  deposito  que  Ihes  for  indicado. 

ARTICO  9.» 

Todos  OS  regimentos  e  corpos  que  se  acharem  no  senieo 
da  usurpagao  depois  da  entrega  das  armas,  cavallos  e  mu- 
nic(5es,  se  dissolverao  pacificamente,  voltando  todos  aos  seos 
domicilios,  sob  pena  de  perderem  os  beneflcios  da  presente 
amnistia. 

0  Commandante  em  Chefe  das  forgas  reunidas  em  Evora, 
depois  de  acceitar  a  ref erida  concessao  em  nome  de  todasas 
pessoas  nella  comprehendidas,  conveiu,  para  a  levar  a  effeilo. 
nos  seguintes  artigos  de  execucao  : 

ARTICO  1.» 

Expedir-se-hao  immediatamente  ordens  a  todos  os  Com- 
mandantes  de  pracas  e  forgas  em  campanlia,  e  a  todas  as  au- 
toridades  que  ainda  reconhecem  o  Governo  do  Senhor  D.  Mi- 
guel, para  immediatamente  fazerem  a  sua  submissao  ao  &>- 
verno  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Senhora  D.  Maria  II. 
com  a  fruigao  das  condifoes  acima  declaradas. 

ARTICO  2.» 

0  disposto  no  artigo  antecedente  sera  extensìvo  a  todas  a> 
autoridadcs  ecclesiasticas,  civis  e  militares  dos  dominios  ul- 
tramarinos  da  Monarchia. 

ARTICO  3.0 

0  Senhor  D.  Miguel  sahirà  da  cidade  de  Evora  no  dia  30  do 
corrente  mez  de  Maio  para  a  villa  de  Sines,  onde  (segundoa 
sua  escolha)  terà  logar  o  seu  embarque,  acompanhado  no 
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« 

«eu  tramsito  pelas  pessoas  de  sua  comitiva  pessoal,  por  vinte     *834 
cavallos  dos  que  antes  serviam  no  seu  exercito,  e  por  dois 
esquadroes  de  cavallaria  dos  exercitos  da  Rainha. 

0  Coramandante  das  forgas  reunidas  em  Evora  mandare 
Imma  relagao  nominai  das  pessoas  da  comitiva  do  Senlior 
D.  Miguel  aos  Marechaes  Commandantes  dos  exercitos  da 
Rainha. 

ARTI(JO  4.» 

No  dia  31  de  Maio  corrente  as  tropas  reunidas  em  Evora 
largarao  as  armas  no  edificio  do  Seminario  daquella  cidade, 
e  dividir-se-hao,  segundo  a  naturalidade  das  pracas,  em  tro- 
pas que,  debaixo  da  responsabilidade  dos  seus  anligos  offi- 
ciaes,  marcharao  para  as  localidades  abaixo  designadas,  re- 
cebendo  na  marcha  pao  e  etape  ;  e  chegadas  aos  seus  des- 
tinos,  receberao  guias  para  os  seus  domicilios. 

Naturaes  da  Beira  Baixa Abrantes 

»       da  Bèira  Alta Vizeu 

»       de  Traz  os  Montes Villa  Real 

»        de  Entre  Douro  e  Minho . .  Porto 

»       do  Alemtejo Guias  immediatamente 

y       do  Algarve ; Faro. 

Os  milicianos,  ordenangas  e  voluntarios  de  qualquer  de- 
uominacao  que  sejam,  receberao  immediatamente  guias 
para  os  seus  domicilios.  E  por  se  ter  assim  definitivamente 
concertado,  os  Marechaes  Commandantes  dos  exercitos  da 
Rainha,  e  o  Commandante  das  forgas  reunidas  em  Evora, 
José  Antonio  de  Azevedo  e  Lemos,  o  assignaram  em  duplicado. 

Evora  Monte,  26  de  Maio  de  1834. — (Assignados,)  Duque 
da  Terceira,  Marechal  do  Exercito.  —  Conde  de  Saldanha, 
Marechal  do  Exercito. — José  Antonio  de  Azevedo  e  Lemos, 
Tenente  General  graduado. 

Està  conforme  cain  o  originai,  —  Evora  Monte,  27  de 
Maio  de  1834. — Adriao  Accado  da  Silveira  Finto,  Capitao 
Ajudante  General  do  exercito  de  operagoes  do  norte. 
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COPIA  N.»  2 
Iraduc^ao  da  carta  de  Ir.  Crant  para  o  Infante  B.  Carlos  de  lespaiha 

«34  Senhor. — Tenho  a  honra  de  annunciar  a  Vossa  Àlteza  Rea) 
^^^^  que  0  General  Lemos  acaba  de  conclair  bum  arranjo  delìoi- 
tivo,  pelo  que  respeita  a  Portugal  e  a  pessoa  de  D.  Bligoel; 
em  consequencia  Sua  Àlteza  sahira  de  Evora  no  dia  30  do 
corrente,  depois  do  que  todas  as  tropas  que  o  serriam  de- 
porao  as  armas  e  sahirao  da  cidade. 

Nao  tendo  o  General  Lemos  tratado  dos  interesses  e  se- 
guran<;as  de  Vossa  Àlteza  Real  e  das  Princezas  da  sua  bh 
milia,  tornei  eu  a  liberdade  de  representar  perante  os  Mare- 
€haes  Gommandantes  dos  exercitos  Portuguezes  os  interes- 
ses e  seguran^as,  em  que  tenho  o  maior  cuidado,  e  submetio 
a  Vossa  Àlteza  Real  os  artigos  em  que  eu  convim  com  osso- 
breditos  Marechaes,  e  cujacopiamandeihojemesmoaomea 
Embaixador  :  espero  que  elles  terao  a  approvacào  de  Vossa 
Àlteza  Real,  cuja  annuencia  me  lisonjeio  de  receber  àmanhl, 
assignada,  para,  juntamente  com  os  Marechaes^  me  occupar 
da  sua  execugao. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  —  (AssignadoJ  Grant,  Secrela- 
rio  (la  Legacjao  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa.  — 
A  Sua  Àlteza  Real  o  Infante  D.  Carlos. 
Evora  Monte,  26  de  Maio  de  1834. 

XttètH  a  fM  està  carti  m  raferv 
ÀRUGO  1.» 

Sua  Àlteza  Real  o  Infante  D.  Carlos  sahirà  de  Evora  oom 
a  sua  comitiva  no  dia  30  de  Maio  corrente  para  Aideia 
Gallega  e  ahi  embarcara. 

ARTICO  2.» 

No  sen  transito,  os  Marechaes  respondem  pela  segaraiH;a 
da  pessoa  de  Sua  Àlteza  Real  e  da  sua  comitiva,  e  Ihe  darao 
a  escolta  que  Sua  Àlteza  Real  Ihes  designar. 
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ARTICO  3.» 

Os  subditos  Hespanhoes  que  se  acham  em  Portugal,  com-     *834 

Aai( 
27 


promettidos  no  servilo  de  Sua  Alteza  Real,  serao  recebidos     ^^ 


em  bum  deposito  proyisionalemSaDtarem,  onde  irao  com  a 
escolta  necessaria  para  a  sua  seguranga. 

ARTICO  4.« 

0  tioverno  Portuguez  Ihes  darà  meios  de  subsistencia  no 
deposito,  até  que  elles  possam  sahir  sem  perigo  dali  para  ou- 
tro  qualquer  domicilio. 

Està  etmforim. — Albuqaerqne. 


Officio  do  Doqne  da  Terceìra  para  Agoslinlio  José  Pitire 

(SnpplemeDto  ao  n.^  135  da  Cbronica  Gonstìlucional  de  Lisboa  de  1834. > 

is3i  jii  mo  Q  Y^^m  sp  _  Hontem  transmitti  por  copia  a  V.  Ex.* 
25  a  resposta,  que  dei  à  primeira  mensagem  do  General  Le- 
mos.  0  Conde  de  Saldanha,  que  recebeu  igual  missiya,  jul- 
gou  dever  fazer  alto  por  vinte  e  quatro  horas  :  eu  marchei 
sempre,  e  tenho  a  minha  forca  em  Extremoz,  e  vim  hoje 
aqui  para  conferir  com  o  Conde  de  Saldanha.  Recebi  no  ca- 
minho  segunda  missiva,  a  que  respondi  com  a  carta  de  co- 
pia inclusa  ;  por  ella  vera  V.  Ex.*  a  minha  invariavel  resolac-io. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Montemór  o  Novo,  25  de  Maio  de 
1834. 
111."^  e  Ex."^  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Duque  da  Terceira. 


Oifìo  do  Doque  da  Terceira  para  José  Anlonio  de  Azevedo  Ums 

Junlo  a  Montemór  recebi  a  segunda  mensagem  de  V.  Ex.*, 
e  tornei  conheciménto  da  que  V.  Ex.*  dirigiu  ao  Marecbal 
Conde  de  Saldanha.  Sendo  communs  os  nossos  sentimentos 
e  as  nossas  instrucQoes,  a  minha  resposta  he  a  mesma  qae 
a  sua,  e  a  minha  marcha  vae  continuar;  Beando  V.  Ex.* 
desde  jà  na  certeza  que  so  huma  entrega  pura  e  simples 
póde  suspender  as  operagoes  militares. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  Quartel  general  em  Montemór,  23 
de  Maio  de  1834.-111."^  e  Ex.'"^  Sr.  José  Antonio  de  Aze- 
vedo Lemos. — Duque  da  Terceira. 

Conforme.  —  Albuquerque. 


Officio  de  Agostinlio  José  Freire  para  o  Duqoe  da  Terceira 

(Sopplemeoto  ao  ii.<*  i23  da  Chronica  Gonstitucional  de  Lisboa  de  i834.) 

111."»  e  Ex.™  Sr. —Recebi  o  officio  que  V.  Ex.»  me  diri-     *«* 
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già  em  data  de  hontem  de  Montemór  o  Novo,  annunciando  a  se 
entrada  do  exercito  do  seu  commando  em  Extremoz,  e  que 
nao  tinha  retardado  a  sua  marcha,  apezar  da  proposta  feita 
pelo  General  Lemos  ;  Sua  Magestade  Imperiai,  a  quem  foi 
presente  aquelle  oflTicio,  approvou  pienamente  tanto  o  segui- 
mento das  suas  operaQoes  até  àquella  villa,  a  firn  de  cortar 
a  communicacao  das  forgas  do  inimigo,  estacionadas  em 
Evora  com  as  da  praga  de  Elvas,  comò  as  respostas  dadas 
por  V.  Ex.*  ao  mesmo  General;  achando-se  tambem  de  ac- 
còrdo com  a  ultima  dellas  a  segunda  resposta  do  Marechal 
Conde  de  Saldanha  ao  General  Lemos,  he  de  suppòr  que 
elle  tenba  perdido  a  falsa  esperanca  de  obter  bum  armisti- 
cio  e  aproveite  a  tempo  as  concessoes,  que  por  generosidade 
de  Sua  Magestade  Imperiai  póde  sómente  obter  por  meio  de 
huma  submissao  peremptoria,  pura  e  simples,  comò  V.  Ex.* 
mui  judiciosamente  Ibe  propoz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
da  Guerra,  em  26  de  Maio  de  1834. 

111.""^  e  Ex."^  Sr.  Duque  da  Terceira. 

Agostinho  José  Freire. 
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Decrelo  de  amnistia 


(Collecfio  de  leis) 


ìm        Querendo  dar  bum  testemunho  irrefragaTel  de  ciemencia,. 


e  dos  sentimentos  de  amor  e  indutgencia  de  qoe  se 
constaDtemente  o  meu  coracao  a  bem  dos  Portugnezes,  qiK, 
Qlndidos  ou  arrastados  por  erros,  por  interessadas  paixòes 
oa  pcM*  circmnstancias  extraordinarias,  seguiram  a  usurpa- 
Qao  até  ao  ponto  em  que  ella  se  acha  aniquilada  ;  e  sendo  e« 
determinado  a  este  grande  acto  no  proprio  momento  das 
mais  assignaladasvictcMrias,  levado  sómente  do  intensodesqo 
de  reonir  jnnto  do  thrrao  legitimo  de  Sna  Magestade  Fl^ 
Ussima»  minha  angusta  filba,  todas  as  vontades,  todososTO- 
tos  e  todos  OS  coragoes,  com  inteiro  esquecimento  de  passa- 
dos  crimes  e  opinioes  ;  e  tendo  ouvido  o  Conselho  d'Estado: 
bei  por  bem,  em  nome  da  mesma  augusta  Senbora,  decretar 
o  seguinte  : 

ARTIGO  !.• 

Gosarao  de  amnistia  geral,  por  todos  os  delictos  politieos 
commettidos  desde  o  dia  3i  de  Julho  de  1826,  todas  as  pes- 
soas  que  se  submetteram  on  que  vierem  a  sutaietter-se  ao 
Goyemo  da  Rainha  Fidelissima,  dentro  de  quarenta  e  oito 
horas  depois  da  pubiica^ao  deste  decreto  nas  cabe^as  dos 
concelhos,  apresentando-se  às  autoridades  locaes,  de  quem 
receberao  guias,  nao  tendo  essas  pessoas  sido  antes  disso 
obrìgadas  pela  forga  das  armas,  ficando  as  que  se  nao  apro- 
veitarem  desta  amnistia  sujeitas  ao  rigor  das  leis  existentes. 

S  i.^  Para  os  amnistiados  ficarà  suspensa  a  execucaodo 
decreto  de  31  de  Agosto  de  1833,  até  que  as  Cortes  delibe- 
rem  àcerca  do  seu  objecto. 
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I  2.®  Os  amnistiados  entrarao  na  posse  dos  seus  bens,     i834 
mas  nao  poderao  alienal-os  ale  à  decisao  das  Cortes.  ^^ 

I  3.^  A  amnistia  nao  envolve  restituigao  a  empregos  eccle- 
siasticos,  politicos  e  civis,  nem  a  bens  da  Coròa  e  ordens, 
commendas  ou  pensoes,  nem  comprehende  delictos  contra 
particulares,  assim  comò  nao  exime  de  responsabilidade  pelo 
prejuizo  de  terceiro. 

ARTIGO  2.* 

Quaesquer  amnistiados,  nacionaes  ou  estrangeiros,  pode- 
rao lìvremente  sahir  de  Portugal,  e  dispòr  de  seus  bens,  com- 
tanto  qne  flquem  salvas  as  restriccoes  do  artigo  antecedente, 
e  que  deem  a  sua  palavra  de  nao  tomarem  de  qualquer  modo 
parte  nos  objectos  politicos  desles  Reinos. 

ARTICO  3 .• 

Os  OiGciaes  militares  amnistiados,  que,  no  praso  prescri- 
pto  no  artigo  I  .^,  jurarem  fidelidade  ao  Goyerno  da  Raìnha, 
coDservarao  seus  postos  legitimamente  conferidos  ;  e  o  Go- 
yerno proverà  a  sua  subsisténcia  na  proporrlo  de  suas  gra- 
dnacoes. 

Os  Mìnistros  e  Secretarios  d'Estado  de  todas  as  Reparti- 
Coes  0  tenham  assim  entendido  e  fa^am  executar. 

Palacio  das  Necessidades,  27  de  Maio  de  1834. 

D.  Fedro,  Duque  de  Bragan^a. 

Bento  Pereira  do  Canno. 
José  da  SOva  Carvalho. 
Agostinho  José  Freire. 
Joaquim  Antonio  de  Aguiar. 
Francisco  Simoes  Margiochi. 


Maio 


Proclamarào  de  D.  ligael 


(Collec(;do  dos  iiieus  Ma.) 


*834        Soldados! — 0  valor  que  haveis  mostrado  em  todas  as  oc- 


27  casioes  que  se  vos  teem  offerecido  de  combater  pela  minha 
causa  ;  a  confianca  que  eu  live  em  vossa  fldelidade  à  minba 
pessoa,  durante  a  lucta  obstinada  que  temos  suslentado,  vos 
tornam  dignos  dos  maiores  elogìos  e  da  minha  particular 
gratidao.  Entretanto  a  continuagao  de  huma  gueira,  que  ao 
presente  nao  poderia  ter  por  fim  senao  derramar  inutilmente 
0  sangue  portuguez,  que  me  he  tao  caro,  visto  que  tres  gran- 
des  Potencias.  a  Inglaterra,  a  Franca  e  a  Hespanba,  de  ac- 
còrdo com  0  Governo  de  Lisboa,  acabam  de  concluir  bum  Tra- 
tado,  a  fim  de  me  obrigarem  a  sahir  destes  Reinos,  me 
determina  a  separar-me  de  vós.  Vao  por  vós  ser  conhecidos 
OS  ajustes  e  convengoes  concluidas,  e  por  ellas  vereis  as  ga- 
rantias  que  sao  asseveradas  para  vossa  seguranga.  Nao  he 
nem  o  temor,  nem  a  faha  de  conflanga  em  vós,  que  me  fazem 
tomar  està  resolugao,  mas  o  conhecimento  que  tenbode  que 
a  Victoria  nos  he  impossivel,  por  causa  da  resolugao  das  Po- 
tencias contratantes,  e  para  evitar  a  nossa  cara  patria  os 
horrores  a  que  a  exporia  a  entrada  de  novas  tropas  estnin- 
geiras.  Eu  tenho  todos  os  motivos  de  esperar  da  vossa  dis- 
ciplina e  da  vossa  obediencia  a  minha  pessoa,  e  do  amor  que 
me  haveis  sempre  mostrado,  que  o  exercito  se  comportata 
na  crise  actual  comò  Portuguezes,  que  teem  a  honra  de  ser 
obedientes  ao  seu  Rei,  que  Ihe  recommenda  muito  o  socego 
e  a  tranquillidade,  de  que  sao  responsaveis  os  Cbefes  e  Offi- 
ciaes  de  todas  as  classes.  Yós  deveis  ter  bem  em  vista  qne 
eu  nao  exijo  de  vós  Imm  acto  de  fraqueza,  mas  bum  aclo  de  re- 
signacSo  às  forcas  desproporcionadas,  que  pelo  Tratado  acima 
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mencionado  deveriam  cahir  sobre  esle  Reino.  Vós  deveis  apre-     i834 
ciar  estas  razoes  que  a  prudencia  nos  dieta,  a  firn  de  evitar  os     *^7^ 
males  que  aniquilariam  inteiramente  este  paiz.  £u  vos  re- 
commendo  de  novo  o  socego  e  resignaeao,  e  estae  certos  que 
sempre  me  lembrarei  da  vossa  constancia,  do  vosso  valor  e 
da  vossa  fidelidade,  e  por  vo$sa  conducta  contribuireis  à  fe- 
licidade  da  nossa  muito  amada  patria. 
Palacio  da  cidade  de  Evora,  27  de  Maio  de  1834. 

Miguel. 


Carla  regìa  para  Agostinbo  José  Freire 

(Arcb.  do  Mioisterìo  dos  Negocios  do  Reioo.— R«(islo.) 

*83i  Agoslinho  José  Freire,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  R- 
2T  delissima,  Miaistro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  da 
Guerra,  iuterinamente  encarregado  da  pasta  dos  Negocios  Es- 
trangeiros.  Amigo.  Eu,  0  Duque  de  Braganca,  Regente  em  no- 
me da  Rainha,  vos  envio  muito  saudar .  Conflado  no  vosso  cara- 
cter  e  nas  constanles  provas  que  haveis  patenteado  de  vos5o 
decidido  interesse  pela  causa  de  minha  augusta  filha,  e  da 
Nagao  Portugueza,  e  de  vossa  extremada  intelligencia  noma- 
nejo  dos  negocios  publicos  :  bei  por  bem  autorisar-TOs  e  eoo- 
ceder-vos  plenos  poderes  para  concluirdes  a  pacìficacao  ge- 
ral  do  Reino,  devendo  regular-vos  nesta  importante  missao 
pelas  instrucfoes  que  com  està  vos  serao  entregues,  e  vak» 
assignadas  pelo  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocia^ 
do  Reino.  0  que  me  pareceu  participar-vos  para  vossa  in- 
telligencia e  devida  execugao. 

Escripta  no  Palacio  das  Necessidades,  em  27  de  Maio  de 
1834. 

D.  Fedro,  Duque  de  Braganfa. 

Bento  Pereira  do  Canno. 

Para  Agostinho  José  Freire,  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  Ministro  e  Secretarlo  d*Estado  dos  Negocia^ 
da  Guerra,  iuterinamente  encarregado  da  pasta  dos  Nego- 
cios Estrangeiros. 
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Instnic^oes  dadas  por  caria  regia  desta  data 
ao  linistro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  da  fiaerra,  interinamente  encarregado 

da  pasta  dos  Negocios  Estrangeiros 

1.^  Fazer  embarcar  D.  Miguel  em  Sines,  ou  ao  norie  i834 
daquelle  porto,  dentro  em  seis  dias,  em  huma  embarcagao  ^^^ 
de  guerra  pertencente  a  qualquer  das  quatro  Na^oes  que  as- 
signaram  o  Tratado  de  Londres  de  22  de  Abril  deste  anno, 
com  expressa  dedara^ao  de  nao  voltar  jàmais  a  Peninsala, 
nem  aos  dominios  portuguezes,  e  de  nio  attentar  nem  dire- 
cta,  nem  ìndirectamente  contra  a  Carta  e  autoridade  da  Rai- 
nha  e  seus  successores. 

2.°  Està  declara^Io  assim  ooncebida,  e  por  escrìpto,  seri 
assignada  pc»-  D.  Miguel,  sob  pena  de  ficar,  em  caso  de  re- 
pulsa, sujeito  i  disposicao  de  Sua  Magestade  Imperiai,  que 
deddirà  entio  o  destino  delle,  corno  bem  for  de  sua  vontade. 

3.®  No  caso  que  D.  Miguel,  em  tempo  algum,  Calte  a  al- 
guma  das  obrigagoes  declaradas  no  artigo  1  .^,  nao  so  per- 
derà 0  direito  à  pensao,  que  Ihe  he  estipulada  pelo  sobredito 
Tratado,  mas  ficarà  sujeito  às  leis  deste  paiz. 

i,^  A  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria  he  concedido  acom- 
panhar  seu  irmao,  ou  deixar  de  o  fazer,  comò  Ihe  aprouver. 

5.^  Obrigar  o  Senhor  Infante  D.  Carlos,  com  toda  a  sua 
fomilia,  e  a  Princeza  da  Beira  e  suas  comitivas,  a  embarca- 
rem  na  mesma  occasiao  e  em  qualquer  dos  citados  vasos. 

Palacio  das  Necessidades,  em  27  de  Maio  de  1834, 

Bento  Pereira  do  Carmo. 


OiGcio  de  Agoslinbo  José  Freire  para  Benlo  Pereira  do  Camo 

(CbroDica  Consti tuciooal  de  Lisboa  de  S  de  Janlio  de  18^.) 

1834  111."*^  e  Ex."®  Sr. — Apresso-me  hoje  a  communicar  a  V.  Ex.* 
*5J°  0  progresso  da  commissao  de  que  fui  incumbido.  Parti  hou- 
tem  com  o  Mareclial  Conde  de  Saldanha  para  a  Àzaruja, 
quartel  general  do  Duque  da  Terceira,  a  tres  legaas  de  Evo- 
ra,  donde  se  dirigiu  ao  Commandante  das  for^as  da  mesma 
cidade  a  carta  constante  da  copia  n.**  1,  a  qualeile  deu  a  res- 
posta n.°  2,  recebida  no  decurso  da  noite,  contendo  a  decla- 
racao  do  ex-Infante  D.  Miguel  (copia  n.**  3).  Nessa  mesma 
occasiao  se  recebeu  a  correspondencia  de  José  Luiz  da  Ro- 
cha  (copia  n.®  4),  e  assim  se  preencheram  as  condicoes  de 
que  0  ex-Infante  se  nao  intrometteria  jàmais  nos  negocios 
politicos  de  Portugal  e  seus  dominios,  e  a  da  entrega  das 
joias  e  thesouros  da  Corèa  e  particulares.  Para  Evora  foi  im- 
mediatamente mandado  o  Juiz  da  Relafao  do  Porto,  Vascoo* 
cellos,  a  firn  de  proceder  a  verificacao  e  rec^bimento  legai 
de  todas  as  preciosidades  ;  devendo  depois  passar  a  Elvas, 
aonde  se  mandam  ficar  guardadas  em  seguranga  as  que  alli 
se  acham  em  deposito. 

Pelo  que  toca  às  disposigoes  militares,  temos  eu,  e  os  dois 
Marecliaes,  na  mais  perfeita  harraonia,  concordado  era  dar 
as  seguintes  : 

Evora  sera  hoje  occupada  pelas  tropas  do  commando  da 
Mareclial  Conde  de  Saldanha  ;  e  em  Elvas,  onde  o  Brigadeiro 
Sento  da  Franga  entrarà  àmanha  de  madrugada  com  tres 
corpos  de  infanteria,  dois  esquadroes  de  cavallaria  e  huma 
brigada  de  artilheria,  depostas  as  armas  pela  guamicao,  se 
ha  de  fazer  a  acclamagao  do  legitimo  Governo,  na  fórma  das 
ordens  dadas.  A  Senhora  Infanta  declarou  querer  ir  para 
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Lisboa  a  dois  Offickes  do  Estado  Maior,  que  alli  (a  Ehras)  fo- 
ram  mandados.  ^ 

Amanha  principiarao  a  regressar  aos  seus  destkios  as  tro^ 
pas,  OS  batalhoes  moreis  aos  seus  quarteis,  e  a  lìnba  às  di- 
recQoes  constantes  do  mappa  junto.  0  ex-Infante  irà  acom- 
panbado  até  Sines  pelo  regimento  de  lanceiros  dia  Rainha, 
que  para  este  firn  se  acbaya  està  manba  formado  no  Barro^ 
cai,  a  pequena  distancia  de  Evora.  Domingo  proximo  cfaegari 
tambem  a  Àldeia  Gallega  o  Sr.  D.  Carlos,  escoltado  por  bum 
forte  destacamento  de  cavallarìa,  e  pelo  capitao  lervis. 

A  tropa  de  Evora  tinha-se  dissolvido  até  està  manba  sem 
desordem.  Passam  a  cada  momento,  por  todas  as  estradasi 
immensas  partidas  de  soldados  de  todas  as  armas  e  denomi- 
nacoes,  ordenan^as  e  paizanos,  que  se  recolbem  a  suas  casas 
ou  aos  diflferentes  depositos  que  Ihes  foram  indicados.  D'entre 
elles  alguns  ba  que  desejam  entrar  no  servigo,  compreben- 
dendo-se  neste  numero  bum  bom  deposito  de  recrutas  exis- 
tente  em  Elvas,  que  se  manda  reunir  a  n.^  1 ,  até  ulterior  de- 
terminagaiKle  Sua  Magestade  Imperiai.  Em  Eyora  se  forma 
0  deposito  de  caTaltaria,  ficaado  là  as  eayalgadnras^  de  toda 
a  especie,  e  reunndo-se  atti  mesmo  oa  gados  da  Goròa,  1d- 
fantado  e  particolares,  que  se  podérem  encoEitrar. 

Eu  parlo  àmanha  de  madnigala  para  Erora,  aonde  conica 
Maredial  Conde  de  Satdanba,  qua  jà  atti  esti,  e  no  dia  se* 
gointe  coni  o  Dcque  da  Teroeirav  darei  as  conTeineBtes  pro- 
yìdendas  para  a  segoran^  das  pro^intfàas  do  %ni,  disIrSxii- 
$ao  de  tropas  pelas  outras  e  estabiidaMle  e  boa  ordem  de 
todas,  saiTas  as  mudan^as  qae  a  Sna  Biagestade  bnperial  pa- 
recerem  acertadas. 

NSo  deiHD  cmehiir  sem  fazer  a  derida  jmià^  à  perìcia  e 
zèlo  infatìgavel  dos  dois  Marecbaes  ;  elles  teem  consefodD* 
qne  a  tropa  obsenre  a  mais  rigorosa  dfeeqilina,  mspirando 
as^  inteira  confian^a  aos  po^os^  e,  o  qae  mais  he,  ao6  pnn 
prios  yencidos,  aos  qmaes  mb  hom  s6 insulto,  apezarde  tao- 
tas  affirontas  reedMdas,  tem  sìdo  até  bcsefeia.Os  Comman- 
dantes,  Oficiaes  e  soldados  de  todos  os  corpos,  que  Ao 
esqnec^am  a  recommendafio  feìla  por  S«a  Magestade  feor 

Tom.  xxyi  3ì 


Maio 
30 
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im  penai  na  ordem  do  dia,  quando  desembarcon  nas  praias  do 
Mindello,  proteccao  aos  inennes,  generosìdade  para  com  os 
vencidos,  qae  em  prova  da  sua  bravura,  seiiq)re  companheira 
desta  mesma  generosìdade,  exultamdeenthusiasmoporver 
acabar  està  lucta  sem  mais  efiiisao  de  sangue,  tomam-se 
por  isso  bem  dignos  da  ordem  do  dia  de  despedida,  que  Ihes 
dirige  0  inclito  duque  da  Terceìra.  A  Rainba  foi  acclamada 
em  Juromenha,  e  sua  autoridade  acba-se  felizmente  restabe- 
lecida  em  todo  o  Reino. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Extremoz,  30  de  Maio  de  1834. 

111.°»*^  e  Ex."^  Sr.  Bento  Pereira  do  Carmo. 

Agostinho  José  Freire, 


1834  111.°»®  e  Ex.™®  Sr.  —  Tendo  chegado  ao  nosso  quartel  gene- 
^®  ral  0  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  da  Guerra, 
com  ordens  e  instrucgoes  de  Sua  Magestade  Imperiai,  Re- 
gente em  nome  da  Rainba,  temos  a  annunciar  a  Y.  Ex.^  que 
Sua  Magestade  Imperiai  approvou  pienamente  a  concessio 
em  seu  nome  por  nós  outorgada  em  Evora  Monte  a  26  do  cor- 
rente, e  para  concluir  portanto  todo  o  disposto  nelle,  he  ne- 
cessario, além  do  que  nelle  se  acha  prescripto,  o  seguinte  : 
1.®  Que  V.  Ex.*  mande  inunediatamente  a  este  quartel  ge- 
neral 0  nome  da  pessoa  ou  pessoas  que  ficam  encarregadas 
de  entregar  as  joias  da  Goròa  e  riquezas  da  fazenda  pu- 
blica,  ou  de  particulares  e  corporaQoes,  existentes  em  poder 
do  Senhor  D.  Miguel. 

2.®  V.  Ex.*  flque  prevenido  de  que  no  dia  31  do  corrente 
deve  buma  forga  nossa  occupar  a  cidade  de  Evora,  para  tornar 
conta  dos  cavallos  e  mais  objectos  abi  existentes. 

3.®  Que  seja  logo  mesmo  remettido  a  este  quartel  general 
a  declarac3o  do  Senbor  D.  Miguel,  de  jàmais  directa  ou  in- 
directamente  se  misturar  nos  negocios  pubUcos  deste  Rei») 
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e  seus  dominios,  sendo  todos  estes  objectos  de  rigorosa     i83i 
execucao.  ^^ 

V.  Ex.*  deve  tratar  de  os  fazer  cumprir  sem  a  menor  di- 
l;acao. 

Azaruja,  29  de  Maio  de  1834. — Duque  da  Terceira. — 
Conde  de  Saldanha. 

111."°"  e  Ex."***  Srs.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepQao 
do  officio  de  V.  Ex.",  datado  de  hoje,  no  qual  vejo  a  piena 
approvando  de  Saa  Magestade  Imperiai  à  concessao  em  seu 
nome  feita  em  Evora  Monte,  no  dia  26  do  corrente,  e  res- 
pondo  ao  1.°  artigo  para  concluir  todo  o  disposto  nelle. 

Que  José  Luiz  da  Rocha,  creado  do  Senhor  D.  Miguel,  foi 
encarregado  de  entregar  as  joias  da  Corèa,  e  responder  aos 
mais  quesitos  do  artigo  ;  ao  2-^,  que  fico  prevenido  da  entrada 
das  for^as  do  exercito  da  Rainha,  que  devem  aqui  entrar  no 
diasi. 

Emquanto  ao  ultimo  artigo,  respondo  com  o  assignado 
pelo  Senhor  D.  Miguel. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  Evora,  29  de  Maio  de  1834.  — 
111."°*  e  Ex."°*  Srs.  Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Salda- 
nha.— José  Antonio  de  Azevedo  Lemos,  Conmiandante  das 
forcas  em  Evora. 

N.-3 

Para  satisfazer  à  surperveniente  exigencia  dos  Marechaes 
Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldanha,  em  nome  do  seu 
Governo,  declaro  que  jàmais  directa  ou  indirectamente  me 
misturarei  em  negocios  politicos  destes  Reinos  e  seus  domi- 
nios. 

Paco  em  Evora,  29  de  Maio  de  1834.— D.  Miguel. 


N.04 

Por  confiar  no  zèlo,  capacidade  e  bom  servilo  de  José  Luiz     ìssì 
da  Rocha,  nomeio-o  procurador  da  minha  casa,  de  todos  os    ^^^ 


484 

«34  bens  pessoaes  que  me  pertencem,  para  o  que  ILe  mandu 
^^  amplos  poderes,  encarregando-o  de  separar  das  joias  e  bri- 
Ihantes  della,  os  que  forem  pertencentes  à  Coròa  destes  Rei- 
nos,  para  delles  fazer  entrega,  corno  llie  for  determiDado.  O 
mesmo  José  Luiz  da  Rocha  o  tenha  assim  entendìdo  e  eie- 
cute. 
Pago  em  Evorà,  27  de  Maio  de  1834. — Miguel. 

i«3*  111.°*  e  Ex.°"°  Sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
^^  mento  de  V.  Ex.*  a  procura^ao  constante  da  copia  iDclnsa, 
pela  qual  sou  mandado  fazer  entrega  das  joias  e  brilhantes 
da  Coròa  destes  Reinos,  a  quem  me  for  determinado,  cnjas 
joias  se  ach^  em  meu  poder  ;  e  corno  eu  muito  receìo  qae 
bum  exercito,  que  se  vae  desarmar,  e  no  qual  nao  ha  subor- 
dina^ao,  me  faca  algom  insulto,  rogo  respeitosamente  a 
V.  Ex.*  que  haja  de  dar  as  providencias  que  julgar  conve- 
nientes  para  que  està  noìte  mesmo  se  approximem  for^as  a 
està  cidade,  aquellas  que  V.  Ex.*  julgar  convenientes,  para 
que  na  sahida  do  Senhor  D.  Miguel  se  dirijam  a  minba  mora- 
ta, defronte  do  Pago  do  Arcebispo,  para  seguran^a  das  mes- 
mas  joias  ;  oùtrosim  tenho  a  honra  de  por  na  presenta  de 
V.  Ex,*  que  o  Senhor  D.  Miguel  mandou  ordem  para  Elyas 
para  que  o  thesouro  alli  existente,  tanto  da  Coròa  comò  de 
particulares,  revertesse  a  està  cidade,  para  pormìm  ser  feita 
a  separagao  e  entrega  do  que  pertence  à  Coròa.  0  que  tudo 
levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*,  de  quem  espero  ordens, 
que  fiel  e  obedientemente  cumprìrei,  corno  costumo. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.*  Pago  em  Evora,  29  de  Maio  de 
i834. 

111.'^  e  Ex.°*^  Sr.  Duque  da  Terceira. 

José  Luiz  da  Rocha. 


Ufficio  de  Agoslinhò  José  Freire  para  lento  Pereira  do  Canno 


(Chronica  Constitucional  de  Lisbea  de  6  de  Jonbo  de  1834.) 


111.™*  e  Ex  ™^  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*  ^^ 
n  declaracao  originai  do  ex-Infante  D.  Miguel,  cuja  copia  4 
sob  0  n.®  3  dirigi  inclusa  no  meu  officio  de  30  do  mez  pas- 
sado  ;  juntos  acharà  V.  Ex.*  tambem  dois  attestados,  hum 
do  Tenente  Coronel  Simao  Infante  de  Lacerda,  e  mais  offi- 
ciaes  do  regìmento  de  lanceiros  da  Rainha,  outro  do  Com- 
mandante da  fragata  ingleza  Stag,  pelos  quaes  se  prova  ter 
o  mencionado  ex-Infante  com  a  sua  comitiva,  constante  da 
lista  junta,  embarcado  em  Sines  no  dia  1.^  deste  mez,  às 
seis  horas  da  tarde  a  bordo  daquella  fragata.  Finalmente  0 
Infante  de  Hespanha  D.  Carlos  com  a  sua  comitiva  embar- 
cou  tambem  no  Tejo  no  mesmo  dia  !.•,  comò  se  ve  do  certì- 
ficado  do  Commandante  da  nau  Donegal.  Acha-se  portanto 
conduida  a  commissao  de  que  fui  encarregado  por  carta 
regia  de  27  do  mez  passado,  em  cujo  desempenho  procure! 
regular-me  pelas  instruccSes  a  ella  annexas,  desejando  ter 
merecido  em  tudo  a  approvacelo  de  Sua  Magestade  Imperiai 
e  do  Governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
da  Guerra,  em  4  de  Junho  de  1834. 

III.»^  e  Ex.»^  Sr.  Bento  Pereira  do  Canno. 

Agostinho  José  Freire. 
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Alleslado  do  Cm 

(Arcb.  do  Ministorìo  do$  Negocios  Estrasgeiros.-Orìgiiial.) 

1834        H.  Britannic  Majesty's  Sbip  Stag,  in  Sines  Bay  first  day  of 

^"f"    Junel834. 

I  do  bereby  certify  that  His  Boy  al  Higbness  D.  Miguel  em- 
barked  on  board  His  Britannic  Majesty's  sbip  Stag,  at  tbis 
port,  ibis  evening  at  6  o'clock.  Given  under  my  band  as 
above.  — MiFs  Lockyer,  Gaptain. 

Està  conforme. — Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  da 
Guerra,  em  4  de  Junbo  de  1834.  —  Miguel  José  Martina 
Dantas. 


Altesladt  d« 


On  board  His  Majesty's  Sbip  Donegal,  June  1834. 

I  certify  tbat  Gaptain  A.  A.  Jervis  d'Atouguia  and  Lieut. 
D.  Miguel  Ximenes  in  tbe  seryice  of  Her  Most  Faithful  Ma- 
jesty  D.  Maria  tbe  second  and  Aid  de  Gamps  of  tbe  Marshall 
Saldanba  bade  piaced  tbe  persons  of  tbeir  Boyal  Higfaness 
D.  Garlos  de  Bourbon  and  bis  family  in  safety  under  the  pro- 
tection  of  His  Britannic  Majesty  and  tbat  tbe  utmost  attention 
and  politeness  bas  been  shewn  to  tbeir  Boyal  Higfaness  by 
tbe  above  named  oflicers  during  tbe  ^bole  of  the  jooniey 
from  Montemór  to  Aldeia  Gallega. — William  Wyld,  L.  Cd. 
attacbed  to  the  Legation  of  His  Britannic  Majesty  in  Porto- 
gai.  ^ 

Allestado  do  Teneite  Coroiel  e  ■ais  •§€!!«  do  refiaeiU  de  laienroi  da  laiib 

ii»4        Nós  abaixo  assignados,  o  Tenente  Goronel  Gommandante 

^°j**^    e  mais  oflìciaes  do  dito  regimento,  declaràmos  em  corno  no 

dia  1.®  do  corrente  mez,  pelas  seis  boras  da  tarde,  nesta 
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da  fragaU  ioglea  cStag» 

(ChroDica  GoiuUtaeional  de  Lisboa  de  6  de  Juolio  de  1834.) 

Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Britannica  Stag,  na  ba-     ^s^ 
hia  de  Sines,  em  o  l.«  de  Junho  de  1834.  ^f^ 

Certifico  que  Sua  Alteza  Beai  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
do  navio  de  Sua  Magestade  Britannica  Stag,  surto  neste 
porto,  està  tarde  às  seis  boras. 

Feita  por  mim  ut  supra. — (Assignado)  Mil's  Lockyer,  Cà- 
pitao. 


danlf  da  nao  «Douejal» 

A  bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Donegal,  i .°  de  Ju- 
nho de  4834. 

Certifico  que  o  Capitao  A.  A.  Jervis  de  Atouguia  e  o  Te- 
nente D.  Miguel  Ximenes,  ao  servilo  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  D.  Maria  II,  e  Ajudantes  de  Campo  do  Mjtrechal 
Saldanha,  pozeram  em  seguran^a,  debaixo  da  protec^ao  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  Suas  Altezas  Beaes  D.  Carlos 
de  Bourbon  e  a  sua  familia  ;  bem  corno  que  os  acima  men- 
cionados  ofBciaes  usaram  para  com  os  mesmos  Principes  da 
maior  attengSo  e  polidez,  durante  toda  ajornadadesdeMon- 
temór  até  Aldeia  Gallega.  — William  Wyld,  Tenente  Coronel, 
addido  à  Lega^ao  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Portu- 
gal.  

villa  de  Sines,  assistimos  ao  embarque  do  ex-Infante  D.  Mi-     isai 
guel  com  toda  a  sua  comitiva  para  bordo  da  fragata  ingleza    ^^^^ 
Siag,  0  que  por  ser  verdade  o  declaràmos  e  portàmos  por  fé; 
e  en  Joao  de  Mello  e  Castro,  Capitao  do  mesmo  regimento, 
0  escrevi  e  assignei. 


a 
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1834  Sines,  2  de  Junho  de  1&34.  —  Joao  de  Mello  e  Castro, 
^^^  Capitao  do  regimento  de  lanceiros  da  Ramfaa  —  Cesar  de 
Franciosi,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  —  Francisco  de 
Mello  Cabrai,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  —  Rodrigo 
Franciosi,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  —  Francisco  Pes- 
sanha  de  Mendonga  Furtado,  Alferes  de  lanceiros  da  Rai- 
nha —  Antonio  Moreira  de  Brito,  Alferes  do  regimento  de 
lanceiros  da  Rainha  —  Affonso  Vaz  Carreiras  de  Faria,  Al- 
feres do  regimento  de  lanceiros  da  Rainha — José  Sento 
Travassos  Valdez,  Tenente  do  regimento  de  lanceiros  da 
Rainha— Leonel  Fitz  Gerald,  Tenente  do  regimento  de  lan- 
ceiros da  Rainha  — José  Ferreira  Alien,  Capitao  do  regi- 
mento de  lanceiros  da  Rainha  —  D.  Carlos 'Mascarenhas, 
Capitao  do  regimento  de  lanceiros  da  Rainha  —  José  Anto- 
nio Vieira  da  Fonseca,  Tenente  Coronel  do  regimento  de 
lanceiros  da  Rainha — Simao  Infante  de  Lacerda,  Tenente 
Coronel  Commandant.e  do  regimento  de  lanceiros  da  Rai- 
nha. 

Està  conforme — Seoretaria  d'Estado  dos  Negocios  da 
Guerra,  em  4  de  Junho  de  1834.  — Miguel  José  Martìns 
Dantas. 


ma  m  im  pyìU)  di  nhim  ìku  ìgosthqio  jos<  fieue 


Sila  4eUJ  Invi  itlOi 


Lisbon,  June  4.'^  1834. 

Sir.  —  I  have  the  honour  to  eoclose  lo  Yoar  ExceUeno 
lists  or  Ibe  indivjdaais  composiog  tbe  suites  of  D.  Carlos  wl 
1>.  Miguel,  who  have  been  receired  (Hi  board  His  BriUDOÌr 
Mag^sly's  vessels  of  war  DonegtU  and  Stag;  aod  I  bare  !-■ 
retjuest  thal  Your  Excellency  willlay  tbe  saine  berore  ibr 
Regeitl  Tor  His  Imperiai  Majesly's  infonnatiOD. 

I  have  Uie  hooour  lo  be  with  the  greaiest  coDsideraik«. 
Sir. 

Y«ir  Excetlencj's 
Most  obedieot  humble  semoi. 

Howard  de  Walden. 

His  Excellenov  the  Mimster  for  Foreign  Affairs,  eie. 


para  Ajostìnho  José  Freire 


(Traducalo  particular.) 


Lisboa,  junho  4  de  1834.  *m« 

Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  enviar  inclusas  a  V.  Ex.*  as  "^  ** 
relac5es  dos  individoos  que  compoem  os  sequitos  deD.  Car- 
los e  D.  Miguel  recebidos  a  bordo  dos  navios  de  guerra  de 
Sua  Magestade  Britannica  DonegcU  e  Stag;  e  peco  a  V.  Ex.* 
que  apreseute  as  mesmas  ao  Regente  para  conhecimento  de 
Sua  Magestade  Imperiai. 
Tenho  a  honra,  Senhor,  de  ser  com  a  maior  consideragao 

De  V.  Ex.* 
0  mais  obediente  e  humilde  seno. 

Howard  de  Walden. 

A  S.  Ex.^  0  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  etc. 


Extraclo  do  officio  de  11  de  Junho  de  1834,  de  Agnliaho  iisé  Freìrc 

para  D.  Francisco  Mariinez  de  la  Rosa, 
Presidente  do  Conseiho  de  linislros  de  Sua  Mageslade  Calholica 

(Arch.  do  MiDÌsterio  dos  Negocios  £ftraiigeiros.-Registo.} 


1834  A  pressa  com  que  foi  conclaida  a  concess5o  de  Evora  Monte 
^^^  nao  permittiu  aos  Marechaes  consultar  o  General  Rodìl  so- 
bre  0  destino  do  Infante  D.  Carlos  e  sua  comìtiTa;  peosanm 
elles  que  achando-se  este  reunido  com  alguma  tropa  ao  exer- 
cito  de  D.  Miguel,  poderia  ser  considerado  comò  prisioneiro, 
ou  ser  inclutdo  em  algum  artigo  especial  da  mesma  conces- 
s3o:  aconteceu  porém  que  o  Commandante  das  tropas  de 
Evora  declarou  que  o  Infante  e  sua  comitiva  nao  pertenciam 
de  maneira  alguma  ao  esercito  do  seu  commando,  que  eram 
puramente  refugiados,  que  Hespanhoes  nao  podìam  ter  con- 
sideragao  alguma  militar,  e  que  os  abandonava  inteirament«^ 
à  sua  sorte  ;  entao  Mr.  Grant,  Secretano  da  Legagao  Ingleza 
nesta  Córte,  tomou  sobre  si  dar  ao  Infante  D.  Carlos,  em 
nome  do  seu  Governo,  a  protec^ao  que  o  Principe  pedia  para 
si,  e  concordar  em  alguns  artigos  para  regular  a  sorte  deste 
Infante  e  dos  seus,  de  accòrdo  com  os  Marechaes  e  em  con- 
formidade  das  disposigoes  do  Tratado  de  22  de  AbriI  pro- 
ximo  passado,  e  o  Infante  foi  conduzido  a  Aldeia  Gallega, 
a  fim  de  alli  embarcar  para  fora  da  Peninsula,  corno  tioha 
sido  prescripto  aos  Marechaes  em  suas  ìnstruc<;oes. 


mtttTi  H I.  iiMiL  nmcAM  n  oiau  h  hk»,  cu  tnk  klu  tuhì», 

H  »  M  JQU»  M  1831 


Proleslo  de  D.  Migael  publicado  u  f  azela  de  Men 

elranscriptonacCaidiè 


1834  In  seguito  degli  aweaimenti,  che  mi  hanno  costretto  ad 
^^°  allontanarmi  da'  miei  stati  del  Portogallo,  e  ad  abbandonare 
provvisoriamente  l'esercizio  del  mio  potere  ;  Tonore  deBa 
mia  perzona,  l'interesse  dei  miei  fedeli  sudditi,  ogni  senti- 
mento in  fine  di  giustizia,  e  di  convenienza  mi  obllganoa 
protestare,  come  protesto,  in  faccia  all'intera  Europa  ri- 
guardo ai  suddetti  avvenimenti  e  contra  ogni  qualunqae  in- 
novazione, che  il  Governo  attualmente  esistente  a  Lisbona 
avesse  fatto  o  facesse  in  avvenire,  contraria  alle  leggi  fonda- 
mentali del  Regno. 

Dopo  ciò  che  ho  esposto,  è  facile  ad  ognuno  il  giudicare 
che  il  mio  consenso  a  tutto  quello  che  mi  fu  imposto  dalle 
forze  preponderanti  confidate  ai  Generali  dei  due  Governi 
attualmente  esistente  a  Madrid  e  a  Lisbona,  d^accordo  ohi 
due  grandi  Potenze,  è  stalo  puramente  provvisorio,  e  non  ha 
avuto  per  oggetto  che  di  evitare  ai  miei  sudditi  del  Porto- 
gallo le  disgrazie,  dalla  quali  la  giusta  resistenza  che  avrei 
potuto  opporvi,  non  avvebba  potuto  preservarli  ;  essendo  stato 
sorpreso  da  un  attaco  impreveduto,  che  non  doveva  mai  as- 
pettarsi per  parte  di  una  Potenza  non  solo  amica,  ma  alleata. 
Egli  è  per  tutti  questi  motivi  ch'io  mi  era  fin  d'allora  fer- 
mamente proposto,  subito  che  stato  fosse  in  mio  potere,  di 
far  conoscere  (come  era  di  mio  onore  e  dovere)  a  tutte  le 
Potenze  dell'Europa  l'ingiustizia  dell'aggressione  contn  i 
miei  diritti  e  la  mia  persona.  Avrei  protestato,  e  didiiarato 


«la  Toce  della  verilà>,  de  3(1  de  Julho  de  1834, 
OenoTa»  de  ì  de  Agosto 

(Arch.  do  Minitterio  dot  Negocios  Ettrangeiros.  -Copia.) 

Em  consequencia  dos  acontecimentos  que  me  obrigaram  isai 
a  deixar  os  meus  Estados  de  Portugal,  e  a  abandonar  prori-  ^^^ 
sorìamente  o  exercicio  do  meu  poder,  a  honra  da  minha  pes- 
soa,  0  interesse  dos  meus  fieis  vassallos,  ludo  istò  emflm 
motivos  de  justi^a  e  de  conveniencìa  me  obrigam  a  protestar, 
assìm  corno  eu  protesto  à  face  da  Europa  inteira,  contra  os  so- 
breditos  acontecimentos,  e  contra  toda  e  qualquer  innova^So 
que  0  Governo  que  actualmente  existe  em  Lisboa  tiver  feito, 
ou  fizer  para  o  futuro,  contraria  às  leis  fundamentaes  do 
Beino. 

A  vista  do  que  acabo  de  expòr  he  facil  a  cada  bum  julgar 
que  0  meu  consentimento  a  tudo  o  que  me  foi  imposto  pelas 
fori^as  preponderantes  confladas  aos  Generaes  dos  dois  Go- 
vernos  que  existem  em  Madrid  e  Lisboa,  de  accòrdo  com  duas 
grandes  Potencias,  nao  tem  sido  senao  puramente  proviso- 
rio, e  n5o  teve  outro  fim  senSo  evitar  aos  meus  vassallos 
Portuguezes  a  desgraga,  pois  a  justa  resistencia  que  Ihe  po- 
deria  oppòr  nao  os  preservaria,  tendo  sido  surprehendido 
por  bum  acontecimento  que  nao  era  de  esperar  de  huma  Po- 
tencia  d3o  sómente  amiga  mas  até  alliada. 

He  por  todos  estes  motivos  que  estava  resolvido  desde 
aquelle  momento  em  que  eu  o  podesse,  fazer  ver  a  todas  as 
Potencias  da  Europa,  comò  he  do  meu  dever,  a  injusti(ja  e 
aggressao  contra  os  meus  direitos  e  pessoa. 

Eu  teria  protestado  e  declarado  entao,  comò  o  fafo  agora, 
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1834     in  allora,  come  protesto,  e  dichiaro  al  presente,  trovandomi 
''"j^°    in  piena  libertà,  contra  la  capitolazione  del  26  Maggio,  che 
mi  è  stata  proposta  dal  Governo  attualmente  esistente|in  Lis- 
bona, atto  al  quale  sono  stato  forzato,  per  prevenire  maggiwi 
disgrazie,  e  Teffusione  del  sangue  dei  miei  fedeli  sudditi. 
Questa  capitolazione  deve  in  consequenza  essere  risguar- 
data  come  di  niun  valore. 
Genova,  il  20  Giugno  1834. 
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contra  a  capitalaoao  de  26  de  Maio,  que  me  foi  proposta  pelo     im 


Janho 


Governo  actualmente  existente  em  Lisboa,  se  nao  fosse  obri-      ^ 
gado  a  fazer  este  acto  para  evitar  grandes  desgragas  e  a  effu- 
s3o  de  sangue  dos  meus  fleis  vassallos. 

Està  capitulagao  deve  por  consequencia  ser  considerada 
comò  de  nenhum  effeito. 

Genova,  20  de  Junho  de  1834. 


Tom.  XXVI  Zi 


ProclaiDa^ao  aos  Porlngnezes  de  Sua  lageslade  FuTelissioia  ì.  Egid  1 

Rei  de  Poriogal 


*837        Portuguezes.  —  Nao  me  esqueco  de  vós.  Tenho-vos  pre- 
.  oTcmbro  ggjjjgg  ^  jQ^ji  ^  jjQPj^^  Q  ^^jjjQ  q^Q  assisto  aos  vossos  padeci- 

mentos  e  a  mui  dolorosa  agonia,  ou  especie  de  morte,  a  qae 
fostes  reduzidos.  Tempo  vira,  e  praza  aos  céus  qiie  nao  tarde, 
em  que  ficareis  inteìrados  de  que  nao  passa  hmn  so  dia  do 
meu,  que  jà  me  parece  -longo  e  mui  longo,  deslerro,  sem 
que  me  lembre  de  vós,  e  procure  todos  os  meios  conducen- 
tes  para  vos  livrar  do  naufragio  que  vos  amea^a,  que  vos  esti 
pendente. 

So  bum  bem  fundado  receio  de  aggravar  os  vossos  males 
leve  mao  em  mim  para  que  muitas  vezes  reprimisse  os  ve- 
hementes  desejos  do  meu  coragao,  a  ponto  de  fazer  até  re- 
colher  ou  supprimir  o  que  jà  estampado  alravessava  os  ma- 
res,  e  nao  tardaria  muito  que  vos  fosse  conhecido. 

Hoje,  porém,  està  reserva,  este  silencio  teria  sido  bum 
crime. .  •  e  provaria  eu  de  nao  ser  o  vosso  melbor  amigo  e 
0  vosso  carinboso  pae,  se  o  guardasse  por  mais  tempo.  Vejo, 
sim,  e  com  que  estremecimeuto  e  afflic^ao  !  Yejo  que  a  mais 
hedionda  e  feroz  anarcbia  se  prepara  e  se  ensaia  para  der- 
ramar  sobre  vós,  ao  primeiro  aceno,  eslragos,  desolacao  e 
morte  ;  e  se  eu  reconbe^o  que  esses  mesmos  horrores  neces- 
sariamente bao  de  abrir-me  o  passo,  e  facilitar  a  minha  res- 
tituigao  ao  tbrono,  que  me  pertence,  por  certo  que  nao  qni- 
zera  devel-o  a  buma  tao  desastrosa  circumstancia,  nem  fazer 
a  minba  entrada  sobre  montoes  de  cadaveres,  e  sobre  as 
mais  lastimosas  ruinas.  Estremeco,  aperta-se-me  o  coracao 
sobre  todos,  e  cada  bum  de  vós . . .  porém,  nnnca  os  céas 


Proclama  ai  Portoghesi  di  So  laeslà  Fedelissima  D.  lìchele  I, 

Re  di  Portogallo 


aTQko.) 


Portoghesi. — Io  non  mi  scordo  di  voi.  Ad  ogni  ora  cosi  «837 
presenti  mi  siete  che  con  voi  assisto  ai  patimenti,  e  ali'  agonia  ^^'''^^^ 
dolorosissiriia,  se  pur  morte  non  è,  alla  quale  foste  ridotti. 
Tempo  verrà  e  piaccia  a  Dio  non  sia  tardi  in  cui  conoscerete 
che  non  scorre  un  sol  giorno  del  mio  esiglio,  che  già  lungo 
e  molto  lungo  mi  sembra,  nel  quale  non  vi  rammemori  e  non 
ricerchi  tutti  i  mezzi  tendenti  a  salvarvi  dal  naufragia  che  vi 
minaccia  e  sul  capo  vi  pende. 

Solo  un  ben  fondato  timore  di  aggravare  i  vostri  mali  mi 
die  forza  a  reprimere  molte  volte  i  Veementi  desideri  del  mio 
cuore  in  modo  tale  da  ritirare  e  sopprimere  ciò  che  già  stam- 
pato attraversava  i  mari  e  non  molto  avrebbe  tardato  per 
esser  &  vostra  conoscenza. 

Oggi  però  una  tal  precauzione,  un*tal  silenzio  poteva  essere 
una  colpa ...  ed  io  darei  prova  di  non  essere  il  vostro  mi- 
gliore amico,  il  vostro  tenero  padre  se  più  a  lungo  mi  tacessi. 
Vedo  sì  e  con  qual  raccapriccio  ed  afflizione  !  che  la  più  orri- 
bile e  feroce  anarchia  si  prepara  e  si  tenta  per  diffondere  su 
di  voi  al  primo  cenno  le  stragi,  la  desolazione,  la  morte:  e 
se  io  considero  che  questi  orrori  medesimi  necessariamente 
debbano  aprirmi  il  passo,  e  facilitare  la  mia  ristaurazione  al 
trono  che  mi  appartiene,  certamente  che  averlo  non  vorrei 
al  costo  di  tal  disastrosa  circostanza,  ne  fare  il  mio  ingresso 
sopra  monti  di  cadaveri  e  sopra  le  più  deplorabili  niine. 
Rabbrividisco,  mi  si  stringe  il  cuore  per  tutti  e  per  ciascun 
di  voi, . .  però  giammai  la  providenza  offri  una  occasione 
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1837  depararam  bum  ensejo  mais  propicìo  de  que  o  actaal  para 
Novembre  jjyjjjjj  restam*a(jao.  Reuni-vos  lodos  debaixo  do  meu  nome  e 
das  minhas  bandeiras,  e  vereis  corno  a  sanguinolenta  anar- 
chia bumiliada  e  confundida  fugirà  precipitadamente  ;  vereis 
corno  desde  logo  renascerà  o  socego  e  a  confianga,  e  voltara 
a  doce  paz  a  assistir-vos  e  felicitar-vos.  Como  seria  eu  tao 
desejado  pela  vossa  maioria  se  por  acaso  eu  fosse  oquemui 
dolosamente  espalham  os  meus  e  vossosinimigos?  Acaso  te- 
rei  eu  sido  0  primeiro  Soberano,  que  fosse  enganado,  illa- 
dido  e  atraigoado  ?  E  serei  tSo  infeliz  que  pouco  oa  nada 
aprendesse  na  escola  da  adversidade,  que  t3o  util  e  vantajosa 
costuma  ser  ainda  mais  aos  Soberanos  do  que  aos  particola- 
res?  Ficae  certos  e  bem  seguros  de  quaes  sejam  as  minhas 
intengoes  a  vosso  respeito.  Assim  que  eu  pizar  o  terreno  da 
vossa  e  minha  tao  querida  patria  sera  o  meu  primeiro  col- 
dado  fazer  que  revivam  e  se  melhorem  as  nossas  antigas 
instìtuicoes.  Nao  tardarei  em  chamar  as  Cortes  de  Lamego, 
para  que,  rodeando-me  de  homens  probos,  desinteressados 
e  sabedores  dos  differentes  ramos  da  administragSo  publica, 
e  que  sobretudo  meregam  o  voto  geral  e  confianca  de  meos 
povos,  eu  chegue  a  estancar  quanto  seja  possivel  o  sangoe, 
que  corre  de  tantas  feridas,  e  a  fazer  cessar  por  humavez 
tantos  e  tao  crescidos  males  que  vos  cercam  e  vos  oppri- 
mem. 

0  meu  corafSo  se  paga  muito  de  nao  ver,  nem  conhecer 
nos  Portuguezes  senao  hnma  qualidade.  Sao  todos  meos  fi- 
Ihos . . .  quando  os  vejo  a  ponto  de  sumirem-se  todos  nhom 
mar  de  sangue,  nenhum  delles  considero  por  inimigo. 

A  minha  honra,  porém,  ficaria  manchada  para  senapre, 
caso  eu  chamasse  os  assassinos  para  defenderem  a  minha 
causa  ;  e  por  outro  lado,  a  mui  sincera  profiss3o  de  Catholi- 
cismo,  que  me  prezo  de  seguir,  estaria  em  contradiccao  até 
com  a  minima  sombra  de  amnistia,  que  eu  promettesse  aos 
sacrilegos . . . 

Assassinos  e  sacrilegos,  sao  estes  os  unicos  exceptuados 
do  perdao  geral,  que  annuncio,  que  vos  asseguro,  e  que,  à 
fac«  dos  céus  e  da  terra,  mui  solemnemente  vos  prometto; 
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più  propizia  dell'  attuale  per  una  ristaurazione.  Riunitevi  «837 
tutti  sotto  il  mio  nome  e  sotto  le  mie  bandiere,  e  vedrete  ^^"^^^ 
air  istante  Tinsanguinata  anarchia  avvilita  e  confusa  precipi- 
tosamente fuggire,  vedrete  subito  dopo  rinascere  la  calma  e 
la  confidenza;  e  a  proteggervi  e  a  felicitarvi  tornare  la  dolce 
pace  fra  voi.  Come  potrei  io  cosi  essere  dalla  vostra  maggio- 
ranza desiato,  se  tale  mi  fossi  quale  con  l'inganno  il  più 
grande  mi  divulgano  i  miei  e  vostri  inimici?  Sarò  io  forse  il 
primo  Sovrano  ingannato,  illuso,  tradito?  E  tanto  infelice  sarò 
che  poco  0  nulla  abbia  appresso  nella  scola  delle  sventure 
che  cosi  utile  e  vantaggiosa  suole  essere  anche  più  ai  sovrani 
che  ai  privati?  Vivete  certi  e  ben  sicuri  delle  intenzioni  mie 
qualunque  siano  a  vostro  riguardo.  ÀI  momento  che  toccherò 
il  terreno  della  vostra  e  mia  tanto  amata  patria  prima  mia 
cura  sarà  far  rivivere  e  migliorare  le  antiche  nostre  institu- 
zioni.  Non  tarderò  a  chiamare  le  Corti  di  Lamego,  perchè, 
attorniandomi  di  uomini  probi,  disinteressati  e  conoscitori 
dei  diversi  rami  di  pubblica  amministrazione,  e  che  sopra 
tutto  meritino  il  voto  generale  e  la  confidenza  dei  miei  popoli, 
possa  io  stagnare  per  quanto  possibile  sia  il  sangue  che  scorre 
da  tante  ferite,  e  far  cessare  una  volta  al  fine  tanti  e  cosi  in- 
numerevoli mali  che  vi  circondano  ed  opprimano. 


Il  mio  cuore  molto  si  appaga  di^non  vedere  e  di  non  co- 
noscere nei  Portoghesi  che  una  sola  qualità.  Tutti  sono  miei 
figli . . .  quando  al  punto  li  vedo  di  subbissarsi  in  un  mare  di 
sangue  nessuno  di  essi  reputo  per  inimico. 

n  mio  onore  però  sarebbe  macchiato  per  sempre  se  a  di- 
fesa della  mia  causa  io  chiamassi  gli  assassini  ;  da  un  altro 
lato  la  più  sincera  professione  del  Cattolicismo  che  mi  pre- 
gio seguire  sarebbe  in  contradizione  con  la  minima  ombra 
d'anmistia  che  promettessi  ai  sacrileghi. 

Gli  assassini  e  i  sacrileghi  sono  questi  gli  unici  eccezzio- 
nati  dal  perdono  generale  che  vi  annuncio,  che  vi  assicuro, 
e  che  in  faccia  al  cielo  e  alla  terra  con  la  più  gran  solennità 


.-  -.  •'•  ^ 


■T"         jL. 


Ziri  li^L*- 
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Ti  prometto  ;  e  molto  bene  intenderete  che  non  sono  io  che     ^ss? 
li  eccezzioni,  è  il  principio  irremovibile  deUa  giustizia  uni-  ^^-*^^^"^ 
versale,  è  la  europea  civilizazione,  è  l'interesse  fondamentale 
di  tutte  le  umane  società. 

Vivete  in  pace,  io  ve  ne  priego,  per  quell'illibato  amore 
che  la  vostra  maggioranza  feUcemente  mi  consacra  ;  cosi  vi 
prego  far  conto  sulla  sincerità  di  mie  promesse,  che  se  ne- 
cessità il  volesse  non  ricuserei  vergarle  col  mie  proprio  san- 
gue, che  cosi  acceso  d'amore  è  per  voi,  e  che  mi  spinge  a 
promovere  per  quanti  mezzi  sono  in  mio  potere  la  vera  vos- 
tra felicità. 

Palazzo  in  Roma,  ai  2  Novembre  1837. 

Rè. 


Pretenslo  da  Inglaterra  à  soberauia  da  iiha  de  Bolama,  e  sastenta- 
Cào  dos  direitos  de  Portagal  à  mesma  soberaoia,  resohida  pelo 
Presidente  dos  Estados  Unidos  da  America  na  seoten^a  arbitrai 
de  2i  de  AbriI  de  iS70. 


Officio  de  Lord  Howard  de  Waldn 

(Arch.  do  Mtnisterìo  dos  Negocios  Estrangeiros.— Originai.) 

1834         Lisbon,  5>  March  1834. 

Màrfo  gjj. — j  ^^  (jirected  by  Viscount  Palmerslon  to  make  known 
to  the  Goverament  of  Her  Most  Faithful  Majesty  Ihat  His 
Britannic  Majesty's  Government  bave  received  informatioiì 
that  certaìn  Portuguese  individuals  in  the  island  of  Bissao, 
on  tlie  coast  of  Africa,  bave  taken  upon  tbemselves  to  forni 
a  settlement  on  the  island  of  Bulama,  to  cut  timber  there- 
npon,  and  to  claim  the  sovereignty  of  the  island  for  the  Crown 
of  Portugal. 

It  may  perhaps  be  necessary  to  inforni  Your  Excellencr 
that  this  island  was  taken  possession  of,  in  the  name  of  His 
Britannic  Majesty,  in  the  year  1792,  by  an  association  fonoed 
in  London  ;  that  in  June  of  the  same  year  it  was  ceded  lo 
His  Britannic  Majesty  by  the  kings  of  Canhabac,  in  the  follow- 
ing  terms:  «We,  the  kings  of  Canhabac,  being  folly  cod- 
vinced  of  the  pacific  and  just  disposition  of  the  said  persons, 
and  of  the  great  reciprocai  benefits  that  will  result  from  an 
European  Colony  being  established  in  our  neighbouriiood, 
and  withal  being  desirous*  of  manifesting  our  distingnisbed 
friendship  and  affection  for  the  King,  of  Great  Britaìn  and 
his  subjects,  do  hereby,  in  consideration  of  the  value  of  473 
bars  (£  78-16-8)  of  goods  by  us  this  day  received,  for  ever 
cede  and  relinquish  to  the  said  King  of  Great  Britain  ali  so- 
vereignty over  the  island  of  Bulama,  whjch  sovereignty  oor 
ancestors  bave  acquired  by  conquest,  and  bave  ever  since 
maintained  undisputed  in  peace».  Since  that  period  it  has 
been  acknowledged  by  the  kings  and  chiefs  of  that  country 
to  belong  to  the  British  Crown. 

The  originai  settlers  appear  to  bave  left  the  island  in  the 
month  of  November  1793,  but  in  the  year  1814  an  act  of 


para  Ajostioiio  José  Freìre 

(Tradac(So  particnlar.) 

Lisboa,  5  de  margo  de  1834.  issi 

Senhor. — 0  Visconde  Palmerston.encarrega-me  de  levar  ^^^ 
ao  conhecìmento  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
qua  0  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  foi  informado 
de  que  certos  Portuguezes  na  ilha  de  Bissau,  na  costa  de 
Africa,  resolveram  formar  um  estabelecimento  na  ilha  de 
Sciama,  cortar  ahi  madeiras  de  construccao,  e  reclamar  a 
soberania  da  ilha  para  a  Goròa  de  Portugal. 

Póde  talvez  ser  necessario  informar  V.  Ex.*  de  que  se  lo- 
jmou  posse  d'està  ilha,  em  nome  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica, no  anno  de  1 792,  por  uma  associacao  formada  em  Lon- 
dres;  que  em  junho  do  mesmo  anno  ella  foi  cedida  a  Sua 
Magestade  Britannica  pelos  Reis  de  Ganhabac,  nos  termos 
seguintes:  cNós,  os  Reis  de  Ganhabac,  estando  completa- 
mente convencidos  das  disposifoes  pacificas  e  justas  das  di- 
tas  pessoas,  e  dos  grandes  e  reciprocos  beneficios  que  re- 
sultarao  do  estabelecimento  de  uma  colonia  europeajna  nossa 
Tìzinhanca,  e  desejando,  alem  d'isso,  manifestar  a  nossa 
distincta  amizade  e  affecto  pelo  Rei  da  Gran-Bretanha  e  pelos 
seus  subditos,  cedemos  e  renunciàmos  para  sempre  por  este 
modo,  pelo  valor  de  473  bares  (£  78-16-8)  de  generos  por 
nós  hoje  recebidos,  ao  Rei  da  Gran-Bretanha,  toda  a  sobe- 
rania sobre  a  ilha  de  Boiama,  a  qual  soberania  os  nossos  an* 
tepassados  adquiriram  por  conquista,  sempre  possuiram  sem 
contestagao  e  em  paz».  Desde  este  tempo  os  Reis  e  Chefes 
d'este  paiz  reconheceram  que  ella  pertencia  à  Goròa  Britan- 
nica. 

Os  colonos  originaes  vè-se  que  deixaram  a  ilha  no  mez  de 
novembre  de  1793,  mas  no  anno  de  1814  foi  de  novo  exer- 
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i»4  sovereignty  was  agaìn  exercised  in  respect  to  the  island  by 
*^^  the  Goveraor  of  Sierra  Leone,  under  wbìch  acl  certain  Bri- 
tisli  subjects  were  permitted  to  settle  in  Bulama  for  the  por- 
pose  of  trade,  and  a  regular  form  of  govemment  was  està- 
blished  there. 

These  facts  prove  thatthedepartureof  the  originai  settlers 
frotn  the  island  was  not  coosidered  to  be  a  waiver  of  tbe  right 
of  the  British  Crown,  and  give  no  room  for  any  assumption 
that  tlie  possession  originally  taken  had  been  so  completdy 
abandoned,  as  that  the  island  might  bave  been  rightfully  oc- 
cupied,  in  the  meantime,  by  the  subject  of  any  other  natioo. 

Under  these  circumstances  His  Brìtannic  Majesiy  s  Go- 
vernment are  of  opinion  that  His  Majesty's  title  to  tbe  island 
of  Bulama  is  valid,  and  that  it  must  be  considered  as  a  pos- 
session of  Great  Britain,  unless  some  other  nation  can  show 
a  superior  title  to  it.  Such  a  title  is  set  up,  on  behalf  of  the 
Cmwn  of  Portugal,  by  the  Portuguese  Governor  of  Bissao, 
foiuìded,  as  he  states,  «upon  the  right  of  discovery,  conquesti 
and  the  agreements  of  different  potentates  of  the  coontn, 
and  by  tho  peaceful  possession  of  many  hundreds  of  years, 
and  also  bv  the  Conventions  and  Treaties  with  the  natioos 
of  Europe,  increased  by  their  subsequent  ratifications». 

This  pretension  to  the  island  having  been  advanced  by  Por- 
tugal in  opposition  to  tbe  claim  of  the  British  Crown,  I  am 
tlu'H'fore  instructed  to  make  a  representation  on  tbe  solqect 
to  tlio  l\trtuguese  Govemment»  calling  upon  them  either  at 
once  to  give  up  their  pretensions  thus  put  forward  on  tbeir 
iM'half  to  the  island,  or  to  fomish  the  British  Govemmeiit 
NvìtlHHit  delay  with  the  groonds  upon  which  that  preteosioD 

I  lui  ve  the  lionoor  to  be  with  the  greatest  consìderatioD,  Sin 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humUe  senranL 

His  KxiYlIency  the  Minister  for  PDreign  Affairs,  etc.,  etc.,  eie, 

Howard  de  Walden. 
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cido  um  acto  de  soberania  com  respeito  à  ilha  pelo  Governa-  «834 
nador  da  Serra  Leoa,  pelo  qual  acto  se  permittiu  a  certos  ^^^"^ 
subditos  Britannicos  estabelecerem-se  em  Bolama  para  com- 
merciarem,  e  adoptou-se  alii  urna  fórma  regular  de  Governo. 
Estes  factos  provam  que  a  partida  da  Uba  dos  colonospri- 
mitivos  uao  foi  considerada  corno  desistencia  do  direito  da 
Coròa  Britannica,  e  nao  dao  margem  para  supposìgao  algu- 
ma  de  que  a  posse  primordialmente  tomada  fora  abandonada 
t5o  completamente  que  a  ilha  podesse  entretanto  ser  occu- 
pada  com  direito  pelos  subditos  de  outra  Nagao. 

N'eslas  circumstancias,  o  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica é  de  opiniao  que  o  direito  de  Sua  Magestade  a  ilha 
de  Bolama  é  valido,  e  que  està  deve  ser  considerada  comò 
urna  possessao  da  Gran-Bretanha,  a  nao  ser  que  outra  Na- 
Cao  possa  apresentar  um  titulo  mais  valioso.  Tal  titulo  é  es- 
tabelecido  em  favor  da  Coròa  de  Portugal  pelo  Govemador 
Portuguez  de  Bissau,  comò  elle  declara,  «no  direito  de  des- 
coberta  e  conquista,  nas  alliangas  de  differentes  potentados 
do  paìz,  na  posse  pacifica  de  muitos  centos  de  annos,  e  nas 
Convengoes  e  Tratados  com  as  Nagoes  da  Europa,  augmen- 
tados  pelas  subsequentes  ratificacoes» . 

Tendo  sido  proposta  por  Portugal  està  pretensao  a  ilha 
em  opposi^ao  à  reclamacao  da  Coròa  Britannica,  fui  por  isso 
encarregado  de  representar  sobre  o  assumpto  ao  Governo 
Portuguez,  pedindo  que  ou  desde  jà  abandone  as  prelen- 
soes  que  apresenta  a  seu  favor  quanto  à  posse  da  ilha,  ou 
de  ao  Governo  Britannico,  sem  demora,  as  razoes  sobre  que 
essa  pretensao  se  funda. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideracao 

De  V.  Ex.* 

0  mais  obediente  e  humilde  creado. 

A  S.  Ex.*  0  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  etc,  etc,  etc. 

Howard  de  Walden. 


Officio  de  Agostinho  José  freire  para  Lord  Howard  de  WaUei 

(Areh.  do  Hinitterìo  dos  Negodot  Ettrtngeiroi.— Ragifll(K) 

1834  Mylord. — Accusando  a  recep^ao  do  oflBcìo  de  V.  S.*  de  5 
^*J^*^  do  corrente,  em  que  me  informa  das  pretensoes  que  o  Go- 
veiiio  de  Sua  Magestade  Britannica  tem  à  ilha  de  Bdama, 
nas  vizinhangas  de  Bissau,'  na  costa  de  Àfrica,  da  qnal  ilha  o 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  igaalmente  reclama 
0  dominio,  devo  deferir  a  resposta  à  ultima  parte  do  refendo 
ofQcio  de  Y.  S.^,  em  que  pede  Ihe  sejam  communicados  os 
fundamentos  do  dominio  portuguez  sobre  a  dita  ilha,  até 
que  eu  tenha  recebido  as  informagoes  que  a  tal  respeito  toq 
pedir  a  RepartigSo  ccmipetente. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  considera^ao 

De  V.  S.* 
0  mais  attento  e  fiel  serridor. 

Agostinho  José  Freire. 

Palacio  das  Necessidades,  em  U  de  Marco  de  1834. 


OiEcio  do  Conde  de  lilla  Beai  para  Lord  Howard  de  Walden 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  EstiaogeiFOS.— Registo.) 

Mylord.— Aiieceasidade  de  colligir  os  documentos  rela-  i834 
tìTOS  ao  dominio  que  a  Coròa  de  Portagal  tem  na  illia  de  Bo-  ^^''^^"^^ 
ìsma,  na  costa  occidental  de  Àfrica,  pedidos  por  Y.  S/  no 
officio  que  em,  5*  de  Margo  ultimo  dirigiu  ao  meu  antecessore 
demorou  a  resposta  que  agora  doa  àquelle  officio,  passando 
as  maos  de  Y.  S.^  os  documentos  colligidos,  que,  sendo  ex- 
trabldos  dos  originaes  existentes  nos  archivos  da  Secretaria 
d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  vao  assignados  pelo  Offi- 
ciai Maior  della,  Antonio  José  Maria  Gampélo. 

Destes  documentos  prova-se  que  em  7  de  Novembro  de 
1752  0  Rei  Administrador  da  Serra  Leòa,  nao  so  fez  doagao 
da  ilha  de  Bolama  a  El-Rei  D.  José  I,  mas  tambem  da  ilha 
de  Bissau,  distante  daquella  doze  leguas,  por  cujo  motivo 
aquelle  Soberano  Ihe  fez  dirigir  em  agradecimento  as  duas 
cartas  regias  de  28  de  Novembro  de  1753,  constante  das  co- 
piasn.°  1. 

Em  consequencia  desta  doagao  o  Governador  Portuguez 
de  Bissau  tomou  posse  da  ilha  de  Bolama,  em  nome  da  Co- 
rda de  Portugal,  fazendo  levantar  nella  bum  padr3o  com  as 
armas  portuguezas,  comò  o  mesmo  Governador  participou 
ao  Governo  Portuguez  em  officio  de  25  de  Margo  de  1753, 
constante  do  documento  n.^  2. 

Nunca  este  dominio  e  posse  foi  contestadoà  Coròa  de  Por- 
tugal até  ao  anno  de  1792,  em  que  alguns  Inglezes,  funda- 
dos  em  huma  cessào  ou  venda  que  disseram  ter  sido  feita 
da  mencionada  ilha  ao  Governo  Inglez  pelos  Reis  de  Canfaa- 
bac,  Jalorem  e  Bellchore,  foram  ali  estabelecer-se;  mas  ex- 
pnlsos  pelos  naturaes  no  anno  seguinte,  continuou  a  Corda 


5i2 

1834     de  Portugal  na  sua  antiga  posse,  a  qual  nunca  foi  interrom- 
'*^'^*'"*  pida.  Este  facto  he  de  tal  notoriedade  que  até  Mr.  Malte  Bnm 
0  refere  Da  sua  geographìa  de  Africa,  ainda  que  Ihe  altrìboe 
differente  motivo. 

Quando  mesmo  exista  cessao  ou  venda  da  ilha  de  Bolama 
feita  ao  Governo  Britannico  em  1792,  o  que  o  Governo  Por- 
tuguez  ignora,  ella  nao  póde  ter  validade  alguma,  porqiie  a  * 
esse  tempo  jà  nao  pertencia  aos  Reis  que  a  cederam  cu  ven- 
deram,  mas  à  Coròa  de  Portugal  desde  o  anno  de  1 752. 

Os  Governadores  da  Serra  Leòa  comtudo,  esquecendo-se 
da  antiga  allian^^a,  amizade  e  boa  inteUigencia  que  felizmeote 
existe  entre  as  duas  Coròas  de  Portugal  e  da  Gram  Breta- 
nha,  teem  tentado  por  diffef entes  vezes  apoderar-se  daqnella 
ilha,  em  menoscabo  do  bom  direito  em  que  os  Soberanos 
Portuguezes  firmam  a  antiga  posse  della,  e  talvez  mesmo 
sem  ordem  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  corno 
he  de  suppòr. 

Em  1827  Sir  N.  Campbell  tentou  obter  do  Rei  do  Rki 
Grande  huma  ratificagao  da  cessao  ou  venda  da  ilha  de  Boia- 
ma,  que  se  diz  feita  em  1792  (documento  n.®  8);  e  em  1828 
0  Governador  de  Serra  Leòa  quiz  tomar  violentamente  posse 
daquella  ilha,  o  que  deu  causa  às  prudentes  medidas  adopta- 
das  pelo  Governador  e  Gapitao  General  das  ilhas  de  Cabo 
Verde,  constantes  do  documento  n.^  3,  as  quaes,  pela  sua 
moderacao,  mostram  o  respeito  que  as  àutorìdades  Porta- 
guezas,  em  qualquer  parte  em  que  se  achem,  teem  pela 
conserva^ao  da  aUianga,  amizade  e  boa  inteUigencia  com  a 
Gram  Bretanha,  e  a  que  o  Governador  Geral  da  capitania  de 
Cabo  Verde  ratificasse  a  Coròa  Portugueza  na  posse  da  re- 
fenda ilha,  à  qual  assistiram  com  multo  regosijo  e  entho- 
siasmo  OS  Reis,  enviados  e  fidalgos  naturaes  do  paiz  (doco- 
mentos  n.^  3-A  e  n.^  4),  os  quaes  sympathisaram  tanto  com 
a  Nagao  Portugueza,  que  até  o  Rei  do  Rio  Grande  oifereoeii 
ao  Governo  de  Portugal  o  territorio  que  quizesse  tornar  na 
terra  firme,  para  fazer  estabelecimentos,  comò  mostra  o  do- 
cumento n.**  5,  e  pelo  contrario  n3o  soffrem  que  os  Inglezes 
se  estabelegam  alli,  tendo-os  expulsado  violentamente  da  ilha 


de  Bolama  ;  e  maiores  exi^ssos  lerism  commettida  nos  ou>-     i834 
tros  estabelecimentos  dos  subditos  Brìtanmcos  se  n3o  fossem  ^^^^ 
contidos  pelas  aatoddades  Portoguezas,  corno  coDsta  do  do- 
cumento n.®  8. 

Pelos  docomentos  n,**  7,  »  e  10  mostra-se  que  o  Governo 
Portugoez,  no  exercick)  do  seu  domimo  e  posse  na  ìlha  de 
Bolama,  tem  para  alli  mandado  petredìos,  muoi^oes  de  goer- 
ra,  armamentos,  artilherìa,  fardamewtos  e  instmmentos  de 
edificacao,  e  até  comegado  a  tevantar  huma  fortaleza,  tendo 
feito,  alem  dìsso,  muìtas  despezas  naquelle  estabelecimento, 
de  qne  nao  póde  ser  priTado  som  grave  offensa  do  sen  antìgo 
e  ìncontestavel  diretto. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das  Necessidades,  em  26  de 
Novembro  de  1834. 

A  Lord  Howard  de  Walden,  eie,  etc,  etc. 

Conde  de  Villa  Real. 


Cvla  regia  de  ElRei  1^.  José  I  para  o  Bei  AdmÌDÌslrador  da  Serra  leda, 

Agéstinho  Lopes 


(Anh.  do  ìlinlfiterio  doa  N«f ocio»  ia  Sluiàba.) 


D.  José,  por  grata  de  Deus,  etc.  Recehi  na  carta  do  vosso     i753 


pae,  e  na  doagào  que  me  fez  desse  paìz  com  data  de  7  do 
mez  de  Novembro  do  anno  de  4752,  de  que  vos  envio  as  co- 
pias,  huma  demonstra^ao  verdadeira  do  seuzélo,  e  da  fideli- 
dado  em  que  persistia  depois  de  tantos  aimos,  desejando 
sempre  sujeitar  o  dominio  de  Serra  Leòa  e  a  sua  vontade, 
o  que  emfim  execotou  pela  dita  doa^ao,  unindo  os  seus  e  vos- 
SOS  dominios  perpetuame[nte  a  està  Corèa.  Eu  a  acceito  em 
meu  nome  e  dos  meus  successores,  coiieedendo-vos  e  a  to- 
dos  esses  povos  o  meu  Real  ampam  e  protecgao,  e  confio 
que  sereis  verdadeiro  herdeiro de  vosso  pae,  eque,  oonlie- 
cendo  o  seu  zèlo,  o  imitareis  iguahnente  ndle,  e  eraqoanto 
em  beneficio  de  todos  nSo  don  as  providencias  que  Ihes  po- 
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dem  ser  mais  aleis,  tos  encommendo  e  encarrego  o  GoTenw 

K  j .  ™i«nc_  para  que  os  conserveis  em  paz  e  em  juilKa, 

Da  coDserva^ào  e  angmento  da  religiào  ca- 
elìdade  a  mim  devida,  comò  a  ^en  legitioM 
possa  prosperar  e  cultìyar-se  o  commerò-t 
s  deste  Reioo,  para  qne  se  (requeDte  ctn 
lesse  paiz,  e  se  Ihe  acuda  com  prompUdio 
espiritnaes  e  temporaes,  e  deveis  esperar 
raadeza  que  sempre  vos  attenda  e  ravoreca 

enbor  tos  teoha  em  saa  santa  guarda.  Dadi 
!8  do  mez  de  Noverabro  de  1753. — Rei. 


regìa  de  El-Rei  D.  ime  I  pan  o  Bfi  if  lìss» 

reb.  dDllinitlcrÌQ  doi  Negocioa  da  Harìulu.] 

gra?a  de  Deus,  etc.  Recebi  oa  Tosìa  rana 
irova  do  vosso  zèlo  e  lidelidade,  e  tos  agra- 
nentos  que  me  fazeis,  e  para  tos  darprora^ 
tenho  para  comvosco,  ordcDei  ao  Capitìo 
Francisco  Roque  Sotto  Maior,  que  nao  fosse 
do  em  seu  logar,  para  continuar  a  reedifica- 
qne  houve  antigamente  sujeita  ao  meado- 
)  Mór  Nicolau  de  Pina,  qne  espero  tos  me- 
iD^3o  e  estìmac^o,  e  que  em  ludo  o  qoe  se 
1  deis  a  ajuda  e  favor  de  que  necessita.  0 
ndnceute  ao  estabeiecimento  dos  meos  tis- 
Rissau,  nSo  so  para  a  sua  conserracao.  mai 
e  sejam  preferidos  aos  das  mais  Na^Òespan 
ré  milito  do  mea  Real  agrado  o  qne  execn- 
]elles;  deveis  esperar  da  minha  Real  graa- 


enhor  vos  tenha  em  sna  santa  guarda.  Dada 
!8  do  mez  de  Novembre  de  1753. — Bei. 


Oflicìo  do  Barao  da  Kibeìra  de  Sabrosa  para  o  Barao  da  Torre  de  Non^orvo 

(Arcb.  do  Mioisterio  dos  Negocios  £slrangeiros.-RegisU).) 

£  com  OS  sentimentos  da  mais  viva  amargura  e  justa  in*  i839 
dignagao  que  o  Governo  eie  Sua  Magestade  acaba  de  receber  ^^ 
participacoes  oflìciaes  do  Brigadeiro  Joaifuim  Pereira  Mari- 
nho,  Governador  Geral  de  Cabo  Verde,  com  data  de  5  de 
Junho  proximo  passado,  em  referencia  ao  que  Ihe  transmit- 
lira  0  Tenente  Coronel  Honorio  Pereira  Barreto,  Governador 
da  Guiiié  Portugueza,  pelas  f|uaes  consta  que  o  Tenente  da 
marinila  britannica  Arthur  Kellet,  Commandante  do  brìgue 
de  guerra  britannico  Bìisk,  se  dirigira  no  dia  9  de  Dezembro 
do  anno  passado  a  iiha  portugueza  de  Bolama,  e  tomando  à 
entrada  da  barra  a  escuna  portugueza  Aurelia  Felix,  que  ia 
carregada  de  sai  para  Rio  de  Nuno  (depois  julgada  ma  presa 
em  Serra  Leòa  com  ridicula  indemnisacao)  nella  veiu para 
a  dita  ilba  na  madrugada  do  dia  seguinte,  e  alli,  na  ausencìa 
do  Major  da  praga  de  Bissau,  Gaetano  José  Nozolini,  encar- 
regado  dos  estabelecimentos  das  ìlhas  dos  Bijagoz,  desem- 
barcou  com  dezenove  homens  armados,  e  indo  à  habitagao 
e  lavouras  do  dito  Major  Ihe  tomou  duzentos  e  doze  escra- 
vos,  que  constituiam  grande  parte  da  sua  propriedade,  per- 
dendo-se sobre  a  terra  todos  os  fructos  por  nao  ficar  quem 
OS  colhesse  ;  e  outro  tanto  praticou  com  os  escravos  domes- 
ticos  de  Aurelia  Correla,  e  outros  colonos  d'aquelia  iiha;  pas- 
sando depois  0  mesmo  Tenente  com  a  gente  do  seu  com- 
mando  ao  ponto  militar  da  dita  iiha,  alli  cortaram  o  pau  da 
bandeira,  a  qual  arrancaram  da  mao  de  um  soldado,  e  cus- 
pindo  n'ella  envolveram  copi  ella  as  garrafas  de  uma  das 
caixas  de  vinho  que,  com  alguns  barris  de  bolacha,  tinham 
exigido  e  n5o  pagaram;  e  nao  encontrando  o  dito  Major  le- 
varam  preso  o  seu  caixeiro,  Sebastiao  Maria  Escarlate,  pra- 
ticando toda  a  sorte  de  violencias,  mesmo  com  as  mulheres. 
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1839     a  quem  quizeram  forcar  (documento  n.**  1),  deixando  por  firn- 

^^"^    affixado  um  editai  (n.**  2)  em  que  o  dito  Tenente  Kellet,  inti- 

tul^ido  britannica  aquella  ilha,  declarava  ter  a  ella  viodo  li- 

bertar  aquelles  africanos,  os  quaes  nao  teve  pejo  de  extor- 

quir  a  seus  donos  e  fazer  embarcar  a  forga  de  pancadas. 

No  dia  14  aprisionou  o  mesmo  Tenente  Rellet  a  escona 
Liberal,  que  conduzia  os  colonos  portuguezes  Manuel  Cor- 
reia  de  Sousa,  Bemardim  José  de  Oliveira,  Cbrispim  Moniz, 
Antonio  Lopes  e  José  Goncalves,  que,  com'escravos  seusdo- 
mesticos,  se  transportayam  de  Bissau,  G(Hn  o  passaporte  e 
despachos  competentes  na  devìda  fórma,  para  as  ilhas  de 
Cabo  Verde*,  na  ccNQformidade  do  decreto  de  10  de  Dezem- 
bro  de  1836,  independente  do  qual  os  nao  podia  apprebeiH 
der,  pois  que  pelo  artigo  1  .^  das  instruc^oes  da  Convenclo 
addidonal  de  28  de  Junho  de  1817,  ainda  boje  em  vigor,  os 
creados  ou  marinheiros  negros  em  nenhum  caso  podem  ser 
motivo  sufficiente  de  detengao  de  qualquer  navio;  e  estes 
estavam  vestidos  e  em  piena  liberdade,  o  que  nao  succede 
aos  que  se  destinam  ao  trafico. 

A  nada,  porém,  attendeu  o  Tenente  Kellet,  que  so  pretai- 
dia  engrossar  o  numero  de  escravos  apresados,  para  que 
crescesse  o  premio  que  por  elles  devia  receber  do  seu  Co- 
venio,  e  levou  a  escuna  para  Bolama,  onde  mandon  lan^ar 
em  terra  os  colonos  unicamente  com  os  vestidos  que  traziam, 
fozendo  deitar  ao  mar  a  sua  mobilia  e  despojando-os  dos 
seu&  escravos  (n.*  3).  Outro  tanto  fez  aos  que  pertenciam 
ao  colono  d' aquella  ilba,  Antonio  Ezequiel  de  Carvalho  (n.^  4), 
e  desembarcando  alli  no  dia  15  com  trinta  hcMuens  armados, 
tomou  a  mandar  cortar  o  pan  da  bandeira  que  alli  estava 
posto  de  novo,  quebrou  o  armamento  da  tropa  alti  destaca- 
da,  que  nao  pòde  resistir  à  for^^a  superior  da  tripulacao  do 
brigue,  queimou  os  quarteis  militares,  que  tanto  dìnbeiro 
haviam  custado,  saqueou  as  casas  do  Major  Nozolìni,  leT»- 
do-Hie  2:300  on<;as,  rasgando-lhe  documentos  que  Ihe  fazem 
perder  mais  de  12:000  patacas,  apprefaendendo-lhe  o  resto 
dos  escravos  que  tinha,  fazendo  levar  de  rastos  e  com  pam- 
cadas  os  que  o  nSo  queriam  acompanhar  (n.*  5);  b3o  attes- 


dea  nena  deixon  ir  a  terra  iim  officiai  qae  o  GoYernadcf  da  im 
Gttiné  portugneza  Ibe  envioa  com  nm  officio  (n.^  6),  em  qoe  ^^ 
se  referia  ao  que  dirìgira  ao  Govemador  de  Serra  Le6a 
(nJ^  l)y  conyidaiido-o  a  ir  a  Bissau  para  Ihe  mostrar  o  direito 
que  a  Coròa  de  P(Mtugal  tinha  à  ilha  de  Bolama,  e  ao  qual 
nao  leve  duvida  de  confessar  por  escripto  (n.^  8)  que  tinha 
feito  deitar  a  baixo  a  baudeira  de  Portogal  e  desarmado  as 
suas  trq[)as,  allegando  o  falso  pretesto  de  que  allì  estavait 
{HTOtegendo  o  tràfkx)  da  escravatura,  o  que,  ainda  quando 
fora  verdade,  que  nao  era,  de  fórma  alguma  o  autorisava  a 
^olar  0  territorio  portuguez  e  a  n'elle  praticar  taes  attenta- 
<los;  e  ao  mesmo  tempo  que  affirmava  ter  informacSo  au* 
tbentica  de  que  a  soberania  da  ilha  de  Bolama  p^encia  à  Co- 
ròa Britannica,  deixaya  ver  a  pouca  confian^a  que  tinha  n'essa 
informaclo,  e  por  consequencia  a  incerteza  em  que  se  achava 
da  l^alidade  com  que  havia  procedido,  pois  que  accrescen- 
tava  que  a  questuo  da  dita  soberania  so  pelos  dois  respecti- 
Tos  Govemos  podia  ser  decidida  ;  mandando  mais  dizer  vo- 
calmente ao  dito  Govemador  que  tanto  o  archipelago  dos 
Bìjagoz,  corno  as  aguas  que  o  circumdam,  pertenciam  i 
Gran-Bretanha,  e  ficava  por  isso  prohibida  desdejà  aosPor- 
tagaezes  anavegagao  por  alli,  querendo  d'està  sorte  excluil-os 
do  commercio  d'aquellasparagens,  d'onde  vem  grande  parte 
do  sustento  de  Bissau. 

0  pretendido  fondamento  para  tantos  e  tao  repetidos  aftr 
tentados  é  a  falsa  asserto  de  que  a  ilha  de  Bcdama  pertenoe 
à  Gran-Bretanha,  o  que  se  quer  provar  com  um  simulacro 
de  renovac3o  de  posse  ou  cessao  que  da  mesma  ilha  fez  o 
Rei  Beafar  do  Rio  Grande  em  1827  a  Sir  Neill  Campbell,  Go- 
vemador entao  de  Serra  Leòa  (n.®  9)  ;  e  nSo  so  figurou  ce- 
der-lhe  està  ilha,  mas  as  adjacentes  do  archipelago  dos  Bija«> 
goz,  quando  é  bem  sabido  que  està  Nac3o  brava,  differente 
em  usos  e  costumes,  é  totalmente  independente  dos  Beafa- 
res  do  Rio  Grande,  ou  de  qualquer  outra  parte  do  continente 
de  Guiné,  posto  que  as  ilhas  que  habitam  estejam  sitoadas 
na  dìstancia  de  umas  trinta  milbas  da  embocadura  d' aquelle 
/rio,  e  que,  por  consequencia,  a  ilha  de  Bolama  e  todas 
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1839  d'aquelle  archipelago  jàmais  podiam  ser  doadas  oa  vendidas, 
^^®  nem  possuidas  de  boa  fé  em  virtude  de  urna  prelendida 
cess^o  feita,  n3o  pelos  proprios  Ghefes  dos  Bìjagoz,  legiti- 
mos  senhores  d'ellas,  mas  por  um  Rei  vizinho,  que  oada 
n'ellas  possuia,  e  de  quem  sempre  foram  e  sao  totalmente 
independentes. 

Querendo-se,  porém,  mesmo  conceder  qne  a  Nacao  Bri- 
tannica tivesse  um  justo  titulo  à  refenda  ilha,  tendo-a  aban- 
donado,  e  sendo  depois  occupada  militannente  pelas  tropas 
Portuguezas,  com  pieno  conhecimento  e  sem  a  menor  oppo- 
sigao  do  Governo  Britannico,  bastaria  essa  posse,  quando 
n3o  houvesse  nenhum  outro  titulo,  para  Porlugal  ter  sobre 
a  ilha  de  Bolama  os  mesmos  direitos  que  a  Gran-Bretanha 
tem  aos  estabelecimentos  de  Serra  Leòa  e  do  Rio  Cambia, 
dos  quaes  se  apossou  vendo-os  desprezados  pelos  Porlugue- 
zes;  e  se  0  Governo  Britannico,  valendo-se  do  titulo  illegal 
do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  se  pretende  considerar  senbor 
de  Bolama,  deverà  entao  largar  tambem  Serra  Leòa  e  Cam- 
bia, que  sao  mais  legalmente  de  Portugal  do  que  Bolama 
jàmais  foi  possess3o  beafar  ou  britannica. 

A  ilha  de  Bolama  foi  cedida  a  Corda  de  Portugal  por  um 
contrato  solemne  celebrado  a  12  de  Julho  de  1828  (n.*  IO) 
entre  o  Coronel  Joaquim  Antonio  de  Matos,  entao  Govema- 
dor  de  Bissau,  e  Damiao,  Rei  Bijagoz  de  Canhabac,  legìtimo 
senhor  d'aquella  ilha,  assistindo  tambem  o  Rei  Beafar  Fabii<» 
do  Rio  Grande,  comò  Rei  vizinho  e  fronteiro,  para  reconbe- 
cer  aquella  possessSo  comò  portugueza. 

Està  publica  e  legitima  cessSo  d'aquella  ilha  foi  novamente 
ratificada  em  9  de  Maio  de  1830  (n.®  11),  da  parte  de  Por- 
tugal pelo  Govemador  de  Bissau,  Joaquim  Antonio  de  Ma- 
tos, e  pelo  proprio  Rei  Bijagoz  da  ilha  de  Canhabac,  senhor 
de  Bolama,  e  por  seus  fllhos,  parentes  e  grandes  do  seu  Bei- 
no, assistindo  os  enviados  do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  seu 
fllho  e  grandes  do  seu  Reino,  ratificando-se  depois  em  1837 
(n.^  12)  a  posse  da  mesma  ilha  em  nome  de  Sua  Magestade 
a  Rainha. 

A  estes  titulos  solemnes  e  legaes,  outorgados  e  assigna- 
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dos  pelo  legitimo  senhor  da  ìlha,  de  nenhuma  fórma  póde     i^ 
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prevalecer  urna  cessao  ou  venda  occulta  feita  por  um  Rei    ^°^**'' 


vizinho,  que  neohum  dominio  jàmais  leve  na  ilha  de  Bolama, 
e  sem  o  menor  consentimento  nem  mesmo  conbecimento  do 
seu  yerdadeiro  e  mìico  dono. 

Era  ha  multo  sabido  nos  estabelecimentos  britannicos  de 
Cambia  e  Serra  Leòa,  que  havia  jà  oito  annos  que  os  Portu- 
guezes  tinham  feito  um  estabelecimento  em  Bolama,  que 
alli  tinham  um  destacamento  militar,  e  um  pequeno  forte 
com  a  bandeira  nacional  igada,  a  qual  era  vista  e  reconhe- 
cida  pelas  embarcagoes  de  guerra  britannicas,  que  nao  so 
arvoravam  sua  bandeira  ao  passar  pelo. forte,  mas  até  alli 
fnndeavam. 

Gaso,  porém,  tivesse  havido  alguma  duvida,  da  parte  das 
autoridades  britannicas  na  Africa,  sobre  a  legitimidade  do 
dominio  que  a  Coròa  de  Portugal  tinha  n'aquelle  estabeleci- 
mento, nada  haveria  mais  naturai  do  que  dirigirem-se  ao 
respectivo  Governador  Portuguez,  para  que,  veriflcando-se 
pertencer  por  algum  titulo  aquella  ilha  à  Gran-Bretanha, 
fosse  mandada  evacuar  pelos  Portuguezes  n'ella  estabeleci- 
dos.  Seria  està,  sem  duvida,  a  maneira  legai,  usada  e  con- 
veniente entre  autoridades  confinantes  e  pertencentes  a  duas 
ISaQoes  amigas. 

A  surpreza,  porém,  feita  pelo  Tenente  Kellet  e  pela  tripu- 
lagao  do  seu  conmiando  ;  as  violencias  e  hostilidades  por  el- 
les  praticadas  em  piena  paz  contra  gente  inerme,  e  um  pe- 
quenissimo  e  desapercebido  destacamento,  n'um  estabele- 
cimento de  uma  Soberana  aùiada  da  sua  Nagao  ;  o  gravissimo 
insulto  por  elles  feito  àquella  bandeira,  que  ha  mais  de  quat- 
tro secidos  tem  ajudado  a  fazer  respeitar  a  sua,  tremulando 
a  par  d'ella  nas  maiores  crises  e  batalhas,  que  tem  sido  pre- 
ciso vencer  para  defender  o  proprio  solo  britannico  e  o  seu 
predominio  dos  mares:  tudo  sao  actos  da  mais  immoral  atro- 
cidade,  absolutamente  improprios  da  marinha  de  uma  Na- 
(30  policiada,  e  inauditos  na  epocha  actual  de  civiUsagao,  e 
que  OS  mesmos  africanos  rudes  e  indomitos  que  circumdam 
aquelles  estabelecimentos  portuguezes  nao  ousariam  com- 


1639     metter,  ainda  quando  se  jolgassem  com  for^as  sopeiiores, 
^  aT    porque  no  melo  da  sua  barbarie  sabem  respeitar  o  direìto 
das  gentes. 

A  houra  do  Governo  Britannico  exige  que  se  de  orna 
prompta  e  condigna  satìsfa^So  por  tantos  insultos  praticados 
pelo  dito  Tenente  Kellet  centra  urna  Nagao  alliada,  os  qoaes 
so  està  poderia  receiar  dos  maiores  ìnimigos  que  tiyesse. 
Para  estes,  porém,  estaria  preyenida,  pois  nao  poderìam 
suas  tramas  acobertar-se  com  a  boa  fé  e  santidade  de  mni 
allianga. 

0  Goyemo  de  Sua  Magestade  reclama,  pois,  do  Goyenio 
Britannico  a  mencionada  satisfacao,  com  o  justo  e  mereddo 
castigo  do  Tenente  Kellet,  e  a  piena  indenmisagao  dos  na- 
yios  apresados  ou  detidos,  e  do  yalor  dos  escravos  e  obje- 
ctos  extorquidos  a  seus  donos  ;  e  renoyando  a  este  respeito 
a  dedara^^ao  jà  feita  na  nota  que  pelo  Ministerio  dos  Nego- 
cios  Estrangeiros  foi  dirigida  a  Lord  Howard  de  Walden  em 
data  de  22  de  Maio  do  anno  proxkno  passado  S  solemae- 
mente  protesta  que  jàmais  concederà  ao  Governo  Britaimico 
vantagem  alguma  politica  ou  commercial,  sem  que  primeiro 
receba  d'elle  a  piena  satisfagSo  e  indemnisa^ao  que  agora 
reclama. 

Na  exacta  conformidade  de  quanto  fica  dito  deverà  Y.  S.^ 
dirigir,  sem  demora,  urna  nota  a  Lord  Palmerston,  oom  co- 
pias  dos  documentos  jnntos,  remettendonne  cc^a  d'ella, 
assim  comò  depois  me  enviarà  tambem  logo  copia  da  res- 
posta que  receber,  para  que  este  Ministerio  por  ella  se  possa 
regular  na  sua  ulterior  corre^ondencia. 

Deus  guardo  a  Y.  Ex.""  Palacio  de  Cintra,  em  28  de  JoBio 
de  1839. 

Bar3o  da  Ribeira  de  Sabrosa. 

Sr.  Barao  da  Torre  de  Moncorvo. 


1  Versava  està  nota  sobre  ser  on  nSo  declarado  crime  de  pintarùi  o 
trafico  da  escravatura,  no  Tratado  subseqiientemente  concluido  eom  a 
Gran-Bretanha  i>ara  a  completa  abolii  do  mesoio  trafioo. 
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Nola  do  Barao  da  Torre  de  loncorTO  para  Lord  Palmerslon 

(Arch.  do  Minùlerio  dos  Negodot  Eslraogeiros.  -Copia.) 

• 

Le  soassigné,  Envoy^  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipo-  1^39 
tentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  près  de  Sa  Majesté  Bri-  Agosto 
tannique,  a  l'honneur  de  porter  à  la  connaissance  de  S.  Ex.^ 
Mr.  le  Vicomte  Palmerston,  principal  Secrétaire  d'État  de 
Sa  Majesté  Britannique  au  Département  des  Maires  Étran- 
gères,  un  rapport  (accompagné  de  douze  documents)  des 
événements  qui  se  soDtpassés  dans  nne  des  possessions  de 
la  Gouronne  de  Portngal  en  Afriqae,  où  la  conduite  du  Lieu- 
tenant  Arthur  Kellet,  commaudant  le  bride  de  guerre  Brisk, 
de  la  marine  royale  britannique,  a  outrepassé  tout  ce  qui 
serait  permis,  méme  à  un  canquérant,  après  une  victoire 
remportée  à  la  suite  d'un  combat  acharné  avec  un  ennemi, 
cantre  qui  la  guerre  serait  d'avance  déclarée. 

Le  SQussigné  ne  se  fait  pas  illusion  qu'il  est  presqne  im- 
possible.  que  le  Goavernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle 
piasse  s'attendre  à  obtenir  une  satisfactìon  quelconque  à 
tant  de  torts,  aussi  long-temps  que  le  Gouvemement  de  Sa 
Majesté  Britannique  paraisse  décide  à  envisager  les  plaintes 
qui  lui  sont  adressées  à  Toccasion  de  pareils  événements  de 
la  manière  dont  il  le  fait.  Gar  loin  d'y  préter  la  moindre  at- 
tention,  le  Gouyernement  Britannique  se  montre  déterminé 
à  louer  et  à  récompenser  les  ofiìci^s,  quand  méme,  en  con- 
travention  manifeste  du  droit  des  gens,  et  en  dépit  des  Trai- 
tés  eiistants,  les  dits  offici^s  insultent  le  pavillon  portngais» 
envahissent  le  territoire  de  cette  Nation,  maltraitent  ses  sn- 
jets,  et  saisissent  leurs  propriétés,  si  avec  de  tels  procédés 


un 

1839  ils  dlsent  seulement  que  ec'est  pour  empècber  la  traite  des 
'^^^^  nègres».  Voilà  donc  le  grand  objet  auquel  il  parait  que  doi- 
veni  céder,  non-seulement  les  convenances  politiques,  et  les 
égards  d'amitié  et  d'alliance  entre  deux  Nations  liées  depuis 
des  siècles,  mais  encore  ce  que  le  droit  des  gens  prescrii 
comme  dù  de  Nation  à  Natìon. 

Cependanl  ni  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle. 
ni  le  soussigné  comme  son  organe,  et  en  exécutant  les  or- 
dres  qui  lui  sont  transmises,  ne  peuvent  laisser  passer  sans 
remarque  des  procédés  qui,  quoique  pénible  quii  le  soit,  il 
faut,  pourtant  avouer,  paraissent  indiquer  un  ferme  propos 
du  Gouvernement  Britannique  de  rompre  tous  les  liens 
d'amitié  et  de  bonne  intelligence  avec  le  Portugal,  et  de  pro- 
voquer  une  Nation,  qui  lui  est  inférieure  en  forces  et  en 
étendue  de  territoire,  à  se  porter  à  des  mesures  telles  qoi 
puissent  servir  de  prétexte  aux  combinaisons  secrètes  qu'oo 
peni  entretenir  contre  ce  reste  de  possessions  d'oatremer 
que  le  Portugal  possedè  encore. 

Le  rapport  que  le  soussigné  a  reQu  Fordre  de  presentar  à 
S.  Ex.*=«  est  ce  qui  suit.  Le  Brigadier-Général  Joaquìm  Pereira 
Marinho,  Gouverneur  General  des  ìles  de  Gap  Verd,  écrivit 
à  son  Gouvernement,  en  date  du  9  Juin  demier,  lui  envojaiit 
copie  d'une  dépèche  du  Lieutenant-Colonel  Honorio  Pereira 
Barreto,  Gouverneur  de  la  Guinee  Portugaise,  dans  laquelle 
cet  officier  rend  compte  que  le  Lieutenant  Arthur  Kellet, 
commandant  le  brick  de  guerre  de  la  marine  britannique 
nommé  Brisk,  se  rendit  le  9  Décembre  dernier  à  1  ile  portu- 
gaise de  Bolama,  et  y  prit,  à  l'entrée  de  la  barre  da  port,  le 
bàtiment  portugais  Aurelia  Fdiz,  avec  un  chargement  de  sei, 
qui  se  dirigeait  a  Rio  Nunes  (ce  bàtiment  fut  envoyé  à  Sierra 
Leone,  où  il  fut  jugé  mauvaise  prise,  et  relaché  avec  une  in- 
demnité  insignificante).  Le  Lieutenant  Kellet  s'embarqiua  à 
bord  de  sa  prise,  et  arriva  à  l'ile  de  Bolama  à  l'aube  du  jour 
suivant,  où  il  débarqua,  accompagné  de  dix-neuf  persoanes 
armées.  Se  rendant  de  suite  à  Thabitation  du  Major  de  la 
place  de  Bissao,  Gaetano  José  T^ozolini  (qui  se  trouvait  absent  k 
il  s'empara  de  deux  cent  douze  esclaves,  qui  formaienl  la 
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plus  grande  partie  de  la  proprìété  du  Major,  lui  laissant  «839 
toute  la  récolle  sur  les  champs,  sans  un  seul  ouvrier  pour  *^*'*''' 
la  faire  rentrer,  et  qui  par  conséquence  fut  entièrement  de- 
traile. De  mème  pratiqua  le  Lieutenant  Kellet  avec  les  es- 
claves doraestiques  dune propriétaire nommée Aurelia Cor- 
rèa,  et  avec  ceux  de  plusieurs  autres  habitants.  Il  se  rendit 
plus  tard  avec  ses  gens  armés  au  post  militaire  de  l'ile,  où 
il  ordonna  que  le  màt  du  pavillon  royal  portugais  fùt  coupé, 
et  le  méme  pavillon  arraché  des  mains  d'un  soldat  portugais, 
et  traile  avec  toutes  les  marques  de  mépris  et  d'insultes  les 
plus  offensantes.  Ne pouvant  pas  rencontrer  le  Major  Nozolini, 
Mr.  Kellet  fit  prisonnier  son  commis,  nommé  Sebastiao  Ma- 
ria Escarlate,  et  avec  sa  troupe  pratiqua  toute  espèce  d'excès, 
n'épargnant  pas  mème  le  sexe  féminin,  vis-à-vis  de  qui  on 
se  porta  avec  une  violence  honteuse  (document  n^  1).  En 
quittant  Tile  le  Lieutenant  Kellet  fit  publier  un  placard  (do- 
cument n®  2)  dans  lequel  il  annoncait  que  celle  ile  était 
possession  britannique,  et  quii  y  était venu  pour  délivrer 
ces  africains,  à  qui,  cependant,  il  flt  embarquer  par  force  et 
à  coups  de  crosse,  les  emmenant  conmie  bonne  prise. 

Le  14  du  mème  mois  le  dit  Lieutenant  Kellet  arréta  et 
s'empara  du  bàtiment  portugais  Liberal  dans  lequel  se  trans- 
portaient  les  colons  portugais  Manuel  Correia  de  Sousa,  Ber- 
nardo José  de  Oliveira,  Crispim  Moniz,  Antonio  Lopes  et  José 
Goncalves,  lesquels,  avec  des  esclaves  leurs  domesliques, 
se  passaient  de  Bissao  aux  iles  de  Gap  Veri,  où  ils  allaient 
s'établir,  etani  munis  de  passeports  en  règie,  et  ayant  donne 
les  cautions  selon  ce  qui  se  trouve  ordonné  dans  la  loi  du  10 
Décembre  1836,  qui  abolii  la  traile  des  nègres.  Mais  indé- 
pendamment  de  celle  loi,  Mr.  Kellet  n'avait  aucun  droit  de 
les  arréter;  parce  que  Tarticle  1^'  des  inslruclions  de  la  Con- 
vention additionnelle  du  28  Juillel  1817,  qui  est  encore  en 
vigueur,  le  défend,  et  selon  cet  arlicle  ni  les  domesliques  ni 
les  malelots  qui  naviguent  un  bàtiment,  quoique  nègres,  ne 
peuvent  élre  pris,  ni  le  vaisseau  retenu  à  cause  de  les  con- 
tenir  à  son  bord.  Or  rhabillement  des  africains  à  bord  du 
lÀbpral,  leur  pleine  liberlé,  y  faisanl  le  service,  prouvaienl 


1839  à  révidence  robjet  pour  leqael  ils  s'y  troavaient.  Mais  Mr .  Kei- 
^^^  lei  ne  fit  attention  à  rien  ;  son  bat  était  tisiblement  de  grossir 
le  nombre  des  africains  prìsonniers,  pnisqu'il  grossissaitpar 
là  le  prix  qui  lui  serait  payé,  n'importe  quelle  fùt  la  manière 
doni  il  s'en  en^ara.  Par  couséquence  il  prit  le  bàiiment,  et 
se  dirigea  yers  Bolama,  où  il  jeta  à  terre  les  colons  portn- 
gais,  leur  accordant  seulement  les  babits  qu'ils  portaient,  et 
jetant  dans  la  mer  tous  les  autres  effets  qui  leur  apparto- 
naient,  après  avoir  enlevé  leurs  esdayes  (document  n^  3). 
De  la  méme  manière  Mr.  Rellet  s  est  conduit  envers  un  an- 
tre  colon  de  l'ile  de  Bolama,  nommé  Antonio  Ezequìel  de 
Carvalbo,  quand  il  y  débarqua  de  nouveau  le  15  de  ce  moé 
(document  n^  4).  Ayant  alors  trent  hommes  armés  Mr.  Kel- 
let  ordonna  encore  une  fois  qu'on  conpa  le  màt  du  payiUoQ 
qui  avait  été  remis  à  sa  place;  il  fit  casser  tout  rarmement 
du  détachement  des  troupes  qui  y  était  en  gamison,  et  qù 
étant  fort  inférieur  en  nombre  à  l^quipage  du  Brisk,  ne 
pouvait  lui  faire  aucune  résistance.  Les  casemes  militaires» 
bàties  à  tant  de  frais,  furent  brulées  par  ordre  de  Mr.  Kdlet; 
la  maison  du  Major  Nozolini  fut  saccagée»  et  tous  les  objets 
d'aucun  prìx  y  furent  saisis,  on  lui  enleva  en  or  mcmuayé 
2:300  onces,  et  ses  papiers  furent  dédiirés,  luidonnant  me 
porte  de  plus  de  12:000  piastres  dans  les  documents  détruits, 
et  quelques  esclaves  domestiques  qui  s'y  trouvaient  enoore 
furent  violemment  obligés  de  s'embarquer  (document  n^  S). 
Mr.  Kellet  n'eut  la  moindre  attention  avec  qui  que  ce  soit; 
et  par  conséquence  il  se  refusa  à  laisser  débarquer  et  à  re- 
cevoir  un  officier,  porteur  d'une  lettre  que  lui  adressait  le 
Gouvemeur  de  la  Guinee  Portugaise  (document  n^  6),  dans 
laquelle  il  faisait  mention  de  la  lettre  écrite  au  Gouvemeur 
de  Sierra  Leone  (document  n®  7),  et  invitait  Mr.  Keilet  a 
passer,  à  Bissao  pour  lui  montrer  en  quoi  se  fondait  le  droit 
de  la  Gouronne  de  Portugal  à  l'ile  de  Bolama.  Dans  sa  re- 
ponse  Mr.  Kellet  avoua  lui-4néme  (document  n^  8)  qu'U  arait 
ordonné  la  destruction  du  màt  du  pavillon  portugais»  et  le 
désarmement  des  troupes  en  gamison  à  Bolama  ;  alléguant 
comme  prétexte  à  de  tels  ordres  que  ces  troupes  protégeaieat 
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ia  traile  des  nègres.  Ce  qui  n'était  nallement  yrai,  mais     iss» 
quand  méme  ce  fut  le  cas,  cela  ne  pouvalt  jamais  donner  le    ^*^ 
droit,  ni  servir  de  prétexte  à  Mr.  Kellet  et  à  sa  troupe,  pour 
se  conduire  de  la  manière  qu'ils  Tont  fait,  et  qui  porte  de 
soi-méme  un  caractère  tei,  au  point  de  dispenser  au  soussi- 
gné  le  devoir  de  le  designer. 

La  preuve  la  plus  sùre  de  la  manière  arbitraire  et  illegale 
dont  le  Lieutenant  Kellet  s'est  conduit,  aussi  bien  que  de  sa 
mauvaise  foi,  se  prouye  dans  l'incertitude  où  il  parait  étre  à 
régard  des  droits  de  la  €k)uronne  Brìtannique  à  Tile  de  Bo- 
lama.  Farce  qu'en  méme  temps  que  c'était  sur  ces  droits 
qn'il  appuyait  des  violences  si  désbonorantes  à  la  marine 
brìtannique,  il  ajoutait  après,  que  la  question  de  la  souve- 
raineté  de  l'ile  devait  ètre  décidée  par  les  deux  Goaveme- 
ments.  Mais  de  cette  idée  il  ne  voulut  pas  se  rappeller  quand 
il  ordonna  tout  ce  que  le  soussigné  vient  de  rapporter. 

Non  content  Mr.  Kellet  de  déclarer  Bolama  une  posses- 
Sion  brìtannique,  il  fit  dire  verbalement  au  Gouyemeur  Por- 
tugais  de  la  Guinee,  que  tout  Tarchipel  des  Bissagos  serait 
également  considéré  corame  appartenant  à  la  Grande-Breta- 
gne  ;  et  qu'il  défendait  aux  Portugais  d'y  naviguer  et  d'y 
faire  aucun  commerce,  quand  il  savait  bien  que  c'était  de 
cet  archipel  que  Bissao'tirait  toules  ses  provisions. 

Il  est  donc  éyident  que  le  prétexte  qui  a  appuyé  à  tant  de 
reprises  des  altentats,  accompagnés  d'une  violence  si  repré- 
hensible,  parait  ètre  la  supposilion  mal  fondée  que  l'ile  de 
Bolama  appartieni  à  la  Grande-Bretagne  ;  et  on  prétend  prou- 
ver  cette  possession  par  un  simulacre  de  renouvellement  de 
cession  de  l'ile,  faite  em  1827  par  le  Boi  Biafada  de  la  Grande 
Rivière  à  Tancien  Gouverneur  de  Sierra  Leone,  Sir  Neil 
Campbell  (document  n*  9) ;  ce  fut  alors  quon  voulut  aussi 
comprendre  dans  cette  soi-disante  cession  de  l'ile  celle  de 
rar(^pel  des  Bissagos,  quand  il  est  bien  connu  que  cette 
Nation  sauvage,  et  dont  les  usages  et  les  liabitudes  sont  en- 
tièrement  différents,  est  tont-à-fait  indépe&dante  des  petits 
Rois  des  Biafadas  de  la  Grande  Rivière,  ou  de  quelque  autre 
partie  du  continent  de  la  Guinee,  malgré  que  les  iles  qu'ils 


1839  liabitent  ne  soni  distantes  que  de  trente  milles  de  Tembcm- 
^^^^  cliure  de  cette  rivière.  Par  conséquence  ni  Tìle  de  Bolama» 
ni  les  aulres  de  cet  archipel,  pouvaient  ètre  cédées  oa  vea- 
dues  (ni  possédées  plus  tard  de  bonne  foi),  par  une  cesskm 
qui  fut  faite  par  un  Roi  ou  Chef  voisin  de  ces  iies,  où  il  ne 
possédaìt  rien  ;  quand  les  vrais  cliefs  et  propriétaires  soni 
les  Bissagos,  qui  en  étaient  les  seigneurs  légitimes,  et  qui 
étaient  parfaitement  indépendants  des  Biafadas. 

Mais  Youlant  méme  accorder  que  la  Grande-Bretagiie  avait 
un  titre  legai  et  légitime  à  File  de  Bolama,  le  Gouvememeat 
Britannique  Tavait  abandonnée;  et  il  savait  très  bien  que  le 
Poi'tugal  Toccupait  et  y  tenait  une  petite  garnison  ;  cepen- 
dant  il  ne  flit  jamais  aucune  démarche  contre  cette  posses- 
Sion.  Si  le  Portugal  n'eu  d'autres  titres  à  posseder  Boia- 
ma,  celui-là  lui  sufBrait;  de  méme  que  la  Grande-Bretagne 
n a  dautres droits  à  ses  possessions  actuelles  et  à  ses  éta- 
blissements  de  Sierra  Leone  et  de  la  Rivière  Gambìa,  qui 
jadis  appartenaient  au  Portugal,  que  l'abandon  total  de  ces 
contrées  par  la  Couronne  de  Portugal.  Pourtant  si  la  Grande- 
Bretagne  veut  se  prévaloir  de  son  droit  à  Tile  de  Bolama, 
par  la  cession  du  Roi  Biafada  de  la  Grande  Rivière,  et  sielle 
prétend  que  le  Portugal  l'abandonne,  par  la  méme  raison  et 
par  de  pareils  arguments  doit  F Angleterre  donner  Texemple, 
et  rétirer  ses  établissements  de  Sierra  Leone  et  de  la  Gam- 
bie,  parce  que  par  un  pareti  droit  ces  pays  appartiennent  au 
Portugal. 

L'ile  de  Bolama  fut  cédée  au  Portugal  par  un  contrat  so- 
lennel,  fait  le  12  Juillet  1828  (docunient  n^  10),  entre  le  O 
lonel  Joaquim  Antonio  de  Matos,  ancien  Gouvemeur  de  Bis- 
sao,  et  Damien,  Roi  des  Bissagos  de  Canhabac,  seigneur  lé- 
gitime de  l'ile,  et  à  ce  contrat  se  trouvait  présent  le  Roi  Bia- 
fada Fabien,  de  la  Grande  Rivière,  corame  Roi  voisin  et  de 
la  frontière,  qui  reconnut  dès  lors  cette  possession  comme 
Portugaise. 

Cet  acte  de  cession  publiqne  et  légitime  de  l'ile  de  Bolama 
fut  de  nouveau  ratifié  le  9  Mai  1830  (document  n*^  l  i),  par 
le  Portugal  (étant  représenté  par  le  Colonel  Joaquim  Anto- 
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dìo  de  Matos,  Gouvernenr  de  Bissao),  et  par  le  méme  Koi  i839 
des  Bìssagos  de  Tile  de  Canhabac  et  seigneur  de  Bolama,  ^^^^ 
en  son  nom,  et  pour  tous  ses  fils  et  parents  ;  y  étant  pré- 
sents  les  envoyées  du  Koi  Bìafada  de  la  Grande  Rivière,  son 
fils  et  les  grands  seigneurs  du  pays,  la  ratìfication  de  lapos- 
session  de  Tile  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ent  lieu 
en  1837  (document  n^  12). 

On  ne  peut  donc  opposer  à  tous  ces  titres  solennels,  ao 
compagnés  de  la  légalité  nécessaire,  une  cession  ou  une 
vente  insoutenable,  faite  par  un  Souverain  voisin  qui  n'a  ja- 
mais  eu  ni  possession  ni  droit  à  1  ile  :  une  cession  qui  fut 
faite  à  l'insu  du  vrai  Souverain  etpossesseur  de  Tile. 

Il  ètait  donc  connu  aux  établissements  britanniques  de 
Sierra  Leone  et  de  Gambie  qu'il  y  avait  plus  de  huit  ans  que 
les  Portugais  avaient  fait  cet  établissement  à  l'ile  de  Boia- 
ma,  où  un  fort  font  bàti,  sur  lequel  le  pavillon  royal  portu- 
gais flottait  constamment  ;  et  ce  pavillon  était  vu  et  reconnu 
par  tous  les  bàtiments  de  guerre  de  Sa  Majesté  Britannique, 
lesquels  en  y  passant  ou  en  jetant  l'ancre  vis-à-vis,  arbo- 
raient  aussi  son  pavillon,  comme  témoignage  d'attention  regu 
parmi  toutes  les  Nations. 

Si  les  autorités  anglaises  en  Afrique  aurait  jamais  douté 
du  droit  que  la  Couronne  du  Portugal  avait  à  l'ile  de  Boia- 
ma,  rien  ne  serait  plus  naturel  que  de  s'adresser  au  Gouver- 
neur  du  district  et  au  Commandant  du  poste  dans  Tile  pour 
le  prier  de  Tévacuer  ;  si  elle  était  réellement  une  possession 
britannique,  ce  serait  sans  contredit  la  manière  legale  et 
recue  parmi  des  autorités  confmantes,  appartenantes  a  des 
Nations  amies  et  alliées. 

Mais  le  contraste  entre  des  procédés  d'ordre  et  de  léga- 
lité, et  la  conduite  du  Lieutenant  Kellet  et  de  Féquipage  sous 
ses  ordres,  est  frappant. 

U  s'empare  de  vive  force  d'une  poste  faiblement  gami  par 
quelques  soldats  qui  ne  lui  offrirent  la  moindre  résistance  ; 
il  les  désarme,  et  fait  briser  Tarmement;  brulé  les  casernes; 
jette  par  terre  le  pavillon  d'une  Souveraine  amie  et  alliée  de 
la  sienne,  et  insuite  ce  méme  pavillon  qui  pendant  quatre 
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t839  siècies  avait  flotte  à  coté  de  Fétendard  brìtamiìqoe,  et  qm 
^^l^^  dans  tant  de  crises  avait  eontrìbaé  anx  yictoires  ren^MXlèes 
sur  un  ennemi  oommum.  Non  oontent  cependaot  d^insiilter 
le  Gourernemeat  d'une  Natiou  avec  qui  l'Angleterre  n'était 
pas  en  guerre,  Mr.  K^et  et  sa  troupe  se  porle  à  tonte  es- 
péce  d'excés  contro  les  habitants  paisìMes  de  cette  NaticHt 
et,  ce  qui  est  plus,  qui  étaient  dépourvus  de  loat  moyen  de 
résistance.  Tous  ces  actes,  qui  ne  sont  pas  sourent  pratìqnés 
par  des  flibustiers  eux-mémes,  le  furent  néamnoìs  par  un 
officier  et  par  l'éqoipage  d'un  bitiment  de  guerre  de  la  ma- 
rine d'une  Nation  fort  civiiisé  et  dans  le  siécle  actoel. 

L'honneur  du  Gouvemement  Britannique  et  la  réputatìOD 
de  sa  marine  exigent  qu'une  satisfactionprompte  et  eclatante 
soit  dMinée  au  Portugal,  qui  est  en  paix  ayec  l'Angleterre, 
et  dont  les  relations  politiques  son  celles  d'une  Poìssance 
amie  et  alliée,  mais  qui  dans  cette  occasion  se  tronve  haute* 
ment  offensée  par  la  conduite  outrageante  du  lieotenant 
KeUet 

Ces  forfaits  paraissent  excéder  tout  ee  que  le  Portugal  au- 
rait  pu  s'attendre  de  la  part  de  son  plus  grand  enemi  ;  et  ce* 
pendant  ils  furent  commis  quand  les  victìmes  de  tels  crimes 
tranquillement  comptaient  de  bonne  foi  avec  la  sainteté  des 
Traités  et  des  alliances,  ein'étaient  paspréparées  oomme  el* 
les  le  seraient  pour  une  ennemi  déclaré. 

Le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  reclame  donc 
du  Gouvemement  de  Sa  Majesté  Britannique  une  pleine  sa* 
tisfaction,  et  la  juste  et  fort  mérìtée  punition  du  Lieutenanl 
Kellet,  avec  une  indemnité  complète  poarlesbatMientspris 
ou  détenus,  et  pour  la  valeur  des  esclaves  et  de  tous  les  ef- 
fects  dont  le  Lieutenant  Kellet  s'empara.  Le  soussigné  a 
pourtant  re^u  Tordre  de  son  Gouvemement  4e  renouveler  à 
S.  Ex.''''  Mr.  le  Yìcomte  Palmerston  la  dédaration  déjà  faìte  à 
Milord  Howard  de  Waklen,  dans  la  noie  qui  Ini  fui  adressée  le 
22  Mai  l'année  demière  par  le  Ministre  des  Aflaires  Étran* 
gères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  et  de  protester  aoleaneile- 
ment  que  te  Fortngal  D'accorderà  jamais  à  la  Grande-BrebK 
gne  aucun  avanlaige  polìUque  ou  commercial,  i  moins  de 
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recevoìr  d'avance  la  satisfaction  pleine  et  rindemnité  qne  le     «839 
Portugal  reclame  dans  cette  occasion. 

Le  soussigné  prie  S.  Ex."^  Mr.  le  Yicomte  Palmerston 
d'agréer  l'assurance  de  son  respect  et  de  sa  considération 
fori  dìstinguée. 

Londres,  9  aoùt  1839. 

S.  Ex.~  Mr.  te  Vicomte  Palmerston,  etc,  etc,  eie. 

Le  Baron  da  Torre  de  Moncorvo. 


Tom.  x&yk  S4 


loU  àt  Lord  f ilmnla  pin 

(Areh.  do  Ministerio  dos  Mejgocioft  EitniigeiiM.-Begigto.} 

1840       Foreign  Office,  May  22, 1840. 

^'°  The  undersigned,  Her  Majesty's  Principal  Secretary  of 
State  for  Foreign  Àffairs,  has  the  honour  to  transmii  to  the 
Baron  de  Moncorvo,  Envoy  Extraordinary  and  Minister  Pie- 
nipotentiary  of  Her  Most  FaithfulMajesly,  the  accompanying 
copies  of  papers  recently  received  from  the  Àdmiralty,  con- 
taining  the  answer  of  Lientenant  Kellet,  of  Her  Majesty's  brìg 
Brisk,  to  the  complaint  made  by  the  Porlaguese  Goyemmeiit 
against  the  conduct  pursued  by  that  officer,  in  respect  to  cer- 
tain  proceedings  which  took  place  at  the  island  of  Balama  in 
the  month  of  Decemberjl838:  and  Her  Majesty's  Govemment 
trusts  that  the  statement  given  by  Lientenant  KeUet  of  bis 
conduct  on  that  occasion,  will  afford  to  the  GoYemment  of 
Portugal  satisfactory  proof,  that  there  is  no  foundaiion  for 
the  charge  brought  against  that  officer,  of  misconduct  and 
harshness  in  the  execution  of  orders  he  had  receiyed,  to  pat 
an  end  to  the  system  of  piratica!  slave  trade  carried  on  at  the 
island  ofBulama. 

With  respect  to  the  question  whether  Great  Brìtain  or  Por- 
tugal has  the  preferable  title  to  the  sovereignty  of  Bulama, 
the  undersigned  has  already  had  the  honour  to  state  to  the 
Baron  de  Moncorvo,  that  Her  Majesty's  Govemment  is  anxìous 
to  come  at  the  truth  on  this  matter,  and  is  making  particular 
enquiries  for  ascertaining  on  the  best  authority  that  can  be 
obtained  whether  Great  Britam  or  Portugal  has  the  superior 
right  to  the  island;  but  in  the  meantime  Her  Majesty's  Go- 
vemment feels  it  right  to  declare,  that  Great  Britain  cannot 
permit  this  island,  which  is  claimed  by  the  British  Crown,  lo 


<)  Kario  da  Torre  de  loncorvo 

(Tradoc^  paiticnlar.) 

Ministerio  dos  Negocios  Eslrangeiros,  maio  22  de  1840.  isw 
0  abaixo  assignado,  primeiro  Secretarlo  d'Estado  dos  Ne-  ^^ 
gocios  Estrangeiros  de  SuaMagestade,  tem  a  houra  de  trans- 
mittir  ao  Barao  de  Moncorvo,  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro Plenipotenciario  de  Sua  Mageslade  Fidelissima,  as 
copias  juntas  dos  documentos  ultimamente  recebidos  do  Al- 
mirantado,  que  conteem  a  resposta  do  Tenente  Kellet,  do 
brigue  Brisk  de  Sua  Magestade,  à  queixa  feita  pelo  Governo 
Portuguez  contra  o  comportamento  d'este  Officiai,  a  respeito 
de  certos  factos  que  occorreram  na  ilha  de  Bolama  no  mez  de 
♦dezembro  de  1838;  e  o  Governo  de  Sua  Magestade  confia  que 
a  exposiQao  feita  pelo  Tenente  Kellet,  do  seu  procedimento 
n'esta  conjunctura,  darà  ao  Governo  de  Portugal  urna  prova 
satìsfactoria  de  que  nao  ha  base  alguma  para  a  accusagSo 
apresentada  contra  este  OflBcial  de  ma  direcgao  e  severidade 
•no  cumprimento  das  ordens  que  recebéra,  para  acabar  com 
•0  systema  de  piratica  escravatura  que  se  usava  na  ilha  de 
Bolama. 

A  respeito  de  saber  se  é  a  Gran-Bretanha  ou  Portugal  que 
tem  direito  mais  valioso  à  soberania  de  Bdama,  o  abaixo  as- 
signado jà  teve  a  honra  de  expòr  ao  Barao  de  Moncorvo,  que 
0  Governo  de  Sua  Magestade  anceia  chegar  à  verdade  n'este 
assumpto,  e  està  procedendo  a  particular  exame  para  esta- 
belecernamelhor  prova  que  se  possa  alcan^ar  qual  tem  maior 
direito  a  ilha,  se  a  Gran-Bretanha  ou  Portugal.  Mas  entretanto 
0  Governo  de  Sua  Magestade  julga  conveniente  declarar  que 
a  Gran-Bretanha  nao  póde  consentir  que  està  ilha,  que  é  re- 
clamada  pela  Coròa  Britannica,  seja  transformada  pelos  pi- 
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1840    be  used  by  pìratical  slave  traders  as  a  market  place  for  their 
^^    nefarions  dealings,  and  as  a  place  of  confinement  for  the 

victims  of  their  crime. 
The  midersigned  avails  himself  of  this  occasion  to  renew 

to  Baron  de  Moncorvo  the  assm*ance  of  bis  distinguished  con- 

sideration. 

The  Baron  de  Moncorvo,  e  te,  etc,  etc. 

Palmerston. 


*^     •.  ^. 
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raticos  negociantes  de  escravatora,  n'um  mercado  para  o  seu  i84o 
abominavel  commercio,  e  n'am  carcere  para  as'  victimas  do  ^^^ 
sea  crime. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao  para  reiterar 
ao  Bar3o  de  Moncorvo  os  protestos  da  sua  distincta  conside- 
ragao. 


AoBarao  de  Moncorvo,  eie,,  eie,  eie. 


Palmerston. 


Kitraclo  do  officio  do  Conde  de  Tifla  Real  para  o  KarSo  da  Torre  de  loBCorrd- 

(Arch.  do  Bfinisterìo  dos  Negocios  EstrangeirM.—  R^lo.) 

1840        5  de  Junho  de  1840. 

^^  Li  com  toda  a  altencao  a  nota  que  Lord  Palxnerston  diri- 
giu  a  V.  Ex.',  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  apreco  às 
judiciosas  observagoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emìtte.  Cum- 
pre  pois  que  V.  Ex.'  explique  aquella  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  dìreito  que  a  Coròa  de  Portugal  tema ilhade 
Bolama,  Y.  Ex.' se  fundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  que 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembro  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  side  pe- 
didos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  domìnio  n'aquella  ilba,  nota  e  documentos^ 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  communicado  ao  seu  Governo,  pelo  qual  nao  foi 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Coròa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  a  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  comò  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ai- 
timo  dirigiu  a  V.  Ex.',  bastava  uma  semelhante  duvida  (que 
toda  ficarà  destruida  tendo  elle  presente  a  minha  citada  nota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  inmiediata- 
mente  condemnavel,  n3o  so  a  conducta  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forca  armada  a  um  territorio  a  que 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  multo  mais  reprebensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tuguez,  guamecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  uma 
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Nagao  amiga  e  allìada  da  sua,  elle  consentiu  que  fosse  insul-  im 
tada  pela  gente  do  seu  commando,  que  alli  commetteu  toda  '^ 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seu  paiz.  No  entretanto,  comò 
no  officio  de  Mr.  Kellet,  junto  à  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  achados  em  Bolama 
estavam  destinados  a  serem  victimas  do  prohibido  trafico  da 
escravatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  quer  reprimir 
por  todos  OS  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mì- 
nisterio  da  Marinha  uma  copia  do  dito  officio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Palmerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aqueUa  Reparti^ao  às  mais  rigorosas  arerigua^oes,  a  firn  de 
se  eonhecer  se  com  effeito  tem  algum  fundamento  seme- 
Ihante  acciisa<;ao,  para  seron  punidos  com  o  rigor  das  leis 
aqaelies  qne  se  provar  que  as  tinham  n'esta  parte  violado. 


Iota  de  Lord  Mnerslupan 


(Areb.  do  Ministerio  doi  Negoeiot  Estrenffeirot."- Copia.) 


i84i        Foreign  Office,  June  9, 18il. 

aunho       rpjj^  undersigned ,  Her  Britannic  Majesty 's  Prindpal  Secre- 


9 


tary  of  State  for  Foreign  Affairs,  has  the  hononr  lo  aoqnaìDt 
the  Baron  de  Moncorvo,  Envoy  Extraordinary  and  Minìster 
Plenipotentiary  of  Her  Most  Faithftil  Majesty,  that  Her  ìfa- 
jesty's  Government  has  taken  into  ìts  attentive  oonsidentìoD 
the  claim  set  np  by  Portugal  to  the  island  of  Bolama  ;  and 
the  undersigned  has  the  hononr  to  inform  Baron  de  Hon- 
corvo,  that  the  view  which  Her  Majesty's  Goveroinrat  has 
taken  of  this  matter  is  as  follows  : 

The  claim  of  Portugal  to  the  island  of  Bnlama  rests  upon 
the  assumption  that  the  island  was  granted  to  the  Groim  of 
Portugal  on  the  7>  November  1752,  by  a  chief  of  Sierra 
Leone,  named  Agostinho  Lopez  ;  and  that  it  was  again  granted 
to  the  Crown  of  Portugal  on  the  12.**^  July  4798,  by  a  chief 
of  the  island  of  Ganhabac,  named  Damian. 

But  as  to  the  grant  of  1 752,  the  undersigned  has  to  obser?e, 
that  no  such  grant  is  in  existence,  and  that  the  only  do- 
cuments  brought  forward  to  prove  that  it  ever  was  made, 
are  copies  of  two  letters  of  thanks  which  Gount  Villa  Beai, 
in  bis  note  of  the  26>  November  1834  to  Lord  Howard  de 
Walden,  stated  had  been  addressed  by  King  Joseph  of  Por* 
tugal  to  the  King  of  Sierra  Leone  in  return  for  the  grant 

But  neither  of  these  two  letters  contain  the  slightest  allu- 
sion  or  reference  to  the  alleged  grant,  or  even  to  the  island 
of  Bulama.  One  of  these  documents  is  a  copy  of  a  letter  said 
to  bave  been  addressed  by  King  Joseph  of  Portugal  to  ctbe 
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0  Bario  da  Torre  de  loncono 

(Tradoc^  parlimlar.) 

Ministerio  dos  Negocios  Estrangeìros,  junho  9  de  1841 .        ì»ì 

0  abaìxo  assignado,  primeiro  Secretano  d'Estado  dos  Ne-  ^™*''* 
gocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica,  tem  a 
honra  de  participar  ao  Barao  de  Moncorvo,  Enviado  Extraor- 
dinario e  Ministro  Plenipoteneiario  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima,  qne  o  Governo  de  Sua  Magestade  tomou  na  maior 
consideraQSo  a  reclama(;3o  da  iiha  de  Bolama,  feita  porPor- 
tugal;  e  o  abaixo  assignado  tem  a*  honra  de  informar  o  Ba- 
rSo  de  Moncorvo  de  que  o  exame  a  que  o  Governo  de  Sua 
Magestade  procedeu  é  o  seguiate  : 

A  reclama<;ao  de  Poilugal  à  ilha  de  Bolama  funda-se  na 
snpposicao  de  que  a  ilha  foi  cedida  à  Coròa  de  Portugal  a 
7  de  novembro  de  17S2,  por  um  Chefe  da  Serra  Leóa  cha- 
mado  Agostinho  Lopes  ;  e  de  que  foi  de  novo  cedida  à  Co- 
rca de  Portugal  a  12  de  julho  de  1798,  por  um  Chefe  da  ilha 
de  Canhabac,  por  ncmie  Damìan. 

Mas  quanto  a  cessao  de  1752,  o  abaixo  assignado  tem  a 
observar  que  semelhante  cessao  nao  existe,  e  que  os  unicos 
documentos  apresentados  para  provar  que  ella  se  deu,  saò 
as  copias  de  duas  cartas  de  agradecimentos  que  o  Gonde  de 
Villa  Beai,  na  sua  nota  de  26  de  novembro  de  1834  a  Lord 
Howard  de  Walden,  declarou  terem  sido  dirigidas  pelo  Rei 
D.  José  de  Portugal  aoRei  da  Serra  Leòa  em  reconhecimento 
d'essa  cess3o. 

Porém  nenhuma  d'estas  duas  cartas  contém  a  mais  pe- 
quena  allusao  ou  referencia  k  dita  cessSo,  ou  mesmo  à  ilha 
de  Bolama.  Um  d'estes  documentos  é  a  copia  de  uma  carta 
que  se  diz  haver  sido  escripta  pelo  Rei  D.  José  de  Portugal 
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1841     King  Governor  of  Sierra  Leone»,  Àgostinho  Lopez;  and  il 
^"3^    expressed  the  thanks  of  the  King  of  Portagal  for  the  gilt  of 
«the  country  of  Sierra  Leone». 

The  second  is  a  copy  of  à  letter  said  lo  have  been  addres- 
sed  by  King  Joseph  of  Portugal  to  the  king  of  Bissao  ;  but  ìt 
does  not  contain  any  specific  reference  to  anycessionof  ter- 
ritory  whatever. 

Don  Joseph  in  that  letter  expressed  his  thanks  «for  the 
offers  that  the  Kmg  of  Bissao  had  made  him»,  bat  did  not 
state  wbat  these  ofiers  were  :  and  His  Majesly  fiirfliar  ex- 
pressed a  btìipe  that  the  King  of  Bissao  would  assist  IbePor- 
tuguese  to  settie  al  Bissao,  and  woold  prefer  tbem  to  ali  other 
nations  in  regard  to  conunerce. 

But,  eyen  if  the  aUeged  grant  had  been  extant,  it  muslbe 
c^Menred  that  the  Ghief  of  Sierra  Leone,  the  assumed  donar, 
had  not  any  right,  title,  or  power  to  grant  away  Ibe  tslandof 
Bulama.  For  he  had  no  anthority  over  it,  or  even  near  iL  Ee 
was  a  petty  tinunanee  cbief  ;  his  incoBsiderabie  territoiy  lay 
at  a  great  distance  from  the  island  of  Bulama;  and  flie  inter- 
mediate country  betweenhìs  territory  and  the  coast(q)posite 
to  Bulama,  was  occupied  by  powerful  nations,  the  Norft 
Bnllooms,  the  Soosoos  and  the  Nalloos. 

Under  these  Gircurnstances  any  title  which  Portugal  can 
assume  to  found  to  the  island  of  Bulama»  upoa  a  supposed 
grant  from  a  Ghief  of  Sierra  Leone  in  the  year  4732,  must 
neeessarily  fall  to  the  ground. 

It  is  indeed  asserted,  on  the  part  of  tbe  Portngoese,  that 
in  1753,  the  year  after  that  in  which  the  alleged  gnurt  team 
tbe  Ghief  of  Sierra  Leone  is  said  to  bave  been  made,  the  Por* 
toguese  had»  in  consequence  of  that  grant,  takeo  possessìon 
of  the  island,  and  had  erected  npoo  it  a  pfliar  hearing  tbe 
armsof  Portugal. 

And  an  extract  from  a  letter  from  the  Portuguese  GoTtfnor 
of  the  settlement  at  Bissao  is  broogbt  forward  in  proof  of 
this  assertiOD.  New  the  extract  given  frona  that  letter  oer- 
tainly  states  fhat  tbe  writer  had  eroesed  orer  to  Bulama,  in 
order  to  place  on  Ihat  island,  as  a  record  that  he  bad  takm 
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ao  «Rei  Governador  da  Serra  Leóa»,  Àgostinbo  Lopes,  e  ex-    i94i 
prime  OS  agradecìmentos  do  Rei  de  Portugal  pela  doagao  do    ^"^^ 
paiz  da  Serra  Leòa. 

0  outro  é  copia  de  ama  carta  que  se  diz  ter  sido  endere- 
cada  pelo  Rei  D.  José  de  Portugal  ao  Rei  de  Bissau;  mas  nao 
encerra  referencia  algoma  particolar  a  nenbuma  cess3o  de 
territorio. 

D.  José  n'esta  carta  exprime  os  sens  agradecimentos  «pe- 
los  offerecimentos  que'lbe  fez  o  Rei  de  Bissau  >,  mas  nao  de- 
Clara  quaes  estes  foram;  e  além  d'isso  espera  Sua  Magestade 
que  0  Rei  de  Bissau  ajudarìa  os  Portuguezes  a  estabelece- 
rem-se  em  Bissau,  e  os  preferirla  às  outras  Nagoes  para  o 
commercio. 

Porém,  mesmo  que  a  allegada  cessao  exìstisse,  deve-se 
observar  que  o  Chefe  da  Serra  Leòa,  o  presumido  doador, 
nao  tinha  nenhum  direito,  titulo,  ou  poder,  para  conceder  a 
ìlha  de  Bolama,  porque  nao  tinba  autorìdade  alguma  sobre 
ella  ou  na  sua  proximidade.  E  um  pequeno  Chefe  Timmane, 
0  seu  insignificante  territorio  fica  a  grande  distancia  da  ìlba 
de  Bolama,  e  o  paiz  intermedio  ao  seu  territorio  e  à  costa 
em  frente  de  Bolama,  era  occupado  por  poderosas  NaQoes,  os 
Bulooms  do  Norte,  os  Soossoos  e  os  Nalloos. 

N'estas  circumstancias  os  titulos  que  PcHrtugal  póde  jul- 
gar  eucontrar  i  posse  da  ilba  de  Bolama,  fundados  uà  sup- 
posta cessao  de  um  Chefe  da  Serra  Leòa  no  anno  de  1752, 
deyem  necessariamente  cair  por  terra. 

É  verdade  assegurar-se,  por  parte  dos  Portuguezes,  que 
elles  em  4753,  no  anno  posterior  ao  em  que  foi  feita  a  dita 
cessSo  por  um  Chefe  da  Serra  Leòa,  comò  se  diz,  tomaram 
posse  da  ìlha,  e  erìgiram  n'ella  um  padr3o  com  as  armas  da 
Portugal,  em  yirtude  da  dita  cess3o. 

E  apresenta-se  um  extracto  de  uma  carta  do  Goyemador 
Portuguez  do  estabelecimento  de  Bissau  comò  proya  d'està 
assercao.  Ora  o  extracto  d'essa  carta  de  certo  declara  que 
quem  a  escreyeu  tinha  ido  a  Bolama  a  fim  de  collocar  n'essa 
ilba,  comò  memoria  de  hayer  tomado  posse  d'ella,  um  padrao 


possessìoD  of  it,  a  pillar  with  the  amis  of  Portagal  eograved 
thereon  io  wood  ;  tiut  the  letter  added,  that  the  wrìter  had 
no  better  means  or  making  a  title  io  the  island  :  and  thal  it 
■would  have  been  nseless  even  to  erect  a  standard,  since  be 
couid  leave  do  men  to  defend  it.  It  is  moreover  to  be  obser- 
ved  that  this  letter  contaiDednoreferenceorallusioDwbate- 
ver  to  the  assumed  grant  said  lo  bave  been  made  the  year 
before,  and  od  which  Portugal  groaods  her  claìm. 

It  appears  to  the  uadersigned  from  the  foregoiog  state- 
ment, that  the  Crown ofPortugalcannotfoundaDyjustclaim 
to  Bulama  upon  this  alleged  grant. 

The  next  ground  upon  which  Portugal  rests  her  claìm  lo 
this  island,  ìs  a  grant  alleged  to  have  been  made  of  the  island 
in  1798  to  Portugal,  by  Damian  Chief  of  the  Islaad  of  Ca- 
nhabac. 

Now,  it  is  lo  be  obserred  that  Uiis  alleged  grant  is  ratber 
alluded  to,  than  actually  made,  in  the  paper  whicb  the  Baroo 
de  Moncorvo  transmitted  to  the  undersigned  with  bis  note  of 
the  9.^  Aogast  1839,  and  which  he  quoted  as  a  «Solemn  Coo- 
tract>  ;  and,  moreover,  there  is  nosufficieat  ground  forsiq)- 
posing' that  the  Chief  called  Damian,  had  suchauthority  over 
the  island  of  Bulama,  or  over  its  inhabìtants,  as  would  bare 
entitled  him,  under  any  circumstances,  to  grant  away  tbe 
island.  Moreover  before  the  date  on  which  this  assumed  gnnt 
by  Damian,  ChiefofCanhabac,  is  said  to  bave  beea  nude  tbe 
island  of  Bnlama  had,  in  1792,  been  made  over  to  Eogland 
by  deed  of  sale,  executed  by  persons  having  competent  ao- 
thority  to  do  so;  and  the  English,  with  theknowledgeoftbe 
neighboaring  Por tuguese  authorìties  of  Bissao,  and  nithoiA 
any  objection  od  their  part,  had  actuatly  made  seltlemenL': 
tliereupon,  in  virtue  of  that  deed. 

Wherefore  any  subsequent  grant  of  the  island  to  Portagal, 
'■""*'  ■"■  *'"''  illeged  to  have  been  made  in  1828,  and  any  pro- 
thereupon,  must  necessarìly  be  invalid. 
er  band  the  lille  of  Greal  Brìtain  to  the  island 
sts  on  tbe  following  gronnds  : 
r  1792  3  party  of  English  settlers,  under  Mei- 
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com  as  armas  de  Portugal  entalhadas  em  madeira,  mas  a  mi 
carta  accrescentava  que  o  seu  signatario  n5o  tinha  melhores  ^"*^ 
melos  de  mostrar  o  direito  à  ilha,  e  que  nem  mesmo  poderia 
arvorar  n'ella  urna  bandeira,  por  Ihe  ser  impossivel  deixar 
quem  a  defendesse.  Àlém  d'isto  cumpre  observar-se  que  està 
carta  n3o  continha  nenhmna  referencia,  nenhuma  allusao  a 
presumida  cess2o  que  se  dizia  ter  sido  feita  no  anno  ante- 
rior,  e  sobre  a  qual  Portugal  funda  a  sua  reclamando. 

0  abaixo  assignado  julga,  pelo  que  fica  exposto,  que  a  Co- 
rda de  Portugal  n2o  póde  basear  nenhuma  pretensao  justa 
i  ilha  de  Bolama  n'esta  pretendida  cessao. 

0  outro  fundamento  em  que  Portugal  estabelece  a  sua 
pretensSo  à  ilha,  é  a  cessao  que  se  diz  ter  sido  feita  da  mes- 
ma  a  Portugal  em  1798,  por  Damian,  Ghefe  da  ilha  de  Ca- 
nhabac. 

Ora,  deve-se  ponderar  que  se  allude  mais  à  dita  cessao  do 
que  se  trata  d'ella  no  documento  que  o  Barao  de  Moncorvo 
transmittiu  ao  abaixo  assignado  com  a  nota  de  9  de  Agosto 
de  1839,  e  que  elle  qualifica  de  cSolemne  Gontrato»  ;  e, 
além  d'isso,  nao  ha  nenhuma  razSo  snfiìciente  para  suppòr 
que  0  Ghefe  chamado  Damian  tinha  tal  autoridade  sobre  a 
ilha  de  Bolama,  ou  sobre  os  seus  habitantes,  que  Ihe  desse 
0  direito,  fossem  quaes  fossem  as  circumstancias,  de  ceder 
a  ilha.  Demais,  antes  da  data  em  que  està  presumida  cessao 
de  Damian,  Ghefe  de  Ganhabac,  se  diz  ter  sido  feita,  a  ilha 
de  Bolama  fora  cedida  em  i792  a  Inglaterra,  por  contrato 
de  venda  celebrado  por  pessoas  com  poder  competente  para 
0  fazerem  ;  e  os  Inglezes  com  conhecimento  das  yizinhas  au- 
toridades  Portuguezas  de  Bissau,  e  sem  objeccSo  alguma  da 
sua  parte,  tinham  effectivamente  feito  estabelecimentos  alli, 
em  virtude  d'esse  contrato. 

Por  conseguinte  devem  necessariamente  ser  consideradas 
invalidas  quaesquer  cessòes  subsequentes  da  ilha,  feitas  a 
Portugal,  e  os  factos  d'ellas  resultantes. 

Pela  outra  parte,  o  direito  da  Gran-Bretanha  à  ilha  de  Bo- 
lama, funda-se  nas  seguintes  razoes  : 

No  anno  de  1792  uma  reunilio  de  colonos  Inglezes,  guia- 


Kitraclo  do  officio  do  Conde  de  TìRa  Real  para  o  Rario  da  Torre  de  Imm^ 

(Arcb.  do  Ministerio  dos  Negodos  Estraogeiroi.—  Regiito.) 

1840        5  de  Junho  de  1840. 

^^^  Li  com  loda  a  altengao  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
giu  a  V-  Ex.',  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  apreco  às 
judiciosas  observagoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emitie.  Cum- 
pre  pois  que  V.  Ex.*  explique  aqueila  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  direito  que  a  Coròa  de  Portugal  tem  a  ilhade 
Bolama,  V.  Ex.*  se  fundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  que 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembro  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  side  pe- 
didos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  dominio  n'aquella  ilha,  nota  e  docmnentos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  communicado  ao  seu  Governo,  pelo  qual  nao  foi 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Coròa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  a  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  corno  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  V.  Ex.*,  bastava  uma  semelhante  duvìda  (que 
toda  ficarà  destruida  tendo  elle  presente  a  minha  citada  nota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  inmiediata- 
mente  condemnavel,  nao  so  a  conducta  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forga  armada  a  um  territorio  a  que 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  muito  mais  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tuguez,  guamecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  uma 
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Na^So  amiga  e  alliada  da  sua,  elle  consentiu  que  fosse  insul-  im 
tada  pela  gente  do  seu  commando,  que  alli  commettea  toda  ^°^ 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seu  paiz.  No  entretanto,  comò 
no  officio  de  Mr.  Kellet,  junto  à  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  achados  em  Bolama 
estavam  destinados  a  serem  victimas  do  prohibido  trafico  da 
escravatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  quer  reprimir 
por  todos  OS  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mi- 
nisterio  da  Marinha  urna  copia  do  dito  c^cio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Pabnerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aqoella  Reparti^ao  às  mais  rìgorosas  arerigua^es,  a  &n  de 
se  Gonhecer  se  com  effeito  tàuì  algum  fondamento  seme- 
Ihante  acciisa<;3o,  ptea  sermt  ponidos  com  o  rigor  das  leis 
aqnelies  que  se  provar  que  as  tinham  n'esta  parte  violado. 


Kilrado  do  officio  do  Conde  de  TiHa  Real  para  o  Kario  da  Torre  de  loncin^ 

(Arch.  do  MiDÌsterìo  do<  Negociot  Eslrangeirok — Regitio.) 

1840        5  de  Junho  de  1840. 

^°^  Li  com  toda  a  attengao  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
gia  a  V.  Ex.',  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  deyido  apre^o  às 
judiciosas  observaQoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emitte.  Cnm- 
pre  pois  qae  V.  Ex.'  expliqae  aquella  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  direito  que  a  Coròa  de  Portugal  lem  a  ilhade 
Bolama,  V.  Ex.'  sefundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  que 
elle  foì  demoDstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembro  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  sido  pe- 
didos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  dominio  n'aquella  ilha,  nota  e  docmnentos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  communicado  ao  seu  Governo,  pelo  qual  nao  foi 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Coròa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  a  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  comò  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  Y.  Ex.',  bastava  uma  semelhante  duvida  (qae 
toda  ficarà  destruida  tendo  elle  presente  a  minha  cìtada  nota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  ìnmiediata- 
mente  condemnavel,  nao  so  a  conducla  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forga  armada  a  um  territorio  a  qae 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  muito  mais  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tuguez,  guamecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  urna 
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NagSo  amiga  e  alliada  da  sua,  elle  consentia  que  fosse  insul-  im 
tada  pela  gente  do  seu  commando,  que  alli  commettea  toda  ^°°**^ 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seu  paiz.  No  entretanto,  comò 
no  officio  de  Mr.  Kellet,  junto  à  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  achados  em  Bolama 
estavam  destinados  a  serem  victimas  do  prohibido  trafico  da 
escravatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  quer  reprimir 
por  todos  OS  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mi- 
nisterio  da  Marinha  uma  copia  do  dito  c^cio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Palmerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aquella  RepartigSo  às  mais  rigorosas  arerìgua^oes,  a  &n  de 
se  Gonhecer  se  com  efleito  tem  algum  fondamento  seme- 
Ihante  accosacSo,  para  serem  ponidos  com  o  rigor  das  leis 
aqueltes  que  se  provar  que  as  tinham  n'esta  parte  violado. 


Eitraclo  do  officio  do  Conde  de  Tìfla  Real  para  o  BarSo  da  Torre  de  IcHicam' 

(Arcb.  do  Ministerio  dot  Negoetos  Estrangeirot. — Regi»to.) 

1840        5  de  JuDho  de  1840. 

^°^^  Li  com  loda  a  altengao  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
giu  a  V.  Ex.',  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  apreco  às 
judiciosas  observagoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emitte.  Cnm- 
pre  pois  que  Y.  Ex.*  explique  aquella  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  direito  que  a  Coròa  de  Portugaltemàilhade 
Bolama,  Y.  Ex.*  sefundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  que 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembre  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  side  pe- 
didos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  dominio  n'aquella  ilha,  nota  e  documentos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  communicado  ao  seu  Governo,  pelo  qual  nao  foi 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Coròa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  a  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  comò  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  V.  Ex.*,  bastava  uma  semelhante  duvida  (que 
toda  ficarà  destruida  tendo  elle  presente  a  minha  citadanota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  imjnediata- 
mente  condemnavel,  nao  so  a  conducta  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forga  armada  a  um  territorio  a  que 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  muito  mais  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tuguez,  guarnecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  urna 
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Nagao  amìga  e  allìada  da  sua,  elle  consentia  que  fosse  ìnsul-  im 
tada  pela  gente  do  seu  commando,  que  allì  conmietteu  loda  '^"^ 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seu  paiz.  No  entretanto,  comò 
DO  officio  de  ]VIr.  Kellet,  junto  à  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  achados  em  Bolama 
estavam  destinados  a  serem  victimas  do  prohibido  trafico  da 
escrayatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  quer  reprimir 
por  todos  OS  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mi- 
nisterio  da  Marinha  uma  copia  do  dito  officio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Palmerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aqueUa  Reparti^So  às  mais  rigorosas  arerìguacoes,  a  firn  de 
se  Gonhecer  se  com  efleito  tem  algum  fondamento  seme- 
Ihante  acciisac3o,  para  sermt  ponidos  com  o  rigor  das  leis 
aqnelies  que  se  provar  que  as  tinham  n'esta  parte  violado. 


Extrado  do  officio  do  Conde  de  Tilla  teal  para  o  Bario  da  Torre  de  loncarr^ 


(Arch.  do  Bfioislerio  dos  Negoeiot  Estrangeiroe.—  RegÌBto.) 


1840 

Jooho 

5 


5  de  Junho  de  1840. 

Li  com  toda  a  attencao  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
giu  a  V.  Ex.*,  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  aprecoàs 
judiciosas  observagoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emitte.  Cum- 
pre  pois  que  V.  Ex.*  explique  aquella  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  direito  que  a  Goròa  de  Portugal  tem  a  ilhade 
Bolama,  V.  Ex.*  se  fundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  que 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembre  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  side  pe- 
didos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  dominio  n'aquella  ilha,  nota  e  documeotos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  conmiunicado  ao  seu  Governo,  pelo  qua!  naofoi 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Goròa  Portugneza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Brìtamuoo 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  à  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  comò  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  Y.  Ex.*,  bastava  uma  semelhante  davida  (qae 
toda  flcarà  destruìda  tendo  elle  presente  a  minha  citadanota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  immediata- 
mente condemnavel,  nao  so  a  conducta  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forga  armada  a  um  territorio  a  que 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  muito  mais  reprebensivel  a  manelra  por  que  o  Teneote 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrouum 
tuguez,  guamecìdo  de  tropas  de  Sua  Magestad'' 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apez 


.  -pi»  de  »^, 
se  «***^^>:ì-  1 
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Extraclo  do  officio  do  Conde  de  Tilla  teal  para  o  Bario  da  Torre  de  Imm^ 

(Arch.  do  Bfioisterio  dos  Negodos  EsUangeirof. — R«(itto.) 

1840        5  de  Junho  de  1840. 

^-f^  Li  com  toda  a  attencao  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
giù  a  V.  Ex.*,  àcerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  aprefo  às 
judìciosas  observagoes  que  àcerca  della  V.  Ex.*  emitte.  Cnnh 
pre  pois  que  V.  Ex.*  explique  aqueila  nota,  e  para  mostrar 
0  incontestavel  direito  que  a  Goròa  de  Portugal  tem  a  ilhade 
Bolama,  V.  Ex.*sefundarà  nas  irrefragaveis  razoes  com  qae 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembre  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  side  pe- 
dìdos  OS  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  dominio  n'aquella  ilha,  nota  e  documentos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  conmiunicado  ao  seu  Governo,  pelo  qnal  nao  fai 
desde  entao  contestado  o  dominio  que  a  Goròa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  a  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  comò  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  Y.  Ex.*,  bastava  uma  semelhante  duvida  (qae 
toda  flcarà  destruida  tendo  elle  presente  a  minha  citada  nota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  immediata- 
mente condemnavel,  nao  so  a  conducta  do  Govemador  de 
Serra  Leòa,  em  mandar  forQa  armada  a  um  territorio  a  que 
0  seu  proprio  Governo  se  nao  considera  com  decidido  direito, 
mas  multo  mais  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tuguez,  guamecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
vorada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  ama. 
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Nacao  amiga  e  alliada  da  sua,  elle  consentia  que  fosse  insul-  isio 
tada  pela  gente  do  seu  Gommando,  que  alli  commetteu  toda 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seu  paiz.  No  entretanto,  comò 
no  ofQcio  de  ]\fr.  Kellet,  junto  à  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  acbados  em  Bolama 
estayam  destinados  a  serem  yictimas  do  probibido  trafico  da 
escrayatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  quer  reprimir 
por  todos  OS  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mi- 
nisterìo  da  Marinba  uma  copia  do  dito  officio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Palmerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aqueila  Reparti^So  às  mais  rigorosas  arerigua^oes,  a  firn  de 
se  Gonhecer  se  com  efiéito  tem  algam  fondamento  seme- 
Ihante  acc[isac3o,  para  serem  punidos  com  o  rigor  das  leis 
aquelies  que  se  {Nrovar  que  as  tinham  n'esta  parte  yiolado. 
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1861         clndo  para  dentro  Tao  correndo  as  ilhas  dos  Bgagoz,  as 
^^°^    qua^  fimm  na  entroikt d'eoe  rio  corno  muro. . .  Indoporette 
acima  aie  passar  as  Sete  Pontas,  Tae  faz^do  ama  penuda 
ao  norte,  que  se  chama  o  rio  de  Gainala,  priodpal  porto 
d'este  rk),  onde  acode  muito  resgate  de  escrayos. . . 

«0  rio  é  de  grande  trato,  e  é  um  dos  dois  prindpaes  qm 
ha hoje no nosso  Gmné,  este fS  ode  S.  Domingos. . . 

cEntre  estes  negros  andam  moitos  que  sabem  faBar  a 
nossa  lingua  portuguezaj  e  andavam  vestidos  a/>  nosso  modo, 

«Segnem  a  sua  gentilidade,  e  nio  poem  dnvida  a  serem 
christaos,  e  alguns  se  fazem  na  propria  terra,  assim  horaens 
corno  muiberes,  dos  que  servem  aos  nossos  eandamcomettes, 
dos  quaes  està  està  terra  povoada  de  muitos  que  n'ella  habi- 
tam,  aposentados  ao  loogo  do  rio,  no  Porto  da  Cruz,  que  é 
^n  Guinala,  a  par  de  urna  for^a  (forte)  que  olii  fizeram  m 
nossos. . . 

cYae  proseguindo  este  mesmo  rio  fazendo  seu  camìohoao 
Dordeste,  e  deixando  a  pemada  que  Tae  a  Guinala,  comeca 
a  terra  de  Biguba  da  banda  do  norte,  que  é  dos  mesmos 
Beafares,  grande  jomada  de  Guinala,  mas  andasse  pwmar 
n'uma  mare,  em  uma  barca  bem  equipada . . . 

«Està  terra  da  Biguba  é  boa,  acodem  muitos  escravos  da 
mesma  terra,  e  da  outra  banda  do  rio  chamado  Bissegne,  (pie 
sao  tambem  Beafares .  • . 

«Fica  acima  d'este  porto  de  Biguba  outro  chamado  Boiola, 
da  mesma  Na^ao . . .  Estao  nesta  terra  muitos  Umgadas,  por 
ser  pacifica  e  quieta,  e  acudìr  a  ella  muito  resgate.  • . 

«N'este  porto  e  no  de  Biguba  e  Guinala  ha  bons  yaradoa- 
ros.concertam-sen'ellesnavios. . .  Correndo  por  este  mesBX) 
rio  da  banda  do  sul  sao  todos  Beafares . . .  até  dar  na  ponta 
de  fora,  defronte  da  iiha  de  Matambole  (a  dos  Escravos, 
ì/kintere  dos  estrangeiros).  Fica  està  ponta  da  terra  firme 
cortada  comò  ilha,  e  moram  e  babitam  n'alia  os  negros  que 
fiigiram  aos  nossos  e  aos  mesmos  negros,  e  se  Yìeram  ajmi- 
tar  n'esta  parte  tantos,  que  a  povoaram,  e  alli  estao  alevan- 
tados*.» 

1  Vide  a  obra  citada,  pag.  64  e  seg. 
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'S  tambem  nos  dà  no- 

•  ina  das  suas  Rdapdes 

na  que  poblicoa  em 

0  Guinala,  que  yem  do 

)me,  que  é  o  principal, 

s  Portuguezes  teem  urna 

*m  se  chama  o  porto  da 

ì  da  Na(;ao  dos  negros  a 

nde,  que  tambem  acima  do 

e  ao  porto  de  Bìguba  e  ao  de 

)  de  Biguba  é  urna  das  prìn- 

teem  em  Goìné ...  Da  ponta 

le  chamam  da  Verga,  onde  se 

>  erde^  povoam  outras  tres  Na- 

:)r  Barreira,  datada  de  Biguba  a 
le  1605,  e  transcripta  por  Guer^ 


que  està  por  um  braco  acima  do 

logo  visitar  Antonio  Nunes,  Feitor 

.  com  outros  Portuguezes.  Ao  sair 

liois  tiros  que  trazia,  e  da  terra  dis- 

.0  fiwrte. . . 

^àmos  a  Guinala  estava  o  Bei  enfermo, 

chasse  melhor,  para  Ibe  mandar  ler  a 

lo  Sua  Magestade. .. 

ala,  chegàmos  a  este  porto  de  Biguba .  • . 

|)erto  da  povoaCao,  que  se  fora  de  dia  a 

vislos  d'ella...  Mandoulogo  Sebastiao 

1  esperava  por  nós,  um  batel  esquipado, 

('  se  vinhamos  alii,  e  tanto  que  tomou,  para 


foDl 

Joifao 


'/  das  cousas  que  fìzerwn  os  padres  da  CompaMa  4e 
■t  India,  etc,  fws  anms  de  602  e  608,  liv.  iv,  ci^.  s, 
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i^i  mostrar  o  contentamento  que  tinha  com  a  nossa  yìnda,  e  para 
^^^^  que  se  ajuntassem  os  Portuguezes  que  andavam  espalhaMlos, 
e  com  elles  todos  nos  receber,  fez  disparar  o  maior  tiro  que 
tinha  no  forte,  e  parece  que  o  carregaram  de  tao  boa  tod- 
tade,  que  arrebentou,  mas  sem  prejuizo  algum.  Foi-nos  bus- 
car ao  navio,  e  ao  saìr  em  terra  nao  ficou  tiro  em  todo  o  ba- 
luarte  que  se  nao  disparasse . .  •  Sebastiao  Fernandes  nos 
trata  com  muito  amor^  e  logodeu  ordempara^^  nosfazere%n 
casosa  par  da  igreja^  accommodadas  ao  nosso  modo  e  reco- 
Ihìmento,  evao  jà  em  bom  ponto;  agora  pela  pressa  as  fazde 
adobes;  depoìs  diz  que  as  ha  de  fazer  de  pedra  e  cai,  que  ha 
demandar  vir  d'essa  ilha  (a  de  S.  Thiago). . .  Nào  addo  que 
ha  em  Guiné  povoofào  de  Portuguezes  que  coni  mais  razào  se 
possa  chamar  sua  que  està  de  Biguba.  A  terra  me  tem  pare- 
cido  muito  bem,  e  o  vigor  e  córes  dos  Portuguezes  que  n'elh 
residem,  declara  bem  quao  sadia  é^» 

Ao  que  fica  apontado  accrescentaremos  ainda  o  testemu- 
nho  de  outro  auctor  contemporaneo,  Francisco  de  Azevedo 
Coelho,  com  o  qua!  evidentemente  se  manifesta  a  imporUn- 
eia  que  tiveram  no  seculo  xvii  os  nossos  estabelecìmentos  do 
Rio  Grande. 

Na  sua  Descripcao  de  Gitine,  escripta  em  1669  por  ordem 
do  Governador  e  Capitao  General  das  ilhas  de  Cabo  Verde, 
Manuel  da  Costa  Pessoa',  e  ampliada  em  1684,  no  segundo 
Governo  do  mesmo  Capitao  General  ^,  diz  elle  : 

«0  porto  de  Guinala . . .  foi  o  primeiro  asylo  que  tiveram 
meus  parentes  em  Guiné,  abrigando-os  ilo  bem,  que  n>Ua 


1  Relagdo  annualj  etc,  foL  140  v.  e  seg. 

2  0  manuscripto  originai  exìste  hoje  na  Bibilotheca  Nacloiial  de  Lis- 
boa. Consta  de  78  folhas  innumeradas,  cm  formato  de  4.*,  e  tem  a  marca- 
fltoB-5-57. 

3  Um  apographo  da  obra  de  Goelho,  com  os  additamentos  feìtos  oo 
anno  de  1684  em  nome  do  CapitSo  Francisco  de  Lemos,  existe  tambem 
na  fìibliotheca  Nacional  de  Lisboa  com  este  titulo  :  Dncrip^  da  eatia 
de  Guiné  e  ntuaedo  de  todos  os  portos  e  rios  duella,  e  roteiro  para  se  pode- 
rem  navegar  todos  os  seus  rios.  É  em  formato  de  folio,  e  tem  a  naraera- 
^So  B->3-6  ;  consta  de  60  folhas. 
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tiveram  a  maior  casa  que  houre  em  aquelles  terapos  era  toda     «sei 
a  costa,  e  a  primeira  que  teve  nome  de  casa  forte . .  •  '"^^ 

«Na  ponta  mais  chegada  ao  rio  estavara  as  casas  em  que 
primeiro  morou  Diogo  Henriques  de  Sousa,  irmao  de  minba 
avo,  e  avo  materno  de  Femao  de  Sousa  Coutinho,  que  agora 
morreu  acabando  de  governar  Fernambuco. . .  e  teve  tanto 
cabedal  n'este  porto,  que  indo-se  para  Portugal ...  a  um 
primo  seu  bastardo  •  • .  ao  qual  chamavam  Matheus  Fernan- 
des,  so  em  navios  Ihe  deixou  vinte  e  dois. . . 

«0  Capitao  Christovao  de  Mello,  no  anno  de  1636. . .  foi 
fazer  nova  habitagao  e  casa ...  no  porto  de  Bolola,  onde  vi- 
veu  até  que  se  foi  para  Portugal,  e  coni  sua  mudan^a  do 
porto  de  Guinala  se  levantaram  todos  os  brancos  que  viviam 
no  dito  porto,  e  vieram  morar  com  elle  no  de  Bolola,  e  d'este, 
modo  se  desfez  està  povoagao  que  tao  grandma  foi, 

tEntrando  pelo  rio  acima. . .  està  o  porto  do  Beino  de  Bi- 
guba,  tambem  de  Beafares,  que  de  presente  chamam  de  Se- 
bastilo  Fernandes,  por  este  sujeito  morar  aqui,  e  fazer  casa 
com  aldeia  muito  grossa  dos  retaQOS  da  casa  de  Diogo  Hen- 
riques, e  viveu  n'esta  povoagao  com  multa  fabrica  de  navios 
e  cabedal,  da  qual  se  levantou  para  ir  para  as  Indias,  e  foi 
para  Gacheu  com  dezoilo  embarcagOes  suas  e  nellas  mil  e  oi- 
tocentos  negros . . .  e  em  Cacheu  antes  de  se  embarcar  fez  a 
casa  forte  que  hoje  é  de  Sua  Alteza  (o  Principe  D.  Pedro, 
Governador  do  Beino),  que  a  deu  para  n'ella  viverem  os  Ca- 
pitaes-móres  que  viessem  governar. . . 

€  Acima  d'este  porto  de  Biguba  mela  mare  està  a  povoagao 
de  Bolola,  primeira  cuna  que  me  recebeu  em  Guiné  ;  n'ella 
estava  uma  formosa  povoa^ao  com  uma  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Encarna^ao,  ornada  com  multo  bons  ornamentos 
e  com  um  sacerdote  que  sustentava  o  Gapitào  Christovao 
de  Mello,  meu  primo,  com  o  grosso  partido  mandado  pelo . . . 
Bispo  de  Cabo  Verde  D.  Fr.  Lourengo  Garro,  e  n'elle  tinha  o 
dito  meu  primo  umas  arrogantes  casas,  sendo  todas  ellas 
uma  fortaleza  com  duas  platafórmas,  em  que  tinha  quatorze 
pe^as  de  artilheria  de  bronze  e  ferro,  tudo  com  multa  per- 
feicao,  e  d'ella  fez  este  fldalgo  muitos  servicos  a  Sua  Mages- 
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1861     tade,  que  Ibe  foram  remuuerados  na  cidade  de  Lisboa,  onde 


^^    assistia. . .  *.» 


II 


Mas  venhamos  ji  a  Uba  de  Bolama,  e  deixemos  as  mar- 
gens  do  Rio  Grande,  aonde  ainda  hoje  existem  grandes  yes- 
tigios  dos  antigos  estabelecimentos  portuguezes,  e  e^alha- 
das  por  lodo  elle,  segundo  as  mais  recentes  iaformacoes, 
trinta  feitorias  portuguezas,  apesar  da  preferencia  qae  temos 
dado  ao  commercio  de  Geba.  i 

0  moderno  auctor  dos  Ensaios  sobre  a  estatistica  das  pò»- 
sessùes  portuguezas,  o  fallecido  Gonselbeiro  José  JoaquimLo- 
pes  de  Luna,  fallando  do  arcbipelago  dos  Bijagoz,  diz  o  se- 
guinte  : 

(cN'este  arcbipelago  possuimos  nós  doas  ilbas,  a  saber  :  a 
ilha  de  Bolama  e  a  ilha  das  Gallinbas,  ambas  na  bòca  do 
Rio  Grande.  A  ilha  de  Bolama  d'antés  pertencia  ao  Rei  d6 
Guinala,  que  jà  em  1007  a  offereceu  à  Goròa  Portngaeza  para 
alli  se  estabelecerem  os  nossos,  e  defenderem  as  suas  ter- 
ras  das  incursoes  dos  Bijagoz  :  nmica  diegou  a  fonnar-se  o 
estabelecimento  proposto  ;  mas  aquella  ilha  ficou  desde  ^ft- 
t3o  sempre  conservada  na  posse  do  dominio  portuguez,  e 
tanto  assim,  que  em  todo  o  tempo  os  Portuguezes  là  fizeram 
cortes  de  madeiras  com  pieno  beneplacito  dos  Beis  Tizinhos, 
que  até  Ibes  prestavam  e  continuam  sempre  a  prestar  aoxi- 
lio  de  braQos,  sem  exigirem  o  menor  tributo  ou  paga  pelas 
madeiras  cortadas  ^.  » 

Se  a  posse  da  ilha  de  Bolama  data  effectivamente  d'aqoeUe 
anno,  nao  o  saberemos  nós  dizer,  porque  nao  conhecemos 
documento  abonatorio  da  asser^ao  do  auctor,  nem  elle  o  m- 
dica.  0  que  podemos  affirmar  é  que  jà  n'aquelle  secolo,  e 
talvez  pouco  depois  da  restauragao  de  1640,  houve  qaea 
suggerisse  a  idèa  de  mudar  a  povoa^ao  de  Gacheu  para  aqnelh 


1  Yeja-se  o  manuscrìpto  de  Lemos^  acima  citado,  cap.  vm,  foL  37 
a  39. 

2  Vide  liv.  I,  part  u,  paf .  lii. 
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ilha,  jd  eniao  do  domimo  poi^tngìtez,  e  que  de  feito  ahi  se  fa-     isei 
ziam  OS  cortes  de  madeiras  a  que  o  auctor  allude.  ^^ 

É  0  que  se  evidenceia  da  obra  citada  de  Francisco  de 
Azevedo  Coelho,  escrìpta,  corno  dissemos,  em  1669.  Veja- 
mos  0  que  elle  refere  àcerca  da  ilha  de  Bolama  : 

«Indo  de  Bissau  para  o  sul  obra  de  tres  leguas,  està  urna 
liba  que  charaam  das  Arcas,  rasa . . .  d'ahi  fazendo  o  mesmo 
eaminbo  outras  tres  leguas,  està  urna  bóca  que  fazem  duas 
ilfaas,  ambas  despotoadas,  urna  que  cbamam  a  ìiha  de  Bo- 
lama, que  era  powada  de  Beafares,  e  por  amor  dos  Bijagoz 
està  hoje  despovoada ...  e  tem  logo  à  entrada  d'està  abra 
mui  bons  portos,  d'onde  chamam  as  Prainhas,  por  causa  de 
nmas  alegres  praias  de  areia  que  tem  em  terra;  e  junto 
d'ellas  mui  bons  arrecifes  de  pedra  que  deitam  ao  mar,  d'onde 
se  podem  fazer  grandiosas  fortalezas  ;  a  terra  é  fertilissima, 
inni  chela  de  palmeiraes,  e  de  arvores  fnictiferas,  mui  abun- 
dante  de  madeiras  para  fazer  grandes  fabricas  de  navios  ;  os 
inatos  estao  cheios  de  umas  arvores  que  chamam  ameixeei- 
ras,  de  que  se  faz  taboado,  e  he  o  melbor  que  ha  em  todo 
Guiné,  pois  nao  entra  gusano  com  elle,  e  eu  tive  embarca^ào 
evtàbuada  com  estas  taboas  que  cmn  ter  mais  de  vinte  annos 
nao  iinha  umapicada;  lem  bum  rio  que  a  corta  da  terra  de 
Guinala,  o  qual  tem  uma  boca  no  Rk>  Grande,  e  a  outra 
sàe  fora  defronte  da  ilha  de  Bissau,  mui  fondo,  e  com  mui 
bons  portos,  d'onde  podem  invernar  navios  amarrados  com 
cabos  podres  ;  aqui  é  que  o  Capitao  Christovao  de  Mello, 
homem  mui  antigo  erti  Guinea  foi  de  parecer  que,  bavendo  de 
se  mudar  a  povoagao  de  Cacheu,  fosse  para  aqui,  dando 
mnitas  razoes,  fora  as  que  tenho  dito,  para  se  fazer,  sendo 
tambem  muito  formoso  ficar  corno  no  meio  da  costa  de  Guiné  ; 
a  viagem  da  serra  muito  mais  perto;  a  povoagao  de  Geba 
para  o  negocio  de  colla  dentro  de  casa; os  Bijagoz  defronte; 
a  viagem  da  costa  o  mesmo  caminho  que  de  Cacheu  ;  os  vi- 
zinbos  caseiróSj  o  melbcHT  gentio  que  tem  toda  Guiné  (falla  dos 
Beafares),  e  sobretudo  livre  de  tantos  perigos  comò  tem  a 
barra  de  Cacheu,  e  serem  aqui  logo  os  brancos  senlwres  da 
terra  em  que  moravam^  e  poderem  fazer  logo  fazendas,  e  em 
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i86i     Gacheu  nao  serem  senhores  nem  da  agua  que  bebem.  Quando 
'*"°''°    Sua  Magestade,  que  Deus  guarde  (era  El-Rei  D.  AflfonsoYl) 

pozer  OS  olhos  n'este  imperio,  entao  se  farà  o  que  parecer  mais 

acertado*.» 

IH 

Se  pois  a  prioridade  do  descobrimento  d'està  parte  da  costa 
Occidental  de  Africa,  indubitavelmente  nos  pertence,  corno 
fica  demonstrado  pelo  testemunho  insuspeito  de  escriptores 
contemporaneos  ;  se  jà  no  seculo  xvi  os  Portuguezes  baTÌam 
fundado  no  Rio  Grande  os  estabelecimentos  que  deixàmos 
apontados  ;  e  se  o  dominio  da  Goròa  de  Portugal  sobre  a  ilha 
de  Bolama  data,  pelo  menos,  do  meado  do  seculo  xvii,  corno 
pretendem  os  Inglezes  por  em  duvida  o  nosso  direito  àquella 
ilha? 

Os  actos  praticados  pelos  Commandantes  dos  navios  cru- 
zadores  de  Sua  Magestade  Britannica  contra  a  nossa  ban- 
deira,  e  contra  a  propriedade  dos  iubditos  Portuguezes  em 
Bolama,  sao  tao  flagrantes  e  injustos  que  nao  carecem  de 
demonstrafao. 

Vejamos  porém  em  que  se  fundam. 

Em  1792,  isto  é,  cento  e  cincoenta  annos,  pelo  meno<, 
depois  que  os  Portuguezes  se  mantinham  na  posse  pacifica 
da  ilha  de  Bolama,  alguns  colonos  Inglezes,  capitaneados  pe- 
los subditos  da  mesma  Nagao,  Dalrymple,  Beaver  e  outros. 
desembarcaram  naquella  ilha  com  o  intuito  de  ahi  estabele- 
cerem  uma  feitoria,  mas  pouco  tardou  que  nao  fossem  ex- 
pulsos  d'ella  pelos  Bijagoz  de  Canhabac.  Fugindo  para  Bissau 
tentaram  negociar  com  os  Regulos  d'aquella  Na?ao  a  venda 
ou  cessao  de  Bolama,  a  troco  de  algumas  fazendas  que  leva- 
vam.  0  auto  que  effectivamente  lavraram  tem  a  data  de  29 
de  junho  do  dito  anno.  É  certo  porém  que  os  Ganhabacs 
tanto  nao  reconheceram  a  validade  d'essa  cessao  ou  venda, 
embora  sanccionada,  comò  se  pretende,  pelos  Reis  de  Gui- 

^  Vide  0  capitulo  que  tem  por  titulo  Descripgào  do  Rio  Grande,  no 
ijianuscrìpto  originai  de  Coelho. 
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naia  e  Rio  Grande,  em  data  de  3  de  agosto  do  mesmo  anno,     isei 
que  regressando  os  Inglezes  a  Bolama  foram  de  novo  expul-    ^"^^ 
SOS  no  seguìnte  anno  de  1793,  pagando  com  a  yida  os  qne 
nao  poderara  salvar-se  pela  fuga. 

Se  0  nosso  direito  de  descobrimento  e  longa  posse  da  Uba 
de  Bolama,  nenbuma  consideracao  merece  ao  Governo  Bri- 
tannico, que  valor  poderi  dar  o  Governo  Portuguez  a  essa 
chamada  cessao,  comquanto  se  diga  confirmada  ainda  em  24 
de  junbo  de  1827  pelos  Regulos  vizinbos  ? 

Se  0  Governo  Britannico  entende  que  essa  cessao  deve  ter 
validade,  nao  obstante  estar  a  ilba  sujeita  ao  dominio  da  Co- 
rèa de  Portugal,  na  epocba  em  que  se  diz  effectuada,  e  sem 
embargo  das  diifìculdades  que  se  oppozeram  a  que  os  Ingle- 
zes abi  cbegassem  a  estabelecer-se  S  com  quanta  mais  razSio 
se  deverà  admittir  a  validade  e  legalidade  do  acto  solemne 
de  12  de  julbo  de  1828,  em  que  os  Regulos  de  Ganbabac  e 
do  Rio  Grande,  reunidos  em  Bissau,  conflrmaram  a  antiga 
cessao  de  Bolama  a  piesma  Corèa,  cessao  subsequentemente 
ratificada  em  9  de  maio  de  1830,  14  de  dezembrode  1837  e 
lo  de  Janeiro  de  1856. 

N'este  ultimo  documento  declaram  os  Regulos  de  Ganba- 
bac, mui  positiva  e  terminantemente,  que  os  seus  auteces- 
sores  nunca  venderam  aos  Inglezes  a  ilba  de  Bolama,  e  que 
apenas  baviam  outorgado  a  certos  e  determinados  individuos 
da  mesma  Nagao  a  faculdade  de  abi  formarem  estabeleci- 
mentos  commerciaes  e  agricolas  sem  caracter  algum  poli- 
tico*. 

1  Transcrevemos  aqui  as  proprias  palawas  de  urna  autoridade,  que 
OS  Inglezes  de  cello  nSo  taxarAo  de  suspeita  :  «The  dlflìculty  of  esta- 
blishing  a  new  colony  under  circumstances  so  unfavourable,  and  espe- 
cially  amidst  the  hostility  of  these  rude  neighbours  (falla  dos  Ganha- 
bacs)  obUged  ut  to  detist».  Vide  Statistics  of  the  Colonies  of  the  Briti$h 
Empire,  by  R.  Montgomery  Martin,  Esq.,  edi^So  de  1839,  pag.  527. 

2  Os  documentos  citados  n'esta  Memoria,  e  que  d'ella  faziam  parte, 
acham-se  jd  impressos  na  primeira  collec^ilo.  0  auto  originai  da  posse 
definitiva  da  iiha  de  Bolama,  de  4  de  abril  de  1753,  existente  nos  archi- 
Yos  do  Ministerio  da  Marinha,  so  appareceu  depois  de  concluido  este 
trabalho. 
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iSM  Mas  comò  respondazì  os  Ingleies  aos  dossos  protestos  e 
reclamacoes  ?  Diga-o  o  sigDatario  de  um  memorial  que  te- 
0106  a  vista,  offerecido  ao  Conseiho  Ultramarino,  e  datado  de 
Bissau  a  18  de  abril  de  1852.  Eis  acpii  as  suas  palarras: 

«Em  1828  e  1830foramratificadosantigosTraladoseiilre 
està  praga  e  o  Rei  de  Canhabac,  a  que  foram  preseotes  os 
Beafares  do  Rio  Grande,  e  por  està  occasiao  a  posse  da  illta 
de  Bolama  foi  flrmada  com  assistencia  de  um  destacameoto, 
commandado  por  um  officiai . .  • 

cCìrcumstancias  desconhecidas  fìzeram  abandonar  pooco 
a  pouco  aquelle  ponto  (o  que  primeiro  fora  escolhido)  paia 
passar  para  a  costa  ao  oeste  da  ilba,  creando-se  alli  grandes 
estabelecimentos  agricoias  e  commerciaes,  e  na  penta  do 
norte  se  estabeleceu  o  destacamento  que  se  tinba  até  ali  eoo- 
servado  na  costa  de  leste,  entao  jà  muito  diminuto  em  for^^r 
e  commandado  simplesmente  por  mn  officiai  inferior. 

cFoi  mansa  e  pacificamente  por  nós  habitada  aqneUa  parte 
da  ilha  até  ao  anno  de  1838,  epocha  em  que  comecaram  con- 
tra  aquelle  ponto  as  hostilidades  que  praticou  o  Capitao  Kel- 
let,  Coramandante  do  brigue  de  guerra  inglez  Brisk,  Foi  por 
este  Commandante  que  os  subditos  Portuguezes,  alli  residen- 
tes,  pela  primeira  vez  foram  metralhados,  a  povoa^ao  inceih 
diada,  e  os  estabelecimentos  de  Gaetano  José  Nozolini  e  de 
Aurelia  Correia  pilbados  e  completamente  estragados,  aire- 
vendo-se ...  a  perseguir  o  pequeno  destacamento  portuguez 
que  là  se  achava,  e  a  cortar  a  golpes  de  macbado  o  mastro 
em  que  estava  arvorada  a  baudeira  portugueza,  que  maos 
impias. . .  tiveram  o  arrojo  de  reduzir  a  tiras. 

«Tao  horroroso  procedimento  fez  com  que  a  ilha  de  Bo- 
lama fosse  quasi  completamente  abandonada;  entretanto  o 
diminuto  destacamento  e  algumas  familias  Portuguezas  que 
alli  continuaram  a  residìr  Qzeram  despertar  a  idea  ao  Capiti^ 
Hill  de  vir  pedir  ao  Govemador  d'està  praga  a  completa  eva- 
cuacao  d'aquella  ilha,  exigencia  a  que  o  Govemador  nao  an- 
nuiu,  e  tal  recusa  trouxe  alli  em  abril  de  1842  o  Comman- 
dante  do  vapor  inglez  Plutoni  para  praticar  e  repetir  novas 
hostilidades,  e  iguaes  na  ilha  das  Gallinhas,  onde  se  acbiva 
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0  estabelecimento  de  Joaquim  Antonio  de  Matos,  homem  res-  mi 
peitavel  e  que  por  muitas  yezes  tinha  servido  de  Governador  **"'"* 
d'està  praQa,  aonde  prestou  relevantes  servieos. 

cEm  Gallinhas. . .  assassinaram  urna  filha  do  mesmo  Ma- 
tos  com  um  tiro  de  espingarda!  f  !..  * 

cOs  estabelecimentos  portuguezes  d'estas  duas  ilhas  fica- 
ram  completamente  aniquilados  e  destruìdos. 

e  Ainda  que  n'esta  occasiao  os  Inglezes  deixaram  na  ilha 
de  Boiama  um  pequeno  destacamento  de  croomam  para  prò- 
tegerem  a  bandeira  ingleza. . .  a  nossa  bandeira  continuoa 
a  ser  i^ada  e  sustentada  pelo  pequeno  destacamentoque  està 
praga  alli  conservava,  apoiadopelaproteccaodeAureliaCor- 
reia,  que,  protegida  e  sustentada  alli  pelos  Bijagoz  de  Canha- 
bac,  nunca  abandonou  aquella  ilba,  prestando  relevantes  ser- 
tìqos,  tanto  ao  nosso  destacamento  corno  aos  croomans,  (jue 
por  mmto  tempo  aUi  estiveram  abandonados  e  esquecidosj  e  te- 
riam  morrido  a  mingua,  ou  às  maos  de  gentio  de  Canhabac, 
se  a  isto  se  nào  tivesse  opposto  a  mencionada  Aurdia  Correia, 

<À  desapparìcao  dos  cruzadores  Inglezes  pareceu  aos  ha- 
bitantes  d'està  praga  que  aqoelles,  satisfeitos  de  terem  con- 
seguido  0  seu  firn,  se  teriam  esquecido  d'elles,  eresolveram 
pelos  annos  de  1845  e  1846  formar  alli  novos  estabelecimen- 
tos agricolas,  para  o  que  enviaram  suas  familias  e  escravos. 
A  apparì^So  d'està  gente  fez  despertar  aos  cruzadores  Ingle- 
zes novos  desejos  de  os  vir  incommodar,  tirando-lhes  os  bra- 
(08  Gom  que  coatavam  animar  o  novo  ramo  de  agrìcultura 
que  n'esta  pra^a  com  tanto  afinco  desejavam  ver  introduzido  * . 
Sacrifi^^ios  e  vexames  come^aram  a  pesar  sobreaqneHes  que 
àih  tinhslm  formado  os  seus  estabelecimentos,  e  a  8  de  de- 
zembro  de  1830  veiu  fundear  em  frente  d'està  pra^  o  bri- 
gue  inglez  Ranger,  commandado  pelo  CapvISo  Thomas  Miller, 
e  offidalmente  exigiu,  com  as  maiores  e  mais  positrvas  amea- 
(as  do  Governador  d'està  pra^a,  que  fizesse  recolher  o 
pequeno  destacamento  que  ainda  n'aqaeUa  ìMia  se  conser- 
vava. 0  Goveniador  repeUra  airosa  e  fortemente  tlodespro- 

1  Allude  à  cultura  da  rmmcarra, 
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1861  positada  exigencia,  e  entre  as  duas  autoridades  se  travou 
'"°^^  sèria  e  grave  correspondencia,  terminando  o  Gommandante 
do  brigue  Ranger,  positiva  e  formalmente,  por  declarar  qiie 
romperia  as  hostilidades  con  tra  està  pra^a,  se  dentro  de  doze 
boras  o  Governador  d'ella  nao  Ihe  assegurasse  que  nao  sub- 
stituiria  0  destacamento  d'aquella  Uba,  que  elle  la  aprisionar 
e  conduzir  a  Serra  Leòa,  segundo  as  ordens  do  seu  Go- 
verno . .  • 

«Vinte  e  qnatro  boras  depois  estavam  aprisionados  pelo 
mencionado  brigue  tres  soldados  Portuguezes  do  destaca- 
mento de  Bolama  :  nova  bumiliaf  ao  teve  que  soffrer  o  pavi- 
Ibao  portuguez,  cedendo  ao  poder. . .  daNagao  Ingleza,  sua 
muito  fiel  e  antiga  alliada! 

«0  vapor  de  guerra  Vulcano^  corno  cioso  do  procedimenti» 
do  Ranger,  veiu  fundear  no  dia  18  de  abril  de  1851  em  frente 
de  Bolama . . .  levando  n'esta  occasiao  seis  escravos  perleii- 
centes  aos  berdeiros  de  Gaetano  José  Nozolini,  e  oito  man- 
jacos  livres,  empregados  nos  trabalbos  da  lavoura  dos  mes- 
mos,  quatro  escravos  pertencentes  a  Joao  Marques  de  Bar- 
ros,  empregados  em  igual  servilo,  e  dois  domeslicos  que 
foram  buscar  ao  estabelecimento  agricola  que  teuho  na  ilha 
das  Gallinhas,  levando  mais  outros  individuos  por  meio  da 
forca ...» 

Até  aqui  o  memorial  a  que  acima  nos  referimos.  Continue- 
mos  porém  a  exposigao  dos  factos. 

Em  26  de  agosto  de  1858  cbegou  a  Bolama  o  vapiir  de 
guerra  britannico  Trident  do  commando  do  Gapitào  Close,  e 
desembarcando  com  gente  armada,  depois  de  ter  anorado 
em  terra  a  bandeira  ingleza,  fez  prender  e  conduzir  para 
bordo,  onde  ficou  logo  incommunicavel,  o  Juiz  Ordinario  df 
Bissau,  Joao  Marques  de  Barros,  e  em  seguida  uns  quatorze 
domesticos  que  o  acompanbavam,  attentando  por  està  fórma 
contra  a  liberdade  e  propriedade  d'aquelle  subdito  Portuguez. 
Declarando  livres  todos  os  escravos  que  se  acbavam  traba- 
Ihando  nas  terras  de  seus  Senbores,  dirigiu-se  a  Bissaa  no 
dia  28,  e  sem  dar  conbecimento  ao  Governador  dos  actos  que 
praticàra  em  Bolama,  conununicou-lbe  que  o  Gommandante 


363 

(las  forgas  navaes  britannicas,  Sir  Frederic  Grey,  iiao  reco-  isci 
nhecia  que  Poi'tugal  tivesse  o  direito  de  ingerir-se  no  com-  ^^f^ 
mercio  d'aquella  ilha,  ou  de  ahi  langar  tributos. 

0  digno  Governador  e  honrado  patriota  Honorio  Pereira 
Barreto,  hoje  fallecido,  respondendo  corno  Ihe  cumpria,  e 
protestando  energicamente  contra  aquelles  actos,  reclamou 
a  entrega  do  dito  Juiz  Ordinario,  a  que  por  firn  annaia  o  Ca- 
pitao  Close,  exigindp  comtudo  que  elle  fosse  processado  nos 
termos  do  Tratado  de  3  de  julho  de  1842  entre  Portugal  e  a 
Gran-Bretanha,  por?  isso  que,  segundo  dizia,  o  encontràra 
traficando  em  escrayos,  sendo  certo  que  esses  escravos  eram 
do  servirò  de  sua  casa,  e  se  achavam  devidamente  regis- 
tados. 

0  procedimento  que  tiveram  os  Inglezes  em  Bolama  com 
o  mesmo  subdito  Portuguez  Joao  Marques  de  Barros,  no 
anno  de  1859,  querendo  obrigal-o  a  considerar  comò  ingleza 
urna  esGuna  que  alli  Azera  construir,  e  a  recusa  do  dito  Bar- 
ros em  obedecer  a  intimagao  que  Ihe  fora  feita,  nao  obstante 
a  ameaga  de  que  o  seu  navio  seria  mettido  a  piqué  se  o  làn- 
casse  aomar  comò  Pprtuguez,  merecem  aqui  especial  meri^ao. 

Ultimamente  tocando  em  Bolama  o  Governador  de  Sèrra 
Lena  (em  principios  de  dezembro  de  1860)  a  bordo  do  vapor 
de  guerra  inglez  Promethefis,  e  dirigindo-se  ao  Governador 
da  Guiné  Portugueza,  Antonio  Candido  Zagallo,  que  a  esse 
tempo  se  achava  no  Rio  Grande,  declarou-lhe  peremptoria- 
mente,  que  nao  so  devia  considerar  a  ilha  de  Bolama  comò 
pertencente  à  Gran-Bretanha,  mas  tambem  as  ilhas  adjacen- 
tes,  0  Rio  Grande  até  Botola  e  o  Rio  de  Guinala,  inlimando-o 
com  ameacas  para  que  abandonasse  estaporgao  do  territorio 
confiado  ao  seu  Governo,  e  fizesse  retirar  d  aquelles  rios  a 
bandeira  nacional,  nao  consentindo  que  os  Portuguezes  còn- 
tinuassem  a  residir  na  ilha  de  Bolama. 

A  autoridade  Portugueza  cumpriu  mais  uma  vez  o  seu 
dever,  protestando  solemnemente  contra  semelhante  intima- 
^5o,  tanto  mais  extraordinaria  e  insolita  quanto  nenhuma 
questao  se  havia  airida  suscitado  àcerca  do  dominio  da  Coróa 
de  Portugal  sobre  o  Rio  Grande  e  Rio  de  Guinala. 
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1861  A  repetigao  de  actos  tao  attentatonos  dos  direilos  de  ama 
jtinho  p^jjgjQ  independente  tem  levado  o  Governo  Portuguez  a  re- 
clamar por  vezes  do  Governo  Britannico  providencias,  que 
ponham  termo  às  arbitrariedades  a  que  team  recorrido  os 
cnizadores  Inglezes  e  as  autoridades  de  Gambia  e  Sem 
Leòa. 

Um  estado  de  coosas  tao  opposto  aos  mais  solidos  princi- 
pk)s  do  direito  das  gentes,  e  às  boas  rela^oes  qae  àejm 
existir  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha  nao  póde  continuar 
indefinidamente  ;  confiemos  portanto  que  o  Governo  de  Sua 
Magestade  Britannica,  logo  que  tenha  examinado  està  ques- 
tuo com  a  seria  attengao  que  merece,  nao  deixarà  de  reco- 
nhecer  os  nossos  direitos  a  ilha  de  Bolama,  e  onenhumfiiD- 
damento  das  suas  pretensoes  à  mesma  ìlba. 

Em  5  de  junho  de  1861 . 

Jorge  Cesar  de  Figaiiière,  Chefe  da  Terceira  Repartifao  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros. 


Relatorìo  sobre  o  direito  de  PortQ(|al  i  posse  da  ilha  de  klau 


(Docomentos  relativos  à  qaestSo  dos  direitos  de  Portagal  à  soberania  da  iUia  de  Bobma. 
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Em  um  relatorio  historico  sobre  a  iiha  de  Bolama  se  prò-  isei 
ya,  com  o  testemunho  de  antigos  escriptores,  que  na  gloriosa  ^^3^^  **^ 
epocha  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes  na  costa  da  Afri- 
ca Occidental  foi  por  elles  descoberta,  nos  annos  de  1445  a 
1447,  n3o  so  toda  a  costa  que  se  estende  desde  0  rio 
Senegal  até  Gabo  Ledo,  ou  Serra  Leòa,  mas  tambem  0  Rio 
Grande  e  0  archipelago  dos  Bijagoz,  na  embocadura  do  mes- 
mo  rio;  e  que  em  Bolama  (uma  das  ilhas  d'esse  archipelago), 
assim  comò  no  Rio  Grande,  em  Biguba,  em  Bolola  e  outros 
pontos,  houve  desde  0  meado  do  xvi  seculo  varios  estabele- 
cimentos  portuguezes,  corno  indicio  de  pertencer  a  elles  0 
dominio  d'aquelles  territorios. 

Os  Reis  de  Portugal  fizeram  depois  julgar  a  legitimidade 
d'esse  descobrimento  e  dominio  pelo  Papa,  juiz  commum  e 
supremo,  que  todos  os  Soberanos  da  christandade  entao  re- 
conheciam  comò  arbitro  em  todas  as  questoes,  e  com  eflfeito 
pelas  bullas  do  Papa  Nicolau  V  de  1450  e  1454  foram  con- 
cedidas  e  ratificadas  a  El-Rei  D.  Aflfonso  V  e  ao  Infante 
D.  Henrique,  e  a  todos  os  Reis  de  Portugal  seus  successo- 
res,  todas  as  conquistas  de  A.frica,  com  as  ilhas  nos  mares 
adjacentes,  desde  0  Cabo  de  Nao  e  Bojador  até  toda  a  Guiné, 
com  toda  a  sua  costa  meridional,  todos  os  direitos  e  rega- 
lias,  etc,  sendo  essas  bullas  confirmadas  subsequentemente 
pelos  Papas  Callixto  III  e  Xisto  IV  ;  e  bem  que  pareva  estra- 
:nho  ao  assumpto  citar  taes  documentos  comò  fundamento 
vde  direito,  deve-se  advertir,  comò  multo  bem  disse  0  illustre 
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isni  escriptor  Visconde  de  Santarem,  na  sua  memoria  publicada 
^^^l^^  em  1841  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  dos  Portu- 
guezes  na  Africa  occidental,  «que  os  nossos  titulos  ao  des- 
cobrimento  e  posse  da  Africa  occidental,  desde  o  Cabo  de 
N3o  até  ao  Cabo  da  Boa  Esperanga,  remontayam  à  epocha 
na  qual  aquelle  direi to  publico  era  admittido;  consequeule- 
.mente  os  documentos  citados  sao  ainda  multo  importante^ 
comò  fundamento  e  requisito  indispensa vel  de  causa  julgada 
em  tempo  competente». 

Deve-se  notar  aqui  tambem  de  passagem,  que  depois  d*es- 
sas  importantes  descobertas  (das  quaes  resullou  tal  beneC- 
cio  para  a  navega^ao  e  commercio  do  muudo,  que  se  nào 
encontra  na  historia  outro  exemplo  que  o  possa  igualar),  bem 
comò  depois  de  ter  sido  sanccionada  pelo  direito  publico,  e 
pelo  das  gentes,  a  legitimidade  d'esses  descobrimentos,  e  do 
dominio  dos  Portuguezes  em  Guiné,  resolveu  El-Reì  D.  Joao  D 
declarar-se  Senhor  de  Guiné  em  1485,  e  foi  ajustado  entre 
Portugal  e  a  Hespanha  o  famoso  Tratado  de  Tordesillas  de 
7  de  Junho  de  1494,  pelo  qual  se  estipulou  que,  ti  rada  urna 
linha  recta  de  polo  a  polo  a  370  leguas  das  ilhas  de  Cabri 
Verde  para  o  poente,  tudo  quanto  se  achasse  descoberto,  e 
e  se  descobrisse  por  El-Rei  de  Portugal  e  seus  navios,  quer 
fossem  ilhas,  quer  terras  firmes,  desde  a  dita  linha,  e  den- 
tro d'ella  da  parte  do  Levante,  do  norte  e  do  sul,  ficasse  per- 
tencendo  ao  dito  Senhor  Rei  de  Portugal  e  seus  successores 
para  sempre. 

Estando  pois  assim'historiado'em  resumo  o  direito  da  Na- 
Cao  Portugueza  à  prioridade  do  descobrimenlo  do  archipe- 
lago  dos  Bijagoz  (no  qual  se  comprehende  a  ilha  de  Bolama). 
e  a  legalidade  com  que  foi  julgada  essa  e  outras  descobertas 
dos  Portuguezes,  bem  corno  o  dominio  d'elles  em  Guiné, 
resta  agora  provar  com  documentos  mais  recentes  a  posse 
tomada  da  refenda  ilha  pela  competente  autoridade  Portu- 
gueza em  1753,  que  foi  quando  se  lavrou  o  respectivo  aolo 
de  posse  e  se  coUocaram  alli  as  armas  dos  Reis  de  Portugal 
com  as  devidas  formalidades  ;  j untando-se  a  esses  documen- 
tos outros  de  1828,  1830  e  1837,  relativos  à  ratificacao  de 
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tal  posse,  OS  quaes  jà  foram  enviados  ao  Governo  de  Sua  Ma-     im 
gestade  Britannica  em  1834  e  1839.  ^^3^* 

A  circumstancia  de  se  ter  tornado  posse  de  Bolama  so  pas- 
sados  seculos  depois  do  descobrimento  d'aquella  ilha  nao 
deve  causar  admira^ao,  pois  é  certo,  e  bem  sabido,  que  tam- 
bem  as  ilhas  de  Falkland  no  Atlantico  austral,  sendo  desco- 
oertas  pelos  Inglezes,  nao  foram  occupadas  por  elles  durante 
duzentos  annos,  mas  sim  pelos  Hespanhoes,  e  comtudo  o  Go- 
verno Britannico,,  allegando  o  seu  direito  de  prioridade  de 
descoberta,  tomou  d'ellas  posse  em  1832. 

A  qaestao  entre  os  Governos  da  Gran-Bretanha  e  de  Por- 
gai,  sobre  qual  das  duas  Nagoes  tinha  superior  direito  a  ilha 
de  Bolama,  foi  encetada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica mediante  a  nota  que  seu  Ministro  em  Lisboa,  Lord 
Howard  de  Walden,  dirigiu  ao  Governo  Portuguez  em  3  de 
Marco  de  1834,  pedindo  esclarecimentos  sobre  o  fondamento 
que  a  Nagao  Portugueza  tinha  para  se  julgar  com  direito  de 
dominio  sobre  a  dita  ilha,  e  tendo  o  Governo  Portuguez  res- 
pondìdo  a  essa  nota  em  26  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
por  via  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  fundando-se 
nos  documento?  enviados  a  esse  Ministerio  pelo  dos  Nego- 
cios da  Marinha  e  Ultramar,  o  Governo  Britannico  deu  a  en- 
tender  que  ficàra  satisfeito  com  tal  resposta,  pois  guardou 
silencio  sobre  esse  assumpto  durante  uns  poucos  de  annos, 
corno  adiante  se  vera. 

Quando  se  respondeu  a  citada  nota  do  Ministro  Inglez  nao 
foi  possivel  encontrar  no  archivo  do  Ministerio  da  Marinha 
e  Ultramar  todos  os  documentos  e  todas  as  noticias  que  se 
desejavam  sobre  a  nossa  antiga  posse  de  Bolama,  nao  so 
pela  desorganisagao  em  que  se  achava  o  mesmo  archivo, 
mas  tambcm  pela  falta  de  muitos  livros  e  papeis  officiaes 
pertencentes  a  elle,  relativos  a  epocha  anterior  ao  terremoto 
de  1735,  OS  quaes  quasi  todos  se  perderam  no  incendio  que 
se  seguiu  a  essa  catastrophe,  e  por  isso  se  julgou  errada-  • 
mente  que  a  posse  tomada  d'aquellailha  se  fundava  emuma 
doagao  que  o  Rei  administrador  de  Serra  Leda  tinha  feito  a 
Coròa  de  Portugal  em  7  de  Novembro  de  1732,  e  em  uma 
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1861     offerta  feita  pelo  Bei  de  Bissau  no  mesmo  anno  ; 
^^^^    enviaram-se  n'essa  occasìao  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica,  entre  outros  documentos,  que  hoje  é  escusado 
m^ncionar,  os  segoìntes: 

1 .°  Copia  de  urna  parte  do  ofScio  dirigido  ao  Ministerio 
da  Marinila  e  Ultramar  pelo  Gapitao  Mór  de  Cacheu  encar- 
regado  de  todo  o  governo  da  ilha  de  Bissau,  Francisco  Ro- 
que  Sotto  Maior,  em  data  de  25  de  Marco  de  1753,  relativa- 
mente  a  um  padrao  que  se  tratou  de  collocar  em  Bdama 
com  as  armas  portuguezas  esculpidas,  em  signal  de  posse 
e  dominio. 

2.^  Copia  de  urna  concordata  que  por  ordem  do  GoYenio 
Portuguez  se  mandou  fazer,  e  que  effectivamente  se  fez  com 
toda  a  publicidade  e  authenticidade  na  praca  de  Bissau  em 
i2  de  Jullìo  de  1828,  com  o  Rei  Damiao  da  ilha  de  Canha- 
bac,  e  senhorio  da  de  Bolama,  e  com  os  enviados  do  ReiFa- 
biao  do  Rio  Grande,  terra  firme  dos  Beafares,  a  firn  de  se 
assegurar  cada  vez  mais  o  antigo  dominio  dos  Portugaezes 
na  ilha  de  que  se  trata  ;  tendo  sido  feita  essa  concordata, 
nao  porque  houvesse  duvìdas  sobre  o  nosso  direito  de  do- 
minio desde  tempos  remotos  eih  tal  territorio,  mas  por  con- 
star ao  Governo  Portuguez  n'essa  epocha  que  os  Inglezes  ti- 
nham  pretensoes  a  Bolama,  allegando  que  aquella  ilba.Ibes 
tinha  sido  vendida  ao  mesmo  tempo  que  o  Governador  de 
Serra  Leòa  tentava  apossar-se  d'ella  ;  e  por  entendero  mes- 
mo Governo  que  convinha  desvanecer  taes  pretensoes  e  ten- 
tativas  com  um  documento  em  que  os  mesmos  Chefes  gen- 
tios,  por  quem  se  dizia  cedida  ou  vendida  Bolama  aos  Inglezes, 
declarassem  publica  e  solemnemente  o  que  sonbessem  a  esse 
respeito,  e  com  effeito  na  dita  concordata  se  léem,  entre  ou- 
tras  declaraQoes,  as  seguintes:  1.%  que  nunca  Bolama  oa 
outro  terreno  tinha  sido  vendido  pelos  Reis  de  Canhabac  a 
alguma  NaQao  estrangeira;  2/,  que  sómente  se  tinha  con- 
sentido  que  Mr.  Bivar  podesse-  construir  casa  de  negodo 
n'aquella  ilha,  em  consequencia  do  Governador  de  Bissau  e 
negocìantes  d'està  pra^a  Ihe  terem  dado  licenza  para  isso  ; 
3/,  que  ospresentes  que  n'aquella  occasiao  tinham  dado  aos 
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Inglezes,  sendo  agaardente,  ferro,  polvora,  etc,  haviam  sido  isec 
recebidos  corno  agradecimento  por  se  consentir  que  eUes  alli  ^3^*** 
^estivessem,  e  nao  porque  Ihes  fosse  yendida  a  ilba  ;  4/,  fi- 
nalmente, que  aos  Soberanos  de  Portugal  pertencia  desde 
tempos  remotos  a  iiha  de  Bolama,  e  por  isso  os  indigenas 
d'ella,  posto  que  fossem  gentios,  deveriam  ser  considerados 
5ubditos  Portuguezes. 

3.^  Copia  do  termo  de  ratifica^ao  da  posse  de  Bolama  la- 
Trado  na  propria  Uba  em  9  de  Maio  de  1830,  e  assignado 
pela  autoridade  Portugueza  alli  estabelecida,  0  Coronel  Joa- 
•quim  Antonio  de  Matos,  e  bem  assim  pelo  jà  citado  Rei  Bijagó 
de  Canhabac,  DamiSo,  seu  filho,  parentes  e  grandes  do  seu 
lerritorio  ;  assistindo  corno  testemunbas  e  conniventes  os  en- 
Tiados  do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  seu  filbo  e  grandes  do 
seu  territorio;  estando  n'este  termo  ratificado  tudo  0  que 
consta  na  concordata  de  1828  e  repelida  a  principal  decla- 
ra^ao  de  que,  de  tempos  mui  longevos,  El-Rei  de  Portugal 
sempre  estiverà  de  posse  de  Bolama,  comò  0  tinha  mostrado 
pelo  uso  e  córte  de  madeiras  creadas  na  dita  ilba,  acrescen- 
tando  OS  ditos  Rei  e  enyiados  que,  pela  antiga  allianga  e  ami- 
zade  que  sempre  tinbam  tido  com  os  Portuguezes,  desejavam 
a  continuagào  d'ella,  sem  interrupcao  para  0  futuro,  nao  so 
sobre  qualquer  objecto,  comò  principalmente  àcerca  da  ilba 
de  Bolama. 

Contra  estas  solemnes  declaraQoes  feitas,  nao  subrepti- 
ciamente,  mas  com  toda  a  authencidade  e  publicidade,  nao 
consta  que  0  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  protes- 
tasse em  tempo  algum,  comò  é  de  suppòr  que  0  fizesse,  se 
entendesse  que  Bolama  Ihe  pertencia  por  algum  titulo. 

Convem  aqui  rectificar  uma  inadvertencia  que  bouve, 
quando  se  enviou  em  1834  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica  em  Lisboa  a  copia  de  parte  do  oflBcio  de  25  de 
Marco  de  1753  do  Capitao  Mór  de  Cacheu,  Francisco  Roque 
Sotto  Maior.  É  certo  que  0  refendo  Capitao  Mór  disse,, 
n'aquelle  seu  oflQcio,  que  fora  collocar  na  ilba  de  Bolama  um 
padrao  com  as  armas  portuguezas  esculpidas;  porém  nao  se 
advertiu  que  no  ultimo  paragrapbo  do  mesmo  officio  està 
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1861  declarada  a  razao  por  que  elle  nao  tinha  podido  ir  fazer  essa 
'^3''**°  diligencia,  e  a  tencao  que  tinha  de  a  fazer  depois,  expres- 
sando-se nos  termos  seguintes:  «Sem  embargo  que  digo  le- 
nho  tornado  posse  de  Bolama,  e  que  remetto  d'issò  o  instru- 
mento, foi  porque  fazia  tengao  de  fazer  està  diligencia  hoje. 
i)  que  jà  nao  cabe  no  tempo,  por  estar  para  deilar  a  fragata 
para  fora  pelas  muitas  doengas  que  tem,  e  àmanhà  irei  to- 
mar  a  dita  posse,  de  que  remetterei  0  instrumento  pelo  na- 
vio  do  Capitao  José  Ferreira  de  Azevedo,  que  està  em  Ca- 
cheu,  0  qual  ha  de  sair  no  mez  proximo  de  Abrìl,  querendo 
Deus».  Em  vista  pois  de  tal  inadvertencia,  e  tendo-se encon- 
trado  posteriormente  outro  officio  do  mesrao  Capitao  Mór 
datado  de  16  de  Maio  de  1753,  incluindo  0  auto  da  posse  de 
Bolama  (de  que  adiante  se  tratarà),  nao  se  deve  dar  agora 
importancia  ao  que  consta  do  dito  officio  de  25  de  Marco  de 
1753. 

Depois  que  foram  enviados  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica  os  documentos  1.",  2.^  e  3.^  que  fic^m  citados  e 
extractados,  nào  se  recebeu  mais  nota  alguma  sobre  tal  as- 
sumptOy  até  que  0  Ministro  de  Portugal  em  Londres,  0  Barào 
de  Moncorvo,  dirigindo  ao  Governo  Inglez  urna  nota  em 
data  de  9  de  Agosto  de  1839,  na  qual  reclamava  e  protes- 
tava contra  as  prepotencias  praticadas  n'aquelle  anno  em  Bo- 
lama pelo  Tenente  Kellet,  Gommandante  do  brigue  de  guerra 
inglez  Brisk,  aproveitou  a  occasiao  para  juntar  a  sua  nota 
varios  documentos  comprovativos  do  direito  de  Portugal  i 
posse  da  dita  ilha  (incluindo  0  2.®  e  3.''  documentos  jà  men- 
cionados,  e  apresentados  em  1834),  e  0  refendo  Governo, 
para  contestar  esse  direito,  apresentou  ao  Governo  Portu- 
guez,  em  nota  datada  de  9  de  Julho  de  1841,  um  intitulado 
contrato  de  venda  ou  cessao  de  Bolama  a  favor  da  Gran-Bre- 
ianha,  datado  de  29  de  Junlio  de  1792, 0  qual  sera  analysado 
e  refutado  em  um  relatorio  especial. 

Os  documentos  juntos  à  nota  do  Ministro  de  Portugal  de 
9  de  Agosto  de  1839  (e  que  vào  juntos  por  copia  no  firn 
d'este  relatorio),  foram  os  seguintes:  1.**,  copia  da  concoi- 
data  solemne  feita  na  praga  de  Bissau,  em  12  de  Julho  de 
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18i8;  2.%  copia  da  ratiflcaQao  da  mesma  concordala  feita  im 
iia  propria  ilha  deBolama  em  9  de  Maio  de  1830;  e  3.^  ^*3'^'^' 
copia  da  segunda  ratificagao  que,  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  a  Bainha  D.  Maria  II,  se  fez  em  14  de 
Dezembro  de  1837,  para  que  se  nao  suscitassem  duvidas  so- 
bre  a  authenticidade  da  concordata  e  da  ratiiicacao  d'ella  an- 
teriormente feilàs,  por  serem  datadas  da  epocha  do  Governo 
da  usurpaQao. 

Quando  nao  fosse  jà  sufiQciente  o  que  fica  dito  para  de- 
monstrar  o  direito  de  Portugal  a  Bolama,  pela  prioridade  da 
descoberta  e  antigo  dominio  dos  Portuguezes  n'aquella  ilha, 
bastariam  estes  tres  titulos,  tao  legaes,  soiemnes  e  legitimos, 
para  comprovarem  esse  indubitavel  direito,  e  ao  mesmo 
tempo  a  iilegalidade  e  a  nuUidade  do  celebre  documento  de 
29  de  Junho  de  1792,  o  unico  que  o  Governo  Inglez  apre- 
sentou  corno  legai  e  valido  sobre  o  seu  pretendido  direito  a 
Bolama.  Aqui  vao  juntos  porém  a  este  relatorio  outros  do- 
cumentos  mais  antigos  e  jmportantes,  pelos  quaes  se  prova 
evidentemente  que,  perto  de  quarenta  annos  antes  do  tal 
documento  de  1792,  em  que  se  baseia  o  Governo  Inglez, 
isto  é,  em  1753,  jà  o  Governo  de  Portugal  se  tinha  apossado 
legalmente  de  Bolama  e  feito  collocar  alli  as  armas  reaes 
portuguczas  em  signal  de  posse  e  dominio. 

No  archivo  do  Ministerio  da  Maiinha  e  Ultramar,  e  entro 
OS  poucos  papeis  que  escaparam  ao  incendio  do  terremoto 
de  1733,  foram  encontrados  registados  no  livro  2.^  das  or- 
dens  expedidas  para  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  Cacheu  e  Bis- 
sau,  dois  avisos  dirigidos  pelo  Ministro  d'Estado  d'aquella 
epocha,  Diogo  de  Mendonga  Corte  Real,  ao  Capitao  Mór  de 
(iacheu  eucarregado  do  Governo  de  Bissau,  Francisco  Ro- 
que  Sotto  Maior;  o  primeiro  datado  de  22  de  Novembro  de 
1732,  no  qual,  tratando-se  da  fortifica?ao  da  praga  de  Bis- 
sau, se  recommenda  ao  dito  Capilào  Mór  a  ulilidade  de  se 
tomar  posse  e  levantar  bandeira  em  Bolama,  por  se  achar 
tal  ilha  na  vizinhanga  d'aquella  praga,  e  por  outras  circum- 
stancias;  e  o  segundo,  datado  de  3  de  Janeiro  de  1753,  pelo 
qual  se  ve  que  n'esse  anno  foi  um  Officiai  Engenheiro  para 
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1861  a  costa  de  Gainé,  encarregado  de  tirar  as  plantas  de  Bissaa, 
^^3^*^  Gacheu  e  da  iiha  de  fiolama.  E  existe  igaalmente  no  mesmo 
archiyo  o  oflScio  originai  do  refendo  Capitao  Mór  em  data  de 
i6  de  Maio  de  i733,  remettendo  o  aato  da  posse  qoe  haTÌa 
mandado  tornar  de  Bolama,  o  qual  é  datado  de  4  de  Abril  an- 
tecedente. 

Para  se  provar  tado  o  que  fica  dito  n'este  relatMìo,  aqoi 
vSo  juntos  por  ordem  chronologica  seis  docmnentos,  oo  co- 
pias  authenticas  de  n.^  1  a  6,  corno  se  segno: 

0  documento  n.®  i  é  a  copia  de  nm  paragrapho  do  offi- 
cio dirìgido  pelo  Ministerìo  da  Marìnha  e  Ultramar  ao  Capi- 
tao  Mór  de  Cachen  encarregado  do  goyemo  de  Bìssan,  em 
data  de  22  de  Novembro  de  1752,  recommendando-lhe  a 
utilidade  de  se  tomar  posse  e  levantar  bandeira  em  Bolama. 

0  documento  n.®  2  é  a  copia  de  nm  paragrapho  do  gS&óo 
dirìgido  pelo  mesmo  Ministerìo  ao  referido  Capitao  Mór,  em 
data  de  3  de  Janeiro  de  1753,  participando-lhe  qae  ia  nm 
engenheiro  tirar  a  pianta  de  Bolama  e  de  outros  terrìtorìos 
de  Gniné. 

0  documento  n.°  3  é  a  copia  de  um  paragrapho  do  offi- 
cio do  referìdo  Capitao  Mór,  dirigido  ao  mesmo  Ministerìo 
em  data  de  16  de  Maio  de  1753,  incluìndo  o  auto^da  posse 
tomada  de  Bolama  no  dia  4  de  Abril  antecedente. 

0  documento  n.®  4  é  a  copia  de  uma  concordata  qne,  por 
ordem  do  Governo  Portugnez,  se  fez  ha  praga  de  Bissan  em 
12  de  Julho  de  1828,  com  os  Reis  de  Canhabac  e  do  Rio 
Grande,  para  se  assegurar  cada  vez  mais  o  dominio  dos  Por- 
tugnezes  em  Bolama. 

0  documento  n.^  5  é  a  copia  da  ratificagao  da  dita  concor- 
data feita  na  propria  ilba  de  Bolama  em  data  de  9  de  Maio 
de  1830. 

0  documento  n.^  6  é  a  copia  de  uma  segunda  ratifica^ao 
de  posse,  feita  em  14  de  Dezembro  de  1837  em  nome  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  D.  Maria  n. 

Estes  authenticos  documentos  provam  indnbitavehnente 
a  soberanìa  de  Portugal  $obre  Bolama,  fundando-se  ella  até 
1753  na  prioridade  do  descobrìmento  e  no  nesso  dominio 
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attestado  por  antigos  historiadores,  e  desde  essa  epocha  na     «sei 
posse  tomada  d'aquella  ilha  coni  todas  as  formalidades,  sendo    ^^3^'^ 
depois  a  mesma  soberania  reconhecida  e  confirmada  na  con- 
cordata de  1828,  que  contém  duas  principaes  declaracoes, 
testificadas  solemnemente  por  quem  0  sabia,  e  sao  estas  : 

1  .■  Que  aos  Soberanos  de  Portugal  pertencia  desde  tem- 
pos  remotos  a  ilha  de  Bolama  ; 

2.^  Que  jàmais  a  dita  ilha  tinba  sido  Tendida  a  alguma 
Nagao  estrangeira. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  do  Ultra- 
mar, 31  de  Agosto  de  1861. 

Antonio  Maria  Campèlo,  Secretarlo  do  Gabinete. 


Relalorio  documefltado  e  resamido  da  principal  coirespondaida  haùda  en- 
tro OS  (SoTeroos  de  Porlagal  e  da  firan-BrelaDba,  desde  1834  ale  iSSi, 
relatiramenle  a  ilha  de  Bolama 


(Docamcnlos  rclativos  d  c[U6st2o  dos  direi tos  de  Portugal  i  «oberania  da  ilha  de  Boiasta. 

Appendice,  pag.  XV.) 


*86i  Para  esclarecimento  d'este  relatorio  convem  milito  ter 
^''3^'^^  em  vista,  que  foi  em  5  de  Marco  de  1834  que  comecou  a 
questao  entre  os  Governos  de  Portugal  e  da  Gran-Bre- 
tanha  sobre  qual  das  duas  Nacoes  tinha  superior  dircito 
à  ilha  de  Bolama;  que  antes  d'essa' epocha  0  que  constava 
ao  Governo  Portuguez  era  que  0  Governador  Inglez  de  Sen-a 
Leòa  fazia  todas  as  diligencias  por  se  apossar  d'aquella  ilha; 
que  foi  0  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  quem  ence- 
tou  tal  questao,  pedindo,  por  via  do  seu  Ministro  em  Lisboa, 
em  nota  de  5  de  Margo  de  1834,  esclarecimentos  sobre  os 
fundamentos  que  tinha  0  Governo  Portuguez  para  se  julgar 
com  direito  de  dominio  sobre  a  dita  ilha  ;  que  em  26  de  No- 
vembro  do  mesmo  anno  se  enviaram  ao  dito  Ministro  de  Sua 
Magestade  Britannica,  por  via  do  Ministerio  dos  Negocios 
Estrangeiros,  os  esclarecimentos  pedidos,  e  que  até  0  anno 
de  18i0  nao  se  recebeu  da  parte  do  Governo  Inglez  mais 
nota  alguma  sobre  tal  assumpto. 

Para  ser  devidamente  analysado  0  documento  apresentado 
pelo  Governo  Inglez,  corno  base  do  seti  direito  a  Bolamaj  è 
necessario  extractar  aqui  a  correspondencia  que  dea  causa 
a  isso,  pois  que  por  ella  se  conhece  a  incerteza  do  mesmo 
Governo  sobre  a  legalidade  do  seu  pretendido  direito. 

Em  9  de  Agosto  de  1839  0  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nisti'o  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima  em 
Londres,  0  Barao  de  Moncorvo,  dirigiu  ao  Governo  de  Sua 
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Magestade  Britannica  urna  nota  reclamando  e  protestando  isei 
energicamente  contra  o  insulto  feito  à  bandeira  portugueza,  '^'^^l^'' 
as  violencias,  os  estragos  e  outras  inauditas  prepotencias 
praticadas  na  ilha  de  Bolama  pelo  Tenente  Kellet,  Comman- 
dante do  brigue  de  guerra  inglez  Brisk,  e  demonstrando  ao 
mesmo  tempo  o  direito  de  Portugal  à  posse  d'aquella  ilha.  A 
està  nota  foi  junta  a  copia  de  um  documento  que  tinha  sido 
enviado  ao  Ministerio  da  Marinha  e  Ultramar,  pelo  Governa- 
(lor  Geral  da  provincia  de  Cabo  Verde  e  costa  de  Guiné,  em 
officio  de  5  de  Junho  de  1839,  por  ser  esse  documento  (se- 
gundo  entao  constava  n'aquella  provincia)  o  titulo  que  os  In- 
glezes  allega vam  para  se  considerarem  senhores  de  Bolama. 
Esse  documento  é  datado  de  24  de  Junho  de  1827,  e  està 
assignado  pelo  Governador  Geral  das  colonias  britannicas  na 
Africa  Occidental,  Sir  N.  Campbell,  e  pelos  Reis  dos  Beafares, 
denominados  Benagre  e  Faring,  j  untamente  com  o  Chele 
Grange,  filho  de  Matchore,  os  quaes  declaram  que  cedem 
ao  Rei  da  Gran-Bretanha  Guinala,  Bolania  e  ilhas  adjacentefi, 
comprehendidas  no  espago  a  partir  de  Guinala  ao  mar  na 
direct  ao  de  oesnoroeste,  podendo  os  subditos  Inglezes  esta- 
belecer  villas,  fortes,  feitorias,  etc,  nos  terrenos  que  nao 
eslivessem  occupados,  ou  quepagassem,  estando-o;  e  no  ar- 
tigo  6.**  se  declara  que  é  confirmada  uma  cessao  semelhante, 
datada  de  3  de  Agosto  de  1792. 

0  Ministro  de  Portugal,  referindo-se  na  sua  citada  nota  a 
este  documento,  demonstrou  evidentemente  que  os  Reis  dos 
Beafares  nenhum  direito  tinham  de  dispòr  da  ilha  de  Bola- 
ma, que  fazia  parte  do  archipelago  dos  Bijagoz,  ilhas  habi- 
tadas  por  gentios  de  differentes  usos  e  costumes,  e  inteira- 
mente  independentes  dos  Beafares,  habitantes  do  continente 
de  Guiné,  e  allegou  ao  mesmo  tempo  que,  ainda  que  a  Gran- 
Bretanha  tivesse  direito  legai  e  legitimo  à  ilha  de  Bolama, 
tendo-a  abandonado  (comò  era  notorio),  e  sabendo  que  o 
Governo  Portuguez  a  occupava  e  n'ella  tinha  uma  guarnigao 
militar,  sem  que  se  Ihe  tivesse  impedido  tal  posse,  bastava 
este  direito,  quando  nao  houvesse  outros  titulos,  para  a  Na- 
cao  Portugueza  possuir  Bolama,  damesma  sorte  que  a  Gran- 
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1861  Bretanha ,  nenhum  outro  direi to  tinha  aos  territorios  de  Serra 
■^3^*^  Leòa  e  Cambia,  que  jà  pertenceram  à  Nac3o  Portugueza  e 
foram  por  ella  abandonados  ;  concluindo  finalmente  o  refe- 
ndo Ministro  por  declarar,  que  se  o  Governo  Inglez  preten- 
dia  qne  Portugal  abandonasse  Bolama,  por  ser  yàiido  o  tal 
titulo  de  cessao  ou  doario  dos  Reis  dos  Beafares,  pela  mes- 
ma  razao  a  Gran-Bretanha  deria  abandonar  os  sens  estabe- 
lecìmentos  de  Serra  Leòa  e  Gambia,  pois  que  por  igual  di- 
reito  esses  territorios  pertenciam  a  Portugal.  (Veja-se  docu- 
mento n.^1.) 

Lord  Palmerston,  entao  principal  Sedretarìo  d'Estado 
de  Sua  Magestade.  Britannica  na  ReparUQao  dos  Negocios  Es- 
trangeiros,  respondendo  em  nota  de  22  de  Maio  de  18i0  a 
reclamaQao  do  Ministro  de  Portugal,  limitou-se  a  apresentar 
copias  das  informagoes  dadas  pelo  proprio  Tenente  KeUet,  a 
respeito  da  sua  conducta  (nas  quaes  nada  està  juslificado); 
e  emquanto  a  ques^tao  do  titulo  preferiyel  à  soberanìa  de  Bo- 
ma,  disse  sómente  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  BriUm- 
niea  desejava  odiar  a  verdade  a  este  respeito,  e  estava  fazendo 
exames  espedaes  para  verificar  qual  das  duas  Na^oes  tinha 
direito  superior  à  dita  ilha.  Deve-se  aqui  notar  que  esie  de- 
sqo  de  achar  a  verdade  prova  a  incerteza  d'ella,  e  que  o  Go- 
verno Inglez,  tendo  jà  tido  conhecimento  em  1834,  por  via 
do  seu  Ministro  em  Lisboa,  do  autigo  dominio  de  Portugal 
sobre  a  ilha  de  que  se  trata,  e  devendo  possuir  desde  1792 
0  intitulado  acto  de  cessao  de  Bolama  a  favor  de  loglaterra 
(que  depois  apresentou  e  de  que  adiante  se  tratarà)»  ainda 
em  1840  se  acbava  perplexo  sobre  qual  das  duas  Na^óes  ti- 
nha superior  direito  àquella  Uba! 

A  refenda  nota  de  Lord  Pahnerstco  rei^icoa  o  Ministro 
de  Portugal  em  11  de  Julho  eie  1840,  expressando  o  sea  pe- 
zar  pela  pouca  consideragao  dada  às  graves  accosa^s  fei- 
tas  centra  o  Tenente  Kellet,  e  pedindo  que  ellas  fossem  ava- 
liadas  por  um  juiz  impareial  e  néo  pelo  proprio  accusado;  e 
tratando  novamente  da  questao  da  soberania  de  Bolama,  o 
mesmo  Ministro  chamou  a  attengào  de  Lord  Palmerston  para 
OS  documentos  junto^  à  nota  que  sobre  tal  assumplo  tinha 
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sido  enviada  pelo  Governo  Portuguez  a  Lord  Howard  de     isai 
Waiden,  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa,    ^^jf" 
em  data  de  26  de  Novembro  de  1834. 

Em  17  de  Julho  e  8  de  Agosto  de  1840  respondeu  nova- 
mente  Lord  Palmerston,  participando  que  o  Almirantado  In- 
glez  havia  remettido  ao  Officiai  superior  da  forga  naval  bri- 
tannica na  costa  de  Africa  toda  a  correspondencia  àcerca  da 
conducta  do  Tenente  Kellet,  a  flm  de  que  se  procedesse  às  ne- 
cessarias  investigagoes  sobre  o  caso. 

Até  agora,  isto  é,  ha  mais  de  vinte  annos,  ainda  se  n$o 
recebeu  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  o  resul- 
tado  d'essas  promettidas  investiga? oes  I 

Em  9  de  Julho  de  1841  Lord  Palmerston  dirigiu  outra  nota 
ao  Ministro  de  Portugal,  e  tratando  entSo  da  quest3o  do  di- 
reito  sobre  a  ilha  de  Bolama,  rnas  serri  fallar  no  documento  de 
24  de  Junho  de  1827,  apresentado  pelo  refendo  Ministro,  pre- 
tendeu  demonstrar  que  o  direito  da  Gran-Bretanha  era  va- 
lido pelos  fundamentos  que  em  resumb  se  seguem  : 

«Que  no  anno  de  1792  alguns  Inglezes  debaixo  da  direc- 
Cao  de  H.  Dalrymple,  Beaver  e  outros  tinham  ido  a  Bolama 
para  alli  se  estabelecerem,  porém  que  tendo  sido  logo  expul- 
sos  d'aquella  ilha  pelos  Canhabacs,  a  queni  ella pertencia,  re- 
tiraram-se  para  o  estabelecimento  portuguez  de  Bissau,  e 
ahi  enlraram  em  negociagoes  com  os  Chefes  Canhabacs,  a  flm 
de  alcangarem  a  cessao  formai  da  mesma  ilha.  Que  em  29 
de  Junho  do  dito  anno  obtiveram  com  effeito  a  cessao  da 
ilha  e  alli  se  estabeleceram,  tendo  sido  feita  tal  cessao  por 
um  contrato  (que  remettia  por  copia)  concluido  por  Jalorum 
e  Bellchore,  Reis  das  tribus  Canhabacs,  que  habitavam  parte 
do  continente  ao  pé  de  Bolama  ;  que  estavam  de  posse  d'essa 
ilha,  e  que  eram  de  direito  senhores  d'ella.  Que  em  virtude 
do  refendo  contrato  os  Inglezes  tomaram  posse  da  ilha,  que 
em  1793  a  abandonaram,  e  que  em  1814  tornaram  a  està- 
belecer-se  niella.»  (Veja-se  documento  n.°  2.) 

0  contrato  da  intitulada  cessao  de  Bolama,  apresentado 
pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  é  datado  de  29' 
de  Junho  de  1792,  e  està  assignado  pelos  denominados  Rei& 

Tom.  XXVI  37 
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iB6i     de  Canhabac  Jalorum  e  Bellchore,  e  pelos  subditos  Inglezes 
^^^^    P.  Beaver  e  R-  Dobbin  (corno  represenlantes  da  Companhia 
de  que  era  Director  H.  Dalrj  mple),  e  eis-aqni  em  resomo  al- 
gumas  notaveis  expressoes  de  tal  contrato  : 

«Àcto  de  cessao  da  ilha  de  Bolama  feita  pelos  Rais  Jalo- 
rum e  BeUchore  aos  colonìaes  Brìtannicos.  Visto  qae  os  Ca- 
valheiros  P.  Beaver  e  R.  Dobbin  se  acham  revestidos  dos 
poderes  necessarios  para  tratar  e  comprar-nos  a  nossa  Uba 
de  Bolama,  poderes  conferidos  por  mna  depata^ao  dos  sub- 
ditos  Inglezes,  que  dirigidos  por  H.  Dalrymple  yieram  a  costa 
da  Àfrica  occidental  para  tratarem  dos  seus  negocios,  nós,  o 
Rei  de  Canhabac,  persuadido  do  beneficio  qae  resultare  de 
se  estabelecer  na  nossa  vizinbanga  uma  colonia  europea,  etc.; 
e  attendendo  aos  quatrocentos  setenta  e  tres  fardos  de  mer- 
cadorias  que  recebemos,  cedemos  e  renunciàmos  para  sem- 
pre ao  Rei  da  Gran-Bretanlia  toda  a  soberanìa  sobre  a  ilha 
de  Bolama,  etc.  ;  e  pelo  presente  acto  nos  obrigàmos  e  os 
nossos  subditos  a  ajudar  e  soccorrer  as  ditas  pessoas,  &ev& 
herdeiros  e  procuradores  contra  todos  os  seus  inimigosy  etc.  » 

Por  este  celebre  docmnento  vé-se  que  Bolama,  ao  mesmo 
tempo  que  é  vendida  a  alguns  Inglezes  por  quatrocentos  se- 
tenta e  tres  fardos  demercadorias,  é  tambem  cedida  ao  Rei  da 
<jran-Bretanha  I  Nao  se  declara  porém  onde  foì  assignado 
esse  contrato,  se  foi  na  ilha  de  Canhabac  ou  no  continente, 
onde  (segundo  disse  Lord  Palmerston)  habitavam  os  Reis  de 
Canhabact  Nao  se  apresenta  a  autorisagao  que  deveria  ter 
dado  0  Governo  Inglez  ao  tal  H.  Dalrymple  &  Comp.*  para  a 
compra  de  Bolama  a  favor  da  Gran-Bretanha  !  Nao  appareee 
auto  de  posse  da  ilha  em  nome  dos  compradores  ou  em 
nome  de  Sua  Magestade  Britannica  !  Nao  consta  que  n'essa 
occasiao  se  arvorasse  alli  a  bandeira  ingleza,  comò  signal  de 
posse  e  dominio  I  E  alèm  d'isso  nao  é  crivel  que  fosse  feìlo 
de  boa  fé  um  contrato  pelo  qual  certos  Ghefes  gentios  ven- 
deram  e  certos  subditos  Inglezes  compraram  urna  ilha,  que 
era  considerada  portugueza  desde  tempos  remotos,  corno  se 
prova  no  relatorio  respectivo  I 

Bem  que  Lord  Palmerston  na  sua  nota  de  9  de  Junho  de 
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1841  nSo  fallou  no  documento  de  24  de  Janho  de  1827,     imì 
dando  assim  a  entender  que  ignorava  a  existencia  d'elle,    ^^^ 
que  0  julgava  illegal,  ou  que  Ihe  nSo  convinba  cital-o,  deve 
ser  aqui  analysado  o  artigo  6.°  d'esse  documento,  que  é  o 
seguinte  : 

€  Artigo  6.^  0  titolo  de  cessSo  de  Gtiinala,  Uha  de  Bolama 
e  adjacentes,  que  fizeram  os  Reis  Niobana  e  Matchore  ao  Ca- 
pitao  Beaver,  a  favor  do  Rei  da  Gran*Bretanha,  emdde  Agosto 
de  1792,  é  reconhecido  e  confirmado  por  este.» 

Os  territorios  que  n'este  artigo  se  diz  terem  sido  cedidos, 
a  data  de  3  de  Agosto,  e  os  nomes  dos  taes  Reis,  nada  d'isso 
combina  com  o  que  se  le  no  documento  apresentado  por 
Lord  Palmerston,  o  qual,  comò  jà  se  provou,  so  trata  de  Bo- 
lama^  é  datado  de  29  de  Junho  1792,  e  està  assignado  pelos 
Reis  Jalorum  e  Bellchore  ;  mas  nao  tendo  o  Governo  Inglez 
apresentado  outro  documento  com  data  de  1792,  senao  o  que 
fica  analysado,  de  certo  nenhum  outro  havia  importante,  e 
se  algum  existia  com  a  data  de  3  de  Agosto  do  dito  anno,  o 
proprio  Governo  Inglez  Ihe  nao  dava  importancia,  visto  co- 
nhecer-se  que  os  Reis  Niobana  e  Matchore  eram  dos  Beafa- 
res,  por  apparecer  um  fiUio  de  Matchore  assignado  juntamente 
com  OS  Reis  dos  Beafares  no  documento  de  24  de  Junho  de 
1827,  e  visto  ser  de  todos  sabido  que  taes  Reis  nao  tinbam 
dominio  algum  sobre  o  archipelago  dos  Bijagoz. 

A  vista  pois  dos  documentos  sobre  o  pretendido  direito  da 
Gran-Bretanha  à  ilha  de  Bolama,  de  que  o  Governo  Portu- 
guez  teve  conhecimento  até  o  anno  de  1841,  e  à  vista  da  cor- 
respondencia  havida  até  essa  epocha  sobre  tal  assumpto,  està 
demonstrado  : 

1.°  Que  0  documento  de  29  de  Junho  de  1792  parece  um 
contralo  particular  (a  que  o  Governo  Inglez  nao  deu  impor- 
tancia durante  quarenta  e  nove  annos),  feito  subrepticiamente 
entre  alguns  subditos  Inglezes  e  certos  Chefes  gentios,  resi- 
dentes  em  parte  do  continente  de  Gtiiné,  os  quaes,  illudindo 
aquelles  estrangeiros  (entao  recemchegados  a  Bolama)  se  in- 
titularam  Reis  de  Canhabac  e  senhores  da  dita  ilha  para  a 
'venderem  por  certa  por^ao  de  mercadorias  ;  mas  tal  contrato 
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i86i     ficou  selli  efieilo  logo  que  os  Bijagoz  (indigenas  de  Bolama), 
^^^l^^    guerreando  os  Inglezes  que  alli  pretenderara  estabelecer-se. 
OS  obrigaram  a  abandonar  aquelle  territorio  em  1793,  corno 
0  proprio  Lord  Palmerston  confessou. 

2.®  Que  0  documento  de  24  de  Junho  de  1827  e  o  Tralado 
de  3  de  Agosto  de  4792  (a  que  allude  o  antecedente)  iiào  po- 
dem  ser  considerados  legaes  e  validos,  visto  que  o  Governo 
Inglez  nem  ao  menos  tem  citado  taes  documentos  na  sua  oor- 
respondencia  sobre  este  importante  assumpto. 

Epochadel842a  i86i 

Examinando-se  a  correspondencia  havida  desde  1842  en- 
tro 0  Ministerio  da  Marinila  e  Ultramar  e  o  dos  Negocios  Es- 
trangeiros,  relativamente  a  ilha  de  Bolama,  vé-se  que  o> 
insultos  e  as  violencias  que  alli  praticou  o  Tenente  Kellet  no 
anno  de  1839,  tudo  foi  repetido  em  1 842  pelo  Conimandante 
do  vapor  inglez  Pluton,  em  1847  pelo  Commandante  do  bri- 
gue  Dart,  em  1851  pelo  Commandanté  do  brigue  Ranger,  e 
em  1858  pelo  Commandanté  do  vapor  Trident  (além  de  ou- 
tros),  e  vè-se  tambem  que  em  devido  tempo  se  reclamou  e 
protestou  contra  todas  essas  prepotencias,  porém  nunca  se 
obteve  resposta  satisfactoria,  o  que  nao  admira,  ao  conside- 
rar-se  que,  sendo  tao  inaudito  o  procedimento  do  Tenente 
Kellet  que  o  proprio  Governo  Inglez  entendeu  dever  submet- 
ter ao  Almirantado  e  ao  Commandante  da  estagao  naval  de 
Africa  as  accusaQoes  feitas  contra  elle,  ainda  até  agora,  ha 
mais  de  vinte  annos,  nao  recebeu  o  Governo  Portuguez  sa- 
tisfa^ao  ou  indemnisagao  alguma 

Contra  a  ultima  das  citadas  prepotencias,  que  foi  praticada 
pelo  Capitao  Close,  Commandanté  do  vapor  de  guerra  inglez 
Tridentj  representou  o  actual  Ministro  de  Portugal  em  Lon- 
dres,  Conde  de  Lavradio,  em  nota  de  19  de  Janeiro  de  1859, 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  n'essa  occasiao 
propoz  ao  mesmo  Governo,  com  autorisa^ao  do  Governo 
Portuguez,  a  negociacao  de  um  convenio  tendente  a  definir 
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(le  urna  maneira  darà  e  decisiva  os  limites  das  colonias  por-     ìhci 
tuguezas  e  britannicas  na  costa  de  Guiné>  para  d'este  modo    ^^'°*^*' 
se  terniinarem  qiiestoes  desagradaveis  entre  os  dois  Gover- 
nos  e  incessantes  reclamacoes  do  Governo  Portuguez. 

0  principal  Secretario  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica na  Reparticao  dos  Negocios  Estrangeiros,  Conde  de 
Malmesbury,  respondendo  em  nota  de  26  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno,  pretendeu  sustentar,  coin  a  repeticcwdosargu- 
mentos  apresentados  poì^  Lord  Palmerston  na  stia  nota  de  9 
de  Junho  de  1841^  que  a  ilha  de  Bolama  pertencia  a  Coròa 
da  Gran-Bietanha,  e  que  em  vista  d'isso  o  Commandante 
Close  havia  procedido  regularmente,  e  conforme  as  instruc- 
(Oes  do  Governo  Inglcz. 

Em  data  de  5  de  Marco  seguinte  o  Ministro  de  Portugal 
replicou  ao  Conde  de  Malmesbury,  protestando  solemnemente 
contra  a  declaracao  de  que  Bolama  pertencia,  nao  a  Coròa 
de  Portugal,  mas  sim  à  da  Gran-Brctanha,  e  demonstrando 
(emquanto  nao  recebia  novas  instrucQoes  do  seu  Governo) 
que  0  documento  apresentado  por  Lord  Palmerston  em  1841 
nao  podia  de  modo  algum  destruir,  nem  mesmo  enfraque- 
cer  0  direito  de  Portugal  àquella  ilha,  o  qual  era  multo  an- 
ligo  e  muito  legai. 

0  Conde  de  Malmesbury,  em  nota  de  15  do  mesmo  mez 
de  Marco,  respondeu  que  se  abstinha  de  fazer  quaesquer 
commentarios  sobre  o  contendo  na  nota  antecedente,  porque 
tencionava  dar  instruccoes  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica  em  Lisboa,  para  pedir  que  fossem  transmittidas 
por  sua  intervengao  ao  Governo  Britannico  qusyesquer  com- 
municacoes  que  o  Governo  Portuguez  tivesse  a  fazer  no  fu- 
turo sobre  o  assumpto  em  questao. 

Nao  se  tendo  recebido  até  Fevereiro  proximo  passado,  do 
Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa,  communi- 
cacào  alguma  pela  qual  constasse  que  elle  jà  tinha  as  instruc- 
goes  que  o  seu  Governo  prometterà  mandar-lhe,  e  tendo  tido 
logar  na  costa  da  Guiné  Portugueza  uma  nova  prepotencia 
de  uma  autoridade  Britannica  (do  que  convinha  dar  parte  ao 
Governo  Inglez),  officiou-se  em  2 1  do  mesmo  mez  de  Feve- 
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1861  reiro  pelo  Ministerìo  da  Marinha  e  Ultramar  ao  dos  Negocios 
*^*^    Estrangeiros,  participando-lhe  o  seguinte  : 

Que  seguodo  a  correspondencia  recebida  do  Govemador 
Geral  da  provincia  de  Cabo  Verde,  constava  que  no  dia  3  de 
Janeiro  do  corrente  anno  fundeàra  em  frente  de  Bolama  o 
vapor  de  guerra  inglez  Prometheus,  a  bordo  do  qual  se  acbava 
0  Governador  de  Serra  Leóa,  e  que  este  enviàra  officialmente 
ao  Governador  da  Guiné  Portugueza  tres  documentos,  que 
denominou  Tratados,  declarando  pertencer  à  Gran-Bretanba 
nao  so  a  ilha  de  Bolama  e  mais  ilhas  adjacentes,  mas  tam- 
bem  0  Rio  Grande  até  Bolola  e  Rio  de  Guinala,  e  intimando 
0  mesmo  Govemador  de  Guiné  para  abandonar  aquella  parte 
da  colonia  portugueza.  E  que  constava  igualmente  que  o  Go- 
vemador Portnguez  havia  logo  respondido  a  essa  intimacao 
rejeitando-a  e  fazendo  saber  ao  Governador  de  Serra  Leòa 
que  continuarla  a  considerar  e  sustentar  corno  Portnguezes 
OS  territorios  mencionados,  e  que  estando  dependente  da 
resoluQao  dos  Govemos  Portnguez  e  Inglez  a  questao  da  so- 
berania  de  Bolnma,  elle  protestava  jà  contra  qualquer  ten- 
tativa  que  se  pretendesse  levar  a  eflfeito,  antes  de  se  esperar 
pela  resoluQao  de  tal  pendencia. 

Està  inqualifìcavel  occorrenza  foi  logo  communicada  ao 
Ministro  de  Portugal  em  Londres  para  elle  exigir  do  Governo 
Inglez  explicaQoes  a  esse  respeito,  pois  era  para  maravilhar 
que,  estando  a  questao  de  Bolama  a  ser  tratada  pelo  GoTemo 
das  duas  Nagoes,  apparecesse  um  delegado  do  Governo  In- 
glez a  exigir  a  evacua^ao  d'esse  e  de  outros  territorios  da 
Guiné  Portugueza  sem  que  previamente  se  tivesse  commu- 
nicado  tal  exigencia  ao  Governo  Portnguez.  0  Ministro  de 
Portugal  em  16  de  Margo  ultimo  dirigin  a  competente  nota 
sobre  este  assnmpto  a  Lord  John  Russell,  principal  Secreta- 
no d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica  na  Reparti^ao  dos 
Negocios  Estrangeiros,  e  n'essa  occasiao  propoz  que  a  deci- 
do das  pretensoes  dos  dois  Govemos  a  Bolama  fosse  sub- 
mettida  a  uma  arbitragem  (pertencendo  a  escolba  do  arbitro 
ao  Govemo  de  Sua  Magestade  Britannica),  ouque  Lord  John 
Russell  desse  a  sua  opiniao  a  respeito  da  nota  do  seu  ante-^ 
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cessor,  o  Conde  de  Malmesbury,  de  15  de  Marco  de  1859,     «sei 
da  qual  se  inferia  que  a  queslao  de  que  se  Iralaya  nao  deve-    ^^^^ 
ria  continuar  a  ser  disculida  em  Londres,  mas  sim  em  Lis- 
boa entre  o  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  n'esta 
Córte  e  o  Governo  Portuguez. 

Em  nota  de  24  de  Abril  proximo  passado  respondeu  Lord 
John  Russell,  que  elle  sustentava  a  resolu^ao  tomada  pelo 
Conde  de  Malmesbury  na  sua  nota  de  15  de  Margo  de  1859. 

Analysando  agora  os  denominados  Tratados  apresentados 
pelo  Governador  de  Serra  Leòa  ao  Govemador  da  Guiné  Por- 
tugueza  (documentos  n.^*  3,  4  e  5),  vé-se  que  todos  sao  ille- 
gaes  e  nuUos,  e  ninguem  duvidarà  que  se  fossem  validos  e 
legaes,  ha  muito  tempo  teriam  sido  apresentados  pelo  pro- 
prio Governo  Inglez,  e  ha  muito  tempo  o  mesmo  Governo 
teria  feito  guamecer  pelas  suas  forgas,  e  governar  pelas  suas 
autoridades,  os  territorios  da  costa  de  Guiné  e  das  ilhas  a 
que  se  referem  taes  Tratados. 

0  primeiro  documento  é  datado'de  3  de  Agosto  de  1792, 
e  està  assignado  pelo  subdito  Inglez  P.  Beaver  (comò  repre- 
sentante de  outros  para  comprar  terrenos),  e  por  dois  inti- 
tulados  Reis  de  Guinala  e  Rio  Grande,  denominados  Niobana 
e  Matchore,  os  quaes,  em  compensagao  de  trezentos  fardos 
de  mercadorias  que  receberam,  declaram  que  cedem  ao  Rei 
da  Gran-Bretanha  os  territorios  situados  ao  sul  ou  oeste  de 
uma  linha,  a  partir  de  Guinala  a  oesnoroeste  até  ao  mar^ 
juntamente  com  a  ilha  de  Bolama  e  quaesquer  outras  ilhas 
adjacentes  aos  mencionados  territorios,  etc. 

N.  B.—O  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  apresentou 
ao  Governo  Portuguez  este  antigo  e  até  agora  desconhecido 
documento  (que  se  refere  nao  so  a  Bolama,  mas  tambem  a 
outros  territorios  até  agora  desprezados  pela  Gran-Bretanha), 
e  é  notavel  que  elle  està  formulado  de  maneira  que  combina 
na  data,  nos  nomes  dos  Reis  e  na  designagao  dos  territorios 
com  0  que  se  acha  declarado  no  artigo  6.°  do  documento  (jà 
analysado)  de  24  de  Junho  de  1827  ;  comtudo  tem  a  illega- 
lidade  de  ser  assignado  por  dois  Reis  pertencentes  ao  terri-  . 
torio  dos  Beafares,  quando  é  certo  que  taes  Reis  nao  podiam 
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4«6i     dispòr  de  nenhuma  das  ilhas  do  archipelago  dos  Bìjagoz,  que 
'""^^l^    n5o  Ihes  pertenciam,  nem  da  ilha  de  Bolama,  que  era  pos- 
sessao  portugueza  de  tempos  remotos. 

0  segiindo  documento  é  datado  de  23  de  Junho  de  1827, 
e  està  assignado  por  Sir  N.  Campbell,  Govemador  das  colo- 
nias  britannicas  da  Africa  Occidental,  e  por  um  intitulado 
Rei  de  Bolola  denominado  Agai,  o  qiial  declara  que  concede 
ao  Rei  da  Gran-Ere tanha,  seus  herdeiros  e  successores,  e  a 
todos  OS  seus  subditos  o  direito  de  poderem  eslabelecer  \il- 
las,  fortes  e  feitorias,  etc,  no  territorio  de  Bolola,  que  nao 
estiver  occupado,  ou  que  pagarem,  estando-o,  etc. 

N.  B. — Este  documento  nao  era  ainda  conhecido  do  Governo 
Portuguez,  nem  foi  até  agora  apresentado  pelo  Governo  Bri- 
tannico. 0  que  é  certo  é  que  o  territorio  de  Boiata  foi  sem- 
pre considerado  possessao  portugueza  desde  que  os  Porlu- 
guezes  descobriram  aquelles  paizes  e  tiveram  n'elles  esta- 
belecimentos,  e  por  isso,  duvidando-se  da  legalidade  de  tal 
documento  (comò  se  duvida  da  dos  outros),  nao  merece  con- 
sideracao. 

0  terceiro  documento  é  o  mesmo  de  24  de  Junho  de  1827, 
que  foi  apresentado  pelo  Ministro  de  Portugal  em  Londres 
ao  Governo  Britannico  em  1839. 

N.  B, — Este  documento,  sendo  assignado  por  dois  Rais  dos 
Beafares  denominados  Benagre  e  Faring,  e  pelo  Chefe  Gran- 
ge, filho  de  Matchore,  é  tao  illegal  e  nullo  corno  o  de  3  <le 
Agosto  de  1792  a  que  se  refere.,  pois  jà  està  demonstrado 
que  a  ilha  de  Bolama  nao  podia  ser  cedida  nera  vendida  por 
quem  nao  tinha  direito  para  dispòr  d'ella. 

Coitclosào 

Combinando  uns  com  os  outros  documentos  de  que  o  Go- 
verno Portuguez  teve  conhecimento  até  o  anno  de  1841,  e 
OS  que  Ihe  foram  presentes  em  1861,  vé-se  que  nenhnm  t' 
legai  e  valido  pelas  seguintes  razoes  : 

1  .*  Porque  o  documento  de  29  de  Junho  de  1 792  (coni*) 
jà  està  declarado  n'este  relatorio)  è  um  contrato  subrepticlo, 


que  nenhuma  validade  pùde  ler  agora,  assim  corno  a  nao     isei 
leve  desde  que  foi  feito;  ^^^l^ 

2.*  Porque  o  proprio  Governo  Inglez  deu  tao  pouco  valor 
ao  refendo  documento,  o  unico  etn  que  jnlga  fiindado  o  seu 
divello  a  Bolama,  que  desde  1834  ale  1841  esleve  em  du- 
vida  se  elle  seria  valido,  ou  se  o  Governo  Portuguez  possui- 
ria  algum  com  indubitavel  authenticidade; 

3.*  Porque  ultimamente  o  Governador  de  Serra  Leòa  mos- 
trou  desconhecer,  ou  nao  dar  tarabem  valor,  ao  dito  docu- 
mento, deixando  de  o  aprcsentar  com  os  seus  tres  denomi- 
nados  Tratados,  apezar  d'esse  documento  ser  de  data  mais 
antiga  do  que  elles  ; 

4.*  Porque  nao  é  crivel  que  o  Governo  Inglez,  se  enten- 
desse  que  Ihe  pertencia  a  iiha  de  Bolama  desde  1792,  s6 
passados  quarenta  e  dois  annos  (em  1834)  ordenasse  ao  seu 
Ministro  em  Lisboa,  que  pedisseesclarecimentos  sobre  o  di- 
reito  que  o  Governo  Portuguez  tinha  a  posse  da  di  la  ilha; 

3.*  Porque,  naose tendo apressado o mesmoGoverno desde 
1834  ale  1844  a  apresentar  tal  documento,  nem  tendo  tra- 
tado  de  allegar  o  seu  direilo  a  Bolama  desde  o  seculo  pas- 
sado,  devendo  saber  que  desde  tempo  immemorial  aquella 
ilha  era  considerada  possessao  portugueza,  ale  pelos  Com- 
mandantps  dos  navios  inglezes,  està  notavel  morosidade  em 
apparecer  tal  documento  dà  a  entender,  ou  que  o  Governo 
Inglez  ignorava  a  exislencia  d'elle,  ou  Ihe  nao  dava  impor- 
tancia  ; 

6.*  Porque,  sendo  tao  antigo  o  documento  de  que  se  Irata, 
é  incrivel  que  o  Governador  das  colonias  brilannicas,  Sir  N. 
Campbell,  naotivesse  conhecimento  d'elle  ;  ou  nao  Ihe  desse 
importancia,  quando  referendou  o  documento  de  24  de  Junho 
de  1827,  e  conflrmasse  sómenle  o  tal  Tratado  de  3  de  Agosto 
(mais  moderno  que  o  primeiro),  dando  assim  consideracao 
a  lun  documento  assignado  pelos  Chefes  genlios  do  conti- 
nente de  Guiné,  que  nenhum  dominio  linham  sobre  as  ilhas 
dosBijagoz,  e  desprezando  o  documento  assignado  pelos  in- 
titulados  Reis  de  Canhabac; 

7.*  Porque  confrontando  o  documento  de  29  de  Junho  de 
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4861  1792  com  0  de  3  de  Agosto  do  mesmo  anno,  facilmenle  se 
^^^l^  conhece  a  ma  fé  e  illegalidade  com  que  foram  feìtos,  pois 
que  no  primeiro  sao  dois  Reis  de  Ganhabac  os  qae  se  ìntìta- 
lam  senhores  da  Uba  de  Bolama  para  a  cederem  on  yende- 
rem  à  Gran-Bretanha,  e  no  segundo  (passados  trìnta  e  cinco 
dias)  sao  dois  Beis  de  Guinala  e  Rio  Grande  os  qae  dìspoem 
da  mesma  ilba  a  favor  da  mesma  Nagao  ; 

8.*  Porque  tendo  os  indigenas  de  Bolama  expulsado 
d'aquella  ilba  os  subditos  Inglezes,  que  alli  pretenderam  es- 
tabelecer-se  (comò  é  bem  sabido),  e  estando  os  Reis  qpie  as- 
signaram  o  tal  documento  de  1 792  obrigados  pelo  seu  con- 
trato  a  soccorrer  esses  estrangeiros  cantra  todas  os  seus 
immigos,  nao  consta  que  bouvesse  tal  soccorro,  nem  que  a 
Governo  Inglez  vingasse  os  seus  subditos  de  tal  insulto  e 
expulsao  de  uma  Uba  a  que  parece  dar  tanta  importancia  ; 

9.*  Porque  a  declara^ao  que  fez  Lord  Palmerston,  de  qae 
OS  Reis  de  Ganbabac,  que  assignaram  o  documento  de  29 
de  Junbo  de  1792,  habitavam  uma  parte  do  continente  aopé 
de  Bolama,  e  a  circumstancia  de  se  nao  declarar  n'aquelle 
documento  em  que  territorio  elle  fora  assignado,  dà  a  eo- 
tender  que  taes  Reis  nao  eram  de  Ganbabac,  pois  é  bem  sa- 
bido que  sao  independentes  e  inimigos  uns  dos  outros  os 
gentios  do  continente  de  Guiné,  e  os  que  babitam  Ganhabac 
e  as  outras  ilbas  do  arcbipelago  dos  Bijagoz,  nao  podendo 
por  isso  uns  babitarem  o  territorio  dos  outros  ; 

10.*  Porque  a  circumstancia  de  so  apparecer  agora  o  do- 
cumento de  3  de  Agosto  de  1792,  e  nunca  ter  sido  apresen- 
tado  pelo  proprio  Governo  Inglez,  induz  a  crer  que  tal  doca- 
mento  fora  arranjado  recentemente  e  de  proposito,  para 
combinar  com  o  que  se  acba  declarado  no  artigo  6.**  do  do- 
cumento de  24  de  Junbo  de  1827  ; 

11/  Porque  existindo  firmadas  as  armas  de  Portugal  na 
ilba  de  Bolama  desde  1753,  e  além  d'isso  sendo  considerada 
essa  ilba  possessao  portugueza  desde  tempos  remotos,  nao 
podia  ella  ser  cedida  de  boa  fé  a  outra  Nagao,  nem  é  crivel 
que  fosse  acceita  tal  cessao  sem  a  indispensavel  legalidade, 
ou  sem  que  n'essa  epocba  se  pedissem  ao  Governo  Porta- 
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tuguez  (corno  foram  pedidos  em  1834)  esclarecimentos  sobre     ise* 
0  direito  de  Porlugal  a  refenda  ilha;  ^3^'^ 

12.'  Porque,  apezar  de  Lord  Palmerston  declarar  que  os 
subditos  Inglezes  voltaram  para  Bolama  em  1814,  nSo  se 
póde  crer  em  tao  succinta  declaragao,  visto  nada  constar 
d'esse  novo  estabeiecimento,  ném  estar  demonstrado,  comò 
era  de  esperar,  que  n'aquella  epocha  os  mesmos  Inglezes, 
por  deliberagao  sua,  ou  ordem  do  seu  Governo,  lavrassem 
auto  de  posse  da  ilha  e  arvorassem  a  sua  bandeira,  visto  nao 
ter  podido  effectuar-se  o  seu  pretendido  primeiro  estabeie- 
cimento ; 

13.*  Porque  nao  està  provado  que  o  Governo  da  Gran- 
Bretanha,  desde  que  se  julga  com  direito  à  ilha  de  Bolama, 
mandasse  tornar  posse  d'ella  com  as  formalidades  legaes, 
nomeasse  autoridades,  promovesse  construccòes  e  fizesse 
arvorar  alli  a  sua  bandeira,  antes,  pelo  contrario,  o  que  està 
provado  é  que  os  Inglezes,  que  pretenderam  alli  estabele- 
cer-se  por  meio  de  um  contrato  subrepticio  em  1792,  aban- 
donaram  aquelle  territorio  em  1793,  e  que  o  refendo  Go- 
verno, nao  confiando  na  forca  do  seu  direito,  tem  usado  e 
abusado  do  direito  da  forca  em  differentes  epochas  desde 
1838,  para  se  apossar  de  tal  ilha. 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  do  Ultra- 
mar, 31  de  Agosto  de  1861. 

Antonio  Maria  Campèlo,  Secretarlo  do  Gabinete. 


Prolocollo  de  urna  conferencia  Da  Sccrolaria  d'Eslado  dos  5e 

entre  o  Nìoislro  dos  Negocios  Eslrai 

(Resposta  do  Governo  Porluguez  à  cxposi^So  a  favor  dos  dircitos 

i869  Whereas  the  Government  of  His  Most  Faithful  Majesty  as- 
'^3**^  serts  a  claim  to  the  island  of  Bolama,  on  the  western  coast 
of  Africa,  and  to  a  certain  portion  of  territoiy  opposite  to  that 
island  on  the  mainland;  and  whereas  the  Government  ofHer 
Britannic  Majesty  asserts  a  claim  to  the  same  island  and  the 
same  territory  opposite  to  it  on  the  mainland  ;  and,  whereas 
both  parties,  being  animated  by  a  friendly  feeling,  and  nei- 
ther  of  them  having  any  wish  to  appropriate  territory  which 
may  lawfully  belong  to  the  other,  bave  consented  to  refer 
their  respective  cfaims  to  the  arbitration  of  a  third  Power  in 
whom  both  repose  confldence. 

For  this  purpose,  they  bave  agreed  to  apply  lo  the  Presi- 
dent  of  the  United  States  of  America,  and  it  now  becomes  ne- 
cessary  to  place  on  record  certain  terms  and  arrangements 
with  a  view  to  obtaining  the  speedy  and  convenient  hearing 
and  determination  of  the  claims  in  question  ;  and  the  under- 
signed  the  Marquis  de  Sa  da  Bandeira,  a  Peer  of  theRealm, 
President  of  the  Council  of  Ministers,  Minister  and  Secretary 
of  State  of  War,  and  ad  interim  Minister  for  Foreign  Affairs 
of  His  Most  Faithful  Majesty,  and  the  Honourable  Sir  Char- 
les A.  Murray,  Knight  Commander  of  the  Bath,  etc.,  etc., 
eie,  and  Her  Britannic  Majesty's  Envoy  Extraordinary  and 
Minister  Plenipotentiary  at  the  Court  of  Lisbon,  being  doly 
authorised  by  their  respective  Governments,  bave  agreed  as 
foUows  : 

I.  The  respective  claims  of  His  Most  Faithful  Majesty  s  Go- 


gocios  Estrangeiros,  em  Lisboa  aos  13  de  Janeiro  de  1869, 
geiros  e  o  lioislro  de  hglaterra 

que  a  Gran-Bretanba  pretende  ter  à  ilha  de  fiolama,  pag.  89.) 


Porquanto  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  pre-  i869 
tende  ter  direilo  à  ilha  de  Bolama,  na  costa  occìdental  de  '^^"^ 
Africa,  e  a  urna  parte  do  territorio  situado  no  continente  em 
frente  da  dita  ilha  ;  e  porquanto  o  Governo  de  Sua  Magestade- 
Britannica  pretende  igualmente  ter  direito  a  raesma  ilha  e  ao 
mesmo  territorio,  em  frente  d'ella  na  terra  firme  ;  e  achan- 
do-se  ambas  as  partes  animadas  de  sentimentos  amigaveiSr 
sem  que  nenhuma  d'ellas  tenha  o  menor  desejo  de  se  apro- 
priar  de  porcjao  alguma  de  territorio  que  legalmente  pertenga 
a  outra,  consentiram  em  que  as  suas  respectivas  reclamacoes^ 
fossem  submettidas  à  arbitragem  de  urna  terceira  Potencia, 
na  qual  ambas  depositam  confianga. 

Para  este  fim  concordaram  na  escolha  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America,  tornando-se  necessario  deixar 
consignados  certos  termos  e  disposigoes,  tendentes  a  obter 
um  prompto  e  conveniente  exameejulgamentodasreclama- 
Coes  de  que  se  trata  ;  e  os  abaixo  assignados,  o  Marquez  de 
Sa  da  Bandeira,  Par  do  Beino,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros,  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  da 
Guerra  e  interino  dos  Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima,  e  o  honrado  Sir  Charles  A.  Murray,  Com- 
mendador  da  Ordem  do  Banho,  etc,  etc,  etc,  Enviado  Ex- 
traordinario e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
Britannica  na  Córte  de  Lisboa,  devidamente  autorisados  pe- 
los  seus  respectivos  Govemos,  concordaram  no  seguinte  : 

I.  As  reclamagoes  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
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1869  vernment  and  of  the  Government  of  Her  Britannic  Majesly  to 
-'^^"■^  the  island  of  Bolama,  on  the  western  coast  of  Africa,  and  to 
a  certain  portion  of  territory  opposite  to  that  island  on  the 
mainland,  shall  be  submitted  to  the  arbitration  and  award  of 
the  President  of  the  United  States  of  America,  who  shall  de- 
cide there  upon  finally  and  without  appeal. 

IL  The  award  of  the  President  of  the  United  States,  irbe- 
ther  it  be  wholly  in  favour  of  the  claim  of  either  party,  or  in 
the  nature  of  an  equitable  solution  of  the  diiBculty,  shall  be 
considered  as  absolutely  final  and  conclusive  ;  and  full  eflfect 
shall  be  given  to  such  award  without  any  objection,  evasìon, 
or  delay  whatsoever.  Such  decision  shall  be  given  in  writing 
and  dated,  it  shall  be  in  whatsoever  form  the  President  may 
choose  to  adopt,  it  shall  be  delivered  to  the  Ministers  or  olher 
public  Agents  of  Portugal  and  of  Great  Britain,  who  may  be 
actually  at  Washington,  and  shall  b6  considered  as  operative 
from  the  day  of  the  date  of  the  delivery  thereof. 

III.  The  written  or  printed  case  of  each  of  the  two  parties, 
accompanied  by  the  evidence  offered  in  support  of  the  same, 
shall  be  laid  before  the  President  within  six  months  from  the 
date  hereof,  and  a  copy  of  such  case  and  evidence  shall  be 
communicated  by  each  party  to  the  other,  througb  Ibeir 
respective  Ministers  at  Washington.  After  such  commmììca- 
tion  shall  bave  taken  place,  each  party  shall  bave  the  power 
of  drawing  up  and  laying  before  the  President  a  second  and 
definitive  statement,  if  it  think  fit  so  to  do,  in  reply  to  the 
case  of  the  other  party  so  communicated,  which  definitive 
statement  shall  be  so  laid  before  the  Arbiter,  and  also  be  mu- 
tually  communicated  in  the  same  manner,  as  aforesaid,  by 
each  party  to  the  other  Vithin  six  months  from  the  date  of 
laying  the  first  statement  of  the  case  before  the  Arbit^. 


IV.  If  in  the  case  submitted  to  the  Arbiter,  either  party 
shall  specify  or  allude  to  any  report  or  document  in  its  own 
exclusive  possession  without  annexing  a  copy,  such  party 
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sima  e  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  relativas  a     i869 
ilha  de  Bolama  na  costa  occidental  de  Africa,  e  a  urna  porgao    ^"^^ 
de  territorio  na  terra  firme  em  frente  da  dita  ilha,  serao  sub- 
mettidas  à  arbitrabem  e  decisao  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos  da  America,  o  qual  julgarà  està  questao  definitiva- 
mente e  sem  appella^^ao. 

II.  A  sentenza  proferida  pelo  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, quer  seja  inteiramente  favoravel  a  mna  das  partes,  quer 
seja  no  sentido  deuma  soluQao  equitativa  d'està  contestagao, 
sera  considerada  corno  absolutamente  final  e  concludente,  e 
dar-se-ha  inteiro  cumprimento  à  mesma  sentenza  sem  ne- 
nhuma  objec(jao,  evasiva,  ou  demora  qualquer.  Està  sentengà 
sera  dada  por  escripto,  e  datada,  e  pela  fórma  que  o  Presi- 
dente julgar  dever  adoptar  ;  sera  entregue  aos  Ministros  ou 
a  quaesquer  outros  Agentes  publicos  de  Portugal  e  da  Gran- 
Bretanha,  que  na  actualidade  estiverem  em  Washington,  e 
sera  considerada  em  vigor  a  contar  do  dia  em  que  for  datada 
a  entrega. 

IH.  A  exposigao  por  escripto  ou  impressa  de  cada  uma  das 
duas  partes,  acompanhada  dasprovas  adduzidas  em  apoio  da 
mesma,  sera  apresentada  ao  Presidente  dentro  do  praso  de 
seis  mezes*  contados  da  presente  data,  e  uma  copia  d'essa 
exposi(;ào  e  das  ditas  provas  sera  communicada  por  cada  uma 
das  partes  a  outra,  por  intermedio  dos  respectivos  Ministros 
em  Washington.  Depois  que  estas  commuuicacoes  tiverem 
side  levadas  a  effeito,  cada  uma  das  partes  terà  a  faculdade 
de  formular  e  apresentar  ao  Presidente  uma  segunda  e  defi- 
nitiva exposifao,  se  assim  o  julgar  conveniente,  em  resposta 
à  que  a  outra  parte  tiver  apresentado,  e  a  referida  exposifao 
definitiva  assim  apresentada  ao  Arbitro  sera  mutuamente 
communicada,  da  mesma  fórma  comò  fica  dito,  por  cada  uma 
das  partes  à  outra  dentro  do  praso  de  seis  mezes,  contados 
da  data  em  que  tiver  sido  apresentada  ao  Arbitro  a  primeira 
exposicao  do  caso. 

IV.  Se  na  exposiijao  subraettida  ao  Arbitro  uma  das  partes 
especificar  ou  alludir  a  qualquer  relatorio  ou  documento  de 
que  estiver  ex  elusivamente  de  posse,  sem  todavia  juntar  co- 
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1869  shall  be  bound,  if  the  olher  party  thinks  proper  to  apply  for 
Janeiro  j^^  ^^  fumish  that  party  with  a  copy  thereof.  And  if  the  Arbi- 
ter  should  desire  further  elucidation  or  evidence  wilh  regard 
to  any  point  contaìned  in  the  statements  laid  before  him,  he 
shall  be  at  liberty  to  require  it  from  either  party,  and  he  shall 
be  at  liberty  to  bear  one  Counsel  or  Agent  for  each  party,  in 
relation  to  any  matter  which  he  shall  think  fit,  and  at  sudi 
tìme,  and  in  such  manner,  as  he  may  think  flt. 

V.  The  Ministers  or  other  public  Agents  of  Portugal  and 
of  Great  Britain  at  Washington  respectively  shali  be  censi- 
dered  as  the  Agents  of  their  respective  Govemments  to  con- 
duct  their  case  before  the  Arbiter,  who  shall  be  requesled 
to  address  ali  bis  Communications,  and  give  ali  bis  notices  lo 
such  Ministers  or  other  public  Agents,  whose  acts  shall  bind 
their  Governments  to  and  before  the  Arbiter  on  Ibis  matter. 

VI.  It  shall  be  competent  to  the  Arbiter  to  proceed  in  the 
said  ai'bitration  and  ali  matters  relating  thereto,  as  and  vheu 
he  shall  see  fit,  either,  in  person,  or  by  a  person  or  persous 
named  by  him  for  that  purpose,  either  with  closed  doors,  or 
in  public  sitting,  either  in  the  presence  or  absence  of  eilher 
or  both  Agents,  and  either  viva  voce  or  by  written  discussion 
or  otherwise. 

VII.  The  Arbiter  shall,  if  he  think  fit,  appoint  a  Secrelary, 
Registrar,  or  Clerk  for  the  purposes  of  the  proposed  arbitra- 
tion,  at  such  rate  of  remuneration  as  he  shail  think  proper. 
This,  and  ali  other  expenses  of,  and  connected  with  the  said 
arbitration,  shall  be  provided  for,  as  hereinafter  stipolated. 

Vili.  The  Arbiter  shall  be  requested  to'dehver,  together 
with  bis  award,  an  account  of  ali  the  costs  and  expenses 
which  he  may  bave  been  put  to,  in  relation  to  this  matter, 
which  shall  forthwith  be  repaid  in  two  equal  portions,  one  by 
each  of  the  two  Parties. 

IX.  The  Arbiter  shall  be  requested  to  give  hìs  award  in 
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pia  d'elle,  a  mesnia  parte  fica  obrrgada,  se  a  ontra  entender  i869 
qne  o  deve  pedir,  a  dar-lhe  copia  do  m6smo  documento.  E  '^"^'''' 
se  0  Arbitro  desejar  mais  ampia  ìnformacao,  ou  algum  do- 
cumento com  referencia  a  algum  ponto  de  que  tratem  as  ex- 
posi^^es  que  Ihe  tivwem  sido  presentes^  terà  o  direito  de  o 
eiigir  de  qualquer  das  partes  ;  terà  a  faìculdade  de  ouvir  um 
Advogado  ou  Agente  de  cada  urna  das  partes,  em  rela^ao  a 
qualquer  assumpto  que  julgar  conveniente,  em  qualquer  oc- 
casiao  e  de  qualquar  mane  ira  que  julgue  acertado. 

V:  Os  Ministros  ou  outros  Agentes  publieos  de  Portugal  e 
da  Gran-Bretanha,  em  Washington  serao  considerados  comò 
Agentes  dos  seus  respectivos  Governos,  para  attenderem  à 
sua  causa  perante  o  Arbitro,  qu^  sera  rogadopara  que  haja 
de  dirigir  todas  as  suas  communicacoes,  e  dar  todas  as  no- 
coes  a  esses  Ministros  ou  Agentes  publieos,  cujos  actos  tor- 
narao  resjionsaveis  os  seus  Governos  perante  o  Arbitro  n'este 
assumpto. 

VI.  0  Arbitro  poderà  proceder  na  presente  arbitragem,  e 
em  todos  os  negocios  que  Ihe  disserem  respeito,  comò  e 
quando  julgar  conveniente,  quer  seja  pessoalmente,  quer 
por  intermedio  de  pessoa  ou  pessoas  por  elle  nomeadas  para 
tal  fim,  quer  a  porta  cerrada  ou  em  audiencia  publica,  quer 
na  presenta  ou  na  ausencia  de  um  ou  de  ambos  os  Agentes, 
quer  de  viva  voz,  ou  em  discussao  por  escripto  ou  de  outra 
fórma. 

VII.  0  Arbitro  poderà,  se  assim  o  julgar  conveniente,  no- 
mear  um  Secretarlo,  Officiai  ou  Empregado,  para  os  fins  da 
proposta  arbitragem,  mediante  a  remuneragao  que  elle  en- 
tender justa.  Està,  e  todas  as  outras  despezas  que  tiverem 
relagao  com  a  dita  arbitragem,  serao  satisfeitas  comò  adiante 
se  acha  determinado. 

Vin.  0  Arbitro  sera  rogado  para  que,  juntamente  com  a 
sua  sentenca,  haja  de  dar  uma  conta  de  todas  as  custas  e  des- 
pezas que  tiver  feito  em  relagao  a  este  assumpto,  e  que  se- 
rao pagas  sem  demora  em  duas  porcoes  iguaes,  uma  por 
cada  uma  das  duas  partes. 

IX.  0  Arbitro  sera  rogado  para  que  haja  de  dar  a  sua  en- 
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1869     writing  as  early  as  convenient,  after  the  whole  case,  on  each 
Janeiro   ^j ^^  ^j^^y  j^^^,^  j^^^^  j^^  bcfore  hioi,  and  to  deliver  one  copy 

thereof  to  each  of  the  said  Agents. 

Should  the  Arbiter  be  unable  to  decide  wholly  in  favour 
of  either  of  the  respective  claims,  he  shall  be  requested  lo 
givé  such  a  decision  as  will,  in  bis  opinion,  furnish  an  equi- 
table  solution  of  the  diflìculty. 

Should  he  decline  to  give  any  decision,  then  every  thing 
done  in  the  premises  by  virtue  of  this  agreement  shall  be 
nuli  and  void,  and  it  shall  be  competent  for  the  Portuguese 
and  British  Governments  to  do  and  proceed  in  ali  respects 
as  if  the  reference  to  arbitration  had  never  been  made. 

Done  at  Lisbon,  the  13  of  January  1869. 

(L.  S.)  Sa  da  Bandeira. 
(L.  S.)  Ch.  A.  Murray. 


595 

tenca  por  escripto,  logo  que  Ihe  seja  conveniente,  depois  que     i869 
toda  a  questao  por  ambos  os  lados  Uie  tiver  sido  apresentada,    ^^^ 
e  bem  assim  para  entregar  urna  copia  da  mésma  sentenza  a 
cada  um  dos  ditos  Agentes. 

No  caso  de  nao  poder  o  Arbitro  decidir-se  inteiramente  a 
favor  de  qualquer  das  respectivas  reclamaQoes,  sera  rogado 
para  que  haja  de  dar  urna  decisao  que,  no  seu  entender,  se 
preste  a  urna  soluQao  equitativa  d'està  questao. 
*  Se  porém  o  Arbitro  se  negar  a  dar  qualquer  decisao,  tudo 
quanto  houver  sido  feito  em  virtude  d'ente  accòrdo  ficarà 
nullo  e  de  nenhum  valor,  e  os  Governos  de  Portugal  e  da 
Gran-Bretanha  poderao  proceder  a  todos  os  respeitos  corno 
se  a  referencia  a  arbitragem  nunca  tivesse  tido  logar. 

Feito  em  Lisboa,  aos  13  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1869. 

(L.  S.)  Sa  da  Bandeira. 
(L.  S.)  Ch.  A.  Murray. 


Abril 
21 


Seolensa  arlxlnii  d»  Pirsiéeiile 

(Docomcntos  rclatiros  d  qn(>«)tno  dos  dirpitos  de  Portugai  i.  soberania  da  ilha 

do  Bolama,  pag.  143.) 

4870        Ulysses  S.  Grant,  President  of  the  United  States.  To  whom 
it  shall  concern,  greeting. 

The  functions  of  Arbiter  having  been  conferred  npon  the 
President  of  the  United  States,  by  Tirtue  of  a  protocol  of  a 
conference  held  in  Lisbon  ;  in  the  Foreign  Office,  on  the 
thirteenth  day  of  January,  in  the  year  of  Our  Lord  eighteen 
hundred  and  sixty-eight,  between  the  Minister  and  Secretary 
of  State  for  Foreign  Affairs  of  His  Most  Faithful  Majesty  the 
King  of  Portugai,  and  Iler  Britannic  Majesty's  Envoy  Extra- 
ordinary  and  Minister  Plenipotentiary,  whereby  it  was  agreed 
that  the  respective  claims  of  His  Most  Faithful  Majesty's  Go- 
vernment, and  of  the  Government  of  Her  Britannic  Majesty. 
to  the  Island  of  Bulama  on  the  Western  Coast  of  Africa,  and 
to  a  certain  portion  of  territoiy  opposite  to  that  island,  on 
the  mainland,  should  be  submitted  to  the  arbitration  and 
award  of  the  President  of  the  United  States  of  America, 
who  should  decide  thereupon  finally  and  withoutappeal  : 

And  the  written  or  printed  case  of  each  of  the  two  par- 
ties,  accompanied  by  the  evidence  offered  in  support  of  the 
same,  having  been  laid  before  the  Arbiter  within  six  months 
from  the  date  of  the  said  protocol,  and  a  copy  of  such  case 
and  evidence  having  been  communicated  by  each  party  to 
the  other,  through  their  respective  Ministersat  Washington, 
and  each  party,  after  such  communication  had  taken  place, 
having  drav^n  up  and  laid  before  the  Arbiter  a  second  and 
definitive  statement  in  reply  to  the  case  of  the  other  party 
so  communicated,  which  said  definitive  statement^  were  so 


dos  Eslados  Unidos  da  America 


(Tradac(So  particalar.) 


Ulysses  Grant,  Presidente  dos  Estados  Unidos.  A  todos     is^e 
a  que  o  conhecimento  d'este  pertencer,  saude.  ^^J"' 

Tendo  sido  conferidas  ao  Presidente  dos  Estados  Unidos 
as  funccoes  de  Arbitro,  emvirtude  do  protocollo  deumacon- 
ferencia  celebrada  em  Lisboa,  no  Ministerio  dos  Estrangei- 
ros,  a  30  de  Janeiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  de  1868,  en- 
tre  0  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  Eslran- 
geiros  de  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Rei  de  Portugal  e  o 
Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua 
Magestade  Britannica,  onde  se  decidiu  que  as  respectivas 
pretensoes  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  do 
Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  a  ilha  de  Bolama,  na 
costa  Occidental  de  Africa,  e  a  urna  certa  por^ao  de  territo- 
rio em  frente  d'està  ilha,  no  continente,  seria  submettida  ao 
arbitramento  e  sentenza  do  Presidente  dos  Estados  Unidos 
da  America,  o  qual  decidirà  n'este  caso  definitivamente  e 
sem  appellacao  ; 

E  tendo  sido  apresentada  ao  Arbitro,  dentro  de  seis  me- 
zes  da  data  do  dito  protocollo,  a  exposi^ao  escripta  ou  im- 
pressa de  ambas  as  partes,  acompanhadas  das  provas  oflfere- 
cidas  em  seu  apoio,  e  tendo  sido  dada  por  cada  parte  a  outra, 
por  meio  dos  seus  respectivos  Ministros  em  Washington, 
urna  copia  d'essa  exposigao  e  provas,  e  tendo  cada  parta, 
depois  de  feita  tal  communicagao,  redigido  e  apresen- 
tado  ao  Arbitro  urna  segunda  e  definitiva  exposigao  em  re- 
plica da  da  outra  parte  que  Ibe  fora  communicada,  as  quaes 
definitivas  exposigoes  foram  assim  apresentadas  ao  Arbitro 
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1870     laid  before  the  Arbiter,  and  were  also  mutually  communicat- 
^l^    ed,  in  the  same  manner  as  aforesaid,  by  each  party  lo  the 
other,  within  six  months  from  the  date  of  laying  the  first 
statement  before  the  Arbiter  ; 

And  it  appearing  that  neither  party  desires  to  apply  for 
any  report  or  document  in  the  exclusive  possession  of  the 
other  party,  which  has  been  specified  or  alluded  to  in  any 
of  the  cases  submitted  to  the  Arbiter,  and  that  neither  party 
desires  to  be  heard  by  counsel  or  agent  in  relation  to  any  of 
the  matters  submitted  in  this  arbitration; 

And  a  person  named  by  the  Arbiter  for  that  purpose,  ac- 
cording  to  the  terms  of  the  said  protocol,  having  carefully 
considered  each  of  the  said  written  or  printed  statenients 
so  laid  before  the  Arbiter,  and  the  evidence  offered  in  sup- 
port  of  each  of  the  same,  and  each  of  the  said  second  or  de- 
nitive  statements  ; 

And  it  appearing  that  the  said  Island  of  Bulama,  and  the 
said  mainland  opposite  therelo  were  discovered  by  a  Portu- 
guese  navigator  in  1446;  that  long  before  the  year  Udì  a 
Portuguese  settlement  was  made  at  Bissao,  on  the  river  Jeba, 
which  said  settlement  has  ever  since  been  maintained  under 
Portuguese  sovereignty  ;  that  in  the  year  1699,  or  about  thal 
time,  a  Portuguese  settlement  was  made  at  Guinala  on  the 
Rio  Grande,  which  las  named  settlement  in  the  year  1778 
was  «a  farge  village,  inhabited  only  by  Portuguese,  whohad 
been  there  from  father  to  son  for  a  long  time»  ;  that  the  coast 
line  from  Bissao  to  Guinala,  after  crossing  the  river  Jeba, 
includes  the  whole  coast  on  the  mainland,  opposite  to  the  Is- 
land Bulama;  that  the  Island  of  Bulama  is  adjacent  to  thf 
mainland,  and  so  near  to  it  that  animals  cross  at  low  water: 
that  in  1752  formai  claim  was  made  by  Portugal  to  the  !:>. 
land  of  Bulama,  which  claim  has  been  ever  sinc6  asserled: 
that  the  island  was  not  inhabited  prior  to  1792,  and  was 
unoccupied,  with  the  exception  of  a  few  acres  thereof  at  the 
west  end,  which  were  used  by  a  native  tribe  for  the  purpose 
of  raising  vegetables  ;  that  the  British  title  is  derìved  fmm 
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e  foram  tambem  communicadas  mutuamente  do  mesmo  modo     «sto 
que  fica  dito,  por  cada  urna  das  partes  à  outra,  dentro  de     ^^"' 
seis  niezos  da  data  da  entrega  da  primeira  exposigao  ao  Ar- 
bitro ; 

E  conhecendo-se  que  nem  urna  nem  outra  parte  deseja 
pedir  nenhuma  informagao  otì  documento  na  posse  exclusiva 
da  outra  parte,  que  foi  especificado  ou  a  que  se  alludiu  em 
algumas  das  exposìQoes  submettidas  ao  Arbitro,  e  que  nem 
uma  nem  outra  parte  deseja  ser  ouvida  por  advogado  ou  pro- 
curador  coni  respeito  a  qualquer  das  materias  propostas 
n'este  arbitramento  ; 

E  tendo  uma  pessoa  nomeada  pelo  Arbitro  para  este  fim, 
conforme  os  termos  do  dito  protocollo,  examinado  cuidadosa- 
mente  cada  uma  das  mencionadas  exposicues  escriptas  ou 
impressas  apresentadas  ao  Arbitro,  e  as  provas  offerecidas 
em  auxilio  de  cada  uma  das  mesmas,  e  cada  uma  das  ditas 
segundas  ou  definitivas  exposigoes  ; 

E  conhecendo-se  que  a  dita  ilha  de  Bolama  e  a  parte  do 
continente  que  Ihe  fica  opposta  foram  descobertas  por  um 
navegante  Portuguez  em  1446;  que  multo  antes  do  anno  de 
1792  foi  feito  um  estabelecimento  portuguez  em  Bissau,  no 
rio  Jeba,  o  qual  tem  sido  desde  entao  conservado  sob  a  so- 
berania  portugueza;  que  no  anno  de  1699,  pouco  mais  ou 
menos,  foi  feito  um  estabelecimento  portuguez  em  Guinala, 
no  Rio  Grande,  o  qual  no  anno  de  1778  era  «uma  grande  al- 
deia,  habitada  sómente  por  Portuguezes,  que  alli  moravam 
de  paes  para  filhos  desde  muito  tempo»  ;  que  a  linha  da  costa 
desde  Bissau  ale  Guinala,  depois  de  atravessar  o  rio  Jeba, 
inclue  toda  a  costa  no  continente  opposta  a  ilha  de  Bolama  ; 
que  a  ilha  de  Bolama  fica  adjacente  ao  continente  e  tao  pro- 
xima  d'elle  que  os  animaes  atravessam  nas  marés  baixas  ; 
que  em  1732  Portugal  fez  uma  formai  reclamagao  a  respeito 
da  ilha  de  Bolama,  a  qual  reclamagao  tem  sido  desde  entao 
sustentada  ;  que  a  ilha  nao  foi  habitada  antes  de  1792,  e  era 
deserta,  a  excepcao  de  poucos  acres  na  sua  extremidade 
ceste,  OS  quaes  eram  empregados  por  uma  tribù  indigena 
na  cultura  de  regctaos  ;  que  o  direito  britannico  se  deriva 
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«870  an  allegìed  cession  by  native  chiefs  in  179^,  atTrhidi  tìme 
^jf^  the  sovereignty  of  Portugal  bad  bcen  estabBslied  oj&r  Ihe 
mainland,  and  over  the  Island  of  Biilama  ;  tbat  the  PdiIb- 
guese  Government  has  not  relinquished  its  daini,  and  now 
occupies  the  island  with  a  Portuguese  settlement  of  about 
seven  hundred  persons;  that  attempts  bave  been  made  smce 
1792  to  fortify  the  British  claim  by  forther  similar  cessions 
from  native  CbielfB;  and  that  none  of  the  acls  doue  in  sop- 
pori  of  the  British  title  bave  been  acquiesced  in  by  Portugal; 
and  no  further  elucidation  or  evidence  with  regard  to  any 
point  contained  in  the  statements  so  laid  before  !be  Arbiler 
being  required  : 

Now,  therefore  I,  Ulysses  S.  Grant,  President  of  the  Ubì- 
ted  States,  do  award  and  decide  that  the  claims  of  the  Go- 
vernment of  llis  Most  Faithful  Majesty  the  King  of  PorlHgal 
to  the  Island  of  Bulama,  on  the  Western  Coast  of  Africa,  amd 
to  a  certain  portion  of  territory  opposite  to  this  island  oalfae 
mainland,  are  proved  and  establisbed. 

(L.  S.)  In  lestimony  whereof,  I  bave  bereunto  set  my 
band,  and  bave  caused  the  seal  of  the  United  States  to  be 
bereto  aflQxed. 

Done  in  triplicate,  in  the  city  of  Washington,  on  tteai  .»*day 
of  x\pril  in  the  year  of  Onr  Lord  1870,  and  of  the  Indepe»- 
dence  of  the  United  States  of  America  the  94"* . 

U.  S.  Grant 

By  the  President, 
Hamilton  Fish,  Secretary  of  State. 
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de  urna  pretendida  cessao  feita  por  Chefes  indigenas  em  im 
1792,  tempo  em  que  a  soberania  de  Portugal  havia  side  es-  21 
tabelecida  no  continente  e  na  ilha  de  Bolama  ;  que  0  Governo 
Portuguez  nao  abandonou  0  seu  direito,  e  agora  occupa  a 
ilha  com  um  estabelecimento  portuguez  de  perto  de  sete- 
centas  pessoas  ;  que  se  teem  feito  tentativas  para  reforgar  a 
pretensao  britannica  por  meio  de  outras  cessoes  semelhantes 
dos  Chefes  indigenas  ;  e  que  nenhum  dos  actos  praticados 
em  apoio  do  direito  britannico  tem'achado  acquiescencia  em 
Portugal  ;  e  nào  sendo  pedido  nenhum  outro  esclarecimento 
ou  prova  a  respeito  de  qualquer  ponto  contido  nas  exposi- 
5oes  apresentadas  ao  Arbitro: 

Em  vista  disto,  portante,  cu,  Ulysses  S.  Grant,  Presidente 
dos  Estados  Unidos,  sentenceio  e  decido  que  os  direitos  do 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  0  Rei  de  Portugal  a 
ilha  de  Bolama,  na  costa  occidental  de  Africa,  e  a  urna  certa 
porgao  de  territorio  em  frente  desta  ilha  no  continente,  es- 
tao  provados  e  estabelecidos. 

(L.  S.)  Em  testemunho  do  que  assignei  este  e  0  mandei 
sellar  com  0  sello  dos  Estados  Unidos. 

Dado  em  triplicado,  na  cidade  de  Washington,  aos  21  dias 
de  Abril  do  anno  de  Nesso  Senhor  de  1870,  e  94  da  Inde- 
pendencia  dos  Estados  Unidos  da  America. 

U.  S.  Grant. 

Pelo  Presidente, 
Hamilton  Fish,  Secretano  d'Estado. 
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guerra  portuguezas  fundeadas  no  Tejo . .    75 

1831  Julho        i4— Bordo  da  nau  Sv/Tren  —  Carta  do  Barao 

Roussin  para  o  Visconde  de  Santarem, 
accusando  a  recepgao  do  protesto,  que 
entregarà  ao  seu  Governo,  sem  que  por 
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i9do  ocoDsidere  podnr  destVDir  o>  dìnn- 
tes  qiie  a  sua  esquadra  adqairiu  à  posse 
é9S  navios  portu{[iMKes 76 

1831  Julhd         14  —  Officio  do  Vìseonde  de-Santareni  para  o  Ba- 

rào  BousBJB,  remetliendo,  approvados  e 
raiifieados,  os  arUgos  sobre  as  reclama- 
goes  do  Governo  Francez 78 

1831  Julho         14 — Bordo  da  nan  Sti^Vw»— Coaven^ào  cHe- 

braéa  elitre  AdIodìo  Xavier  de  Abreu 
Castello  Branco  e  o  Contra-AlmiraDte  Da- 
rào  Roussin 78 

1831  Julh»        14 — Palaeio  de  Queluz — Decreto  demitlindo,  a 

instancia  do  Governo  Francez,  os  Di-sem- 
bargadores  qae  proferi  ram  a  sentenca  de 
condemna^ào  contraio  Francez  Edmundo 
Potenciano  Bonhomoie 1§1 

1831  Jolho         14 — Palagio  de  Quelnz — Decreto  annullando 

a  sentenza  proferìda  contra  o  Francez 
Edmundo  Potenciano  BonLomnie 101 

1831  Juitio         14 — Palaeio  de  Queloz — Decreto  annullando,  a 

instancia  do  Governo  Francez,  todas  as 
senten^as  por  criniBS  politicos  proferidas 
coiotra  Francezes  na  fìela^ào  e  Casa  do 
Porlo  desde  dois  aanos  até  à  data  do 
mesmo  decreto. 101 

1831  Jttllio        14 — Palaeio  de  Qaelaz — Decreto  annullando,  a 

instancia  db  Governo  Francez,  todas  as 
sentengas  por  crìnM&poiiticos  proferidas 
coBtra  Franeeses  na  Casa  da  Supplica- 
^  desde  dois  aonos  até  a  data  do  mes- 
mo  decreto lOi 

1831  lolho        15— Borde  da  nao  Sufiren^  OtRcìo  do  Darao 

BoaBsht  para  o  Comniendador  Castello 
Brane«,.  indicaodo,  ai  firn  de  tal  esqueci- 
inento  se  poder  rranediar,  urna  ouiissào 
nos  artigos  qae  dracntiram  e^assentaram, 
e  remettendb  o  resnmo  de  todas  as  in- 
demnisa^es. 94 

1831  Julbo        15 — Secretarla  d'Estado  dhieNegocios  Estrangei- 

TQ» — Officio  do  Viaconde  de  Santarem 
para  o  Barao  BleuBOiiv^deelarando  que  as 
omtssoes  nee  arti^B»  ajustados  serào  sup- 
pridasna  totalldadedas  outras  indemni- 
saf^ 98 
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i831  Jalho        15— Snpplememo  a  Gazeta  de  Lts&oa— Artigo 

sobre  as  reclama^^oes  do  Governo  Fran- 
cez 99 

i83i  Julho        i5— Bordo  da  nau  Stc/JV^n  — Officio  do  Barào 

Roossin  para  o  Ministro  da  Marinha  em 
Fran(;a,  narrando  detalhadamente  o  que 
se  passon  na  entrada  da  esquadra  fran- 
ceza  no  Tejo,  e  cumprimento  da  missào 
de  que  tinha  sido  encarregado 403 

183i  Julho        16— Bordo  da  nau  Suffren  —  OSìeìo  do  Barao 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
agradecendo  as  ordens  que  dera  para 
prevenir  a  repeti^o  dos  insultos  eontra 
OS  officiaes  da  esquadra  franceza,  e  a  pro- 
messa que  Ihe  fez  de  por  em  liberdade 
as  pessoas  de  que  Ihe  enviàra  urna  lista, 
e  sobre  a  maneira  de  se  eflectuar  o  pa- 
gamento das  indemnisaQdes 113 

1831  Julho        17— Bordo  da  nau  Stf/^ren  — Carta  do  Barao 

Roussin  para  o  Gommendador  Castello 
Branco,  propondo  o  pagamento  das  in^ 
demnisaQoes  em  pe(;as  de  oiro,  chamadas 
portuguezas,  e  pedindo  que  a  recepc^ao 
das  mesmas  indemnisa^es  se  efTectue  a 
bordo  do  seu  navio ^ 118 

1831  Julho        19— Bordo  da  nau  Suffren—OSLdo  do  Barao 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
sobre  a  renova^ao  da  ordem  para  os  ma- 
rinheiros  Francezes  nào  desembarcarem, 
a  fim  de  evitar  as  desordens  com  os  ha- 
bitantes,  remettendo  um  impresso  do 
Porto,  e  pedindo  que  se  publique  na  Ga- 
zeta uma  narralo  exacta  dos  aconteci- 
mentos,  bem  comò  que  sejam  soltos  o» 
Francezes  Jean  Joseph  Le  Coq  e  Joseph 

Ravel ÌU 

183 1  Julho        19 — Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros— Officio  do  Yisconde  de  Santarem 
para  o  Barào  Roussin,  sobre  a  fórma  do 

pagamento  das  reclama^^ 128 

1831  Julho        20— Bordo  da  nau  Su/Trm— Officio  do  Barào 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
accusando  a  reeep^ao  da  importancia  das 
reclama^s,  fazendo  consideraQdes  so- 

TOM.  XXVI  39 


bre  0  modo  por  qae  teem  sido  exeenudos 
OS  artigos  ll.<>  e  Id.""  da  Gonveni^ao  e  so- 
bre  a  perseguilo  qae  continua  a  ser 
exercida  em  prejuizo  dos  Franc«zes,e  pe- 
dindo  urna  audìencia  a  firn  de  adquirir 
à  eerteza  de  que,  depois  de  partir,  os  seus 
compatriotas  em  Portugal  nao  receiarào 
a  cada  momento  perder  a  vìda,  os  bens 
on  a  liberdade 130 

i831  Julbo        iO— Lisboa — Disposi^òes  resultantes  da  conle- 

rencia  qae  houve  entre  o  Yisconde  de 
Santarem  e  o  Barao  Roussin  n'este  dia. .  136 

1831  Jollìo        20  e  22 — Disposi<;oes  resultantes  das  conferen- 

cias  que  hoQve  entre  o  Yisconde  de  San- 
tarem e  0  Barào  Roussin,  que  acompa- 
nharam  o  officio  do  mesmo  Barao  de  23 
deJulho 156 

1831  Juiho        20  e  22 — DisposiQ^es  resultantes  das  conferen- 

etas  que  houve  entre  o  Yisconde  de  San- 
tarem e  0  Bario  Roussin,  que  acompa- 
nbaram  o  officio  do  dito  Yisconde  de  23 
deJulho 16i 

1831  Jnlho        21  ~  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros— Officio  do  Yisconde  de  Santarem, 
fazendo  algumas  pondera^des  sobre  o  qae 
passaram  na  conferencia  effectuada  no 
dia  antecedente,  e  significando  a  conve- 
niencia  de  terem  urna  outra  entrevista  142 

183 1  Julho        21 — Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros — Officio  do  Yisconde  de  Santarem 
para  o  Barao  Roussin,  agradecendo  a  en- 
frega  da  nau  D.  Joao  V1,Q  notando  ain- 
compatibilidade  que  encontra  entre  o  ul- 
timo artigo  das  di«posi^s  que  Ihe  re- 
metteu  e  o  protesto  pela  captura  da  es- 
quadra   145 

1831  lulho        21 — Bordo  da  nau  Suffrm — Copia  dos  poderes 

dados  a  Bfr.Burrien,  Agente  Francez  em 
Lisboa 188 

1831  Julho        22— Bordo  da  nau  Suffren  —  Officio  do  Barao 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santaram, 
queixando-se  de  que  o  Tratado  nao  te- 
nha'  sido  pienamente  cumprìdo  por  parte 
dO'Govemo  Portuguez,  e  dizendo  que  a 
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partìda  dos  navios  deToalon  fica  d^en- 
dente  da  publica^ào  do  mesmo  Tratado 
na  Gazata  officiai 146 

1831  Julho        23  — Bordo  da  nau  Suffrm  —  CsTtai  do  Barào 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
Temettendo  o  resumo  das  conferencias  8 
declarando  que  as  cinco  naus  de  Toulon 
sairào  do  Tejo  na  segunda  feira  proxima 
se  for  publicada  na  Gazeta  de  24  a  nota 
que  Ihe  prometteu,  bem  corno  que  tomarà 
a  responsabilidade  de  entregar  immedia- 
tameHte  a  esquadra  no  caso  de  ser  ad- 
optadaa  proposta  oon/?(/encia/  que  Ibe  fez 
de  confiar  a  Fran^  um  certo  numero  dos 
desgragados  presos  politicos,  garantindo 
està  a  sua  estricta  neutralidade 152 

1831  Julho  23— Secretariad'EstadodosNegociosEstrangei- 
ros — Officio  do  Visconde  de  Santarem 
para  o  Danio  Roussin,  remettendo  urna 
ootra  nota,  por  elle  redigida,  das  duas 
conferencias  de  20  e  22  de  Julbo  e  a  mi- 
nuta do  artigo  para  a  Gazeta  de  Lisboa  164 

1831  Julbo        23— Bordo  da  nau  Su^en— Officio  do  Barào 

Roussin  para  o  Visconde  de  Santarem, 
remettendo  urna  ontra  minuta  de  artigo 
para  a  Gazeta  officiai  para  substituir  a 
que  0  mesmo  Visconde  Ihe  enviàra. ...  168 
Minuta  a  que  se  refere  o  officio  supra. ...  166 

1831  Julho        24— Bordo  da  nau  Su^rsn  — Officio  do  Barào 

Roussin  para  o  Visconde  de  Santarem, 
sobre  a  publica^o  na  Gazeta  da  nota 
•que  enviou,  cuja  redac^ào  Ihe  seria  im- 
possivel  alterar  em  qualquer  ponto,  e 
declarando  que  bìo  farà  observa^ào  al- 
guma  à  segunda  nota  que  Ihe  remetteu, 
pedindo  comtudo  que  nào  càiam  em  es- 
quecimento  os  assnmptos  com  que  fina- 
lisava  a  que  elle  Barilo  prìmeiro  Ihe  en- 
Tiara,  «  que  foram  omittidos  n*esta. . . .  172 

1831  Julho        24— Secretarla  d'Estado  dos  NegociosEstrangei- 

ros — Officio  do  Visconde  de  Santarem 
para  o  Barào  Roussin,  participando  que 
ja  foi  mandada  publicar  na  Gazeta  a  tra- 
ducQaotextual  do  artigo  que  Ihe  remetteu  174 
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1831  Julho        24— Secretarla  d*Estadodos  Negocios  Eslrangei- 

ros— Officio  do  Yisconde  de  Sanlarem 
para  o  BarSo  Roussin,  declarando  que 
Ihe  serào  remettidos  alguns  exemplares 
da  Gazeta  logo  qae  esteja  prompta 175 

1831  Julho        25  — Bordo  da  nau  Su/fren—CAVia^  do  Baiio 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
accusando  a  recepgao  de  alguns  nume- 
ros  da  Gazeta  de  Ùsboa,  e  que  as  naus 
de  Toulon  sairao  logo  que  os  Pilotos 
achem  que  o  vento  e  a  mare  sao  favora- 
veis,  e  remettendo  uma  lista  de  alguns 
Francezes,  cuja  prisao  deve  acabar  em 

virtude  do  artigo  ll.^"  do  Tratado 176 

Nota  dos  individuos  Francezes  presos,  a  que 
se  refere  a  carta  supra 176 

1831  Julho        27 — Palacio  de  Queluz— Decreto  exonerando 

de  Intendente  Geral  da  Policia  a  Antonio 
Germano  da  Veiga 101 

1831  Julho        27  — Bordo  da  nau  5u/7rm  — Officio  do  Barao 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
fazendo  um  resumo  do  que  trataram  na 
conferencia  do  dia  antecedente,  contes- 
tando certas  affirmativas  que  Ihe  consta 
serem  feitas  por  Castello  Branco  e  re- 
mettendo a  ordem  que  acredìta  Mr.  Du- 
rien  comò  Agente  dos  Francezes 180 

1831  Julho        26  e  28— Disposigoes  resultantes  das  conferen- 

cias  de  26  e  28  de  Julho  entro  o  Barao 
Roussin  e  o  Yisconde  de  Santarem  (que 
acompanharam  o  officio  de  1  de  Agosto 
do  mesmo  Yisconde) 196 

1831  Julho        29— Bordo  da  nau  Suffren—CATì3L  do  Bario 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
propondo  que  sejam  conOados  à  Franca 
OS  presos  politicos  em  troca  de  metade 
dos  navios  de  guerra  aoresados 192 

1831  Agosto        1 — Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros— Officio  do  Yisconde  de  Santarem 
para  o  Barao  Roussin,  enviando  as  dis- 
posiQdes  resultantes  das  ultimas  confe- 
rencias 196 

1831  Agosto        6— Bordo  dà  nau  Su/fren— Officio  do  Barao 

Roussin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
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fazendo  sentir  quanto  se  tem  perdido  na 
dempra  em  accettar  a  proposta  que  fez 
sobre  os  presos'politicos,  e  corno  as  cir- 
cumstancias  ainda  podem  mudar,  e  offe- 
recendo  metade  da  esquadra  se  Ihe  fo- 
rem  entregues,  sob  as  garantias  ofTereci- 
das,  as  pessoas  que  nomear 199 

1831  Agosto        6— Lisboa— Carta  do  Visconde  de  Santarem 

para  o  Barào  Ronssin,  confirmàndo  o  que 
disse  nas  confereneias  de  26  e  28  de  Ju- 
Ibo,  e  restitulndo  asdisposi^^dasmes- 
mas  confereneias 204 

1831  Agosto        8— Bordo  da  nau  Suffren—Ofhdo  do  Barao 

Roussin  para  o  Visconde  de  Santarem,  a 
proposito  de  desintelligencias  que  con- 
stava existirem  entro  o  mesmo  Visconde 
e  OS  seus  collegas,  perguntando  sé  era 
verdade  terem  ordenado  e  executado  tra- 
balhos  militares  nos  fortes  da  barra  e  os 
Commandantes  d*esses  fortes  recebido 
ordem  de  atirar  centra  algum  dos  navios 
da  esquadra  franceza 206 

1831  Agosto        8 — Secretaria  d'Cstado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros— Officio  do  Visconde  de  Santarem 
para  o  Barao  Roussin,  asseverando  que 
nenbuns  preparativos  se  teem  feito  cen- 
tra OS  ajust'es  e  estipula^s  estabeleci- 
dos,  e  que  nenhumas  ordens  se  passaram 
para  as  fortalezas  atirarem  sobre  os  na- 
vios da  esquadra 210 

ia31  Agosto        9— Bordo  da  liau  Su/frm— Officio  do  Barao 

Roussin  para  o  Visconde  de  Santarem, 
participando  as  ordens  que  recebeu  do 
seu  Governo  sobre  os  navios  apresados 
no  Tejo,  e  repetindo  pela  ultima  vez  a 
proposta  que  fez  sobre  a  entrega  dos  pre- 
sos  politicos 211 

1831  Agosto    .    9  — Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estrangei- 

ros — Officio  do  Visconde  de  Santarem 
para  o  Barao  Roussin,  provando  com  a 
narra^ao  dos  actos  praticados  pelos  dif- 
ferentes  Ministerios  em  cumprimento  da 
Gonven^  a  falsidade  dos  boatos  queUie 
communicaram 218 
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i831  Agosto      li2— Bordo  da  naa  Su/Tim— Officio  do  Barào 

RoQssin  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
dizendo  que  pelo  silencio  guardado  a  res- 
peJto  da  proposta  sobre  os  presos  politi- 
eos,  reconhece  nào  Ifae  restar  esperan^ 
de  conseguir  um  acto  de  humanidade 
honroso  aos  doispaizes 22i 

1831  Agosto      25  — Secretarla  d'Estadodos  NegociosEstrangei- 

ro8 — Officio  de  Lord  Palmerston  para  o 
Yisconde  de  Asseca,  declarando  qae  o 
Governo  Britannico  nao  póde  ìntervir 
coro  0  de  Franga  para  obter  a  restitoi- 
gao  dos  navios  captnrados  no  Tejo  pela 
esquadra  franceza,  pcrque  nas  circum- 
stancias  em  que  foram  tomadas  sào  boas 
presas  de  guerra 226 

1832  Fev^reiro    2— Bordo  da  fragata  Rainfia  de  Portugal — 

Manifesto  de  D.  Fedro,  Duque  de  Bra- 
ganga 288 

1832  Fevereiro    2— -Bordo  da  fragata.  BainJia  de  Portugal — 

Carta  de  D.  Fedro,  Duque  de  Braganga, 
para  o  Rei  dos  Francezes,  remettendo-lhe 
0  manifesto  e  pedindo  a  sua  approva^ 
e  apoio  junto  dos  Govemos  da  Europa, 
e  agradecendo  os  cuidados  que  Ihe  dis* 
pensou  durante  a  sua  permanencia  em 
Franga  e  a  alta  protecgào  que  prestàra 
à  Imperatriz  sua  esposa  e  às  suas  filhas 
Rainha  de  Fortugal  e  Princeza,  bem  comò 
a  generosidade  com  que  o  Governo  Fran- 
ce^  tem  acolhido  tantos  emigrados  por- 
tuguezes,  victimas  da  sua  fidelidade  e 
honradez 304 

1832  Fevereiro    2— «Bordo  da  fragata  Rainlia  de  Portugal — 

Carta  de  D.  Fedro,  Duque  de  Braganga, 
para  o  Imperador  de  Austria,  expondo- 
ihe  OS  seus  sentìmentos  e  remettendo  o 
manifesto  que  acabava  de  publicar  e  qjoe 
esperava  mereceria  a  sua  approvagào..  306 

1832  Ferereiro    2 — Bordo  dik  fragata  Bamha  de  Portugal— 

Carta  de  D.  Fedro,  Duque  d^  Braganga, 
para  o  Rei  de  Hespanha^  remcttendo-lhe 
0  manifesto,  na  certeza  de  que  elle  nào 
permittirà  que  algum  dos  seus  subditos 
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tome  parte  na  lucta,  e  protestando  que 
impedirà  constantemente  que  os  subditos 
de  sua  augusta  filha  se  pennittam  de  in- 
quietar 0  Governo  Hespanhol 308 

1832  Fevereiro    3— Bordo  da  fragata  Rcdnha  de  Portugal  — 

Carta  de  D.  Fedro,  Duque  de  Braganga, 
para  o  Rei  dos  Francezes,  agradeccndo 
a  maneira  corno  tinha  side  recebido  pe- 
las  autorìdades  Francezas  na  viagem  até 
Nantes,  e  remettendo  copia  da  carta  que 
escreveu  ao  Rei  de  Hespanha 310 

1832  Fevereiro  21— Secretarla  d'Estado  dos  NegociosEstrangei- 

ros  — Officio  dirigido  ao  Yisconde  de  San- 
tarem  por  José  Maria  Salles  Ribeiro  e 
Joaquim  José  Fedro  Lopes,  nomeados 
pelo  Governo  Fortuguez  para  discutirem, 
com  OS  nomeados  pelo  Governo  Francez,  ' 
contradictoriamente,  os  objectos  estabele- 
cidos  nos  artigos  7.°,  8.°  e  14.°  da  Con- 
vengao  de  14  de  Julbo  de  1831,  remet- 
tendo a  copia  das  actas  das  sei»  seasoes 
da  commissao  mixta 227 

1832  Mar^o  2— Secretariad'EstadodosNegociosEstrangei- 
ros— Officio  de  José  Maria  de  Salles  Ri- 
beiro e  Joaquim  José  Fedro  Lopes,  para 
0  Yisconde  de  Santarem,  remettendo  a 
acta  da  ultima  sessao  da  commissao 
mixta,  e  declarando  que  nao  podem  pro- 
gredir nos  trabalhos  emquanto  os  dois 
Govemos  se  nào  entenderem  a  respeito 
da  intelligencia  do  artigo  14.° 229 

1832  Mar^         3— Bordo  da  dragata  Ramha  de  Portugal  — 

Decreto  dissolvendo  a  Regencia  estabe- 
lecida  na  ilha  Terceira,  reassumindo  o 
Daque  de  Bragan^  a  autoridade  qiie 
n'ella  havia  depositado  e  iouvando  o  zèlo 
dos  membros  que  a  compozeram 311 

1832  Mar^o         3— Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 

Proclamagào  de  D.  Fedro,  Duque  de  Bra- 
gan^a,  aos  Portuguezes,  reassumindp  a 
Regencia 313 

1832  Mar^o        8—  Angra — Carta  de  D.  Fedro,  Duque  de  Bra- 

ganga,  para  o  Rei  dos  Francezes,  parti- 
cipando^lhe  a  sua  chegada  à  ilha  Ter- 
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ceira,  e  que  reassnmiu  a  Begencia  e  lo- 
moD  0  eommando  do  esercito  de  mar  e 
terra 315 

18^12  Haio  19 — Pa^emPontaDelgada— Decreto abolindo 

a  escravìdào  nas  ilhas  dos  A^ores 317 

1832  Julbo  —  Proclama^ào  de  D.  Fedro,  tfuqae  de  Bra- 

gaD^a,  ao  exercito 3lfi 

I8.ti  Julbo  — Prociamai^ào  de  I).  Fedro,  Dnque  de  Bra- 

gan^,  aos  Portognezes 319 

Ì^Qì  Jolbo  — Proclama^ào  de  D.  Fedro,  Dnqae  de  Bra- 
gan^a,  aos  leaes  habitanlea  da  cidade  do 
Porto MO 

18;H  Onlnbra  31  —  Forte  —  Carla  de  D.  Fedro ,  Duque  de  Bra- 
gan^a,  para  a  Rainha  de  Hespanha,  remet- 
lendo  orna  copia  da  carta  que  dirìgin  em 
2  de  Fevereiro  ao  Rei  de  Hespanha  e  nm 
exemplar  do  manifesto  d'essa  data,  por 
joigar  qne  nào  lerìam  chegado  a  mio 
do  mesmo  Honarcha,  pois  nào  recebea 
resposu  d'aquella  remessa SU 

1832  Daembro21 — Lisboa — Officio  do  Consul  de  Franca,  Les- 
seps,  {lara  o  Viscoode  de  Santarem,  apre- 
seDlaodo  a  conta  das  reclama^Ses  verìfi- 
eada  em  Paris  por  ama  commisslo,  por 
nào  se  terconrormadooGoTemoPranceE 
eom  o  resnltado  dos  trabalhos  da  que  rea- 
niti  em  Lisboa,  e  intimando  o  Governo 
Pormgiiez  a  pagar  a  indìcada  quantia  no 
praso  de  seis  semanag,  a  firn  de  se  levan- 
tar  o  sequestro  da  corveta  [franta  retida 
em  Brest 230 

1$^  PeTCfein)  S — Serretariad'EstadodosNegociosEslrangei- 
roe— Officio  do  Visconde  de  Sanlarem 
para  o  Consol  de  Franca,  Lesseps,  di- 
leodo  qne  as  circnmstancias  do  Reino  nao 
permittiram  ainda  poder  dar  uma  res- 
posta sobre  o  objeelo  da  nota  de  21  de 
Dezembro,  e  qne  nào  lardarà  em  eommo- 

nicar-lhe  a  decisao  d'esse  negocìo 134 

-Madrid— Nota  de  Geoi^  Villiers, Ministro 
Inglez  em  Madrid,  para  D.  Francisco  de 
ZeaBennndez,  Ministro  d'Estado  em  Hes- 
panha, respondendo  à  nota  de  6  de  No- 
vembro,  em  qne  Itie  dji  estar  o  GoTemo 
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Hespanhol  decidido  a  cooperar  com  o  de 
Inglaterra  para  a  pacifica^ao  de  Portagal, 
e  lembrando  a  maneira  que  Ihe  parecia 
melhor  para  annunciar  a  D.  Miguel  està 
resolu^ :j42 

1833  Novembro   7— Madrid— Officio  de  D.  Francisco  de  Zea 

Bermudez  para  George  Villiers,  concor- 
dando na  necessidade  do  Governo  Hes- 
panhol, separada  e  directamente,  notifi- 
car a  D.  Miguel  a  resoln^  que  tomon 
de,  unido  com  a  Inglaterra,  exercer  urna 
medialo  amigavel  para  por  termo  às  ca- 
lamidades  do  Beino  de  Portugal,  e  que 
resolveu  enearregar  d'està  mis»ao  o  Ba- 
rào  de  Bamerort,^uetransmittirà  a  nota 
de  que  manda  urna  copia 348 

1833  Novembro  11— Instruc^s  dadas  ao  Barào  de  Bamefort, 

encarregado  de  nma  commissao  especial 
para  o  quarte!  general  de  D.  Miguel. ...  3S0 

1833  Novembro  11 —Madrid  —  Despacho  de  D.  Francisco  de  Zea 

Bermudez  para  o  Yisconde  de  Santarem, 
queixando-se  do  procedimento  de  D.  Mi- 
guel e  declarando  que  os  Govemos  de 
Hespanha  e  de  Inglaterra  prop5em  a  sua 
mediarlo  para  que  tenha  prompto  termo 
a  desastrosa  guerra  que  assola  Portugal, 
e  que  o  Barào  de  Bamefort,  portador  do 
despacho,  se  demorarà  tres  dias,  a  fìm 
de  communicar  se  està  proposta  é  ou  nao 
acceita 3I$3 

1833  Novembro  24  —  Officio  (copia  do  prìmeiro  paragrapho  do) 

de  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima>  Mi- 
nistro em  Londres,  para  Agostinho  José 
Freire,  communicando  que  o  Governo 
Hespanhol  expedira  um  Agente  seu  para 
0  quartel  general  de  D.  Miguel  para  pro- 
pdr  a  media^ào  collectiva  da  Hespanha  e 
da  Inglaterra  e  quaes  sao  as  condigoes 
principaes  d'essa  media^^o 356 

1833  Novembro  27  —  Santarem— Officio  do  Barào  de  Bamefort 

para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudes,  re- 
latando  o  que  passou  no  desempenho  da 
commissao  de  que  foi  encarregado 3o8 

1833  Novembro  27  —  Santarem— Officio  do  Gonde  de  S.  Laurent 
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para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez,  di- 
zoìdo  nào  poder  ser  acceita  a  media^ao 
])roposta  pela  Uespanha,  de  accòrdo  com 
a  Gran-Bretaoha,  sem  que  sejain  oonhe- 
cidas,  na  generalidade,  as  bases  em  que 
se  fonda 364 

1833  NoYembro  29~Santorem— Officio  do  Barao  de  Bamefort 

para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez,  re-  - 
mettendo  o  despaèho  recebido  do  Gonde 
de  S.  Louren^o,  e  participando  que  o  Go- 
ronel  Bare  recebeu  um  despaèho  para 
Lord  Russell  em  que  se  responde  nos 
mesmos  termos  à  notificagào  que  fez  por 
parte  da  Inglaterra 364 

1833  Dezembro  9— Madild— Carta  de  D.Francisco  de  Zea  Ber- 
mudez para  o  Ministro  de  Inglaterra,  re- 
stando comò  tem  corride  a  negoeia^ào  e 
que  considera  a  resposta  do  Gonde  de 
S.  Louren^o  urna  negativa,  declarando  o 
expediente  que  joJga  os  dois  Govemos 
devem  tornar  e  pedindo  que  elle  mani- 
feste a  sua  q>iniào,  a  fim  de  que  nas 
instrucQoes  que  se  derem  ao  Barao  de 
Bamefort,  e  de  que  este  deve  fazer  lei- 
tura  ao  Ministerio  deD.  Miguel,  transpa- 
re^*  a  perfeita  harmonia  e  unidade  de 
ac^  com  que  Hespanha  e  Inglaterra  es- 
tào  dispostas  a  intervir 377 

1833  Dezembro  11 — Madrid— Despacho  de  D.  Francisco  de  Zea 

Bermudez  para  o  Barao  de  Hamefort,  so- 
bre  a  dolorosa  impressaoprodozidapela. 
carta  do  Gonde  de  S.  Louren^^,  que  nào 
póde  ser  tomada  senao  corno  urna  nega- 
tiva a  mediagao  proposta,  fazendo  consi- 
deragoes  àcerca  do  procedimento  do  Go- 
verno de  D.  Miguel,  e  determinando  que 
se  em  vinte  e  quatro  horas  depois  da  lei- 
tura  do  mesmo  despacho  nào  for  acceita 
a  media^ào,  volte  in  continenli  para  Hes- 
panha, no  caso  contrario  concorde  com. 
Lord  Russell  sobre  os  termos  em  que 
haja  de  estipular-se  desde  lego  o  armis- 
ticio 366 

1833  Dez^nbro  11^  Madrid— Carta  da  George  Villiers  para 
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Lord  William  Russell,  devolvendo  a  carta 
do  Duque  deBragan^a  àRainha  deHes- 
panha,  e  explìcando  as  razoes  por  que 
nào  foi  reeebida 370 

1833  Dezembro  17  ^Santarem— Carta  do  Conde  de  S.  Lou- 

rengo  para  Lord  William  Russell,  decla- 
lando  qae  D.  Miguel  nào  accolta  a  me- 
diagao  proposta  pela  Inglaterra  e  Hespa- 
nhà,  por  considerar  as  coudigoes  indeco- 
r(^as  para  a  maioria  da  Nagào  Porta- 
gue^ 374 

1833  Dezembro  19— Londres— Nota  de  Lord  William  Russell 

para  o  Ministro  dos  Negocios  Estrangei- 
ros,  devolvendo  a  carta  do  Duque  de 
Braganga  para  a  Rainha  de  Hespanha  e 
mandando  urna  copia  do  despacbo  que 
Mr.  Villiers  Ihe  enviou,  onde  se  acham 
particularisadas  as  razoes  por  que  nào  foi 
acceita  a  mesma  carta 370 

1833  Dezembro  19 --Li^a— Officio  de  Lord  William  Russell 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
copias  da  carta  que  recebeu  do  Conde  de 
S.  Louren^,  em  que  recusa  a  mediagào 
proposta  pela  Inglaterra  e  Hespanha  para 
terminar  a  guerra,  e  da  que  Zea  Bermu- 
dez  dirigiu  ao  Ministro  Britannico  em 
Madrid 374 

1833  Dezembro  23 — Palaeio  das  Necessidades -^Officio  de  Agos- 

tiaho  José  Freire  para  Lord  William  Rus- 
selU  accusando  a  recepgào  do  officio  de 
19  de  Dezembro  eom  as  copias  das  cartas 
do  Conde  de  S.  Lourengo  e  de  Zea  Ber- 
mudez,  e  que  Ihe  farà  conmiunicaQào  do 
que  0  Duque  de  Braganga,  Regente,  re- 
solver sobre  tal  assumpto 379 

1834  Margo         5 — Lisboa — Officio  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  apresentando 
OS  fundamentos  por  que  julga  valido  o 
direito  de  Sua  Magestade  Britannica  a 
liba  de  Bolama  e  està  possessào  da  Gran- 
Bretanha,  a  nào  ser  que  outra  Nagào 
possa  apresentar  titulo  mais  valioso,  e 
pedindo  que  o  Governo  Portuguez  aban- 
^  done  as  pretens^es  a  posse  da  mesma 
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ilha,  ou  de  som  demora  as  raz5es  sobre 
que  essa  pretensào  se  fonda ^06 

1834  Mart^       li  ^Lisboa— Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 

den  para  Agostinho  José  Freire,  pedindo 
que  se  de  ordem  para  a  entrega  livrede 
direitos  de  lodo  o  carvao  mandado  pelo 
Governo  Britannico  expressamente  para 
uso  dos  navios  a  vapor  inglezes  e  se 
evite  qaalquer  demora 380 

1834  Mar^       11  —  Palacio  das  Necessidades —Officio  de  Agos- 

tinho  José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Walden,  deferindo  a  resposta  sobre  os 
fundamentos  do  dominio  portuguez  à 
liba  de  Bolama  até  que  tenha  recebido 
as  informaQòes  que  vae  pedir  à  reparti- 
^0  competente 510 

1834  Mar^  18— Palacio  das  Necessidades— Relatorio  e  de- 
creto, destituindo  e  exaulnrando  o  In- 
fante D.  Miguel  de  todas  as  honras,  pre- 
rogativas,  privilegios,  isen^òes  e  regalias 
que  im  qualidade  de  Infante  Ibe  perten- 
ciam 324 

1834  MarQO       19— Lisboa— Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 

den  para  Agostmbo  José  Freire,  remet- 
tendo 0  extracto  de  um  despacbo  rece- 
bido de  Lord  Yillieìrs,  sobre  a  missào  do 
Cavalheiro  Sarmento  a  Madrid,  e  sub- 
mettendo à  approva^  do  Governo  Por- 
tuguez um  projecto  de-  coneessoes  a 
D.  Miguel  e  ao  seu  partido,  a  fim  de  Ihes 

poder  dirigtr  um  ultimatum 384 

Extracto  do  despacbo  de  Lord  Villiers,  a 

que  se  refere  o  officio  antecedente 386 

Projecto  de  concess5es  a  D.  Miguel  e  ao 
seu  partido,  que  acompanbava  o  officio 
de  19  de  Mar^o 388 

1834  Margo       21  —  Palacio  das  Necessidades— Officio  de  Agos- 

tinbo  José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Waiden^  accusando  a  recep^o  do  officio 
de  19  de  Mar^o,  e  que  para  o  Governo 
poder  dar  uma  resposta  positiva  faz-se 
necessario  que  se  recebam  primeiro  os 
officios  do  Gonselheiro  Sarmento,  que  se 
esperam  brevemente .^ 392 


62i 

Pag. 

183&  Marcio       21-- Lisboa— Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 

den  para  Agostinho  José  Freire,  quei- 
xando-se  da  pablica^  na  Chronica,  do 
decreto  qae  priva  o  Infante  D.  Miguel  de 
todas  as  honras,  e  qae  parece  calcalado 
para  impedir  o  bom  exito  da  negocìa^ao 
que  propoz  emprehender 393 

i834  MarQo       22— Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 

Freire  para  Cbristovào  Fedro  de  M oraes 
Sarmento,  sobre  o  ciume  dos  Inglezes  por 
causa  da  intervengo  da  Hespanha  na 
guerra  eom  D.  Miguel  e  communicando- 
Ihe  0  que  se  lem  passado  a  este  respeito  402 

1834  Mar^o  24 — Palacio  das  Necessidades  ~  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Walden,  declarando  que  o  Governo  nao 
està  disposto  a  conceder  a  importalo 
livre  de  direitos  do  carvào  para  uso  dos 
barcos  de  vapor  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, a  nao  ser  mediante  algum  ajuste 
especial  e  com  caracter  de  reciprocidade 
a  favor  dos  vasos  de  guerra  portugue- 
zes;  comtudo,  por  està  vez  e  por  espe- 
cial favor,  mandarà  passar  ordens  para  a 
descai'ga,  livre  de  direitos,  do  carvào  jà 
importado 400 

18^)4  Mar^o  25 — Palacio  das  Necessidades — Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Alexandre  Tho- 
mas de  Moraes  Sarmento,  autorisando 
a  entrada  de  tropas  Hespanholas  em  Por- 
tugal,  devendo  o  Governo  Portuguez  ser 
informado  com  a  devida  antecedencia 
dos  pontos  e  dia  preflxo  da  entrada  e  di- 
ree^  das  mesmas  tropas 419 

1834  MarQo  26 — Palacio  das  Necessidades  ~  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire,  communicando  que 
manda  n'esta  data  ao  Gonselheiro  Sar- 
mento declarar  a  Martinez  de  la  Rosa, 
que  0  Governo  nao  pde  objec^ao  a  en- 
trada das  tropas  Hespanholas  n'estes 
Reinos  na  fórma  do  plano  propostole  re- 
mettendo OS  artigos  das  concessSes  que 
0  mesmo  Governo  està  disposto  a  fazer  a 
D.  Miguel  e  ao  seu  partido 403 
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1834  Margo       25— Santarem  — Officio  éo  Conde  de  S.  Lou- 

rengo  para  Lord  Howard  de  ^yalden,  de- 
clarando  que  Ihe  é  impossivel  acqoles- 
cer,  pela  saa  parte,  aos  seus  desejos..  • .  426 

1834  Margo       27  —Lisboa— Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freìre,  accusando  a 
recep^ao  da  nota  de  24  e  fazendo  censi- 
dera^oes 405 

1834  Margo  29  —  Palacio  das  Necessidades — Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovào  Fedro 
de  Moraes  Sarmento,  informando-o  da 
conducla  de  Lord  Howard  de  Walden  e 
remettendo  copias  da  correspondencia 

trocada 4i0 

Copia  do  projecto  de  Lord  Howard,  com 

observa^s 413 

Copia  do  oontra-prqyeeto  do  Governo  Por- 
tugnez 417 

1834  Mar^  29 — Palacio  das  Neeessidades — Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovào  Pedro 
de  Moraes  Sarmento,  mandando  copias 
das  notas  de  Lord  Howard  de  Walden,  de 
2  i  e  de27  de  Mar go,  que  tinha  omittido  no 
officio  precedente,  e  fazendo  considera- 
i^Ze^  sobre  o  assumpto  das  mesmas  notas  423 

1834  Margo  30 — Cartaxo — Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 
den para  o  Conde  de  S.  Lourengo,  offe- 
recendo  a  D.  Miguel  e  aos  seus  adheren- 
tes  a  roediagao  de  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Britannica 426 

1834  Abnl  1S— San tarem— Officio  do  Conde  de  S.  Lou- 

rengo  para  Lord  Howard  de  Walden,  de- 
clarando  que  D.  Miguel  nào  acceita  a 
mediagao  nos  termos  propostos 428 

1834  Abril  2 — Cartaxo — Offi<?io  de  Lord  Howard  de  Wrf- 

-  den  para  o  Conde  de  S.  Lourengo,  re- 
menendo  as  bases  -sobre  que  póde  ser 
restituida  immettsCsmiente  a  paz  a  Por- 
iQgal 430 

1834  AbrH  3— Santarem— Officio  dn  Conde  de  S.  Lon- 

rengo  para  Lord  Howard  de  Walden,  de- 
darando  nao  haver  nada  a  tratar  sobre 
o  assumpto,  por  serem  as  bases  ofTensi- 
vas  para  D.  Miguel 430 
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1834  Abril  5 — Palacio  das  Necessidades — Officio  de  AgOB- 

linho  José  Freire  para  Christovào  Fedro 
de  Moraes  Sarmento,  continuando  a  infor- 
mal-o  do  procedimento  de  Lord  Howard 
de  Walden  e  remettendo  as  copias  da 
correspondencia  do  Conde  de  S.  Lou- 
ren^o  com  o  mesmo  Lord 423 

1834  Abril         22  — Londres— Officio  de  Chrislovao  Fedro  de 

Moraes  Saimento  para  Agostinho  José 
Freire /retatane  0  o  que  passàra  em  ama 
conferencia  com  Lord  Falmerston  em 
que  Ihe  apresenlou  um  projeclo  de  Tra- 
tado  entre  Portugal,Hespanha,6ran-Bre- 
tanha  e  Franca,  o  qual,  sondo  approvado 
e  ratificado,  terà  o  mesmo  effeito  que  se 
pretende  com  a  expedi^  de  tropas. . . .  432 
Submissào  de  D.  Miguel  e  das  suas  tropas, 
na  cidade  de  Evora,  em  Maio  de  1834..  331 

1834  maio  6 —  Foreign  office  —  Carta  de  Lord  Falmerston 

para  Christovào  Fedro  de  Moraes  Sar- 
mento, convidando-o  para  uma  confe- 
rencia e  queixando-se  do  procedimento 
do  Governo  Portugnez 446 

1834  Maio  5 — Londres  — Officio  de  Christovào  Fedro  de 

Moraes  Sarmento  para  Agostinho  José 
Freire,  informando- o  do  que  passou  com 
Lord  Falmerston,  Lord  Grey  e  Sir  Ja- 
mes Graham  e  pedìndo  que  o  instrua 
sufficientemente  em  circumstancias  tao 
dlfficeis.. 439 

1834  Maio  16— Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 

Freire  para  Christovào  Fedro  de  Moraes  . 
Sarmento,  fazendo  ver  o  direito  que  o 
Governo  Fortuguez  tem  de  determinar  a 
egualisagào  dos  direitos  de  importagào 
para  todas  as  Na^des  e  recommendando- 
ihe  que  desvane^a  as  impress5es  erra- 
das  que  o  Minislerìo  Britannico  possa  ter 
eoncebido  sobre  aqaella  medida 447 

1834  Maio         20 — Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 

Freire  para  Alexandre  Thomas  de  Mo- 
raes Sarmento,  informando-o  do  pretesto 
da  desintelligencia  do  Governo  Inglez  e 
das  causas  que  a  motivam 449 
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1834  Maio         23  —  Qaartel  de  Evora  —  Carta  de  José  Antonio 

de  Azevedo  Lemos  para  o  Daque  da  Ter- 
ceira,  remettendo  copia  de  urna  oatra 
que  Ihe  dirigira  pelo  General  Guedes  e 
propondo  orna  enlrevista 4^ 

1834  Maio  23— Carta  (copia  da)  de  José  Antonio  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira, 
propondo  urna  suspensào  de  armas  a  firn 
de  entrar  em  negoeia^des 457 

1834  Maio .        24 — Palacio  das  Necessidades — Officio  de  Agos- 

tinho  José  Freire  para  Christovao  Fedro 
de  Moraes  Sarmento,  estranfaando  o  pro- 
cedimento dos  Ministros  Britannicos  por 
nào  ter  dado  motivo  jaslificavel  para 
elle,  fazendo  observagoes  a  oste  respeito 
e  recommendando-lhe  qne  use  d*ellas 
convenientemente 450 

1834  Maio         24  —Palacio  das  Necessidades —Officio  de  Agos- 

tinho  José  Freire  para  o  Duque  da  Ter- 
ceira,  remettendo-lhe  o  projecto  de  de- 
creto de  amnistia  qne  Sua  Magestade 
Imperiai  tem  inten^  de  publicar,  e 
dando  instruc^oes  para  o  caso  de  que  o 
inimìgo  procure  entrar  em  ajustes  para 
depór  as  armas 4a3 

1834  Maio        .24— Pa^  das  Necessidades  — Officio  de  Agos- 

tinho  José  Freire  para  o  Duque  da  Ter- 
ceira,  declarando-lhe  que  nao  deve  ga- 
rantir a  individuo  algum  do  esercito  re- 
belde  os  postos  conferidos  pelo  Governo 
usurpador fó&« 

1834  Maio  24  —  Secretarla  d'£stado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra—Officio de  Agostinho  José  Freire 
para  o  Duque  da  Terceira,  informando-o 
de  que  o  Coronel  Guedes  propozera  um 
armisticio,  que  Sua  Magestade  Imperiai 
nào  acceitou,  e  mandando  ao  Marechal 
Conde  de  Saldanha  que,  sempre  de  ac- 
còrdo com  elle  Duque,  prosiga  nas  suas 
operag5es  ofTensivas  para  forcar  o  ini- 
migo  a  depòr  promptamente  as  armas. .  455 

1834  Maio  24— Quartel  general  em  Pavia— Officio  do  Du- 
que da  Terceira  para  Agostinho  José 
Freire,  dando  parte  das  ultimas  opera- 


625 

Pag. 

^1 4o  ezareite  e  remettendo  copias  de 
urna  caria  rcteeiMda  do  General  Lemos 
1^  maio  4e  um  ParlaneiUario  e  da  re0* 

posta  qae  Ihe  dea 456 

1834  Maio         SI-*Sobre  a  mareba— Carta  (copia  da)  do  Da- 

que  da  Teroeira  para  José  Antonio  de 
▲xev«do  Lemo^  difendo  que  marcha 
para  ExtreiMoz  e  fue  so  d*alli  póde  res- 
ponder  «  quaes^aer  proposi^Ses  que  Ihe 

1834  Maio         24  —  Palacio  das  Necessidades — Officio  de  Agos- 

tinho  José  Freire  para  o  Cende  de  Sai- 
daaha»  remettendo  o  projecto  de  decreto 
de  aouuBtia  que  Soa  Magestade  Imperiai 
tem  inlen^ao  de  poblicar,  a  firn  de  qae 
por  alle  se  regule^  de  accòrdo  com  o  Du- 
que  da  Teroeira»  no  «aso  do  inimigo  pro- 
vocar entrar  obi  ajiute  para  depòr  as  ar- 
luas. 458 

i834  Maio  24  —Secretarla  d'Estado  doB  Negocios  da  Guer- 
ra—  Officio  de  Agostinho  José  Freire 
paca  o  Conde  de  Saldanha,  dizendo  que 
Sua  Magestade  ioferial  nao  acceita  o 
armistieio  proposto  pelo  Coronel  Guedes, 
e  reeoHuneòdaado  que  nào  retarde  o  pro- 
freaso  das  operagdea,  e,  combinando-as 
eom  0  MareebaI  Òuque  da  Terceira,  pro- 
cure «brigar  o  ioimifo  pela  forga  a  de- 
pAr  profl^tameate  asìirmas 4o9 

1834  Maio         S4-^Carta  de  José  Anumio  de  Azevedo  Lemos 

para  o  Goode  de  Saldanha,  propondo 
ama  iuspensao  de  armas  a  firn  de  entrar 
em  BQgoeiagòes. 460 

1834  Maio         tt  --iìnarlel  fonerai  en  Montemór  -^  Officio  do 

Conde  de  Saldanha  para  José  Antonio  de 
AaBTodo  Leioos^  >diaeiido  tpie  farà  allo 
B'aqoella  viMa  e  pedlrà  ao  Duque  da 
Tefceira  que  atti  venha  para  ouvirem 
reumdos  a  sua  proposta,  mas  que  julga 
dover  dedarar-ltaa  que  Sua  Magestade 
Ioaperial  >à  ratifiooaoTraUdo  com  a  Li- 
glatorra,  Franila  e  Hespanha,  no  qual  as 
anatro  Potenciaa  ae  obrigam  a  nào  de- 
fóf  m  arraas  ale  que  os  dois  pretenden- 

ToX.  XXVI  40 
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tes  às  Gordas  de  Portugal  e  de  He^anha 
tenham  saido  da  Peninsola. 160 

1834  Maio  -^^  24— Qaartel  general  emEvora^  Officio  de  José 

Antonio  de  Azevedo  Lemos  para  o  Gonde 
de  Saldanha,  declarando  que  passava  as 
ordens  necessarias  para  cessarem  as 
hostiiidades,  e  qne  o  sea  Governo  ende- 
ressou  orna  commonicagao  ao  Ministro 
de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa 
sobre  a  abertura  das  intentadas  negocia- 
ifiea 46i 

1834  Maio         25— Quarte!  generai  em  Montemór  o  Novo— 

Officio  do  Gonde  de  Saldanha  para  José 
Antonio  de  Azevedo  Lemos,  declarando 
que  a  suspensao  de  annas  que  promet- 
terà era  so  por  aquelle  dia  e  que  nàopo- 
dia  acceìtar  o  armisticìo  em  vista  das  or- 
dìens  recebidas,  de  que  remettia  copias; 
em  consequeneia  d*ellas  no  dia  seguinte 
torà  0  quartel  general  em  Arraiolos»  alli 
esperarà  a  sua  resolu^o,  e  se  nao  for 
conforme  os  desejos  d*elle  e  do  Duque 
da  Terceira,  marcharao  sobre  £vora, 
onde  as  consequencias  senio  desastro- 
sas,  tomando-o  responsavel  pelo  sangue 
derramado  e  pelas  vidas  das  pessoas  da 
Familia  Real  que  alii  se  acha hSÌ 

1834  Maio         25— Montemór  o  Novo— Officio  do  Duque  da 

Terceira  para  Agostinho  José  Freire,  di- 
zendo  que  tem  a  sua  for^  em  Extreou»;, 
vindo  a  Montemór  para  conferenciar  com 
0  Gonde  de  Saldanha,  e  remettendo  co- 
pia da  resposta  que  deu  a  uma  missiva 
que  no  cammho  recebeu  do  General  Le- 
mos  472 

1834  Maio         25 — Quartel  general  em  Montemór — Officio  do 

Duque  da  Terceira  para  José  Antonio  de 
Azevedo  Lemos,  dedarando  que  so  uma 
entrega  pura  e  simples  póde  suspender 
as  operaQ^es  miUtares 472 

1834  Maio         26— Evora— Officio  de  José  Antoniode  Azevedo 

Lemos  para  o  Gonde  de  Saldanha,  di- 
zendo  que  se  acceitam  as  proposi^Ses  e 
que  D.  Miguel  escolhe  o  porto  de  Sines 
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para  o  embarqae,  esperando  saber  se  a 
Infanta  D.  Izabel  Marìa  o  qaer  acompa- 
nhar 463 

1834  Maio  26— Evora  Monte— ConcessSes  feitas  ao  Ex- 

Infante  D.  Miguel  e  aos  seas  partidarios.  466 

1834  Maio         26— Carta  (traduc^ào  da)  de  Mr.  Grant  para  o 

Infante  D.  Carlos  de  Hespanha,  partici- 
pando  a  conclusào  de  um  arranjo  defini- 
tivo pelo  qual  D.  MiRuel  sairà  de  Evora 
e  as  tropas  que  o  serviam  deporào  as  ar- 
mas,  e  submettendo  à  sua  approva^ào  os 
artigos  do  accòrdo  em  que  conveiu  com 
OS  Marechaes  Commandantes  dos  exer- 

citos  portuguezes 470 

Accòrdo  a  que  està  carta  se  refere 470 

1834  Maio  26— Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra—Officio de  Agostinho  José  Freire 
para  o  Duque  da  Terceira,  approvando 
0  seguimento  das  operagòes  e  as  respos- 
tas  dadas  a  proposta  do  General  Lemos .  473 

1834  Maio         27— Quartel  general  em  Evora  Monte— Officio 

dos  Marechaes  Duque  da  Terceira  e 
Conde  de  Saldanha  para  Agostinho  José 
Freire,  dando  conta  do  que  se  passou  na 
entrevista  com  o  General  Lemos  em 
Evora  Monte,  e  remettendo  copia  das 
concessdes  e  accòrdo  que  estipularam..  461$ 

1834  Maio         27  — Palacio   das   Necessidades— Decreto   de 

amnistia  geral  por  todos  os  delictos  po- 
liticos  commettidos  desde  o  dia  31  de 
Julhodel826 474 

1834  Maio         27 — Palacio  da  cidade  de  Evora — Proclama^ 

de  D.  Miguel  ao  exercito 476 

1834  Maio         27 — Palacio  das  Necessidades— Carta  regia, 

autorisando  e  concedendo  plenos  pode- 
res  a  Agostinho  José  Freire  para  con- 
duir  a  pacifica^ao  geral  do  Reino,  de- 
vendo regular-se  pdas  instmc(5es  que  a 

acompanham 478 

Instrucg5es  a  que  se  refere  a  carta  regia 
supra 479 

1834  Maio         27— Pa^o  de  Evora— ProcuraQao  de  D.  Miguel 

para  José  Luiz  da  Rocha,  dando-lhe  po- 
deres  para  separar  as  joias  e  brilhantes 


688 

4a  GaròìL  e  d'elles  fazer  entrega  comò 
Ihe  for  determiaado 48$ 

1834  Maio         29— AzariJ^a— Officio  do  Dnque  da  Terceira  e 

do  Gonde  de  Saldaaha  para  José  Aal*- 
nio  de  Azevedo  Lemos,  annonciando-Ihe 
qne  Sua  Mageslade  liaperial  approvou  a 
ooDcessào  de  Evora  Monte  e  prescre- 
vendo  o  qae  é  necessario  para  concloir 
todo  0  disposto  ii'ella. 482 

1834  Maio         29 — Evora— Officio  de  José  Antonio  de  Aze> 

vedo  Lemos  para  o  Duque  da  Terceira  e 
0  Gonde  de  Saidanha,  declarando  que 
José  Lniz  da  Rocha  foi  encarregado  de 
entr^ar  as  joias  da  Corda  e  que  flca  pre- 
venido  daentrada  das  for^s  do  esercito 
da  Rainha,  e  remettendo  a  declaragao  as- 
signada  por  D.  Migael 483 

i834  Maio         29 — Pa^  de  Evora—- Declara^  de  D.' Migael 

de  que  jàmais  dìreeta  ou  indirectamente 
se  misturare  em  negocios  politicos  d'es> 
tes  Reinos  e  seus  dominios 482 

1834  Maio         29— Pafo  de  Evora— Officio  de  José  Luiz  da 

Rocha  para  o  Duqoe  da  Terceira,  pedindo 
que  mando  as  for^as  que  julgar  conve- 
nientes  para  a  seguranga  das  joias  da 
Goròa  e  preveniado-o  de  que  D.  Miguel 
mandou  ordem  para  Elvas  para  rever- 
ter àquella  cidade  o  tbesonro  alli  exis- 
tente  para  ser  feita  a  separa^  e  en- 
trega  do  que  pertenee  à  mesma  Corda. .  484 

834  Maio         30— Extremoz —Officio  de  Agostinho JoséFreire 

para  Dento  Pereira  do  Canno,  dando 
conta  da  maneira  corno  vae  desempe- 
nhando  a  commissio  de  quo  foi  encarre- 
gado e  remettendo  copias  da  correspon- 
dencia  trocada  a  esse  respeito 480 

^3  Junho         i  —Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Brìtan- 

luca  Sf 001— Gertifieado  de  Mii's  Lockyer 
de  que  D.  Migael  embarcou  a  bordo 
d'aqueUe  navio  as  seishoras  da  tarde  do 
mesmo  dia 486 

1834  Jonho         i-*  Bordo  do  navio  de  Soa  Ma^tade  Domi- 

^— Cerùfieado  da  William  Wild  de 
que  0  Capitao  A.  A.  Jervis  de  Atoagaia 
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e  0  Tenente  D.  Mtpiel  Ximenes  pozeram 
em  segoranga,  debaixo  da  protec^ào  de 
Soa  Magestade  Britannica,  a  D.  Carlos  de 
Bourbon  e  sua  ftLinìlia 486 

1834  Junho         2— Sines— Attestado  do  Tenente  Coronel  e 

mais  Ofllciaes  do  regimento  de  lanceiros 
da  Ramha  de  que  assistiram  ao  embar- 
que  de  D.  Miguel  com  toda  a  sua  comi- 
tiva a  bordo  da  fragata  ingleza  Sfo^. ...  486 

1834  Junho  4— Secretarìa  d*Estado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra—Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  Beato  Pereira  do  Carme,  remettendo 
a  declara^ao  originai  do  Ex-Infante  D.  Mi- 
guel e  tres  attestados  do  embarque  do 
raesmo  Ex-Infante  na  fragata  ingleza 
Stag  e  do  Infance  de  Hespanha  D.  Car- 
los na  nàu  Donagal,  e  dando  por  termi- 
nada  a  commissao  de  que  foi  encarre- 
gado 485 

1834  Junho  4  —  Lisboa — Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
as  rela^òcs  dos  individuos  quo  compoem 
OS  sequitos  de  I>.  Carlos  e  de  D.  Miguel, 
recebidos  a  bordo  dos  navios  Denegai  e 
^ag 489 

1834  Junho        11 — Officio  (extracto  do)  de  Agostinbo  José 

Freire  para  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa,  declnrando  que  Mr.  Grant,  Secre- 
tano da  Legagào  Ingleza  em  Lisboa^  to- 
roou  sobre  si  dar  proleci^ao  ao  Infante 
D.  Carlos  e  concordar  em  alguns  artìgos 
regalando  a  sua  sorte  e  dos  seus,  e  que 
0  mesmo  Infante  fòra  conduzido  a  Aldeia 
Gallega  para  embarcar  para  fora  da  Pe- 
nìosula 492 

4834  Junho       20 — Genova— Protesto  de  D.  Miguel  publicado 

na  gazeta  de  Modena  la  voc«  dkla  verità 
de  26  de  inlho  de  1834  e  transcrìpto  na 
Gazeta  de  Genova  de  2  de  Agosto 493 

1834  Sefembro   14— Lisboa— Nota  doBarào  Mortier,  Ministro 

da  Fran^,  para  Agostinho  José  Freire, 
reclamando  o  pagamento  da  divida  das 
indemnisagSes  e  dos  JuroB  legaes,  a  firn 
de  sereni  entregues  os  seis  navios  portu- 
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gaezes  qne  se  achavam  em  Brest,  ou  qae 
DO  caso  contrario  aeriam  vendidos  em 
proveito  dos  Franeezes  credores  de  Por- 

tugal 235 

Conta  geral  das  reclamagòes  francezas  cen- 
tra Porlugal 240 

Desenvolvimento  do  artigo  «diversos»  da 
conta  geral  das  reclama^des  francezas. .  242 

1834  Outubro     2— Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 

geiros— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Barào  Mortier,  declarando  qae  o 
Governo  està  disposto  a  satisfazer  quanto 
for  de  justi^a,  e  propondo  a  venda  dos 
navios  detidos  em  Brest  à  excep^  da 
fragata  Diana  e  da  corveta  Urania,  para 
0  seu  prodacto  se  distribuir  pelos  recla- 
mantes  a  propor^  das  quantias  a  qae 
tiverem  direilo,  e  que  o  Enviado  de  Por- 
tttgal  em  Paris,  jantamente  com  o  Secre- 
tano d'aquella  Legagao  e  outra  pessoa 
designada  por  elles,  sirvam  de  Commis- 
sarìos  Portuguezes  para  tratarem  com 
OS  indicados  pelo  Governo  Francez  sobre 
as  reclamagoes  ainda  sujeitas  a  liqaida- 
qsLO  e  as  que  dizem  respeìto  às  transac- 
g5es  com  o  General  Bem  pelos  fomeci- 
mentos  feitos  para  a  organisa^o  da  Le- 
giào  Polaca 244 

i83410atttbro     3  — Lisboa  — Nota  do  Bario  Mortier  para  o 

Conde  de  Villa  Real,  fazendo  observa^oes 
relativamente  ao  que  se  conlém  na  nota 
que  Ihe  dirìgiu  e  sobre  a  fórma  da  venda 
dos  navios,  e  declarando  que  o  Governo 
Francez  nao  estava  disposto  a  acceitar  a 
proposta  da  commissào  para  liquidar  as 
dividas 246 

1834  Outubro     8  —  Palacio  das  Necessidades — Officio  do  Conde 

de  Villa  Beai  para  o  Barào  Mortier,  res- 
pondendo  às  observa^es  feitas  na  nota 
de  3  de  Outubro  sobre  as  redama^oes  e 
fórma  da  venda  dos  navios  e  pagamento 
dos  credores 250 

1834  Novembre  26  —  Palacio  das  Necessidades — Officio  do  Conde 

de  Villa  Real  para  Lord  Howard  de  Wal- 


631 

Pag. 

dea,  remettendo  os  documentos  qae  prò- 
vam  OS  direitos  de  Portugal  à  posse  da 
ilha  de  Bolama  e  combatendo  a  validade 
do3  documentos  invocados  pela  Gran- 
Bretanha 5il 

1835  Agosto      30  — Pahs— Carta  do  Duque  de  Broglio  para  o 

Visconde  da  Garreira,  propendo  o  modo 
do  pagamento  das  reclama^òes 254 

1835  Setembro    3 — Paris — Carta  (}o  Visconde  da  Carreira  para 

0  Daqae  de  Broglio,  approvando  o  con- 
teùdo  da  saa  carta  de  30  de  Agosto  so- 
bre  0  modo  do  pagamento  das  reclama- 
Qdes,  e  exprimindo  o  desejo  de  que  os  na- 
vios  Diana  e  Urania  sejam  entregues 
sem  demora 258 

1835  Setembro     4  — Paris  — Officio  do  Visconde  da  Carreira 

para  o  Duque  de  Palmella,  remettendo 
as  copias  da  correspondencia  trocada 
entre  elle  e  o  Duque  de  Broglio  sobre  a 
liquidalo  das  reclamagoes 253 

1835  Novembre   8— Lisboa— Nota  de  A.  de  Lurde,  Encarre- 

gado  de  Negocios  de  Fran^  para  o  Du- 
que de  Palmella,  indicando  a  quantia 
por  que  foitim  vendidos  os  quatro  navios 
detidos  em  Brest  e  pedindo  a  prompta 
e  completa  liquidagao  das  reclamagoes..  262 

1835  Novembre  12  —Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 

geiros — Officio  do  Duque  de  Palmella 
para  A.  de  Lurde,  dìzende  que  pelo  ul- 
timo correlo  expediu  ordem  ao  Ministro 
em  Paris  para  terminar  a  transac^o  com 
0  Governo  Francez,  tratando-se  da  im- 
mediata entrega  das  duas  embarcaQ5es 
portuguezas  que  ainda  estào  em  Brest. .  266 

1836  Fevereìro  11— Paris— Carta  do  Duque  de  Broglio  para  o 

Visconde  da  Carreira,  dizendo  que  o  Go- 
verno Francez  nao  póde  admittir  o  melo 
de  reembolso  proposto  pelo  Gabinete  de 
Lisboa  e  pedindo  que  queira  declarar 
quaes  sào  as  inteng5es  do  Governo  da 
Baluba  a  firn  de  satisfazer  os  seus  com- 

promissos 267 

1836  Fevereiro  13  — Paris— Officio  do  Visconde  da  Carreira 

para  o  Duque  de  Broglio,  propondo  pa- 
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gar  0  resto  das  ìDdemnisaoSes  abonadas 
aos  Franeezes  prejQdìeados  pelo  Governo 
de  D.  Miguel  em  ^z  prestagdes  mensaes 
a  coniar  de  dois  mezes  depois  qae  este 
modo  de  pagamento  for  acceito,  e  a  en- 
trega  dos  navios  Diana  e  Urania  lego 
qoe  SuaMagestade  Fidelissima  o  determi- 
nar  tn 

i836  Mar^o        20— Paris— Officio  de  Mr.  Thiers  para  o  Vis- 

coade  da  Carreira,  accettando  a  fórma  de 
pagamento  das  redainagdes  e  dizcndo  qae 
se  darà  ordem  para  a  entrega  dos  navios 
Diana  e  Urania  ao  Agente  oa  Agentes 
nomeados  pelo  Governo  da  Rainha  para 
d'elles  tomarem  posse 276 

1837  Janeiro      28— Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  EsCnn- 

geiros— Officio  do  Visconde  de  Sa  da 
Bandeira  para  o  Presidente  do  Thesooro 
Publico,  remettendo  a  conta  do  que  lem 
de  se  pagar  à  Franca  pelos  prejuizos  qae 
sofTreram  os  seus  subditos  no  tempo  da 
usurpagao,  a  firn  de  mandar  passar  ie- 
tras  do  Thesouro  Pablico 278 

1837  Fevereiro    3— Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 

geiros — Officio  do  Visconde  de  Sa  da 
Bandeira  para  o  Barào  de  Bois  le  Comte, 
participando  qae  se  expedirani  as  or- 
dens  necessarias  ao  Thesouro  Publico 
para  se  passarem  as  letras  para  o  paga- 
mento das  indemnisagoes,  e  pedindo  qoe 
reduza  a  escripto  a  promessa  verbal  da 
restituito  das  embarca^Òes  de  guerra 
Diana  e  Urania 279 

1837  Fevereiro    4— Lisboa— Officio  do  Barào  de  Bois  le  Comte 

para  o  Visconde  de  Sa  da  Bandeira,  pe- 
dindo que  se  entreguem  a  Louis  Sauvi- 
net  OS  titulos  de  pagamento  da  reclama- 
^ào,  e  dizendo  que  vae  expedir  um  navio 
de  guerra  para  levar  a  Fran^^  a  noticia 
da  conclusao  d'este  negocio  e  que  a  pes- 
soa  nomeada  para  receber  as  embarca- 
Ódes  Diana  e  Urania  poderia  aproveitar 
a  partida  d*esse  navio  para  passar  a 
Fran^ 286 
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4a  Ck)ròa  e  d*eUes  fazer  entrega  corno 
Ihe  for  determinado 483 

1834  Maio         29— Azanj^a— Officio  do  Dnque  da  Terceira  e 

do  Gonde  de  Saldaaha  para  José  Aal*- 
nio  de  Azevedo  Lemos,  annunciando-Ihe 
qne  Sua  Mageslade  Imperiai  approvoa  a 
ooDcessao  de  Evora  Monte  e  prescre- 
vendo  o  que  é  necessario  para  concloir 
todo  0  disposto  B'eUa. 482 

1834  Maio  29— Evora  ~  Officio  de  José  Antonio  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira  e 
0  Gonde  de  Saidanha,  declarando  que 
José  Luìz  da  Rodia  foi  encarregado  de 
entr^ar  as  jmas  da  Corda  e  que  fica  pre- 
veuido  daentnda  das  for^as  do  exercito 
da  Rainha,  e  remettendo  a  declara^  as- 
signada  por  D.  Miguel 483 

i834  ìblo         29— Pa^  de  Evora— Declara^  de  D.' Miguel 

de  que  jàmais  direeta  ou  indirectamente 
se  mistorari  em  negocios  poiiticos  d*es- 
tes  Reinos  e  seus  dominios 483 

1834  Maio         29— Pafo  de  Evora— Officio  de  José  Luiz  da 

Rocba  para  o  Duqoe  da  Terceira,  pedindo 
qae  mande  as  for^as  que  julgar  conve- 
nientes  para  a  seguranga  das  joias  da 
Gor6a  e  prevenindo-o  de  que  D.  Miguel 
maadou  ordem  para  Elvas  para  rever- 
ter àquelia  cidade  o  thesouro  alli  exis- 
tente  para  ser  fetta  a  separa^  e  en- 
trega do  que  perlenee  a  mesma  Corda.  •  484 
834  Maio         30— Extremoz— OfficìodeAgostinhoJoséFreire 

para  Renio  Pereira  da  Carmo,  dando 
conta  da  noaneira  corno  vae  desempe- 
nhando  a  commissio  de  que  foi  encarre- 
gado e  remettendo  copias  da  correspon- 

dencia  trocada  a  esse  respeito 48D 

^3  Junho         i  —Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Brìtan- 

Aica  S^oiir— Certifieado  de  Mii's  Lockyer 
de  que  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
d'aquelie  navio  as  seishoras  da  tarde  do 
mesmo  dia 486 

1834  Junho         i-*  Bordo  do  navio  de  Sua  Ma^tade  Dota* 

^— Certifieado  da  William  Wild  de 
que  0  Capitao  A.  A.  Jervis  de  Atouguia 
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e  0  Tenente  D.  M ipiel  Ximenes  pozeram 
em  segaran^a,  debaixo  da  protec^  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  D.  Carlos  de 
Bourbon  e  sua  fttmilia 486 

1834  Junbo         2-— Sines— Attestado  do  Tenente  Coronel  e 

mais  Offlciaes  do  regimento  de  lanceiros 
da  Rainha  de  que  assistiram  ao  embar- 
quo  de  D.  Miguel  eem  toda  a  sua  comi- 
tiva a  bordo  da  fìragata  ingleza  Sfo^. ...  486 

1834  Junho  4 — Secretarla  d*Estado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra ^Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  Bento  Pereira  do  Canno,  remettendo 
a  deelara^io  originai  do  Ex-Infante  D.  Mi- 
guel e  tres  attestados  do  embarque  do 
mesmo  Ex-Infoote  na  fragata  ingleza 
Stag  e  do  inranCe  de  Hespanba  D.  Car- 
los na  nàu  Donegai^  e  dando  por  termi- 
nada  a  commissào  de  que  foi  encarre- 
gado 485 

1834  Junho         4 — Lisboa — Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
as  rela^òcs  dos  indlviduos  quo  compdem 
OS  sequitos  de  D.  Carlos  e  de  D.  Miguel, 
recebidos  a  bordo  dos  navios  Denegai  e 
Stag 489 

1834  Junho        U — Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 

Freire  para  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa,  declarando  que  Mr.  Grant,  Secre- 
tarlo da  Legagao  Ingleza  em  Lisboa^  to- 
roou  sobre  si  dar  prolec^ao  ao  Infante 
D.  Carlos  e  concordar  em  alguns  artigos 
regalando  a  sua  sorte  e  dos  seus,  e  que 
o  mesmo  Infante  fòra  conduzido  a  Aldeia 
Gallega  para  embarcar  para  fora  da  Pe- 
ninsuia 492 

J834  Junho       20 — Genova— Protesto  de  D.  Miguel  publicado 

na  gazeta  de  Modena  La  voce  dkla  verità 
de  26  de  lulho  de  1834  e  transcrìpto  na 
Gazeta  de  Genova  de  2  de  Agosto 493 

1834  Sefembro   14-- Lisboa— Nota  doBarào  Mortier,  Ministro 

da  Fran^,  para  Agostinho  José  Freire, 
reclamando  o  pagamento  da  divida  das 
inderonisa^5es  e  dos  Juroe  legaes,  a  firn 
de  serem  entregues  os  seis  navios  portu- 
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4a  Ck)ròa  e  d^elles  tazer  entrega  corno 
Ihe  for  detenninado 483 

iS34  Maio         29— Azarij^a— Officio  do  Daqae  da  Terceira  e 

do  Gonde  de  Saldanha  para  José  Aal*- 
nio  de  Azevedo  Lemos,  annunciando-Ihe 
qne  Sua  Mageslade  Imperiai  approvou  a 
coDcessao  de  Evora  Monte  e  prescre- 
vendo  o  que  ó  necessario  para  concloir 
todo  0  disposto  Biella. 482 

1834  Maio  29— Evora  — Officio  de  José  Antonio  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira  e 
0  Gonde  de  Saldanba,  declarando  que 
José  Lniz  da  Rocha  foi  encarregado  de 
entr^ar  as  joias  da  Corda  e  que  fica  pre- 
venido  da  entrada  das  for^as  do  exercito 
da  Rainha,  e  remettendo  a  declara^  as- 
signada  por  D.  Miguel 483 

i834  Maio         29— Pa^  de  Evora— Declara^o  de  D.' Miguel 

de  que  jàmais  direeta  ou  indirectamente 
se  nùsturari  em  negocios  poiiticos  d*es- 
tes  Reinos  e  seus  dominios 483 

1834  Maio         29— Pafo  de  Evara— Officio  de  José  Loiz  da 

Rocba  para  o  Duque  daTerceira,  pedindo 
qae  mando  as  forgas  que  julgar  conve- 
nientes  para  a  seguranga  das  joias  da 
Goròa  e  prevenindo-o  de  que  D.  Miguel 
mandou  ordem  para  Elvas  para  rever- 
ter àquelia  cidade  o  tliesonro  alli  exis- 
tente  para  ser  feita  a  separa^  e  ^- 
trega  do  que  pertenee  a  mesma  Corda. .  484 
834  Maio         30— Extremoz —Officio  de  Agostinho JoséFreire 

para  Renio  Pereira  da  Canno,  dando 
eonta  da  maneira  corno  vae  desempe- 
nhando  a  commissao  de  qua  foi  encarre- 
gado e  remettendo  copias  da  correspon- 

dencia  trocada  a  esse  respeito 480 

^3  Junho         i— Bordo  do  savio  de  Sua  Magestade  Rrìtan- 

Aka  Sfanr— Gertifieado  de  Mil's  Lockyer 
de  que  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
d'aquelle  navioàs  seìshoras  da  tarde  do 
mesmo  dia 486 

1834  Junho         i-*  Bordo  do  navio  de  Sua  Ma^tade  JDom« 

^— Certifieado  da  William  Wild  de 
que  0  Capitao  A.  A.  Jervis  de  Atouguia 
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e  0  Tenente  D.  M rpiel  Xìmenes  pozeram 
em  segnran^a,  debaìxo  da  protec^  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  D.  Carlos  de 
Bourbon  e  sua  fiunìlia 486 

1834  Janbo         2 — Sines^Attestado  do  Tenente  Coronel  e 

mais  Offlciaes  do  regìmento  de  lanceiros 
da  Ramha  de  que  assistiram  ao  embar- 
que  de  D.  Miguel  eem  toda  a  sua  comi- 
tiva a  bordo  da  fragata  ingleza  ^oq.  ...  486 

1834  Junho  4 — Secretaiia  d*Estado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra— Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  Bento  Pereira  do  Carme,  remettendo 
a  deeiaragiio originai  do  Ex-Infante  D.  Mi- 
guel e  tres  attestados  do  embarque  do 
raesmo  Ex-Infaote  na  fragata  ingleza 
Stag  e  do  Infante  de  Hespanha  D.  Car- 
los na  nau  Donegalj  e  dando  por  termi- 
nada  a  commissao  de  que  foi  encarre- 
gado 485 

1834  Junho         4 — Lisboa  —  Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
as  rela^òcs  dos  individuos  quo  compdem 
OS  sequitos  de  D.  Carlos  e  de  D.  Miguel, 
recebidos  a  bordo  dos  navios  Donegal  e 
Stag 489 

1834  Junho        li  —  Officio  (extracto  do>)  de  Agostinho  José 

Freire  para  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa,  declarando  que  Mr.  Grant,  Secre- 
tano da  Legagào  Ingleza  em  Li^oa^  to- 
moa  sobre  si  dar  protecc^ao  ao  Infante 
D.  Carlos  e  concordar  em  alguns  artigos 
regulando  a  sua  sorte  e  dos  seus,  e  que 
0  mesmo  Infante  fòra  conduzido  a  Aldeia 
GaUega  para  embarcar  para  fora  da  Pe- 
ninsula 492 

J834  Junho       20 — Genova  — Protesto  de  D.  Miguel  publicado 

na  gazeta  de  Modena  La  voce  dkla  verità 
de  26  de  inlho  de  1834  e  transcripto  na 
Gazeta  de  Genova  de  2  de  Agosto 493 

1834  Sefembro   14— Li^oa— Nota  doBarào  Mortier,  Ministro 

da  Fran^,  para  Agostinho  José  Freire, 
reclamando  o  pagamento  da  divida  das 
indemnisa^Ses  e  dos  Juros  legaes,  a  firn 
de  serera  entregues  os  seis  navios  portu- 
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4a  Qaròk  e  d*eUes  fazer  entrega  corno 
Ibe  far  determiiiado 483 

IdU  Maio         29— Azaruja— Officio  do  Daque  da  Terceira  e 

do  GoDde  de  Saidanba  para  José  ABt*> 
Ilio  de  Azevedo  Lemos,  annonciando-Ihe 
qae  Sua  MagesUde  Imperiai  approvoa  a 
ooDcessào  de  Evara  Monte  e  presere- 
veodo  0  qae  ó  necessario  para  concloir 
todo  0  disposto  avelia. 482 

1834  Maio  29 — Evora  — Officio  de  José  Antonio  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira  e 
0  Gonde  de  Saldanlia,  declarando  qae 
José  Luiz  da  Rocha  foi  encarregado  de 
entregar  as  joias  da  Corda  e  qae  fica  pre- 
venido  daentrada  das  for^s  do  esercito 
da  Raintia,  e  remettondo  a  deelara^  as- 
signada  por  D.  Miguel 483 

1834  Ibio         29 — Pa(^  de  Evora —Declara^ao  de  D.' Miguel 

de  qae  jàmais  directa  ou  indirectamente 
se  misturari  em  negocios  politicos  d'es- 
tes  Reinos  e  seus  domiiios 483 

1834  Maio         29— Pa^o  de  Evora— Officio  de  José  Luiz  da 

Rocba  para  o  Duqtte  da  Terceira,  pedindo 
qae  mando  as  forgas  que  julgar  conve-' 
nìentes  para  a  segoran^  das  joias  da 
Corda  e  preveniado-o  de  que  D.  Miguel 
maadou  ordem  para  Eivas  para  rever- 
ter àquella  cidade  o  thesonro  alii  exia- 
teote  para  ser  feita  a  separagào  e  ea- 
trega  do  que  pertenoe  à  mesma  Corda. .  484 
834  Maio         30— Extremoz —Officio  de  Agostinbo JoséFreire 

para  Rento  Pereira  de  Canno»  dando 
eoBta  da  maneira  corno  vae  desempe- 
nhando  a  commissSo  de  que  foi  encarre- 
fado  e  remettendo  eopias  da  correspon- 

dencia  trocada  a  esse  respeito 480 

^3  Jonho         i  —Bardo  do  navio  de  Sua  Magestade  Rritan- 

Aìca  Sfojjf— Gertifieado  de  Mil's  Lockyer 
de  que  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
d'aquelle  navio  às  seis  horas  da  tarde  do 
mesmo  dia 486 

1834  Junho         1— Bordo  do  navio  de  Sua  Mai^Cade  D<me- 

^— Certiflcade  de  William  Wild  de 
que  0  Capitao  A.  A.  Jervis  de  Atouguia 
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e  0  Tenente  D.  Miguel  Ximenes  pozeram 
em  segnran^a,  debaixo  da  protec^  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  D.  Carlos  de 
Boarbon  e  sua  flunilia 486 

1834  Jonbo         f — Sines — Attestado  do  Tenente  Coronel  e 

mais  Oflknaes  do  regimento  de  lanceiros 
da  Ramha  de  que  assistìram  ao  embar- 
que  de  D.  Miguel  eem  toda  a  sua  comi- 
tiva a  bordo  da  fraglia  iogleza  Sta^. ...  486 

1834  Junbo  4 — Secrecaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Guer- 
ra— Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  Dento  Pereira  do  Carme,  remettendo 
a declara^Io originai  do  Ex-Infante  D.Mi- 
guel e  tres  attestados  do  embarque  do 
raesmo  Ex-Infante  na  fragata  ingleza 
Stag  e  do  Infante  de  Hespanha  D.  Car- 
los na  nàu  Denegai,  e  dando  por  termi- 
nada  a  commissao  de  que  foi  encarre- 
gado • 485 

1834  Junho  4 — Lisboa — Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
as  rela^dcs  dos  indtviduos  quo  compoem 
OS  sequitos  de  I>.  Carlos  e  de  D.  Miguel, 
recebidos  a  bordo  dos  navios  Denegai  e 
Stag 489 

1834  Junho        11— -Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 

Freire  para  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa,  declarando  que  Mr.  Grant,  Secre- 
tarlo da  Lega^  Ingleza  em  Lisboa^  to- 
moa  sobre  si  dar  protec^ao  ao  Infante 
D.  Carlos  e  concordar  em  alguns  artigos 
regnlando  a  sua  sorte  e  dos  seus,  e  que 
o  mesmo  Infante  fòra  conduzido  a  Aldeia 
Gallega  para  embarcar  para  fora  da  Pe- 
ninsala 492 

4834  Junho       20 — Genova— Protesto  de  D.  Miguel  publicado 

na  gazeta  de  Modena  La  voce  Mia  verità 
de  26  de  inlho  de  1834  e  transcripto  na 
Gazeta  de  Genova  de  2  de  Agosto 493 

1834  Selembro   14— Lisboa— Nota  doBarào  Mortier,  Ministro 

da  Fran^,  para  Agostinho  José  Freire, 
reclamando  o  pagamento  da  divida  das 
ìnderonisag5es  e  dos  ]uro6  l^gaes^  a  firn 
de  serem  entregues  os  seis  navios  portu- 
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